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NOTA EDITORIAL 


Este Teatro infantil completo de Maria Clara Machado reúne, em ordem cro- 
nológica, as vinte e quatro peças que a autora publicou originalmente pela 
Editora Agir, em seis volumes, além de A coruja Sofia (cuja primeira edição 
saiu em livro separado) e quatro peças inéditas até 2009: A Bela Adormecida, 
O Alfaiate do rei, Passo a passo no Paço e Jonas e a baleia. 

Nele figura uma peça considerada por alguns críticos para adultos (Um 
tango argentino), mas que, segundo a autora, pode ser dirigida a jovens. Esta 
categoria (teatro juvenil) foi inaugurada por Maria Clara em 1962, com A 
menina e o vento, e retomada em 1983, com O dragão verde. Optou-se por 
manter a seleção da autora. 

As ilustrações que abrem o texto de cada peça são do artista Rui de 


Oliveira. 


MCM Infantil PNBE VO4indd 5 & 13.01.10 11:52:27 


MCM Infantil PNBE VO4indd 6 & 13.01.10 11:52:27 


o 


INTRODUÇÃO 


Luiz Raul Machado 


Um conto de fadas real e diferente 


Uma família nada comum numa casa original. O pai, mineiro radicado no 
Rio, fica viúvo com cinco filhas para criar, a maior com nove anos. Casa-se com a 
cunhada e as meninas veem a tia, que já cuidava tanto delas, se transformar numa 
jovem e dedicada madrasta. E ainda ganham uma irmã. Aníbal Machado, o pai, 
reinava naquela casa feminina: eram seis Marias e mais Selma, a mãedrasta. 

Ele, figura chave da cultura brasileira, presidente da Associação Brasileira 
de Escritores, organizador do primeiro Congresso de Escritores (1945), autor 
de alguns dos mais belos contos da literatura brasileira, passou a vida toda es- 
crevendo e reescrevendo um livro que só veio à luz depois de sua morte em 
1964. João Ternura é o retrato da alma de Aníbal. Carlos Drummond de Andra- 
de, numa comovida Balada em prosa, diz que Aníbal Machado era “uma casa, de 
mesa posta e luz acesa, (...) a provar que a cidade não é o labirinto do inferno, se 
nela florescem o domingo feérico dentro do domingo, a paciência e o sorriso”. 

De fato, aos domingos, a família Machado abria as portas da casa da 
rua Visconde de Pirajá 487, em Ipanema, para receber poetas, jornalistas, 
intelectuais, atrizes e curiosos para uma tertúlia artística e cultural. Princi- 
palmente para um bom papo. As meninas ouviam as conversas e, mais tarde, 
participavam delas. A mais atrevida preparava pequenos esquetes de teatro 
de bonecos para apresentar. 

Surgia ali a mais importante criadora da história do teatro para crianças no 
Brasil. Na mesma Balada, evocando a morte de Aníbal, Drummond diz: “e pen- 
sávamos nas seis Marias: Celina, Clara, Ana, Luiza, Ethel, Araci; especialmente 
em Maria Clara, arte-maior de Aníbal, que lhe passou a vara de prodígios”. 


Bandeirante 


O escotismo e o bandeirantismo, nos anos 40 e 50, foram de uma im- 
portância enorme na formação de jovens líderes em diversas áreas. Maria 
Clara não fugiu à regra. Numa época especialmente repressiva para as mu- 
lheres, ser bandeirante favorecia o exercício da liberdade, do companheiris- 
mo e da aventura com responsabilidade. Maria Clara vinha de uma família 
especial e tinha um pai amoroso mas também mineiramente rígido, vigilante 
em relação às suas seis filhas. 

Se a autora teatral e a atriz nasceram na garagem da casa de Ipanema, 
a diretora com enorme capacidade de liderar e aglutinar talentos surgiu nos 
encontros, acampamentos e viagens das bandeirantes, nas reuniões da So- 
ciedade Pestalozzi e no teatrinho do Patronato da Gávea. 
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Na sua segunda viagem para fora do país para participar de congressos 
bandeirantes nos Estados Unidos da América em 1948, Maria Clara recebeu 
do pai uma (dentre muitas) carta que dizia: “Se não me engano, a tua voca- 
ção mais acentuada é mesmo para o teatro (...) Não é uma perspectiva que 
me pareça absurda para o teu futuro; apenas exige muito trabalho, tenacida- 
de e entusiasmo.” Pai profeta, Aníbal não se enganou. Sabia a filha que tinha: 
trabalhadora, tenaz e entusiasmada Maria Clara seria a vida toda. 

As viagens alargaram a visão da jovem Clara. Por causa dos relaciona- 
mentos de Aníbal, ela ficou além do previsto, abrigada em Washington na 
casa da família de Cândido Portinari, convivendo com artistas e intelectuais 
e dançando e declamando em festas e reuniões. 

Na viagem seguinte, à Europa (1949-1950), Maria Clara fez o curso de 
teatro criado por Jean-Louis Barrault, viu diversos espetáculos, trocou expe- 
riências com mímicos, atrizes e diretores e privou da intimidade da família 
de João Cabral de Melo Neto. Anos depois, foi por insistência de Maria Clara 
que João Cabral compôs um auto de Natal pernambucano, que viria a ser seu 
poema mais cantado e conhecido, Morte e vida severina. 


Pioneira 


Maria Clara Machado nunca se casou. Mas exerceu plenamente a 
maternidade através do filho nascido em 1951: o teatro de amadores Tabla- 
do, do qual cuidou amorosamente até o fim da vida, preparando também a 
continuidade dele para quando ela não estivesse mais presente. Nunca dei- 
xou que ele perdesse a característica de teatro amador. Mais que sua profis- 
são ele era a sua vida e vida é para ser amada. Todos os depoimentos sobre 
o Tablado, que abrangem mais de meio século de trabalho ininterrupto, 
apontam-na como uma administradora assídua, irônica e bem-humorada, 
uma diretora exigente e provocadora de criação, uma descobridora de ta- 
lentos, uma dramaturga que experimentava cada fala no dia a dia dos en- 
saios até alcançar uma estrutura satisfatória para a peça e uma perfeição 
possível nos diálogos. Sabia o que queria da cenografia, dos figurinos e da 
trilha sonora. 

Nunca antes uma artista do palco se dedicara tão integralmente ao teatro 
para crianças no Brasil. Com as peças criadas por Maria Clara e pelos va- 
lentes tabladianos, foi inaugurado um novo patamar de qualidade no teatro 
infantil. A criança levada a sério: só apresentar aos pequenos espectadores 
o melhor. Nada de teatrinho tatibitate, nada de correrias, delação dos vilões 
e gritaria. Nada de diminutivos depreciativos e cenas melosas recheadas de 
falsa poesia. Nada de cenários aproveitados das peças adultas do horário nobre. 

Uma plateia formada no teatro de Maria Clara troca energia com os 
atores, se detém nos detalhes do cenário, da música, da luz. Se envolve com a 
trama da peça e descobre sutilezas nos personagens. Participa não com gritos 
mas com o silêncio emocionado. Plateia formada, sim: as crianças pediam 
para voltar e rever, se alegravam a cada estreia de peça nova. E os pais, avós, 
tios não reclamavam do programa. Maria Clara se encantava especialmente 
quando recebia pais que viram o Pluft ou o Cavalinho na infância trazendo seus 
filhos para assistirem a novas montagens. Gerações formadas no bom teatro, 


8 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4indd 8 & 13.01.10 11:52:27 


o 


experiências levadas para o resto da vida. O teatro de Maria Clara Machado 
provou, ao longo dos anos, que também era eterno. 

Como autora, Maria Clara alimenta sua inspiração com temas bíbli- 
cos, contos de fada e reinventa gêneros. Nas suas mãos, a história policial, o 
suspense e o musical ganham cara nova. Sua linguagem teatral tem frescor 
e novidade. Pioneira, sempre, ela busca a dosagem certa de emoção e hu- 
mor. A finura psicológica traz à cena um fantasminha com medo de gente. 
Obra-primíssima. A poesia rompe fronteiras entre o real e o imaginário, 
viaja-se no vento e descobre-se que um cavalo pode ser azul. Maria Clara 
mostra cenicamente que o imaginário é real. 

Antes dela, houve alguns autores importantes, mas, pelo seu pioneirismo, 
pela quantidade e qualidade de uma obra excepcional, abrindo caminhos e rom- 
pendo limites — a ponto de se poder falar em antes e depois —, Maria Clara 
Machado pode ser chamada, sem sombra de dúvida, de a “Monteira Lobata” do 
teatro infantil brasileiro. 

Era assim que eu queria terminar a introdução ao Teatro infantil completo. 
Achava que era uma sacada interessante e verdadeira, descoberta em várias aulas 
de literatura infantil para professores. No entanto, na pesquisa feita no acervo 
do Tablado, descobri que o meu achado já havia sido escrito, trinta e tantos anos 
antes, por Austregésilo de Athayde e que alguns depoimentos por ocasião do en- 
terro de Maria Clara em 2001 voltavam a comparar sua obra à do fundador da 
literatura para crianças no Brasil. Menos mal. A tirada não era arroubo de admi- 
rador confesso e sim a pura verdade. Se Monteiro Lobato é reconhecidamente o 
pai da literatura infantil, Maria Clara Machado é a mãe do teatro voltado para a 
criançada no Brasil. 


Prestígio continuado 


As principais peças de Maria Clara correram o mundo. Traduções se su- 
cediam. Pluft namorou Maribel em espanhol, o Cavalinho provou ser azul em 
alemão, até montagem na Índia aconteceu. Mas é no interior do Brasil, em pátios 
de escolas, em pequenos auditórios, em varandas de casas que os personagens de 
Maria Clara ganham vida comovedora. 

Além das diversas montagens teatrais ao longo de sua longa vida, Pluft já 
teve versões para a televisão e para o cinema, com a atuação inesquecível de 
Dirce Migliaccio. (Há uma tradição, inaugurada pela própria Maria Clara, de que 
Pluft seja vivido por atrizes. Como para dizer que fantasminhas, como os anjos, 
não têm sexo — será? Uma vez se deu a um ator garoto o papel: Luiz Carlos Tou- 
rinho, cria do Tablado, que ficou eternizado como Piupiu). 

O filme, dirigido por Romain Lessage, mereceu avaliação discreta da 
autora. Mas, entre cenas bonitas e divertidas, uma deve ter feito Maria Clara 
rir muito e se sentir lisonjeada. No antro do Perna de Pau, um bar imundo 
reúne nove piratas terríveis. São eles: Vinicius de Moraes, Tom Jobim, Lucio 
Rangel, Rubem Braga, Paulo Mendes Campos, Dorival Caymmi, Raymun- 
do Nogueira, Otelo Caçador e Stanislaw Ponte Preta. Com um time desses, 
como não torcer pelos piratas? 

Desde o começo da carreira, Maria Clara reuniu, em torno de sua obra, 
gente especial que atesta um enorme prestígio intelectual e artístico. Resenhas 
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e críticas entusiasmadas recheiam o arquivo do Tablado: Carlos Drummond de 
Andrade, Manuel Bandeira, Eneida, Décio de Almeida Prado, Van Jafa, os tabla- 
dianos Yan Michalski e Barbara Heliodora. Da amiga de infância Maria Julieta 
Drummond de Andrade recebeu crônicas emocionantes e belas traduções para 
o espanhol de algumas de suas peças. Do também tabladiano Ivan Junqueira, 
Maria Clara ganhou, em 1960, um soneto chamado Cavalo azul. 


E assim de azul vestiram tua imagem, 
Outrora esboço lento e fatigado, 
Andrajo submerso na paisagem 

Do tempo, como um gesto abandonado. 


Recordo tuas crinas, teu selvagem 
Perfil rasgando o espaço calcinado, 
Teus flancos de aleluia, tua linguagem 
Onírica — monólogo cifrado... 


Depois não vi mais nada. Em meio à bruma 
Teu vulto fez-se treva e solidão... 
As vezes, todavia, quando o grito 


De minha infância acorda a escuridão, 
Ainda ouço teu tropel pelo infinito, 
Catarse azul, visão, corcel de espuma! 


Maria Clara certamente adorou. 

Em 2009, a escritora Livia Garcia-Roza publicou o livro Era outra vez. O conto 
que abre o volume é Mamãe fantasma, “inspirado na peça Pluft, o fantasminha, e dedi- 
cado à memória de nossa querida autora Maria Clara Machado”. Nele, ainda grávida, 
a mãe começa conversando com Pluft e depois vai contando coisas da infância dele 
até o momento em que, “fantaslescente”, ele teima em casar com Maribel. A deli- 
cadeza do texto mostra bem o rastro luminoso que Pluft deixou na alma de quem 
veio a ser psicanalista e escritora. Rastro que também iluminou várias gerações e que 
continuará a brilhar. Maria Clara ia adorar. 

A versão cinematográfica de O cavalinho azul, de Eduardo Escorel, tem, no 
papel da Velha Que Viu, a própria Maria Clara. Ela, atriz infelizmente bissexta, fi- 
cou na lembrança de quem a viu no palco, por sua profunda sensibilidade e presen- 
ça tocante. Se no teatro as emoções vêm e passam como fantasminhas, os filmes e 
as fotos guardaram a imagem desta mágica, fada, bruxa, mestra: uma velha que viu 
gulosamente a vida e a recriou em palavras e gestos e luz e espaço e cor e arte. 


Envoi 
No dia do enterro de Maria Clara, Ana Maria Machado não estava no Rio. 
Mandou para Cacá Mourthé, herdeira da tia no Tablado, um “texto / lembrança / 


evocação”. Afirma a contribuição única de Maria Clara à dramaturgia brasileira, 
“pela qualidade da escrita, pelo sopro poético, pelo senso de humor, pela exímia 


10 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 10 & 13.01.10 11:52:27 


o 


construção de situações, pela criação de personagens densos e multifacetados, 
pela linguagem viva e rica, pelo ritmo ágil e variado em que a ação se processa, 
pela densidade dos problemas que abordou sob a forma de divertidas brincadei- 
ras, pela inquestionável comunicação com plateias de todas as idades, pelo res- 
peito à inteligência e à sensibilidade da criança”. 

Buscava um fecho para estas notas introdutórias quando a minha gaveta me 
forneceu um texto de 1987, em que eu relatava um fato acontecido com um me- 
nino de cinco anos e sua relação com o teatro. Não sei se a peça mencionada era 
de Maria Clara, mas devia ser. Por mostrar uma criança sensível, uma mãe que 
respeita seus desejos e sua intuição, pela descoberta de poesia e de vida, fica como 
homenagem a Maria Clara Machado. 

Eu tenho um velho amigo de cinco anos. Desde cedo ele foi acostumado a 
frequentar teatro e é um espectador sensível e altamente crítico. Recentemente, 
ele soube pela mãe que podia cursar uma escola de teatro. 

— Você quer? 

— Eu vou pensar e depois te digo. 

Essa conversa foi antes deles assistirem a um espetáculo de bom teatro 
infantil. No meio da peça, a mãe observa que o menino está quase levitando de 
emoção diante do que se desenrola à sua frente. 

— Mãe, eu não vou fazer teatro, não. 

— Por quê? 

— Porque precisa de muita coragem. 

(Pausa. Mãe preocupada. Coragem? Como? Donde é que ele tirou isso?) 

— Por que, filho? 

— Porque mesmo pra quem tá fingindo, isso dói. 

Contei esse fato pra uma atriz sensível. Ela chorou e me pediu que escre- 
vesse pra ela botar na parede do camarim. (Camarim é lugar de grande intimi- 
dade e concentração. É sacristia onde estranhos sacerdotes de ritos estranhos se 
paramentam e se preparam pro ofício litúrgico). A atriz sentiu — não fosse dessa 
espécie esquisita que tem antenas especiais — que o menino tinha captado com 
rara felicidade a essência do que é fazer teatro. 

O que ela talvez não tenha percebido é que o meu velho amigo de cinco 
anos tinha definido não só o teatro mas aquilo que os poetas vêm dizendo há 
alguns séculos e que o Pessoa resumiu em três quadrinhas e em versos de sete 
sílabas, como o povo gosta de se expressar. “O poeta é um fingidor..” O ator é um 
fingidor — por definição e obrigação de ofício. O homem e a mulher são fingi- 
dores — mas as máscaras que usam estão pregadas à pele e são às vezes seu rosto 
mais verdadeiro. E chegam a fingir que é dor a dor que deveras sentem. Afinal, 
de poeta e de louco... E quem mais poeta e mais louco que uma criança? Este 
ser absurdo, extraterrestre, supersensível, com antenas ligadas e sensores (com 
s) ainda sem censores (com c), que costuma ir direto ao centro das questões 
realmente importantes, com uma simplicidade que nós lutamos para readquirir 
num trabalho de toda uma vida (ou várias). Em busca da coragem de fazer teatro 
(no theatrum mundi), mesmo sabendo que mesmo pra quem tá fingindo isso dói. 
Profundamente. 


Obrigado pelo toque, Pedro. 
Obrigado por tudo, Maria Clara. 
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O BOI E O BURRO NO CAMINHO DE BELÉM” 
(FARSA-MISTÉRIO DE NATAL) 


Um ato 


* Esta farsa-mistério foi representada pela primeira vez pelo Tablado, em 
dezembro de 1953, no Rio de Janeiro, com cenários e figurinos de Kalma 
Murtinho e direção da autora. As máscaras são de Osvaldo Neiva. Coro diri- 
gido por Maria da Glória Neiva. Flauta: Dina. Harmônio: Kalma Murtinho. 
Elenco: Emílio de Mattos, Paulo Vidal Padilha, Napoleão Moniz Freire, Ana 
M. Neiva, Carmen Sílvia Murgel, Eddy Rezende, Marlene Maciel, Vânia Bor- 
ges, João Sérgio M. Nunes, Gabriel Xavier, Germano Filho, Lia Costa Braga, 
Helenice, Mariuscka, Cláudia, Glória Maria, Leda, Lizzie Maria Luiza, Mari- 
lena, Sílvia, Jenny Rebello, Carlos Augusto Nem. 
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PERSONAGENS 


BOI 

BURRO 

PASTOR 

CINCO PASTORAS 
REI BRANCO 

REI NEGRO 

REI AMARELO 
RAINHA BRANCA 
RAINHA NEGRA 
RAINHA AMARELA 
CINCO ANJINHOS CRIANÇAS 
MARIA 

JOSÉ 

CORO 
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-. Dizem que, ao chegar a época em que se comemora a Natividade 
do Nosso Salvador, o pássaro matinal se põe a cantar a noite inteira: 
nenhum espírito então se atreve a adejar pelo espaço; as noites são 
saudáveis, os planetas se acalmam; as fadas não atuam, nem as feiti- 
ceiras usam o seu poder de encantamento. 
Como esse tempo é feliz e cheio de graça! 


(SHAKESPEARE, Hamlet) 
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MÚSICAS 


1º—“Le Sommeil de Jesus” (Natal francês) 

2º — “Pastorinhas” (Natal brasileiro) 

3º — “Marcha dos Reis” (Natal europeu) 

4º — “Vai nascer o menino Deus” (Natal francês) 

5º — “Noite de Natal” (Natal português) 

6º — “Eis que os anjos anunciaram (Glória)” (Natal francês) 
7º — “Noite Feliz” (Natal alemão) 

8º — “Boi da cara preta” (Folclore brasileiro) 


Cabeça do burro cinza sobre 
fundo vermelho. Cabo da 
ventarola, de madeira roliça, 
pintado de verniz vermelho. 
As costas da máscara em ver- 
melho. 
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Cabeça do boi em branco 
e preto sobre fundo verde. 
Cabo da ventarola pintado 
de verniz verde. Os olhos das 
máscaras não são furados. As 
costas da máscara em verde. 
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CENÁRIO 


A 


Estábulo simples. Saindo do lado direito do proscênio e atravessando todo 
o palco até a porta lateral esquerda do teatro, sobe uma rampa de entrada 
e saída da maioria dos personagens. O fundo é um céu opalescente. 

Céu (parede branca com luzes azuis). Estrelas de purpurina prateada. 
Teto do estábulo em palha de garrafa. Estábulo de paus ao natural. Um 
cesto com palha. Rampa forrada de aniagem em tom natural. Duas árvo- 


res secas. 
Fundo do ade 
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O Amore: 
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PLANTA DO FALCO 


Inicia-se a peça com o coro cantando de boca fechada a “Berceuse”. O 
pano abre-se lentamente e de cada lado surgem o Boi e o Burro. Eles se- 
guem o ritmo da música, examinando o ambiente. Usam máscaras de 
ventarolas onde estão pintadas as respectivas caras. Ao terminar a músi- 
ca, eles se colocam em cada lado do palco. A música é cantada pelo coro 


acompanhado de harmônio. 
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BOI | — Muuuuuuu... (mugindo) 


BURRO  — Hiiiiiii... (relinchando) 


(Tiram as máscaras de ventarolas, colocando-as num banco escondido 
atrás da cortina.) 


Boi  — Burro, oh, burro! Você está notando al- 
guma coisa hoje? 


BURRO  -— Não estou notando nada não, boi! 

BOI  — Você é mesmo muito burro, hem, ami- 
go? Então não está vendo que o ar está 
meio mudado, meio... 

BURRO (cheirando o ar) — É verdade, amigo boi, é 
verdade... Tudo cheira diferente por estas 
bandas. (cheirando com barulho) 

BOI (olhando o céu) — E nunca o céu esteve 


tão estrelado, tão perto!... (O boi continua 
olhando o céu, o burro faz o mesmo.) 
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ro... Não tinha notado antes... 


— E esse lugar que era quieto... silencioso... 


BOI 


Agora... 


2 


(Ouve-se uma música ao longe... É a música triste “Nossa Lapinha”) 
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(Tentando pegá-las, desce também a rampa.) 
— Pastoras... Oh, pastoras... Oh, pastoras, 
por quê!?... 


(correndo atrás do burro e puxando-o pelo 
rabo até o palco) — Deixa, burro. Então 
você pensa que elas vão dar confiança a um 
burro feio como você? 


— Veja, boi... elas deixaram cair flores pelo 
caminho... 


— Ah! E o que é que você queria que elas 
deixassem cair? Esterco... como nós dois? 


— Mas elas nunca passaram por aqui... 
(intrigado) Por que todo este movimento 
hoje? 


(misterioso) — Alguma coisa está para acon- 
tecer por estes lados. 


(cheirando o ar) — O ar está esquisito... (mu- 
dando de tom e correndo assustado para o boi) 
Será que o mundo vai se acabar, hem, boi? 


— Talvez comece um outro mundo, hem, 
burro?! 


(muito triste) — E nós, boi? Haverá pasta- 
gens para nós dois no outro mundo? 


— Não sei, não. Mas por via das dúvidas va- 
mos arrumar um pouco o nosso estábulo. 
Nunca se sabe... 


— É melhor chamar o pastor, hem, boi? 
Talvez ele nos explique tudo. Que é que 
acha? 


(O boi faz que sim com a cabeça. Corre cada qual para um lado da cena, 


pegam as máscaras, colocam-nas e chamam para fora da cena.) 


24 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 24 


MARIA CLARA MACHADO 


o 


13.01.10 


11:52:34 


— Pastor ... Muuuuuu... 


BOI 


Hiiiiii... 


— Pastorzinho... 


BURRO 


lene da “Marcha dos 


-se a música so 
O Boi e o Burro continuam estarrecidos ao verem surgir os 


(Pausa. Esperam a resposta. Ouve 


» 


Reis Magos”. 


ês reis magos carregando presentes. Sobem a rampa, dão uma volta pela 


tr 


) 
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(tirando a máscara) — Eu não disse?! 
(tirando a máscara) — Você não disse nada. 


— Disse, sim. Disse que vai acontecer algu- 
ma coisa. 


(medroso) — Aqui no estábulo?! 

— Você está maluco, burro? Aqui no está- 
bulo! (Ri.) Ha, ha, ha... Isto é lá lugar para 
acontecer alguma coisa? (imitando mugido) 


Nãooo000... 


— Por estes lados, não é? (imitando relin- 


— Eeeeeee... (Todos dois estão muito descon- 
fiados e medrosos.) Mas você viu como eles 
procuravam? (Olham para o céu.) 


— Procuravam no céu... alguma estrela 


perdida. 


— Antigamente ninguém se perdia por es- 
tes caminhos. 


— Só nós dois. 

— E mesmo. Só nós dois. 

— Agora, até estrela se perde por aqui. 
(muito preocupado) —Estranhíssimo! (pau- 
sa) Burro, que estrela é essa que puxa ao 
mesmo tempo para este lado da terra três 
reis?! 


— Tão ricos! 


— Riquíssimos... E não tiravam os olhos do 
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ceu. 
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BURRO  — Nem nos viram. 

BOI  — Nem nos viram! Para onde irão eles? 
BURRO  — Para onde, meu Deus? 

BOI  — Para Jerusalém? 
BURRO  — Para Belém? 

Bo1  — Para além de Belém? 


(Os dois passeiam para lá e para cá, muito preocupados, segurando os 
rabos, coçando a cabeça, como quem quer resolver um problema. O burro 
para de repente e com cara cansada diz:) 


BURRO  — Boi, estou cansado de pensar. 


Bor (parando também do outro lado) — Burro, eu 
também estou cansado de pensar. 


(Os dois se encontram no centro da cena e, ombro a ombro, sentam-se no 
chão, dizendo:) 


BURRO  — Só sei relinchar. Hiiiiii. (Relincha.) 
BOI  — Só sei mugir. Muuuuuu. (Muge.) 


(Ficam os dois nesta posição por algum tempo. Roncam relinchando e 
mugindo baixinho. Ouve-se a música alegre das pastorinhas: “Vai nascer 
o menino Deus”. As pastoras sobem a rampa fitando o céu e dançam em 
volta do boi e do burro, que acordam assustados e são puxados para a 
dança, o burro segurando o rabo do boi e este, a mão de uma das pastoras. 
Dançam até acabar a música, e as pastoras desaparecem, cada qual por 
um lado da cena. O boi e o burro não percebem que já acabou a música e 
que as pastoras já desapareceram e continuam de mãos dadas dançando. 
Ouve-se a flauta do pastor, que vem subindo a rampa. Só aí é que o boi e 
o burro percebem que dançam sozinhos. Olham espantados para o pastor, 
que sopra na flauta de bambu, olhando para o céu.) 
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Boi (idem) —Oh! 


PASTOR | — À estrela parou. 
BURRO  — Parou... 
BOI  — Bem em cima... 
os pois  — Bem em cima do nosso estábulo. 
PASTOR (sempre fitando a estrela) — Tudo ficou 


quieto de repente. 

Grande como um girassol. 
Única no céu distante! 
Com brilho de mil estrelas. (pausa) 
Nunca se viu outra igual, 
Apagou os outros astros 

E da noite fez o dia. 

Vede, burro; vede, boi: 

A luz da estrela limpou 

A geada lá no vale 

E fecunda as velhas ramas. 
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Dão fruto as árvores secas 

E tudo exala perfume. 

Ovelhas ontem perdidas 

Ão aprisco estão voltando 

Aves com as fontes cantando 

Ó coisas inexplicáveis! 

O que estará acontecendo 

Que em plena noite amanhece? 


(sempre olhando a estrela) — A estrela pa- 
rou! 


(idem) — Parou. 
— Bem em cima... 
— Bem em cima do nosso estábulo. 


(aflito) — Pastor, explica... explica por que a 
estrela parou bem em cima do nosso estábulo. 


— Mistério! Mistério, amigo boi. Mistério, 
amigo burro. Mistério que um pobre pastor 
não desvenda. 


— Nem eu... 


(tristemente) — Nem eu... 


(O pastor recomeça a tocar flauta e sai dando uma volta por trás do está- 


bulo, desaparecendo pela esquerda, ao fundo.) 


BOI 


BURRO 
BOI 


BURRO 


BOI 
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(muito aflito e ainda olhando o céu) — Burro! 
— O que é, boi? 

(aproximando-se bem do burro e falando como 
em segredo) — Estou muito desconfiado. 


— De quê, boi? 


(cheio de mistério) — De que ELE vai nascer 
aqui. 
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BURRO (escandalizado) — Nem diga isto, boi. Numa 
estrebaria tão suja, tão pobre... 


BOI  — Então por que tudo isto? Por que a estre- 
la parou bem em cima? 


BURRO (rápido) — A estrela deve ter se enganado. 


BOI (correndo o estábulo) — E este cheiro tão 
doce por toda a parte... lírios... açucenas... 


BURRO (chegando-se para a cesta de capim encostada 
ao estábulo) — Até o capim nosso de cada 
dia cheira bem hoje... Mas e aqueles reizi- 
nhos que passaram levando presentes? 


BOI  — Para quem? 
BURRO  — Para quem, então? 
BOI  — Ora, para algum rei mais poderoso que 
eles... 
BURRO  — Algum rei mais poderoso que eles, só 
pode ser... 


BOI (rápido, interrompendo) —Nem pense nisto, 
burro... (riso nervoso) Neste estábulo! Você 
está ficando louco... (Corre ao proscênio e 
diz à plateia:) ...o burro está ficando louco. 
(Para, olha a plateia e, assustado, diz:) Onde 
já se viu isto? Pensar que Ele fosse nascer 
aqui. (Dá um salto indo para o meio da cena, 
rindo nervosamente.) 


BURRO (assustado com a explosão do boi e seguran- 
do-o) — Fica quieto, boi. (falando para a 
plateia) Foi Ele mesmo que disse primeiro 


que ele ia nascer aqui... 


BOI (correndo de novo para o proscênio e pergun- 
tando ao público) — Eu disse isto? 
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(O público diz, naturalmente, que sim. Pausa.) 


BOI 


BURRO 


BOI 


BURRO 


BOI 


BURRO 


BOI 


— Então eu também estou ficando louco, 
(gritando) o boi e o burro de Belém estão fi- 
cando loucos... estão ficando loucos... (Boi 
e burro dão-se as mãos e começam a pular, 
rodando, enquanto falam quase cantando:) 
— O boi de Belém está ficando louco! 

— O burro de Jerusalém também. 

— E o boi de Belém! 

— O burro de Jerusalém! 


— O boi de Belém! 


— O burro de Jerusalém! 


(Entra o pastor, do fundo esquerdo da cena, com um cajado na mão. Os dois 


animais, ao verem o pastor, param de repente de gritar e observam os gestos 


dele, que, muito preocupado, olha a estrela e logo desce a rampa, como que 


apressado em chamar alguém. Boi e burro acompanham a descida do pastor 


sem notarem a chegada do rei mago Amarelo, que do outro lado observa o 


Ê AS Rn 
céu com uma enorme luneta. O burro o vê primeiro e, assustado, chama a 


atenção do boi. Os dois, agarrados um no outro, fogem para a esquerda.) 


BOI 


BURRO 


BOI 


BURRO 
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— Ele está decifrando. 
— Está o quê? 


(com jeito de conhecedor do assunto) — De- 
cifrando, ora! Desvendando, calculejando, 
imaginastrando, especulando, estrelando, 
astronomando... 


(Como se tivesse entendido.) — Ah! Astrono- 


mando. Hii, boi, você fala difícil. (pausa) 
Estão astronomando o quê? 
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BOI  — Não sei não. Pergunte ao Mago, burro. 
(Empurra o burro, dando mugidos. Este, ame- 
drontado, resiste.) 


BURRO  — Eu? 
Bo1r  —E, vamos! Coragem! 
BURRO (sempre resistindo, medroso) — Hiiiii... 


(Aproxima-se do rei.) Bom dia, rei. 


REIAMARELO (Que durante todo o tempo ficou observando 
o céu pela luneta.) — Oh! 


BURRO (Corre de medo pedindo proteção ao boi, que, 
de longe, o anima de novo, fazendo-o voltar ao 
rei mago.) — Rei... 

REIAMARELO (Olha muito espantado para o burro e põe 
o dedo nos lábios em sinal de silêncio.) — 


Psiuuuuu... 


(O rei Amarelo sai por onde entrou [direita] e volta confabulando com o rei 
Negro. Este também observa o céu com a luneta, e continuam confabulando.) 


BURRO (Sempre animado pelo boi, dirige-se ao rei 
Negro.) — Rei... 


REINEGRO  — Oh! (mesmo jogo anterior) 

(O burro corre para o boi, que torna a animá-lo.) 
BURRO  — Reizinho... 

REI NEGRO  — Psiuuuu... 
(Rei Negro e rei Amarelo saem e voltam com o rei Branco, sempre confabu- 
lando. Cada qual coloca a luneta no olho, observa um pouco e passa para 
o outro. Depois, um deles abre um grande pergaminho, que coloca no meio 
da cena, no chão. Os três, de cócoras, examinam o papel, olhando de vez 


em quando para a estrela. Falam numa língua que ninguém compreende. 
Boi e burro, com espanto crescente, acompanham todos os movimentos dos 
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reis. Percebe-se que estes falam das estrelas do céu, mas que não chegam a 
nenhum acordo. Finalmente se levantam, vão até fora de cena, pegam seus 
presentes com displicência e descem a rampa, murmurando baixinho coisas 
ininteligíveis. O rei Negro deixa cair o pergaminho no meio da rampa. O bur- 
ro desce correndo atrás e, quando os reis desaparecem no fim da rampa, ele 
pega o pergaminho e torna a subir a rampa para mostrar o papel ao boi. Am- 
bos procuram decifrar qualquer coisa, olhando ora para a estrela, ora para o 
papel. Por fim, como não entendem nada, jogam fora o pergaminho.) 


BOI (baixinho) — Burro, é bom irmos arrumando 
as coisas. (Pega uma vassoura de palha.) Va- 
mos fazer uma limpezinha, porque no caso 


de acontecer... (Começa a varrer a cena.) 


BURRO  — É mesmo... No caso de acontecer algu- 
ma coisa. 


(O burro pega um pano e começa a limpar tudo com certo nervosismo. 
Limpa o rabo do boi, a própria cara, o estábulo etc. Ouve-se de novo a 
marcha dos reis magos, desta vez tocada somente pelo harmônio e mar- 
cada num ritmo cômico. Surgem pela rampa as três rainhas magas, que 
entram solenemente fazendo tricô com enormes agulhas e tecendo uma 
compridíssima faixa. O boi e o burro se assustam e observam tudo do fun- 
do. Elas passam por eles solenemente e desaparecem pela esquerda.) 

BOI  —Ai! 

BURRO  — Ai! Ail Ai! 
BOI  — Astrês rainhas... 


BURRO  — Magas! 


Bor (para a plateia) — Mas isto não estava na 
história... 


BURRO (idem) — Mas são elas, tenho certeza. 


(Nesse momento, ao som de um tambor, passa por trás do estábulo a rai- 
nha Branca, sempre com o seu tricô.) 


BURRO  — A rainha Branca! 
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(A rainha Branca desaparece do outro lado. Aparece a rainha Amarela.) 
BURRO  — A rainha Amarela! 
(Esta desaparece também, e surge a rainha Negra, que também passa.) 
os DOIS  —...ea rainha Negra!!! 

(Pulam de alegria, olhando a plateia. Neste momento entram as pastoras, 
cada qual de um lado, olhando o céu como fez o pastor. Cada uma para no 
meio da cena, fita a estrela com alegria e desce a rampa apressada. O boi 
e o burro tentam aproximar-se delas à medida que vão aparecendo. Elas 


correm alegres de um lado e de outro e acabam descendo pela rampa.) 


BURRO (envaidecido com tanto movimento no seu es- 
tábulo) — Quanta gente, hem, boi?! 


Bo1  — Quanta gente! 


BURRO (animando-se) — Vou buscar palha seca e 


fofa... 
BOI  — E água para o banho... 
BURRO  — Para quê, boi? (em segredo) ELE nasce 
limpo. 
BOI | — É mesmo. Tinha me esquecido. ELE nasce 
limpo. 


(Boi e burro saem e tornam a voltar segurando um pouco de palha. Cada 
um puxa para o seu lado. Brigam.) 


BOI  — Não me empurra, burro. Sou eu que ar- 
rumo, deixa, burro! 


BURRO  — Sou eu, boi. Sai daí, senão você deixa 
cair a sua baba e suja a palhinha... 


BOI  — Só mesmo um burro havia de pensar 
que, numa hora destas, eu fosse babar. 
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— Larga, boi preguiçoso. Sou eu que quero 
arrumar a palhinha para o menino. 


— Deixa, burro... 


(Dão-se cabeçadas, sempre puxando a palhinha, até que se ouve um forte 


som de tambor e pratos, acompanhados de uma luz azulada e misteriosa. 


Boi e burro caem deitados no chão, olhando extasiados para o céu.) 


BOI 


BURRO 


BOI 


BURRO 


BOI 


BURRO 


BOI 


BURRO 


BOI 


BURRO 


BOI 
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ainda por terra) — Burro, olha só a estrela! 
idem) — Que linda! 


idem) — Que brilho. Tá machucando meu 
olho de boi... 


levantando-se lentamente com o boi) — E 
que rabo tão comprido... atravessando todo 
o céu, até chegar... (ambos acompanham o 
caminho da estrela) 


— ...aqui. (Os dois se assustam quando desco- 
brem que a estrela parou em cima do estábulo.) 


correndo pela cena) — Pastor... pastor... de- 
pressa. 


idem) — Pastor... pastor... venha ver... ve- 
nha ver depressa. 


idem) — Onde estão as pastoras? Onde 
está o pastor? (chamando) Pastorinhas!... 


— E os reizinhos? E as rainhas... Onde estão? 
E aqui mesmo! E aqui mesmo que vai acon- 


tecer... E aqui mesmo que ele vai nascer! 


(dirigindo-se para um lado do proscênio) — Aqui 
mesmo no nosso estábulo. Aqui mesmo... 


(do outro lado do proscênio, sempre falando 
para fora) — Aqui mesmo, em Belém... 
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BURRO  — Em Belém... Belém! 


BOI (como num eco imitando o som de sinos) — 
Em Blém... Blém... 


BURRO  (idem)— Blém!... Blém!... 
Bor —Blém!... 


(Os dois esperam um pouco, a ver se alguém os escuta, depois viram-se um 
para o outro, desanimados.) 


BOI | — Não vem ninguém... 
BURRO  — Ninguém vem. 
BOI  — Só nós dois... 


(Vão recuando de costas um para o outro, a olhar para todos os lados, a 
ver se ainda descobrem alguém. No meio da cena se encontram, assus- 
tam-se, entreolham-se.) 


BURRO  — Só nós dois. 
Bor (humilde) — Um boi... 
BURRO (idem) — Um burro. 


os DOIS (com ênfase) — Para tamanho aconteci- 
mento! 


(Ouvem-se sinos [vários sininhos pequenos] que cada vez mais aumentam 
de volume, até a chegada de um anjinho segurando uma vassoura pratea- 
da. Acompanhando o som dos sininhos, o primeiro anjinho, como se estivesse 
voando ou bailando, varre a cena e sai pelo outro lado, enquanto o segundo 
entra com um jarro d'água, vai até o meio da cena e se encontra com o terceiro 
anjinho com uma bacia na mão, onde é despejado um pouco d'água. Dois 
outros entram, um de cada lado; um coloca as palhinhas espalhadas pelo boi 
e pelo burro na manjedoura, o outro coloca uma toalhinha de linho na beirada 
do presépio. O último entra com um turíbulo, incensando todo o ambiente, 
inclusive o boi e o burro, que, durante toda a cena dos anjinhos, estão estar- 
recidos e imóveis como duas estátuas, um de cada lado do proscênio. Os anji- 
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nhos entram e saem num movimento contínuo nas pontas dos pés. Quando o 
último anjinho desaparece, cessam os sininhos, boi e burro vagarosamente se 
aproximam do estábulo e observam as transformações do ambiente.) 

BOI  — Eles vieram para arrumar... 


BURRO — Tudo está muito esquisito... 


Boi (Desconsolado, dirige-se para o proscênio e 
encosta a cabeça na cortina, como se estivesse 


chorando.) — Ah! 
BURRO (aproximando-se dele) — O que é, boi? 


BOI — E nós, pobres bichos, que queríamos fa- 
zer este trabalho... 


BURRO triste) — Tanta pretensão! 


BOI irritado) — Isto é trabalho de anjo, não é 
para burro sujo... 


BURRO idem) — E para boi babento... 


BOI conciliador) — Cala a boca, burro, não va- 
mos mais brigar hoje. (chegando-se de novo 
ao presépio) Tudo está pronto. 


BURRO  -— Só falta acontecer... 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 37 & 13.01.10 11:52:35 


H 


Só encontraram pousada 
Dentro duma estrebaria 
Ali ficaram os dois 

Até ao romper do dia. 


HI 


Veio ao mundo esta noite 
Dentro duma estrebaria 
Entre um boi e um burrinho 
E sem outra companhia. 


(Pela rampa surgem José e Maria, esta levando debaixo do manto, invisí- 


vel, o menino Jesus. Música de “José e Maria” mais baixa, enquanto burro 


e boi falam.) 
BOI 
BURRO 


BOI 


BURRO 


BOI 


BURRO 


— Oh! 
— Oh! 


(ternamente, mas solene) — Lá vem Maria 
lentamente, carregando o Mistério. 


— Parece leve como a brisa... 


— Parece uma gota do céu no capim da 
manhã... 


— Lá vem José. 


(O coro começa a cantar mais alto. José e Maria sobem a rampa e entram 


no estábulo. Acaba a música e começam a soar os sininhos, anunciando os 


anjinhos, que chegam na ponta dos pés e se colocam, sempre bailando, em 


frente ao estábulo. Maria, escondida pelos anjinhos, põe o menino Jesus 


no presépio e se coloca, com José, na posição clássica dos presépios, ela 


ajoelhada e ele no outro lado, de pé, apoiado no seu cajado. O coro canta 


o “Gloria in Excelsis Dei”, enquanto os anjinhos se afastam de costas e 


saem, sempre na ponta dos pés. Um foco de luz cai sobre o menino. Boi e 


burro se aproximam nas pontas dos pés.) 
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— Que maravilha! 
(puxando o boi pelo rabo) — Não se aproxi- 
me tanto boi; não convém que ELE veja logo 


nossas caras feias. 


— Tem razão, burro. ELE pode se assustar. 


(Os dois não sabem o que fazer de tão contentes. Correm de lá para cá, 


sempre nas pontas dos pés. A virgem sorri para eles.) 


BURRO 


BOI 


BURRO 


BOI 


39 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 39 


(muito emocionado) — A mãe dele está sor- 
rindo! 


— Para quem? Para nós dois?!!! 

— Éeeee! Para nós dois. Só pode ser. (Corre 
para o boi, pulando de alegria, e olha para 
as mãos.) Meu casco, hoje, parece feito de 


paina! 


(lambendo os beiços) — E minha baba tem 
gosto de flores! 
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BURRO (puxando o boi para um canto, em segredo) 
— Então quem sabe, boi, eu e você fazemos 
alguma coisinha para distrair o menino? 


(Continuam a combinar, um ao ouvido do outro, e depois começam a 
pular freneticamente em frente do estábulo, mugindo e relinchando sem 
parar. Param para ver o efeito que causaram. Maria sorri de novo; eles 
continuam pulando.) 


BOI (aproximando-se com cuidado) — Parece 
que gostaram, ela continua sorrindo... 


(O boi começa a cantar para ninar o menino e é acompanhado pelo burro. 


Ele acompanha o canto quase dançando.) 


Bai bi hei, Bei do caro pre- la Regogire me-ni-meque lemmedo de ca- da 
Niguiguõo, Não. coi-ta-di - nho É-legsló comme-do mas é muilagograça-di - nos 


Bo1  —Boi, boi, boi, 
Boi da cara preta 
Pega este menino que tem medo de 
[careta (etc., etc.) 


BURRO (aproximando-se e parando de cantar) — Mas 
o menino tem frio. (Puxa o boi para o proscê- 
nio e lhe diz baixinho:) Quem sabe, boi, você 


aquece o pequenino com seu bafo quente? 


BOI (experimentando o bafo na mão) — Boa 
ideia, burro. Você até ficou menos burro. 


BURRO (Pensa um pouco e acrescenta:) — E eu, com 
meu rabo, espanto as moscas. 


(Boi e burro apanham as máscaras e voltam ao proscênio, cada qual de 
um lado; afastam a máscara quando falam.) 


BOI — Nunca imaginei ser mais que um boi. 
(Recoloca a máscara.) 
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BURRO (afastando a máscara) — E eu então? Tão 
burro... tão burro... tão burro... Nunca ima- 
ginei. (pausa) Nós dois, um boi e um burro, 
ligados para sempre ao Mistério. (Repõe a 
máscara.) 


BOI (tirando a máscara) — O que você está di- 
zendo, burro? 


BURRO (idem) — Não disse nada, boi. Apenas estou 
feliz. 


(Boi e burro, de máscaras e dando as costas ao estábulo, afastam-se len- 
tamente até se colocarem nas posições clássicas do presépio, cada qual de 
um lado, atrás do menino Jesus. Ao som de “Noite Feliz” sobem a rampa o 
pastor, os reis com seus presentes eas pastorinhas. Todos cantam juntos e 


se ajoelham para adorarem o menino.) 


Po -bre-zi-nho nas-ceu em Belém!  Euna la -pa Je-sur, nor-so Beml 


IH 


Noite feliz! Noite feliz! 
Eis que no ar vêm cantar 
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Aos pastores os anjos dos céus, 
Anunciando a chegada de Deus, 
De Jesus Salvador! 

De Jesus Salvador! 
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O RAPTO DAS CEBOLINHAS' 


1º prêmio no concurso anual de peças infantis da 
Prefeitura do Distrito Federal, em 1953 


Um ato e três cenas sem intervalo 


* O rapto das cebolinhas foi representado pela primeira vez pelo Tablado, 
em julho de 1954, no Rio de Janeiro, com cenários e figurinos de Kalma Mur- 
tinho; contrarregra de Júlia Pena da Rocha; luzes de Carlos Augusto Nem; so- 
noplastia de Edelvira Fernandes, Vânia e Lia; caracterização de Di Giacomo; 
direção de Maria Clara Machado. Elenco: Cláudio Corrêa e Castro, Roberto 
de Cleto, Marília Macedo, Napoleão Moniz Freire, Carmen Sílvia Murgel, 
Carlos Augusto Nem, Carlos Murtinho. 
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PERSONAGENS 


O CORONEL 

MANECO, neto do Coronel 
LÚCIA, neta do Coronel 
GASPAR, O cachorro 
FLORÍPEDES, a gatinha 
SIMEÃO, O burro 

CAMALEÃO ALFACE, O detetive 
O MÉDICO 
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CENÁRIO ÚNICO 


O cenário representa a horta do Coronel. São vistos três pezinhos de planta. 
Girassóis. À frente da horta, uma cerca bem baixinha. Um espantalho. 
Uma árvore. Um banco na frente da árvore. Uma casa de cachorro no 
proscênio à direita. 


PRIMEIRA CENA 


2 


E madrugada. Vê-se passar pela cena uma figura envolta numa capa 
preta, com um grande chapéu. (Os passos devem ser acompanhados do 
barulho de lixa raspando, reco-reco e pente de arame num tambor.) Olha 
para todos os lados, penetra pela porteira da cerca, olha de novo para 
todos os lados, procura no chão, descobre o que queria, faz o gesto de 
arrancar, cobre o que arrancou com a capa e, pulando a cerca, desaparece 
de cena, sempre escondendo o rosto. Pausa. Começa a clarear, ouve-se 
o galo cantar e passarinhos. O Coronel entra assobiando alegremente, 
carregando ancinho e regador. Entra na horta, para e grita. 
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CORONEL 
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— Roubaram! Socorro! Socorro! Rouba- 
ram o pé de cebolinha do Coronel Felício. 
Roubaram! (pausa) Quem terá sido? Quem 
teve coragem de roubar o pé da mais pre- 
ciosa cebolinha que existe no Brasil? Onde 
está o Gaspar? (à parte) Gaspar é o vigia da 
horta. (chamando) Gaspar! Gaspar!... 


(Ouve-se um latido, e em seguida aparece Gaspar, um enorme cachorrão.) 


CORONEL 


GASPAR 


CORONEL 


(Gaspar late que não.) 
CORONEL 
(Gaspar late que sim.) 


CORONEL 


GASPAR 


CORONEL 
GASPAR 
CORONEL 


GASPAR 
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— Gaspar, quem roubou o meu pé de cebo- 
linha? 


(Que não fala, mas que late com expressão 
humana, dando as inflexões necessárias.) — 
Uau... uau... (Corre até os últimos pés de ce- 


bolinhas e cheira-os ruidosamente.) 


— Foi você quem comeu a minha ceboli- 
nha? 


— Palavra de cachorro? 


(à parte) — Estou na dúvida se cachorro 
tem ou não tem palavra. (a Gaspar) Então 
quem foi? 


(meio apavorado) — Uau... uau... (Indica 
com o focinho à direita.) 


— Foi Florípedes? 
— Uau... uau... (Diz que não.) 
— Foi Simeão? 


— Au... au... (Diz que não.) 
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CORONEL 


(Sai Gaspar.) 


CORONEL 


o 


— Gaspar, vá correndo chamar Florípedes 
e Simeão. Quero todo mundo aqui. 


— Ah! Preciso descobrir o ladrão. Quem 
teria a coragem de fazer uma coisa destas? 
(chamando) Lúcia, Maneco! Onde estão os 
meus netos? Maneco, anda cá, seu maroto. 
Lúcia, acorda, menina. O avô foi roubado! 


(Entram Lúcia e Maneco aflitos.) 


MANECO 


LÚCIA 


CORONEL 


MANECO 


CORONEL 


MANECO 


— Você chamou, vovô? 


— O que é que aconteceu, que você está 
tão nervoso, hem, vovô? 


— Vocês não podem imaginar o que acon- 
teceu! 


— De ruim ou de bom? 
— De péssimo, ora! 


-— Aposto que o seu reumatismo doeu a 
noite inteira. 


(Coronel diz que não com a cabeça.) 


LÚCIA 


CORONEL 


MANECO 


CORONEL 


MANECO 


CORONEL 
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— Morreu a vaca leiteira? 

(quase gemendo) — Nada disso, nada disso. 
— Então o que foi? 

— Ai... ai... ai... 

— O pé de tomate secou? 


— Não. 
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LÚCIA 


CORONEL 


MANECO 


CORONEL 


LÚCIA 


CORONEL 


MANECO 


CORONEL 


LÚCIA 


o 


— O tacho de melado quebrou? 
— Não. 

— O bezerro preto desmamou? 
— Não. 

— E a vaca malhada desmandou... 
— Não. 

— A água do poço vazou? 

— Não. 


— E a horta inundou... 


(O diálogo é bem rápido, e as crianças quase não deixam o Coronel 


dizer não.) 


CORONEL 


— Nada disso, nada disso; antes fosse. Olhem 
lá dentro. (Aponta para dentro da cerca.) 


(Os dois meninos entram no cercado.) 


MANECO 


LÚCIA 


MANECO 


CORONEL 
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— Oh! 


— Que horror! Pobre vovô! (para a plateia) 
Arrancaram o pé de cebolinha. (para o avô) 
Quem foi? 


— Quem foi o ladrão, hem, vovô? 

— Não sei ainda. Temos que descobrir. Ain- 
da ficaram dois pés. Os últimos. (chorando) 
Ai, meu Deus! Estou tão abafado que nem 


posso pensar direito. Dois anos criando es- 
sas cebolinhas, e agora... 
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LÚCIA | — Fique mais calmo, vovô. Não se amole 
tanto. Mandaremos vir outras mudas iguais, 
e elas vão crescer que nem capim. 


CORONEL (indignado) — Lúcia, minha neta, não torne 
a dizer este absurdo. Você sabe muito bem 
que estas cebolinhas são diferentes. São ce- 
bolinhas da Índia. Quem toma chá dessas 
cebolinhas tem vida longa e alegria! E estas 
são as últimas que existem no Brasil... 


MANECO | (interrompendo) — Fale mais baixo, vovô. 
Você quer que outros ladrões apareçam 
para roubar as duas que sobraram? 

corONEL — —É mesmo, meu filho. Todo o cuidado ago- 
ra é pouco. Irei até a cidade contratar um 
detetive para descobrir o ladrão. Prestem 
bem atenção no pessoal daqui. Todo mundo 


é suspeito. Vou me vestir e já volto. (Sai.) 


MANECO | — Pobre do velho. Quem teria sido o la- 
drão? 


(Ouve-se um miado, um relincho e um latido, e em seguida entram os bichos.) 
MANECO  — Aí vêm os bichos. Florípedes, venha cá. 
(Ela se aproxima de Maneco, dengosa.) 


MANECO | — Foi você quem roubou as cebolinhas do 
vovô? 


(Florípedes, assustada, vai até o canteiro, olha, mia, volta para junto de 
Simeão e, miando com convicção, faz que não, ofendida, como dizendo: 
e Ê so 

Isto é pergunta que se faça? ) 


MANECO  —Simeão, venha cá. 


(Simeão se aproxima com medo.) 
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MANECO 


SIMEÃO 


MANECO 
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— Foi você quem roubou as cebolinhas do 
vovô? 


— Mas vocês dormem aqui fora. Devem ter 
visto alguma coisa durante a noite. 


(A gatinha e o burro dão miados e relinchos significativos de que viram 


qualquer coisa, sim.) 


MANECO 


— Então viram o ladrão? 


(Os dois miam e relincham que sim.) 


MANECO 


— Como era ele? 


(Os dois se olham um pouco, e depois passam pela cena imitando o andar 


do ladrão.) 


MANECO 


(Gaspar abaixa a cabeça.) 


LÚCIA 


— Que andar mais esquisito. E você, Gas- 
par, não viu nada? Não vigiou a horta du- 
rante a noite, como era o seu dever? 


— Vamos, Gaspar, explique-se. E para o seu 
próprio bem. Onde é que você passou a 
noite? 


(Gaspar indica que passou a noite na sua casinha. Entra na casa.) 


MANECO 


GASPAR 


MANECO 
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— E não viu nada? Ninguém entrar? 


— Uau... uau... uau... (Faz que não, e mostra 
que estava dormindo.) 


— Como assim? Dormindo! É assim que 
você toma conta da horta? É assim que você 


é amigo do vovô? (para a plateia) Um cachor- 
ro que se preza nunca abandona o posto. 
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(Gaspar, aflitíssimo, dá latidos de tristeza.) 


LÚCIA (indignada) — Não ofende o Gaspar, Mane- 
co; quem sabe não deram remédio para ele 
dormir? 


(Gaspar, ao ouvir isso, anima-se e dá saltos, significando que sim.) 


MANECO | (intrigado) — Será possível? Então o caso está 
se tornando mais grave. Muito mais grave. 


LÚCIA (sugerindo ao ouvido de Maneco) — Florípe- 
des e Simeão viram tudo. 


MANECO (dirigindo-se para os dois) — Florípedes e Si- 
meão, respondam: o ladrão era alto ou baixo? 


(Os dois olham-se espantados, pensam um pouco, e depois, ao mesmo 
tempo, Florípedes sobe no banco fazendo gesto indicando que o ladrão 
era muito alto, miando prolongado, e Simeão se abaixa relinchando, 
indicando que o ladrão era muito baixo.) 


MANECO  — Que negócio é este? Cada um viu dife- 
rente? 


(Os dois se olham, percebem a contradição e desmancham rapidamente o 
gesto. Florípedes desce do banco.) 


LÚCIA  — Era gordo ou magro? 
(Novamente os dois ao mesmo tempo indicam; Florípedes que era muito 
gordo e Simeão que era muito magro; hesitam um pouco e se olham com 


medo; percebem o erro e desmancham o gesto, muito sem graça.) 


MANECO  — Vocês estavam era sonhando. Ora esta, vo- 
cês não servem para nada. Vão-se embora. 


(Florípedes dá miados aflitos procurando chamar a atenção dos meninos 


para lhes dizer algo.) 


Lúcia (notando Florípedes) — Espera, parece que 
Florípedes quer dizer alguma coisa. 
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(Florípedes diz que sim.) 
MANECO  — Vamos, Flor, explique-se. (Junto com 
Lúcia, corre para a gatinha. Os dois meninos 


animam-na exageradamente.) 


(Florípedes, vendo-se dona da situação, afasta-se e começa a mímica. Imita 
o andar do ladrão e depois finge que desmaia, dando miadinhos finos.) 


Lúcia  — Você desmaiou quando viu o ladrão? 


(Florípedes diz que sim, e Simeão mostra ao mesmo tempo que correu 
para socorrê-la.) 


LÚCIA | — Ah, e você correu para socorrê-la quan- 
do ela desmaiou? 


(Simeão faz que sim, levanta Florípedes e saem correndo.) 
MANECO  — EE... depois foram embora correndo? 


(Simeão faz que não, volta sozinho ao meio do palco, tenta mostrar por 
mímica que quem saiu correndo foi o ladrão.) 


LÚCIA  —Ah!...eo ladrão fugiu? 
(Os dois respondem que sim.) 


MANECO (Fala no ouvido de Lúcia.) — Ih!... Estou 
muito desconfiado. Podem ir agora. 


(Florípedes e Simeão saem.) 


MANECO  — Mas tratem de abrir bem os olhos e os 
ouvidos. 


(Gaspar sai. Maneco grita na direção em que os bichos saíram.) 
MANECO | — Todo mundo aqui é suspeito! (para Lú- 


cia) Estou muito desconfiado que Florípe- 
des e Simeão andam mentindo. 
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LÚCIA 


MANECO 


LÚCIA 


MANECO 


LÚCIA 


MANECO 


LÚCIA 


MANECO 


LÚCIA 


MANECO 


LÚCIA 


MANECO 


LÚCIA 


MANECO 
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— Ou então, Gaspar. (Sentam-se no banco.) 
(para a plateia) — Mas eles são tão amigos 
da gente! Por que é que haveriam de roubar 
as cebolinhas do velho? Eles não entendem 
nada de chá de ficar moço. 

— É, mas O Gaspar é muito comilão. 


— Mas não de cebolinha. 


— Ele poderia ter roubado a cebolinha para 
trocar por um osso... 


— É verdade, Lúcia. Você até parece dete- 
tive. 


— Ao mesmo tempo acho o Gaspar incapaz 
de fazer uma coisa destas. Ele é um cachor- 
ro de caráter. 

— Isso é verdade. 

— Mas a Florípedes, não sei não. 

— Ela é bem sapeca. 

— Você se lembra de quando vovô plantou 
as cebolinhas? Florípedes miava de con- 
tente quando vovô disse que o chá fazia as 
pessoas ficarem mais moças. Pensamos até 


que ela estava ficando doida. 


— Me lembro sim. E saiu correndo, mian- 
do para o Simeão. 


— E essa história que os dois contaram não 
combinava nada. 


— É bom espiar bem esses bichos. Eles são 
muito sabidos. 
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voz DEFORA  —Odecasa! 


MANECO (para a plateia) — É o vizinho novo, seu Ca- 
maleão Alface. 


(Entra Camaleão Alface, de culotes, chapéu de explorador e grandes 
bigodes. Leva nas costas uma mochila, de onde tirará os objetos necessários 
para a ação.) 


CcaMALEÃO (ainda de fora) — Onde está o Coronel? (Vai 
entrando muito aflito.) Onde está o Coronel? 
Preciso falar ao Coronel. 


LÚCIA  — Vovô está se vestindo, seu Camaleão Al- 
face. Ele vai à cidade para... 


CAMALEÃO (quase não deixando as crianças falarem) — 
Preciso falar com ele urgentemente. 


MANECO  — Ele vai à cidade contratar... 
CAMALEÃO  — O que aconteceu? 
MANECO  — Roubaram um dos pés de cebolinha. 


CAMALEÃO (correndo para o local do roubo) — Não é 
possível! Como foi isso? 


MANECO  — Não sabemos ainda de nada. Vovô vai à 
cidade contratar um detetive. 


CAMALEÃO  — Detetive? 


CORONEL (Aparece pronto para sair e emenda a fala 
com a do Camaleão.) — ...Um detetive para 
descobrir o raio do ladrão que levou minha 
cebolinha. (Pega a mão do Camaleão e come- 
ça a sacudi-la vigorosamente enquanto fala.) 
Como vai o senhor? Como vai a Associação 
Protetora das Plantas? 


(Camaleão tenta falar, mas não consegue.) 
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CORONEL  — O senhor continua o presidente? Farei 
uma comunicação do roubo na próxima 
reunião. Agora vou à cidade contratar um 
detetive. (Sai andando.) 


CAMALEÃO  — Um detetive? (Corre atrás do Coronel e o 
detém.) Um detetive para quê, meu amigo? 
(com ar de grande superioridade) Então não 
sabe que eu sou formado em detetive? 


CORONEL  — O senhor? 


caMALEÃO (andando lentamente no palco e muito con- 
vencido) — Passei três anos numa univer- 
sidade dos Estados Unidos. (parado, para a 
plateia, e com malícia) Sou especialista em 
raptos de verduras, brotinhos, coisinhas 
tenras e desprotegidas. 


MANECO  — Mas o senhor tem diploma, seu Cama- 
leão? 
CAMALEÃO  — Aqui está. (Puxa ostensivamente da mo- 


chila um enorme diploma. Maneco e Lúcia 
começam a abri-lo. É tão grande o diploma que 
Maneco precisa trepar no banco, e Lúcia, se 
ajoelhar no chão para abri-lo completamente. 
O Coronel passa os olhos encantado pelo docu- 
mento e o lê em inglês ruim. Enquanto isso, Ca- 
maleão, cantarolando, se transforma num xeri- 
fe, tirando da mochila um colete com a estrela, 
dois enormes revólveres e uma enorme lente.) 


CORONEL  — Seu diploma é enorme, seu Camaleão Al- 
face. (Vai para junto dele.) O senhor está no- 
meado meu detetive. Pagarei o que quiser. 


CAMALEÃO  — Não cobrarei nada ao senhor. (adulador) 
Só quero a sua amizade. (Empunha a lente e 
vai para o canteiro.) Vejamos primeiro a pista. 
(consigo mesmo, examinando o local) Darei a 
vida para descobrir o mistério da cebolinha. 
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(encantadíssimo) — Muito obrigado, seu 
Camaleão Alface. Vejo que o senhor é um 
verdadeiro amigo e protetor das plantas. 


— E das ciências, meu amigo. (Coloca a mão 
no ombro do Coronel.) A descoberta do chá 
de cebolinhas vai revolucionar o mundo 
periclitante da velhice. Comecemos pelo... 
começo. Vamos agir. Todos são suspeitos. 
(Examina o avô e, logo depois, as duas crian- 
ças, que levam grande susto.) Todos, ouviram? 
(Passeia pelo palco examinando tudo com a 
lente, e acaba observando a ponta da sua bota. 
Vai subindo com a lente, e quando percebe o 
que está fazendo, diz:) Quase todos! (para o 
Coronel) Vamos, tenho um plano. (para os 
meninos) Que ninguém saia de casa esta 
noite. Ordem do detetive Camaleão Alface. 
(quase desaparecendo) Ninguém! 


(Os meninos examinam o diploma.) 


CAMALEÃO 


(Camaleão torna a aparecer e tira o diploma 
dos meninos.) — Com licença, meninos. 
(para a plateia) É o diploma que faz o dete- 
tive. (Sai, solene.) 


(Lúcia e Maneco saem atrás; Maneco irritado, Lúcia com grande admira- 


ção. Voltam logo depois.) 
LÚCIA 


MANECO 


LÚCIA 


MANECO 
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— Formidável este detetive. Que diploma! 
— Não gostei nada dele. Achei tudo muito 
esquisito. Você acha que um detetive anda 
sempre de revólver, diploma, medalha? Ele 
estava com cara de quem já sabia de tudo. 
— É faro de detetive, Maneco. 

— Não sei, não... Mas também tenho um pla- 


no. Ainda ficaram dois pés de cebolinhas. O 
ladrão na certa voltará para roubar o resto. 
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LÚCIA | — Ué, por que é que ele há de voltar, ora!? 
A estas horas já deve estar bem contente 
com a cebolinha na barriga. 


MANECO (categoricamente) — Um ladrão volta sem- 
pre ao local do crime, Lúcia. (baixo) Você 
não leu naquele livro? 


LÚCIA | — É mesmo, Maneco. (espantada) Então ele 
é capaz de voltar esta noite. O que é que va- 
mos fazer? Quantos suspeitos você já tem? 


MANECO (pensativo) — Florípedes e Simeão podem 
ser os ladrões. Gaspar também. Seu Ca- 
maleão Alface também pode ser o ladrão. 
Todo mundo pode ser o ladrão. 


LÚCIA | — Ah, isso é que não! Não consigo ver o Gas- 
par roubando cebolinhas. Tão bom que ele 
é... Nem Florípedes, nem Simeão, nem seu 
Camaleão Alface... (para a plateia) Afinal, 
ele é o presidente da Sociedade dos Amigos 
das Plantas... Ele é um grande detetive! 


MANECO (implicando) — Você é muito boazinha, Lú- 
cia. As mulheres não podem ser detetives 
por isso. (para o público) Acham todo mun- 
do inocente. Um detetive precisa ser meio 
ruim, desconfiar até do próprio cachorro... 


Lúcia  (zangada) — Puxa, é preciso ter o coração 
muito duro para desconfiar até do próprio 
cachorro, sabe? Isto eu não entendo, não 
entendo, não entendo, não entendo. 


MANECO  — Não precisa entender nada, sua boba. 
Um detetive age sempre sem entender 
nada. 
(Neste momento, entra Gaspar. Fareja todos os lados, dirige-se para o 


canteiro, cheira as cebolinhas com grande cuidado e sai. Maneco e Lúcia 
observam-no escondidos.) 
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MANECO | — Tá vendo, eu não disse? (Faz menção de 
sair.) Vamos embora, anda! 


LÚúcIA ' — Não. Quem tem que agir é seu Camaleão 
Alface. Não é ele o detetive? 


MANECO | (irritado) — Pois então fique aí, sua boboca. 
Vou agir sozinho. (Sai correndo.) 


(Entra Florípedes puxando Simeão pela mão. Sobe no banco e, com pe- 
quenos miados e grandes gestos, procura convencer Simeão, falando-lhe 
ao ouvido. Simeão não parece concordar. Por fim, fica irritado e sai para 
o meio do palco, mostrando claramente que não concorda. Florípedes não 
desiste e vai atrás dele, puxando-o pelo rabo até o canteiro. Argumenta 
novamente. Simeão vira-lhe as costas, mostrando de novo que não concor- 
da. Florípedes tenta mais uma vez convencê-lo, usando de seus encantos 
felinos. Mas nada demove Simeão de sua decisão. Afinal, Florípedes, irri- 
tada, desiste, e resolve executar seu projeto sozinha. Simeão, apavorado 
de perdê-la, sai correndo atrás dela.) 


LÚCIA (Que assistiu a toda a cena escondida, revol- 
tada.) — Oh, oh!... (Sai correndo, chaman- 
do.) Maneco... Maneco... Maneco... 
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Escurece bastante. É noite. Entra Maneco envolvido por uma grande capa 
preta, até o chão, e um grande chapéu preto. Pé ante pé (exageradamente), 
com grandes flexões de joelho, olhando para todos os lados, para um momento 
diante da cebolinha e, fazendo que ouve um barulho, corre e se esconde atrás 
do espantalho. Logo depois entra Camaleão Alface, vestido da mesma maneira, 
andando identicamente. Vai até a cebolinha, para um instante, atravessa a 
cena e, ouvindo um barulho qualquer, torna a atravessar a cena correndo e 
esconde-se no lugar de onde saiu. Em seguida, entram Florípedes e Simeão, 
ela na frente, vestidos também como os outros. Andando sempre como Maneco 
e Camaleão Alface, dirigem-se os dois para a cebolinha, param um instante 
e encaminham-se para a árvore, atrás da qual se escondem. Torna a voltar 
Camaleão, vai novamente até a cebolinha, arranca uma disfarçadamente e 
continua a volta pelo palco. Ao passar pelo espantalho é seguido, sem o saber, 
por Maneco; este, por Florípedes e Simeão. Os quatro dão uma volta por todo o 
palco no mesmo ritmo. A uma certa altura ouve-se o coachar de um sapo. Param 
todos ao mesmo tempo (estão em fila indiana) e olham, cada um por sua vez, 
para trás. Recomeçam a andar e depois de uns instantes ouvem novamente o 
sapo. Param juntos. Camaleão volta-se e dá com os outros. Grande confusão 
e correria, gritos, miados, relinchos. Todo o andar dos personagens deve ser 
seguido do barulho de lixa, reco-reco, tambor etc. 


MANECO  — Peguei o ladrão! 


caMmaLEÃO  —Me larga, menino, sou Camaleão, o dete- 
tive, e o ladrão é você. 


(Mais gritos, miados e relinchos até que entra o Coronel de ceroulas, se- 
gurando um lampião e dando a mão a Lúcia. A cena se ilumina e o Coro- 
nel vê o detetive agarrado em Maneco. Florípedes e Simeão, morrendo de 
medo, observam num canto.) 


corONEL (Entra gritando.) — Que barulho infernal é 
esse? Parem de gritar. (vendo a cena) Meu 
Deus, que quantidade de ladrões! (Ilumina 
cada ladrão com o lampião. Lembra-se das ce- 
bolinhas e corre para o canteiro.) Roubaram 
o meu segundo pé de cebolinha!! (Senta-se 
desolado no banco.) 
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CORONEL 


CAMALEÃO 


MANECO 


CORONEL 
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(tirando o disfarce) — Pode ficar certo, Co- 
ronel, que o ladrão está por aqui. 


— Tanto ladrão para uma pobre cebolinha!... 


(Senta-se pressuroso junto ao Coronel.) — 
Pus este disfarce para ver se confundia o 
larápio, e o senhor há de perceber que aqui 
há dente de coelho. 


(também tirando o disfarce) — Também pus 
o disfarce para o ladrão se confundir, vovô. 


(Trônico, levanta-se e dirige-se aos bichos.) — 
É, e vocês dois aí no canto, também puse- 
ram o disfarce para ver se pegavam o ladrão 
mais facilmente, não é? 


(Florípedes e Simeão, aterrorizados, meneiam a cabeça dizendo que sim. 


O Coronel senta-se novamente e diz, lamurioso:) 


CORONEL 


CAMALEÃO 


MANECO 


CAMALEÃO 
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— Que confusão dos diabos vocês fizeram! 
É assim que me ajudam? O que vocês estão 
fazendo é ajudar ao ladrão. Com isto ele 
roubou minha segunda cebolinha, e adeus 
chá de longa vida! 


(indo para o meio do palco e tomando conta da 
situação) — Todos os presentes são suspei- 
tos. Desobedeceram à minha ordem de não 
sair à noite. Logo, são candidatos a ladrão. 


— E o senhor também! 


— Menino, pare de falar. (maciamente) 
Sr. Coronel, um detetive não tem coração 
quando está trabalhando. (enérgico) Vou ser 
obrigado a ser muito severo com seu neto. 
É preciso que todos me obedeçam. Vamos, 
quero vocês aí enfileirados para uma inspe- 
ção. (todo amável para o Coronel) A ceboli- 
nha raptada não deve estar muito longe. 
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(Maneco recusa-se a obedecer. Camaleão tira o revólver da cintura e co- 
meça a examiná-lo. Lúcia, aterrorizada, tenta convencer Maneco.) 


LÚCIA | — Anda, Maneco, trate de fazer o que ele 
quer. Pelo menos por enquanto. 


(Maneco, a contragosto, põe-se também em fila ao lado dos bichos.) 


CAMALEÃO  — Mostrem as mãos. (Ele e o avô as exa- 
minam.) Mostrem a boca. (Puxa o Coronel 
para o centro do palco e diz-lhe confidencial- 
mente:) Talvez o suspeito tenha engolido a 
cebolinha na hora da confusão, e o cheiro 
deixado na boca será uma pista preciosa. 
(Volta aos bichos e cheira a boca de Simeão 
e Florípedes. Torna a cheirar Florípedes, car- 
rega o Coronel novamente para o centro do 
palco e diz-lhe:) Está um cheiro suspeito. 
(Florípedes mia de medo. Camaleão volta a 
ela, cheira-a novamente.) Suspeitíssimo. 


(Florípedes começa a tremer toda e a miar apavorada. Ouvem-se latidos 
sofredores cada vez mais fortes.) 


CORONEL  — O que é isto? 
MANECO  —Eo Gaspar! 


(Chega Gaspar cambaleando e querendo latir qualquer coisa. Não conse- 
guindo, cai desmaiado. Todos se precipitam sobre ele.) 


Lúcia (Enquanto Gaspar cambaleia.) — Pobre Gas- 
par! Está babando em bica. 


TODOS (Gaspar cai e todos se precipitam so- 
bre ele dizendo juntos:) — Desmaiou! 


CAMALEÃO — — Peço silêncio e concentração geral. 
MANECO  — Depressa, Lúcia, vá chamar o médico. 


(Lúcia sai correndo.) 
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CAMALEÃO — — Afastem-se. (Empurra todos. Maneco cai 
no chão. Camaleão examina Gaspar com a 
lente. Por fim, apontando a pata do cachorro, 
exclama.) Oh, veja, sr. Coronel! 


coroNEL (Cai de joelhos diante de Gaspar e com os bra- 
ços abertos, muito patético.) — A segunda ce- 
bolinha! Gaspar, Gaspar, meu cachorrão de 
confiança, como é que você teve coragem 
de fazer uma coisa dessas? (Chora.) 


MANECO (correndo para junto do avô) — Mas, vovô, isto 
não prova que ele seja o ladrão. Você acha que 
quem rouba qualquer coisa vem desmaiar aos 
pés do detetive? Só se for muito bobo... 


CORONEL  — Isto é verdade. Mas então quem teria 
posto a cebolinha na pata do Gaspar? 


MANECO  — Ora, O ladrão, quem sabe... 


caMaLEÃO (Que todo o tempo escutava e olhava de es- 
guelha o Coronel, interrompe a frase e empur- 
ra o menino.) — Quem tem que descobrir o 
ladrão sou eu. Não sou o detetive? Peço ao 
menino que não dê mais nenhum palpite. 
(Volta todo sorridente para junto do Coronel.) 
Sr. Coronel, temos uma nova pista. O ca- 
chorrão Gaspar é o suspeito número um. 


MANECO | — Aí vem o médico. Vamos ver o que ele 
tem a dizer. 


(Chega o médico com uma malinha. Entra andando com passos miúdos, 
rápidos, olhar vago. Desce para a plateia e só se volta ao perceber que 
todos o chamam.) 
TODOS  —É aqui, doutor! É aqui!! 
CAMALEÃO (com ares importantes) — Doutor, é de suma 


importância que este animal recobre a ra- 
zão. Talvez que por detrás desse silêncio ca- 


64 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 64 & 13.01.10 11:52:41 


o 


chorral tenhamos a chave do horrível rapto 
de duas preciosas cebolinhas, perpetrado 
nesta horta que pertence ao honrado Coro- 
nel José Felício dos Reis... (É interrompido 
pelo Coronel, que o cumprimenta.) ...amigo 
das plantas e da ciência da longa vida. 


mépico (Que é surdo.) — Quer fazer o favor de falar 
mais alto? 


CAMALEÃO (mais alto) — Digo que aqui neste local, per- 
tencente ao Coronel José Felício dos Reis... 


(novo cumprimento do Coronel) 


CAMALEÃO | — ...perpetrou um horrível roubo de duas 
preciosas cebolinhas oriundas da Índia. 


Mépico (Tira da mala um enorme estetoscópio e o põe 
no ouvido.) — Está moribunda”... 


CAMALEÃO (perdendo a paciência) — Examine este ca- 
chorro! 


(O médico ausculta Gaspar. Ouve-se o barulho da pulsação do coração, bem 
alto. À medida que o médico muda de lugar o estetoscópio — na orelha, no 
rabo, na pata —, o barulho também muda, mas conserva o mesmo ritmo.) 

mépico  —Ou é febre de malária... 

roDos  —Oh! 

(O médico ausculta novamente.) 

méDico  — Ou é remédio para fazer dormir. 

Lúcia  — Pobre Gaspar! 


CAMALEÃO (sinistro) — Talvez o criminoso! 


mépico  (auscultando novamente) — Remédio para 
fazer dormir. (Tira da mala um grande vidro 
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de sais, e sacode-o para lá e para cá, num mo- 
vimento largo, em frente ao nariz de Gaspar.) 


(O cachorro mexe um pouco as patas, até que volta a si latindo. Levanta-se 
de repente, e, vendo os bichos com a capa, assusta-se e corre de um lado 
para outro e acaba ajoelhado aos pés do Coronel, latindo tristemente.) 


CORONEL  (afagando-o) — Ele é mesmo o suspeito, seu 
Camaleão Alface? 


caMALEÃO (duro) — Cada vez mais. (Examina as patas 
de Gaspar.) Tirarei as impressões patais e 
amanhã de manhã certamente terei que 
chamar a polícia para dar ordem de prisão 
ao Gaspar. Ninguém deve sair esta noite. 
Ficarei com meu revólver vigiando. Se eu 
vir alguém, podem ficar certos que atirarei 
sem piedade. O coração de um detetive no 
trabalho é duro como pedra. (Tira os revól- 
veres da cintura.) Ninguém deve desobede- 
cer. (Aponta os revólveres para os bichos.) 
Olha que eu atiro mesmo. 


(Os bichos, aterrorizados, levantam as mãos, inclusive Gaspar.) 


CAMALEÃO  — Agora vamos, Gaspar. Tirarei suas im- 
pressões digitais. (Pega uma corda e começa 
a amarrar as mãos do cachorro.) 


(Durante esta fala, o médico, que logo após Gaspar ter recobrado a consciência 
havia se afastado para um lado, observa curiosamente Camaleão, que está 
de costas para ele. Tira da mala um enorme termômetro, limpa-o, abaixa a 
temperatura etc. Fica ocupado nesta mímica durante todo este tempo.) 


caMALEÃO | — Vamos, Coronel. Pode ficar descansado. 
O ladrão será desmascarado até amanhã de 
manhã. (Lança um terrível olhar a Gaspar, 
que está aterrorizado.) À polícia! (Sai puxan- 
do Gaspar pela corda, que deve ser comprida. 
E vai marchando ao som da batida marcial 
de um tambor, acompanhado pelo cachorro, 
pelo médico, que sai de termômetro em punho 
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atrás do detetive, e pelo Coronel, que vai leva- 
do pelo ritmo.) 


corRONEL  — Adeus, minha última cebolinha verde! 
Deus te guarde para o bem da humanidade! 


MANECO  — Estou desconfiadíssimo. 
LÚCIA  — Eu também. 

MANECO  — Acho impossível o Gaspar roubar a 
cebolinha e vir desmaiar bem nos pés do 
detetive. 

Lúcia ' — Temos que dar um jeito, Maneco. O que 


não se faz é prender o Gaspar sem saber ao 
certo se ele é o ladrão... 


MANECO — E uma injustiça. Vovô não devia per- 
mitir. 
LÚCIA  — Vovô só pensa nas suas cebolinhas e vai 


na onda do detetive. 


MANECO  — Temos que agir esta noite. (Anda pen- 
sativamente mas resoluto, dando voltas pelo 
palco, com Lúcia atrás aflitíssima.) 


Lúcia  — É melhor você não se meter mais, Ma- 
neco. O detetive disse que ficaria de re- 
vólver esta noite protegendo a última 
cebolinha viva. Para quem aparecer ele 
prometeu um tiro! 


MANECO  — É, Lúcia, mas você tem que ver que agora 
não é somente a cebolinha do vovô que esta- 
mos querendo salvar. É também o pobre do 
Gaspar, que está correndo um perigo muito 
sério. São capazes de fazê-lo virar salsicha. 


LÚCIA | — Você tem razão, Maneco, a gente não 
pode deixar que façam uma injustiça com 
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o Gaspar. Coitadinho, se ele não é o ladrão, 
não deve pagar o pato. 


MANECO — Temos que dar um jeito... 


LÚCIA (Corre para Maneco.) — E o Camaleão Al- 
face? 


MANECO | — Eu acho que ele não é detetive coisa ne- 
nhuma... (Passeia pela cena preocupado.) 


LÚCIA  — A gente tem que descobrir ainda esta 
noite. Porque senão... era uma vez um ca- 
chorrão que virou salsicha... 


MANECO (Vai até a cebolinha.) — E adeus à última 
cebolinha da Índia... Coitadinho do velho. 
Ficará maluco sem seu pezinho de ceboli- 
nha. (Fica observando a cebolinha.) 


Lúcia (Pula a cerca e chega perto da cebolinha.) — 
Ah! Tive uma ideia. E se a gente puser uma 
cerca em torno dela? Ninguém poderia 


arrancá-la. 
MANECO  — Não sei não... Esses ladrões são tão es- 
pertos!... 
LÚCIA  — E se puséssemos uma armadilha? 
MANECO  — Uma armadilha não adianta nada. E 


onde vou arranjar uma armadilha agora? 
(Passeia para lá e para cá em frente ao es- 
pantalho. De repente para diante dele e, de 
um salto, abraça-o.) Lúcia, tive uma ideia. 
Vou me fingir de espantalho. Ninguém vai 
desconfiar não. E quando o ladrão aparecer 
para roubar a cebolinha, nhac... (Começa a 
despir o espantalho.) 


Lúcia —(medrosa) — Mas isto é muito perigoso para 
você, Maneco. Imagine se o detetive desco- 
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bre! Pode atirar nele, e adeus meu irmão. É 
melhor desistirmos desta ideia. 


MANECO  — Tomarei muito cuidado em não mexer 
nem com o dedinho do pé. 


Lúcia (Tenta demovê-lo da ideia e procura pegar o 
casaco do espantalho.) — Desista, Maneco. 
O melhor é nós dois ficarmos vigiando ali 
atrás daquela árvore. 


MANECO — — Não, sua boba. Ali é muito longe. Eu vou 
ficar aqui mesmo. Ninguém vai desconfiar. 
E depois, Lúcia, a gente tem que salvar a 
vida do Gaspar de qualquer maneira. 


LÚCIA  — Então ficarei atrás da árvore vigiando 
você. 
MANECO  — Ah, isto é que não. Você vai ficar bem 


quietinha na sua cama, rezando por mim e 
pelo Gaspar. 


Lúcia (decidida) — Se você não deixar eu ficar 
atrás daquela árvore, vou agorinha mesmo 
contar ao detetive que você quer se vestir 
de espantalho... (Dirige-se na direção por 
onde saiu o detetive.) 


MANECO | — Não! Lúcia, venha cá. Tá bem! Você fica- 
rá escondida atrás da árvore, mas muito cui- 
dado para não fazer nenhum barulhinho. 

(os dois juntos para a plateia:) 
os DOIS  — Sabe, pessoal, a gente vai pregar um sus- 


to no danado do ladrão!!! (Saem levando o 
espantalho.) 
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TERCEIRA CENA 


Cena escura. É noite. Surge Lúcia cautelosamente, espia para todos os 
lados. Leva uma corda na mão. 


LÚCIA | — Pode vir, Maneco. Não vem ninguém. 
Cuidado, não faça barulho. O Camaleão 
deve estar rondando por aí. 
(Aparece Maneco disfarçado em espantalho. Os dois se encaminham para 
a horta quando se ouve o coaxar de um sapo. Assustados, correm para o 
lugar de onde saíram.) 
MANECO  — Você ouviu? 


LÚCIA | — Ouvi, mas não vejo nada. 


(O sapo torna a coaxar.) 


LÚCIA  —É Papão, o sapo-martelo. Que susto. 
MANECO | — Posso ir agora? 
Lúcia  —Esperaaí! (Olha para todos os lados.) Pode 


vir, mas cuidado para não fazer barulho. 


(Maneco entra na ponta dos pés e dirige-se para o lugar do espantalho. 
Lúcia ajuda nos últimos arranjos.) 


MANECO  — Anda, Lúcia, vá se esconder. Não quero 
que ninguém nos veja. 


LÚCIA  —Já vou, mas não se mexa, sim? Você está 
com medo? 


MANECO | — Um pouquinho. 
LÚCIA — Então coragem, meu irmão. 


(Fazem o sinal da cruz. Ouve-se barulho de vozes.) 
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MANECO  — Corre, Lúcia, lá vem gente. (Lúcia se es- 
conde, Maneco fica imóvel na posição de es- 
pantalho. Move só os olhos.) 


(Entram o Coronel e o detetive.) 


CORONEL  — Não me entra na cabeça que o Gaspar 
seja ladrão. Ele tem sido um ótimo cão de 
guarda. Nunca roubou nem um ossinho de 
galinha! 


CAMALEÃO | — Nem um ossinho de galinha? Coronel, en- 
tão o caso é grave. Seu cachorro é danado. 


CORONEL  — Será possível? Ele era o guarda da horta. 
Na certa, de tanto guardar as minhas cebo- 
linhas ficou tentado e não resistiu... 


CaMaLEÃO  — Hoje à noite faremos a prova final. Sol- 
taremos o Gaspar. Ele, na certa, cada vez 
mais guloso, virá roubar a última ceboli- 
nha. (Empunha os revólveres.) Ficarei de 
guarda com estes dois revólveres e... (para 
a casa do Gaspar) pum... pum... adeus ca- 
chorro ladrão. 


CORONEL (Abaixa timidamente os revólveres do detetive.) 
— Não precisa de revólver, seu Camaleão. 
Gaspar é cachorro manso. Basta uma corda. 


CAMALEÃO (Guarda os revólveres.) — Uma corda para 
prender um cachorro danado de guloso? O 
senhor está maluco... Não sabe o que é gula 
de cebolinha... (Lambe os beiços.) 


CORONEL (muito impressionado) — O senhor não quer 
então que eu fique também para ajudá-lo 
na captura? 

CAMALEÃO | (rápido) — Não! Quer dizer... Quero pren- 


der o ladrão sozinho. Está em jogo a minha 
honra de detetive. 
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CORONEL 


CAMALEÃO 


CORONEL 


CAMALEÃO 


CORONEL 
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— Está em jogo é a minha última cebolinha 
verde, ora... (sentido) 


— Coronel! Está quase na hora. É melhor 
o senhor entrar e fechar bem as portas. So- 
bretudo, não deixe seus netos saírem. Pren- 
da-os no quarto, à chave. O senhor sabe 
como é cachorro danado... Hei de pegá-lo 
com a pata na cebola! 


— Fecharei bem a casa. Mas, se o senhor 
precisar de alguma coisa, é só apitar que 
virei a jato com minha espingarda. (Dá uns 
passos meio trôpegos, fazendo gesto de ter a 
espingarda empunhada.) 


— Depressa, Coronel. Não há mais tempo a 
perder. (Empurra o Coronel para fora.) 


— Adeus, formosura da Índia. Fique certa 
que esta noite você será bem protegida. 


(Maneco faz que sim com a cabeça sem ser visto, e Camaleão também, 


com cara sinistra. Acreditando-se só, Camaleão revela o horrível caráter 


que possui, dando uma risada e andando de um lado para o outro do 


palco.) 


CAMALEÃO 
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— Ha, ha, ha, ha! O velhote está crente que 
sou detetive! Detetive coisa nenhuma! (Ar- 
ranca o bigode e a estrela de xerife, joga-os ao 
chão.) Sou mesmo é ladrão de cebolinhas!... 
Isso mesmo, (para a plateia) ladrão de cebo- 
linhas. Todo mundo vai pensar que foi o ca- 
chorro. Botei direitinho a culpa para cima 
daquele bobão... Darei dois tiros no bicho e 
todo o mundo ficará pensando que foi ele 
o ladrão. Então poderei roubar o último pé 
de cebolinha. Farei o chá e venderei para 
todos os velhos que andam por aí querendo 
virar moços! Ficarei milionário! Quem quer 
comprar chá de ficar moço”... Todo mundo 
vai querer. Ainda bem que o Coronel pren- 
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deu o Maneco e a Lúcia. Aqueles dois são 
sabidos demais. Estão agora trancadinhos 
no quarto. Ha, ha, ha! O Maneco deve estar 
furioso... Bem feito... Quem manda se me- 
ter comigo? Eu sou mau de nascença. À gata 
(imita a gata) e o burrico (idem) são uns idio- 
tas. Vou botar remédio de dormir no capim 
em que eles dormem. Dormirão muito bem 
e não me atrapalharão. Agora vou começar a 
agir. Que horas são? (Tira um grande relógio 
do bolso.) Meia-noite. À meia-noite e quin- 
ze, a cebolinha estará no ponto de ser colhi- 
da. Vamos ver o que diz o livro de receitas: 
(Tira do bolso um livro de receitas, e ao folheá- 
-lo vai dizendo:) chá de alface, chá de agrião, 
chá de hipopótamo... etc... chá de ceboli- 
nha... chá de cebolinha da Índia para reju- 
venescer... Misturam-se (faz o gesto) três ce- 
bolinhas num litro d'água. A cebolinha deve 
ser colhida à meia-noite e quinze em ponto. 
É isso mesmo. Vamos, Camaleão Alface! Está 
na hora de vestir a roupa de ladrão. O campo 
está livre. Pode roubar em paz... Adeus, con- 
versa de detetive!... (Sai correndo.) 


MANECO (saindo da posição de espantalho) — Patife! 
Ladrão! Mentiroso! 


Lúcia —— Bandido, sem-vergonha, desalmado. En- 
ganou o vovô. 


MANECO | — Acusou o Gaspar... e ainda por cima quer 
levar o último pé de cebolinha. Mas ele há 
de pagar! 


LÚCIA '—Maneco, estou morrendo de medo. Nun- 
ca vi tanta ruindade junta! Vamos chamar o 
vovô? 

MANECO  — Você está louca, Lúcia. Infelizmente o 


Camaleão conseguiu convencer o velho. E 
se ele nos pega, vai nos trancar no quarto, 
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e adeus o plano. Temos que agir sozinhos, 
com a ajuda de Deus. 


(Ouve-se um barulho.) 
LÚCIA  — Depressa. Vem alguém. 


(Retomam as posições. Entra Florípedes pé ante pé. Percorre o palco 
cautelosamente para certificar-se que está só. Satisfeita, encaminha-se 
para a horta em direção aos girassóis. Arranca um deles e dirige-se para 
o banco, onde se senta muito contente e muito dengosa. Começa a tirar 
as pétalas.) 


FLORÍPEDES  — Miau-me-quer... miau-me-não... 

MANECO (chamando) — Florípedes! 
(A gata ouve e para espantada, levantando-se bruscamente do banco. 
Olha para todos os lados, não vê nada, e, muito medrosa, começa a pu- 
xar outra pétala. Novamente Maneco a chama. Florípedes, medrosíssi- 
ma, levanta-se, dá alguns passos, vai andando devagar para o espanta- 
lho. Quando está bem perto do espantalho, Maneco chama novamente, 
e quando ela percebe que a voz vem do boneco, desmaia com um grande 
miado. Maneco e Lúcia correm para a gata abanando-a.) 

MANECO  — Flô, sou eu, Maneco. 


Lúcia  — Florípedes! Florípedes, acorda, anda. 


(Florípedes acorda e levanta-se, olhando muito espantada para Maneco, 
sem compreender nada.) 


Lúcia  — Temos só dez minutos para pegar o la- 
drão, e você ainda pensa em fazer mal me 


quer com girassóis! 


MANECO | — Descobrimos que o ladrão é o Camaleão 
Alface e temos que pegá-lo daqui a pouco. 


(Florípedes mia assustada e corre, metendo-se na casa do cachorro. Ma- 
neco puxa-a pelo rabo.) 
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MANECO  —Aínão, Florípedes. Você quer nos ajudar 
a pegar o ladrão? 


(Flô diz que sim.) 
MANECO  — Então vá depressa, porque o Camaleão 
botou remédio de fazer dormir no capim 
em que vocês dormem. 


(Florípedes está indignada. Sai furiosa à procura de Simeão.) 


Lúcia  —E onde está o pobre Gaspar? Tenho medo 
que o ladrão atire nele antes do roubo. 


MANECO  — Não há perigo porque ele tem que rou- 
bar a cebolinha à meia-noite e quinze. Que 
horas são? 

(Entra Florípedes empurrando Simeão, que está meio tonto.) 

LÚCIA | — Aposto que Simeão está meio tonto. Dei- 
xa eu cheirar. (Cheira.) Você está se sentin- 
do bem? 

(Simeão relincha que “mais ou menos”) 


MANECO  — Vocês querem ajudar a pegar o ladrão? 


(Os dois fazem que sim.) 


MANECO  — Então vão se esconder com a Lúcia. Cada 
um pega um pau. Lúcia, você está com a 
corda? 

LÚCIA — — Está ali detrás da árvore. 


(Maneco e os bichos saem pelo palco à procura de um pau. Florípedes pega 
um gravetinho achando que está muito bem-armada. Vai contentíssima, 
miando, mostrar à plateia. Maneco a empurra para trás da árvore, mas ela 
volta e é preciso que Lúcia vá buscá-la. Simeão, que pegou um grande pe- 
daço de pau, também o mostra à plateia, dando algum trabalho a Maneco 
para colocá-lo atrás da árvore. Há um momento de confusão no palco.) 
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MANECO | — Muito bem, depressa! Todos em suas po- 
sições! 


(Maneco volta ao lugar do espantalho; Lúcia e os bichos atrás da árvore. 
Pausa. Silêncio. Entra Camaleão com sua roupa de ladrão e tira o relógio.) 


CaMALEÃO | — Meia-noite e quinze no meu Pateque Ce- 
bola. A minha cebolinha está no ponto de ser 
colhida. Toda a família está dentro de casa 
dormindo que nem anjinhos. Ha, ha, ha! 


(Os meninos e os bichos fazem eco da gargalhada: “Ha, ha, ha!” Cama- 
leão para assustado e diz:) 


CAMALEÃO  — Eco. Ha, ha! (Novo eco dos meninos e bi- 
chos: “Ha, ha!” Camaleão assustado.) Eco? 
(Escuta um pouco. Tranquiliza-se.) Os me- 
ninos estão presos no quarto... Ha, ha, ha! 
(Escuta e não ouve nada.) A bobinha da gata 
(Flô avança furiosa, mas é contida por Lúcia.) 
com o idiota do burro (Simeão avança, mas 
é contido por Lúcia.) estão roncando a estas 
horas. Estou sozinho. (Vai para a cebolinha.) 
Venha, cebolinha, venha virar chá para en- 
riquecer o Camaleão. (Vai se abaixando e 
Maneco se prepara para dar-lhe uma paula- 
da, quando o sapo coaxa. Camaleão, assusta- 
do, se levanta, fazendo com que Maneco volte 
à sua posição, e Lúcia e os bichos se escondam 
atrás da árvore. Camaleão investiga, podendo 
dar voltas na árvore com os três, que rodam 
aterrorizados atrás. Finalmente, ouve-se no- 
vamente o sapo. Camaleão se tranquiliza e 
volta para a cebolinha. Quando se abaixa, 
Maneco lhe dá uma paulada. O tambor bate 
forte. Camaleão levanta, pula a cerca meio 
tonto e avança para a frente do palco camba- 
leando. É rodeado por Maneco, Lúcia — com 
a corda na mão — e os bichos.) 


MANECO  —Cambaleia, seu Camaleão de uma figa. 
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Camaleão, completamente tonto, executa uma dança, caindo de um lado 
p ç 

para o outro do palco, acompanhado por todos, que cantam com a música 

de Samba Lêlê. Cada passo da dança é marcado com batida de tambor.) 


TODOS  — Camaleão tá doente, 
Tá com a cabeça quebrada, 
Camaleão precisava, 
É de uma boa paulada. 


(Todos dançam em volta de Camaleão cantando o estribilho, e Lúcia, de- 
pois, conduzindo-o ao banco, tenta amarrá-lo.) 


roDos  —Camba, camba, cambaleão. 
Camba, camba, cambaleão. 


CAMALEÃO (no meio de todos, numa grande confusão) 
— Me deixa, menino, me larga, me larga, 
sua gata feia. Sai, burro idiota. Chamarei o 
Coronel e provarei que vocês é que são os 
ladrões. 


(Luta e consegue fugir. Os meninos e os bichos têm um momento de hesi- 
tação e surpresa, mas logo Maneco sai correndo, gritando “pega ladrão”, 
seguido por Lúcia, a gata e o burro. Passam uma vez atravessando o palco 
e saem mais uma vez. Aí entra o médico segurando uma enorme tripa de 
jornal e gritando:) 


MÉDICO - — Sr. Coronel, sr. Coronel, veja! 


(Passa correndo Camaleão, dá-lhe um encontrão e o médico roda sobre si 
mesmo. Logo depois, vem Maneco, que faz o mesmo, e depois Lúcia, Flô e 
Simeão. Cada um vira o médico para um lado. Todos atravessam o palco 
deixando o médico aturdido no meio da cena. Entra novamente Camaleão 
e ao passar pelo médico resolve fugir por entre as pernas do mesmo. Quan- 
do este se abaixa para ver o ladrão, entra correndo Maneco, que pula car- 
niça sobre o médico, depois Lúcia, que faz o mesmo, e Florípedes, que tenta 
também pular, mas não consegue, e, zangada, rodeia o médico pela frente, 
e finalmente Simeão, que derruba o médico, caindo também num espe- 
tacular tombo. Camaleão conseguiu fugir para o lado contrário dos seus 
perseguidores. Entram todos e começam a procurar o ladrão pela cena. Flô 
avança mais que os outros para o lado por onde Camaleão fugiu, e este vem 
na ponta dos pés olhando para trás. Florípedes, quando está bem perto do 
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detetive, solta um miado agudíssimo, assustando o ladrão, que foge. Gran- 
des gritos, miados e relinchos. Entra o Coronel com a espingarda.) 


CORONEL  — O que foi? Pegaram o Gaspar com a pata 
na cebola? (Vendo que é Camaleão o culpa- 
do.) O quê? Então o senhor, que se dizia 
meu amigo... é 0... 


MÉDICO  — Veja, veja, seu Coronel. Estão procuran- 
do um terrível ladrão de hortas, e veja o se- 
nhor com quem ele se parece. 


CORONEL (Pegao recorte e dá a espingarda para o mé- 
dico, que olha espantado e a coloca no ombro, 
ficando em posição de sentido.) — É este 
mesmo. Seu Camaleão Alface, (lendo) cujo 
verdadeiro nome é Camaleão Tiririca, (faz 
cara de nojo para o ladrão) roubou a horta 
da rainha Elizabeth e fugiu para o Brasil. 
(Apanha a espingarda e aponta-a para Cama- 
leão.) Irá para a prisão agorinha mesmo. 


MÉDICO | — Espera um pouco, Coronel. Quero ouvir 
de novo o coração deste desgraçado. (Vai 
para o Camaleão e diz:) Levanta. 

(Camaleão diz que não pode, que está cansado, chorando.) 

MÉDICO  — Levanta. (Ausculta-o.) 


(Ouvem-se barulhos horríveis.) 


MÉDICO — Nunca escutei um coração tão ruim. 
(Ausculta novamente.) 


(Outra vez os barulhos horríveis. Camaleão, envergonhado, baixa a 


cabeça.) 
camaLEÃO — — Ele bate assim desde pequenino. 


méDico - — Sr. Coronel, este ladrão não precisa de 
prisão... O que ele precisa é de hospital. 
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(Ausculta novamente.) O coração está com- 
pletamente viciado em ruindade. É uma 
charanga velha. Um calhambeque! 


CORONEL  — O senhor querendo pode levar. 


MÉDICO  — Vamos, o senhor é um caso muito sério. 
Precisa de tratamento urgente. (Sai o médi- 
co puxando o ladrão por uma corda.) 


CORONEL  — Graças a Deus estamos livres. Maneco 
e Lúcia, vocês foram realmente muito co- 
rajosos. São os melhores netos do mundo. 
Que grande ideia vocês tiveram com este 
espantalho. 


(Florípedes mia.) 


CORONEL  — E você também, Florípedes. Gostei de 
ver. Ganhará uma fita nova. 


(Flô mia, toda dengosa. Simeão relincha.) 

CORONEL  — E você também, Simeão, é um burrinho 
muito inteligente. Terá ração dupla de ca- 
pim hoje. 

(Simeão relincha satisfeito.) 

LÚúcIA  —E Gaspar? Por onde andará Gaspar? 
MANECO (chamando) — Gaspar! Gaspar! (Ouvem-se 
latidos de Gaspar. Maneco sai e volta com o 

espantalho. Veste-o e coloca-o no lugar.) 
(Entra Gaspar trazendo um revólver, chapéu de explorador e a lente do 
detetive. Todos riem dele, que, ofendido, joga tudo no chão. Florípedes, entre 
miados agudos, conta-lhe que o ladrão foi preso e já partiu. Gaspar, valente, 


então, late ruidosamente na direção por onde saiu Camaleão. Todos riem.) 


coroNEL  — Muito bem. Muito bem. Agora vamos 
todos dormir em paz. Vocês devem estar 


79 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 79 & 13.01.10 11:52:42 


(Flô mia de satisfação.) 


CORONEL 


(Saem os bichos.) 
MANECO 
CORONEL 
LÚCIA 


CORONEL 
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cansados. Boa noite para todos. Amanhã 
farei o primeiro chá de cebolinha e todos 
podem provar um pouco. 


— A cebolinha que ficou dará outros pe- 
zinhos, e daqui a dois anos teremos uma 
grande plantação. 


— Bênção, vovô. (Beija-o.) 
— Boa noite, meu neto detetive. 
— Boa noite, vovô. (Beija-o.) 


— Boa noite, minha neta detetive. (Saem 
os meninos. O Coronel corre para a ceboli- 
nha.) Boa noite, minha linda cebolinha, 
meu chazinho da Índia. Agora você poderá 
crescer em paz. (para a plateia) Boa noite 
para vocês todos. Voltou a paz no sítio do 
Coronel. Vou tirar uma soneca. 


(Sai assobiando alegremente. Coaxa o sapo. Ao passar pelo banco, o Co- 


ronel pega na espingarda e a põe no ombro. Mas, meneando a cabeça, 


larga-a e sai com o ancinho aos ombros.) 
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A BRUXINHA QUE ERA BOA” 


1º prêmio no concurso anual de peças infantis da 
Prefeitura do Distrito Federal, em 1955. 


* A Bruxinha que era boa foi levada, pela primeira vez, no Tablado, em 1958, 
com figurinos de Kalma Murtinho; cenários de Anna Letycia; sonoplastia, Edel- 
vira Fernandes e Ugo Barbieri; caracterização, Fred Amaral; programa, Joel de 
Carvalho; cartaz, Anna Letycia; vassouras, Dirceu Nery; música, Reginaldo de 
Carvalho; contrarregra, Edelvira Fernandes; assistente de direção, Marta Ros- 
man. Elenco: Germano Filho, Yan Michalski, Vânia Velloso Borges, Barbara 
Heliodora, Virgínia Valli, Elizabeth Galotti, Juarezita Alves, Dinah Gonçalves 
Pinto, Flávia Cardoso e Leizor Bronz. Direção geral: Maria Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


BRUXINHA ÂNGELA, à Bruxinha que era boa 
BRUXINHA CAOLHA, a pior de todas 
BRUXINHA FREDEGUNDA 

BRUXINHA FEDOROSA 

BRUXINHA FEDELHA 

BRUXA-INSTRUTORA OU BRUXA-CHEFE 
BRUXO BELZEBU, Sua Ruindade Suprema 
VICE-BRUXO 

PEDRINHO, O lenhador 
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CENÁRIO ÚNICO 
UMA FLORESTA 


Veem-se as cinco bruxinhas em fila, e a Bruxa-Instrutora de costas. Todas 
estão montadas em vassouras. A de costas, que éa Bruxa-Chefe, apita, 
e as bruxinhas dão direita-volver. A Bruxa-Instrutora dá outro apito. As 
bruxinhas começam a cavalgar em torno da cena, sempre montadas em 
suas vassouras. A Bruxa-Instrutora torna a apitar; elas param. 


Aúltima bruxinha da fila é diferente das outras. Debaixo da roupa preta de 
bruxa, emoldurado por cabelos estranhamente louros (as outras têm cabe- 
los pretos e roxos desgrenhados), surge um rostinho angélico: é a Bruxinha 
Ângela. Voa com grande prazer na sua vassoura e monta com elegância, 
enquanto suas irmiis voam como verdadeiras bruxas; gargalhadas e movi- 
mentos bruscos. 


BRUXA-CHEFE  — Muito bem! Muito bem! Quase todas... 
Bruxinha Ângela, você é um fracasso. Seu riso 
não era um riso de bruxa e muito menos de 
feiticeira. Assim você não passará no exame. 
Agora vamos praticar o segundo ponto: Gar- 
galhada de bruxa. (A instrutora apita de novo.) 


(Todas gargalham com espalhafato. Bruxinha Ângela sorri apenas.) 

BRUXA-CHEFE  — Uma de cada vez! (Apita.) 

(Caolha, Fredegunda e suas irmãs, todas querendo mostrar grande maes- 
tria, gargalham, até chegar a vez de Bruxinha Ângela, que ri... sem mal- 
dade alguma.) 

BRUXA-CHEFE  — Bruxinha Ângela, você é a única que não 
estava bem. Aprenda a gargalhar com suas 
irmãs. Bruxinha Caolha, ria de novo. 

(Bruxa Caolha ri horrivelmente feio.) 

BRUXA-CHEFE  — Muito bem. Muito bem, Bruxinha Cao- 

lha continua a primeira da classe... Passe- 


mos ao terceiro ponto: Feitiçarias antigas e 
modernas. Peguem seus caldeirões e o livro 
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de receitas e vamos ver se vocês aprende- 
ram as principais bruxarias. 


(As cinco bruxinhas saem e voltam com enormes caldeirões e pás, onde 
misturam folhas enormes num mesmo ritmo agitado. Só Bruxinha Ângela 
pica sua verdurinha devagar, completamente fora do ritmo. Notando isto, 
Bruxa-Chefe apita nervosamente. O ritmo para. Todas olham Bruxinha 
Ângela, que continua calmamente a picar.) 


BRUXA-CHEFE  — Bruxinha Ângela, você vai muito mal 
mesmo. Se continuar assim, terá que ser 
mandada, presa, para a Torre de Piche. 
Você quer ir para lá?!... 


BRUXINHA ÂNGEIA  — Nãoll!... 


BRUXA-CHEFE  — Então trate de aprender as bruxarias direi- 
tinho para ser uma bruxa ruim de verdade. 


(Ouve-se uma corneta. Todas escutam por um instante. Outra corneta 
mais perto.) 


TODAS | — O Bruxo! 


BRUXA-CHEFE (emocionada) — Bruxinhas, alerta! O nos- 
so Bruxo se aproxima para o exame. Peço a 
todas que não me envergonhem. É preciso 
mostrar à Sua Ruindade Suprema que vocês 
estão em forma. E todas já sabem que aquela 
que passar em primeiro lugar ganhará como 
prêmio uma vassourinha a jato! 


TODAS  — Oh! 
(Elas começam a conversar e a comentar a novidade, enquanto recordam os 
pontos de exame. Algumas arrumam os chapéus, lustram as vassourinhas, 
limpam o lugar. Só Bruxinha Angela, num canto, alheia a tudo, suspira.) 


BRUXA-CHEFE (notando a aproximação do Bruxo) — Silêncio! 


(As bruxinhas perfilam-se. O Bruxo entra solenemente com o Vice-Bruxo 
segurando-lhe a saia. Em silêncio, o Vice-Bruxo pousa a saia do Bruxo no 
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meio da cena. O Bruxo espera e o Vice-Bruxo sai de cena, voltando logo 
em seguida com uma cadeira-trono, que coloca no meio da cena. O Bruxo 
se instala tomando ares de sacerdote supremo. Depois dá um bruto espir- 
ro, que é saudado com palmas pelas bruxinhas.) 


BRUXA-CHEFE  — Podemos começar, Sua Ruindade? 


(O Bruxo faz sinal para o Vice-Bruxo, que se chega a ele. O Bruxo fala-lhe 
qualquer coisa ao ouvido. O Vice transmite à Bruxa-Chefe um sinal de 
assentimento.) 


BRUXA-CHEFE  — Sr. Bruxo Belzebu Terceiro, único se- 
nhor desta floresta, rei de todas as feiticei- 
ras, imperador das maldades... imperador 
das maldades... imperador das maldades... 
(Parece que a Bruxa-Chefe esqueceu o resto.) 


(Todos ficam meio aflitos com o esquecimento da Bruxa-Chefe. O Vice 
rapidamente fala-lhe ao ouvido.) 


BRUXA-CHEFE | (com ênfase maior) — Ditador de bruxos, guar- 
dião dos malefícios. Tarzã das selvas escuras, 
as meninas estão prontas para o exame final e 
esperam a aprovação suprema de Vossa Ruin- 
dade para merecerem a vassoura a jato e o tí- 
tulo de bruxas feiticeiras de primeira classe, e 
desejam também... 


BRUXO  — Chega, Bruxa-Instrutora. (O Bruxo se le- 
vanta.) Queridas bruxinhas recrutas. É com 
grande alegria que faço este exame. A floresta 
já anda cheia de fadas, cheia de risos, cheia de 
crianças, e é preciso acabar com isto. Há mui- 
ta falta de feiticeiras neste mundo. Por toda 
a parte só se veem bruxas falsificadas. Gente 
que se finge de ruim e não é. Isto não pode 
continuar. É preciso urgentemente acabar 
com os passeios alegres pela floresta. Vocês 
vão ser encarregadas de limpar a mata e o 
bosque: botar para fora os lenhadores, rou- 
bar as crianças, calar os passarinhos, arrancar 
as novas árvores plantadas, sujar a água das 
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fontes, adormecer os moços, tapear as fadas 
— sobretudo tapear as fadas —, envenenar os 
rios, queimar as matas, maltratar as plantas, 
promover as enxurradas, atrair os raios e os 
trovões, destruir as brisas, provocar os venda- 
vais... A floresta tem que ser nossa de novo, e 
eu conto com vocês... (O Bruxo diz tudo com 
tanta ênfase que cai cansado no trono.) 


(As bruxinhas batem palmas, menos a Bruxinha Ângela.) 


BRUXO  — Vamos começar o exame. Venha você. (O 
Bruxo aponta para a Caolha.) Tire o ponto. 


(Caolha enfia a mão num caldeirão que o Vice-Bruxo toma das mãos da 
Bruxa-Instrutora, tira o ponto, entrega-o à Bruxa-Chefe, que passa ao 
Vice, e este ao Bruxo. O Bruxo lê, passa-o ao Vice, que torna a entregá-lo 
à Bruxa-Chefe.) 


BRUXA-CHEFE — Quinto ponto: adormecer moços. 


(Bruxa Caolha, com muita desenvoltura, faz uma espécie de dança, di- 
zendo palavras em bruxês, que é língua de bruxas. A sonoplastia acompa- 
nha-a com um ritmo.) 


BRUXO  — Muito bem. Agora algumas perguntas: 
Quem descobriu a receita do remédio de 
fazer adormecer? 


BRUXINHA CAOLHA  — Foi o senhor. 
BRUXO  — Muito bem. Quem foi o primeiro bruxo 


do mundo a atravessar a floresta em vas- 
soura a jato? 


BRUXINHA CAOLHA  — Foio senhor. 
Bruxo  — Muito bem! Esta bruxinha é muito sa- 
bida. 
BRUXA-CHEFE  — Ea primeira da classe, Sua Ruindade. 
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— Está se vendo. Agora a última pergunta: 
Quem foi o primeiro bruxo a comer asas de 
fadas cruas com suco de coqueiro verde? 


— Foi o senhor. 


— Quem é o único protetor e amigo de to- 
das as maldades? 


— E o senhor. 


— Muito bem! Muitíssimo bem! E ainda 
uma pergunta para ver se você é mesmo 
sabida: Quais as duas coisas melhores do 
mundo? 


— Fazer maldades e obedecer ao senhor! 

— Esplêndido! Colossal! Quanta inteligên- 
cia! Com bruxinhas como você a maldade 
está salva no mundo... Vamos a outra. Você 
aí. (O Bruxo aponta para Bruxinha Ângela, 
que se aproxima muito encabulada.) Por que 
os cabelos desta bruxa são tão esquisitos? 


— Ela nasceu assim, Sua Ruindade. 


— Muito estranho isso. É preciso pintá-los 
com suco de asas de urubu cansado. 


(tomando nota) — Sim, Sua Ruindade. 


— Tire o ponto. 


(mesmo cerimonial para tirar o ponto) 


BRUXA-CHEFE 


BRUXINHA ÂNGELA 


BRUXO 
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BRUXA-CHEFE | — À única coisa que ela gosta de fazer é 
cavalgar em vassoura. 


(Bruxinha Ângela, montadinha em sua vassoura, passa pela cena dando 
gritinhos de prazer.) 


BRUXO (levantando-se) — Isto são maneiras de 
uma bruxa se comportar em cima de uma 
vassoura? Mostre a ela como se faz, Bruxa- 
-Instrutora. 


(Bruxa-Chefe faz uma demonstração com gritos muito feios.) 


BRUXO  — Muito bem, Bruxa-Instrutora. Você ainda 
está em forma, hem, minha velha? (O Bruxo 
dá tapinhas nas costas da Bruxa-Chefe. Para 
Bruxinha Ângela.) Venha aqui, bruxinha, 
deixa eu examinar você de perto. (O Bruxo 
desce do trono e, acompanhado do Vice, que lhe 
segura a cauda, rodeia a bruxinha, que conti- 
nua imóvel.) Muito estranho! Muito estranho 
este caso... Esta bruxinha é esquisitíssima... 
Faça como eu, anda! (O Bruxo faz alguns mo- 
vimentos, a Bruxinha Ângela tenta imitá-lo, 
mas sem nenhum sucesso.) Horrível! Vamos 
então às perguntas. Talvez ela possa se salvar 
pelas perguntas. Quem descobriu o Brasil? 


BRUXINHA ÂNGELA  — Foi Pedro Álvares Cabral. 

TODAS  — Oh! 

BRUXO (muito ofendido) — Então você não sabe 
que, antes de este português desembarcar 
aqui, EU, O Bruxo Belzebu, o Ruim, já mora- 
va nestas florestas? 


BRUXINHA ÂNGEIA | — Ah!... E mesmo... É que eu pensava que... 


BRUXO (interrompendo-a) — Qual a melhor coisa 
do mundo? 
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(As outras bruxinhas, aflitas, fazem que sabem com os dedos.) 


BRUXINHA ÂNGELA 


TODAS 
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TODAS 


BRUXINHA ÂNGELA 


BRUXO 


— Deve ser andar de vassoura a jato, lá por 
cima, no céu, perto das árvores maiores!... 


— Oh! 


— Você sabe qual é o prêmio para quem 
não passar nos exames? 


— Sei sim... 
— Qual é? 


— Ficar presa na Torre de Piche e nunca 
poder voar na vassoura a jato. 


— Pelo menos deu uma resposta certa. E 
agora a última pergunta. Como é que se 
prepara bruxaria de fazer dormir caçadores 
e lenhadores? 


(procurando recordar) — Pôem-se num cal- 
deirão três folhas de cactos, dois litros de 
água de rosas... 


— Água de rosas?! 


— De rosas não, de maracujá dormido. De- 
pois uma pitada de pimenta-do-reino, meia 
dúzia de mata-cavalos e um pouco de suco 
de violetas!... 


— Suco de violetas! Tu és a pior aluna que 
já tive. Hoje à noite terás a última opor- 
tunidade. Se não fizeres nada, serás presa 
dentro da Torre de Piche. E nunca mais 
sairás. Todas as bruxas terão que fazer suas 
primeiras maldades esta noite. 


(Todas batem palmas, menos Bruxinha Ângela.) 


go 
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BRUXAVELHA  — Com licença, Sua Ruindade, mas faltam 
algumas para o exame. 


BRUXO — — As outras examinarei amanhã. Fiquei de 
mau humor. Agora tenho que ir jantar na 
casa de um ogre meu amigo... Tratem de 
ser bem ruins se querem ganhar a vassou- 
ra a jato. E você, Bruxinha Ângela, se até 
a meia-noite não fizer uma maldade, será 
encerrada para sempre na Torre de Piche... 
E não é suco de violetas não, está ouvindo? 
É suco de cravo-de-defunto... 


(O Bruxo monta na sua vassoura, que o Vice vai buscar, e sai acompa- 
nhado pelas bruxinhas e pela Bruxa-Instrutora. Elas saem dando uma 
volta pela cena cantando o “Canto das bruxinhas”. O Vice vai na garupa 
do Bruxo, sempre segurando-lhe a cauda. Escurece na cena enquanto se 
tira a cadeira. Aparece Pedrinho, jovem lenhador, carregando lenha e um 
cesto com ovos e flores. Vem cantando e correndo feliz.) 


PEDRINHO (parando de cantar) — Estou tão cansado! 
Corri demais! (Enxuga o suor.) Ainda bem 
que cortei bastante lenha para dois dias. Meu 
pai vai ficar contente e minha mãe também. 
Vou levando ovos e flores para ela. (Tira uma 
flautinha do bolso e deita-se no chão.) E agora, 
vamos brincar, meus amigos passarinhos... 
(Começa a tocar.) Ai... estou ficando tonto!... 
(Levanta-se.) Sinto a cabeça rodar!... Que 
sono!... Que sono!... Ai! Ai... 


(Quando Pedrinho começa a cambalear aparecem três bruxinhas — Cao- 
lha, Fredegunda e Ângela — soprando de um canudo de refresco bolhas de 
sabão que retiram de uma tigelinha roxa.) 


BRUXINHA ÂNGELIA  — Dormiu... 
BRUXINHA  — A bruxaria deu certo! 
FREDEGUNDA 
BRUXINHA CAOLHA | — Dorme que nem um pateta, ha, ha, ha! 
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— Mas... ele está acordando! Que bonito 
ele é! 


— Então bota mais suco de dormideira. Anda, 
Bruxinha Ângela, e deixa de bobagens! 


(Bruxinha Ângela tira de um saquinho gotinhas de dormideira e põe nas 


tigelinhas, e as três tornam a soprar.) 


BRUXINHA CAOLHA 


BRUXINHA 
FREDEGUNDA 


— Agora ele dormiu mesmo. 


— Aquele bruxo é o maior! 


(Bruxinha Ângela ajeita a cabeça de Pedrinho.) 


BRUXINHA CAOLHA 


BRUXINHA ÂNGELA 
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— O que é que você está fazendo, Bruxinha 
Ângela? 


— Para ele não se machucar... 


(puxando Bruxinha Ângela) — Deixa de ser 
boa, bruxinha, você quer ir presa na Torre 
de Piche?! 


— Não!... 
— Que maldade vamos fazer agora? 


— Cada qual vai fazer a sua. Eu vou levar a 
lenha e espalhar pela floresta para ele não 
achar mais, Fredegunda vai sumir com o 
chapéu e o casaco, e você, Bruxinha Ângela, 
vai quebrar os ovos e picar as flores. (As duas 
vão agindo enquanto Caolha fala.) Agora, Fre- 
degunda e eu vamos botar fogo na casa dele 
enquanto você sopra em cima para ele não 
acordar... Mas se acordar, você dá em cima 
da cabeça dele com este pau e sai voando na 
vassoura para nos ajudar a queimar a casa. 


(animadíssima) — Mas por que não damos 
logo em cima da cabeça dele? 
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BRUXINHA CAOLHA  (puxando-a para um canto) — Para experi- 
mentar a Bruxinha Angela, ela é quem tem 
que fazer isto sozinha... Ordens do Bruxo. 


(Enquanto isto Bruxinha Ângela pica as flores com muita tristeza.) 


BRUXINHA CAOLHA | — Vamos embora, Fredegunda, e trate de 
andar depressa, senão o Bruxo vem e você 
vai presa na Torre de Piche... 


(As duas bruxinhas tomam suas vassouras e saem cantando e dando risa- 
das. Bruxinha Ângela, sozinha, pega os ovos, mas quando vai quebrá-los 
sente pena e os esconde atrás de uma árvore. Faz o mesmo jogo com as 
flores. Quando volta, Pedrinho começa a acordar, ela tenta soprar em cima 
dele, mas o menino acorda assim mesmo, porque ela sopra sem convicção. 
Rapidamente pega o pau e vai dar em cima da cabeça dele, mas tão sem 
coragem que o menino acorda espantado e corre para trás de uma árvore. A 
bruxinha tenta soprar no canudinho, mas, ainda desta vez, sem sucesso.) 


PEDRINHO  — Bruxa! Feiticeira! Malvada! Roubou a 
minha lenha! E os ovos? E as flores? Mas 
você pensa que eu tenho medo de você? Co- 
varde! Diga, anda, onde está minha lenha? 

BRUXINHA ÂNGELA (muito espantada) — A Caolha levou. 

PEDRINHO  — Quem é a Caolha? 

BRUXINHA ÂNGELA  — A mais mazinha da minha classe. Ela 
vai ganhar a vassoura a jato e passear aí por 
cima das árvores. (Suspira.) Eu queria tanto 


ganhar a Vassoura a jato!... 


PEDRINHO  — Que é que eu tenho com isto? Quero é a 
minha lenha! 


(Bruxinha Ângela rapidamente pega os ovos e as flores, põe tudo no cesti- 
nho e entrega a Pedrinho.) 


PEDRINHO  — E o meu chapéu, o meu casaco? 


BRUXINHA ÂNGELA  — Ah, isto a Fredegunda levou... 
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— Quem é a Fredegunda? 


— A outra, ruinzinha também, mas não vai 
ganhar a vassoura porque a Caolha é a pior 
de todas. 


— Já disse que não tenho nada com Caolhas 
e Fredegundas, nem com vassouras a jato. 
Quero é a lenha, anda! (Pedrinho ameaça 
com o pau.) 


(impaciente também) — Mas já disse que a 
lenha a Caolha levou, pronto. 


— Levou aonde? 

— Não sei. 

— Sabe sim, deixa de ser mentirosa, bru- 
xa malvada. Se você não disser onde está a 


minha lenha eu te quebro a cabeça neste 
minuto!... 


(Bruxinha Ângela cai no choro.) 


PEDRINHO 
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(espantado) — Xiiii, nunca vi bruxa cho- 
rar... Você não tem vergonha, não? 


— Tenho sim... 
— Também nunca vi feiticeira de cabelo 
amarelo. Que bruxa mais esquisita. Por que 


você está chorando, hem, bruxinha? 


— Porque queria a vassoura a jato para pas- 
sear por cima das árvores... 


— Mas quem é que vai dar a vassoura a 
jato? 


— É o Bruxo Belzebu Terceiro. 
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— Belzebu Terceiro, aquele que é o feiticei- 
ro mais malvado desta floresta?! 


— Este mesmo. Foi ele quem atravessou 
primeiro a floresta em vassoura a jato, foi 
ele quem inventou a receita de dormir gen- 
te, foi ele quem comeu primeiro asas de fa- 
das cruas com suco de não sei o quê, foi ele 
quem descobriu o Brasil!... 


— Ah, isto não! Quem descobriu o Brasil... 


— Eu também pensava que fosse o sr. Pedro 
Álvares Cabral, mas ele disse que foi ele. 


— Além de ruim, é mentiroso... 


— Claro, ora, pois ele é bruxo! Você queria 
que ele dissesse a verdade? 


— Ah, isto é mesmo, ele nem sabe o que é 
verdade. (pausa) Por que você não vai ga- 
nhar a vassoura a jato? 

— Porque a Bruxa-Chefe... 

— Quem é a Bruxa-Chefe? 

— Bruxa-Chefe é a instrutora. Bruxa-Che- 
fe disse que eu sou esquisita, porque não 


sei fazer maldades... 


— É esquisito mesmo... Quem sabe você 
não é bruxa nada? 


— O quê?! 
— Quem sabe você é uma fada disfarçada? 


— Ah! isto não! Fada não gosta de andar de 
vassoura a jato como eu gosto, ora! 
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(Ouve-se o relógio bater.) 
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— Gosta, sim. Para gostar de andar de vas- 
soura a jato não precisa ser bruxa. Até eu 
gostaria de dar uma voltinha. 


(espantadíssima) — Quem sabe você é um 
bruxo disfarçado? 


— Ah! isto não, ora! Eu também não gosto 
de fazer maldades. 


— Então não é bruxo mesmo. Bruxa Cao- 
lha, sim, é que gosta. Por isso vai ganhar a 
vassoura. Quando ela queimar sua casa. 


— O quê? 


— Ela vai queimar sua casa com Bruxa Fre- 


degunda. 


— Meu Deus... que horror! Minha mãe e 
meu pai estão lá dentro... Eles são tão po- 
bres e não têm outra casa para morar... Vou 
correndo... 


— Como é que você se chama? 
(saindo) — Pe-dri-nho!... 


— Toma a minha vassourinha, Pedrinho. 
Montado nela, chega mais depressa. 


(voltando) — Você me empresta mesmo? 


— Adeus, Pedrinho! A vassourinha não 
corre muito, mas serve. Ah! mas se fosse na 
vassoura a jato você poderia ir lá por cima 
das árvores... voando, voando como um 
passarinho alegre... (pausa) E agora? Agora 
tenho que fazer uma maldade. 
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BRUXINHA ÂNGELA  — Meia-noite! É a hora do Bruxo. (pausa) 
Lá vêm as bruxinhas... 


(Ouve-se o cantar das bruxinhas, e aparecem todas montadas nas suas 
vassouras. Bruxinha Angela, sem vassoura, não vê outro jeito senão tomar 
a garupa de Bruxinha Fedelha.) 


BRUXINHA FEDELHA  — Sai daí, Bruxinha Angela! 


BRUXINHA ÂNGELA  — Me dá uma caroninha, Bruxinha Fedelha. 
Emprestei a minha vassoura até amanhã. 


BRUXINHA FEDELHA  — Quem mandou você emprestar? 
BRUXINHA ÂNGELA  — Não me belisca, Bruxinha Fedelha! 


(Este diálogo é feito enquanto elas cavalgam em roda no palco. Finalmen- 
te Bruxinha Fedelha empurra Bruxinha Ângela da sua garupa.) 


BRUXA-CHEFE (chegando) — Silêncio! 
(Todas param.) 
BRUXA-CHEFE | — Formar ferradura, marchem! 
(As bruxinhas se sentam em ferradura em cima das vassourinhas. O Bruxo 
entra solenemente e, agitado, passeia de um lado para o outro. O Vice- 
-Bruxo desta vez abana o Bruxo com um leque preto.) 
BRUXO  — Estou muito zangado! Muito zangado! 
Zangadíssimo! Zangadérrimo! Bruxinha 


Ângela! Eu vi tudo! 


(O Vice fecha o leque e se senta.) 


BRUXINHA ÂNGELA  — Viu, Sua Ruindade?!... 
BRUXO  — Vi. Então você cumpriu bem as minhas 
ordens? 


(Bruxinha Ângela não responde.) 
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— Não responde? 


(Bruxinha Ângela abaixa a cabeça.) 


BRUXO 


TODAS 


BRUXO 


BRUXINHA ÂNGELA 


BRUXO 


TODAS 


BRUXO 


TODAS 


BRUXO 


TODAS 


BRUXO 


— Então você fez alguma maldade? Não 
responde? Então você adormeceu o lenha- 
dor? Quebrou os ovos? Espatifou as flores? 
Não responde? Onde está sua vassoura? Não 
responde? Esta bruxinha será expulsa da 
terra dos bruxos. Emprestou a vassoura ao 
menino Pedrinho! 


— Oh! 


— Então você quer ganhar a vassoura a 
jato? 


— Quero! Quero sim... 


— Ahmmm! Isto você quer, hem? Mas es- 
pera. Bruxinhas más do meu fedoroso rei- 
no, respondei: Qual é o prêmio para aquelas 
que desobedecem Sua Ruindade Suprema? 


— A Torre de Piche! 


— Qual é o prêmio para aquelas que em- 
prestam sua vassoura? 


— A Torre de Piche! A Torre de Piche! 


(sempre num crescendo) — Qual é o prêmio 
para aquelas que não sabem fazer maldades? 


— A Torre de Piche, a Torre de Piche, a 
Torre de Piche! (Batem palmas compassadas 
sempre repetindo: “A Torre de Piche”) 


— Depressa, bruxinhas; tragam imediata- 
mente a Torre de Piche. 


(As bruxinhas saem voando nas vassouras.) 
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BRUXO  — Vice-Bruxo, traga o cadeado e a chave da 
torre. 


(O Vice sai.) 
Bruxo (para Bruxinha Ângela, de cabeça baixa) — 
Você ficará encerrada nesta torre até ficar 
velhinha! 


(As bruxas voltam empurrando uma torre negra onde se vê uma janelinha 
com grades. A torre é colocada no fundo do palco, e, enquanto as bruxinhas 
cantam em volta da torre montadas nas vassourinhas, o Bruxo empurra 
Bruxinha Ângela e encerra-a na torre. Com grande barulho põe o cadeado 
na porta, tirando a chave. A porta é falsa e não é vista da plateia.) 


BRUXO  — Bruxa Caolha, você ficará vigiando a 
Torre de Piche. Você será a guarda da Bru- 
xinha da Torre de Piche. Como prêmio pe- 
las grandes ruindades prestadas à raça dos 
bruxos, você será eleita a rainha das feiti- 
ceiras e ganhará a vassoura a jato! 


TODAS | (vaiando Bruxa Caolha) — Uuuuuuuh! 


BRUXO — Muito bem, meninas, se continuarem 
assim também ganharão uma vassourinha 
a jato. Tome a chave da torre, Bruxinha 
Caolha, não deixe ninguém se aproximar... 


BRUXINHA CAOLHA | — Garanto que ela será bem-guardada, Sua 
Ruindade... Ha! ha! ha! (Bruxa Caolha pen- 
dura a chave na cintura.) 


BRUXO  — As outras bruxinhas ficarão vigiando a 
floresta. Muito cuidado para não se perde- 
rem, e fujam da música. Há uma música 
que pode matar a raça dos feiticeiros... A 
única coisa perigosa para uma bruxa é uma 
certa música. Se ela for tocada numa flauta, 
então, estaremos perdidos... Cuidado, pois! 
(pausa) E me respondam uma pergunta: 
Quem é o maior bruxo do mundo? 
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(juntas, como coisa decorada) — Sua Ruin- 
dade Suprema, o Bruxo Belzebu Terceiro, 
primeiro e único, nosso chefe e mestre. 


— Muito bem. Todas passaram no exame. 
Agora vou visitar meu amigo, o ogre. Ele 
tem uma receita nova de sorvete de cho- 
colate que me interessa muitíssimo! (Sai, 
acompanhado pelo Vice.) 


— Bruxinhas, alerta! Tomar vassouras! Em 
frente, voar! 


(Todas saem nas vassouras, a chefe por último.) 


BRUXINHA CAOLHA 


BRUXA-CHEFE 


BRUXINHA CAOLHA 


BRUXA-CHEFE 


BRUXINHA CAOLHA 


BRUXA-CHEFE 


BRUXINHA 
FREDEGUNDA 


BRUXA-CHEFE 


(Que ficou para tomar conta da Bruxinha Ân- 
gela.) — Bruxa-Chefe! 


— O que é, Bruxa Caolha? 


— Quando é que vou ganhar minha vas- 
soura a jato? 


— Só o Bruxo pode saber. Vá até a casa do 
ogre e pergunte a ele. 


— Mas quem vai ficar tomando conta da 
Bruxinha da Torre de Piche? 


— Quem ainda não tem trabalho para esta 
noite? 


— Eu não tenho. 


— Então você vai ficar tomando conta da 
Bruxinha da Torre de Piche... enquanto 
Bruxa Caolha ganha a sua vassoura. (Bruxa- 
-Chefe dá outro apito, monta na sua vassoura 
e sai cantando com as outras bruxinhas.) 


(Bruxinha Fredegunda fica só na cena com Bruxinha Ângela, que da jane- 


linha da Torre de Piche chora sem parar, depois dorme. Enquanto vigia a 
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torre, devagar aparece Pedrinho montado na vassoura. Ao dar com Bruxi- 
nha Ângela presa, leva grande susto. Notando que Bruxinha Fredegunda 
está quase dormindo também, Pedrinho começa a assobiar para chamar a 
atenção de Bruxinha Ângela. Bruxinha Fredegunda levanta e procura ver 
de onde vem o assobio, depois torna a sentar. Pedrinho, sempre de longe, 
começa a atirar pedrinhas com uma atiradeira que tem no bolso, até que 
Bruxinha Ângela acorda. Ao ver Pedrinho, ela fica muito contente, mas 
teme que ele seja visto por Bruxinha Fredegunda. Pede com o dedo nos 
lábios para ele fazer silêncio e se esconder.) 


BRUXINHA ÂNGELA  — Bruxinha Fredegunda! 
BRUXINHA  — O que é? 
FREDEGUNDA 
BRUXINHA ÂNGELA  — Estou com sede. 
BRUXINHA — — Pois fique com sede, ora! 
FREDEGUNDA 
BRUXINHA ÂNGELA  — Você quer que eu morra de sede? 
BRUXINHA  — Quero. 
FREDEGUNDA 
BRUXINHA ÂNGELA  — Se eu morrer de sede o Bruxo te prende 


nesta torre até você ficar velha. 


BRUXINHA  — Quem disse isso? 
FREDEGUNDA 
BRUXINHA ÂNGELA | — Ele disse que eu tinha que ficar aqui até 


envelhecer, mas se você não me trouxer 
água eu morro de sede antes de ficar velha 
e o Bruxo ficará muito zangado... 


BRUXINHA — — Isto é mesmo. Então vou buscar água no 


PREDECUNDA. io agi atrás. 


BRUXINHA ÂNGELA  — A água deste rio foi envenenada pela Cao- 
lha; é melhor você ir buscar lá na fonte... 


BRUXINHA  — Então já volto. Você não poderá fugir 
FREDEGUNDA mesmo; a chave da torre está com a Cao- 
lha, não é? 
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— E. 


(Fredegunda monta na vassoura e sai.) 


PEDRINHO (se aproximando) — O que é que você está 
fazendo aí? 

BRUXINHA ÂNGELA  — Estou presa. 

PEDRINHO  — Quem te prendeu? 

BRUXINHA ÂNGELA  — O Bruxo. 

PEDRINHO  — Oh! (pausa) Eu trouxe sua vassourinha... 

BRUXINHA ÂNGELA  — Você chegou a tempo? 

PEDRINHO  — Cheguei. A malvada só conseguiu pôr 
fogo no galinheiro. Joguei tanta pedra nela 
que ela teve que fugir. 

BRUXINHA ÂNGELA  — Ela ganhou a vassoura a jato e eu terei 
que passar a vida aqui, presinha nesta Tor- 
re de Piche até ficar velhinha... 

PEDRINHO  — Até ficar velhinha?! 

BRUXINHA ÂNGELA  — Até. Tudo porque não sei fazer maldade. 

PEDRINHO | — Que injustiça, meu Deus! 

BRUXINHA ÂNGELA  — E eu que queria tanto andar por cima 
das árvores! 

PEDRINHO | — Você quer que eu tire você daí? 

BRUXINHA ÂNGELA  — Você sabe me tirar daqui? 

PEDRINHO  — Saber não sei, mas posso roubar a chave. 

BRUXINHA ÂNGELA | — Não. Isto você não consegue. A Caolha fará 
você dormir antes de poder chegar perto... 
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— Então... então toma para você comer. 
(Dá um saco de pipocas.) 


— O que é isto? 
— Pipocas que a minha mãe fez. 


— Pipocas?! (Bruxinha Ângela joga uma cor- 
da e Pedrinho amarra o saco de pipocas, que 
é içado.) Muito obrigada, Pedrinho, que bo- 
nitinhas, tão brancas, parecem pedacinhos 
de nuvens... (pausa) Pedrinho, também 
quero te dar uma coisa... 


— O que é, bruxinha? 


— Quero te dar minha vassoura de pre- 
sente. 


— Oh! Bruxinha Boa! (Pedrinho corre pela 
floresta e apanha uma flor.) Toma isto tam- 
bém, para você não ficar sozinha aí. 


(Bruxinha Ângela iça também a flor.) 


BRUXINHA ÂNGELA 


PEDRINHO 


— Que bonzinho você é, Pedrinho. 


— E isto para você se distrair. (Começa a 
tocar uma música na flauta e a dançar.) 


(Bruxinha Ângela, muito alegre, começa a bater palmas.) 


PEDRINHO 


BRUXINHA ÂNGELA 


PEDRINHO 


BRUXINHA ÂNGELA 
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— Nunca ninguém me chamou de Bruxi- 
nha Boa, Pedrinho... 


— Por quê? 


— Só me chamam de Bruxinha Boba. 
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PEDRINHO  — Bobas são elas, que só gostam de fazer 
maldades. 

BRUXINHA ÂNGELA  (suspirando) — Ah!... 

PEDRINHO  — Que é, Bruxinha Boa? 

BRUXINHA ÂNGELA  — Seria tão bom se elas todas virassem fa- 
das e só gostassem de passear de vassouras 
por cima das árvores... 

PEDRINHO  — Se eu soubesse um meio... 

BRUXINHA ÂNGELA  — O único jeito que existe é música contra 
bruxarias... mas quase ninguém sabe tocar 
esta música. 

PEDRINHO  — Quem sabe eu sei? 

BRUXINHA ÂNGELA  — Você sabe? 

PEDRINHO — A música contra bruxarias eu não sei, 
mas posso perguntar a meu pai, que é mui- 
to sabido nestas coisas de bruxarias... 

BRUXINHA ÂNGELA  — Oh! Que bom, Pedrinho, então vá depres- 
sa! Monta na minha vassoura e corre... e voa... 
e volta... e vem me tirar daqui depressa... 

PEDRINHO (Querendo andar, não pode.) — Não posso 
sair do lugar... Não sei o que há com mi- 
nhas pernas... 

BRUXINHA ÂNGELA  — Isto é bruxaria. Caolha deve estar por 
perto! 

PEDRINHO  — Estou pesado como chumbo... Minhas 


pernas... minhas pernas... minhas pernas... 
(Pedrinho cai sentado no chão.) 


(Montada numa linda vassoura toda vermelha com cabo amarelo e fitas 


penduradas, entra Caolha.) 
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BRUXINHA ÂNGELA 


BRUXINHA CAOLHA 


(Bruxinha Ângela chora.) 


BRUXINHA CAOLHA 


(Ouve-se um barulho.) 


BRUXINHA CAOLHA 


(Chega Fredegunda.) 
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— Ha! Ha! Ha! Ha! 
— Oh! A vassoura a jato! 


— Então é o menino que me jogou pedra, 
hem? Sai daí, anda! Foge... foge, vamos! 
(Caolha diz coisas estranhas; Pedrinho tenta 
fugir, mas não consegue.) E você aí, Bruxi- 
nha da Torre de Piche, quer dar uma volti- 
nha na vassoura a jato? 


— Queria tanto!... Só uma voltinha, Cao- 
lha, deixa! 


— Quando você ficar velhinha e sair daí, eu 
deixo, está bem? 


— E você, menino, vai virar mingau... O 
Bruxo gosta muito de mingau. Ele gosta de 
comer mingau todas as manhãs. Mingau de 
menino saliente... 


— Quem vem aí? Ah! é a Fredegunda... 
Saiu do posto e vai ser castigada. 


— Fredegunda, você vai ser castigada por- 
que abandonou o posto. 


— Fui buscar água para a Bruxinha da 
Torre. 


— Quem mandou você fazer isto? 
— Ora, Bruxa Caolha, não pense que por- 


que você ganhou a vassoura a jato você 
pode gritar com a gente não, hem? 
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— Grito sim... Porque sou a pior de todas 
as bruxas... 


— Pior coisa nenhuma... Você nem conse- 
guiu pôr fogo na casa do menino... 


— O quê? 

— E isto mesmo. Você gosta é de contar fa- 
rol e de dar gargalhadas para impressionar 
o Bruxo. Você é a queridinha do Bruxo... 
— E você, sua cara amassada, que nem sabe 
tomar conta de uma bruxinha à toa... Buscar 
águal!... O que você foi fazer foi passear... 


— Mentira! 


— Vou contar tudo ao Bruxo e vou te pren- 
der agorinha mesmo... 


— Quero ver se você consegue me pren- 
der... Feiticeira falsa! 


(Caolha persegue Fredegunda enquanto Pedrinho, aproveitando-se da si- 


tuação, se arrasta pelo chão e foge montado na vassoura a jato.) 


BRUXINHA ÂNGELA 


PEDRINHO 


BRUXINHA CAOLHA 


BRUXINHA 
FREDEGUNDA 


BRUXINHA CAOLHA 


— Oh! 

(saindo) — Eu volto com a flauta! 

(dando pela coisa) — O menino fugiu! Mas 
eu pego este cara de gente e pico em pe- 
daços... (Procura a vassoura.) Levou minha 
vassoura a jato! 


— Foi por sua culpa! 


— Foi por sua culpa! 


BRUXINHA — — Xiii... o Bruxo vai ficar furioso! e vai te 
EREDEGUNDA castigar... Ha! ha! ha! ha! 
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— Pare de rir, sua pateta! 


— Roubou a vassoura a jato da grande 
Bruxa Caolha... Rainha das Feiticeiras... A 
mais esperta! A pior de todas! Ha! ha! ha! 
ha! Nem sabe guardar sua vassoura... 


(As duas começam a brigar, tiram-se os chapéus, rolam pelo chão.) 


BRUXINHA CAOLHA 


BRUXINHA 
FREDEGUNDA 


— Larga, Fredegunda! 


— Não me unhe, Caolha! 


(Ouve-se o apito da Bruxa-Chefe; as duas param de brigar ainda sentadas 


no chão. Chega Bruxa-Chefe com as outras bruxinhas e rodeiam as duas 


cantando a canção das feiticeiras.) 


BRUXA-CHEFE 


BRUXINHA CAOLHA 


BRUXINHA 


FREDEGUNDA 


BRUXA-CHEFE 


BRUXINHA CAOLHA 
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— Bruxa Fredegunda e Bruxa Caolha, o 
que é que vocês estão fazendo? 


— Estamos praticando alguns exercícios de 


maldade... 


— Se a gente não pratica fica destreinada, a 
senhora não acha? 


— Muito bem, vocês estão cada vez piores, 
minhas alunas... E agora tomem suas vas- 
souras e vamos treinar algumas cavalgadas 
em homenagem ao primeiro aniversário 
da travessia da floresta feita pelo Bruxo da 
vassoura a jato! Você vai na frente com sua 
vassourinha a jato, Caolha, você agora é a 
rainha das feiticeiras... 


(disfarçando) — Vou montada na vassoura 
da Bruxinha Ângela, porque mandei con- 


sertar a minha vassourinha a jato, que esta- 
va falhando um pouco... 


— Oh! Que pena! 
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BRUXA-CHEFE — É pena, mas vamos assim mesmo... Você 
vai na frente porque é a pior de todas... 


BRUXINHA (Para Caolha, enquanto as outras se arru- 


FREDEGUNDA mam.) — O Bruxo vai desconfiar logo: ele 
sabe de tudo... 
BRUXINHA CAOLHA | — Cala a boca, Fredegunda. Com o Bruxo 


eu dou um jeito... 


(Todas começam a cavalgar quando se ouve a música de flauta. Uma por 
uma, elas tentam correr e não conseguem. A música continua sempre, 
e as bruxas parecem que estão andando em câmera lenta. Pedrinho se 
aproxima sempre tocando flauta até que, uma por uma, vão endurecendo 
até virarem estátuas.) 


PEDRINHO  — Estão todas durinhas que nem pedra... 
BRUXINHA ÂNGELA  — Oh! Pedrinho, você é formidável! 
PEDRINHO — Bem que papai disse que com esta músi- 


ca elas virariam estátuas... 


BRUXINHA ÂNGELA | — Depressa, Pedrinho, tira a chave da Cao- 
ha... 


PEDRINHO  — Vamos montar na vassoura a jato antes 
que o Bruxo chegue... Papai disse que esta 
música é muito difícil de adormecer o Bru- 
xo... Ele é ruim demais, nem música adian- 
ta mais... (Pedrinho tira a chave da Caolha e 
abre a portinha da torre, descendo Bruxinha 
Ângela, que abraça Pedrinho.) 


BRUXINHA ÂNGELA | — Oh! Pedrinho, como você é bonzinho! 
PEDRINHO  — Grande coisa, bruxinha, todo menino 
deve ser bom mesmo, mas você sim é que é 
bruxinha, e é boazinha. Estou muito descon- 


fiado que você é uma fadinha extraviada... 


(Ouve-se a gargalhada do Bruxo.) 
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PEDRINHO — — Jiiih, lá vem o Bruxo, vamos nos escon- 
der depressa. 


(Os dois se escondem atrás da torre. Chega o Bruxo, que, dando com suas 
bruxinhas em estátuas, leva enorme susto.) 


BRUXO  — Oh! Bruxa-Instrutora, Caolha, Frede- 
gunda, Fedorosa, Fedelha! (olhando a torre) 
O que é isto? Fugiu a Bruxinha da Torre de 
Piche? Mas como? Como é que minhas bru- 
xas deixaram isto acontecer? É preciso tirar 
o encanto! É preciso descobrir a Bruxa da 
Torre de Piche! (O Bruxo inicia uma espécie 
de dança dizendo palavras ininteligíveis; ao 
mesmo tempo Pedrinho começa a música.) 


(As bruxas começam a voltar em câmera lenta, mas a música de Pedrinho 
é mais forte.) 


BRUXO  — Ai... ai... ai... música de flauta... música 
de flauta!... Para... para... Bruxa-Instruto- 
ra, apita para estas bruxinhas montarem 
em suas vassouras... Vamos fugir daqui... 
Vamos embora... 


(Todo este jogo deve ser feito em câmera lenta.) 
BRUXA-CHEFE  — Em suas vassouras! Em frente, mar- 
chem! (Ela fala como se estivesse muito lon- 


ge.) Gargalhada de bruxa! 


(As bruxinhas riem sem nenhuma força e tentam sair de cena atrás da 
instrutora, que também se arrasta.) 


BRUXO  — Para esta música... para esta música... 
A floresta é minha! A floresta é minha... 
(Cambaleando, ele se dirige, atraído pela mú- 


sica, para a Torre de Piche.) 


(O Vice, que todo este tempo já tinha virado estátua, segue o Bruxo. Pedri- 
nho e Bruxinha Ângela prendem os dois na torre e tiram a chave.) 
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— Pronto, seu malvado, você agora vai fi- 
car aí até o resto da vida... e ninguém mais 
aprenderá a fazer maldades! E a floresta vai 
ser de novo das fadas e dos passarinhos... 
Podem vir, passarinhos... Podem vir, passa- 
rinhos! 


(Uma luz bonita invade o palco e ouve-se o cantar de milhares de passa- 


rinhos.) 


PEDRINHO 


BRUXINHA ÂNGELA 


— Pronto, fadas! Pronto, meninos e meni- 
nas! Todos já podem brincar na floresta... 
A maldade já está presa... A maldade já está 
presa na Torre de Piche! Para sempre. 


— Que beleza! Que beleza! Vamos, Pedri- 
nho, vamos passear por cima das árvores 
na vassoura a jato... 


(Os dois montam na vassoura e saem cavalgando... Dão uma volta pelo 


palco e saem. Vê-se o Bruxo com os braços estendidos por fora das grades 


e a cara muito feia roncando. A Bruxa-Instrutora volta com as quatro 


bruxinhas e todas vão adormecendo em volta da torre. Só se ouve o canto 


dos passarinhos.) 
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PANO 


MÚSICA 


CANTO DAS BRUXINHAS 


Zum, zum, zum, 


Somos bem ruinzinhas... 


Zum, zum, zum, 


Somos as bruxinhas... 


Zum, zum, zum, 


Cavalgando as vassourinhas... 
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PLUFT, O FANTASMINHA* 


Premiada pela Associação Paulista de Críticos Teatrais 


Um ato 


* Pluft, o Fantasminha foi levado pela primeira vez pelo Tablado, em setem- 
bro de 1955, com cenário de Napoleão Moniz Freire; costumes de Kalma 
Murtinho; sonoplastia de Edelvira Fernandes e Marta Rosman; corneta de 
Jean Pierre Fortin; caracterizações de Fred Amaral; fantasmas de Mário 
Cláudio da Costa Braga; direção de Maria Clara Machado. Elenco: Carmen 
Sílvia Murgel, Kalma Murtinho, Germano Filho, Vânia Velloso Borges, Emí- 
lio de Mattos, Eddy Rezende, João Augusto e Roberto de Cleto. 
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PERSONAGENS 
SEBASTIÃO 
JULIÃO três marinheiros amigos 
JOÃO 


MÃE FANTASMA 

PLUFT, O Fantasminha 
GERÚNDIO, tio do Pluft 

PERNA DE PAU, marinheiro pirata 
MARIBEL, menina 
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PRÓLOGO 


O prólogo se passa à frente da cortina. Pela esquerda surgem os três mari- 
nheiros amigos, meio bêbedos, cantando. O da frente é Sebastião, o mais 
corajoso. Leva um toco de vela aceso ou um lampião. Segue-se Julião, se- 
gurando uma garrafa. Por fim, João, segurando um mapa. Deve-se ouvir a 


canção antes de avistá-los. 


MARINHEIROS — Ainda era uma criança, 
Quando saiu para o mar 
A aprender a navegar 
O Capitão Bonança! 


Depois morreu no mar, 
Deixou de navegar. 
Onde está a herança 
Do Capitão Bonança!? 


Quando aparecem no palco, devem estar acabando o canto. 
SEBASTIÃO  — Deve ser aqui! Veja no mapa, Julião! 


juLião  — Veja você, Sebastião. (Troca o mapa pela 
vela do Sebastião.) 


SEBASTIÃO  — É melhor o João ver; João é o encarre- 
gado do mapa. (Troca a garrafa com João e 
bebe um traguinho. Fazem várias vezes este 
jogo de trocar.) 


joÃo (como mapa) — Uma casa perdida na areia 


branca perto de um mar verde... Deve estar 
por perto... Pega na luneta, Julião. 
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JULIÃO 


SEBASTIÃO 


JOÃO 


JULIÃO 


SEBASTIÃO 


o 


(olhando pelo gargalo da garrafa) — Estou 
vendo um mar calmo com algumas ondi- 
nhas brancas. 


— Então vamos! 


(desanimado) — Já andamos muito! Pobre 
Maribel! 


— Pobre Maribel! 


— Pobre Maribel! 


(Os três se abraçam e sentam-se no chão.) 


SEBASTIÃO 


JOÃO 


JULIÃO 


SEBASTIÃO 


TODOS 


SEBASTIÃO 


JULIÃO 


JOÃO 


(levantando-se) — Precisamos salvar a neta 
do nosso grande Capitão Bonança! 


(idem) — Precisamos achar o tesouro da 
neta do grande Capitão Bonança! 


— Precisamos pegar o ladrão do tesouro da 
neta do grande Capitão Bonança! 


— Viva o grande Capitão Bonança! 
— Vivaaaa! 

(para Julião) — Vamos! 

(para João) — Vamos! 


(Para alguém imaginário que o segue.) — Va- 
mos! 


(Os três recomeçam a cantar e saem pela direita, descendo o proscênio.) 
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CENÁRIO 


Um sótão. À direita, uma janela dando para fora, de onde se avista o céu. 
No meio, encostado à parede do fundo, um baú. Uma cadeira de balanço. 
Cabides onde se veem, pendurados, velhas roupas e chapéus. Coisas de 
marinha. Cordas, redes. O retrato velado do Capitão Bonança. À esquer- 
da, a entrada do sótão. 

Ao abrir o pano, a Senhora Fantasma faz tricô, balançando-se na ca- 
deira, que range compassadamente. Pluft, o fantasminha, brinca com um 
barco. Depois larga o barco e pega uma velha boneca de pano. Observa-a 
por algum tempo. 


ATO ÚNICO 
PLUFT  — Mamãe! 
MÃE  —O que é, Pluft? 


PLUFT (sempre com a boneca de pano) — Mamãe, 
gente existe? 


MÃE —Claro, Pluft, claro que gente existe. 


PLUFT  — Mamãe, eu tenho tanto medo de gente! 
(Larga a boneca.) 


MÃE  — Bobagem, Pluft. 
PLUFT  — Ontem passou lá embaixo, perto do mar, 
e eu vi. 
MÃE  —Viuo quê, Pluft? 
PLUFT  — Vi gente, mamãe. Só pode ser. Três. 
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MÃE  —E você teve medo? 
PLUFT  — Muito, mamãe. 
MÃE  — Você é bobo, Pluft. Gente é que tem 


medo de fantasma, e não fantasma que tem 
medo de gente. 


PLUFT  — Mas eu tenho. 

MÃE — —Seseu pai fosse vivo, Pluft, você apanha- 
ria uma surra com esse medo bobo. Qual- 
quer dia destes eu vou te levar ao mundo 
para vê-los de perto. 

PLUFT  — Ao mundo, mamãe?!! 
MÃE  — E, ao mundo. Lá embaixo, na cidade... 
PLUFT (Muito agitado, vai até a janela. Pausa.) — 
Não, não, não. Eu não acredito em gente, 
pronto... 

MÃE — — Vai sim, e acabará com estas bobagens. 

São histórias demais que o tio Gerúndio 


conta para você. 


(Pluft corre até um canto e apanha um chapéu de almirante.) 


PLUFT  — Olha, mamãe, olha o que eu descobri! O 
que é isto”! 
MÃE  — Isto tio Gerúndio trouxe do mar. 


(Pluft, fora de cena, continua a descobrir coisas, que vai jogando em cena: 
panos, roupas, chapéus etc.) 


PLUFT | — Por que tio Gerúndio não trabalha mais 
no mar, hem, mamãe? 


MÃE — Porque o mar perdeu a graça para ele... 
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PLUFT (Sempre remexendo, descobre um espartilho 
de mulher.) — E isto, mamãe, (aparecendo) 
que é isso? Ele trouxe isto também do mar? 
(Coloca o espartilho na cabeça e passeia em 
volta da mãe.) 


MÃE —— Pluft, chega de remexer tanto nas coisas... 


PLUFT (Larga o espartilho no chão e passeia na cena 
à procura do que fazer.) — Vamos brincar, tá 
bem? Finge que eu sou gente. (Veste-se de 
fraque e de cartola.) 


MÃE (sem vê-lo) — Chega de fazer desordem, 
meu filho. Você acaba acordando tio Ge- 
rúndio. (Ela olha para o baú.) 


PLUFT (Pé ante pé, chega por detrás da cadeira da 
mãe e grita:) — Uuuuh! 


(A mãe leva um grande susto e deixa cair as agulhas e o tricô.) 


PLUFT  — Eu sabia! Eu sabia que você também ti- 
nha medo de gente. Peguei! Peguei! Peguei 
mamãe com medo de gente... peguei ma- 
mãe com medo de gente!... 

MÃE (procurando de gatinhas os óculos e o tricô) 
— Pluft, você quer apanhar? Como é que 
eu posso acabar o meu tricô para os fantas- 
minhas pobres, se você não me deixa traba- 
lhar? (A mãe volta à cadeira bufando e Pluft 
volta à janela pensativo.) 


PLUET | — Eu não iria nem a pau. 
MÃE  — Onde, Pluft? 
PLUFT  — Trabalhar no mar. Tenho medo de gente 


e de mar também. É muito grande e azul 
demais... (De repente Pluft se assusta.) Oh! 
(Corre até a mãe sem voz e torna à janela.) 
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MÃE 


o 


Mamãe, olha lá. Iiiih... Estão vindo! (Corre 
e senta-se no colo da mãe.) Mamãe, mamãe, 
acode!! Eles estão vindo... vindo do mar... e 
subindo a praia. 


(Desvencilhando-se de Pluft, que continua 
agarrado à sua saia, dirige-se até a janela.) 
— Não é possível. Desde que nos mudamos 
para cá ninguém subiu aqui! (pausa) É ver- 
dade. Lá vêm eles. (Dirige-se rapidamente 
para um canto, de onde tira um telefone.) 
Zero, zero, zero, zero, alô, prima Bolha? 


(Toda vez que a Senhora Fantasma fala ao telefone ouvem-se em resposta 


barulhos de bolhas d'água, o que é conseguido soprando palavras por um 
tubo de borracha dentro d'água.) 


MÃE 


PLUFT 


MÃE 


GERÚNDIO 


PLUFT 


GERÚNDIO 


— Sou eu. Olha, uma surpresa hoje, aqui. 
Adivinha só. Gente! Ainda não sei. Sim... 
sim... Telefono, querida. Adeus, meu bem, 
eles estão se aproximando. Vem, Pluft. 


(tremendo) — Que medo... que medo... 
que medo... 


(abrindo o baú) — Acorda, Gerúndio. Vem, 
gente! 


(levantando-se, espreguiçando) — Uuuuuuh! 
Tô com um sono!... 


— De verdade, tio Gerúndio. Gente mes- 
mo. O mundo todo vem aí! 


(sonolento) — Tô com um sono!... (Fecha a 
tampa do baú e desaparece, roncando.) 


(Pluft e a mãe pôem-se a escutar. Ouve-se o barulho de passadas pesadas. 


Os dois desaparecem. Ouve-se o canto do marinheiro Perna de Pau.) 
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PERNA DE PAU  — A menina Maribel, bel, bel! 
Tem os olhos cor do céu, céu... céu... 


> 


E os cabelos cor de mel... mel... 
[mel... 


(Pela porta do sótão entra um marinheiro meio velho e forte, empurrando 
uma menina frágil amarrada pelas mãos e com um lenço vermelho pas- 
sado na boca. O velho marinheiro amarra a menina à cadeira e tira um 
mapa da sacola que leva nas costas.) 


PERNA DE PAU — É aqui mesmo. Foi aqui que o Capitão 
Bonança escondeu o tesouro. (Corre até a 
janela.) Aqueles três patetas nunca desco- 
brirão esta casa. Então eles queriam ser 
mais espertinhos do que o marinheiro Per- 
na de Pau, hem? Queriam salvar a netinha 
do Capitão, hem? Mas o Capitão Bonança 
Arco-Íris morreu, e quem vai entrar no te- 
souro sou eu! Está ouvindo? Sou eu. Então 
o vovô Bonança pensou que podia deixar o 
mapa do tesouro com a netinha e com os 
três patetas, hem? Ha! ha! ha! Então o ca- 
pitão-vovô não sabia que o marinheiro Per- 
na de Pau estava à espreita? Há dez anos 
que eu espero. Estou cansado, também, 
ora... Sabem lá o que é esperar dez anos 
pelo tesouro do navio fantasma? (Começa 
a procurar.) Aqui está o chapéu do Capitão 
Bonança! (Põe o chapéu e faz continência, 
depois, aos brados, imitando capitão de na- 
vio.) Levantar velas! Carrega punhos aos 
papa-figos! Afrouxar a bujarrona! Entra a 
bombordo, aguenta a guinada! Ha! ha! ha! 
Agora o capitão sou eu... 


(Escurece de repente.) 
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PERNA DE PAU 


(Ela faz que não.) 


PERNA DE PAU 
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— Que é isto? (Vai à janela.) Ainda é cedo, 
sol dorminhoco! Que escuro! Oh! eu me 
esqueci de trazer a lanterna. Temos que 
achar o tesouro. (procurando na sacola) 
Quem tem uma lanterna? (para a menina) 
Você tem? 


(mal-humorado) — Então preciso ir até a ci- 
dade buscar uma lanterna. Você vai ficar aí 
presinha na cadeira. Mas não precisa fazer 
essa cara de vítima, que o Capitão Perna de 
Pau é bonzinho... Ele não vai te matar 
não... ele vai... ele vai casar com você... 
Vamos comprar outro navio e vamos na- 
vegar... navegar... navegar... (Faz a mími- 
ca de um barqueiro remando.) Ninguém te 
achará, nunca! A neta do Capitão Bonan- 
ça vai navegar com o Capitão Perna de 
Pau... Vou buscar a lanterna e já volto... Na- 
vegar... navegar... navegar... (Dá uma garga- 
lhada e sai assobiando “A Menina Maribel”) 


(A menina começa a chorar baixinho, desvencilha-se da cadeira, tira a 


mordaça e corre até a janela.) 


MARIBEL 


— Socorro! Socorro! Socorro! João! Julião! 
Sebastião! Meus amigos... me salvem! 
(Sempre choramingando, Maribel, com mui- 
to medo, procura conhecer o sótão, olhando 
amedrontada para todos os lados.) 


(Pluft, que estava à espreita, aproxima-se devagarinho e muito receoso.) 


PLUFT 


— Oh! 


(A menina, ao ver Pluft, desmaia.) 
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(chegando) — Ora, Pluft, quem mandou 
você aparecer?... Assustou a menina... 
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PLUFT 


PLUFT 


PLUFT 


PLUFT 


o 


(agarrando-se à saia da mãe) — E agora? 
(Coloca a menina na cadeira.) — Agora te- 
mos que esperar que ela volte do desmaio. 
Coitadinha! (saindo) Vou procurar algum 
remédio para desmaio de gente. Fica aí to- 
mando conta dela. 

(segurando a mãe) — Eu?! 

(voltando-se) — Você, sim. 

— Mas eu tenho medo de gente, mamãe! 


— Você tem medo dela? 


— Dela... muito não. Mas dele, tenho, 
sim!... 


(de dentro) — Ele não volta tão cedo. A cida- 
de é muito longe. 


(Pluft fica na dúvida, vendo se segue a mãe ou não. Por fim, na ponta dos 


pés, trata de observar a menina com curiosidade e medo. Um momento 


a menina se mexe e Pluft sai correndo, quase sem fôlego, voltando depois 


para tornar a observá-la. Pega nos cabelos da menina e sente prazer.) 


PLUFT 


PLUFT 


PLUFT 


— Gente é engraçado!... (Continua a ob- 
servá-la até que a menina torna a mexer-se.) 
Mamãe! 

(de dentro) — Que é, Pluft? 

— Você está aí? 


— Estou. 


(aliviado) — Ah!... 


(A menina torna a mexer-se.) 
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PLUFT 


MÃE 


PLUFT 


MÃE 


PLUFT 


MÃE 


PLUFT 


MÃE 


o 


— Mamãe, quem sabe a gente pega isto aí 
e joga lá na noite e depois fechamos bem 
a porta e botamos o baú de tio Gerúndio, 
com tio Gerúndio e tudo dentro, bem em 
frente da porta para o marinheiro não vol- 
tar, e ficamos aqui, nós sozinhos, só fantas- 
mas, e gente, não?... 


(de dentro) — Pluft, quem te ensinou a ser 
ruim assim? Foi o tio Gerúndio? 


(sempre olhando a menina em atitude de 
defesa) — Não é ruindade não, mamãe. É 
medo! 


(de dentro) — Se seu pai fosse vivo! Que 
fantasma corajoso ele era. (aparecendo só 
de rosto e tornando a desaparecer) Você quer 


mesmo jogar esta menina fora pela janela, 
Pluft? 


— Acho que não quero não. Mas ela podia 
bem ir logo embora. (Rodeia a menina, mui- 
to aflito.) Você não acha, mamãe? (Pluft le- 
vanta a cabeça da menina.) Oooo0000h! 


(de dentro) — O que é, Pluft? 


(radiante) — Mas gente é uma gracinha, 
mamãe... 


(de dentro) — Nem sempre, meu filho, nem 
sempre... 


(Pluft se aproxima e cutuca a menina. Esta torna a se mexer um pouco... 


Pluft se assusta menos. Maribel torna a ver Pluft, se assusta, mas se levan- 


ta e fita Pluft, espantada. Os dois ficam, um em frente do outro, guardando 


certa distância, em atitude de mútua contemplação. Silenciosos, com a 


respiração presa, ficam assim por algum tempo.) 


MARIBEL 
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PLUFT | (tenso) — Pluft. E você? 


MARIBEL  — Eu sou Maribel. 
PLUFT  — Você é gente, não é? 
MARIBEL  — Sou. E você? 
PLUET  — Eusou fantasma. 
MARIBEL  — Fantasma, mesmo? 
PLUFT | — É. Fantasma mesmo. Mamãe também é 
fantasma. 


MARIBEL (relaxando) — Engraçado, de você eu não 
tenho medo!... 


PLUFT | (idem) — Nem eu de você. Engraçado... 
MÃE (de dentro) — Pluft! 


PLUFT  — É minha mãe. Com licença. Que é, ma- 
mãe? 


MÃE (de dentro) — Com quem é que você está 


falando? 
PLUFT  —Com Maribel. 
MÃE — — Com quem? 


PLUFT  (gabando-se) — Ora mamãe, com gente... 
(aproximando-se mais da menina, com ar de 
velha amizade) Com Maribel. 


MÃE  — Ah! Então ela já acordou? 


MARIBEL  — Mas sua mãe também é fantasma? 


125 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 125 & 13.01.10 11:52:50 


o 


PLUFT  — Claro, ora! (ofendido) Você queria que 
ela fosse peixe? 


MARIBEL  —Eseu pai? 

PLUFT  — Meu pai era fantasma da ópera. 
MARIBEL  — Fantasma da ópera? 

PLUET  — É. Trabalhava num teatro grande!... Ago- 


ra ele morreu. Virou papel celofane. (em 
tom confidencial) Mamãe não gosta que se 
fale nisto não. Ela fica muito triste, coitada. 
Quando papai morreu... 


MARIBEL  — Virou papel celofane? 

PLUFT  — É. Quando papai virou papel celofane, a 
família teve que deixar o teatro e vir morar 
aqui com tio Gerúndio. 

MARIBEL  — Quem é tio Gerúndio? 
PLUFT  (puxando-a para o baú) — Tio Gerúndio 


dorme aqui dentro. Ele era fantasma de na- 
vio. (Os dois se sentam no baú.) 


MARIBEL  — Fantasma de navio? 
PLUFT — É. Dum navio fantasma. Ele trabalhava à 
beça... 
MARIBEL  — Será que era o navio de meu avô, o Capi- 


tão Bonança Arco-Íris? 


PLUFT  — Eisto mesmo. Ele é meu tio. O fantasma 
do navio de seu avô era meu tio. 


MARIBEL  — Que coincidência, hem? 


PLUFT | — Que coincidência: seu avô e meu tio tra- 
balharem no mesmo navio! 
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(Os dois ficam rindo por alguns momentos, contentes com a descoberta mú- 
tua. Maribel cutuca o fantasminha e acha graça de ele ser diferente dela.) 


MARIBEL (lembrando-se) — Oh! (Vai até a janela.) O 
Perna de Pau vai voltar, meu Deus do céu. 
Ele quer roubar o tesouro do meu avô e vai 
me levar para o mar... 


PLUFT (imitando a mímica do marinheiro) — Nave- 
gar... navegar... navegar... não é? 


MARIBEL (começando a chorar) — Não... não... não... 
(Cai sentada à beira da janela.) 


pLUFT  — Que lindo! Que lindo! Que lindo!... Ma- 
mãe, mamãe... acode aqui... A menina está 
derramando o mar todo pelos olhos!... 


MÃE (de dentro) — Ela está chorando, meu filho. 


pLUFT  — Que lindo é chorar, mamãe... Também 
quero! 
MÃE (de dentro) — Fantasma não chora, Pluft. 
Senão derrete. (chegando) Vá buscar um 
pano para enxugar os olhinhos dela. 


PLUFT (Sai e torna a voltar.) — Para pegar o choro 
dela? 

MÃE  —É. (A mãe Fantasma passa a mão na cabe- 
ça da menina, que se assusta ao vê-la.) Ah! 
Tinha me esquecido. (Formaliza-se toda 
para se apresentar. Põe na cabeça um chapéu 
fora de moda.) Sou a mãe de Pluft. (cumpri- 
mentos) Aceita um pastel de vento? (Sai.) 


PLUFT (chegando com um pano) — Toma, para você 
pegar seu choro. 


(Dona Fantasma volta com uma bandeja cheia de pastéis imaginários, 
que oferece ao mesmo tempo que come.) 
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MARIBEL  — Muito obrigada, Senhora Fantasma, a 
senhora é muito gentil. Mas estou tão ner- 
vosa que nem posso comer. Tenho medo do 
marinheiro Perna de Pau. Ele quer roubar 
o tesouro do vovô Bonança e me levar para 
o mar. E meus amigos, João, Julião e Sebas- 
tião, que vinham para me salvar, desapare- 
ceram... (Desanda a chorar.) 


(Dona Fantasma, muito comovida, mas sempre mastigando, vai saindo 
meneando a cabeça, mas é interrompida por Gerúndio.) 


GERÚNDIO (levantando a tampa do baú) — Pastel! 


(Senhora Fantasma chega até ele e oferece. Gerúndio faz que tira uns três 
e torna a entrar no baú, sempre com sono. Senhora Fantasma sai.) 


MARIBEL  —Deliciosos os seus pastéis de vento, Dona 
Fantasma! 


MÃE (aparecendo só de rosto) — Não tem de quê. 


MARIBEL  — Se meus amigos João, Julião e Sebastião 
não chegam, o Perna de Pau vai me levar 
para o mar... 

PLUFT | — Mas onde estão seus amigos? 
MARIBEL  — Não sei. Na certa estão me procurando 


aí pela praia... 


PLUFT | — Quem sabe tio Gerúndio pode dar um 
jeito? Ele é tão sabido. 


MARIBEL  — Será que ele ajuda a me livrar do Perna 
de Pau? 
PLUFT  — Vamos perguntar. (Abre a tampa e cha- 


ma.) Tio Gerúndio! Tio Gerúndio! (desani- 
mado) Está roncando de sono. 
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(Gerúndio tenta se levantar, mas apenas se ajeita melhor para continuar 


a dormir.) 


PLUFT 


MARIBEL 
PLUFT 
MARIBEL 
PLUFT 


MARIBEL 


PLUFT 


(Entra a mãe.) 


PLUFT 
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— Não adianta; ele agora só gosta de dor- 
mir e de pastel de vento... 


(saindo) — Então tenho que fugir depressa. 


— Sozinha nesta praia branca?! 


Z 


— E. 
— Neste escuro preto?! 


— É. Já vou, antes que volte o Perna de 
Pau. 


— Espera! (Para e respira fundo.) Pronto! 
Tomei coragem. Mamãe, mamãe... Eu vou. 
Eu vou ao mundo procurar os amigos de 
Maribel. 


(numa efusão de alegria) — Meu Filho! 
(Abraçam-se.) Se seu pai fosse vivo, ficaria 
orgulhoso de você. (Sai rápida.) 


— Vou fingindo de gente. Vem me ajudar, 
Maribel. (Põe a cartola e o fraque que estão 
pendurados no cabide, ajudado por Maribel.) 


(chegando com uma malinha) — Toma aqui 
uns pastéis de vento para vocês comerem 
no caminho. (Ajeita o filho.) Cuidado com 
sol para não te derreteres... Procura o ven- 
to sudoeste, que é o mais agradável. Trata 
de ser um fantasminha decente, sim? Só 
prega susto naqueles que merecerem. Se 
encontrares algum outro fantasma assus- 
tando alguém, procura outra gente para 
assustar. Há trabalho para todos. E volta 
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um fantasma de verdade. Tenho certeza 
que vais gostar do mundo. Abre bem o olho 
para veres as coisas bonitas que existem 
por aí e cuida bem da menina. 


PLUFT (demão dada com Maribel) — Sim, mamãe... 
sim... adeus! (Toma a bênção da mãe.) Va- 
mos, Maribel, vamos procurar seus amigos. 


MARIBEL Adeus, Senhora Fantasma. Voltaremos 
para procurar o tesouro. Nunca vi família 
mais simpática, muito obrigada... 

PLUEFT  — Vamos, Maribel... Iiiiiih! Está me nas- 
cendo uma coragem! 


MÃE (correndo ao telefone) — Zero, zero, zero, 
zero, alô! Prima Bolha, querida, imagine 
que o meu Pluft resolveu ir!!! Sim, sim... 
Tal pai, tal Pluft! Que coragem, hem, prima 
Bolha? Que coragem!... que coragem... 


(Na disparada entram Pluft e Maribel.) 
PLUFT  (ajoelhando-se aos pés da mãe e agarrando-se 
à sua saia) — Lá vem ele, mamãe, lá vem 
ele... Que medo! Que medo! Que medo!... 
MÃE (desiludida) — Pluft!... 


PLUET  — Mas ele é enorme, mamãe! 


MARIBEL (pondo a mordaça e sentando-se na cadeira) 
— Depressa, para ele não desconfiar... 


(Pluft e a mãe ajudam com grande aflição a amarrar a menina, enquanto 
já se ouve o canto do Perna de Pau.) 


PERNA DE PAU  — A menina Maribel... bel... bel... 
Tem os olhos cor do céu... céu... céu... 
E os cabelos cor de mel... mel... mel... 
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(Pluft e a mãe desaparecem. O marinheiro entra com um castiçal.) 


PERNA DE PAU  — Ah! (Tira a mordaça da menina.) Você 
ainda está acordada, minha bela? Pois ago- 
ra podemos procurar a noite toda... Trouxe 
três velas... De manhãzinha sairemos para 
navegar... navegar... navegar... (olhando 
para o encosto da cadeira) Que é isto? O 
laço afrouxou? (Deixa o castiçal e começa a 
apertar o laço.) 


(Pluft, nas pontas dos pés, apaga a vela e corre de novo para o seu lugar; 
a cena escurece.) 


PERNA DE PAU  — Oh! O vento apagou a vela. (Tira uma 
caixa de fósforos do bolso e torna a acender 
a vela.) Vamos começar a busca. (Ilumina 
uma velha espada que está pendurada na 
parede.) Ah! Cá está a espada do Capitão 
Bonança! Agora é minha. (Pega a espada, 
baixa o castiçal e simula uma luta de esgrima; 
depois, satisfeito, coloca a espada na cintura. 
Torna a segurar o castiçal e, sempre procu- 
rando, dirige-se para o lugar onde está Pluft 
[atrás da cortina.) 


MARIBEL  — Ai! 
PERNA DE PAU  (virando-se para ela) — Que é? 
(Pluft aproveita o momento e torna a apagar a vela.) 


PERNA DE PAU  — Apagou de novo! O que foi, hem, meni- 
na? 


MARIBEL  (disfarçando) — Estou com medo... 
PERNA DE PAU  — Medo? Perto do Capitão Perna de Pau? 
(risada) Ha! ha! ha! Foi vento. (Acende de 
novo.) Nem vento pode com o Capitão 


Perna de Pau. Pergunta ao mar se eu tinha 
medo de vento. 
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(Lá fora o vento começa a soprar.) 


PERNA DE PAU 


— O vento é que tem medo de mim. 


(Ouve-se uma grande trovoada com ventos fortes. É o vento protestando.) 


PERNA DE PAU 


(O vento cessa.) 


PERNA DE PAU 


MARIBEL 


PERNA DE PAU 


PLUFT 


PERNA DE PAU 


GERÚNDIO 


PERNA DE PAU 
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(Perna de Pau estremece e corre para a janela 
para se desculpar.) — Eu estava brincando... 
Eu estava brincando. 


(Perna de Pau dirige-se ao baú do tio Gerún- 
dio.) — Ah! Aqui está o baú do velho Bo- 
nança. Onde é o lugar de guardar tesouros? 
(demonstrando muita lógica) Lugar de guar- 
dar tesouros é baú, ora! (Começa a abrir o 
baú, e, quando aproxima a vela, Maribel grita 
de novo.) 


— Ai! 


— O que foi, hem, menina? (Quando ele 
se vira para Maribel, Gerúndio se levanta e 
sopra a vela.) De novo! Raios me partam! 
Sacripanta! Com um marinheiro honesto 
não se brinca! 


— Obrigado, tio Gerúndio. 


— Quem falou aí? (Corre para onde está 


Pluft.) 


(erguendo-se do baú) — Não amola não, 
sim? (Torna a deitar-se. Quando Gerúndio 
fala, Perna de Pau olha para o lado do baú e 
Pluft torna a apagar a vela.) 


(correndo de um lado para outro, amedron- 
tadíssimo) — Quem está aí? Quem está aí? 


Não tenho medo de ninguém, estão ou- 
vindo? 
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(Pluft e tio Gerúndio começam a rir acompanhados de outras gargalhadas 
de fora de cena.) 


PERNA DE PAU  — Quem é que está rindo de mim? Quem é 
que está rindo de mim? Já disse. 


(Pausa. Cessa o riso.) 


PERNA DE PAU  — Acho que estou ficando doido... Volta- 
rei quando o Sol nascer. Quero ver quem 
pode apagar o Sol. O Sol ninguém apaga, 
estão ouvindo? Vamos, menina, amanhã 
bem cedo voltaremos. (Desamarra Maribel 
com muita pressa e nervosismo.) Quero ver 
quem pode apagar a luz do Sol... O Sol nin- 
guém apaga, nem vento, nem... (saindo) 
fantasmas! 


(Gerúndio levanta e dá uma enorme gargalhada. Perna de Pau sai assus- 
tadíssimo puxando Maribel.) 


PLUFT  — Coitadinha... Coitadinha... Coitadi- 
nha... Lá vai ela, puxadinha por aquele 
bruto... Seu cara de gente! Ela está tão 
branquinha que até parece fantasminha... 
Que gracinha! (dando socos no ar com mui- 
ta energia) Vou pegar aquele bruto, dar um 
soco nele... Mamãe, precisamos salvar a 
menina! 


MÃE (entrando) — Se ao menos pudéssemos sa- 
ber onde está o tesouro! 


PLUFT  — Só tio Gerúndio sabe. 
MÃE  — Que é que adianta ele saber? Só quer 
dormir... 
PLUFT  — Xisto também sabe. 
MÃE  —É mesmo. 
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PLUFT (para o público) — Xisto é meu primo, fan- 
tasma de avião. (chamando) Xisto! Xisto! 


(Olham para cima. Ouve-se barulho de avião se aproximando.) 
MÃE (sempre olhando para cima) — Xisto, você 


sabe onde está o tesouro do falecido Capi- 
tão Bonança?... O quê? 


(barulhos de bolhas) 
MÃE —— Fale mais alto, ou então desce! 
PLUFT  — Ele fica enjoado quando desce. O quê? 


Ele está falando em fantasmês. Pode falar 
português, Xisto, todo mundo aqui é ami- 
go. (à plateia) Ele é muito desconfiado. Está 
dizendo que quem sabe onde está o tesouro 
é a prima Bolha. É bem capaz. Prima Bolha 
trabalha na polícia secretíssima... 


MÃE (Que durante a conversa de Pluft com a pla- 
teia ficou conversando com Xisto em fantas- 
mês.) — Obrigada, Xisto, vou telefonar já, já 
para prima Bolha. (Corre ao telefone.) Zero, 
zero, zero, zero. Alô! Quer fazer o favor de 
chamar dona Bolha de Sabão? Alô? Prima 
Bolha, querida, antes de mais nada quero 
avisar que amanhã é a reunião das senho- 
ras fantasmas para incentivar o intercâm- 
bio cultural entre gente e fantasma. 


(barulhos de bolhas muito agitadas) 
PLUFT (Que está aflitíssimo.) — Anda, mamãe. Não 
temos tempo a perder. Deixa de falar difícil 
e entra logo no assunto. 


(Um relógio bate três horas.) 


PLUET  —Três horas da manhã! Está vendo? Coi- 
tadinha da Maribel... Não aguento mais. 
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Vou sozinho ao mundo salvar minha ami- 
ga... (Trepa na janela e fica parado, a olhar, 
enquanto a mãe fala rapidamente fantasmês 
no telefone.) 


(Ouve-se bem longe a canção do Bonança.) 
PLUFT  — Mais gente, mamãe! (Corre pela cena agi- 


tado.) Os três amigos da Maribel. Só pode 
ser... Que animação! 


MÃE  (agitadíssima) — Visitas! Pastéis! Pastéis! 
(Sai.) 


PLUFT  — Que medo, que coragem... Nem sei. 
(Sai.) 


(A canção aumenta e surgem, como no prólogo, os três marinheiros.) 
SEBASTIÃO — Deve ser aqui! Veja no mapa, Julião! 


juLião  — Veja você, Sebastião. (Troca o mapa pela 
vela de Sebastião.) 


joÃo (como mapa) — Uma casa perdida na areia 
branca, perto de um mar verde... Deve es- 


tar perto... Pega a luneta, Julião! 


JuLIÃO — — Estou vendo um mar calmo com alguma 
espuminha branca... 


SEBASTIÃO  — Então vamos! 


joÃo (desanimado) — Já andamos muito... Pobre 
Maribel! Maribel é a neta... 


SEBASTIÃO  — Pobre Maribel! Pobre da netinha do 
grande Capitão Bonança! 


JuLiÃo — — Precisamos salvar a neta do nosso gran- 
de Capitão Bonança! 
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joÃo (tremendo de medo) — Precisamos achar o te- 
souro da neta do grande Capitão Bonança! 
SEBASTIÃO | — Viva o grande Capitão Bonança! 
TODOS  —Vivaaaaaaaa! 
SEBASTIÃO (para Julião) — Vamos! 
JuLiÃo (para João) — Vamos! 
JoÃo (com voz fraquinha para alguém imaginário) 


— Vamos! 


(Os três recomeçam a cantar, entrando na cena muito desconfiados. Pro- 


curam um pouco; João, com muito medo, vai saindo até aparecer de novo 


na avant-scêne.) 


SEBASTIÃO  — Deve ser aqui mesmo. Veja no mapa, 
João. (Não o encontrando, sai a procurá-lo e 
vai pegá-lo fugindo.) João! 

joÃo  — Pronto, Sebastião! (Faz continência.) 


SEBASTIÃO € JULIÃO 


— Um por todos e todos por um, vamos!... 


joão  — Vamos! (João tenta fugir de novo, mas é 
agarrado por Sebastião.) 
juLiÃo — — Pobre Maribel! Temos que ajudar os nos- 
sos amigos! 
joÃo | — Temos? 
SEBASTIÃO (com certo medo também) — Então, vamos 


primeiro estudar o mapa. 


(Sentam-se no proscênio e estudam o mapa. João, que segura o lampião, 


está tremendo de medo.) 


SEBASTIÃO | — Uma casa velha perdida na areia branca, 
perto do mar verde... 
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PLUFT 


MAE 


PLUFT 


MAE 
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(Sem ser percebido pelos marinheiros, que 
continuam observando o mapa.) — É aqui... 
é aqui... São eles... são eles, mamãe... os 
amigos de Maribel!... Agora eles podem 
salvar Maribel! 


(atravessando a cena, afobada) — Preciso 
contar tudo à prima Bolha... (Desaparece.) 


— Mamãe! Estou com medo! (Segue a mãe.) 
Eles não vão me pegar, não? 


(de fora) — Claro que não, filhinho. Estes 
são amigos. 


(Pluft volta e espera, solenemente sentado no meio da cena.) 


SEBASTIÃO 


(levantando-se) — Vamos! 


(Meio amedrontados e cantarolando a canção do Bonança para criarem 


coragem, eles tornam a entrar em cena. Um por um, ao darem com Pluft, 


levam um bruto susto e se agarram em fila indiana, rodeando o fantas- 


minha.) 
SEBASTIÃO | — Você está vendo, João? 
joÃo — — Você está vendo, Julião? 
juLião — — Você está vendo, Sebastião? 
SEBASTIÃO  — Estou. 
JULIÃO  — Estou. 
joÃo  — Estou. 
os TRÊS  — Um fantasma! 
SEBASTIÃO | — Deve ser sonho. (Esfrega os olhos.) 
JULIÃO  — Deve ser sonho. (idem) 
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JOÃO 


PLUFT 
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— Deve ser sonho. (idem) 


— Uuuuuuuh! 


(Os três dão um berro e saem correndo, cada qual para um lado, sendo 


que João desaparece pela janela. Pluft olha para eles com desprezo e sai 


com muita dignidade.) 
PLUFT 


SEBASTIÃO 


(saindo) — Medrosos! 


(Voltando com cautela e olhando para o lugar 
onde estava Pluft.) — Ué! Desapareceu! Era 
sonho mesmo. 


(Julião também observa o ambiente e concorda com Sebastião.) 


JOÃO 


SEBASTIÃO 


JOÃO 


SEBASTIÃO 


JULIÃO 


JOÃO 


SEBASTIÃO 


JULIÃO 


JOÃO 


GERÚNDIO 
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(chamando) — João! 

— Pronto, Sebastião!... 

(Correndo com Julião para a janela, joga 
uma corda e os dois fazem a mímica de puxar 
João.) — Precisamos salvar a neta do nosso 


grande Capitão Bonança! 


— Precisamos achar o tesouro da neta do 
grande Capitão Bonança! 


(voz fraca ao longe) — Precisamos pegar o 
ladrão do tesouro da neta do grande Capi- 
tão Bonança! (Entra pela janela como se fos- 
se puxado pela corda.) Precisamos mesmo? 
— Viva o grande Capitão Bonança! 
— Viva o grande Capitão Bonança! 


— Viva o grande Capitão Bonança! 


(abrindo o baú) — Vivooo0o000! 
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(Os três, que estavam em lugares diferentes, correm e se abraçam no meio 
da cena.) 


SEBASTIÃO | — Você ouviu? 
JULIÃO — — Você ouviu? 


joÃo (tremendo e querendo fugir) — Ouvi, sim... 
Vamos embora! 


SEBASTIÃO  (segurando-o) — Não! Precisamos salvar a 
neta do grande Capitão Bonança! 


(Os três começam a caminhar olhando o ambiente e murmurando como 
para se convencerem: “Precisamos salvar a neta do grande Capitão Bo- 
nança..” Aos poucos recomeçam a cantarolar a canção do capitão e, for- 
mando uma fila indiana, pôem-se a marchar como soldados. Pluft apare- 
ce e começa a marchar atrás deles, divertindo-se à grande. Todos param 
de marchar e marcam passo em fila. Pluft continua a marchar e esbarra 
no último. João, que olha para trás, leva um grande susto e desmaia. Pluft 
puxa o outro, que também leva um susto e desmaia, e por fim faz o mesmo 
com o terceiro, Sebastião, que também desmaia.) 


PLUFT  — Oh! mamãe, os marinheiros se desman- 
charam... 


(João, quando volta a si, dá com Pluft observando-o; começa a tremer e 
sai correndo, mas dá com a mãe, que vem entrando, e torna a desmaiar.) 


MÃE  — Que gente mais medrosa, meu Deus! 
Uns homens deste tamanho com medo de 
um fantasminha. No meu tempo de teatro 
conheci muita gente mais corajosa do que 
estes aí... (A Senhora Fantasma atravessa o 
palco pulando os desmaiados.) Coitadinha 
da Maribel. Arranjou cada amigo!... 


PLUFT (observando Julião, que começa a acordar) 
— Este também está vindo! Marinheiro... 
Marinheiro... 
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juLtião (esfregando os olhos sem ver Pluft) — Hem? 
Hem? (Começa a levantar-se, apoiando-se 
em Pluft.) Precisamos salvar a neta do nosso 
amigo, o Capitão Bonança! 


PLUFT | — Precisamos sim. E eu posso ajudar, ma- 
rinheiro. Também sou amigo de Maribel, 
sabe? O Perna de Pau esteve aqui e... 


juLião (Que ficou estatelado, afasta-se de um salto, 
não acreditando no que vê.) — Meu Deusi- 
nho do céu! Bebi tanto que já estou vendo 
coisas na minha frente... Bem que minha 
mãe dizia que um homem não deve beber 
demais... Juro que estou vendo coisas. Oh! 
vejo monstrinhos à minha frente... Sebas- 
tião! Sebastiãozinho! Estou vendo monstri- 
nhos, fantasmas... assombração... 


PLUFT | — Marinheiro bobo, sem educação! Mons- 
trinho é você, seu cara de gente! Vou contar 
à mamãe que você me chamou de monstri- 


nho. (Sai.) 


juLiÃo (procurando acordar Sebastião) — Estou ou- 
vindo coisas, Sebastião... Coisas... 


SEBASTIÃO  — Quem está vendo coisas aí? Oh! Acho 
que bebemos demais... 


JuLiÃo  — Esta casa é mal-assombrada... 
SEBASTIÃO — Mas foi aqui que o Capitão Bonança es- 
condeu o tesouro... Precisamos salvar Ma- 
ribel... Vamos esperar o Perna de Pau. 


JuLIÃO (Continua a procurar.) — Juro que vi. 


SEBASTIÃO  —Denovo? 
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JuLiÃo  — Um monstrinho à minha frente, falando 
coisas... Deve ser a bebida... (Enxuga a tes- 
ta, sentando-se no baú.) 


(Sebastião tenta acordar João.) 


SEBASTIÃO  — Acorda, João. Precisamos salvar a neta 
do Capitão Bonança. 


JuLiÃo — — Precisamos mesmo, Sebastião? 
SEBASTIÃO | — Claro, Julião; ele era o nosso capitão! 


(Julião dá mostras de que está sentindo qualquer coisa no baú. O baú 
começa a se mexer.) 


juLião  — Ui... Ui... Ui... (levantando-se) O que é 
que há neste baú? 


(O baú se abre e aparece Gerúndio.) 


GERÚNDIO | (muito calmo) — Quer fazer o favor de não 
se sentar em cima de mim? (Torna a abai- 
xar a tampa, com dignidade.) 


(Julião, completamente sem fala, tenta avisar Sebastião por meio de ges- 
tos e de urros, apontando freneticamente para o baú.) 


SEBASTIÃO | — O que é que há com você, homem? Per- 
deu a voz? Está sem fala. (Sacode Julião.) 
No baú? Nunca vi homem mais medroso 
do que você. Eu sim é que sou um bocado 
corajoso e... (Abre o baú.) 


GERÚNDIO (tornando a se levantar) — Parem de me 
amolar! 


(Mesmo jogo de perder a fala. Acordam João e tentam explicar. João não 
entende nada e começa a rir das caras e dos gestos dos companheiros. De- 


pois se aproxima também do baú, sempre rindo, e, antes de poder levantar 
a tampa, surge Gerúndio, meio caceteado.) 
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GERÚNDIO  — Será possível!? (Torna a fechar a tampa.) 


jJoÃo  — Uiiiiiii! 
(Os três, sem fala, saem correndo, procurando gritar.) 
os TRÊS '— Socorro! Socorro! Socorro! 


PLUFT (entrando com a mãe) — Eles me chamaram 
de monstrinho, mamãe... 


MÃE  — Está aí uma coisa que não admito... 
Confundir-nos com monstrinhos... Há que 
salvar a dignidade da família. Onde estão 
eles? 


PLUFT (da janela) — Foram-se embora. E agora, 
mamãe, quem vai salvar a Maribel? 


MÃE (andando de um lado para o outro, muito afli- 
ta) — Temos que dar um jeito... temos que 
dar um jeito. (Para e tem uma ideia.) Vou 
telefonar de novo para a prima Bolha! 


PLUFT  — Lá vem o dia nascendo, mamãe. E vem 
chegando também o Capitão Perna de Pau 
com a Maribel. Depressa... 


MÃE (no telefone) — Bolha querida, sou eu de 
novo... O quê? Sim... Sim... Está bem, en- 
tão eu fico encarregada dos pastéis de ven- 
to?... Sei... sei... e dos suspiros?... Música? 
Ah! Eu adoro música, querida; que ótimo! 
No tempo do finado, sabe, fazíamos sem- 
pre muito quarteto, muito quinteto, muito 
sexteto, muito oiteto... Ah! Quem vai can- 
tar é a Aerofagia?!... 


PLUFT (cada vez mais aflito) — Mamãe, lá vêm 
eles, deixa de conversa mole... (para o pú- 


blico) O defeito de mamãe é falar demais 
ao telefone... 
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MÃE  — Ah! Bolha querida, é para te pedir de 
novo o favor de dizer onde é... Alô?! Cor- 
taram a ligação... Alô? Oh! meu Deus! Pre- 
cisamos fazer alguma coisa. (pausa) Acho 
que vou fazer pastéis! (Sai.) 


PLUFT  — Só tio Gerúndio pode salvar a menina! 
(Abre o baú.) Tio Gerúndio, se você ajudar a 
salvar a menina, mamãe disse que faz para 
você mil pastéis de vento! 


cerÚNDIO (levantando-se) — Pastel?! (Desanima e vol- 
ta a dormir bocejando.) 


PLUFT  — Nem pastel adianta mais, meu Deus! 
Quem sabe falando na noiva dele? Titio, 
quem lhe pede para ajudar a menina é a sua 
noiva, a srta. Naftalina Vaporosa. 


(Gerúndio fica de pé, põe a mão no coração, sorri, mas o sono é mais forte 
e ele torna a deitar.) 


GERÚNDIO  — Naftalina Vaporosa! 


PLUFT | — Tio Gerundinho, será que o seu coração, 
que era tão bom, já está virando teia de ara- 
nha? Tio Gerúndio, estamos querendo sal- 
var a neta do seu amigo, o Capitão Bonança 
Arco-Íris! 


GERÚNDIO (Ao ouvir o nome do capitão Bonança, Ge- 
rúndio dá um salto, saindo do baú.) — Quem 


falou no meu amigo, o Capitão Bonança? 


PLUFT  (animadíssimo) — O Capitão Perna de Pau 
quer roubar o tesouro dele. 


cerÚNDIO  — Bandido! 
PLUFT (no meio da maior aflição, muito contente) — 


O Perna de Pau vai levar a neta Maribel do 
Capitão Bonança para o mar... Navegar, na- 
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vegar, navegar e casar com ela. Ela chorou 
muito e não quer ir não, mas o tesouro está 
aqui e ele vem aí agora... 


GERÚNDIO  — Quem vem aí? 
PLUFT  — O Capitão Perna de Pau, titio. 
GERÚNDIO  — O Perna de Pau é o pior bandido do 


mundo. Conheço muito bem aquele ladrão 
de sardinhas... Roubou todos os peixes do 
mar Morto e agora quer o tesouro, hem? 
Pois ele vai ver... (Tira um apito e começa a 
apitar para a janela.) 


PLUFT  — Vivao tio Gerúndio! Isto é que é fantas- 
ma! 
GERÚNDIO  —Xisto! Xisto! 


(Ouve-se um barulho de avião e Xisto cai do teto, em marionetes, vestido 
igual a tio Gerúndio, com uma gola de marinheiro em cima da roupa de 
fantasma.) 


GERÚNDIO | — Vamos chamar o primeiro batalhão de 
marinheiros-fantasmas. Temos um servici- 
nho para o nosso Capitão Bonança. A neta 
dele está em perigo... Vamos acabar com 
a coragem daquele ladrão de sardinhas... 
Marinheiro de banheira. Vamos! 


(Ouve-se ao longe uma corneta e um tambor chamando os marinheiros- 
-fantasmas. Xisto torna a subir. Gerúndio põe o chapéu do velho Bonan- 
ça, mas neste momento começa a ter sono de novo e deita na beira do 


palco.) 
MÃE (Chega com uma bandeja e, ao ver Gerúndio 
querendo voltar a dormir:) — Não! Toma, 


Gerúndio, feitos agorinha mesmo com o 
melhor vento sudoeste! 
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GERÚNDIO (levantando-se atraído pelos pastéis) — Ven- 
to sudoeste (prova um); bem salgadinhos. 
Deliciosos! 


(Ouve-se de novo a clarinada.) 


GERÚNDIO  — O batalhão me espera! (Gerúndio vai até 
a janela, mas ainda volta duas vezes para co- 
mer mais pastéis. Depois sai pela janela.) 


MÃE — Vamos preparar mais pastéis para o bata- 
lhão! Meu Deus, quanto trabalho! 


PLUFT  — Este tio Gerúndio é o maior! 
(Ouve-se o canto do Perna de Pau. Pluft e a mãe desaparecem.) 


PERNA DE PAU (entrando com Maribel, depois de acabar o 
canto) — Agora está claro como o dia. Cla- 
ro, ora, pois é dia, ora... (Ri de si mesmo. 
Empurra a menina, vai até a janela e can- 
ta.) Viva o Sol do céu de nossa terra! Vem 
surgindo atrás da linda serra! (parando de 
cantar bruscamente) Ora, lugar de tesouro é 
baú... Ha! ha! ha! Está vendo, minha bela? 
Tudo agora está calmo... Podemos procurar 
tranquilamente... 


(Ouve-se a corneta ao longe, chamando os marinheiros do mar) 


PERNA DE PAU (Perna de Pau instintivamente se perfila, fa- 
zendo continência.) — Ora, pensei que esti- 
vesse no meu navio! Que é isso? Manobras 
no mar? (Vai até a janela e pega uma luneta.) 
Mas não vejo nenhum navio ao largo... Que 
vento esquisito está soprando na praia... 


(Enquanto ele espia pela luneta, Pluft corre e fala qualquer coisa ao ouvi- 
do de Maribel e desaparece, deixando Maribel muito contente.) 


PERNA DE PAU  — Deve haver algum navio pelo porto... 
(pausa) O dia de meu navio chegará... Va- 
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mos ao tesouro. Vamos ao baú... Agora vou 
dar o golpe do baú... (Ri de si mesmo. Depois 
abre o baú, tira um travesseiro de matéria 
plástica e panos, que vai jogando para trás. 
Junto com os panos vem uma chave, que Pluft 
apanha rapidamente e entrega a Maribel. A 
menina, muito aflita, exibe a chave ao públi- 
co, enquanto Perna de Pau descobre o tesou- 
ro.) Lá está ele! Lá está ele! É meu tesouro... 
(Tira o cofre com muito cuidado, acaricia-o, 
ninando-o como se fosse uma criancinha: 
“dorme neném”... Coloca-o sobre um banqui- 
nho e tenta abri-lo.) A chave! Deve estar por 
aqui... (Começa a procurar, vai ao baú e des- 
cobre uma chave.) Achei... achei a chavinha 
do meu tesourinho! Era uma vez um ma- 
rinheiro que recebeu um tesouro... (Tenta 
abrir o cofre com a chave e não consegue.) 
Não é esta!... Quem viu a chave do cofre? 
Quem viu? (Perna de Pau procura a chave de 
gatinhas pela cena.) Meu tesourinho, espe- 
ra um minutinho, sim? Venho já te libertar 
deste cofre. Onde está a chave? Onde está a 
chave”... (De gatinhas, ele sai de cena sempre 
dizendo: “Onde está a chave?”) 


PLUFT (aparecendo) — Depressa, Maribel! Venha 
se esconder aqui conosco enquanto tio Ge- 
rúndio não volta com os fantasmas do mar. 
A chave está conosco, o tesouro está salvo! 
(Os dois desaparecem.) 

(Ouve-se a canção do Bonança. Surgem os três marinheiros, desta vez 

armados com redes de caçar borboletas. Eles entram tomando ares de 

grande coragem, mas cantam a canção com voz trêmula e lenta.) 
SEBASTIÃO | — Viva o grande Capitão Bonança! 


os DOIS (sem muita convicção) — Vivoooo0! 


(Os três procuram por todo lado, dando finalmente com o tesouro.) 
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— O tesouro! 


(Neste momento volta o Perna de Pau de gatinhas e, sem vê-los, rodeia-os 


por entre as pernas, deixando os marinheiros estatelados.) 


PERNA DE PAU 


OS TRÊS 


PERNA DE PAU 


OS TRÊS 


PERNA DE PAU 


OS TRÊS 


PERNA DE PAU 


OS TRÊS 


PERNA DE PAU 


— A chave. Preciso encontrar a chave... 
Continua sem ver os marinheiros e desapa- 
rece de gatinhas.) 


recuperando-se do susto) — O marinheiro 
Perna de Pau! 


voltando) — Pelo amor de Deus! Procurem 
achave... 


— A chave?! 

— A chave do meu tesourinho. 

— Oh! 

(Já de pé, puxando os três para o proscênio.) 
— Quem achar a chave para mim, eu dou a 
neta do capitão Bonança! 

— Bandido! É agora que vamos te pegar, la- 
drão de tesouro! Onde é que você prendeu 


a Maribel? Anda! Fale! 


(Só então percebendo que está em frente dos 
três.) — Uniiil... 


(Os três marinheiros dão grande surra, com as redes, no Perna de Pau, 


enquanto se ouve a corneta dos marinheiros-fantasmas. Os quatro se per- 


filam. Entra Pluft.) 


PLUFT 


— É o tio Gerúndio com os marinheiros- 
“fantasmas! 


(Os quatro começam a tremer. O Perna de Pau desmaia, enquanto caem 


do teto vários fantasmas-marionetes, fazendo grande barulho e confusão 


em cena. Os três, cambaleando, vão desmaiando uns por cima dos outros. 
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No meio da confusão, Pluft, Maribel, Senhora Fantasma e Gerúndio dão 
as mãos aos fantasmas do mar e cantam em roda: “Eu fui no Tororó beber 
água, não achei”) 

GERÚNDIO  (apitando) — Fantasmas ao mar!... 


(Ouve-se o tambor e a corneta, e os marinheiros-fantasmas do mar sobem.) 


GERÚNDIO (Dirigindo-se ao Perna de Pau, que começa a 
levantar.) — Levanta, seu medroso! 


PERNA DE PAU  — O fantasma do navio do Capitão Bonan- 
çal!... Eu só queria a chave do cofre... (quase 
chorando) 

PLUFT  — À chave está aqui, titio. 
GERÚNDIO  — Abrao cofre, Pluft. 


(Pluft abre o cofre, enquanto Perna de Pau se precipita, arreda Pluft e tira 
do cofre um retrato, um papel e um rosário.) 


PERNA DE PAU  — O retrato da neta Maribel! (Joga o retrato 
em cima de Maribel, que está ajoelhada per- 
to de Pluft.) Uma receita de peixe assado! 
(Joga a receita.) Um rosário! (Faz o sinal 
da cruz com muito medo e levanta o rosário, 
deixando-o cair nas mãos de Pluft. Depois vol- 
ta com avidez ao cofre.) E o dinheiro? E o 
dinheiro? 


GERÚNDIO  — O dinheiro está no fundo do mar... Pode 
ir buscá-lo, Perna de Pau. (Gerúndio apita. 
Ouve-se o toque da corneta.) Os fantasmas 
do mar vão levá-lo ao tesouro que está en- 
terrado no fundo do mar... 


(Os fantasmas tornam a descer.) 
PERNA DE PAU  — Não! Não! Não! Fantasmas não!... Fan- 


tasmas não!... (Empurrado pelos fantasmas, 
Perna de Pau recua até a janela e desaparece.) 
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(Os fantasmas se recolhem.) 


MÃE (surgindo com uma bandeja) — Esperem! Es- 
perem! Pastel de vento para todos! Pastel! 
(Também desaparece pela janela enquanto 
ainda se ouve sua voz gritando: “Pastel!”...) 


(Pluft e Maribel olham pela janela. Gerúndio boceja e volta ao seu baú. 
No proscênio começam a despertar os três marinheiros.) 


zoÃo  — Maribel! 

MARIBEL  — João! (Os dois se abraçam no meio da cena. 
João torna a recuar e Maribel vê Julião.) Ju- 
lião! 

JuLiÃo  — Maribel! (Julião se afasta, Maribel vê Se- 
bastião.) 

MARIBEL  — Sebastião! 

SEBASTIÃO  — Maribel! (mesmo jogo) 


(Pluft, muito contente, também se aproxima para ser abraçado, mas os 
três se afastam com medo.) 


pLUFT  — Eil! 
os TRÊS (medrosos) — Ei! 
PLUFT (depois de uma pausa) — Viva gente! 
MARIBEL  — Viva fantasma! 
PLUET  — Viva gente! 


TODOS (dando as mãos e fazendo uma roda em volta 
de Pluft) — Viva fantasma! 


PLUFT | (no meio da roda) — Viva gente! 
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(saindo do baú) — Viva o grande Capitão 
Bonança! 


— Vivaaaaaa! (Todos, sentados no chão, ba- 
tem palmas, enquanto Gerúndio descobre o 
retrato do grande capitão pendurado na pa- 
rede, logo acima do baú e coberto por uma 


rede.) 
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O CHAPEUZINHO VERMELHO” 


Um ato e três cenas sem intervalo 


* O Chapeuzinho Vermelho foi representado pela primeira vez pelo Tablado, 
no Rio de Janeiro, em setembro de 1956, com cenário de Napoleão Moniz 
Freire; costumes de Kalma Murtinho; sonoplastia de Edelvira Fernandes, 
Marta Rosman, Vânia V. Borges; caracterizações de Fred Amaral; direção de 
Maria Clara Machado. Elenco: Eddy Rezende, Zélia Matos, Carmen Sílvia 
Murgel, Ivan Albuquerque, Carlos Augusto Nem, Vânia Velloso Borges, Kal- 
ma Murtinho, Ana Maria Magnus, Maria Pompeu, Monique Bruhl, Maria 
Miranda, Juarezita Alves, João Sérgio Nunes, Marta Rosman. 
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PERSONAGENS 


DONA CHAPELÃO VERMELHO, a mãe 
TINOCO, O anjo da vovozinha 
CHAPEUZINHO VERMELHO 

O CAÇADOR 

O LOBO 

A COELHA 

DONA QUINQUINHAS, a vovozinha 
AS ÁRVORES 

O TRONCO 
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MORALIDADE 


“Aqui se pode ver que as criancinhas 
Sobretudo as meninas 

Bonitas e graciosas 

Fazem mal dando ouvido a todo mundo, 
E nem é de admirar 

Que um lobo venha comê-las. 

Digo um lobo, pois nem todos 

São da mesma natureza; 

Alguns há de gênio afável 

Discretos, sem sinal algum de raiva, 

E que, prestimosos e amáveis, 
Acompanham as mocinhas 

Por escuras vielas, até a casa; 

Mas quem nos diz que tão mansinhos lobos 
Entre todos não são os perigosos?” 


(Do conto de Perrault, O Chapeuzinho Vermelho) 
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CENÁRIO 


Uma casinha tendo ao fundo uma floresta. A casa deve ter telhado, porta 
e janela, tudo em tamanho pequeno. 


PRIMEIRA CENA 


Ouvem-se passarinhos cantando na floresta. Correndo, meio esfarrapado 
e esbaforido, chega Tinoco. 


TINOCO | — Dona Chapelão! Dona Chapelão Verme- 
lho! Meu Deus, onde estará esta senhora? 


MÃE (abrindo a janela) — Que gritaria é esta? 
Quem é você? 


TINOCO  — Meu nome é Tinoco. Corri que não foi 
brinquedo! 
MÃE — — Que quer você, menino? 
TINOCO  — À senhora não é Dona Chapelão Verme- 


lho? (Faz um gesto indicando chapéu gran- 
de.) Mãe de Chapeuzinho Vermelho? (Indi- 
ca chapéu pequeno.) 


MÃE — Sou, sim. 


TINOCO  —Pois bem... ai... ai... ai... 


MÃE (saindo de casa) — Mas o que é que há, me- 
nino? 


TINOCO — Deixe eu descansar um pouco primeiro, 
Dona Chapelão. Corri tanto para chegar 
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aqui depressa e avisar logo a senhora, que 
não aguento de tão cansado! Ah, coitada, 
coitadinha!... 


— Coitadinha de quem, menino? Fale logo, 
você me põe aflita. Que aconteceu? 


(O menino respira forte, sem poder falar de tão cansado.) 


MÃE 


— Espera que vou te dar um pouco d'água. 
(Entra e torna a voltar com um enorme rega- 
dor.) Vamos, bebe logo. 


(Tinoco começa a beber e bebe todo o regador.) 


MÃE 


TINOCO 


MÃE 


TINOCO 


MÃE 


TINOCO 


TINOCO 


MÃE 


TINOCO 
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— Chega, menino! Assim você arrebenta... 


— Não arrebento não, Dona Chapelão. Es- 
tou mesmo é com sede... 


(aflita) — E então? 
— E então o quê? 


— Oh! meu Deus! Que é que você tem para 
me dizer? 


(agitado) — Ah! é mesmo. Vim aqui para di- 
zer à senhora que é para a senhora ir lá, que 
ela está... 

— Ir aonde, menino? Quem te mandou aqui? 
— Ora, quem me mandou aqui foi a Dona 
Quinquinhas, a vovozinha, que mora do 
outro lado da floresta. 

— Que aconteceu à vovozinha? 

(distraído) — As trepadeiras da casa dela es- 


tão deste tamanho, e lá de cima eu descobri 
um passarinho. 
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MÃE  —Edaí? 
TINOCO  — Daí se avista toda a floresta até se perder 
de vista... 
MÃE  — Oh, menino, você me desespera. É só isso 


que ela mandou dizer? Trepadeira, passari- 
nhos... Este menino deve estar é louco! 


TINOCO | — Não, não foi só isso não... Tem mais coi- 
sa ainda. 
MÃE (perdendo a paciência) — Vai dizendo logo, 
menino, senão eu te bato. (Ameaça com a 
vassoura.) 


TINOCO | (encolhendo-se todo, sentido) — A senhora 
tem coragem de bater no anjo da guarda da 
vovozinha? 

MÃE  (espantada) — Anjo da guarda? Assim es- 
farrapado?!... 


TINOCO  — Ora, roupa não é documento... E sabe de 
uma coisa? Sou eu que tomo conta da vovo- 
zinha... Às sete horas dou o café, às nove e 
meia dou um passeio, às doze dou o almo- 
ço, às três levo para a cadeira de balanço... 


(Ouve-se um despertador tocar.) 


TINOCO  —Meu Deus, (tira um grande relógio) hora do 
xarope... hora do xarope!... Ela está doente, 
coitadinha, tão doentinha... (Sai correndo.) 


MÃE (atrás dele) — Tinoco! Tinoco! (Volta de- 
sanimada.) Será verdade o que ele disse? 
A vovozinha doente! Ainda por cima com 
um menino tão doidinho para cuidar dela! 
Preciso mandar Chapeuzinho Vermelho de- 
pressa na frente, enquanto preparo um bolo 
de fubá que a vovozinha gosta tanto... Mas... 
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onde andará esta menina? (chamando) Cha- 
peuzinho Vermelho! Chapeuzinho Verme- 
lho! (chamando para fora de cena) Chapeu- 
zinho Vermelho! Chapeuzinho Vermelho! 
(Enquanto a mãe some à direita, sempre cha- 
mando, Chapeuzinho surge à esquerda.) 


cHaPpÉU — — Alguém me chamou! Mamãe? Mas onde 
é que ela foi? Ali? (Sai por onde a mãe desa- 


pareceu.) 


MÃE (Entra pelo proscênio à direita.) — Não acho 
minha filha, meu Deus! 


(Chapeuzinho chega e passa um susto na mãe.) 


MÃE  — O Lobo Mau! 
CHAPÉU  — Sou eu, mamãe! 

MÃE — — Que susto você me pregou, minha filha! 
Onde é que você andava que não me escu- 
tou?... 

CHAPÉU | — Eu... estava passeando no bosque... brin- 


cando com os passarinhos e as plantinhas... 
MÃE — — Enquanto sua mãe varria a casa, hem? 


cHapÉu — — Desculpe, mamãe... eu... eu vou varrer 
agora mesmo. 


MÃE — — Agora você vai é depressa à casa da vovo- 
zinha ver o que ela tem, enquanto eu acabo 
de preparar o bolo de fubá para ir depois. 
(Entra na casa e fala da janela enquanto pre- 
para a cesta.) 


cHAPÉU  — Que aconteceu à vovozinha, mamãe? 
MÃE  — Ela está muito doente. 
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cHapéu — — Coitada da vovó. Como é triste ser sozi- 
nha e velhinha! 


MÃE — — Ela não está sozinha. Ela tem o Tinoco, 
que toma conta dela. 


CHAPÉU | —Tinoco?... Por que a vovó não vem morar 
conosco, mamãe? 


MÃE — — Porque a vovó gosta da sua casinha, mora 
lá desde menina. 


(Entra apressada uma coelha com um guarda-chuva debaixo do braço.) 


COELHA | — À senhora viu meu marido? 
MÃE  — Quem? 
coELHA  — O Coelho. 
MÃE — — Não, mas vi um menino chamado Tino- 
co que... 
COELHA — — Obrigada, estou com pressa... 
MÃE  — Quem éasenhora? 
COELHA  — Sou a Coelha procurando o Coelho. 


Será que o Lobo comeu meu marido? Meu 
Deus! (Sai apressada.) 


cHaPÉU (rindo) — Coitada! Está nervosa à toa. En- 
tão não sabe que o Lobo Mau está no Jar- 

dim Zoológico? 
MÃE (saindo de casa) — Pronto, minha filha; aqui 
está a cestinha com ovos, vinho e queijo. O sol 
se porá em breve, e o caminho quando está es- 


curo é muito difícil e perigoso. (Ajeita a filha.) 


cHAPÉU | — Mamãe, vou dormir hoje com a vovó? 
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CHAPÉU 


MÃE 


CHAPÉU 


MÃE 


CHAPÉU 


CHAPÉU 


MÃE 


CHAPÉU 


MÃE 


CHAPÉU 


MÃE 


CHAPÉU 


MÃE 


CHAPÉU 


MÃE 
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— Vai sim. E amanhã cedinho eu estarei lá. 
— Adeus, mamãe... 


— Espere, minha filha. Você sabe mesmo o 
caminho da floresta? 


— Sei, mamãe. 


— E você promete ir direitinho sem con- 
versar com ninguém? 


— Prometo, mamãe. 


— E se você encontrar na floresta um esqui- 
lo? 


— Eu saio atrás dele, mamãe. 


— Mas e se ele for por um caminho que 
você não conhece? 


— Então eu digo “até logo”... e volto. 


— Ainda bem. Então vá direitinho, sem 
conversar com ninguém. 


— Não converso não, mamãe... mas... 
— Mas o quê? 


— E se eu vir uma borboleta daquelas gran- 
des e azuis, posso apanhá-la? 


— Não, não pode. Hoje você não vai à flo- 
resta brincar com os bichinhos. Você vai 
visitar a vovó... 


— Sei... sei... E se eu encontrar... 


— E se você encontrar o Lobo Mau? 
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cHapÉu  — Ora, mamãe!... O Lobo Mau está no Jar- 

dim Zoológico, presinho atrás das grades... 

MÃE  — E verdade. Mas mesmo assim vá direiti- 
nho, porque a vovozinha está esperando. 


cHapéÉu  — Está bem, mamãe... Eu não converso 
com ninguém... 


MÃE  — Com ninguém, hem? (da janela) 
cHAPÉU  — Com ninguém... (Sai.) 


MÃE (Fecha a janela e canta.) — “Oh, Minas Ge- 
rais! Oh, Minas Gerais! Quem te conhece 
não esquece jamais!” 


caçaDOR — (chegando aflitíssimo) — Ó de casa! Ó de casa! 


MÃE (abrindo a janela) — Senhor caçador Pir- 
limplimplim! Como vai o senhor? Aceita 
um cafezinho? 


CAçAaDOR | — Dona Chapelão Vermelho, estou aflitís- 
simo! 
MÃE (saindo) — Por que, senhor caçador Pirlim- 
plimplim? 


CAçADOR  — O Lobo Mau fugiu do Jardim Zoológico! 
MÃE  — Oh! (Começa a desmaiar.) 


CAÇADOR  — Não desmaie não, Dona Chapelão Verme- 
lho. O momento é grave! Oh! Dona Chape- 
lão desmaiou!... (Fica meio atarantado, depois 
tem uma brilhante ideia.) O Guia do Escotei- 
ro. (Tira da sacola que leva a tiracolo um Guia 
do Escoteiro e começa a folheá-lo nervosamen- 
te.) Como desentupir pias... (Olha o livro e 
depois Dona Chapelão, atentamente. Balança a 
cabeça negativamente.) Não... (Passa algumas 
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folhas, sempre nervoso.) Como limpar uma 
espingarda... (mesma mímica anterior) Não... 
Desmaios de senhoras... (Mesma mímica. Ba- 
lança a cabeça afirmativamente.) Sim, é isso... 
(Lê sem dizer nada, só murmurando. Guarda o 
livro e tira um vidro da bolsa; cheira-o, faz uma 
careta e dá para a Chapelão cheirar. Ela volta a 
si; ele lhe fricciona as mãos.) Vim avisar para 
ninguém sair de casa. Fiquem aqui que não 
haverá perigo. Estou procurando o malvado 
por toda a parte. 


MÃE  (aflitissima) — Mas... (Aponta por onde foi 
Chapeuzinho.) 


CAÇADOR | (heroico) — Não tenha medo, Dona Chape- 
lão. Com o caçador Pedro Pirlimplimplim, 
filho do grande lenhador Pedro Porlom- 
plomplom, ninguém pode... 


MÃE — — Mas Chapeuzinho Vermelho saiu agorinha 
mesmo e vai atravessar a floresta sozinha! 


CAÇADOR  — Saiu? Que perigo! Por esta não esperava... 


MÃE (ajoelhando-se dramaticamente) — Salvai a 


minha filha! 


caçaDOR (Beija a mão de dona Chapelão, toma uma 
atitude heroica, perfila-se.) — Vou agir ago- 
rinha mesmo... 


(Ouve-se o tambor e ele sai marchando.) 


MÃE (correndo atrás dele) — Me espera... me espe- 
ra, senhor caçador... também vou procurar 
minha filha... (Torna a voltar. Para.) O bolo! 
(Entra em casa e pega um enorme bolo. Vai 
saindo atrás do caçador, mas para novamente, 
volta à casa e põe um enorme chapéu verme- 
lho na cabeça. Sai correndo.) Senhor caçador! 
Senhor caçador! Me espera! Me espera!... 
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SEGUNDA CENA 


Escurece a cena. Enquanto é retirada a casa do cenário, as árvores tomam 
suas posições. Esta cena se passa no proscênio; surge a Coelha muito aflita 
e pergunta à plateia. 


COELHA  — Alguém viu por aí o meu marido, o Coe- 
lho? Ninguém?... Meu Deus! Preciso achar 
o Coelho meu marido. 


(Do outro lado entra Tinoco muito apressado.) 
COELHA  — O senhor viu por aí... 


TINOCO | — Não vi ninguém, dona Coelha... Já pas- 
sou a hora do xarope... Deixei a vovozinha 
sozinha, coitada... Ah! como é difícil ser 
anjo da guarda... (Tinoco desaparece.) O xa- 
rope... O xarope... 


COELHA  — Será que ele viu meu marido? (Sai atrás 


dele.) 
(Passa Chapeuzinho cantando — “Pela estrada afora..” etc.) 


CAÇADOR (com a mão na testa farejando o horizonte, 
ao toque do tambor) — Não vejo nada, mas 
sinto cheiro de Lobo Mau... Já estava can- 
sado de tomar conta desta floresta onde 
não acontecia nada. Chegou a hora de ser 
herói. Estou em forma. Estou aflito tam- 
bém. (Sai ao som de tambor.) Vou defender 
minha floresta. Vou ser um herói! 

MÃE — — Senhor caçador... Senhor caçador Pir- 
limplimplim, filho do lenhador Porlom- 
plomplom... me espera... me espera... mi- 
nha filhinha está em perigo... (Sai.) 
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(Ouve-se uma risada na plateia e surge o Lobo levando uma maleta de 


viagem escrito Jardim Zoológico. Sobe o proscênio.) 


LOBO 


— Cheguei! Cheguei à minha floresta! E to- 
dos já estão com medo! Vocês viram a prosa 
do caçador? Faroleiro! Pensou que podia me 
deixar preso no Jardim Zoológico... Meu lu- 
gar é aqui na floresta. Esta floresta é minha! 


(A cortina [se houver] se abre e aparece a floresta cheia de árvores 


humanas, estáticas.) 
ÁRVORES 


LOBO 


— Oh! 


— Quem manda nela sou eu... (Corre pela 
floresta.) Vou descansar um pouco da viagem 
(senta-se na malinha) e vou começar a agir... 
Preciso preparar um jantar bem gostoso... 
Depois daquela gororoba do Jardim Zoológi- 
co, meu estômago está precisando de uma... 
(passa a Coelha aflita, olha para todos os lados, 
para, suspira forte e sai) ...uma coelha frita 
com legumes... Ha! ha! ha! ha! (Sai.) 


(As árvores conversam umas com as outras como se fossem comadres.) 


1º ÁRVORE 


2º ÁRVORE 


32 e 4º ÁRVORES 


5º ÁRVORE 


TRONCO 


6º ÁRVORE 


— O Lobo voltou! 
— O Lobo voltou! 
— É ele! 
— O Lobo voltou! 
— É ele! 


(voz bem fininha sempre) — O Lobo voltou! 


(Ouve-se o cantar dos passarinhos como se estivessem fugindo. As árvores 


olham para cima.) 


1º ÁRVORE 
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2º AÁrRvorRE  —lásefoi... 
32e4' ÁrvorRES  —lásefoi... 
5º ÁrvoRE  —lásefoi... 
TODAS  — Láse foi a paz da nossa floresta... 
6º ÁRVORE  — E agora? 
2º ÁRVORE  — Ninguém mais vem passear no bosque... 
4º ÁrRvORE  — Ninguém mais vem tomar sombra de- 


baixo de mim. 
6º ÁrvorRE  — Aide mim!... Ai de mim!... 


3º ÁRVORE  — Minhas jacas... minhas jacas vão apodre- 
cer nos galhos. 


4º ÁrRvORE  — Ninguém mais vai descansar no meu 
lombo... 
5º ÁRVORE  — Tudo porque... 
TODAS  — O Lobo voltou! 


(Deixam seus lugares e, duas a duas, começam a se lamuriar e a chorar.) 
3º ÁRVORE — — Eu disse que ele voltava! 
TRONCO — Silêncio! 


(Todas voltam às suas posições olhando para Tinoco, que entra cantando, 


seguido da Coelha.) 
coELHA (desesperada) — Ninguém viu o Coelho 
meu marido? 
CAÇADOR  — O Lobo fugiu... Espera que eu te pego... 


Chegou a hora de ser herói! 
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(As árvores agitam as mãos quando passa o caçador e se curvam tristes 
quando passa a mãe.) 


MÃE  — O Lobo fugiu... Minha filhinha... minha 
filhinha sozinha... 
1º ÁrvorRE  — Todos estão fugindo! 
2º ÁRVORE | — Fugindo assustados! 
3*e 4: ÁrvoRES  — Fugindo... 
5º ÁRVORE  — Fugindo... 


ÁRVORES (Dizem mais umas vezes:) — Fugindo... 
TRONCO  —Do Lobo Mau! 


(Ouve-se o Chapeuzinho Vermelho cantando ao longe calmamente. As ár- 
vores param e fazem mímica de escutar.) 


1 ÁrvorE  — Ela não sabe de nada... 

2º ÁrvORE  — Ela não sabe que o Lobo fugiu! 
3º ÁrRvORE  — Ela não sabe de nada! 

4º ÁRVORE  — Coitadinha! 


(murmúrio aflito das árvores) 


TRONCO  — Psiuuuuu... Aí vem ela... 
TODOS | — Psiuuuuu... 
cHAaPÉU  — Ah! Como está bonita a floresta hoje! 


(Árvores balançam os braços de satisfação.) 


cHAPÉU  —Tão verdinha! E o ar tão fresco! Será que 
vai chover? 
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(As árvores fazem que não com a cabeça.) 


cHapÉU — —Jáandei tanto... tanto... Mas preciso chegar 
à casa da vovozinha antes da noite. (Encosta- 
-se numa árvore. Elas fazem que sim.) Mas antes 
vou descansar um pouquinho. (Árvores fazem 
que não; Chapeuzinho deixa a cesta no chão.) 
Onde está o tronco de jacarandá? Ah! aqui 
está ele. (Ajoelha-se e encosta os cotovelos nele.) 
Esta é a floresta mais bonita do mundo... 


ÁRVORES (muito orgulhosas) — Nem tanto... 


CHAPÉU | — As duas mangueiras estão carregadinhas 
de mangas. 


(As duas mangueiras sorriem de satisfação.) 


cHAPÉU  — Amanhã virei apanhar um cesto chei- 
nho para levar para a vovó... E a jaqueira, 
tão bonita! 


(A jaqueira se anima toda.) 


cHapéu  — Dando tanta sombra... (Roda em torno da 
jaqueira.) Meu pezinho de jabuticaba... está 
carregadinho... (Tenta pegar uma jabuticaba 
e não consegue. A árvore desce o braço sorrindo e 
Chapeuzinho faz que colhe a fruta. Mímica de 
comer.) Esse coqueiro está meio nanico... (En- 
costa a mão no coqueiro, que sente cócegas e ri 
alto.) Eu acho que ele precisa é de um pouco 
d'água. (Sai e volta com um regador molhando o 
coqueiro, que sente satisfação e diz:) Que frio! 


ÁRVORES  — Psiuuuu... 
(Chapéu passeia um pouco mais na floresta, cantando baixinho, até que 
vem para o proscênio e se espreguiça bocejando. As árvores fazem o mesmo 
gesto. Deita-se perto do tronco com a cabeça apoiada nele e dorme. As árvo- 


res sussurram o “Tutu Marambá” e dançam em torno da menina. Ouve-se 
um tambor compassado. As árvores voltam silenciosas às suas posições. Pas- 
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sa o Lobo fugindo ao ritmo do tambor. As árvores ficam tensas. O Lobo olha 
para trás e desaparece pelo outro lado. Aparece o caçador no mesmo ritmo, 
de espingarda em punho. As árvores balançam as mãos alegres. O caçador 
desaparece do outro lado. Repete-se esta perseguição umas quatro vezes, 
sempre num ritmo cada vez mais apressado. Assim que desaparece o caça- 
dor pela última vez, o tambor para bruscamente. O Lobo volta sozinho.) 


LOBO  — Uf! Desta escapei! O bobo do caçador 
está crente que eu fui para o outro lado do 
rio... Hal... ha!... ha!... enganei-o direitinho. 
(Sente cheiro.) Que cheiro bom! Que cheiro 
gostoso... (Procura de onde vem o cheiro.) 


2º ÁRVORE  — A cestinha! 
TP ÁrvoRE  —A cestinha! 
AS OUTRAS  — À cestinha! 
1oBO  — Que cheiro apetitoso... Oh! (Dá com a 
cesta.) 
6º ÁrvORE  —Eleviu! 
4'e5' ÁrvorREs  —Eleviu! 
TODAS  —Oh! 
LOBO | — Uma cestinha cheia de petiscos! Quem 


será o dono destas guloseimas? Se for o ca- 
çador da floresta (as árvores baixam os bra- 
ços aflitas), eu desapareço. 


(As árvores levantam os braços bruscamente.) 


LOBO  —Sefor o guarda do Jardim Zoológico (árvo- 
res descem braços), eu fujo. 


(Árvores sobem braços.) 


LOBO  — Mas se for da menina do Chapeuzinho 
Vermelho... bem... eu... (lambe os beiços) 
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eu... faço... oh! (Dá com a menina.) Lá está 
ela dormindo... Que gracinha, meu Deus! 
Que coisinha mais bonitinha... Que delícia 
vai ser comê-la com batatas fritas e batida 
de maracujá. Mas é preciso primeiro não 
assustá-la... Deixe-me ver... (Fica pensati- 
vo.) E se eu aparecer para ela vestido de cor- 
deirinho!? (Sai e torna a voltar com a másca- 
ra de cordeirinho; imita-o.) Meeé... Meeé... 
Não... tive outra ideia. (Torna a sair. As ár- 
vores abaixam os braços e olham curiosas na 
direção em que o Lobo saiu. Quando ele volta, 
levantam os braços. O Lobo aparece vestido de 


velho, barbas longas, chapéu de palha.) 
LOBO  —Ese eu aparecer fingindo que sou um ve- 
lhinho!? Uma esmolinha pelo amor... (tiran- 


do o disfarce) Não... tive outra ideia. (Sai.) 


(as árvores nervosas) 


ÁRVORES  — Malvado! Cínico! 
TRONCO  — Fingido! 
ÁrvORES  — Vira-lata! Bobo! Facínora! Antropófago! 


Prepotente! etc. 


zoBo (vestido de anjo) — Quem sabe é melhor ela 
pensar que eu sou um anjo vindo do céu? 
(Dá uma volta entre as árvores, tropeça no 
tronco e leva um bruto tombo. As árvores dão 
uma gargalhada. O Lobo sai.) 


2º ÁRVORE — Com anjo não se brinca. 
6º ÁrvORE  — O céu pode castigar. 
TRONCO  —Bem feito! 


ÁRVORES (uma por uma, abaixando os braços) — Bem 
feito, bem feito! 
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LOBO (Entra correndo e dirige-se à plateia.) — Vou 
fingir que sou eu mesmo, mas... bonzinho... 
Isto mesmo. Não há menina que resista a 
um lobo mau fantasiado de bonzinho... e 
que sofre... Ha! ha! ha!... (Deita-se no chão 
com ares de sofredor.) Ai... ai... ai... 


cHaPÉU  (levantando-se) — Alguém está gemendo... 


LOBO  —Ai...ai...ai... 
cHapÉu  — Que gemido triste, meu Deus... 
LOBO  —Ai...ai...ai... 
cHapÉU — — Alguém deve estar precisando de ajuda. 


(As árvores fazem que não com a cabeça.) 
LOBO  —Ai...ai...ai... 


cHapÉUu (dando com o Lobo) — Um lobo caído no 


chão! 
LOBO  —AAi...ai...ai... 
cHAPÉU  — Será o Lobo Mau? 
(Árvores fazem que sim.) 
LOBO  —Ai...ai...ai... 
cHapÉu — — Lobo Mau não geme assim... come logo 
a gente!... 
LOBO  — Ai...ai...ai... 
cHaPÉU | — Não pode ser ele... Deve ser outro... O 


senhor é o Lobo Mau? 


(Árvores fazem que sim.) 
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LOBO (com voz rouca) — Sou o Lobo Bom... 


cHapÉu  — Ah! Bem... (Faz sinal da cruz.) Eu estava 
achando mesmo que não podia ser o Lobo 
Mau... O que é que o senhor tem? 


LoBO  — Machuquei a minha patinha, e mal pos- 
so caminhar. 


cHaPpÉU | — Coitado... Quer que eu?... (lembrando- 
-se) Já ia me esquecendo... não devo con- 
versar com ninguém... (Pega a sua cesta.) 
Até logo, seu Lobo Bom... 


LoBO (lamentoso) — Ai... pobre de mim. Nin- 
guém vem conversar comigo. Fui atacado 
pelo Lobo Mau. Estava quietinho apanhan- 
do flores quando aquele bruto apareceu. 


cHapéu  — Oh! Que horror! (pausa) Como é que ele 
poderia atacar o senhor se ele está preso no 
Jardim Zoológico? 


LOBO  — Fugiu, menina, fugiu... 


cHapÉU  — Oh! que perigo! Mas sr. Lobo, como é que 
o Lobo Mau vai atacar o senhor, que é lobo 
também? Vocês não são irmãos? A vovó disse 
que um lobo não come outro lobo... Nem gen- 
te come outra gente... ainda mais irmãos... 


(Durante este diálogo, as árvores lentamente vão se afastando para o 

fundo do palco, formando uma espécie de clareira onde Chapeuzinho e o 
Lobo se movimentam.) 

LOBO  — Mas nós não somos irmãos... não... So- 

mos... primos longe... Eu sou o primo po- 


bre. Ele tem uma raiva louca de mim. 


CHAPÉU  — Por quê? 
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LOBO | — Porque eu sou bonzinho e gosto de brin- 
car com os cordeirinhos. 


ÁRVORES  — Mentiroso... 


cHAPÉU (na dúvida) — Sinto muito não poder ficar 
mais um pouco com o senhor, mas é que 
a vovó está doente e preciso levar minha 
cestinha para ela. (Ela se encaminha para 
fora. O Lobo finge que está chorando. Ela vol- 
ta e fica muito triste.) Toma um pedacinho 
de queijo de minas. (Dá na boca do Lobo, 
que quase come a mão da menina.) Ai, Lobo, 
quase que você comeu a minha mão!... 


LOBO — Desculpe, menina, é que estou com mui- 
ta fome. O Lobo Mau roubou minha comi- 
da... e... sua mãozinha é tão cheirosa... Você 
sabe, menina, lobo é sempre lobo, mesmo 
quando quer ser bonzinho feito eu. 


cHAPÉU — — É isso mesmo... lobo é sempre lobo... Eu 
tenho que ir embora... Já está escurecen- 
do... A vovozinha está me esperando, coita- 
dinha... (Vai saindo.) 


LOBO  — Ai... ai... ai... a sua vovozinha que é fe- 
liz de receber visita... (outro tom) Ela mora 
muito longe? 


cHAPÉU — — Mora na virada da segunda curva, depois 
da mangueira grande. 


LoBO  — Ah! Na virada da segunda curva, depois 
da mangueira grande... sei... sei... E ela está 
sozinha? 

cHAaPÉU  — Está, coitadinha... 
toBO  — Coitadinha. Você deve mesmo ir logo. 
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cHAaPÉU — — Adeus, seu Lobo Bom. Você foi o primei- 
ro lobo bom que encontrei. 


LOBO  — Adeus, menininha. Você foi a primeira 
menina boa, engraçadinha, gostosinha... 
(Vai se aproximando.) 
cHapÉU  —Ohl!sr. Lobo! 


zLoBO (triste) — Um lobo é sempre um lobo... 


cHapÉu  — Então adeus, preciso ir depressa... (A 
menina sai.) 


zoBO — Chapeuzinho Vermelho! Chapeuzinho 
Vermelho!... Vem cá... 


(Ela volta.) 
LOBO — Você tem coragem de ir por este cami- 
nho? 
cHapÉUu  — Eo caminho da casa da minha avó. 
LOBO  — Ainda bem que sou seu amigo para lhe 
avisar... 
CHAPÉU | — Avisar o quê? 
LOBO  — É justamente por ali que se acha o meu 


primo longe... 
cHAPÉU  —O Lobo Mau? 


LOBO  — É, justamente. Está lá à espreita dos po- 
bres cordeirinhos que passam... 


cHapéu  —Oh! 
LOBO  — Só ontem ele comeu oito cordeirinhos! 
cHapéÉu  —E coube tudo? 
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— O quê? 


— Os cordeirinhos. Coube tudo na barriga 
do Lobo? 


— Não. Também não, ora! Ele dividiu com 
os sete filhotes que tem. 


— Oh! Os filhotes do Lobo Mau são filhotes 
maus? 


— São péssimos! 
— Oh! 


— Só ontem comeram duas dúzias de pas- 
sarinhos. 


— Oh! 
— Você quer encontrá-los? 


— Não, sr. Lobo, não... sr. Lobo Bom... Mas 
os passarinhos eram canários, pardais ou... 


— Que nada. Tinha três canários, catorze 
pardais, quinze tico-ticos, doze bem-te-vis... 


— Mas, sr. Lobo, então eram muito mais 
de vinte e quatro passarinhos. (rindo) O se- 
nhor não sabe fazer contas... 


— Oh! menina, pra que tanta pergunta? (A 
esta altura já está de pé, gesticulando.) Isto 
me faz perder a paciência... (para o público) 
Está me subindo uma vontade... Afinal, um 
lobo é sempre um lobo!... 


(Notando que o Lobo está de pé.) — Ué... o 
senhor já está bom? 
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(caindo de novo) — Não... ai... ai... ai... E 
que quis salvá-la das mãos daquele facíno- 
ra... daquele malvado... daquele... 


— Não faça tanto esforço não... sr. Lobo... 


— Quero ensinar-lhe um atalho para che- 
gar à casa de sua avó sem perigo algum. 


— Existe algum caminho mais curto para 
se chegar à casa da vovó? 


— Um caminho que eu só ensino a meus 
amigos... 


— Bondade sua, sr. Lobo. 


— Olhe. Você vai por ali, até encontrar um 
pé de tangerina. Depois dobre para onde o 
Sol se põe, até chegar ao mamoeiro. Lá é só 
seguir que encontrará a casa de sua avó. 


— Mas o senhor conhece a vovó Quinqui- 
nhas? 


— Quem? Dona Quinquinhas?... Muito... 
Ela sempre me dava pé de moleque quan- 
do eu ainda era um lobinho... Boa senhora 
aquela... Qualquer dia desses vou visitá-la... 


— Vá mesmo, seu Lobo. Ela é uma avó mui- 
to boazinha. Então o caminho é aquele, 
não é? Até o pé de tangerina, depois dobro 
para onde o Sol nasce... 


— O Sol se põe... 


— É isto mesmo, para onde o Sol se põe, até 
o mamoeiro... 


— Muito bem... E chegará muito mais de- 
pressa... 
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cHapéu  — Adeus, Lobo Bom. Muito obrigada... 
(Sai.) 
LOBO — — Adeus, menininha... (levantando-se e mu- 


dando de tom e de atitudes) Até breve... Vá 
direitinho, meu benzinho... Caiu que nem 
um patinho. Ha! ha! ha! ha! Ensinei a ela o 
caminho mais comprido... Enquanto andar 
procurando o pé de tangerina, já estarei há 
muito com a velhinha no papo... minha velha 
amiga dona Quinquinhas... Sou formidável! 
Farei farofa de ovo e comerei a vovozinha fri- 
ta no azeite... O Chapeuzinho, tão tenrinho, 
será minha sobremesa... Ha! ha! ha! ha! 


(Entra a Coelha.) 


COELHA — (Interrompendo o Lobo, que ainda ri.) — Com 
licença, o senhor viu por aí o meu marido, 
o Coelho? 


LOBO  —O quê? 


coELHA (gritando) — O senhor viu por aí o meu ma- 
rido Coelho? 


LOBO (fazendo caras horrorosas) — A sra. Coelha 
sabe com quem está falando? 


COELHA (sem se impressionar) — Não viu não?... 
Obrigada... (Sai suspirando forte.) Ai... ai... 


LOBO  —Como? Então esta coelha não teve medo de 
mim? Não viu logo que eu sou o Lobo Mau? 
(Desconfiado, ele tira um espelho do bolso.) Será 
que estou ficando com cara de bom? (Faz 
caretas horrorosas no espelho com gestos e pas- 
sos; amedronta-se.) Ui! com esta cara de mau 
ninguém pode... A Coelha deve estar biruta... 
Continuo cada vez pior... (cantando) Eu sou o 
Lobo Mau... Lobo Mau... Lobo Mau... misturo 
as criancinhas no meu prato de mingau... 
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(Neste momento o tronco, perdendo a paciência, levanta-se e dá um pon- 
tapé no Lobo, que, assustadíssimo, sai correndo; o tronco e as árvores 
dirigem-se para onde o Lobo saiu.) 


6ºÁrvORE | — O Lobo vai chegar primeiro e vai comer 
a velhinha! 
sº ÁRVORE  — Coitadinha! 
1ºe2º ÁRVORES  — E quando a menina entrar! 
TODAS  — Que horror! 
TRONCO  — Ele acaba o jantar! 
TODAS  — Mas que dor! 


(Ouve-se o ritmo do caçador.) 


TODAS  — O caçador! (Voltam todas às suas posi- 
ções.) 


(O caçador entra cantando “Eu sou o caçador da floresta”, passa glorioso 
entre as árvores cantando com o coro das árvores, que movem os galhos 
de alegria. O pano se fecha enquanto o caçador continua cantando no 
proscênio.) 


CAÇADOR | — Vocês viram por aqui um lobo muito fin- 
gido e feio? (Espera a resposta.) Viram? Ah! 
então lá vou eu também... Ainda pego este 
bichão! (Sai.) 


(Sempre acompanhados pelo seu ritmo característico, passam a Coelha, 
Tinoco e Chapeuzinho cantando. Finalmente passa a mãe chamando pelo 
caçador.) 
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TERCEIRA CENA 


E a mesma casinha da primeira cena vista por dentro (biombo). É o in- 


terior da casa da vovozinha, que dorme numa cadeira de balanço. Um 


baú de folha, o retrato do vovozinho na parede com flores. Fora, a mesma 


floresta. As árvores, pé ante pé, se aproximam da casa formando fila in- 


diana. 
1º ÁRVORE 
TODAS 


3º ÁRVORE 


4º? ÁRVORE 


6º ÁRVORE 


TODAS 


4º? ÁRVORE 


6º ÁRVORE 
a así 
3ºe 4º ÁRVORES 


1º ÁRVORE 


5º ÁRVORE 
4º? ÁRVORE 
6º ÁRVORE 


JAQUEIRA 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 180 


(da janela) — Daqui não se vê nada... 
— Oh! 


(As árvores se reúnem e comentam:) — Vai 
acontecer tanta coisa, e nós vamos perder! 


— Eu queria tanto ver! 

(dirigindo-se para o proscênio em frente da 
casinha da vovó.) — Só se nós ficássemos 
aqui... 


— Boa ideia, boa ideia! (Vão se colocando.) 


— Daqui poderemos ver tudo sem atrapa- 
lhar ninguém... 


— Estou tão nervosa! 
— Eu também! Eu também! 


— Eu também! Que horror! Quem chegará 
primeiro? 


— Deve ser o Tinoco! 
— Aposto que é a Coelha! 
— Não empurra, jaqueira. 


— Não fui eu, foi a mangueira. 
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1º ÁRVORE  — Psiu, vem gente. 


(Chega a Coelha, que para no centro do palco, olha para todos os lados, 
depois espia para dentro da casa da vovozinha pela janela, procura e sai 
por trás da casa.) 


TINOCO (ainda fora de cena) — O xarope! O xaro- 
pe! (Entra em casa e pega o xarope.) Vovó! 
Vovozinha! (aumentando a voz) Vovozinha! 
Dona Quinquinhas! Oh! como é difícil ser 
anjo da guarda de gente surda! Não quero 
parecer um anjo mal-educado, mas é pre- 
ciso... Não gosto de gritar com ninguém... 
Dona Quinquinhas!... Dona Quinquinhas! 
(para a plateia) Querem me ajudar? 


ÁrRvORES  — Dona Quinquinhas... Dona Quingui- 
nhas... 


(Tinoco senta-se no baú e rege animadamente os gritos da plateia com a 


colher de pau.) 


vovó (acordando) — Oh! Sonhei que ouvia todos 
os anjos do céu cantando... 


TINOCO | — Anjinhos, sim. Se não fossem estes me- 
ninos, nem sei como haveria de acordar a 
senhora... 

vovó  —O quê? 


TINOCO (servindo o xarope) — Nada, vovó; está na 
hora do seu xarope... 


vovó | — Não quero mais remédio, Tinoco. (Bebe 
fazendo careta.) 


(Tinoco lambe a colher.) 


vovó | — O que eu quero é ir visitar minha neti- 
nha... 
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TINOCO 


vovó 


TINOCO 
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(gritando) — Não precisa ir visitá-la, Dona 
Quinquinhas, pois ela já vem aí... (Sai para 
dentro da casa.) 


— Tinoco, Tinoco, meu anjinho... deixa-me 
passear um pouco... 


(entrando) — Não e não, pronto. Fica aí bem 
quietinha que eu vou dar uma volta. (Tira 
o relógio.) Tenho muito tempo. A hora do 
xarope está longe. (Toma rápido o pulso da 
vovó, contando alto.) Um, dois, cinco, qua- 
renta, cento e vinte, mil e quarenta e cinco, 
dois mil quatrocentos e vinte... o pulso está 
bom. Dorme mais um pouco que sua filha 
já vem aí... (Começa a balançar a cadeira 
cantando “Ó Minas Gerais..”.) 


(A vovozinha continua a cantar: “O Minas Gerais, quem te conhece não 


E E 
esquece jamais. O Minas Gerais” Vai adormecendo; ainda canta “O Mi- 


nas Gerais”, e adormece. O Lobo aparece na janela e diz:) 


LOBO 


— “Quem te conhece não quer te ver 
mais”... Ha! ha! ha! Lá está ela, bem senta- 
dinha na cadeira... Estou na dúvida! Come- 
rei a velhinha com batatinhas em volta, ou 
frita no óleo de Peroba? Oh! que dúvida! 
(olhando para o lado da floresta) Quando 
chegar a menina, que ainda custará uma 
boa meia hora... então... ai que delícia! Que 
sobremesa maravilhosa! Com bastante sus- 
piro e creme de leite... ah! sorvetinho de 
pistache!, baba de anjo! (lambe os beiços), 
quindim do céu! 


(Ouve-se o ritmo do caçador.) 
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LOBO 
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— Não é possível, que perseguição! (Escon- 
de-se por detrás das árvores.) Ai... esta árvo- 
re tem espinho... (Recebe outro beliscão.) 
Outro espinho... (Sai e se esconde do outro 
lado, atrás da cortina.) 
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CAÇADOR 


vovó 


CAÇADOR 


vovó 


CAÇADOR 


vovó 


CAÇADOR 


vovó 
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(Bate à porta.) — Ó de casa! (Torna a bater.) 
Dona Quinquinhas! Dona Quinquinhas! 


— Alguém me chamou? 


(entrando) — Fui eu, Dona Quinquinhas, 
o caçador Pedro Pirlimplimplim, filho do 
velho lenhador Pedro Porlomplomplom... 
Sou o caçador da floresta... 


— Ah! O vendedor da festa? Senta, meu fi- 
lho... Vou buscar um cafezinho para refres- 
car um pouco. 


— Não precisa não, Dona Quinquinhas, 
quero só saber se não passou por aqui um 
lobo muito peludo, muito magro, muito 
feio?... 


— O quê? 
— Um 1-o-B-o! 


— Ah! Bolo! O senhor prefere café com 
bolo, não é? Está bem, vou buscá-lo... (Sai 
resmungando.) Vendedor da festa... vende- 
dor da festa... 


— Não é isto não. Oh! ela é surda. Não 
adianta insistir. Não tenho tempo a perder. 
O bichão deve estar por aqui, e um caçador 
que se preza não deixa escapar um malvado 
assim à toa. Esta senhora está em perigo. 
Ela precisa de mim. 


(Ritmos do caçador quando ele sai.) 


CAÇADOR 


LOBO 
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— Como cansa ser herói! (Sai de cena.) 
(Aproveitando o ritmo do caçador, entra em 


cena.) — Como cansa ser bandido! Ha! ha! 
ha! ha!... (Entra na casa, examina um pou- 
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vovó 
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co e, quando pressente a velhinha voltando, 
põe apressadamente o chapéu do caçador na 


cabeça.) 


(entrando) — O bolo já vem aí... (Ri, dá a 
xícara ao Lobo e senta-se na cadeira.) Pois é, 
meu filho, eu estava mesmo precisando de 
companhia... Fico tão sozinha aqui... Mas 
você vende festa, é?... Para quê, hem?... 


(Percebendo que ela não notou a mudança.) 
— Para arranjar dinheiro para os pobrezi- 
nhos... (à parte) Ela nem notou a mudan- 
ça. Além de surda, não enxerga bem... está 
para mim... Ha! ha! ha! ha! 


(Notando que ele ri, e que é feio.) — O senhor 
está sentindo alguma coisa? Está com frio? 
Para que tanta roupa? Está doente? 
(matreiro) — Estou doente, sim... 

— Do dente, coitado! 


— Do dente, não, doente da alma... 


— Calma... É preciso mesmo muita calma, 
senhor vendedor... 


— Não sou vendedor, sou caçador. 

— Muita dor, é? Coitado... 

(perdendo a paciência) — Não sou vende- 
dor nem tenho dor nenhuma... Sou o Lobo 
Mau e vou comer a senhora agora mesmo... 
(Trepa no baú e ameaça a vovó com caras 
horrorosas.) 

— Coitadinho do senhor... Imagino como 


essa dor o põe nervoso... Vou buscar um 
chá de ervas que cura tudo... 
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(O Lobo rosna.) 


vovó | — Cura... cura tudo, até nervoso... (da por- 
ta) É uma erva milagrosa que plantei na mi- 
nha horta... (Sai.) Feio este vendedor, meu 
Deus. Parece o finado compadre Gervásio. 
(A vovozinha fica meio perdida no meio do 
palco.) Tiiih... este caminho está comprido 
hoje... Acho que estou ficando ceguinha... 
Já nem conheço mais a estrada... 


(Entra a Coelha e encontra-a no meio do palco.) 


COELHA  — À senhora viu por aí o meu marido, o 
Coelho? 
vovó  —O quê? 


(A Coelha repete a pergunta, mas somente com a mímica de boca, sem 
som algum. A vovó também responde somente com a mímica de boca, e 


depois diz:) 


vovó | — Vil Vi sim... (E sai rindo dirigindo- 
-se para a beira do proscênio. As árvores, 
quando veem que ela vai cair, seguram-na 
pelo braço e atravessam o palco, guiando-a. 
Vovó, quando passa pela Coelha, que está 
estatelada no meio da cena:) Vi... vi sim... 
(Desaparece, rindo, com as árvores; a Coelha, 
alegre, tenta segui-las, mas depois, desanima- 
da, volta por onde saiu.) 


LOBO  — Esta velha surda me põe maluco! Vou 
esperá-la aqui detrás da porta e vou comê- 
-la de uma vez, que minha barriga já está 
roncando de fome... 
(Ouve-se o canto da menina.) 
zoBO (O Lobo vai à janela.) — Ora bolas, lá vem 


a menina! Que diabo, não gosto de comer 
sobremesa antes do almoço... Tenho que 
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me disfarçar. Esta menina é tão bobinha!... 
É de família... Vai ser fácil. (Enquanto fala, 
abre o baú de folha e tira um xale da vovozi- 
nha, a touca e os óculos; veste-os e se mete 
debaixo da coberta, sentando-se na cadeira.) 


(Chapeuzinho se aproxima e para na janela.) 


CHAPÉU 
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LOBO 
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LOBO 
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(da janela) — Vovóoo... Vovozinha!... 


(com voz grossa) — O que é, minha neti- 
nha? 


(ainda da janela) — liiiih, vovó, que voz tão 
grossa! (Sai da janela e entra na casa.) 


— E que peguei um resfriado na voz... 
— Na voz?... 


— É, na voz, na barriga, no pé... ora, um 
resfriado inteiro... 


— Coitadinha da minha vovó... E ainda por 
cima o reumatismo, não é? 


(com voz grossa) — E ainda por cima a 
fome... (voltando ao falsete) E ainda por 
cima o reumatismo... 

— Trouxe ovos, vinho e queijinho de minas 
para a senhora... (Enquanto fala, vai arru- 
mando a coberta do Lobo.) Vovó... que pele é 


essa tão escura? 


— À natureza, minha netinha... (no falsete) 
Frio... muito frio... 


— A vovó está tão esquisita hoje... 


— Chega mais para perto, filhinha, que eu 
quero te cheirar... 
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— Me cheirar? 
— Cheirar o queijinho, ora! 


(falando bem alto) — Mamãe mandou um 
recado... Ela disse que só vem amanhã, por- 
que tem que acabar o bolo de fubá que a 
senhora gosta tanto e... 


gritando) — Não precisa gritar tanto, que 
não sou surdo! 


em tom normal) — O vovó, então a senhora 
não é surda? 


em tom normal) — Claro que sou, minha 
netinha... (gritando) Mas é que, deste ouvi- 
do aqui, eu já estou ouvindo... 


(gritando) — Mas não precisa gritar tanto 
que EU não sou surda... 


(abaixando a voz imediatamente) — E mes- 
mo, você não é surda... Então sua mãe vem 
amanhã? 

— Vem sim... 

— Mais um almoço garantido, oba! 

— Acho que a vovó está é sofrendo da 
bola... (Dá uma volta em torno da cadeira, 
observando-a.) Vovóooo... por que a senho- 
ra tem essa orelha tão grande? 


— É para te escutar, minha netinha. 


— Oh! E por que a senhora tem esse olho 
tão grande, vovozinha? 


—É para te olhar... 
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cHapéu  — Oh!... E por que a senhora tem esse na- 
riz tão grande? 
LOBO  —É para te cheirar... 
cHaPÉU (quase chorando) — Oh! E... e... para que a 
senhora tem esta boca tão grande, tão gran- 
de, tão grande... hem, vovozinha? 
LOBO — É para te comer... 
cHapéu  — Oh! meu Deus, minha Nossa Senhora, 


estou muito desconfiada que esta não é a 
minha vovó. 


(Ouve-se o ritmo do caçador. O Lobo se levanta.) 


CHAPÉU 


LOBO 


CAÇADOR 


LOBO 


CAÇADOR 


LOBO 


CAÇADOR 


— O Lobo Mau! 


— Em carne e osso! Estou perdido... Lá 
vem o caçador. Entra depressa neste quar- 
to, menina, enquanto tapeio esse caçador. 
(Fecha a menina no quarto e torna a voltar 
para a cadeira.) 


(da janela) — Ó de casa! Ah! tinha me es- 
quecido que a velhinha é surda... Boa tar- 
de, Dona Quinquinhas. A senhora viu por 
acaso passar por aqui o Lobo Mau? 


— Não, não passou, não. Ou melhor, pas- 
sou sim. Passou e fugiu na direção do lIi- 
moeiro... 


— Limoeiro? (Entra.) 


— Estou com tanto medo, seu caçador... 
Será que o senhor seria capaz de pegá-lo? 


— Quem? Eu? Ora, Dona Quinquinhas, en- 
tão a senhora não sabe que eu sou o quase 
famoso Pedro Pirlimplimplim, filho do já 
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famoso lenhador Pedro Porlomplomplom? 
Aquele lobo é canja para mim... Pode ficar 
certa, minha senhora, (acaricia a cabeça do 
Lobo, que faz trejeitos) que enquanto esta 
floresta estiver aos cuidados do caçador 
Pedro Pirlimplimplim, a senhora pode dor- 
mir em paz... (Faz que vai beijar a mão da 
vovozinha e dá com a mão do Lobo.) Então 
adeus, minha senhora. (Os dois se entreo- 
lham por alguns instantes. Depois, num gesto 
brusco, o caçador tira-lhe a touca.) 


(O Lobo se levanta e tira os óculos, xale e manta de cima de si. Os dois se 
põem em atitude de luta.) 


caçaDOR  — O Lobo Mau! Comedor de crianças, la- 
drão de passarinhos... bandido. (Depois 
de uma ligeira dancinha, lutam um pouco 
ao som de tambores, pratos etc. O caçador 
com uma corda amarra as mãos do Lobo, que 
está sentado na cadeira, amordaça-o, mas, 
quando vai amarrar-lhe os pés, o Lobo com 
as mãos amarradas dá um soco na cabeça do 
caçador, que cambaleia fazendo uma espécie 
de dancinha acompanhada de marimba e 
passarinhos, até cair.) 


(O Lobo se levanta e, ainda de mordaça e as mãos amarradas, sai da casa 
e dá com Tinoco, que vem chegando assoviando e brincando.) 


TINOCO | (levando um bruto susto) — Você comeu a 
vovozinha? 


(O Lobo faz que sim.) 

TINOCO | — Você comeu o Chapeuzinho Vermelho? 
(O Lobo faz que sim. Tinoco começa a chorar e o Lobo foge para trás da 
casa. Tinoco, sempre chorando, dá com a mãe, que vem chegando esba- 


forida, e, sem poder falar, explica-lhe por mímica que o Lobo comeu a 
vovozinha e o Chapeuzinho Vermelho.) 
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TINOCO (chorando sempre) — O Lobo comeu a vovo- 
zinha! 


MÃE (chorando) — O Lobo comeu a minha filhi- 
nha! 


(Repetem estas falas duas ou três vezes, quando chegam as árvores com 
a vovozinha. As árvores param espantadas e começam a chorar, fazendo 


coro.) 


vovó (dando com a filha e Tinoco) — Bolinho de 


fubá! 
MÃE — — Vovozinha! Então o Lobo não comeu a 
senhora! 
TINOCO | — Dona Quinquinhas, conta tudo, o que 
aconteceu? 
vovó | — Queria tanto comer bolo de fubá... Va- 


mos, meus filhos, vamos todos que o se- 
nhor vendedor está nos esperando. 


TINOCO e MÃE  — Senhor vendedor? 
(Neste momento o caçador volta a si, sentindo grande dor na cabeça.) 
CAÇADOR  — Como cansa ser herói!... Onde está o 


bichão? Fugiu? (Sai de casa e encontra os 
outros.) Onde está o bichão?... 


MÃE —— Senhor caçador! Minha filhinha foi co- 
mida pelo Lobo Mau... 
CAÇADOR  — Foi? Meus pêsames! Como? Não é possí- 
vel! 
vovó | — Quer um pouquinho de bolo de fubá? 
Minha filha faz bolo de fubá como nin- 
guém... 
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caçaDOR  — Hei de encontrar aquele patife... Não 
fique mais ninguém nesta casa... Vamos 
procurar o celerado... Deve estar por per- 
to... (Distribui revólveres para Tinoco, vovó e 
mãe.) Se comeu a menina do Chapeuzinho 
Vermelho, já está fazendo a digestão... Va- 
mos! 


(Saem em fila indiana o caçador, a mãe, a vovozinha, que não está enten- 
dendo nada, e Tinoco. Dão uma volta e saem pelo proscênio. A cena fica 
vazia. As árvores se agrupam no meio do palco.) 


4º ÁRVORE  —Eincrível! 
3º ÁRVORE  — Incrível! 
1e2º ÁRVORES  — Incrível! 
4º ÁRVORE  — Impossível que este caçador não tenha 
| 
pegado o Lobo! 
3º ÁRVORE  —Eamenina? 
2* ÁRVORE  — Será que ele já engoliu a menina? 
4º ÁRVORE  — E incrível! 
6º ÁrRvORE  — Incrível! 
5º ÁRVORE  — Incrível, mas é verdade... 


(Ouve-se a voz da menina.) 
CHAPÉU | — Socorro! Socorro! Estou presa... 


(As árvores correm para todos os lados como que avisando que a menina 
não morreu, enquanto falam.) 


1º ÁRVORE  — A menina... 
2º ÁRVORE  — À menina... 
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3º ÁRVORE  — A menina... 
4º ÁRVORE  — À menina não morreu... 
5“ ÁRVORE  — A menina... 
6º ÁRVORE  — A menina... 
TODAS | — A menina... 


(Entra o Lobo, e as árvores se agrupam novamente no meio do palco, fi- 
cando estáticas.) 


LOBO (procurando onde se esconder) — Estou fri- 
to! (Esconde-se atrás das árvores, que se en- 
treolham e sussurram um plano; depois três 
de cada lado vão se afastando até deixarem 
o Lobo sozinho no meio da cena, agachado e 
com o rosto nas mãos.) 


(Chegam o caçador e os outros. As árvores murmuram “Ali, ali”, mostran- 
do o Lobo, que se julga coberto por elas. O caçador faz “Psiuuu” e vai se 
aproximando devagar. Quando está bem perto, a vovozinha, muito espan- 


tada, diz:) 


vovó | — Está com frio, meu filho? (E bate nas cos- 
tas do Lobo.) 


(O Lobo dá um salto e começa uma espécie de dança entre eles, inclusive 
as árvores, como se o Lobo procurasse fugir e os outros não deixassem, 
dois passos para um lado e dois para outro. Vovozinha pensa que eles que- 
rem dançar e começa a marcar uma quadrilha, ao som de um acordeom 
que se ouve neste momento. Todos dançam animadamente.) 


vovó  — Dois prá lá... Dois prá cá... En avant... en 
arriére... changer de dames... changer de pla- 
ce... 
(Ao som de uma pancada de tambor a música cessa bruscamente e todos 


param, voltando à posição de ataque, salvo a vovó, que continua a dançar 
animadamente e se põe na frente do caçador.) 
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CAÇADOR | — Tira a velha da frente que lá vai bala! 
(Tinoco afasta vovó.) 

CAçADOR  — Ah, seu malandro... (Vai avançando de- 
vagar, dá a espingarda para Tinoco e pula 
para o Lobo; ligeira luta. O caçador põe uma 
coleira no Lobo, que está no chão, e, com o pé 
em cima dele em sinal de vitória, diz:) Está 
completamente dominado, o bruto... 

cHapÉUu (de dentro) — Socorro! Socorro! 
TODOS (menos vovó) — Chapeuzinho Vermelho! 
CHAPÉU | — Socorro! 
(Todos ficam pasmados, enquanto a mãe entra na casa e abre a porta.) 
CHAPÉU  — Estou presa... 
MÃE  — Minha filha! 
cHAPÉU (saindo) — Mamãe! 
(Abraçam-se.) 


MÃE — — Minha filhinha! Deixa eu ver se você 
está inteirinha. (Conta alto os dedos das 
mãos.) Está sim! Que susto, minha filha! 
Venha ver... 


(Saem as duas. Chapeuzinho se assusta com o Lobo.) 
cHapéÉu  — O Lobo Mau! 

CAÇADOR  — Não tem mais perigo algum! (Puxa o Lobo 
pela coleira.) Vamos, seu malandro, que você 
só serve para ser visto atrás das grades. (Sai 
solenemente puxando o Lobo, acompanhado 


pela vovozinha e por Chapeuzinho. Quando 
chegam no proscênio o pano se fecha.) 
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(Tira-se o cenário e as árvores voltam às suas primitivas posições da se- 
gunda cena. A mãe senta-se num banquinho perto do tronco fazendo tricô. 
Tinoco brinca pela floresta. Enquanto se faz essa mudança, no proscênio a 
ação continua: o caçador puxa o Lobo dizendo:) 


CAÇADOR | — Vamos, para o Jardim Zoológico! 
(Aparecem no proscênio a vovozinha e Chapeuzinho.) 


vovó | — Espera... espera, seu vendedor da festa... 
Espera o cafezinho... 


zoBOo  — Adeus, Dona Quinquinhas... Se a senho- 
ra precisar de um lobo vira-lata para cuidar 
da sua horta, é só me chamar no Jardim 
Zoológico. 


CaçADOR | — Nada de conversa, seu Lobo Mau... Va- 
mos! (Saem.) 


(Vovó e Chapeuzinho continuam dando adeus até que o pano se abre e as 
árvores cantam:) 


ÁRVORES  — Vamos passear no bosque, enquanto seu 
Lobo não vem... 
Vamos passear no bosque, enquanto seu 
Lobo não vem... 


(Vovó senta-se no tronco perto da mãe; Chapeuzinho atende ao convite de 
Tinoco e os dois dançam corrupio. O pano se fecha e a Coelha passa pelo 
proscênio em disparada.) 


(Sonoplastia: O Chapeuzinho canta sempre acompanhado de marimba. 
Sempre que o caçador diz Pirlimplimplim, toca-se três vezes o triângulo, 


e quando diz Porlomplomplom, três vezes o tambor. O caçador marcha 
sempre num ritmo de tambor.) 
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O EMBARQUE DE NOÉ” 


Farsa bíblica em dois atos” 


* O embarque de Noé foi levado pela primeira vez pelo Tablado, no Rio de Ja- 
neiro, em 1957, com cenário de Bellá Paes Leme, música de Reginaldo de Car- 
valho, figurinos de Kalma Murtinho, luz de Carlos Augusto Nem, sonoplastia 
de Edelvira Fernandes, Denis Estill, Julia Pena da Rocha e Darcy Borba, másca- 
ras de Dirceu e Marie Louise Nery. Caracterizações de Fred Amaral, assisten- 
tes de direção e contrarregra de Vânia Leão Teixeira, Juarezita Alves e Maria 
de Lourdes Almeida Magalhães. Elenco: Germano Filho, Martha Rosman, L. 
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Bronz, João das Neves, Joel de Carvalho, Lia Costa Braga, Raquel Stella, 
Maria Tereza Campos, Yan Michalski, Barbara Heliodora, Anna Ma- 
ria Magnus, Alexandre Stockler, Pichin Plá, Fred Amaral, Dinah Gon- 
çalves Pinto, Paulo Nolasco, Juarezita Alves, Elizabeth Galloti, Car- 
los Oliveira e Kalma Murtinho. Direção geral: Maria Clara Machado. 
** Barulho de trovão, raios e chuvas são elementos importantes desta peça. 
(N.A.) 
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PERSONAGENS 


NOÉ 

SENHORA NOÉ 

SEM 

CAM 

JAFÉ 

O MARIDO 

A MULHER 

AS TRÊS MULHERES DOS TRÊS RAPAZES 
O PINGUIM 

UM CASAL DE GIRAFAS 
UM CASAL DE BOIS 

UM CASAL DE MACACOS 
UM CASAL DE LEÕES 

A PINGUIM 
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CENÁRIO ÚNICO 


No meio de uma floresta vê-se uma parte da arca. Uma porta que dá 
acesso ao interior da arca; ligando-a ao solo, uma pequena ponte em 
rampa, como nos navios ancorados no cais. Vê-se também uma janeli- 


nha fechada. 


1º ATO 


Ao abrir-se o pano, a cena está vazia. (música nº T) Ouvem-se marteladas 
fortes. Silêncio. Noé passa pela cena carregando um pedaço de tábua e um 
martelo; a barba dele é tão comprida que toca o chão. Mais tarde, ele volta 
com uma lata de tinta e pincéis, desaparecendo pela rampa que dá acesso 
ao interior da arca. Cam, Sem e Jafé sobem a rampa também, carregando 
sacos como os estivadores. Desaparecem. O ambiente é de embarque. 


Afobada, surge a Senhora Noé. 
SENHORA NOÉ Sem, Cam, Jafé! 


RAPAZES (aparecendo de dentro da arca) — Pronto, 
mamãe. 


SENHORA NOÉ  — Depressa aqui, meninos! (Sai de cena 
acompanhada pelos filhos; Sem é o mais 
moço.) 

(Noé sai da arca e se dirige para a direita sempre com tintas e pincéis; os 
três rapazes voltam. Cam, segurando mesa e cadeira; Jafé, uma máquina 
de costura; e Sem, levando a Senhora Noé nos braços. Colocam tudo na 


esquerda baixa.) 


sem  — Upa! Upa! Upa! 
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— Que é isto, meninos? Me larga, anda! Isto 
é lá hora para brincadeiras?! Daqui a pouco 
o dilúvio começa e não fiz ainda nem a me- 
tade das coisas que tinha que fazer... 


(Sem larga a Senhora Noé no chão. Esta senta-se na cadeira e começa a 


costurar freneticamente, enquanto os filhos vêm trazendo pilhas de fazen- 


das coloridas.) 
VOZ DE NOÉ 
JAFÉ 
VOZ DE NOÉ 
(Jafé sai.) 
VOZ DE NOÉ 
CAM 


VOZ DE NOÉ 


CAM 
NOÉ 


CAM 


— Jafé! 
— Pronto, papai! 


— Vá até em casa e traga mais pregos! 


— Cam! 
— Pronto, papai! 


— Os sacos de arroz e de feijão já entra- 
ram? 


— Os de arroz já, papai. 
(aparecendo) — E o feijão, Cam? 


(Sai correndo.) — Já vai, papaií! 


(Noé torna a entrar na arca, e Sem começa a mover a máquina de costura 


para a Senhora Noé.) 


SEM 


SENHORA NOÉ 


SEM 
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— Mamãe Noé, você acha que este dilúvio 
vai demorar muito? 


(sem interromper a costura) — Isto é com 
seu pai. 


— Será que é hoje, amanhã ou depois de 
amanhã que vai começar a chover? 
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SENHORA NOÉ (parando de coser, também preocupada) — 
Espia o céu, meu filho. Vê se ainda está 
muito azul. 


sEM (espiando o céu) — Está menos azul, e já 
vejo muitas nuvens, como carneirinhos, se 
juntando para a banda de lá... 


SENHORA NOÉ (voltando à costura) — Então deve ser ama- 
nhã ou depois. E eu ainda nem acabei as 
cortinas do quarto dos pássaros! 


sEM — — Você acha que o quarto dos pássaros pre- 
cisa de cortinas? 


SENHORA NOÉ  — Precisa, meu filho. Todo quarto precisa 
de cortinas. É mais bonito. Dá mais sen- 
sação de conforto... Não quero que a arca 
pareça um curral de bichos sujos... 


SEM  — Mas cortinas também é demais, ma- 
mãe. 
SENHORA NOÉ — Se vamos viver quarenta dias e quarenta 


noites no dilúvio, é preciso que tudo este- 
ja arrumado como em casa... Nem todos 
os bichos estão acostumados a viagens tão 
longas... E, afinal, esta não vai ser uma via- 
ginha à toa... 


SEM — E... esta não vai ser uma viaginha à toa... 
(Longa pausa; eles continuam a costurar.) 
sEM  — Mamãe, você acha que eu posso levar 
minha bola de futebol, meus livros e todas 
as minhas coisas? 
SENHORA NOÉ  — Pode, meu filho. Tudo que te faça feliz 
na travessia tu podes levar. Pudesse eu le- 


var minha casa e minha horta... e meus vi- 
zinhos e minha rua... 
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sEm —— Então eu vou buscar tudo... (Sai e torna a 
voltar.) Posso trazer também minha cama, 
posso, mamãe? 


SENHORA NOÉ  — Pode, Sem. E traga também a cama de 
teus irmãos, a minha e a do teu pai Noé... 


(Sem sai correndo.) 


SENHORA NOÉ  — Se acabar esta hoje, terei tempo de co- 
meçar os panos de prato... Quando começar 
a viagem, vai ser uma trabalheira tal para 
tomar conta da bicharada que é melhor cui- 
dar de tudo antes... Ah! uma viagem... Es- 
pero que Deus não invente outra tão cedo! 
Não tenho mais idade para estas aventuras! 
Deixar tudo atrás... minha horta. (levantan- 
do-se) Oh, me esqueci de molhar os pezi- 
nhos de avenca. Se esta seca continua... (A 
Senhora Noé sai correndo, dá um encontrão 
com Noé, que vem entrando e some.) 


(Noé, com um martelo, vai experimentando a arca até sumir também. 
Sorrateiramente aparece um casal, vestido de maneira indefinida, entre 
primitivo e moderno.) 


MULHER  —lá está ela. 

MARIDO  —É enorme! 

MULHER  — Eu não te disse? 

MARIDO  — Quando é que a família Noé embarca? 
MULHER  — Isto eu não sei, mas ouvi dizer que vai 


começar a chover sem parar, e então a Ter- 
ra toda será inundada e a arca sozinha fica- 


rá boiando. 
MARIDO | — Quem disse isso? 
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MULHER  — Ontem eu estava escondida aqui, e vi o 
velho falar, e hoje a velha também falou. 


MARIDO | — Deve ser mentira. Como é que a Terra 
toda pode ser inundada? 


MULHER  — Não sei se é mentira ou se é verdade, 
mas a arca está aí, quase pronta para a par- 
tida, e o velho trabalha sem parar há mais 
de um ano. 


(Aparece Noé cantarolando e dançando de alegria. O casal se esconde.) 


NoÉ  — Pronta! Pronta! Prontinha, Senhor! 
(Bate com o martelo no casco e sai feliz dan- 
çando sozinho.) 


MULHER  —Viu? 


MARIDO | — Bem que o velho convidou a todos para 
construírem arcas, mas ninguém quis. 
Todo mundo tinha mais que fazer do que 
passar os dias pregando pregos... E depois, 
você não viu que o velho é maluco? (imi- 
tando Noé) Pronta... Pronta! Prontinha, Se- 
nhor! Ha! ha! ha! 


MULHER (tomada de súbita superstição) — Marido, 
por que você também não constrói um bar- 
co para nós dois e o Totó? 


MARIDO  — Dá muito trabalho, mulher. E depois, 
quem é que disse que a Terra vai inundar? 
Tira isto de tua cabecinha, mulher. Nin- 
guém acredita nessa história a não ser o 
velho maluco e a família... 


MULHER  — E se inundar mesmo? 


MARIDO (rindo) — Ora, se inundar mesmo, nós to- 
dos morreremos afogados. 
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— Jiiih, cruz-credo! Não brinca, marido... 
Por que não construímos nosso barco? 


— Tenho preguiça, mulher... já disse. 


(A mulher faz beicinho de muito zangada e se afasta do marido.) 


MARIDO 


MULHER 


MARIDO 


SEM 


MULHER 


MARIDO 


SEM 


MULHER 


SEM 


MARIDO 


SEM 


MARIDO 


SEM 


MARIDO 
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— Se chover mesmo, nós embarcamos nis- 
to aí... 


— Mas o velho não vai deixar... 


(Vendo que se aproxima Sem.) — Veremos. 
Bom dia, menino. 


(Que está carregando um jacá cheio de tra- 
quitandas.) — Bom dia. 


— Bom dia, rapazinho. 

— Quando é o embarque? 

(olhando o céu) — Acho que é amanhã ou 
depois de amanhã. Está vendo aquelas nu- 
vens lá longe? 

— Estou. 

— Pois é o dilúvio que vem chegando. 
(dando uma gargalhada) — Quem disse 
isto? Quem te contou esta história de dilá- 
vio, menino? 

— Papai. 

— O seu pai é o comandante disto? 


—E. 


— Será que seu pai aceita passageiros? 
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SEM 


MULHER 


SEM 


MARIDO 


MULHER 


SEM 


MULHER 


SEM 


MULHER 


MARIDO 


MULHER 


MARIDO 
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— Não sei. 

— Nós pagaremos bem, não é, marido? 
— Mas vocês não têm barco? 

— Não, não temos. 


(dissimulada) — Nós não sabíamos de 
nada... 


— Então quer dizer que vocês vão morrer 
afogados? 


— Mas nós pagamos bem... 


— Falem com o papai. Daqui a pouco ele 
estará aqui. Tenho muito que fazer. Senão 
não embarco tudo. (Sai.) 


— Acho que o velho não vai deixar nin- 
guém entrar. 


(aproximando-se da barca) — É bem gran- 
de, hem, mulher”... Afinal, somos só dois. 
(descobrindo uma boia pendurada na arca) 
Uma boia! Podemos nos garantir com isto. 
(Tira a boia.) 


(descobrindo ao mesmo tempo as fazendas da 
Senhora Noé) — Fazendas! Oh! Quero todas 
para mim... 


— Aí vem outro menino... (O marido escon- 
de a boia, e a mulher, as fazendas.) 


(Entra Cam com uma caixa de pregos e vai subindo a ponte.) 


MULHER 


CAM 
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— Psiu, rapaz! 


(voltando-se) — O que é? 
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MARIDO | — Você acha que o velho poderia vender 
duas passagens? 


MULHER  — Três, marido. 
MARIDO  — Três? 
MULHER  —Eu,o Totó e você. 
MARIDO  — Três passagens. 
CAM — Às passagens não estão à venda. 
MARIDO  — Mas nós ofereceremos um bom dinheiro 


se ele nos deixar embarcar. 


cam (tentado) — Quanto? 


MARIDO | — Tudo o que eu tenho. 
MULHER  — Menos o Totó. 
MARIDO  — Menos o Totó. 
cam — — Acho que o velho não venderia passagem 


por dinheiro nenhum. Quem organizou 
esta viagem foi Deus, e só pode embarcar 
um casal de cada espécie. 


MARIDO (brincando) — Ele bem que podia nos em- 
barcar sem contar nada ao patrão lá em 
cima. (Olha o céu.) 


cam | —Isto o velho não faz. Tem medo. 
MARIDO  — E você também tem medo? 

cam | — Eu... tenho um pouco. 
HOMEM  —Ese nós lhe déssemos um bom dinheiro, 


você nos poria para dentro? 
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cam | — Não... Se o meu pai desconfiasse, eu po- 
deria morrer, e isto eu não quero. 


HOMEM | — Quer dizer que você tem medo d'Ele e 
de seu pai também? 


cam  — O senhor não entende. Serei chefe de 
uma tribo no novo mundo; não quero per- 
der esta chance. 


HOMEM — — Mas você não perderá, garanto... Não é 
muito melhor começar sua tribo com al- 
gum bom dinheiro? 


cam | — Claro que ajudaria, mas não posso pôr 
vocês para dentro. 


HOMEM ' — São milhares de cruzeiros! 
MULHER  — Milhares! 
HOMEM — — Garanto que até o próprio Deus ficaria 


satisfeito se visse você prosperar depressa 
na sua tribo... Você seria o preferido do pa- 
trão... 


cam  — O senhor acha mesmo que o dinheiro 
adiantaria? Mesmo depois do dilúvio? 


HOMEM — — Ora, menino. Não há dilúvio que acabe 
com a força do dinheiro. 


cam (tentado, depois de pensar muito) — Eu pos- 
so dar um jeito. Amarro um barquinho na 
popa da arca e vocês embarcam nele. 


MULHER  — Que ótimo! Onde está o barquinho? 
HOMEM | — Onde está o barquinho? 
cam | — Vocês poderiam fazer um depressa com 


o resto da madeira cortada que está atrás 
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MULHER 


CAM 


HOMEM 


MULHER 


HOMEM 


MULHER 


HOMEM 


MULHER 


HOMEM 


MULHER 


MARIDO 


MULHER 


HOMEM 
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da arca e os pregos que sobraram. Acho que 
não estarei fazendo nada de errado, porque 
se tudo isso vai ser mesmo inundado... Pre- 
ciso fazer de minha tribo a melhor de to- 
das, e este dinheiro na certa adiantará. 


— E a que horas devemos estar prontos? 

— Vocês devem estar sempre prontos, por- 
que quando cair a primeira gota de chuva, 
nós embarcaremos. Tragam o barquinho e 
o dinheiro, o resto deixem por minha con- 


ta. (Cam sai.) 


(pausa) — Você faz muita questão desta es- 
tação de águas, mulher? 


— Tenho medo de morrer afogada, marido. 


— Então, se chover mesmo, nós embarca- 
remos na arca de qualquer maneira! 


— Como, marido? Você não vai fazer o bar- 
quinho-reboque? 


— Tenho preguiça, mulher, e não quero dar 
o meu dinheiro. Se embarcarmos, também 


posso fundar uma tribo, não posso? 


— Mas o velho Noé não vai nos deixar em- 
barcar, marido. Tenho medo de morrer. 


— Tive uma ideia, mulher. 

— Diga, marido. 

— Embarcaremos clandestinos. 
— Clandestinos, o que é isto? 


— Clandestinos são indivíduos que se in- 
troduzem sub-repticiamente, às escondi- 
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das, a bordo de um navio para viajar sem 
documentos nem passagens... 


(Ouvem-se barulhos; os dois saem.) 


NOÉ (aparecendo) — Jafé, Cam, Sem! Senhora 
Noé! (Noé espera no meio da cena, olhando 
o céu.) 


(Volta Sem com objetos de pesca, a Senhora Noé cheia de embrulhos, Cam 
olhando para todos os lados e Jafé com um saco às costas. Todos aguardam 
a palavra de Noé, que passeia solenemente pela cena, tropeçando nas 
próprias barbas. Os filhos riem quando ele cai.) 


SENHORA NOÉ — Psiuuu, meninos, respeito! (Dirige-se 
para Noé e começa a fazer-lhe longa trança 
em suas barbas.) Ora, Noé, por que você 
desmanchou a trança que eu fiz? 


NoÉ | — Posso pensar em tranças, em barbas, Se- 
nhora Noé, enquanto a hora do dilúvio se 
aproxima e a todo momento ouço a voz do 
Senhor? 


SENHORA NOÉ  — Justamente porque estás sempre na pre- 
sença do Senhor é que devias tomar mais 
cuidado com a tua aparência. Isto lá são 
barbas para se apresentar diante de Deus?! 


noéÉ | — Anda, Senhora Noé, temos muito o que 
falar... 
SENHORA NOÉ  — Pronto, Noé, pode falar. 
NOÉ — — Minha senhora, meus filhos, a arca está 


pronta. A qualquer momento podemos co- 
meçar a grande viagem, e para isto quero 
ler as últimas instruções de Deus para o 
embarque. (Tira uma enorme folha e come- 
ça a leitura.) “Quando a arca estiver pronta 
— ela está pronta — entra na arca com tua 
mulher, teus filhos e as mulheres de teus 
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filhos, e mais um casal de cada espécie de 
animal que vive sobre a Terra: pássaros, 
peixes, mamíferos, répteis e também o ali- 
mento para todos” (Para de ler.) Jafé! 


JAFÉ  — Sim, papai. 


noéÉ | — Você já embarcou o alpiste para os pássa- 
ros e o milho para as galinhas? 


JarÉ — — Tudo, papai. Alfafa para os cavalos, terra 
para as minhocas, minhocas para os peixes, 
peixes para as focas... Pensei em tudo, pa- 


pai. 


NOÉ (severo) — Não precisava pensar tanto, Jafé. 
Nós botamos na arca o que Deus ordenou, 
e o que faltar Ele há de prover. 


JAFÉ  — Sim, papai. 
NoÉ — — Esta noite começaremos a embarcar os 
animais. 


SENHORA NOÉ (olhando o céu) — Esta noite, Noé? 
NoÉ — — Esta noite, mamãe Noé. 
SENHORA NOÉ  — Quer dizer que vai começar? 
(Todos olham o céu.) 
NOÉ  —YVai. 


cam | — Mas... como é que vamos chamar os ani- 
mais, papai? 


noéÉ  — Eles chegarão até nós por inspiração di- 
vina, mas na hora do embarque quero mui- 
ta disciplina e ordem. Só pode embarcar 
um casal de cada espécie — e que ninguém 
traga para dentro do barco nada de supér- 
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fluo, nada do que não foi ordenado por 
Deus. (Dá com Sem cheio de traquitandas.) 
O que é isto, Sem? 


SEM — — Para passar o tempo mais depressa, e 
para nos distrairmos um pouco. Vai chover 


tanto que... 


Noé (dando com um jacá cheio de coisas) — E 


isto? 

SEM — — Isto são as coisas da mamãe... os álbuns, 
as fotografias do vovô Adão, do tio Matusa- 
lém... 

SENHORA NOÉ (tentando ajudar Sem) — ...os meus livros 


de receitas... os remédios. 


SEM | —...Isto é a mudança toda, papai... 

NOÉ  — Quem mandou trazer tudo isto? 

sEM  — Mamãe Ncé... 

NoÉ '— Senhora Noé, quantas vezes eu já disse 


que deviamos deixar tudo para trás e em- 
barcarmos somente com a graça de Deus e 
a roupa do corpo? 


SENHORA NOÉ — Mas são quarenta dias e quarenta noites, 
Noé! Você é homem, e não entendeu bem 
o que o Senhor disse... Ele não pediu que 
embarcássemos com as mãos vazias... 


NoÉ | — Eu não entendi bem o que o Senhor dis- 
se? E você entendeu?!... Você entendeu que 
o Senhor mandou embarcar máquinas de 
costuras e... Para que todos estes panos? 


SENHORA NOÉ  — Cortinas para o nosso quarto, para o 
quarto dos pássaros; e falta ainda fazer a 
do quarto das abelhas e insetos em geral, 
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que será branca com pintinhas pretas, ideia 
aqui do nosso Sem... (procura a fazenda e 
sente falta) ...mas onde estão todos os meus 
panos? Noé, alguém tirou os meus panos... 
Quem foi, Noé? 


NoÉ '— Senhora Noé, é ordem do Senhor que 
embarquemos somente com o essencial... 


SENHORA NOÉ  — Foi você... foi você... quem disse que 
tudo isto não é essencial? Você não vê, meu 
marido, que para uma viagem dessas... 


NOÉ — — Para uma viagem dessas Deus quer que 
embarquemos somente com o essencial, já 
disse. Tudo que não for indispensável vai 
perecer, vai ser tragado pelas águas do di- 
lúvio; é preciso que tudo que habite a face 
da Terra seja lavado pela água. Jafé, você já 
embarcou o toucinho e o feijão? 


SENHORA NOÉ | — Noé, o pano de pintinhas pretas e bran- 
cas sumiu... (Procura.) 


sEM | — Será que foi o Senhor (olha o céu) quem 
tirou as fazendas da mamãe? 


NoÉ  — O Senhor tem mais o que fazer do que 
pensar em fazendas de pintinhas... e já dis- 
se que não embarco com todas estas traqui- 


tandas... 

SENHORA NOÉ — É muito feio para um homem que con- 
versa com Deus se dar ao luxo de ser pirra- 
cento... 

NoÉ ' — Quem é pirracento aqui? 


(Ouve-se uma trovoada. Todos param de repente os trabalhos e olham o 
céu. Longa pausa. Outra trovoada.) 


SEM | — Nuvens pretas, nuvens de dilúvio lá lon- 
ge no sudoeste (Sem chega para junto da 
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JAFÉ 


CAM 
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mãe) cavalgando para cá como um exército 
de gigantes negros. 


— O barulho das trovoadas vai ensurdecer 
a Terra. 


— Cúmulos, nimbos... nuvens de dilúvio... 
Tudo e todos serão tragados pelas águas 
despencadas daquele montão de nuvens 
pretas! 


(A Senhora Noé corre para a máquina e continua a coser. Os meninos se 


movimentam em cena, tentando embarcar as últimas coisas; Noé sai e 


torna a voltar com um para-raios na mão.) 


NOÉ 


— Que ninguém se afaste desta arca. Ao 
primeiro pingo de chuva embarcaremos 
todos. São estas as ordens dEle. Não es- 
perarei nem homem, nem animal. Aquele 
que não estiver presente à primeira gota 
do dilúvio, perecerá, seja bicho ou seja ho- 
mem, seja mesmo minha própria família. 
Depressa, Jafé, pega a lista dos mamíferos 
e começa a chamada; Cam, corre e chama 
pelos animais rastejantes, répteis em geral; 
e você, Sem, aos pássaros. Um par de cada 
espécie e nada mais. Não mais que um. 
Chama as meninas, Senhora Noé. 


(Senhora Noé para de coser e ouve.) 


(música nº IT) 


NOÉ 


SENHORA NOÉ 
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— Uma para cada filho. (baixo para si mes- 
mo) Morrerá afogado o resto da humanida- 
de. Vai ser horrível, Senhor... (trovoada) Se 
não coloco logo este para-raios, adeus, Arca 
de Noé... (Sobe para a arca.) 


(Sozinha em cena, vê se Noé desaparece e vol- 
ta para o meio da cena.) — Acho que o meu 
velhinho está ficando meio caduco... Viajar 
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quarenta dias e quarenta noites sem nada, 
sem um conforto... só céu e água... e ven- 
to... não... (chamando) Senhor! Senhor! Sou 
a Senhora Noé, Senhor. Sei que estou deso- 
bedecendo às ordens do senhor meu mari- 
do, Noé, vosso servo, mas sou eu, Senhor, 
que sempre cuidei do conforto de nossa 
casa... sou eu que lhe faço todas as roupas... 
sou eu que cozinho, que cuido da saúde 
dele e da dos meninos, sou eu que trato da 
horta e limpo o galinheiro; a produção de 
ovos este ano dobrou, Senhor! Nossa casa 
nunca esteve tão arrumadinha, tão limpa! 
E vamos deixar tudo isto para trás, tudinho, 
e vamos obedecer às suas ordens de viver 
tanto tempo num dilúvio sem porto para 
chegar, sem uma ilha sequer no horizon- 
te... eu, que já estava tão acostumada com 
nossa casa. Cento e cinquenta anos vivemos 
nela, Senhor... o Senhor sabe. Agora, o que 
eu quero é dar um pouco de conforto aos 
viajantes. Não foi para isto que fui criada, 
Senhor? Pois agora Noé quer se meter nos 
meus negócios, quer embarcar sem sequer 
levar a cama, nem as roupas, nem mesmo 
um enfeitezinho de cortina para as janelas! 
Não é demais, Senhor? Quer deixar até o 
retrato do avô Adão, do tio Matusalém e de 
todos os nossos antepassados... Sem as foto- 
grafias, como é que poderemos nos lembrar 
deles? Como é que poderemos dar aos nos- 
sos filhos o respeito pelos antepassados? Já 
que este dilúvio vai levar tudo, podíamos ao 
menos conservar algumas coisas... Ó! Se- 
nhor, vivo há cento e cinquenta anos com 
Noé sem nunca interferir nas coisas dele. 
Apenas cumpro o meu dever, e agora que 
o meu dever é providenciar o bem-estar de 
todos, ele se enche de fúria. Senhor, aviso 
que não aguento mais o meu marido, que 
há um limite para tudo e que, se temos de 
viver mais mil anos sobre a Terra juntos, 
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é preciso que ele reconheça que cada um 
deve se meter com os próprios negócios. E 
o Senhor viu o tamanho da barba dele? E as 
roupas! Há mais de quinze dias que não tro- 
ca de roupa. Depois vão dizer que a Senhora 
Noé não cuida do marido e patati... patatá... 
Senhor, faça com que ele compreenda estas 
coisas, ou então terei que ir a um psiquia- 
tra — e isto o Senhor sabe que não quero, 
Senhor! Prefiro que o Senhor resolva tudo. 
Amém! (Cessa a música. Faz o sinal da cruz, 
pega a máquina, espia se não vem ninguém e 
embarca tudo devagarinho. Depois sai corren- 
do, deixando a cena vazia.) 


(Surge Noé, que vê a Senhora Noé sair e vai lá dentro, tirando a máquina 


de costura, que coloca no chão, no meio da cena.) 
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— Vê, Senhor? Não é tanto por causa de uma 
máquina de costura à toa, mas é o fato em 
si, Senhor. Há mais de seis meses que esta 
senhora entulha a arca de bugigangas, e eu 
finjo que não vejo para o bem da paz na fa- 
mília. Mas tudo tem um limite. Ela agora 
está abusando, Senhor! Desobedecendo às 
vossas ordens! Por que a mulher nasceu tão 
complicada!, hem, Senhor? Será que ela não 
poderia fazer esta viagem um pouco mais 
desprendida das coisas? Vivo há cento e cin- 
quenta anos com esta senhora, Senhor, mas, 
se tenho que viver mais mil anos com ela so- 
bre a Terra, é preciso que o Senhor dê um jei- 
to ou então (trovoada forte) esta máquina não 
embarca. (outra trovoada) Como posso estar 
perdendo tempo com assuntos tão mesqui- 
nhos e familiares quando as coisas enormes 
de Deus esperam por mim? Mamíferos! 
Moluscos! Insetos! Insetos! Pássaros! (Noé 
está saltitante de alegria.) Meninas! Todos a 
bordo! Todos a bordo! A voz das tempestades 
anuncia que o dilúvio está perto. Quem não 
construiu sua arca vai morrer afogado. Eu 
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disse. (baixando a voz e sacudindo a cabeça) É 
duro. Mas eu avisei. Pensar que tanta gente 
que conheço vai morrer afogada. Mas eu avi- 
sei. (Sai coçando a cabeça, pensativo.) 


(Surge o homem desconhecido, olha para todos os lados e carrega a má- 


quina de costura. Passa correndo a sua mulher, com a fazenda de bolinhas 


da Senhora Noé, aberta como uma bandeira desfraldada. Os dois se es- 


condem. Entra Cam com uma lista e um lápis.) 


CAM 


MULHER 


MARIDO 


MULHER 


CAM 


MULHER 


MARIDO 


CAM 


MULHER 


MARIDO 
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(olhando o chão) — Depressa, depressa... 
— O que é que ele está fazendo? 


(olhando por um binóculo) — Está embar- 
cando os animais aos pares por ordem de 
tamanho. 


(tirando o binóculo do marido) — Deixe-me 
ver... Grilos... abelhas... minhocas... formi- 
gas das pequenas... formigas das grandes... 


— Mais depressa... mais depressa... andem, 
gafanhotos! 


— Lesmas... lagartixas... Marido, não quero 
morrer afogada... Vamos embarcar logo de 
clandestinos, vamos!... 


— Clandestinos. 

— Andem... andem... joaninhas... 

— Se até uma joaninha vai se salvar... por 
que não nós? Vamos construir nosso barco- 
-reboque, vamos, marido? 

— Não. Não vê que somos muito mais 
espertos do que o velho Noé e seu filho 


Cam?... Não tivemos trabalho nenhum e 
vamos embarcar assim mesmo... 
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cam —— Besouros, moscas, mosquitos. (Cam bate 
com a mão no braço como se estivesse sido pi- 
cado por um mosquito.) Isto não, mosquito, 
quietinho ou você e sua mosquita não em- 
barcam, e sua raça se acabará. Andem mais 
depressa... Diabo de bichos moles! Cobras, 
tartarugas... Vamos... vamos, jabuti... an- 
dem, camaleões... ó, bando de lesmas... 
Não sei por que salvar tanta porcaria... 


sEM (aparecendo esbaforido) — Cam, meus pás- 
saros já estão em fila na entrada do bos- 
que. (som de pássaros) Posso embarcá-los? 
(Ouve-se barulho de feras.) E lá vem também 
Jafé com os mamíferos; todas as feras vêm 


com ele. 
cam —— Pode começar a chamada. 
MULHER  — Mamíferos? Somos nós, marido! Como 


é que vamos embarcar? 


HOMEM  — É muito fácil, mulher. Vamos matar um 
casal e tomar o lugar deles na viagem. 


MULHER  —Ese eles descobrirem? 

MARIDO  — Não descobrem não. Eles são muito bo- 
bos e sem imaginação. Também, se não 
existisse gente como eles, não haveria clan- 


destinos na Terra. 


MULHER  — Você é muito sabido, hem? Tem sempre 
grandes ideias e faz tudo o que eu quero... 


MARIDO ' — Sou esperto, mulher. 


MULHER  (animando-se) — Então, que bicho vamos 
matar, marido? 


MARIDO | — Você escolha, mulher. Um bicho esperto 
como nós. 
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MULHER 


MARIDO 


MULHER 


MARIDO 


MULHER 


MARIDO 
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— E que seja bonito. 


— Que tal o casal de protozímbios pinta- 
dos? 


— Aqueles que são espertos como uma ra- 
posa, lânguidos como gatos e mamíferos 
como nós dois? 


— Aqueles mesmos. 


— Que ótimo, marido! Vamos logo matá- 
-los antes que o menino os chame. 


— Vamos. 


(Saem os dois. Surge Sem esbaforido e contente.) 


SEM 


JAFÉ 


— Cam, veja mamãe! 


— Oh! 


(Os três olham na mesma direção com ares contentes.) 


OS TRÊS 


— As três meninas! 


(Aproxima-se a Senhora Noé com as três meninas, que também se postam 


em fila em frente dos meninos; a Senhora Noé entrega uma a cada filho; 


eles se dão as mãos e, enquanto a Senhora Noé espia complacente, os pa- 


res dançam uma ciranda sob a música nº II. Ouve-se uma trovoada. Eles 


se dispersam, a Senhora Noé dá a mão às três meninas e sai com elas.) 


CAM 


SEM 


(música nº IV) 
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(no posto) — Tartarugas, tamanduás, saú- 
vas, joaninhas, formigas, abelhas... 


(quase cantando e dançando) — Pintassil- 
gos, beija-flores, libélulas, borboletas, ma- 
riposas, mariposas, mariposas!... 


PANO 
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2º ATO 


Música nº V. Mesmo cenário. Ambiente de embarque mais acentuado. 
Jafé, na ponte, comanda a entrada dos últimos mamíferos. Veem-se na 
fila os que ainda não entraram. Perto da rampa foi improvisado um banco 
rústico. Nele, sentado, o Pinguim solteiro. Barulho de confusão. Uns que- 
rendo passar na frente dos outros. Veem-se um casal de girafas, um casal 
de bois, um casal de macacos, um casal de leões. 


JarÉ — (na ponte) — Quietos todos! Com confusão 
ninguém entra. Recapitulando: já entraram 
na última leva: os javalis, os hipopótamos, 
as onças, os carneiros; Cam, os cavalos já 
entraram? 

(Ouve-se a voz de Cam.) 
cam (de dentro) — Um casal de cavalos! 
(Ouvem-se relinchos.) 
jarÉ  — Eos cachorros? 
(Ouvem-se latidos.) 
JaFÉ  — Os papagaios? 
(Os papagaios respondem: presente.) 
JAFÉ  — Os elefantes, as girafas. 


(As girafas, que estavam na fila, se apresentam.) 


JAFÉ | — Um momento, esperem a segunda cha- 
mada. 


(As girafas voltam.) 
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CAM 


JAFÉ 


CAM 
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— Os cangurus, os tamanduás. Todos os 
dromedários já entraram, Cam? 


(aparecendo na porta da arca) — Você não 
vê como a arca está adernando para lá? 


— É verdade, Cam. Será que isto vai naufra- 
gar? 


— Temos que ajeitar isso melhor. Vou colo- 
car os elefantes do lado de cá. Que acha? 


— Boa ideia. Leve também os bufados e as ji- 
boias. Todos os pássaros já entraram, Sem? 


(Ouve-se a passarada cantando.) 


SEM 


(Os dois olham o céu.) 


JAFÉ 


(Que vem chegando.) — Falta o casal de 
pombos, Jafé. 


— Lá vêm eles, Sem. 


(Todos, inclusive os bichos, fazem a mímica de verem um pássaro voando 


até entrarem na arca.) 


SEM 


JAFÉ 


(Sem entra na arca.) 


JAFÉ 


— Todos os meus pássaros estão embarca- 


dos, Jafé. 


(checando na lista os últimos bichos) — Leões, 
girafas, bois, macacos; Sem, pergunte a Cam 
se os da segunda chamada já podem entrar. 


— Falta o protozímbio pintado e o casal de 
pinguins. 


(O Pinguim, que usa um cachecol no pescoço e tem uma cara muito desa- 


nimada, levanta-se do banco.) 
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JAFÉ 


(O Pinguim faz que sim.) 


JAFÉ 


(Pinguim dá de ombros.) 


JAFÉ 


(Pinguim dá de ombros.) 


JAFÉ 


(Pinguim dá de ombros.) 


JAFÉ 


o 


— Sozinho? 


— Sozinho você não pode embarcar. Onde 
está a Pinguim? 


— Você não arranjou um par? 


— Você não sabe que sem companheira 
você não embarca? 


(chamando) — Sem! 


(Sem surge segurando um anzol, que ele limpa.) 


JAFÉ 


— Fica aqui um instante que vou chamar 
papai. Surgiu um caso grave que só ele 
pode resolver. O Pinguim se apresentou 
sozinho. 


(Jafé sai. Sem se aproxima do Pinguim, simpatizando.) 


SEM 


(Pinguim não se mexe.) 


SEM 


(Pinguim dá de ombros.) 
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— Você é solteirão, Pinguim? 


— Papai vai resolver o seu caso, Pinguim. 
(pausa) Por que você não arranjou uma 
companheira para a viagem? 


— É muito melhor viajar com uma compa- 
nheira do que sozinho... São quarenta dias 
e quarenta noites... E depois... depois, nin- 
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guém mais sobre a Terra a não ser o nosso 
barco. 


(Os outros casais de bichos vão se aproximando, animados com a conver- 
sa de Sem.) 


SEM  — Se você não tiver uma Pinguim para te 
fazer companhia, vai se sentir muito só, 
não é verdade, bichos? 

(Os bichos fazem que sim e se abraçam numa mímica exagerada.) 

sEM  — Eu também ganhei uma companheira. 
Todos ganharam. A minha se chama Sela 
e é muito bonita. Vou com ela continuar 
a raça dos pastores. O leão vai continuar a 
raça dos leões, não é? 


(Leão e leoa se abraçam.) 


SEM  —Às girafas vão continuar a raça das gira- 
fas. 


(As girafas dão um passinho de dança.) 
SEM — — Os maiores pescoços do mundo! Os bois, 
a raça dos bois. Se eles não embarcarem 
aos pares, o que seria do mundo do lado de 
lãaaaaaa? Quem daria leite? 


(A vaca fica muito encabulada e contente.) 


sEM — — Quem daria couro? E carne? Quem da- 
ria... o que mais, hem, boi? 


(O boi faz que puxa um carro.) 
sEM  — Quem puxaria carro de boi? 


(Todos batem palmas para as qualidades do casal de bois.) 
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— Está vendo, Pinguim? Todos estão ale- 
gres e vão ter muito que fazer no futuro. 


(Todos ficam silenciosos, esperando uma reação do Pinguim, mas este 


continua silencioso.) 


SEM 


— O futuro, Pinguim. Você não quer con- 
tinuar a raça dos pinguins? Você não gosta 
de ser pinguim? Quem sabe ele brigou com 
a companheira? 


(Pausa. Todas as fêmeas chegam-se mais para ouvir, mas o Pinguim não 


diz nada.) 


SEM 


— Olha, papai também briga muito com a 
mamãe. Mas também já vivem juntos há 
mais de cento e cinquenta anos... Papai é 
muito sábio e conversa com Deus. Ele diz 
que está em contato diário com a eterni- 
dade. Agora mesmo ele está lá conversan- 
do, mas a mamãe é muito mais divertida... 
brinca conosco... mas também querer que 
um homem que fala com Deus passe o tem- 
po a brincar conosco é querer demais... não 
é, Pinguim? 


(Pinguim dá de ombros. Ouve-se uma trovoada.) 


SEM 
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— Outra trovoada! Vocês não acham que 
vai ser uma viagem formidável? Vejam as 
nuvens galopando lá no céu: estão forman- 
do a maior tempestade do mundo! Olhem 
aquela nuvem! Ali. Parece que tem dois 
olhos! Os olhos enormes de Deus olhando 
para nós... Às vezes fico pensando, Pinguim, 
que ninguém mais vai deixar de falar nesta 
tempestade... e também em nós, em mim e 
em vocês — na moça que vai ser minha — 
que se chama Sela. O Senhor Deus foi muito 
camarada me pondo nesta viagem, e a vocês 
também. Vamos boiar, boiar, boiar até não 
poder mais. E lá do outro lado da água, va- 
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mos encontrar um mundo novo e lindo... 
Todos serão amigos... Somos nós que vamos 
fazer este novo mundo, Pinguim. Deus nos 
escolheu para sementes do novo mundo. So- 
mos os melhores que restaram do antigo. 


(Surge Cam na porta da arca.) 


SEM 


— Viva Deus! Viva Deus! Viva Deus! 


(Todos fazem uma roda em torno de Sem, enquanto ele diz “Viva Deus”) 


SENHORA NOÉ 


SEM 


SENHORA NOÉ 


SEM 


SENHORA NOÉ 


SEM 


SENHORA NOÉ 


CAM 


SENHORA NOÉ 
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— Sem! 
— Pronto, mamãe! 


— Sumiu a máquina, meu filho, e as fazen- 
das! Assim não vale a pena viajar... 


— Não foi papai quem... 


(cortando) — Não, meu filho, Noé jurou 
que não foi ele, e quando Noé jura... 


— Sumiram também as boias, mamãe... 
quem terá sido? 


— Não sei, meu filho, isto é com seu pai, 
mas como é que vou fazer roupa para vocês 
sem a minha máquina? Vamos procurar até 
descobri-la. 


— Mas, mamãe, papai ordenou que não 
saíssemos daqui. Quando cair o primeiro 
pingo, ele fechará a porta da arca. 


— Meu filho, diga a teu pai que fui pro- 
curar a minha máquina e que o primeiro 
pingo não caia enquanto eu não achá-la. 
Porque é um desaforo! Já mandei as meni- 
nas procurarem pelas bandas de lá; agora 
vamos nós procurar no outro lado. Vocês, 
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aí, em vez de ficarem esperando sem fazer 
nada, venham também ajudar. Vocês, gira- 
fas, procurem nas árvores altas — os bois 
procurem no chão, os macacos procurem 
comigo, e os leões procurem nas casas dos 
homens, com Sem. Um pouco de exercício 
antes desta viagem não fará mal a ninguém. 
E este Pinguim? Onde está a Pinguim? 


(Sem fala ao ouvido da mãe.) 


SENHORA NOÉ  — Ah! coitadinho, então vamos também 
procurar uma companheira para o Pin- 


guim. 
CAM — Mas... papai não espera, mamãe. 
SENHORA NOÉ  — Mas Deus espera, Cam. E afinal de con- 


tas, quem é que manda a gota de chuva, 
hem? É seu pai ou é Deus? 


sem  —É Deus. 


cam | — Mas vocês estão desobedecendo às or- 
dens do papai. Temos que embarcar esta 
noite e as meninas devem estar aqui para o 
embarque. E agora também os bichos. Não 
faça isto, mamãe... 


SENHORA NOÉ  — Precisamos fazer uma viagem feliz, meu 
filho. Não basta embarcar, Cam; é preci- 
so embarcar com tudo preparado. Garan- 
to que Deus espera por nós. Vamos então 
providenciar a máquina de costura e uma 
companheira para o Pinguim. 


CAM — Você arranja uma companheira para o 
Pinguim e eu fico sem a minha. 


SENHORA NOÉ  — Você só pensa em si, meu filho... Mas ga- 
ranto que terá a sua companheira antes do 
primeiro pingo... 
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SEM — E as boias, mamãe? Vamos procurar 
também as boias. 


SENHORA NOÉ | — As boias não são tão necessárias. Se Deus 
quer que embarquemos sem nada, é porque 
ele vai cuidar que ninguém morra afogado, 
mas costurar garanto que Deus não sabe. 
Vamos! Já perdemos muito tempo. 


(Saem a Senhora Noé, Sem e os bichos, menos o Pinguim.) 


SENHORA NOÉ  — Precisamos fazer uma viagem feliz! Te- 
mos que fazer uma viagem feliz! 


cam (inquieto, sem saber o que fazer) — Viagem 
feliz! Mamãe perdeu o juízo; como é que 
ela pode pensar em máquinas e pinguins 
se fomos os escolhidos por Deus para criar- 
mos a nova raça?! Oh! e eu que tanto dese- 
jei esta gota de chuva! Eu que tanto desejei 
embarcar... para chegar. Chegar do outro 
lado das águas, ser chefe de nova tribo!... 
Compreende, Pinguim? Chefe, chefe! Mas 
preciso de uma companheira, como você, 
Pinguim, precisamos de uma companhei- 
ra para subsistir... e mamãe some com ela 
atrás de uma bobagem. Seria tão bom se 
não precisássemos das mulheres... se não 
dependêssemos de ninguém a não ser de 
nós mesmos... (pausa) Que silêncio! E 
como o ar está parado! Deus vigia... Deus 
prepara o maior naufrágio da Terra... 


(Ouve-se barulho de feras.) 
cam | — As feras pressentem a partida e estão in- 
quietas... Mamãe! mamãe... Volta, mamãe! 
Lá vem a chuva... (Sai.) 
(Pinguim fica de novo só em cena. Silêncio. Aparecem o homem e a mu- 


lher vestidos como um bicho estranho com a fazenda de pintinhas da Se- 
nhora Noé. O homem na frente, a mulher atrás, segurando a máquina.) 
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HOMEM | — Depressa, mulher! É capaz de já todos 
terem embarcado. 


MULHER  — Deixa eu acabar seu rabo, marido. 


(Os dois se ajoelham no meio da cena e a mulher com a máquina dá o 
último ponto no rabo do marido.) 


MULHER  — Pronto! 

MARIDO (pegando a máquina) — Podemos jogar isto 
fora. (Joga atrás da arca e volta.) É preciso 
fazer cara e andar de protozímbio, senão o 


velho não embarca na história. 


MULHER  — Não há ninguém na ponte; por que a 
gente não entra logo? 


MARIDO  — E este Pinguim? 


MULHER  — Pinguim, por favor, quer me informar se 
já entraram todos os bichos? 


(Pinguim dá de ombros.) 
MARIDO  — Ele não sabe de nada. Vamos. 


(Os dois tentam subir quando aparece Jafé.) 


JaFÉ — O que é isto? 
MARIDO ' — Somos o casal de protozímbios. 
JAFÉ | — É preciso esperar a chamada. Ninguém 


entra sem chamada. 


MULHER  — Já chamaram o casal de protozímbios 
pintados? 


saréÉ (olhando a lista) —Já. 


MULHER  —Oh! 
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JAFÉ  — Mas vai haver a segunda chamada para 
os atrasados. 


MULHER  — Ainda bem. Pensei que fosse perder o 
barco. 


JarÉ (entrando na arca, meio desconfiado) — Es- 
perem lá embaixo. O barco sairá quando 
cair o primeiro pingo. Papai já vem para 
resolver o seu caso, ouviu, Pinguim? (Sobe 
na arca.) 


MULHER (chamando) — Psiu, menino! Quer me di- 
zer quantos quilos de bagagem podemos 


levar? 
JAFÉ  — Só essencial. 
MULHER  — Essencial? O que é isto? 
JjarÉ  — O essencial. (Entra.) 
MARIDO | — O essencial, mulher. Você pergunta tan- 


to que ele acaba desconfiando. 


MULHER  — Mas o que é essencial, marido? 
MARIDO  —Éo indispensável. 
MULHER  —Ah! 


(Os dois se sentam perto do Pinguim.) 
MARIDO  — Não te disse que seria fácil enganar a to- 
dos? Ninguém vai desconfiar da morte do 
casal de protozímbios. 


MULHER  — Você enterrou-os bem, marido? 


MARIDO — Numa cova de sete metros para eles não 
ouvirem o chamado nem depois de mortos. 
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— Muito bem, marido. Mais vale ter um 
marido esperto do que um velho traba- 
lhador. (chegando-se ao marido) Ah! mari- 
dinho, estou tão nervosa! Nunca fiz uma 
viagem tão divertida. 


— Nós vamos fazer esta viagem sem ne- 
nhum esforço. 


— Você acha que não foi esforço costurar 
duas roupas de protozímbios? 


— Ainda está cansadinha, mulher? 


— Exausta, marido; mas valeu a pena. Nin- 
guém descobriu nada. 


— Se o velho descobrir, nós matamos o ve- 
lho e fazemos um motim a bordo. 


— Eu queria tanto, marido. 

— Queria o quê? 

— Um motim a bordo. Jogamos a metade 
dos bichos nas águas do dilúvio e ficaremos 
a sós para a viagem. Gostaria tanto de mo- 
rar por uns tempos nesta arca, sem a famí- 


lia Noé... 


— Se você quer um motim, eu faço, mu- 
lher... Deixe começar a viagem... (pausa) 


— Está demorando muito a chamada, ma- 
rido! 


— Este Pinguim também está esperando a 
vez. 


— Marido, eu gostaria tanto de levar tam- 
bém o Totó. 
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MARIDO  — Gostaria, meu bem? 

MULHER — — Podíamos matar o casal de cachorros e 
levar o Totó. 

MARIDO  —Eseo casal de cachorros já embarcou? 

MULHER (ao Pinguim) — O senhor sabe se o casal de 
cachorros já embarcou? 

(O Pinguim dá de ombros.) 

MULHER  — Pinguim mal-educado. Vou perguntar 
ao menino da ponte. (Levanta-se e dirige-se 
para a ponte.) Menino! 

(Jafé aparece.) 

MULHER — — Quer me informar se o casal de cachor- 

ros já entrou? 

3arÉ (olhando na lista) — Um momento. Um ca- 
sal de cachorros! (Ouvem-se latidos.) Já en- 
traram, sim. (Sai.) 

MULHER (voltando-se para perto do marido) — Já en- 
traram, mas eu quero levar o Totó, marido. 

MARIDO | — Mas o rapaz não disse que só pode em- 
barcar o essencial? 

MULHER  —Maso Totó é essencial, marido. 

MARIDO  — Se é essencial, você poderá levá-lo. 

MULHER  —Corre, marido, vai buscar depressa o Totó. 
Eu fico tomando conta do nosso lugar. 

MARIDO (olhando o céu) — Tudo ainda está muito 
azul... Está bem, mulher. (Sai e cruza com 
Noé, que vem entrando e olha-o espantado.) 
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noÉ (para a mulher) — Você não tem par? 


MULHER  — Tenho par, sim, senhor, agorinha mes- 
mo o senhor o viu... ele... o meu ma... O 
meu par foi buscar o... o essencial. 


NoÉ  — Buscar o quê? 
MULHER  — Buscar a bagagem que podemos levar... 
NoÉ  —Cam! Jafé! 
(Jafé aparece.) 
NOÉ '— Tipo de animal estranho este, meu filho. 
Quem é? 
MULHER  — Protozímbios pintados, Senhor Noé. 
Mamíferos muito conhecidos em todo o 
mundo... 
NoÉ  —Protozímbios?!... Há de tudo neste mun- 


do do Senhor! E se ele quer que embarque- 
mos um casal de cada espécie... mesmo as 
espécies mais... mais esquisitas... temos 
que nos conformar. Mas vamos ao caso do 
Pinguim. Pinguim, sem uma Pinguim você 
não embarca. Como é que sua companhei- 
ra não recebeu o apelo de Deus? Mandei 
botar aviso em toda parte. Ela será talvez 
surda, a sua companheira, Pinguim? Ou 
vocês não sabem mais andar como casal, 
hem? (confidencial) Sei que é difícil andar 
toda a vida com uma companheira, mas é 
mais forte do que nós, Pinguim. 


(A mulher bate palmas.) 


NOÉ — — Este bicho é esquisito, Jafé. Como é mes- 
mo o nome dele? 
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MULHER — — Protozímbios pintados, mamíferos mui- 
to conhecidos em todo o mundo... 


NoÉ — — Nunca tinha visto. 
JarÉ  — Nem eu, papai. 
NoÉ  — Deve ser algum animal pré-histórico. 


Bem. Aviso a vocês dois que a chuva se 
aproxima. Já desceu o grande silêncio que 
precede a tempestade. Se seus pares não 
chegam, vocês não embarcarão. Jafé, veja se 
toda a família já embarcou. Não quero atra- 
sar a palavra de Deus. É preciso que tudo 
seja cumprido ao pé da letra. Ao primeiro 
pingo, tiro a ponte e me fecho na arca. 


(Jafé sobe a rampa e entra na arca.) 
NOÉ | — Sinto muito, sinto mesmo, meus irmãos, 
mas nada posso fazer. Sou um simples ser- 


vo de Deus, obedeço suas ordens. 


MULHER — Mas tenho certeza que meu ma... meu 
par chegará a tempo. 


NoÉ — — Mesmo que fossem meus filhos e minha 
mulher, eu não esperaria. É terrível esta de- 


cisão, eu sei, mas necessária. As nuvens estão 
engrossando, cada vez escurecendo mais. 


(Surge Jafé esbaforido.) 
JAFÉ — Papai, procurei mamãe por toda a arca e 
não encontrei. Nem as meninas, nem Sem, 


nem ninguém... 


NoÉ — — Como?!... Eles não embarcaram? Para 
onde foram todos? Mamãe, Cam, Sem... 


cam | (esbaforido) — Pai, mamãe saiu para procu- 
rar a máquina de costura e levou com ela 
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NOÉ 


JAFÉ 


CAM 


JAFÉ 


MULHER 


CAM 


JAFÉ 


NOÉ 
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Sem, as meninas e alguns bichos que so- 
braram para a última chamada. 


— Mas ela não sabia que estava chegando 
a hora e que será preciso fechar a porta ao 
primeiro pingo? (Noé abre a palma da mão 
para ver se já está chovendo.) 

— Sabia sim, e foi assim mesmo. Disse que 
tinha a certeza que Deus não enviaria chu- 
va enquanto ela não estivesse aqui. Vamos 
continuar a procurá-los, pai? 

— Como, meu filho? Quer que eu também 
desobedeça às ordens de Deus? Embarca- 
remos sem eles, se for preciso. 


— E as meninas, papai? 


— Se as meninas não chegarem na hora, 
ficarão também. 


— E o futuro? 
— O futuro? 


— Como o Pinguim, nós também ficare- 
mos sem os nossos pares. 


— E não haverá nunca mais nem pinguins 
nem leões... 


— Nem girafas, nem protozímbios... 

— O meu ma... o meu par vai chegar. 

— Nem girafas, nem macacos, nem bois... 
— Nem homens sobre a nova Terra... 


— Não tenho culpa de ninguém estar pre- 
sente à hora marcada. 
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— O que adiantará então todo este traba- 
lho, papai, se as nossas mulheres não esti- 
verem aqui? Onde deixaremos a semente 
de novas tribos? 


— Pai, não podemos embarcar sem as nos- 
sas companheiras. 


— Embarcaremos de qualquer maneira. 
Aprenda a obedecer, filho. 


— De que vale a obediência se o mundo 
que vamos construir do outro lado das 
águas será um mundo estéril... 


— Um mundo de homens sós. Espera, pai... 
espera que eles voltem. Quem sabe mamãe 
tem razão... Deus não ia... 


(interrompendo) — Deus não ama os ho- 
mens, meu pai. Deus fez o senhor de bobo. 


— Cale-se, Cam. Lembre-se que você é um 
dos escolhidos. 


— .. vai deixá-los boiar sozinho com suas 
barbas como companhia, e vai fundar um 
mundo de animais inferiores. Mas eu não 
embarcarei sem minha companheira. Irei 
buscá-la... 


— Não tente a Deus, meu filho, que serás 
castigado. 


— O, meu pai! Vamos, Jafé, vamos procurar 
nossas companheiras. 


— E se a chuva começar a cair, Cam? 


— O velho não há de ter coragem de em- 
barcar sozinho. Vamos! 
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— E se tudo começar a inundar e nós não 
chegarmos a tempo? 


— Venha logo, imbecil! Então você não 
vê que pior do que morrermos afogados é 
morrermos sós? 


— Não vá, Jafé. 


(Puxando o irmão, que resiste ainda.) — Va- 
mos! 


— Voltem, meninos! Voltem! Senhor, são 
estes os meus filhos? Os escolhidos? (Noé 
passeia pela cena, aflito.) Senhor! Senhor! 
Não fique surdo nesta hora, Senhor. O que 
fazer? Terei que boiar sozinho pelas águas? 
É isto que me está reservado? (pausa) Já 
sinto cheiro de terra molhada. 


— Será que o senhor poderia esperar pelo 
meu ma... pelo meu par? 


(explodindo) — Não sou eu que posso espe- 
rar, bicho esquisito. Não sou eu quem dá 
o sinal de partida. É Ele. É Ele que manda 
o primeiro pingo de chuva. Compreende? 
Por que seus pares não estão aqui? São sur- 
dos? Não ouviram que era preciso chegar 
em tempo? Gente perdida... 


(A mulher também passeia aflita de um lado para o outro, olhando, como 


Noé, de vez em quando, para o céu.) 


NOÉ 


MULHER 
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— Senhora Noé! Senhora Noé! A chuva! A 


chuva está se armando! 


(do outro lado no proscênio) — Marido! Ma- 
rido! Não quero morrer afogada. Lá vem a 
chuva. Ele já sente cheiro de terra molhada. 
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Não podemos perder a vez, marido. Nós so- 

mos tão espertos, tão espertos... Até agora 

ninguém desconfiou... podemos embarcar, 
marido! É só querer... 

Noé (dirigindo-se à mulher) — Gente imprevi- 
dente, é isto que vocês são. Deviam estar 
aqui e não estão. Caia pingo d'água. Caia, 
anda! Caia sobre a barba deste velho. O 
último homem sobre a Terra que ouviu a 
Voz de Deus... E vocês todos, bichos e ho- 
mens (baixinho) — meus filhos — vão nau- 
fragar com esta terra seca e árida... Ó, gota 
d'água, vem molhar as barbas deste velho 
abandonado de todos e de Deus! Mulher, 
mulher. Sempre estragando tudo! Eva le- 
vou o marido a perder-se por causa de uma 
maçã, agora a Senhora Noé por causa de 
uma máquina de costura! Um capricho. E 
levou todas as meninas, e os leões, e os ma- 
cacos, e as girafas... Estragou todo o dilú- 
vio... (Noé se ajoelha.) Ai, que desespero!... 
Não me responde, Senhor? Me sinto tão 
só... tão só... (Limpa os olhos.) Gota de chu- 
va, ou pranto? 


voz — — Noé! Noé! 
OUTRAS  — Noé, Noé, Noé... 

Noé —(levantando-se) — São eles! São eles! Onde 
estão todos? Depressa! (pausa) Silencia- 
ram. Não eram eles. (trovoada fortíssima) 
O que fazer, Senhor? Responde! Depressa! 


(gritando) 


MULHER  — Vou buscar meu marido e já volto... 


(Sai.) 


noéÉ (Depois de enorme silêncio, limpa os olhos de 
novo. Ouvem-se pingos d'água. Noé apanha 
uma gota com a mão e guarda-a sobre o peito, 
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começando a se animar.) — O dilúvio! O di- 
lúvio começou! 


— Noé! Noé! Noé! 


(Os bichos fazem barulho dentro da arca. Sente-se um forte vento soprando.) 


NOÉ 


— Eles serão os donos do mundo, e eu, o 
último homem sobre a Terra. (Noé sobe na 
arca.) Adeus, Terra insensata... Adeus, fi- 
lhos, adeus, mamãe Noé, a mais louca de 
todas as mulheres. Talvez fosse melhor ter 
morrido com todos... Um ano construindo 
esta arca para quê? Eu, os animais, a soli- 
dão e as águas. Assim será. É esta a tua von- 
tade, Senhor? (Olha um pouco para o céu.) 
Outra gota de chuva. Gota de amargura, de 
solidão... (Noé tira a ponte e trepa na arca, 
fechando-se por dentro.) 


(Ouvem-se marteladas. Grande silêncio. Ventos. A cena está bem escura. 


Alguns raios.) 


SENHORA NOÉ 


(Que irrompe pela cena com um grande 
guarda-chuva preto.) A chuva! A chuva! 
Noé! Noé! Onde se meteu este homem, 
meus Deus! Na hora mesmo que ele devia 
estar presente, some. Ó, Senhor, não con- 
segui achar minha máquina, terei que usar 
minha velha roca... É triste ter que voltar 
para trás, mas paciência. Venham todos, 
Sem, Jafé, Cam, meninas... Noéeeeeee! Os 
homens falam muito, mas agem pouco, Se- 
nhor. (para o Pinguim) Procurei tanto uma 
companheira para você, Pinguim, mas não 
achei... Leões, macacos, girafas, parem de 
procurar a máquina, uma roca mesmo ser- 
ve! Venham todos para o embarque, que a 
chuva começou! 


(Os meninos e os bichos chegam e envolvem a mãe numa roda; menos 


Cam, que procura ver o casal.) 
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JAFÉ 


CAM 


SEM 


SEM, JAFÉ € 
AS MENINAS 


CAM 


o 


— Está chovendo! 


— Gotas aos milhares, e o casal não aparece 
com o dinheiro. 


— O dilúvio começou! O dilúvio começou! 


— O dilúvio começou! Vamos viajar! Va- 
mos viajar! Vamos viajar! 


(Que está agitado, dando com a porta da arca 
fechada.) — Vejam! Papai se fechou na arca 
e nos deixou do lado de fora. Velho maluco! 


(Todos se dirigem para a arca.) 


SEM 


MENINAS 


JAFÉ 


SENHORA NOÉ 


CAM 


JAFÉ 


MENINAS 


SENHORA NOÉ 


— Papai! Papai! Abre, papai! 
— Senhor Noé! Senhor Noé! 
— Abre, papai! 

— Ele há de abrir. 


— Você não pode viajar sozinho, Noé. Tem 
que nos levar. Tem que nos levar. Deus 
quer assim, Noé. 


— Nos leva, papai! 
— Senhor Noé! Senhor Noé! Senhor Noé! 


— Noé, sou eu. Sou eu, Noezinho! Noezi- 
nho, meu velho, perdoa. Devíamos estar 
aqui mais cedo para esperar o primeiro 
pingo, sei disso, Noezinho. Mas não me 
importo mais de viajar sem a máquina, 
contanto que estejamos todos juntos. Abre, 
Noé. Você vai adoecer sem sua velha, você 
não pode embarcar sozinho... e seus filhos? 
Você vai deixar que morram afogados? Es- 
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queceu-se de que eles foram os escolhidos 
para fundarem o novo mundo? 


(Pausa. Todos se entreolham e espiam o céu desesperançados; a chuva 
aumenta. As meninas se abraçam nos meninos.) 


cam | — O velho ficou louco! (Corre, pega um pe- 
daço de pau e avança para a porta.) Abrire- 
mos esta porta à força. 


(Quando Cam tenta arrebentar a arca, a Senhora Noé corre até ele.) 


SENHORA NOÉ  — Assim não, meu filho. Você quer imi- 
tar seu primo Caim? Embarcaremos, mas 
nunca à força. Ele tem que se decidir por 
outros meios. Venham cá. 


(Todos rodeiam a Senhora Noé, que fala baixinho.) 


SENHORA NOÉ (dirigindo-se à arca) — Se você quer viajar 
sozinho, vá, velho ranzinza. Se pensa que 
está agradando ao Senhor, engana-se, ve- 
lho cabeça-dura. Se pensa que vai adiantar 
alguma coisa esta viagem, está errado, ve- 
lho estéril, velho abandonado, velho sem 
família. Vamos embora, meus filhos, mor- 
reremos todos em casa e Deus nos ajudará 
a afogar em paz. Assim não precisaremos 
mais aturar este homem. 


cam — — Velho sem entranhas! 
szarÉ  — Velho desalmado! 


sem  — Velho... velho papai! 


MENINAS | — Adeus, velho Senhor Noé! 
TODOS  — Boa viagem, ouviu? (Saem e se escon- 
dem.) 
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(Devagarinho, Noé abre uma das janelinhas e espia aflito. Não vendo nin- 
guém, pergunta ao Pinguim.) 


NoÉ — — Para onde foram eles, Pinguim? 


(Pinguim dá de ombros. Noé começa a abrir a porta e sai devagarinho, 
limpando os olhos com a barba.) 


NoÉ — — Mamãe Noé! Mamãe Noé! Não sou um 
velho desalmado... sou, sim, um velho sozi- 
nho. Um velho que estava pensando com- 
preender a vontade do Senhor... (Tira um 
papel.) Ao primeiro pingo entre na arca... 
ao primeiro pingo... aqui está porque me 
fechei na arca. Vocês estão me ouvindo?... 
Sou um velho que obedece ao Senhor ao pé 
da letra... Mas venham... venham... Eu os 
espero. Não importa o primeiro pingo ou 
o undécimo pingo... tudo é a primeira chu- 
va... tudo é aviso... é preciso não estragar 
o dilúvio... Venham... Chega de provações 
por hoje! 


(Devagarinho, todos se aproximam de Noé. Noé abraça a Senhora Noé.) 


NoÉ —— Minha velha, como é que eu pensei fazer 
esta viagem sem você?... Venha e traga tudo 
o que quiser... máquinas... televisão, foto- 
grafias, bibelôs, mas não me deixe mais... 


SENHORA NOÉ  — Vista esta galocha, Noé. Seus pés estão 
numa poça d'água. Precisamos embarcar 
logo. 

NOÉ —— Jafé, veja meu discurso de despedida. 
JAFÉ  —Já vai, papai. 
NOÉ  —Cam, faça entrar os últimos animais! 


(música nº VI) 
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CAM 


(Sobe o casal de girafas.) 


CAM 
(Sobem os leões.) 

CAM 
(Sobem.) 

CAM 
(Sobem.) 

CAM 


o 


(na ponte) — Um casal de girafas! 


— Um casal de leões. 


— Um casal de protozímbios pintados. (si- 
lêncio) Um casal de macacos! 


— Um casal de bois. 


— Um casal de pinguins! 


(Silêncio. Todos olham para o Pinguim. O Pinguim se levanta. Surge a 


Pinguim, que calmamente dá a mão ao Pinguim e sobem a rampa. Quase 


dentro do barco, o Pinguim deixa a Pinguim e vai detrás da arca, onde 


pega a máquina da Senhora Noé, entregando-a muito solene, depois torna 


a subir, reúne-se à Pinguim e entram na arca.) 


TODOS 


SENHORA NOÉ 


NOÉ 
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— Oh! Viva o Pinguim! A pinguinzinha 
veio! Que bom! Acho que vai ser uma via- 
gem feliz! 


— Farei um fraque novo para eles! Que 
gente boa! 


(recebendo o discurso das mãos de Jafé) — 
“Humanidade perdida, adeus! As águas 
vão lavar-lhe os pecados! Que as águas se- 
jam, por um prodigioso mistério, o termo 
dos vossos vícios e o começo de um novo 
mundo purificado. Um só e mesmo ele- 
mento lava e regenera..” Não, não posso 
continuar a ler, mamãe Noé, é melhor falar 
sem ler; meus amigos e todos aqueles que 
vão ficar... por que eu e minha família nos 
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SENHORA NOÉ 


NOÉ 


SENHORA NOÉ 


NOÉ 
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vamos salvar, não sei. Minha família talvez 
não seja melhor que a vossa... apenas eu... 
um velho maluco, um velho ranzinza... 


— Não exagera, Noé. 


— É isto mesmo, um velho igual a qualquer 
outro velho... apenas eu construí minha 
arca, por isso vou me salvar... construí mi- 
nha arca... meus amigos. Só isto. E nela sal- 
varei a humanidade... 


— Para de falar, Noé; ninguém te escuta. 
Ninguém quer te escutar. Você acha que 
alguém acredita no dilúvio? Vamos, que os 
meninos estão tomando chuva! Podem se 
resfriar. Vamos, Noé. Vamos embarcar. 


— Vamos, mamãe Noé. 


(Todos entram na arca; Cam, por último, procura o casal por todos os 


lados. Finalmente entra. Ouvem-se as marteladas da porta se fechando. 


A janelinha da arca se abre e cortininhas vermelhas aparecem, enquanto 


mamãe Noé e as meninas dão adeuses com lenços brancos. Forte trovoa- 


da; irrompem os acordes do Cisne Branco [música nº VII], enquanto o 


pano se fecha. Da plateia, surge o casal segurando o Totó.) 


MULHER 


MARIDO 


— Esperem! Esperem! 


— Esperem! Somos os protozímbios! So- 
mos os protozímbios! 


(Quando chegam, a cortina já se fechou — Música nº VIL) 
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O CAVALINHO AZUL” 


Um ato e nove cenas 


* O cavalinho azul foi levado, pela primeira vez, pelo Tablado, no Rio de 
Janeiro, em maio de 1960, com cenário de Anna Letycia; música de Re- 
ginaldo de Carvalho; figurinos de Kalma Murtinho; bichos de Ma- 
rie Louise e Dirceu Nery; luz de Fernando Pamplona; assistente de 
direção, Heloisa Guimarães; piano de Martha Rosman; baixo de Li- 
volsi Bartolomeo; flauta de Carlos Guimarães; maquiagem de Fred 
Amaral; execução de cenário, Wagner dos Santos; eletricistas, Anthero de Oli- 
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veira e Diaci de Alencar. Elenco: Cesar Tozzi, Claire Isabella, José de Freitas, 
Anna Maria Magnus, Carlos Augusto Nem, Delson de Almeida, Anthero de 
Oliveira, Yan Michaslki, Luiz de Affonseca, Ivan Junqueira, Celina Whately, 
Diaci de Alencar, Núvio Pereira, Geisa Virgílio, Lejzor Bronz, Afonso Veiga, 
Reynaldo Pereira, Virginia Valli e Paulo Mathias da Costa. Direção geral: Ma- 
ria Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


JOÃO DE DEUS 
VICENTE, O menino 
O PAI 

A MÃE 

O PANGARÉ 

O PALHAÇO 

O MÚSICO GORDO 
O MÚSICO ALTO 

O MÚSICO BAIXO 

A MENINA 

O 1º HOMEM 

O 2º HOMEM 

O 3º HOMEM 

A LAVADEIRA 

O VENDEDOR 

OS TRÊS SOLDADOS 
VELHA QUE VIU 

O COWBOY 

OS TRÊS ELEFANTES 
OS QUATRO CAVALOS** 


** Os atores dos três elefantes podem ser os mesmos dos três soldados. Os 


quatro cavalos podem ser os soldados, o 1º e o 2º homem. (N.A.) 
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CENÁRIO 


O palco vazio com fundo azulado. Os elementos das várias cenas vão 


sendo colocados à medida que a ação se desenrola. 


1º cena: Sugestão de uma casa 


22 cena: O mesmo 
32 cena: Cena vazia 


42 cena: Sugestão de arquibancada de circo. Três cadeiras 


52 cena: O mesmo 
62 cena: Cena vazia 


72 cena: Sugestão de uma cidade: um coreto 


8º cena: O curral do Cowboy 


92 cena: Cena vazia 


1º CENA 


Ao abrir-se o pano, vê-se apenas o palco vazio. Enquanto se ouve qa 


música nº 14, 1B, um velho de longas barbas, maltrapilho e vagabundo, 


simpático e bonachão, se dirige em direção à plateia segurando um 


tamborete. 


VELHO 
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— Eu me chamo João de Deus. Sou vagabun- 
do. Estou aqui para contar a história do me- 
nino Vicente e de seu cavalo. Um dia perdi 
a tesoura de cortar barba e tive que deixar 
crescer esta barba. No princípio não gosta- 
va; sujava muito quando eu comia, mas ago- 
ra gosto; quando faz frio cubro-me assim, 
(mostra) e minha barba serve de cobertor. 
Também aprendi a comer com minha bar- 
ba: faço assim. (Mostra.) Gosto dela também 
por causa do Vicente, que me achou pareci- 
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do com o Padre Eterno. Isto quer dizer que 
minha barba se parece com a barba de Deus. 
Por isso cuido dela. Barba de Deus é coisa 
séria. Vou contar como é que esta história 
começou. Aqui (pela esquerda entram o pai 
e a mãe carregando a casa) morava Vicente, 
com seu pai e sua mãe, nesta casinha. 


(O pai e a mãe colocam a casa e o banquinho e desaparecem.) 


vELHO  —Eali vem ele—nem me viu ainda— com 
seu cavalo. Vou deixar esta história contar- 
-se por si mesma, enquanto vou ajudando 
aqui, ao lado. 


(O velho senta-se no tamborete, fora da cena, perto da cortina, na 
semiobscuridade, enquanto a luz cresce dentro do palco, onde se vê um 
menino pobre puxando uma enorme corda que prende ao pescoço de um 
feio pangaré, sujo, magro, com cara infeliz. O menino, em êxtase, procura 
convencer o cavalo — dois atores em pé, um fazendo a cabeça com uma 
máscara e o outro fazendo de traseiro.) 


VICENTE  — Se você der mais uma voltinha, só mais 
uma voltinha, meu cavalinho, eu prometo 
levar você lá numa campina toda verdinha 
de tanto capim verde. Vamos, vamos, meu 
cavalinho azul! 


(O cavalo se levanta com grande esforço e começa a trotar em volta do 
menino.) 


VICENTE | — Vamos, meu cavalinho azul! Upa! Upa! 
Upa! 


(O cavalo, cansado, começa a se arrastar.) 


VICENTE (zangado) — Assim você não poderá traba- 
lhar no circo! Não pode. Veja como eu faço. 
Como aquele grande cavalo branco lá do cir- 
co da cidade. Buuuuuuuu, assim, levantando 
as patas e depois me levando na garupa como 
a bailarina Lili, toda verde de tão bonita; e o 
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(O cavalo está exausto.) 


VICENTE 


VICENTE 


VICENTE 


VICENTE 
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domador Rogério, de boné dourado e calças 
vermelhas... Upa! Upa! Upa! Vamos, vamos! 


— Bem, por hoje, chega. Amanhã treina- 
remos mais. Você está cada vez melhor e 
mais bonito. 


(de dentro) — Vicente! 
— O que é, mamãe? 


(saindo com uma trouxa de roupas para la- 
var) — Venha estudar, menino. Está quase 
na hora da escola. 


— Já vou, mamãe. Deixe eu conversar mais 
um pouquinho só com meu cavalinho azul. 


— Que cavalinho azul, que nada! Um pan- 
garé velho que não presta mais nem para 
puxar a carroça de teu pai. (saindo com a 
trouxa) Cavalinho azul!... Azul! 


(baixo, para o cavalo) — Não liga não, meu ca- 
valinho. (para a plateia) Mamãe chama meu 
cavalinho de sujo e velho porque ela pensa 
que ele é sujo e velho, porque mamãe é gente 
grande e gente grande tem que lavar roupa, 
fica cansada e maltrata o cavalinho, sem que- 
rer. Como é que ela pode saber a cor do meu 
cavalo se nem vê ele direito de tanto cozinhar, 
arrumar e lavar roupa? Também, ele anda um 
pouco sujo hoje, mas é porque a água do nosso 
rio está quase seca, não lava mais direito, (para 
o cavalo) mas amanhã vou também te levar 
num rio muito grande, muito branco de tão 
limpo, que passa perto da campina verde. Lá 
você tomará um banho e vamos para o circo. 
Quem não estiver muito limpo e lindo tam- 
bém não pode entrar no circo, está ouvindo? 
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PAI 


VICENTE 


PAI 


VICENTE 


PAI 


VICENTE 


PAI 


VICENTE 


PAI 


VICENTE 


PAI 
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(chegando com o balde) — Vicente, olha a 
ração do Mimoso. E chega de fazê-lo rodar. 
Ele está muito magro, precisa descansar. 


— Vou levar ele, papai, para a grande cam- 
pina verde e vou dar um banho nele no rio 
de água branca. 

(bem-humorado) — Onde é que existe esta 
campina, menino? Tudo está seco, isto sim. 
Seco e esturricado. Onde é que tem um rio 
grande e branco? 

— Aquele lá longe. 


— Longe, onde? 


— Ora, papai, lá longe, do outro lado da- 
quele morro mais longe. 


— Lá longe é a cidade. 
— Onde está o circo, não é? 
— E. Vá estudar, menino. 


— Vou buscar meu livro e venho estudar 
aqui, tá bem? (Entra por trás da casa.) 


(depois de misturar a comida do cavalo) — 
Toma, pangaré, come isto para não morrer 
de fome. 


(O pangaré enfia a cara no balde. O pai sai e volta o menino.) 


VICENTE 
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— Você sabe o que é uma ilha? É uma 
quantidade de terra cercada de água por 
todos os lados... Um istmo... (diz baixinho, 
como procurando decorar) um istmo... é... 
Sabe, cavalinho, nós vamos lá... nós vamos 
na ilha cercada de água por todos os lados, 
cercada de istmos... de cabos, de tudo. 
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Depois vamos ao promontório. Depois, eu 
monto em você e saímos correndo atrás das 
capitanias hereditárias... Vai ser ótimo! 


MÃE (de dentro) — Vicente, venha estudar cá 
dentro. Sozinho, longe deste cavalo. 


VICENTE | — Estou indo. (Entra gritando.) Vamos para 
as capitanias hereditárias! Eu e meu cavali- 


nho azul... 


PAI (chegando e ouvindo as últimas palavras do 
filho) — Mulher! venha cá. 


(A mãe chega.) 
par — Mulher, temos que vender o pangaré. 
(O cavalo levanta a cara do balde, assustado.) 
MÃE (preocupada) — Vender? Por quê? 
PAI — Este pangaré não serve mais para nada. 
Já vendi a carroça. Este cavalo só serve para 
comer mais dinheiro. Se for vendido, pos- 


so apurar uns cobres e com eles comprar 
umas galinhas e começar uma criação. 


MÃE  —Eo menino? 
PAL — O menino esquece. Arranja outro brin- 
quedo. 
MÃE | — Esquece não. Ele só pensa nisto. 
pai — Está ficando doido; melhor é levar o ca- 


valo logo. (Põe o chapéu, pega o cavalo pela 
corda.) Vou à cidade vendê-lo. Pro menino 
trago um brinquedo. Adeus, mulher. (Sai.) 


MÃE | — Por que você não vende a vaquinha? 
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PAI (parando e voltando-se) — A vaquinha dá 
leite. 

MÃE — — Mas cavalo dá alegria ao menino. 

PAI | — Mas não dá dinheiro. O menino se acos- 
tuma. (O pai sai puxando o pangaré. No 
proscênio, ele se encontra com o velho João de 
Deus e para.) 

vELHO  — Bom dia. 
PAL  — Quem éo senhor? 
vELHO  —Sou João de Deus. 
PAL — O que é que está fazendo aqui? 
vELHO — — Estou vendo tudo. 
PAI — Para quê? 
vELHO | — Para contar aos outros, (para a plateia) 
eles. 

PAI (depois de olhar para a plateia) — Vai contar 
na certa que sou um pai muito ruim porque 
vou vender o pangaré!... 

vELHO  — O senhor tem que vender mesmo? 

PAI | — Depois quem vai arranjar dinheiro para 
o menino comer? É muito fácil ter pena do 
pangaré, mas de mim ninguém tem. Adeus. 
(Sai muito zangado.) 

vELHO  — O pai ficou muito zangado e partiu para a 


feira, onde vendeu o cavalo. Pensamos que o 
menino ia ficar muito triste. Alguns dias se 
passaram, e vejam o nosso Vicente sentadi- 
nho na porta, com sua bola, presente do pai. 


(Escurece no velho e clareia na cena.) 
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2º CENA 


Vicente, sentado na soleira da porta, de vez em quando dá uma espiadela 


para fora. Ouve-se a música nº 34. 


VICENTE 


MÃE 


VICENTE 


MÃE 


VICENTE 


MÃE 


VICENTE 


MÃE 


VICENTE 


MÃE 


VICENTE 


MÃE 


VICENTE 
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— Mamãe! 

(aparecendo) — Que é, menino? 

— Que horas que ele volta? 

— Quem? 

— O meu cavalinho azul. 

— Acho que ele volta... amanhã. Venha 
para dentro, Vicente. Nem almoçou direi- 
to. Assim, sem comer, você não pode ficar. 
— Estou esperando. 

(com muito jeito) — Acho, meu filhinho, 
que seu cavalo não volta mais. Seu pai 
trouxe esta bola para você brincar com ela. 


Você não acha bonita esta bola? 


— Acho. Por isso que eu quero mostrar ela 
ao meu cavalo. 


(exasperada) — Seu cavalo foi vendido. 


— Eu sei, mamãe, não precisa gritar. Papai 
me disse. Mas depois ele volta. 


— Mas agora ele tem outro dono. 
(rindo) — Outro dono. Ha! ha! ha! Como é 


possível isto, mamãe? Dono a gente só tem 
um. Ele volta. 
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— Volta não. 


— Volta sim. Volta porque estou esperando 
ele para irmos ao circo. 


(entrando na casa) — Ah, menino. Assim 
não é possível. 


(sozinho) — Estou achando é que meu ca- 
valinho perdeu o caminho. (suspirando for- 
te) Ele é tão distraído! Preciso ir atrás dele. 
Mamãe disse que este mundo está cheio de 
perigos. Não posso mais deixar meu amigo 
perdido por aí. Talvez ele tenha ido para as 
Antilhas Holandesas ou então para a ilha 
de Brocoió cercada de água por todos os la- 
dos, ou algum istmo ou cabo... sei lá, todos 
estes perigos... e se ele foi para a serra da 
Mantiqueira? Coitadinho! Adeus, meu pai, 
adeus, minha mãe, me esperem que eu vol- 
to com ele. Adeus. (O menino sai pelo pros- 
cênio em direção oposta ao lugar onde está o 
velho e a música continua até o encontro com 
o velho.) 
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3º CENA 


O velho entra na cena e tira a casa. Vicente torna a aparecer na cena nua, 
enquanto o velho o aguarda. 
vELHO Sozinho, menino, neste caminho? 
VICENTE | — Quem é o senhor? 
vELHO (meio surdo) — O quê? 
VICENTE | — Quem é o senhor? 
vELHO  —João de Deus. 
VICENTE  (espantadíssimo) — O senhor é... o Deus? 


vELHO (depois de uma pausa, gozador, topando a 
confusão) — Sou. 


VICENTE  — Do catecismo? 
veLHO  — Hi! hi! hi... sou. 
VICENTE  — Bem que eu estou vendo tanta barba. 


(pausa) Deus no duro? Padre Eterno? 


vELHO  — No duro. 
VICENTE | — Aquele que está em toda a parte? 
VELHO | — Aquele mesmo. 
VICENTE  — Então, Senhor Deus, quer fazer o favor 


de olhar onde está o meu cavalinho azul? 
vELHO  —O quê? 


VICENTE  — Pois o senhor não vê tudo? 
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vELHO  — Vejo. Claro que sim... 


vICENTE | —Cabos, ilhas, istmos, serra da Mantiquei- 
ra e tudo? E ideia na cabeça e tudo? 


vELHO  —Etudo. 
VICENTE  — Então cadê ele? 

vELHO  —Ele? 
VICENTE  — O cavalo. Não viu? O meu? 

VELHO — Não vi. 
VICENTE  — Mas você não vê tudo? 

vELHO  — Ah! vi sim. Muito lindo seu cavalo. 
VICENTE  — Azul! 

vELHO  — Com cauda azul, muito grande... 
VICENTE  — Não, a cauda é branca, ó, Deus, você es- 

queceu? 
VELHO | — Esqueci não. Fico cansado de ver tudo ao 


mesmo tempo... 


VICENTE  — Deve cansar mesmo ver tudo ao mesmo 
tempo. Não tem dor de cabeça? Eu não. 
Não sou como o senhor. Coitado! Só vejo 
poucas coisas e meu cavalinho. 


vELHO  — Então vamos achá-lo. 
VICENTE — O senhor vem comigo? 
VELHO — Não posso, menino. Se vou procurar seu 


cavalo, quem é que vai vigiar o mundo? 
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VICENTE  — O senhor não pode deixar algum santo 
fazer isso por uns dias? 


VELHO  — Não posso. 
VICENTE  — Então, adeus. 
VELHO | — Espera, menino. Onde é que você vai? 
VICENTE | — Vou indo por aí ver se acho ele. 
vELHO — — Quando você precisar de mim, é só cha- 
mar que estou ali sentado naquele banqui- 
nho. 
vICENTE | — É dali que o senhor vigia o mundo? 
VELHO — E. 
vICENTE  — Ahn! Então, adeus! (Desaparece do lado 
oposto.) 
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4º CENA 


VELHO  — Foi assim que conheci Vicente. Uns 

achavam que ele era um menino mentiroso 
porque inventava coisas; via cavalos azuis, 
circos enormes, campinas verdes; achava 
que um vagabundo como eu era Deus, ima- 
ginem vocês. 
Outros achavam que ele era louguinho. Cá 
para mim, acho que ele nem era mentiroso, 
nem louco. Apenas via as coisas diferentes 
e acreditava mesmo no que via. Só sei que 
ele andou pelo mundo atrás de seu cavalo. 
Será que encontrou? Vamos ver por onde 
ele anda agora. Depois de muito caminhar, 
chegou primeiro a um circo numa cida- 
de pequena perto da cidade dele. (O velho 
puxa a pequena arquibancada.) Os donos 
deste circo são aqueles três músicos que 
vêm ali. (O velho volta ao tamborete.) 


(Os músicos entram com suas cadeiras, solenemente. Um gordo e alto, o 
segundo alto e magro, e o terceiro baixinho. O Gordo leva um violino, o 
alto leva um piano, e o Baixinho, um contrabaixo, que vão buscar fora de 
cena depois de colocarem as cadeiras no fundo da cena. Estes instrumen- 
tos são feitos de madeira compensada, bem leves para serem carregados, 
e a música é tocada nos bastidores enquanto os músicos de cena apenas 
fingem que tocam, como em instrumentos de brinquedo. O Gordo abre a 
portinhola de seu violino, que só tem a utilidade de guardar dinheiro, e re- 
tira uma flauta. Os três começam a tocar a música nº 5A, enquanto chega 
a meninazinha, que cumprimenta os velhos e senta na arquibancada. Os 
velhos usam fraque e cartola, barbas postiças e pedaços de cabelos saindo 
das cartolas.) 


vELHO | — Estes velhos alugaram um palhaço para 
fazer graça enquanto eles tocavam e ganha- 
vam dinheiro. 


(tambor forte para a chegada do palhaço) 
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PALHAÇO — — Caro público! Boa tarde, bom dia e boa 
noite! Este é o nosso grande circo americano! 
Boa tarde, bom dia e boa noite! Os melhores 
(acentuando) trapezistas do mundo vão voar 
por este teto! Cinco elefantes vermelhos, do- 
mesticados, educados, amestrados, vão can- 
tar! Cantar, caro público, cantar com voz de 
elefantes! Um cachorro chamado Doly vai 
tocar violino... Tocar violino, caro público, 
com pata de cachorro... Um gato vai can- 
tar... Um gato cantor, caro público, com voz 
de barítono... Uma foca bailarina e uma bai- 
larina gente vão dançar ao mesmo tempo; 
ao mesmo tempo, caro público, em cima de 
cinco cavalos... cinco cavalos, caro público... 
Um homem que engole fogo e cospe gelo; 
cospe gelo, caro público. 


(Ouve-se um tambor forte. Segue-se grande silêncio.) 


PALHAÇO  — .. Tudo por cinco cruzeiros! (O palhaço 
passa pela arquibancada esperando quem pa- 
gue, enquanto os músicos terminam a valsi- 


nha.) 


(A menina se levanta e tira de uma bolsinha cinco cruzeiros, que entrega 
ao palhaço; este leva o dinheiro para o gordo, que abre a portinhola de seu 
violino e guarda o dinheiro.) 


PALHAÇO  — E, para começar, o grande palhaço, o 
mais engraçado do mundo, vai fazer um 
número de corda bamba. Este palhaço sou 
eu e aqui está a corda bamba. (O palhaço 
estica no chão uma corda, abre um guarda- 
-chuva mirim e começa a fingir que se equili- 
bra no clássico número.) 


(Os músicos acompanham o número. A menina bate palmas.) 
PALHAÇO  — Muito obrigado! Muito obrigado, caro 


público! E agora o grande palhaço do gran- 
de... (neste momento entra Vicente; o palhaço 
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faz uma pausa para olhá-lo, depois recomeça) 
...do grande circo americano vai fazer o nú- 
mero de contorcionismo. 


(Vicente, entusiasmado, começa a bater palmas. O palhaço fica nervoso 
com tanto entusiasmo e desanda a fazer uma série de números e evolu- 
ções, sempre com Vicente e a menina batendo palmas, até que, exausto, 
se senta no chão.) 


VICENTE (aproximando-se) — Grande palhaço do 
grande circo americano, quer fazer o fa- 
vor de me dizer se o meu cavalo azul está 
aqui? 


PALHAÇO  — O quê? Um cavalo azul? Nunca vi. (Põe- 
-se de pé. Os músicos também.) 


VICENTE  — Com um rabo enorme, branco! 
PALHAÇO  — Isto existe? Um cavalo azul? 
VICENTE  — O meu. É lindo. Dança, canta e voa. 


PALHAÇO (correndo para os músicos) — Cavalo azul... 
Cavalo azul... Deve ser mentira... Deixa 
de bobagem, menino. Não vê que estou 
trabalhando? Não atrapalhe meu número 
contando coisas (meio em dúvida) que não 
existem... Sai daí. (num canto, desconfiado) 
Cavalo azul! 


(Vicente sobe na arquibancada, os músicos tocam um acorde esquisito, o 
palhaço presta atenção e corre para Vicente.) 


PALHAÇO — Se quiser assistir, tem que pagar. 
VICENTE  — Mas eu não tenho dinheiro. 
MENINA  — Eu pago para ele. (A menina tira o dinhei- 


ro e dá ao palhaço; este leva-o ao músico gor- 
do, que o guarda dentro do violino.) 
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VICENTE  — Obrigado, menininha. 


PALHAÇO | — Agora podem bater palmas. Acabei meu 
número de contorcionismo. 


(Vicente e a menina batem palmas.) 


PALHAÇO (trocando de casaca e pondo uniforme de do- 
mador) — Atenção. Agora o grande circo 
americano vai apresentar o número dos 
três elefantes que vieram especialmente da 
África para o nosso circo. 


(Entram três elefantes muito cansados que dançam muito sem graça uma 
valsa tocada pelos músicos [dez]. Depois, os elefantes vão-se embora e os 
meninos batem palmas.) 


PALHAÇO  —E por hoje é só, caro público. 


MENINA  — Mas o senhor disse que ia ter uma por- 
ção de coisas mais! 


PALHAÇO — — Eu disse? 


MENINA  — Disse sim. Cachorro que toca violino. 
Trapezistas no ar, e a dançarina Lili? E a 
foca? Cadê? 


PALHAÇO (cortando) — Ah! é verdade... mas isto tudo 
vai ser amanhã... Amanhã, caro público. 
Imaginem que a dançarina Lili (confiden- 
cial) está com dor de barriga... e o trape- 
zista... o trapezista... (entusiasmando-se) 
caro público, torceu o pé... o cachorro que 
toca violino foi despedido porque... porque 
mordeu o rabo do gato cantor... e o gato 
cantor foi para o hospital... mas amanhã... 
caro público... amanhã, por cinco cruzei- 
ros, teremos tudo isto... Boa tarde... bom 
dia... boa noite... (Vai saindo enquanto fala. 
A música recomeça: 5A.) 
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(Vicente acompanha a música com o corpo. A menina observa-o.) 


MENINA 


VICENTE 


— Ele é azul mesmo? 


— O quê? 


(Os músicos param de tocar e pôem ouvidos.) 


MENINA 


VICENTE 


MENINA 


VICENTE 


MENINA 


VICENTE 


MENINA 


VICENTE 


MENINA 


VICENTE 


MENINA 


VICENTE 


MENINA 
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(repetindo) — Ele é azul mesmo? 
— Tão azul que nem sei! 


— Eu gostaria tanto de procurar um cavalo 
azul! 


— Você quer vir comigo? 

— Não posso. 

— Por quê? 

— Paguei cinco cruzeiros e estou esperan- 
do acontecer alguma coisa bonita aqui no 
circo. 

— E não acontece nada? 

— Todos os dias é a mesma coisa. O palha- 
ço dá cambalhotas e os três elefantes dan- 
çam. Já dei todas as minhas notas de cinco 
e ainda não vi o cachorro tocar violino. 

— Vai ver que é mentira do palhaço. 

— Será? 

— Vamos buscar o cavalinho. E melhor 
procurar nós dois do que sozinho. Vai ser 


lindo! 


— Tenho que pagar cinco cruzeiros? 
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VICENTE 


MENINA 


VICENTE 
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VICENTE 
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— Não. Você pode vir de graça. 
— Então, vamos. 


— Para que lado você quer ir primeiro? No 
Pacífico ou no Índico? 


— Tenho um tio que mora no Ceará. Vamos 
lá primeiro? 
— Capital Fortaleza? 


Z 


—E. 


— Fortaleza é um nome lindo. Então vamos 
lá primeiro. 


(Saem. Clareia sobre o tamborete onde está o velho João de Deus.) 


VELHO 


BAIXINHO 


GORDO 


ALTO 


BAIXINHO 


— Enquanto Vicente saía com a menina, os 
três velhos músicos, que na verdade são três 
bandidos disfarçados, (os velhos tiram a bar- 
ba e fazem cara de bandidos) estes bandidos, 
que fingiam que eram músicos, obrigavam o 
palhaço a trabalhar de graça, não davam co- 
mida aos elefantes dançarinos e roubavam 
tudo que viam, quando ouviram a história 
do cavalinho azul ficaram loucos para rou- 
bá-lo do menino. (penumbra sobre o velho) 


— Você ouviu? Ele tem um cavalo azul. 

— Se conseguirmos este cavalo para o cir- 
co, ganharemos tanto dinheiro que ficare- 
mos milionários... Todo mundo vai querer 
ver esta maravilha. 


— Vamos pegar o menino. 


— Chame o palhaço. 


(O Alto sai e volta com o palhaço.) 
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BAIXINHO | — Você ouviu o menino, palhaço? 
PALHAÇO — — Ele tem um cavalo azul. 
ALTO  — Com um rabo enorme, branco. 
BAIXINHO  — E sabe dançar. 
os QUATRO  —Evoar. 


(Os três velhos se entreolham, vestem as barbas e se precipitam para fora 
de cena, trazendo em seguida Vicente e a menina um pouco atrás. Vicente 
está assustado. Os três estão querendo adular o menino.) 


BAIXINHO | — Palhaço, vai buscar pipocas para ele. 
(O palhaço sai.) 
ALTO | — Sente-se aqui, menino. 
GORDO  — E você aqui, menina. 


(Os dois meninos sentam-se nas duas cadeiras oferecidas pelos músicos. 
O palhaço volta com as pipocas. Os quatro olham os meninos comerem 
as pipocas.) 


BAIXINHO | — Faz uma graça para o menino rir, palhaço. 


(O palhaço faz umas caretas, mas o menino não ri. Só os três músicos 
dão gargalhadas estrondosas para impressionar o menino, que finalmente 
começa a rir. A Menina está um pouco assustada.) 


BAIXINHO (Quando todos param de rir de repente.) — É 
verdade mesmo, menino? 


Z 


VICENTE — E. 
os TRÊS  — Azul? 
VICENTE  — Azul. 
ALTO  —Comoo céu? 
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VICENTE 
GORDO 
VICENTE 
OS TRÊS 
BAIXINHO 
VICENTE 
ALTO 
(música nº 13) 


VICENTE 


OS QUATRO 
VICENTE 
(Cessa a música.) 


BAIXINHO 


VICENTE 


MENINA 


BAIXINHO 


(Enquanto os três músicos bandidos confabulam, o palhaço tenta conti- 


nuar as graças.) 
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— Não. 

— Como o mar? 

— Não. 

— Oh! 

— Como os olhos do palhaço? 
— Não. 


— Então como é ele? 


(enleado) — Às vezes ele fica como o céu, 
depois, quando vem a tarde, ele fica um 
pouco como os olhos do palhaço, mas à 


noite é sempre como o mar à noite. 


— É lindo! Sen-sa-cio-nal... 


(rapidamente) — Por quanto você quer ven- 


der? 


— Não quero vender nunca. Meu pai já 


vendeu, mas vou buscá-lo. 


— Não vende não!... 


(chamando os outros para confabularem num 
canto) — Venham cá. Fica aí, palhaço, fa- 


zendo mais graça para ele. 
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VICENTE | — Não precisa disso não, palhaço. Você já 
deve estar cansado. 

BAIXINHO (voltando-se para Vicente) — Ele come mui- 
to, seu cavalo? 

VICENTE | — Só milho e capim, às vezes um pouco de 
nuvem que desmancha. 

BAIXINHO (como para si mesmo) — Nuvem desman- 
chada é chuva. É barato. (para Vicente) E 
por onde anda ele? 

VICENTE | — Aí pelo mundo... Na serra da Manti- 


(Os três se aproximam.) 


queira, no Ceará ou... 


osTRÊS  — Qu... 

VICENTE  — Nas Capitanias Hereditárias. 

ostTrRÊs  —!II 

VICENTE  — É. Um dia ele fugiu de casa e foi correr o 
mundo; agora tenho que ir atrás dele, senão 
ele é capaz de se perder aí por estes perigos 
que existem nos promontórios e istmos da 
terra. (Começa a sair com a menina.) 

GORDO  — Você vai por que estrada? 

vICENTE  — Pela estrada do Ceará. Adeus, velhos. Na 
volta passo por aqui montado nele... (Sai 
com a menina.) 
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BAIXINHO 


GORDO 


ALTO 


BAIXINHO 


ALTO 


GORDO 


BAIXINHO 


Os DOIS 


BAIXINHO 


ALTO 


BAIXINHO 


5º CENA 


— Precisamos deste cavalo. 
— Vamos matar o menino. 


— Não adianta matar o menino sem termos 
primeiro o cavalo. 


— E de um cavalo assim que estamos preci- 
sando. Um cavalo milagroso, que nos dará 
dinheiro sem precisarmos trabalhar. 

— Ele come pouco milho. 


— E capim. 


— Nós lhe daremos só capim. O milho está 
caro. 


— Só capim. 

— Escutem aqui, amigos. Iremos atrás do 
menino. Quando ele achar o cavalo, mata- 
mos o menino e trazemos o cavalo. 


— Que grande ideia, Baixinho! 


(chamando) — Palhaço! Tira este circo daí. 
Vamos viajar... 


(O palhaço tira as arquibancadas. Os velhos saem com seus instrumentos. 


João de Deus tira as cadeiras e fala do meio da cena.) 
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6º CENA 


vELHO | — Vicente, sempre acompanhado pela Me- 
nina, começou sua busca pela estrada. Foi 
primeiro até o Ceará. E o cavalinho não es- 
tava nem em Fortaleza nem em Cabrobó, 
nem em lugar nenhum. Foi a Pernambuco, 
ao Amazonas, andou perto do rio Negro e 
do Tocantins. E nada. Depois voltou para 
o Sul. Os dois meninos viajavam de dia e 
dormiam à noite... Mas não sabiam do pe- 
rigo que vinha atrás deles. Os três velhos, 
fingindo que eram músicos de verdade, 
para não serem vistos, andavam durante 
a noite e dormiam de dia. Os velhos, cada 
vez mais gulosos, só pensavam no dinheiro 
que o cavalo azul ia dar-lhes. (Volta para o 
tamborete.) 


(A cena da viagem dos meninos perseguidos pelos músicos é feita com 
mudanças de luz e de música. Enquanto toca a música nº 14A-BC, pas- 
sam o menino e a menina. A cena escurece para sugerir noite, mudando 
também a música para o nº 14AB e passam os três músicos com ares de 
perseguição. Os meninos tornam a passar e torna a clarear em cena. Os 
meninos estão visivelmente cansados. Voltam a passar os velhos também 
cansados e finalmente tornam os meninos que se dirigem a João de Deus 
no proscênio. Cessa a música.) 


MENINA  —Já andamos muito, Vicente. Vamos des- 
cansar um pouco. 


VICENTE | — Vamos. Também estou muito cansado. 
Ei, Senhor Deus! Este meu cavalo está me 
dando tanto trabalho!... 
(Os dois sentam-se perto do velho e dormem.) 
vELHO  — Tão cansados, coitadinhos. (O velho sus- 


surra uma canção de ninar enquanto escure- 
ce sobre eles e os velhos entram em cena com 
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sua música e param também para descansar. 
Cessa a música.) 


ALTO — (sentando-se perto de seu piano) — Quanto 
você acha que ele vale, hem, Baixinho? 


BAIXINHO (abrindo a portinhola do contrabaixo e tiran- 
do uma banana) — Milhares de notas de 
cinco cruzeiros. 


ALTO  — Ficaremos ricos e não precisaremos 
mais trabalhar. (Abre seu piano e tira tam- 
bém uma banana, dando outra para o Gordo. 


Eles comem as bananas.) 


BAIXINHO | — Vamos embora, que está amanhecendo. 
Não podemos perder a pista do menino. 


os DOIS - — Não podemos perder a pista do cavalo 
azul. (Saem.) 
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7º CENA 


vELHO  — Enquanto dormem um pouquinho, vou 
preparar a cidade aonde eles vão chegar. (O 
velho puxa o coreto para o meio da cena. Os 
meninos se levantam, espreguiçam e entram na 
cidade enquanto o velho volta ao tamborete.) 


VICENTE | — Vem ali um homem. 
(Aparece um homem bem-vestido. Cessa a música.) 


VICENTE — Homem , será que o senhor viu um cava- 
lo azul passando por aqui? 


HOMEM  —Um...o quê? 

VICENTE  — Um cavalo azul. 

HOMEM | — Você está doido? Isto aqui é uma cida- 
de. Não existe destas coisas por aqui. (Quer 
sair.) 


VICENTE | (puxando-o) — Existe sim, o meu. Quer sa- 
ber como ele é? 


HOMEM | — Tenho mais o que fazer do que ouvir 
histórias de cavalos azuis. Já estou atrasado 
cinco minutos. Não posso chegar atrasado. 

(Vem vindo outro homem.) 


VICENTE  —Osenhor viu? 


2º HOMEM — — Meu relógio estava atrasado três minu- 
tos. Não posso perder a hora. (Sai.) 


(Vem vindo o 3º homem.) 


VICENTE | — Será que o senhor viu? 
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3º HOMEM — — Não vi nada. (Desaparece.) 
(Vem vindo a lavadeira.) 
VICENTE  —Easenhora, viu? 
LAVADEIRA  — Não adianta perguntar, que não vi nada. 
Se vejo alguma coisa, não posso lavar toda 
roupa. (Sai.) 
(Vêm vindo três soldadinhos.) 


VICENTE — E os senhores? 


TRÊS SOLDADINHOS (cantando em cadência) — Não temos tem- 


MARCHANDO po a perder... Não temos tempo a perder... 
Não temos tempo a perder... (Saem.) 
(Surge o vendedor.) 
VENDEDOR  — Quem quer comprar?... Quem quer 


comprar?... Quem quer comprar”... 
(A menina sai atrás do vendedor. A cidade, num ritmo mais acelerado, 
torna a voltar, e todos, sem perceberem Vicente, passam de um lado para 
o outro, sempre dizendo suas frases apressadas.) 

VICENTE (gritando acima de todas as vozes) — Quem 
viu meu cavalo azul? Quem viu meu cavalo 
azul? 

(Toda a cidade desaparece, ouve-se então a voz da Velha Que Viu.) 
VELHA QUE VIU  — Eu vi... eu vi. (Entra em cena, vestida de 
uma maneira estranhamente fora de moda, 
como estas loucas que usam chapéu, xale e bol- 
sa e que, em outras épocas, foram elegantes.) 


VICENTE  (precipitando-se para ela) — Viu? Azul? 


VELHA QUE VIU — Todo azul com enormes asas para voar na 
terra. 
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VICENTE 


VELHA QUE VIU 


VICENTE 


VELHA QUE VIU 


VICENTE 


—É. É. 


— E com grandes barbatanas para nadar no 
mar... 


(Achando que a Velha está exagerando.) — 
Bem, isto... 


(contando) — E dois olhos de fogo, numa 
cabeça tão linda... tão linda... 


(não se contendo) — Ela viu... Ela viu!... 
(para a Velha) Espera, vou chamar minha 
amiga. (Sai de cena.) Menina... Menina... 
ela viu... 


(Enquanto Vicente procura a Menina, chegam os três velhos e raptam a 


Velha.) 


GORDO 


— Ela viu. E nossa. 


(Desaparecem com a Velha, que não reage.) 


VICENTE 


MENINA 


VICENTE 


VENDEDOR 


MENINA 
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(voltando com a Menina) — Onde está a 
Velha Que Viu? Para onde foi a Velha Que 
Viu? Desapareceu! Velha! Velha! 


(sentando-se na escada do coreto, muito de- 
sanimada) — Vicente, não adianta mais a 
gente procurar... Já andamos tanto... tanto! 


— Já estamos quase encontrando. A Velha 
viu. Ela vai nos dizer para onde ele foi... 
Onde? Onde está você, meu cavalinho? 


Bem perto? 


(chegando) — Quem quer comprar? Quem 
quer comprar”... 


(desanimada) — O senhor tem um cavali- 
nho azul? 
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VENDEDOR | — Azul, vermelho, amarelo... da cor que o 
freguês quiser... 
VICENTE  — De verdade? 
VENDEDOR  — De papelão. 
MENINA  — Quanto custa? 
VENDEDOR  — Cinco cruzeiros. (Tira um cavalinho de 


massa azul.) 


VICENTE | — Será que o senhor não viu um de verda- 
de? 
MENINA  — Este mesmo serve, Vicente. Vamos em- 


bora. Estou com medo. 


VENDEDOR  — Por que é que você não procura no curral 
do Cowboy? 
VICENTE  — Lá tem cavalos? 
VENDEDOR  — Muitos. (Sai.) Quem quer comprar? 


Quem quer comprar? 


VICENTE  — Então vamos lá, menininha? 

MENINA | — Quero ir para casa, Vicente. Este mesmo 
serve. 

VICENTE  — É a última vez que procuramos, está 
bem? 

MENINA  — Promete? 

VICENTE  — Depois você pode voltar. 

MENINA  —E você? 

VICENTE | — Só volto quando encontrar meu cavali- 


nho. Coitado. Tão sozinho. 
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MENINA  — Então, vamos. 
(Os dois saem. A menina puxando o cavalo de papelão.) 


VICENTE | (saindo) — Pena que a Velha Que Viu tenha 
sumido. 


(Voltam os três músicos carregando a Velha.) 


BAIXINHO  — Agora pode falar, Velha. 
ALTO  — E depressa, que não temos tempo a per- 
der. 


(A Velha fica quieta e entra no coreto cantarolando.) 


ALTO — Fala, Velha. Onde é que está o cavalo? 
Você viu? 


VELHA QUE VIU (calmamente) — O vento é verde, a chuva é 
branca, e lá vem o menino cavalgando no 
cavalo azul... 

ostrÊs É ele. Onde? (Amedrontados, eles saem de 
cena e tornam a voltar com os instrumentos 
de onde tiram armas.) 


VELHA QUE VIU  — Cavalgando na nuvem... 


os TRÊS (olhando e apontando armas para as nuvens) 


— Nas nuvens? Deve ser um monstro! 
GORDO  — Um dragão! 
BAIXINHO  — Um dragão! 
ALTO  — Um dragãozão! 


VELHA QUE VIU (agora bem rápido) — Lá vem o menino ca- 
valgando no cavalo azul... Cavalgando na 
nuvem que é preta e grita: Ai! ai! ai! Quero 
cair, quero molhar... quero virar rio, pro ca- 
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BAIXINHO 


VELHA QUE VIU 


BAIXINHO 


VELHA 


ALTO 


o 


valo beber... (A Velha começa a passear pela 
cena seguida pelos velhos estupefatos.) Paca- 
tá, pacatá... pacatá... 


— Ela é doida! 


— Quero cair. 

Quero molhar. 

Virar um rio. 

Pacatá, pacatá, pacatá. 

Um rio virar 

Pro cavalo beber... Ha! ha! ha! 


— Para com isto, Velha. (Segura a Velha.) 
Quer matar de susto três pobres velhos que 
sofrem do coração? Hem? Onde é que você 
viu o cavalo azul, hem? Diz logo, Velha, se- 
não eu te mato. 


— Me larga, velho horroroso... (A Velha se 
desprende e sai correndo com os velhos atrás 
numa corrida bastante ridícula. A Velha esca- 
pole e some.) 


— Depressa, Gordo. Lá vem gente. Nin- 
guém deve saber que estamos aqui. 


(Os três, mais do que depressa, tomam seus instrumentos, guardam as 


armas, entram no coreto e começam a tocar uma valsinha lenta. Música 


nº 5AB. Pela frente e por trás dos velhos passam os habitantes da cidade 


que nós já conhecemos. Ninguém repara nos velhos. Todos saem. Menos 


o vendedor.) 
VENDEDOR 
GORDO 
VENDEDOR 


BAIXINHO 
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— Quem quer comprar?... 
— Psiu! Seu vendedor! 
— Quer comprar, senhor? 


— Queria saber se o senhor não viu um me- 
nino com uma menina. 
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VENDEDOR 


BAIXINHO 


VENDEDOR 


ALTO 


VENDEDOR 


BAIXINHO 


VENDEDOR 


BAIXINHO 


OS DOIS 


VENDEDOR 


288 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 288 


o 


— Ora, senhor, eu vejo tantos todos os 
dias. 


— Mas este é diferente. Ele anda atrás de 
um cavalo azul. 


— Ah! Aquele? Vi sim. A menina até me 
comprou um brinquedo. 


— Para onde foram eles? 

— Acho que foram até o curral do Cowboy. 
Lá está cheio de cavalos. Pode ser que ele 
encontre o dele lá. 


— Curral do Cowboy? Onde é? 


— No fim desta estrada que começa ali. 
Quem são os senhores? Parentes do me- 
nino? 


— Tios dele. E donos de um circo lá no Sul. 
Obrigado pela informação. Vamos, pessoal. 
Precisamos encontrar nosso sobrinhozi- 


nho. 


— Nosso sobrinhozinho. (Os velhos saem 
com a música nº 14B.) 


— Quem quer comprar?... (O vendedor sai e 
o velho tira o coreto.) 
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8º CENA 


vELHO  — O caminho para o curral do Cowboy era 
muito comprido. Vicente e a meninazi- 
nha começaram a andar pela estrada, mas 
se perderam no caminho... (enquanto o 
velho fala no proscênio, os meninos passam 
com a música nº 1B) ...e foram para longe 
do curral. 


(Cessa a música.) 
vELHO | — Mas os velhos, que são bandidos muito 
espertos, vão chegar primeiro ao curral. 
Neste lugar o Cowboy criava cavalos para 
vender aos circos. Eram, portanto, cavalos 
ensinados. 
(Entram os quatro cavalinhos brancos. Os atores que vestem a cabeça dos 
cavalinhos brancos entram de lado, levando uma única peça de cenário 


que esconde o corpo e as pernas dos atores e representa o curral.) 


vELHO  — De noite os bandidos chegaram. Estava 
muito escuro. 


(Escurece em cena enquanto surgem os três bandidos com lanternas e 
começam a procura, iluminando a cara de cada cavalo, que levanta o 
focinho à medida que é iluminado.) 

BAIXINHO | — Este é branco. 


(Os outros respondem sempre: é branco.) 


BAIXINHO  — Este também é branco. Este também é 
branco. Este também é branco. 


os pois ' — Tudo branco. 


os TRÊS  — Onde está o azul? 
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ALTO  — Só se está trancado. Vamos esperar o dia 
chegar e perguntar ao vaqueiro. 


GorRDO | — Por que não procurar logo? 


ALTO  — Se o vaqueiro desconfia, pode mandar 
nos prender. 


GORDO  — Por que não pedimos a ele para nos ven- 
der? 
BAIXINHO | — Você é cretino, Gordo? Acha que alguém 


vai querer vender um cavalo que voa, que 
canta e que é azul? 


aLTO —— Temos é que roubar. 
corDO  — Vamos logo, então. 
arro  —Vêseo dia está nascendo? 


corDO (olhando) — Já. 


(Clareia em cena, os cavalos relincham e levantam a cabeça. Os bandidos 
se escondem. Chega o Cowboy com seu grande chapéu.) 


cowsoy | — Que barulho é este? Se é ladrão de ca- 
valo, atenção!, que eu atiro. (Puxa os revól- 
veres.) Não há ninguém aí? (O Cowboy cor- 
re a cena até que ouve o barulho de um dos 
instrumentos e, muito desconfiado, aponta os 
revólveres. Os três músicos, apavorados, ime- 
diatamente saem do esconderijo segurando os 
instrumentos.) 


BAIXINHO — — Somos três pobres músicos pedindo es- 
mola. 
cowsBoy | — Músicos, aqui no curral? Isto está me 


cheirando a mentira. 


ALTO — Somos músicos, sim. 
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GORDO  — Sim, somos músicos. 
BAIXINHO | — Ouça, sr. Cowboy. 
(Começam a tocar a música nº 5B.) 


cowBoy (interrompendo) — Vocês não vieram rou- 
bar meus cavalos? 


(Os três começam a rir nervosamente.) 


BAIXINHO  — Que bobagem! 

arro  — Que bobagem! 

corDO  —Que bobagem! 
BAIXINHO — Vamos continuar a tocar para ele. 


(Os três põem-se a tocar — música nº SA —, enquanto o Cowboy passeia 
desconfiado. Enquanto tocam, chegam Vicente e a menina.) 


VICENTE  — Olha quem está aqui. O circo! Os nossos 
amigos do circo. Os músicos! 


(Os três bandidos param de tocar e ficam estatelados.) 


VICENTE  — Queridos músicos, como é que vocês 
vieram parar aqui? 


(Os três se entreolham e olham para o Cowboy.) 


BAIXINHO  — Andando. 
arro  — Andando. 
corpo  — Andando. 
VICENTE | — Para que vocês estão aqui? 
BAIXINHO — — Viemos tocar música para este Cowboy. 
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(música nº 5A) 


ALTO € BAIXINHO  — Viemos. (confirmando) 
cowBoy | — Acho que eles são ladrões de cavalos. 
VICENTE | — São não, seu Cowboy. Eles são músicos 
do maior circo do mundo. Como vai o pa- 
lhaço? 
coro  —YVaibem. 
aLro  — Vai bem. 
BAIXINHO  — Vai bem. 
VICENTE  — Com licença. Quero falar agora com o 


Cowboy, porque (falando confidencialmen- 
te) o meu cavalinho azul está aqui. Com li- 
cença. (Vicente leva o Cowboy para um canto 
e começa a conversar.) 

(Os músicos querem ouvir a conversa. Ouve-se apenas o Cowboy dizer alto:) 

cowsoy | — Azul? Sim, claro, venha comigo. 
(Os três saem de cena.) 
BAIXINHO (para os músicos) — Vocês não ouviram? 
(Os três abrem as portinholas dos instrumentos e tiram os revólveres.) 


BAIXINHO mess Agora o cavalo está no papo. 


(Vem vindo o Cowboy com os meninos.) 


BAIXINHO  — Mãos ao alto! 

aLTO  — Mãos ao alto! 

BAIXINHO  — Mãos ao alto! 
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GORDO  — Passem já para cá o cavalo azul. 
(Os cavalos brancos, assustados, fogem em disparada. O Cowboy levanta 
a mão. Vicente e a Menina olham sem compreenderem o que está se 
passando.) 

corDO | — Mãos ao alto, menino! 


ALTO  — Mãos ao alto, menina! 


(Todos estão de mãos erguidas.) 


cowsBoy — — Ladrão de cavalos. Bem que eu descon- 
fiava... 
BAIXINHO | — Passem logo o cavalo azul, se não que- 


rem levar tiros na barriga. 
VICENTE  — Mas ele não está aqui, seu Músico. 
BAIXINHO  — Não me faça de bobo, sim, menino? Já 
estou cansado de ouvir mentiras. Pensa que 
não ouvi o Cowboy dizer que o azul estava 


aqui? 


VICENTE  — Mas não é o meu, seu Baixinho. O meu 
não é igual àquele. 


BAIXINHO  — Seu Cowboy, não tenho tempo a perder. 
O cavalo ou a vida. 


cowsoy (vendo que não pode fazer nada contra tan- 
ta arma apontada) — Hip! Hip! Hip! Azul! 
Azul! 
(Todos aguardam ansiosos a chegada do cavalo.) 
BAIXINHO | — Vamos, por que ele não aparece? 


cowBoy | — Hip! Hip! Hip! Azul! 


(Surge um dos cavalos brancos, muito tímido.) 
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GorDO  — Mas este não é azul! 
osTrRÊs  — É branco. 
cowsoy | — O nome dele é Azul, porque tem olho 
azul. 


BAIXINHO (para Vicente) — É este o seu? 


VICENTE | (rindo) — Não... O meu é todo azul e gran- 


de! 
ALTO (meio alucinado) — E sabe cantar... 
GORDO (idem) — E voar! 


BAIXINHO (realista) — E vai dar muito dinheiro ao 
Baixinho aqui... Vamos, (gritando) quero 
seu cavalo azul, está ouvindo? (Sacode o 
menino, enquanto o Cowboy e a menina saem 
disfarçadamente.) Quero o seu cavalo para o 
meu circo, compreende? Agora, neste mi- 
nutinho. 


VICENTE  — Mas eu estou procurando o meu cavalo, 
e depois vou levá-lo ao circo. Fica calmo, 
seu Músico, não é preciso isso aí. (revólver) 
O senhor é músico mesmo ou é bandido? 


BAIXINHO Bandido... e músico. 


VICENTE | — Mais bandido do que músico... ou mais 
músico do que bandido? 


BAIXINHO | — Quase que só bandido. 
VICENTE  — Vocês três? 
osTRÊS  — Nós três. (Os três tiram as barbas e fazem 


caras de bandidos.) 
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VICENTE 


ALTO 


BAIXINHO 
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— Que caras feias, meu Santo Deus. Vocês 
roubam pianos, violões, violoncelos, violi- 
nos, violas e vitrolas? 


— Nós roubamos tudo. 
— Chega de conversa, amarrem o menino. 


Enquanto ele não nos der seu cavalo azul, 
não será solto. 


(O Alto e o Gordo amarram o menino.) 


BAIXINHO 


VICENTE 


BAIXINHO 


ALTO 


GORDO 


BAIXINHO 


Os DOIS 


VICENTE 


BAIXINHO 


ALTO 


GORDO 


— Vamos, agora trate de descobrir o seu 
cavalo. 


— Amarrado ninguém pode procurar nada. 
Se vocês fazem o favor de me desamar- 


rar... 


— Vai é morrer, porque estou desconfiado 
que este negócio todo é uma mentira. 


— Nos fez andar meses e meses atrás 


dele... 
— Estou cansado de procurar. 


— Menino que faz bandido ficar cansado e 
não acha cavalo azul deve morrer. 


— Morrer. 


— Mas, se eu morrer, quem vai procurar 
meu cavalinho? 


— Não interessa. 
— Não interessa. 


— Não interessa. 


(Ouve-se de fora a voz do Cowboy, que em seguida aparece armado.) 
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cowsBoy — — Mãos ao alto! 
(Os três largam tudo e ficam de mãos para o alto.) 


cowsBoy | — Músicos de meia-tigela! Ladrões de ca- 
valos! Já, já, para a polícia, andem !... 


BAIXINHO (fingindo) — Deixe ao menos levar nossos 
instrumentos, sr. Cowboy. Assim, quando 
estivermos na prisão sozinhos, nossa músi- 
ca distrairá... 


cowsoy | — Está bem. Mas andem logo. 


(Os músicos fingem que vão pegar os instrumentos e saem correndo com 
o Cowboy atrás.) 


cowsBoy | — Parem, seus bandidos, que eu atiro mes- 
mo... (Sai atrás dos bandidos.) 


(A menina se apressa em desamarrar o menino.) 
MENINA  — Vicente, meu amigo, vamos embora? 


Para nossa casa? Minha mãe e meu pai de- 
vem estar muito aflitos procurando. 


VICENTE  — Estou com muitas saudades lá de casa, 
também. 

MENINA  — Então vamos. 

VICENTE | — Preciso primeiro achar ele. Depois eu 


volto. Você vai na frente, está bem? A gente 
pede ao Senhor Deus para te levar. O se- 
nhor leva? (dirigindo-se ao velho) 


VELHO (sem se mexer) — Levo, sim, Vicente. Eu 
levo a meninazinha para a casa dela. 


VICENTE  — Eu sabia, Senhor Deus. (para a menina) 
Diga a papai e a mamãe que estou quase 
achando o meu cavalinho. Diga a mamãe 
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para preparar uma cama bem macia para 
mim. Estou cansado de tanto dormir no 
chão duro. Diga a papai para preparar ca- 
pim verde para o cavalinho. Diga ao palha- 
ço que os músicos são bandidos e quando 
eu chegar vamos fazer um circo só para 
nós. Me esperem todos na entrada da ci- 
dade que vou chegar como um doido galo- 
pando no meu cavalo... 


MENINA  — Adeus, Vicente, e volta logo. Cuidado 
com os perigos. (Sai.) 


VICENTE (Enquanto a menina dá a mão ao velho, sain- 
do em seguida pelo proscênio.) — Diga a ma- 
mãe para botar vestido novo para a minha 
chegada e fazer doce de coco e canja de ga- 
linha para eu comer... Adeus... 


(Enquanto a menina sai, puxando seu cavalinho de papelão, ouve-se 
a música nº IB — só flauta-contrabaixo. Ao mesmo tempo, o cavalinho 
branco de olho azul sai, levando seu curral. Vicente fica sozinho, olhando 
sair o cavalo de papelão.) 


VICENTE | — Agora vou à serra da Mantiqueira. (ma- 
roto) Acho que você está é lá, meu cavali- 
nho! (Vicente sai de cena. Cessa a música.) 


(Pela cena aparecem os três bandidos fugindo do Cowboy, que vem logo 
atrás com a música nº 14B. Voltam os três músicos de mãos ao alto com o 
Cowboy atrás. Desaparecem. Música nº 3B.) 


vELHO | —Como vocês viram, os três músicos foram 
presos; a Menina, levei para a casa dela. To- 
dos na cidade estão esperando Vicente vol- 
tar. Ele continuou correndo mundo. 


(Na cena surge Vicente todo esfarrapado, sem um pé de sapato, comendo 
um pedaço de pão — o ator ou atriz que faz o Vicente deve trocar de roupa 
para esta cena.) 
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— Quando estava muito cansado, vinha 
deitar aqui perto de mim. 


(Vicente deita-se perto de João de Deus.) 


VELHO 


— E foi assim que um dia... Vejam vocês... 


(No palco, uma luz azulada e estranha começa a clarear a cena. Vicente 


se apruma e aproxima-se do meio do palco, atento. Ele está quase em 


silhueta. Tudo está azulado e escuro. A música nº 30ABC, num crescen- 


do, acompanhada pelo galopar de um cavalo, anuncia a aproximação do 


cavalinho azul, que surge do fundo da cena imponente e todo azul, com 


cauda branca. Este cavalo representa o mesmo pangaré do início da peça 


agora transfigurado. Vicente, imóvel, observa.) 


VICENTE 


(Como se estivesse fazendo a coisa mais na- 
tural do mundo, sem absolutamente encarar 
a aparição do seu cavalinho como coisa im- 
possível, pega a corda que, como na primeira 
cena, cata do pescoço do cavalo e começa a 
fazer com ele as mesmas evoluções.) — Upa! 
Upa! meu cavalinho. Vamos já para casa, 
meu cavalinho! Papai, mamãe, a Menina, 
o palhaço, estão todos nos esperando na 
entrada da cidade! Todos esperam nossa 
volta! Upa! Upa! Upa! Para casa, meu cava- 
linho. A galope! Para casa! 


(O cavalo dá várias galopadas em torno do menino, enquanto a música 


cresce, a luz se acende e se apaga em vários tons de cores, e o pano se 


fecha.) 
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A VOLTA DO CAMALEÃO ALFACE” 


Dois atos 


* Avolta do Camaleão Alface foi levada pela primeira vez pelo Teatro da Pra- 
ça — atual Teatro Gláucio Gil —, no Rio de Janeiro, em 1959, com cenários 
de Anthero de Oliveira, figurinos de Kalma Murtinho e direção de Cláudio 
Corrêa e Castro. Elenco: Roberto de Cleto, Anthero de Oliveira, Therezinha 
Mendes, Henrique Oswaldo, João Ferreira da Silva, Elizabeth Galloti, Emílio 
de Mattos, Fábio Sabag, Yan Michalski e Roberto Ribeiro. 
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PERSONAGENS 


vovô 

MANECO 

LÚCIA 

FLORÍPIDES, a gatinha 
GASPAR, O cachorro 

SIMEÃO, O burro 

CAMALEÃO ALFACE, O bandido 
PADRE JOÃOZINHO 

PERI, O índio 

O CACIQUE 
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CENÁRIO ÚNICO 


Uma clareira na mata. Com árvores ao fundo. 


1º ATO 


Pelo proscênio, com o pano ainda fechado, passam Vovô, Maneco, Lúcia, 
Gaspar, Simeão e Florípides. Todos levam mochilas. Alguns, espingardas 
e chapéu de explorador. Ouvem-se barulhos de floresta. Pássaros, grilos, 
sapos. Florípides é a última a aparecer. Demonstra grande medo e dá tre- 
mendos miadinhos. O grupo desaparece e torna a aparecer, para dar a 
sensação de andarem muito, e por fim o pano se abre. Eles continuam 
a andar um pouco dentro da cena até que Florípides desmaia. Simeão 
relincha e puxa Gaspar pelo rabo, que late. Todos se voltam e dão com 
Flô desmaiada. 


MANECO (correndo para ela) — Desmaiou de cansa- 
da, coitadinha. Andamos tanto! 


Lúcia  — Andamos demais. Está tão pálida que pa- 
rece um coelho branco. 


MANECO  — Vamos descansar, Vovô. 


vovô | — Bem que eu disse, antes de sairmos da 
fazenda, que esta expedição não ia ser brin- 
cadeira. Vocês teimaram em me acompa- 
nhar. Agora, é desmaio pra cá, gritinhos 
pra lá. É preciso descobrir o meu tesouro o 
mais depressa possível. 
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MANECO  — Mas já andamos duas horas sem parar, 
Vovô. Isto também é demais. Nem explora- 
dor africano! 


LÚCIA — — Até para o seu coração vai fazer mal an- 
dar tanto, Vovô. 


GAsPAR | — Uau! Uau! (aprovando) 
(Florípides, de tão abanada por Simeão, volta a si e se levanta.) 


vovô | — Está vendo por que não queria trazer vo- 
cês? 


(Flô, diante da implicância do Vovô, mia tristemente e faz tenção de se- 
guir caminho.) 


vovô | — Não... não... Maneco tem razão; já anda- 
mos demais. Vamos procurar uma clareira 


sem perigo para pernoitar. 


(O grupo dá mais uma volta e torna ao meio do palco.) 


vovô | — Acho que aqui está bem. 
MANECO — — Espero que não haja índio por perto. 
LÚCIA  — E que as cobras e as onças nos deixem 
em paz. 


(Todos começam a tirar as mochilas; Gaspar fareja tudo, sai de cena e 
torna a voltar latindo, chamando Maneco, e Maneco sai e torna a voltar 
correndo.) 
MANECO  — Gaspar descobriu um rio. Uma água 
branquinha escorrendo entre pedras. 
Vamos tomar banho, Lúcia, amanhã de 
manhã? 


LÚCIA | — Ótimo, Maneco, vamos sim. 


(Os dois fazem corrupio, de tão contentes.) 
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(Ajoelhado no chão, estuda um mapa, olhan- 
do de vez em quando em volta de si.) — Te- 
nho a impressão que estamos muito perto. 


(Maneco e Lúcia chegam para ver o mapa; os bichos correm para todos os 


lados, descobrindo coisas. Lúcia ouve o relinchar de Simeão e sai. Aparece 


Florípides, que mia desesperadamente, seguida de Simeão e Lúcia. Florí- 


pides desmaia aos pés de Maneco. Simeão segura um pau retorcido.) 


LÚCIA 


MANECO 


(Todos riem.) 


vovô 


(rindo) — Coitadinha! Ela pensou que fosse 
uma cobra venenosa. É só um pedaço de 
pau, Flô, veja! 


(Vendo que Flô volta a si.) — Como é que 
você quer ser exploradora, se tem medo até 
de um pedaço de pau? 


— Agora venham cá. Antes de descansarmos 
é preciso que todos saibam da situação. 


(Todos se aproximam e fazem um círculo em torno do Vovô.) 


vovô 


FLÔ 


MANECO 


(Flô mia muito contente.) 
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— Bem. Quero comunicar a todos que já 
estamos muito perto do local do tesouro. 
Vejam: aqui passa o rio Mortinho da Silva; 
mais adiante, aqui neste ponto preto, é a 
terra dos índios Xipongós, índios mansos 
mas que já foram muito maltratados e ex- 
plorados pelos homens brancos. Podem se 
enfurecer por qualquer provocação, pois 
eram antropófagos. 


(indagativa) — Miau? 


— Antropófagos são índios que comem 
gente. 
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Lúcia  — Vejam só: ela está contente porque não é 
gente. 
MANECO  — Que feio, Flô! Você gostaria de nos ver 


numa panela? Seus amigos?! 
rFLÔ (protestando) — Miau! 


vovô '—E depois, fique sabendo que eles adoram 
carne de gato. 


rLÔ  — Miau! (Horrorizada, esconde a cabeça no 
ombro de Simeão, que relincha alegre.) 


vovô  —E de burro também. 


(Simeão fica sério. Gaspar late gozador.) 


vovô, Lúcia  —E de cachorro também. 
€ MANECO 
(Gaspar fica sério.) 
vovô | —Chega de brincadeiras. Chegou o momen- 


to de ler para vocês a carta e mostrar o mapa 
do professor Sabidoso de Sousa, meu amigo. 


MANECO — Não sei por que você não nos mostrou 
logo esta famosa carta, Vovô. Você não tem 
confiança na gente? 


vovô | — Tenho sim, meus filhos. Mas também 
não queria dividir com vocês os perigos de 
saber onde se encontrava o tesouro. Queria 
poupar um pouco vocês, mas agora que es- 
tamos perto saberão de tudo. Saibam que 
este tesouro ainda é mais precioso do que o 
chá da longa vida. O chá de cebolinhas não 
vale de nada se não for tomado com o chá 
do meu amigo Sabidoso de Sousa. 


rFLÔ  — Miau! (espanto) 
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vovô | — Depois que descobri o chá da longa vida, 
descobri que... 


LÚCIA e MANECO  — ...de nada adianta ter longa vida se a 
gente não sabe vivê-la. 


vovô | — Por que estão brincando, meninos? 


MANECO  — Não estamos brincando, não, Vovô. E 


que você já repetiu isso tantas vezes que já 
sabemos de cor. 


LÚCIA  — Desculpe, Vovô, comece a ler. 
(Os bichos aprovam.) 


vovô | — Esperem, vou ver se não há perigo por 
aqui. (Sai com uma lanterna.) 


(Enquanto isto, Maneco e Lúcia começam a armar uma fogueirinha no 
centro, que certamente não será acesa.) 


vovô (Voltando, sempre procurando ver se não há 
alguém espiando pelas imediações.) — Nin- 
guém deve saber da existência deste tesouro. 
Se cai nas mãos de um bandido, ele queima 
a fórmula e adeus, tesouro. (Torna a sair.) 


MANECO — Nunca pensei que receita de viver bem 
fosse tesouro. Vovô tem cada uma! Acho 
que ele está caducando. Você acredita nes- 
te tesouro, Lúcia? 


LÚCIA  — Está muito esquisito o Vovô. Só vive re- 
petindo que de nada adianta ter longa vida 
se não sabemos vivê-la... e depois... depois 
que recebeu a carta do professor Sabidoso e 
o mapa, só fala na tal receita de viver bem, 
sei lá o quê! 


MANECO | — Será que junto da receita tem algum di- 
nheiro? 
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Lúcia  —Seilá! 


MANECO  —Sóseatal receita vale dinheiro, daí Vovô 
ter tanto medo de bandidos. 


LÚCIA  — Mas por que os bandidos haviam de que- 
rer queimar a fórmula de viver bem? 


MANECO  — Ora, Lúcia, eles poderiam vendê-la e ga- 
nhar muito dinheiro. 


Lúcia  — Ah! Já sei. Se os bandidos gostam de 
viver mal, eles têm que queimar qualquer 
receita de viver bem, você não acha? 


MANECO  — Isto é verdade. 


vovô (voltando) — Tudo está calmo. Agora prestem 
atenção. (lendo a carta) “Meu amigo coronel 
Felício dos Santos. Estou morando aqui nas 
selvas de Mato Grosso. Vivo entre os índios 
Xipongós, que já foram antropófagos... 


Lúcia (para Flô) — Os tais que comem gente. 


vovô (continuando) — “..mas agora, depois que 
descobri a receita de viver bem, começaram 
a ter fastio de gente e nunca mais tiveram 
vontade de comer ninguém. Mas só eu sei 
fabricá-la, os índios ainda não estão com- 
pletamente curados e o meu amigo Padre 
Joãozinho é missionário e vive viajando, 
não pode cuidar sozinho de tudo. A receita 
é maravilhosa. Seria ótimo que eu pudesse 
levá-la para o resto do mundo, mas sinto que 
vou morrer. Obrigado pelo chá de longa vida 
que você mandou. Só agora, com cento e de- 
zessete anos, sinto que chegou minha hora e 
acho importantíssimo combinar seu chá com 
o meu. Acontece que esta zona está cheia de 
bandidos chefiados por um tal Camaleão Al- 


face. Eles querem roubar a receita, pois não 
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convém a bandidos tomar chá de bem viver 
nem deixar ninguém viver em paz... 


LÚCIA — — Eu não disse? 


vovô | — Psiuuuu! (continuando) “Vou enterrar a 
receita. Aí vai o mapa do tesouro. Procure 
Padre Joãozinho, ele explicará tudo. Sinto 
que estou morrendo. Venha, por favor, as- 
sinado: Sabidoso de Sousa” E aqui está o 
mapa. 


MANECO  — Vovô, então o Camaleão Alface anda sol- 
to por aqui? 


LÚCIA  — Que perigo, meu Deus! 
MANECO  — Ele é capaz de tudo. 
Lúcia  — Ele não tinha ido para o hospital? 
vovô | —Já era tarde para tratamento e então ele 


fugiu e ficou pior ainda. Agora vamos tra- 
tar de descansar para sairmos amanhã bem 
cedo, pois devemos estar muito próximos 
do local. Enquanto todos dormem, um vi- 
gia. Vamos tirar a sorte para ver quem fica 
primeiro vigiando. 


LÚCIA | — Você não acha que basta o Gaspar ficar 
a noite toda sozinho, como ontem? Afinal, 
ele é cão de guarda. 

GASPAR | — Uau! Uau! (sim) 

MANECO | — Acho que o Gaspar já está muito cansa- 
do e, coitado, precisa dormir ao menos um 
pouquinho. Senão ele adormece no posto. 

vovô | — E isto mesmo. Gaspar esta noite vai dor- 


mir e nós vamos vigiar em rodízio. (Pega 
um chapéu e uma porção de papeizinhos.) 
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Vamos tirar a sorte para ver quem será o 
primeiro a vigiar. 


(Todos tiram e a sorte cai para Flô.) 
FLÔ  — Miau! 


vovô | — Muito bem. Podem se acomodar. Flô 
fica no posto guardando o mapa e a carta. 


LÚCIA  — Flô, você vigiará direitinho? 
FLÔ  — Miau! 
LÚCIA — — Não está com medo? 
FLÔ  — Miau. (não) 
vovô | — Daqui a uma hora será a vez do Simeão. 


Aí, Flô poderá dormir. 
(Todos procuram se acomodar. Vovô está preocupado com alguma coisa.) 


vovô | —Flô, acho melhor o mapa ficar enterrado. 
E mais seguro. 


rFLÔ (aliviada, entregando o mapa) — Miau! 


MANECO  — É mesmo, Vovô, por que não o enterra- 
mos aqui debaixo deste arbusto? 


vovô  -—Boa ideia. 
(Os dois colocam o mapa atrás do arbusto.) 
vovô | — Agora posso dormir tranquilo. Qualquer 
barulhinho, você nos acorda, ouviu, Florí- 


pides? 


FLÔ (fazendo continência) — Miau! 
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(Todos se acomodam e dormem. Flô, sozinha, começa a olhar para todos 
os lados. Segura um pau para defesa. Põe o chapéu de explorador do Vovô. 
Pega uma espingarda. Quando ouve os roncos de Simeão acompanhados 
em ritmos pelos roncos do Gaspar e do Vovô, ela também abre a boca de 
sono. Lutando contra o sono, ela começa a cantarolar. Depois de mui- 
ta luta, o sono vence e ela dorme. Silêncio na mata. Apenas os roncos 
continuam fazendo uma orquestração de sons — grilos e sapos, em torno, 
completam a música da noite. Sorrateiramente aparecem dois índios. Um 
deles é Camaleão Alface, disfarçado.) 


CAMALEÃO  (ridiculamente fantasiado de índio) — Va- 
mos, seu índio bobo. 


(O índio parece que não quer prosseguir.) 


cAMALEÃO — — Você ganhar muito chocolate se ajudar 
a tirar o mapa. Chegou a nossa vez. A oca- 
sião é única. A gatinha está de vigia. Ela é 
medrosa que nem cachorro que apanha. 


Vamos! 
índio | — Uuuuuh! 
CAMALEÃO | — Você não me entende, índio burro. (ex- 


plicando muito) Se você me ajudar a roubar 
o mapa, vocês comem gato, miaus, carne 
de gato, muito gostosa, não comem? Imbe- 
cil! (Gesticula muito para se fazer entender.) 
Levar para a tribo — muito gostoso — fazer 
tamborim. 


ínDIO (imitando gesto de bater em tamborim) — 
Uuuuuh! 


CAMALEÃO — — Tanta palhaçada para roubar o tal mapa. 
Mas tenho que fazer isto antes que seja 
tarde. Antes que o chato do Padre Joãozi- 
nho volte dos batizados. Desta vez quero 
ver quem vai ganhar. Camaleão não é bobo 
nem nada. Preciso me disfarçar bem em ín- 
dio. (Ajeita a fantasia.) Ninguém deve saber 
que ando por aqui. Se a polícia aparecer, é 
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preciso meter toda a culpa nos índios. Es- 
tes bobocas, não é? 


íNDIO (pensando que é um elogio) — Mim boboca, 
sim. (Ri.) 


(Os dois se aproximam de Flô. Esta acorda, vai gritar, mas é amordaçada.) 
CAMALEÃO  — Quietinha, gata saliente. Vamos depres- 
sa, diga onde está o mapa, que a deixarei 
em paz. 
(Flô faz que não com a cabeça.) 
CAMALEÃO | — Como? Você não quer dizer onde está o 
mapa? (à parte) Por esta eu não esperava. 
(Começa a procurar o mapa; depois tem uma 
ideia.) Se falar onde está o mapa, te darei 
tudo o que quiser. Tudo. (Tira o cocar de ín- 
dio e coloca na cabeça de Flô. Esta faz que não 
com a cabeça.) E se eu te der chocolate? 
(Flô diz que não.) 
CAMALEÃO  —Eseeute der duas dúzias de fitas? 
(Florípides fica tentadíssima, dirige-se em direção do arbusto, mas, na 
hora de denunciar o tesouro, vacila entre as fitas e os amigos que dormem 
tranquilos.) 
FLÔ  — Miau! (não) 
caMaLEÃO (mudando de tática) — Pois se você não dis- 
ser onde está este mapa, levarei você presa 
e este índio vai comer você inteirinha. 
(O índio sorri e lambe os beiços.) 


rLÔ  (horrorizada) — Miau! Miau! 


CAMALEÃO  — Vamos, diga. 
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(Florípides, numa tremenda luta interior entre ser comida por aquele ín- 
dio e trair os amigos, resolve desmaiar.) 


CAMALEÃO | — Desmaiou, ora essa! Vamos levá-la, dei- 
xarei um bilhete para o velho. (Escreve de- 
pressa.) Ou o mapa ou a gata. Vamos! 


(O índio e Camaleão levam a gata desmaiada. Depois de um tempo, Gas- 
par acorda assustado e, com seu faro de cachorro de guarda acordado, 
sente cheiros diferentes. Fareja por toda parte. Finalmente dá com a pe- 
ninha de índio e descobre tudo. Corre latindo. Todos se assustam e ele 
explica latindo e mostrando a peninha.) 


vovô (desesperado) — Meu Deus, índios! Por que 
teriam raptado a Florípides? Eles não são 
mais antropófagos. 


Lúcia  — Coitadinha da Florípides! 
MANECO | — Logo ela que é tão medrosa! 
Lúcia  — Vejam, deixaram uma seta espetada num 


bilhete. Veja, Vovô. 
vovô | — Meus óculos, depressa! 
(Todos procuram os óculos. Lúcia acaba achando-os.) 


vovô (lendo) — “Velho Gaga” O que é isto? 


MANECO  — Estão chamando você de velho gagá, 
Vovô. 
Lúcia  — Que falta de respeito! 
MANECO  — Continue, Vovô. 


vovô (noutro tom) — “Velho Gagá, ou você traz 
o mapa ao acampamento dos índios, ama- 
nhã, ao meio-dia, perto da grande pedrei- 
ra, à direita da árvore nanica, ou teremos 
para o jantar gatinha ao molho pardo e 
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faremos da pele dela tamborim. Assinado: 
Cacique” 


(Simeão começa a chorar alto.) 


MANECO  —Calea boca, Simeão. Chorando você não 
salva ninguém. Seja homem, seu burro. 


LÚCIA  — Pois ele é burro, como é que você quer 
que ele seja homem? Calma, Simeão, nós 
havemos de salvar nossa querida Flô. 


(Simeão pega uma espingarda e sai correndo. Gaspar faz o mesmo.) 


MANECO | — Esperem, bichos. Vocês também querem 
virar carne de panela? 


(Eles voltam.) 
MANECO — Temos de pensar primeiro. 


vovô (Que, enquanto Maneco e Lúcia falavam aos 
bichos, desenterrou o mapa e com ele na mão 
passeia de um lado para o outro, aflito.) — 
Que situação, meu Deus! Ou a gatinha ou o 
mapa. Os índios estão enfurecidos de novo. 
O mapa é útil para toda a humanidade; vai 
salvar milhões de pessoas que não sabem 
viver, mas Flô... Flô... é a nossa gatinha. 


LÚCIA ' — Tão heroica! 
MANECO  —Tão boazinha! 


(Gaspar late qualquer elogio e Simeão chora qualquer coisa.) 


vovô | —O que fazer, Santo Deus? Que problema 
difícil! 
MANECO  —Qua Florípides, ou o mapa. 
vovô | — Este mapa é tão importante! 
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(Todos rodeiam Maneco.) 


MANECO 


vovô 


LÚCIA 


BURRO 
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— Mas Florípides é mais, porque é nossa 
amiga. 


— E isto mesmo. Vamos salvar Flô e levar o 
mapa. 


— Vovô, por que não pensar mais um pou- 
co e tentar fazer as duas coisas? 


— O quê? 


— Podemos salvar Florípides e o mapa. 


— Vamos até ao acampamento dos índios 
durante a noite. Arranjaremos algumas 
roupas de índios e... bem. Quando estiver- 
mos mais perto, a gente decide o que fazer. 
Está bem, Vovô? 


— Acho muito perigoso nos aproximarmos 
do acampamento. Se fossem só os índios, 
não tinha tanto receio, mas esta zona está 
infestada de bandidos. Os índios não viriam 
roubar o mapa sem algum prêmio. Receio 
que o Padre Joãozinho esteja viajando. O 
bom missionário, quando toma seu cavalo 
e sai por aí batizando índio, custa a voltar. 
O melhor é mandarmos o mapa e voltar- 
mos para o sítio. A minha receita! Tantos 
anos de sacrifícios do professor Sabidoso 
de Sousa! 


— Esqueça da receita, Vovô, ninguém quer 


saber de receita de viver bem. E nós quere- 
mos nossa Florípides. Isto é que interessa. 


— Uau! Uau!... (aprovando) 
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MANECO  — Em vez de tanta conversa, vamos logo 
começar a andar antes que Flô vire tambo- 
rim de índio. 


(Todos pegam seus trastes e começam a andar.) 
vovô | — Muito cuidado, meus filhos. 
MANECO  — Eu vou na frente. 
GASPAR (tomando a frente) — Ua-ua, ua-ua... 
sIMEÃO (o mesmo) — Iiiih... 


(Os três disputam a frente. Lúcia dá a mão ao avô, puxando-o. Desapare- 
cem. Pelo outro lado surge Camaleão com Flô amordaçada e o índio.) 


CAMALEÃO  — Vamos parar um pouco aqui. Chefe 
branco face pálida vai escrever Cacique. 
Fazer comidinha de gato esta noite, índio 
vai gostar. (para o público) É preciso con- 
vencer a este índio que o velho gagá e sua 
turma imbecil são gente perigosa que que- 
rem matar os índios etc. É preciso botar 
uns contra os outros e roubar o mapa. Já 
enfureci o lado de cá, agora vou enfurecer 
o lado de lá... ha!... haa!... Ha! ha! ha!... (es- 
crevendo) “Caro Cacique, — não, assim não. 
— Cacique Xipongó. Perigosa turma, velho 
de Minas Gerais, crianças e três animais — 
três não, dois, porque a gatinha já está fora 
— se aproximam do acampamento índio 
para matar filha de Cacique, raptar filho 
Peri (para o público) — que é este boboca 
que está aqui — mulher Cacique e toda tri- 
bo, depois roubar a receita dr. Sabidoso seu 
amigo — é preciso afastar o padre missio- 
nário, é bandido polonês disfarçado Padre 
Joãozinho — bonzinho por fora — péssimo 
por dentro. Assinado: Capitão Camaleão, 
chefe Missão Protetora dos Índios” Dei- 
xarei esta carta espetada numa seta no 
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meio do acampamento dos índios. Eles fi- 
carão furiosos — aí eu apareço e comando 
o ataque — e vai haver briga. Na confusão, 
roubo o mapa e deixo todos matando-se... 
ha... (risos) Você, Peri, fica aí — vou dizer 
ao velho Cacique que o filho já foi raptado 
— tomar conta gatinha. 


— Uuuuuuuh. Sim... Sim... Índio fica, mas 
chefe branco dá mais chocolate agora. 


(à parte) — A minha sorte é que este filho 
do Cacique gosta tanto de chocolate. Toma. 
Fica com a gatinha, que dentro de meia 
hora estarei de volta. 


— Uuuuuuuuuuh. 
— Não. O melhor é você vir ao meu encon- 
tro. Quando a lua estiver ali em cima da- 
quela árvore, você levará gatinha pedreira 
grande, está bem? 


— Uuuuuuuuuuh. 


(saindo) — E fica lá me esperando, está ou- 
vindo? (Sai.) 


(Florípides está apavorada de ficar sozinha com o índio. Este, de vez em 


quando, olha para a lua e às vezes ri para a gatinha. Depois, chega para 


perto dela, tira uma faquinha, faz como quem passa manteiga no dedinho 
dela e diz: “Minhaaa... Minhaaa..”) 


FLÔ 


ÍNDIO 


(Ouve-se trote de cavalo.) 
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— Mim comer agora, não... mim está só 
brincando — gatinha gostosa... Cacique 
quer. Cacique põe gatinha no meio da roda 
e índios muitos dançam assim. (Faz dança 
índia em torno dela.) 
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íNDiIO  — Cavalo no mato. Lá vem Padre João- 
zinho. Desceu cavalo. Deu água cavalo. 
(sempre ouvindo) Vem andando cá. Vai ficar 
muito zangado, índio Peri saiu tribo com 
Camaleão. (Índio esconde Flô.) Ficar quieta 
você agora. 


PADRE  — Olá, Peri! O que é que você está fazendo 
aqui? 

íNDIO  — Mim veio passear, tomar conta lua an- 
dar no céu. Mim gosta. Padrinho fez boa 
viagem? 

PADRE — Fiz boa viagem mas estou triste, Peri. 


Soube na outra missão que um bandido 
terrível anda às soltas por estas bandas. É 
preciso tomar cuidado senão ele acaba com 


vocês. 
ínDio | — Bandido! Que mau! 
PADRE  — O que é que você tem, Peri, que toda 


hora olha aquele canto? O que é que você 
está escondendo? 


íNDiIO  — Peri escondendo nada. Padre não vai 
embora? 
PADRE  — Vou descansar um pouco antes de conti- 


nuar. Meu cavalo está muito cansado. Dei- 
xei-o ali perto tomando água. Mas o que é 
que você tem? Índio não deve mentir. Peri 
agora um bom rapaz. Vamos, conta, Peri. 
íNDIO  — Mim não mente, mim sabe nada, mim 
quer Padre Joãozinho vai embora. Mim vai 
buscar cavalo Padre Joãozinho ir embora. 


FLÔ  — Miau! 


PADRE  — O que é isto, Peri? 
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íNDIO | — Gato bravo escondido. Lua cheia faz miau... 
FLÔ  — Miau! 
PADRE  — Gato bravo? (Vai em direção aos miados e 


descobre Flô toda trêmula e amarrada.) 
PADRE  — Gato bravo!... Uma pobre gatinha inde- 
fesa e amordaçada. Você não tem vergonha 
não, Peri? Um caçador corajoso como você 
prendendo gatinha doméstica! 
ínDIO — Gatinha muito brava quis morder Peri. 
PADRE  —Orajáse viu! 
(Flô, de joelhos, pede clemência ao Padre com miadinhos longos e tristes.) 
PADRE  — Pode ficar tranquila, minha filha. Sim. 


(Flô indica o índio, apavorada.) 


PADRE  — Não deixo ele te maltratar, não. Peri, ve- 
nha cá. 


(Peri se aproxima de cabeça baixa, envergonhado.) 
PADRE  — Onde é que você encontrou esta gatinha? 


(Peri fica quieto. Florípides, já sem a mordaça, explica para o Padre toda 
a tragédia. A cena é uma espécie de charada.) 


A 


rFLÔ  — Miau! Miau! (Por meio de miados e mímicas 
Flô explica que estava de vigia enquanto os ou- 
tros dormiam e, de repente, foi amordaçada.) 


PADRE (Que tenta compreendê-la.) — Você estava 
dormindo muito? 


rFLÔ  — Miau! (eu não, os outros) 


PADRE — Os outros gatos? 
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FLÔ — Miau! Miau! (gatos não, gente como o se- 


nhor) 


PADRE (Achando que compreendeu, numa explosão 
de alegria.) — Padres! Meu Deus! Será que 
minha oração foi atendida e os meus cole- 
gas chegaram, depois de dezesseis anos so- 
zinho na selva? Terei afinal um descanso! 


rLÔ  — Miau! (não) 
PADRE  — Não terei não? 

rLÔ  — Miau! (não) 
PADRE  — Não eram padres? 

rLÔ  — Miau... uau! aua! 
PADRE  — Cachorros? 

rFLÔ  — Miau! (sim, um.) hiiiih. 
PADRE  — Um burro? 

FLÔ  — Miau. (sim) 
PADRE — — Cachorros, burros e gatos. Todo o jardim 

zoológico? 


(Flô imita um velho.) 
PADRE  — Um velho. Ah! Isto está ficando interes- 
sante. Peri, venha cá. Por que você roubou 
a gatinha? 
PERI (rindo) — Bonitinha. Comer. 


rLÔ  — Miau! (Eram dois.) 


PADRE — — Peri estava com outro? 
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rFLÔ  — Miau... (grandes bigodes) 


PADRE  — Peri, você está mentindo para o seu ami- 
go Padre Joãozinho, não está? 


íNDIO | — Mim mentindo sim. Medo. 

PADRE  — Você não tem medo de mentir para Ele? 
(Olha para o céu.) 

ÍNDIO — Mim não quer mais mentir. Mim conta 


tudo. Ele olha para mim olho grande que 
uma lua cheia. Mim diz tudo. Mim gosta 
chocolate. Camaleão dá chocolate Peri. Peri 
faz tudo! Roubar mapa, roubar gatinha... 


PADRE  —E onde está Camaleão? 


ÍNDIO — Foi tribo avisar Cacique gente ruim vem 
matar nós. Gente ruim roubar mapa e Pa- 
dre Joãozinho gente ruim por dentro, gente 
boa por fora. 


rFLÔ  — Miau! Miau! (aprovando) 
PADRE  — Meu Deus! Estamos todos em perigo. 


Ainda bem que você contou tudo, Peri. 
Você é um índio bom. Pena gostar tanto de 


chocolate. 
íNDIO | — Mim gosta também Padre Joãozinho. 
PADRE  — Falar agora com o Cacique não adianta. 


Se o Camaleão chegou primeiro, já estra- 
gou tudo. Então vamos ver se encontramos 
seus amigos. Talvez seja o coronel de quem 
falava tanto o Sabidoso. 


rFLÔ  — Miau! Miau! (aprovando) 


PADRE  — É este mesmo. Então vamos! Depressa. 
Talvez eles ainda estejam lá. 
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(Saem os três. Pelo outro lado surgem Vovô, Lúcia, Maneco, Gaspar e 
Simeão.) 


MANECO  — Fareje bem, Gaspar. Vê se sente o cheiro 
das pegadas do índio. 


(Gaspar fica meio tonto e todos o seguem em diversas direções.) 
vovô | — Acho que Gaspar está ficando velho. 


LÚCIA  —Coitadinho, ele nunca tinha treinado chei- 
ro de índio. Afinal, em Minas não tem índio. 


MANECO — — Cachorro pega qualquer faro. 
GASPAR | — Au-au! Au-au! 
MANECO  —Ele está tão inquieto. Para mim, tem ou- 


tros cheiros misturados. 


GASPAR  (afirmativamente) — Au-au! Au-au! 


MANECO  — Tem outros cheiros, Gaspar? 
GASPAR  — Au-au! Au-au! 
vovô | — Tem bandido nisto. 
MANECO  — Você sente cheiro de Flô? 
GASPAR | — Uau-aua! Uau-aua! (sim) 
vovô | — Cuidado, meninos! Como é difícil viver 
bem. 


(Desaparecem. Toda esta parte do diálogo é feita enquanto todos farejam 
o lugar por todos os lados, procurando. Pelo outro lado aparecem Flô, Pa- 
dre Joãozinho e o índio.) 


ínDiIO (também farejando) — Vejo pé de cachorro, 
pé de burro, pé de menino, pé de velho e pé 
de menina. Tudo riscadinho no chão. 
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— O que você vê são as pegadas, Peri. 


— Pegadas de todo mundo. Estão andando 
também pelo mato. 


(desmaiando) — Miau! 


— Desmaio não adianta nada, gatinha. Pre- 
cisamos ir para frente antes que seja tarde 
demais e seus amigos caiam nas mãos do 
Camaleão e do Cacique enfurecido. 


— Acorda, gatinha, vamos, senão perdere- 
mos muito tempo. 


— Mim saber acordar gatinha. (Fala ao ou- 
vido do Padre, que ri. Peri tira uma faca do 
bolso.) Mim vai comer pedacinho de dedo 
de gatinha. 


(Flô dá um grito e imediatamente se põe de pé, fugindo atrás do Padre.) 


PADRE 


PADRE 


PADRE 


— Está vendo, gatinha, o que dá você ser 
tão fiteira? 


— Miau! 

— Peri não vai te comer porque é um índio 
bom, mas se você desmaia toda hora todos 
nós seremos comidos. Você quer isto? 


— Miau! (não) 


— Então vamos! 


(Saem os três enquanto Peri ri gostosamente. Em silêncio, sempre fare- 


jando, passam Gaspar, na frente, Vovô, Lúcia, Maneco e Simeão. Saem. 


Aparecem Camaleão e Cacique.) 
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CAMALEÃO  — Pois é, seu Cacique. Esta turma é peri- 
gosíssima. Veio diretamente do Rio de Ja- 
neiro para acabar com os índios. Raptaram 
seu filho Peri. Vão levar sua filha para ser 
mostrada na feira de amostras e o senhor 
vai ser empalhado. 


caciQUE — Empalhado? O que é isto? 
CAMALEÃO — — Vaivirar todo de palha por dentro e índio 
por fora para distrair americano. O senhor 


vai ser mandado para o museu americano. 


CacIQUE | — Mim empalhado, nunca. Mim museu 
americano, nunca! 


CAMALEÃO — — Então o senhor vai deixar velho prender 
todos? 

CACIQUE | — Mim empalhado, nunca. Filho meu rap- 
tado, nunca. Mim reunir tribo prender ho- 
mem velho. 

CAMALEÃO | — Espera um pouco, seu Cacique. Vamos 


esperá-lo aqui. (à parte) Se o Cacique mata 
o velho antes de eu pegar o mapa do lugar 
onde está enterrada a receita de viver bem, 
estou frito. Quero o velho vivo para roubar 
o mapa. 


CACIQUE (batendo na boca com gritos de índio) — 
Mim empalhado não, mim vai já prender 
velho. Buscar filho. 


CAMALEÃO | — Espera um pouco, seu Cacique. 


CACIQUE — Vou já... já... já... Bac... talaga... meca... 
vaga... (palavras do idioma índio) 


PANO 
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Vários postes foram armados na clareira. Em cada poste presos: Vovô, Lú- 


cia, Maneco, Gaspar, Simeão. 
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(sussurrando) — Onde é que você escondeu 
o mapa, Vovô? 


— Dentro de minha botina. 


— Se ele descobre, estaremos mais fritos 
do que nunca. 


— O Camaleão não nos deixará matar en- 
quanto não descobrir o mapa. 


— Fiquem quietos. Lá vem ele. O, meu 
Deus. Não estou com vontade nenhuma de 
virar carne de panela. 


(entrando com o Cacique) — E melhor cozi- 
nhá-los amanhã, seu Cacique. 


— Não... Não... Nãoooo... 


— Precisamos primeiro descobrir onde eles 
esconderam o mapa, seu Cacique. 


— Não quero saber de mapas. Velho feio 
quer empalhar mim e levar minha filha 
feira de amostras... Mim come tudo hoje. 
Onde está meu filho? Velho comeu? 


— Não sabemos de teu filho, sr. Cacique. Vim 
apenas numa missão de paz. Vim para buscar 
o segredo do dr. Sabidoso de Sousa, grande 
amigo dos índios, meu amigo também. Gos- 
taria de saber se minha gatinha ainda está 
viva. E onde está o Padre Joãozinho. 
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CACIQUE | — Cacique não quer saber de gatinhas nem 
Padre Joãozinho, mim quer filho Peri. Ve- 
lho roubou. 

vovô | — Não roubei nada, seu Cacique, juro por 
Deus. 

cacique  — Velho está mentirando. 

CAMALEÃO  — Se é verdade que o senhor vem numa 


missão de paz, então onde está o mapa? Dá, 
anda... Onde está o mapa do lugar onde o 
Sabidoso enterrou a receita? Pergunto pela 
última vez. 


vovô | — Só posso mostrar o mapa ao Padre João- 
zinho. Onde está ele? 


CAMALEÃO — — Está vendo, seu Cacique? 


cacique  — Traidor também Padre Joãozinho. Bom 
por fora, ruim por dentro. Quero comer 
este velho agora mesmo. (Começa a dançar 
em volta do Vovô, batendo com a mão na boca 
como fazem os índios.) 


CAMALEÃO — — Espera, sr. Cacique. Para que tanta gula? 
(à parte) Este cacique maluco acaba atra- 
palhando meus planos. Se eles comem o 
velho antes de eu descobrir o mapa, estou 
frito. (para o cacique) Cacique, primeiro 
descobre o mapa. 


CACIQUE | — Mapa não. Quero comer todo mundo. 
Chamar índios todos, fazer dança come- 
-come-come-come. (Sai dançando.) 

CAMALEÃO  — Seu Cacique! Seu Cacique! Espera! (es- 


perto) Mas o senhor tem tempero para co- 
zinhar gente? 
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caciQUE (espantado) — Não. Padre Joãozinho jogou 
fora todo o tempero. Tem que buscar mais. 
Vou mandar todos índios depressa mata. 
(Sai.) 

CAMALEÃO (à parte) — Preciso ganhar tempo. Vamos. 
Se vocês me mostrarem o mapa, eu solto 
vocês todos. 

vovô | — É verdade o que você está dizendo? 
camaLEÃO  — É claro que é verdade. Camaleão não 
mente. 

MANECO  — Bandido! 

Lúcia  — Desalmado! 
GASPAR | — Uau-au! (bandido) 
vovô | — Não quero sacrificar vocês, meus filhos. 
Vou entregar o mapa. Basta já termos per- 
dido a nossa Flô. 

MANECO  — Não caia nesta, Vovô. Ele é um bandido. 
Depois de ter o mapa, com certeza nos en- 
tregará à panela do Cacique. 

LÚCIA  — Entrega o mapa, Vovô. Estou com tanto 
medo. 
GASPAR | — Ua-ua! Uau-au! (não) 
simEeÃo  — Iiiiiih! (sim) 

MANECO (vendo o avô indeciso) — Não entregue, 
Vovô. 

camaLEÃO  — Cale a boca, menino chato. Cara de 
espantalho! Vamos, velhinho, entrega o 
mapa. 
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MANECO | — Vovô, se você entregar... 
(Camaleão pega um lenço e amordaça o Maneco.) 


CAMALEÃO — — Isto é para você aprender a calar o bico. 
Anda, vamos, agora pede ao velhinho um 
copo d'água, vamos! (para o velho) Vamos, 
coronel velhinho, dá cá o mapa se não quer 
virar filé-mignon, como a gatinha já virou. 


(Grande pausa. Todos esperam ansiosos. Maneco faz grandes sinais e Lú- 
cia chora. Ouvem-se batidas de tambores. Camaleão aflito procura pela 
roupa do Vovô. Quando chega ao sapato, Lúcia dá um grito.) 


LÚCIA  —Ai! 
CAMALEÃO  — O que é, menina? 

LÚCIA | — Esta corda está me apertando muito. 
CAMALEÃO  — E eu com isto? Preciso descobrir depres- 


sa onde esconderam o mapa. (Volta ao Vovô, 
mas desta vez começa de novo pela manga; 
quando chega aos pés, começa a desamarrar 
os sapatos.) 


sIMEÃO  — liiiiiiiih. (Finge que desmaia.) 


CaMaLEÃO  — Burro covarde. (desconfiado) É bem ca- 
paz do mapa estar com você. (Quando revis- 
ta Simeão, este sente grandes cócegas e come- 
ça a rir sem parar.) 


(Camaleão continua revistando; quando está de costas para Simeão, este 
lhe aplica um vasto coice no traseiro e o bandido cai por terra; neste mo- 
mento ouvem-se tambores, e o Cacique chega com cara de guerra, orde- 
nando para fora de cena.) 


CACIQUE (para fora da cena) — Xipongós todos cor- 
rer mato; trazer tempero muito gostoso. 


Cozinhadinho tempero gente acabou. Pa- 
dre Joãozinho bom por fora ruim por den- 
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tro jogou fora tempero. Agora precisa mais. 
Cacique muita gula come todos. Vinte anos 
sem comer ninguém. Padre Joãozinho men- 
tirou Cacique. Comer gente é bom porque 
gente é ruim, rouba filho Cacique. Menina 
vai ser comidinha minha filha. Camaleão 
amigo toma conta bandidos, Cacique vai 
buscar tempero com os índios. (Sai fazendo 
tam-tam...) 


CAMALEÃO — — Estão vendo? Daqui a pouco toda a tribo 
vai aparecer e adeus, vocês todos. Ha! ha! 
ha! Vão todos virar carne da panela. Já vi 
tudo. Sua netinha dentro de uma... 


vovô (cortando) — Pare com isto. Bandido sem- 
-vergonha. Só porque quer ganhar dinheiro 
com a receita não se importa que ninguém 


morra! 
LÚCIA | — Homem mau! 
GAsPAR  — Uau! Uau! (terrível xingamento na língua 


dos cachorros) 


simEÃO  — liiiiiiiih. (idem, na língua dos burros) 


vovô | — E ainda por cima mentindo para o Ca- 
cique. Agora ele vai pensar que todos os 
brancos são como você. 


CAMALEÃO  — Por que gritam tanto? É tão fácil sair da- 
qui. É só dizer onde está o mapa que sol- 
to vocês imediatamente. Ali atrás daquela 
moita, já separei os cavalos. É só montar e 
logo estarão livres do terrível banquete que 
os xipongós prepararam para esta noite... 
Olhe, daqui mesmo o senhor pode avistar, 
os cavalos já... 


(A noite começa a cair. Ao olhar para fora, Camaleão para de falar. Fica 
mudo e começa a se afastar lentamente como que fugindo; ao virar-se, 
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acontece a mesma coisa — ele dá com qualquer coisa estranha e torna 


para o fundo.) 


CAMALEÃO — — Uma onça! Outra onça! (Tira o revólver, 
aperta e tenta atirar, mas o revólver falha.) 
Como? Meu revólver está sem balas? Mas 
quem foi o canalha que tirou as balas do 
meu revólver? 


(Padre Joãozinho, Peri e Flô, com uma pele de onça cada um, surgem 
devagarzinho. Camaleão, vendo que nada consegue sem o revólver, tenta 
fugir, mas é cercado pelas onças.) 


CAMALEÃO (manso e convincente) — Onças... Onci- 
nhas, vocês querem comidinha? Olhem 
aí quanta! Vejam só como é gordinho este 
cão... (latidos tristes de Gaspar)... E o burro, 
carne ótima para comer! Vejam. 


(Simeão desmaia. Todos estão muito tensos na expectativa; as onças vão 
fechando o cerco. Camaleão, cada vez mais apavorado, se esconde atrás 
de cada poste.) 


CAMALEÃO — — Por que vocês me querem, hem, onças? 
Minha carne é muito dura. Olha aqui esta 
menina. É bem tenrinha... 
(As onças vão fechando o círculo e há uma grande perseguição até que, 
cercado por todos os lados, Camaleão se ajoelha no meio da cena quase 


chorando...) 


CAMALEÃO  — Espera! Esperem, onças. Deixa eu pri- 
meiro rezar antes de morrer. 


(As três onças se ajoelham também em atitude de reza; Camaleão fica 
espantadíssimo.) 


CAMALEÃO — — Onça rezando?!... (Leva um bruto susto e 
cai desmaiado no meio da cena.) 


(Padre Joãozinho, Peri e Flô imediatamente tiram os disfarces; é claro 
que, para a plateia, eles já teriam sido reconhecidos.) 
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— Florípides! 


(Florípides, miando muito, abraça-se com todos e tira a mordaça do Ma- 


neco.) 


PADRE 


— Depressa, antes que o Cacique volte com 
a tribo. Quando eles se enfurecem, é preci- 
so muito cuidado. 


(Peri, Padre e Flô tiram as cordas de todos.) 


vovô 


PADRE 


vovô 


PADRE 


vovô 


MANECO 


PADRE 


MANECO 


PADRE 
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— Mas onde é que vocês arranjaram estas 
peles de onças? 


— Isto depois eu conto. 


— Você é o Padre Joãozinho, amigo de meu 
amigo Sabidoso de Sousa, não é? 


— Ele mesmo. 
— Dá cá um abraço. 


— Vovô, não temos tempo para abraços. 
Deixa isto para depois. Vamos amarrar o 
Camaleão no poste e nos esconder. Já ouço 
o tam-tam dos índios. 


— Quando eles chegarem, Peri explicará 
tudo. Peri é filho do Cacique, mas é preci- 
so cuidado. Senão eles nos comerão assim 
mesmo. 


— Só não entendo por que o revólver dele 
não funcionou. 


— Isto foi trabalho aqui do nosso Peri. On- 
tem à noite, quando chegamos, aproveita- 
mos que o Camaleão dormia e Peri esva- 
ziou seu revólver. Teria sido muito perigosa 
a história das onças com balas no cano. 
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LÚCIA | — Como você foi corajosa, Flô. 
(Flô, para mostrar coragem, toda prosa, se aproxima de Camaleão, dá-lhe 
um beliscão e faz-lhe uma careta com a língua de fora, mas Camaleão 
acorda e Flô sai correndo apavorada; quando Camaleão começa a acor- 
dar, todos se escondem e só o Padre Joãozinho se aproxima.) 
CAMALEÃO (meio tonto) — Fui comido pelas onças? 
Onde estou? No céu? Bom dia, são Pedro! 
Eu já tinha ouvido falar no Paraíso. Que 


delícia! 


PADRE  — Você está é bem preso, seu malandro en- 
ganador de índios. 


CAMALEÃO  — Então onde estão as onças? 
(Flô se aproxima com o disfarce. Camaleão dá um grito. Flô se descobre.) 
PADRE  — Está vendo de quem você teve medo? 
CAMALEÃO — — Gatinha, se eu ainda te pego... 
(Ouve-se o tam-tam dos índios de perto.) 
MANECO  — Vamos fugir! Lá vem o Cacique. 
PADRE  — Não. Não podemos fugir. Temos que con- 
vencer o Cacique que o Camaleão é que é o 


bandido. Vamos nos esconder enquanto Peri 
vai na frente e explica tudo ao Cacique. 


PERI  — Mim vai defender Padre Joãozinho, mim 
vai defender gatinha bonita e amigos gati- 
nha bonita. 

FLÔ  — Miau! 


(Todos se escondem quando o Cacique entra e leva um susto, dá com Peri. 
Os dois se abraçam. Peri fala com seu pai na língua dos índios. O pai faz 
mímica de olhar o Camaleão. O filho explica tudo com grandes gestos.) 
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PADRE (do esconderijo) — Ele está contando toda a 
história para o pai. 


(Peri faz um gesto e todos saem do esconderijo.) 


cacique (abraçando Padre Joãozinho) — Padre João- 
zinho bom por dentro e bom por fora. Ho- 
mem branco bom: Camaleão bicho ruim. 
Cacique convida todos comer Camaleão 
com molho gostoso. 


PADRE  — Mas, Cacique, o senhor não é mais an- 
tropófago. 
cacique  — Deixa último jantar, Padre. Camaleão 


enganou Cacique; é bicho ruim. Cacique 
come Camaleão. 


MANECO  — Mas o senhor não deve comer o Cama- 
leão. 
LÚCIA  — A carne dele é tão ruim que dá dor de 
barriga. 
cacique  — Dor de barriga não quero. 
vovô | — O melhor é deixá-lo aí, sozinho, pelo 
mato. 
MANECO  — Ele não serve nem para comer, de tão 
ruim. 


(Peri solta Camaleão, que ainda tenta dar um chocolate a Peri.) 


camaLEÃo  — Me salva, índio, que eu te dou mais cho- 
colate. 


PERI (fazendo um esforço) — Não! 


(Camaleão sai amedrontado.) 
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MANECO  — Cuidado para não dar dor de barriga nas 
onças... 
(Todos riem.) 
CACIQUE | — Mim convida todos dançar chegada filho 
Cacique... 


(Começa o tam-tam da festa.) 


vovô  — Esperem! 
(Para a música.) 
vovô | — Vamos primeiro desenterrar a receita de 
viver bem... 
TODOS | — Vamos! 


vovô (lendo o mapa) — Dois passos à esquerda do 
primeiro poste... cinco passos à direita... 
três passos à frente... 


(Todos seguem o Vovô, sendo que os índios erram sempre a direção en- 
quanto os outros acertam e desaparecem, como numa dança de passos 
cadenciados.) 


PANO 
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MAROQUINHAS FRU-FRU* 


Peça em dois atos sem intervalo 


* Maroquinhas Fru-Fru foi levada pela primeira vez pelo Tablado em 
1961, no Rio de Janeiro, quando se comemorava o décimo aniversário 
do grupo. O cenário foi de Anna Letycia; os figurinos de Kalma Murti- 
nho; a música de Carlos Lyra; iluminação de Fernando Pamplona; bo- 
los e elementos de cena de Marie Louise e Dirceu Nery; assistente de 
direção, Vânia Leão Teixeira; contrarregra de Paulo Mathias da Costa; 
piano de Martha Rosman; flauta de Carlos Guimarães; bateria de Leo 
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Castro Neves; sonoplastia de Edelvira Fernandez; maquilagem de 
Fred Amaral; eletricista, Darcy Borba; execução do cenário, Jardel; 
programa, Vera Tormenta e Marcelino Goulart. Elenco: Paulo Nolas- 
co, Antero de Oliveira, Maria Miranda, Jacqueline Laurence, Heloísa 
Guimarães, Virgínia Valli, Celina Whately, José Antônio Fernandes, 
Tereza Redig de Campos, Sérgio Tapajós, Ariel Miranda, Hélio Ary, 
Olney Barrocas. Direção geral: Maria Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


MAROQUINHAS FRU-FRU, dama loura e indefesa 
COSME, guarda 

DAMIÃO, guarda apaixonado por Maroquinhas 

D. BOLANDINA, vizinha e rival de Maroquinhas 
EULÁLIO CRUZES, apaixonado por Maroquinhas, sacristão nas horas 
vagas 

UBALDINO PEPITAS, farmacêutico, mau-caráter 

D. FLORISBELA 

D. FLORENTINA família Flores, solteironas 

D. FLORZINHA 

HONESTINO, O padeiro 

PADARINA, sua mulher juízes 
PETRÔNIO LEITE, O leiteiro 

ZÉ BOTINA DE ANDRADE SAPATOS, O sapateiro 
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CENÁRIO 


Uma praça numa cidade qualquer. Várias janelas dão para esta praça. 


Numa destas casas mora Maroquinhas Fru-Fru, e sua janela é circundada 


por um balcão florido. Ao lado direito da praça, um poço rodeado por um 


banco. É quase noitinha. Pela praça, passeiam Cosme e Damião. 


COSME 


DAMIÃO 


COSME 


DAMIÃO 


COSME 


DAMIÃO 


COSME 


—É hoje a festa. 


— O Cosme, você acha que seríamos convi- 
dados se não estivéssemos de guarda? 


— Acho que sim. Ela gosta de mim. 
— Gosta de mim mais do que de você. 
— Gosta mais de mim. 

— De mim. 


— Vamos ver de quem ela gosta mais. Lá 
vem ela com as compras para a festa. 


(Entra d. Maroquinhas, dama loura, lânguida e elegante, carregada de 


compras.) 
COSME 
DAMIÃO 
MAROQUINHAS 
COSME 
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— Boa tarde, d. Maroquinhas, quer que eu 
leve as compras? 


— Boa tarde, d. Maroquinhas, quer que eu 
leve as compras? 


(entregando as compras aos dois guardas) — 
Obrigada, Cosme-Damião. Vocês são tão 
bonzinhos que nem sei o que seria de mim 
sem vocês... 


— Ora, d. Maroquinhas. 
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DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


COSME 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


COSME 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


COSME 


DAMIÃO 


COSME 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 
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— Ora, d. Maroquinhas... 
(tirando um lenço) — Ai, estou tão preocu- 


pada hoje com a festa! Não sei se o bolo 
saiu bom... (Senta um pouco no banco do 


poço.) 


— Ora, d. Maroquinhas, todo mundo sabe 
que a sra. é a melhor doceira desta cidade. 


— Todo mundo sabe disso. 

— É, mas dizem que o bolo de chocolate de 
d. Bolandina é melhor, e isto me põe quase 
doida. 


— Intriga, d. Maroquinhas. 


(entusiasmado) — Seu bolo de chocolate é 
melhor, d. Maroquinhas Fru-Fru. 


(espantada) — Como? 
— Como é que você sabe disso, Damião? 
— Porque sei. 


— Você provou o bolo de chocolate de d. 
Maroquinhas, Damião? 


(encabulado) — Não. Mas acho que o bolo 
de d. Maroquinhas é o melhor... porque... 


porque ela é mais bonita... 


— Nem tanto. (perturbada) Lá vem ela. 


(Vem chegando d. Bolandina, uma senhora enorme de gorda, cheia de 


empáfia e de embrulhos.) 


BOLANDINA 
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— Boa tarde, queridinha. Então é hoje o 
concurso? (com fingimento) Estou aflita 
para provar seu bolo. Deve estar de-li-ci-o- 
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-so! Vou depressa mudar de roupas e já ve- 
nho. Adeusinho, bem. Minha fantasia está 
um amor... (Sai e entra na casa vizinha de 
Maroquinhas.) 


MAROQUINHAS  — Fingida! Vocês querem saber de uma 
coisa? Se o bolo dela for melhor que o meu, 
nunca mais darei uma festa à fantasia num 
concurso de bolos. Juro que não darei. Pas- 
sar a vida fazendo bolos para depois esta... 


esta... 
DAMIÃO (animado) — ...gorducha... 
MAROQUINHAS | — ....esta gorducha ganhar o prêmio... 
DAMIÃO — — Mas a senhora vai ganhar o prêmio, d. 
Maroquinhas. 
MAROQUINHAS | — Ah, Cosme... você acha? 
DAMIÃO  — Eusou Damião. 


MAROQUINHAS (dramática) — Ah, Cosme-Damião, (mu- 
dando para um tom explicativo) é melhor 
chamar assim para não errar, vocês são tão 
parecidos... Ah, Cosme-Damião, se eu ga- 
nhar aquele colar de pérolas farei bolos de 
chocolate todos os dias para vocês... Adeus, 
e vigiem bem a minha casa para que nin- 
guém troque os bolos na hora do concurso. 
(Maroquinhas entra em casa.) 


DAMIÃO | — Vê-la todos os dias, pode existir coisa 
melhor?... 
cosme  — Bolo de chocolate todos os dias, pode 


existir coisa melhor? 
(Os dois ficam um instante em silêncio.) 


cosme  —Édemim que ela gosta mais. 
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DAMIÃO  —Ela disse? 
cosmE | — Não disse, mas olhou. 

DAMIÃO  — Olhou o quê? 
cosmE  — Olhou para mim. 

DAMIÃO  — Olhou para mim também, ora. 
CosME | — Como é que ela olhou para você? 


DAMIÃO (procurando fazer um olhar romântico) — 
Assim... 


cosME (a mesma coisa) — Para mim ela olhou 
assim... 


(Música dos Juízes — nº 1 —, sem canto. Vem chegando um grupo. Todos 
fantasiados de juízes. Honestino e Padarina, Petrônio Leite e Zé Botina de 
Andrade Sapatos.) 


cosmE | — Os juízes de bolo! 


DAMIÃO  — A fantasia deles ficou ótima. Está igual- 
zinho como no cinema. 


(Cosme e Damião tomam ares de policiais em guarda, enquanto solene- 
mente os convidados passam e entram na casa de Maroquinhas. Cessa a 


música.) 


cosmE | (rindo) — O padeiro e a mulher, parece que 
nunca puseram fantasia. 


DAMIÃO | — Quanto juiz, Santo Deus! 


cosmE  —Seu Zé Botina de Andrade Sapatos e seu 
Petrônio Leite estão bacanas. 


(Enquanto Cosme e Damião espiam, apaga-se a luz na casa de dona Bo- 


landina. Surge então dona Bolandina, grandiosa, fantasiada de dama an- 
tiga, segurando orgulhosamente seu bolo de chocolate.) 
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BOLANDINA  — Quero ver se alguém me vence! 
cosme | — Em beleza, d. Bolandina? 


BOLANDINA (não se dando por vencida) — Em tudo, seu 
guarda, em tudo. (Passa solenemente e entra 
na casa de Maroquinhas. Ouvem-se cumpri- 
mentos.) 


DAMIÃO | — Por que será que d. Maroquinhas resol- 
veu dar uma festa à fantasia no dia do con- 
curso de bolos? 


cosmE | — Foi ideia de seu Ubaldino Pepitas e todos 
gostaram muito. Depois que o último vigá- 
rio proibiu o carnaval, todas as festas são à 
fantasia. 


DAMIÃO  — Menos as festas da Igreja, é claro. Se eu 
fosse à festa iria fantasiado de mocinho de 
cinema, e você? 


COsME — — Eu queria ir fantasiado de polícia especial. 
DAMIÃO  — Bacana, Cosme. 
(Música das Flores — nº 2 —, sem canto) 
cosmE e DAMIÃO  — A família Flores! 


(Surgem as três solteironas, d. Florzinha, d. Florentina e d. Floris- 
bela, fantasiadas de jardineiras, todas segurando bolos de chocolate. 
D. Florzinha é magrinha e tímida, d. Florisbela é mais velha e mais 
mandona, d. Florentina é a do meio, obedece cegamente a Florisbela. 
Cessa a música.) 


FLORZINHA  — O meu bolo está uma delícia! O colar de 
pérolas já está no papo. 


FLORENTINA  — (O meu bolo está divino. 
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FLORISBELA — Mas quem vai ganhar o prêmio sou eu... 
sou eu... 
FLORZINHA e  — Veremos! 


FLORISBELA 


(outra vez a Música das Flores) 


(As três cumprimentam os guardas e entram na casa de Maroquinhas. 
Deve-se ouvir nessa hora barulho de festa, cumprimentos e risos. Vem vin- 


do um cavalheiro fantasiado de pierrô e outro fantasiado de pirata.) 


cosme | — Quem são estes? 

DAMIÃO | — O pierrô é o sacristão, o outro não sei. 

cosme  — Olá, seu Eulálio Cruzes! 

EULÁLIO  — Olá, que tal o meu pierrô? 

DAMIÃO ' — Bonito, seu Cruzes. E o outro, quem é? 

UBALDINO  — Adivinhem. 
cosme | — Seu Ubaldino Pepitas! 

DAMIÃO | —...o farmacêutico. 

EULÁLIO | — Acho que hoje vou pedir a mão de Ma- 
roquinhas! Hoje ela não resiste à minha 
fantasia. Meu morango, minha uva, meu 
abacate, meu chuchu, meu repolhinho, 
teus olhinhos me derretem o coração... 

UBALDINO  — Quem vai roubar o coração de Maroqui- 
nhas sou eu! 

EULÁLIO  — Veremos! 

DAMIÃO  — Ladrão! 

UBALDINO (voltando-se) — .. ladrão de coração! Veja 
bem, seu polícia. 
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(Os dois últimos convidados entram na festa.) 


UBALDINO 


MAROQUINHAS 


COSME 


DAMIÃO 


COSME 


DAMIÃO 


COSME 


— Oh! Maroquinhas, das marocas a mais 
maroquinhas... (cumprimentos) 


(de dentro de casa, na festa) — Nem tanto, 


seu Ubaldino. 
— A festa vai ser de arromba. 


— O sacristão vai pedir d. Maroquinhas em 
casamento. 


— Seu Ubaldino também. 
(melancólico) — Vai dar bolo. 


(rindo) — Bolo de chocolate! 


(Da casa de Maroquinhas chega a voz de d. Bolandina cantando. Música 


nº 3. Os dois guardas começam a fazer a ronda. D. Bolandina para de 


cantar. Palmas. Ouve-se agora o piano — Música nº 4. Os dois guardas se 


afastam e somem pelas coxias. Da festa surge Maroquinhas esfogueada, 


vestida de fada, e o sacristão correndo atrás dela. Ela se defende atrás do 


poço. Cessa a música.) 


MAROQUINHAS 


EULÁLIO 


MAROQUINHAS 


EULÁLIO 
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— Não! Não! Não e não! Eulálio Cruzes, já 
disse não. 


— Sou solteiro, batizado, vacinado, te- 
nho casa com jardim e galinheiro, 
sou amigo do açougueiro, srta. Fru- 
-Fru, quer se casar comigo? Também tenho 
dinheiro. (Toda esta declaração é feita decla- 
mada.) 


— Sr. Eulálio, não posso pensar em casa- 
mento enquanto não ganhar o concurso de 


bolos. 


— Se é um colar de pérolas que a senhora 
quer, posso até lhe dar três, minha bela! 
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— Oh! sacristão dos meus pecados, que fa- 
ria eu com três colares de pérolas se meu 
bolo de chocolate perdesse... oh, seu Eu- 
lálio... bem vejo que os homens não com- 
preendem estas coisas... Não é o prêmio 
que eu busco, mas sim a vitória... 


(Maroquinhas volta para a festa seguida pelo sacristão sempre implorando.) 


EULÁLIO 


— Oh, Fru-Fru das Fru-Fru... 


(Música nº 5, cantada por todos na festa. Silêncio na praça. Voltam os 


guardas passeando calmamente. Ao ouvir a música acham graça e dan- 


çam. Termina a música com palmas e risos.) 


DAMIÃO 


COSME 


— Como batem palmas! 


— Palmas para juiz, dá para desconfiar. 


(Música nº 4, sem canto. Da casa surge correndo seu Honestino, seguido 


insistentemente por d. Florisbela. Cessa a música.) 


FLORISBELA 


HONESTINO 


FLORISBELA 


HONESTINO 


— Ah, seu Honestino, se o senhor me der 
o prêmio farei de graça para o senhor um 
bolo de três em três dias. Ah, seu Honesti- 
no, se meu bolo ganhar farei tudo que você 
quiser, lindo juiz! 


— Não. Não. Não, d. Florisbela. Uma coisa 
é namorar, outra coisa é julgar. A senhora 
quer namorar para ganhar, não é? 


Z 


—E. 


— Não. Não e não. 


(Música nº 4, sem canto. O juiz Honestino, sempre muito categórico, en- 


tra em casa seguido por Florisbela. Logo em seguida entra Maroquinhas 


sendo perseguida por Petrônio Leite, o 2º juiz.) 


MAROQUINHAS 
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— Que difícil é vencer! 
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(Cessa a música.) 


PETRÔNIO 


MAROQUINHAS 
PETRÔNIO 


MAROQUINHAS 


— Casa comigo, Maroquinhas, diz que casa 
comigo que eu lhe dou o prêmio. 


— Oh, seu Petrônio, que cansaço! 

— Dou o prêmio, srta. Fru-Fru! 

— Oh, como cansa ser honesta. Prefiro a 
morte, seu Petrônio, a ganhar um prêmio 


desonesto... Nunca! Nunca! Oh, meu bolo 
de chocolate! Que difícil é vencer... 


(Entram. Música nº 4, sem canto. Entra em cena Zé Botina de Andrade 


Sapatos e senta no poço. Atrás vem d. Bolandina com um bolinho minia- 


tura que oferece a seu Sapatos. Cessa a música.) 


BOLANDINA 


ZÉ BOTINA 


BOLANDINA 


ZÉ BOTINA 


BOLANDINA 


ZÉ BOTINA 


BOLANDINA 


ZÉ BOTINA 
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— Prove, seu Zé Botina. Prove um peda- 
cinho... 


— Mas a senhora partiu o bolo! Isso é con- 
tra o regulamento! 


— Nada disso, sr. juiz, juizinho dos meus 
pecados. Não parti o bolo não senhor. Este 
é um bolinho suplementar que fiz separa- 
do para o senhor. Igualzinho ao do con- 
curso... 


— Mas não posso, não devo, não fica bem 
provar antes. É ilegal. 


— É ilegal provar um bolinho de nada, que 
não tem nada que ver com o outro? 


—E. 


— Ah, seu Zé Botininha de Andrade Sapa- 
tinhos... Isso é falta de amizade. 


— Não é não, Bolanda. 
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— É assim que o senhor diz que gosta de 
mim? 


— Gosto, Bolanda. 
— Um presente não se recusa. 
— Eu sei... 


— E este tem baunilha e chocolate do me- 
lhor, da Suíça, seu Sapatos. 


— Da Suíça, d. Bolandina? 
— Não diga nada a Fru-Fru. Ela é capaz de 


morrer, coitadinha, mas meu chocolate 
veio da Suíça. Contrabando. (confidencial) 


(Sapatos não resiste a tamanha tentação e come o bolinho.) 


ZÉ BOTINA 


— Ha, ha, ha, d. Bolandina, isto não per- 
tence mais à Terra. É simplesmente divino. 
D. Bolandina, meu voto já era seu e é seu de 
novo... 


(Música nº 4, sem canto. Os dois entram na festa rindo. Quase ao mesmo 


tempo surge d. Florentina acompanhada por Ubaldino Pepitas. Cessa a 


música.) 


UBALDINO 


FLORENTINA 


UBALDINO 
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— Não compreendo, d. Florentina, por que 
a senhora, sendo tão rica, ainda luta por 
um colar de pérolas. 


— Colar de pérolas posso ter quantos quiser, 
seu Ubaldino, o que quero é o troféu. Quero 
que o meu bolo tire o primeiro lugar. 


— Questão de orgulho, d. Florentina? Pois 
para mim a senhora é a mais linda doceira 
desta cidade. (mudando de tom, ambicioso) 
Quanto a senhora ganha por mês, d. Flo- 
rentina? 
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FLORENTINA  — Ganho muito, seu Pepitas. (desconfiada 
com o tom do farmacêutico) Por que o se- 
nhor quer saber? 


UBALDINO  — Por duas razões, d. Florentina. Primeiro 
porque estou querendo me casar e segundo 
por curiosidade. 


FLORENTINA  (derretendo-se) — Curioso. (Sai, seguida de 
Ubaldino.) 


UBALDINO  — Quanto a senhora ganha, d. Florentina? 


(Música nº 4, sem canto. Da festa surge indignada d. Bolandina, seguida 
de Ubaldino Pepitas. Bolandina para no meio da praça, vira-se e dá um 
bruto tapa na cara do farmacêutico. Cessa a música.) 


BOLANDINA  — Atrevido! Perguntando quanto eu ganho 
por mês. Tome outro. (Torna a dar um tapa 
nas bochechas do Pepitas.) Esta é a minha 
renda. Com conversa de bolo de chocola- 
te, a gente pensa que vai falar coisa séria e 
vem com perguntas indiscretas. Tome ou- 


tro. (tapa) 
UBALDINO  — Mas, d. Bolandina... 
BOLANDINA  — Nem ao menos é juiz... (Volta para a fes- 


ta, seguida de Ubaldino. Risos na festa.) 


HONESTINO (voz de dentro) — Atenção! Silêncio! Vai co- 
meçar o concurso. O 3º concurso anual de 
bolos de chocolate, promovido pelo Centro 
de Cultura e Gastronomia deste bairro. Pe- 
dimos a todos os componentes desta con- 
digna tertúlia que se mantenham em abso- 
luto silêncio. 


(Ouve-se uma gargalhada de d. Bolandina, logo abafada.) 


cosmE  — Como eu gostaria de estar lá dentro. 
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DAMIÃO — Se ao menos acontecesse alguma coisa 
aqui fora. 
cosme — — Para nós, nada. 
DAMIÃO  — Ah, se eu pudesse ser herói! 
COSME  — Se ao menos pudéssemos prender al- 


guém, salvar alguma senhora em perigo... 


DAMIÃO | — Ajudar alguma criança aflita... 
cosmE | — Matar algum bandido terrível assaltando 
janelas... 


DAMIÃO (entusiasmado) — Tenho certeza de que se 
fizéssemos alguma coisa ela olharia mais 


para mim. 
cosmE  — Mulher gosta mesmo é de herói! 
DAMIÃO — E nesta praça nunca acontece nada!... 


(Juiz Honestino aparece na porta.) 


HONESTINO  —Guardas! 
COSME-DAMIÃO  — Pronto. 
HONESTINO  — Resolvemos fazer a prova dos bolos aqui 


na praça. Todos ficarão dentro de casa 
enquanto saboreamos os bolos aqui fora. 
Queremos que os senhores vigiem bem as 
ruas para que ninguém apareça. Tudo tem 
que correr com a maior honestidade. 


TODOS OS OUTROS  — Com a maior! 
JUIZES 


PADARINA (com um ar honestíssimo) — Não como desde 
as três horas da tarde para poder julgar bem. 


HONESTINO  — Digna esposa de um padeiro honesto. 
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HONESTINO (falando para dentro) — Tragam os bolos! 


(Música nº 1, sem canto. Os juízes ficam solenemente enfileirados espe- 
rando os concorrentes, que aparecem um a um segurando seus respectivos 
bolos, que depositam em torno do poço. D. Bolandina, ao depositar o bolo, 
olha cúmplice para Zé Botina e este pisca discretamente para ela.) 


PETRÔNIO (baixo, para Maroquinhas, que está como- 
vidíssima) — Pela última vez, d. Maroqui- 
nhas. 


MAROQUINHAS (num crescendo) — Não, não e não... 


(Os concorrentes, à medida que vão colocando seus bolos, tornam a voltar 
para dentro da casa. Damião fecha a porta da casa e fica de guarda. Cos- 
me vigia atento os arredores. Os juízes em seguida começam uma espécie 
de mímica de provação. Cantam a Música nº 1. Fingem que tiram grandes 
pedaços enchendo as bochechas. Os atores apenas fingem ou mimam esta 
cena, fazendo que tiram grandes pedaços de bolo. Depois, se retiram todos 
para um canto da praça. Cessa a música. Fazem gestos como se estives- 
sem discutindo e quando a Música nº 1 recomeçar, se retiram da praça, 
entrando na festa. Cessa a música.) 


cosme  —É agora que a festa vai começar. 
DAMIÃO | — Tomara que d. Maroquinhas ganhe. 
HONESTINO | (voz de dentro) — A vencedora é... 
TODOS OS JuíZzEs  — D. Maroquinhas Fru-Fru! 
(São ouvidas algumas palmas muito pouco entusiasmadas, palmas de 
vencidos. Abre-se a porta e surge d. Maroquinhas segurando um enorme 


colar de pérolas.) 


MAROQUINHAS | — O meu bolo foi o melhor! Ganhei... ga- 
nhei o colar de pérolas! 


BOLANDINA  (saindonervosíssima)—Parabéns, querida. 
(à parte) Isso não fica assim! Que desa- 
foro! 
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(Música nº 2, sem canto. Entram as Flores e se agrupam longe de Maro- 


quinhas.) 
FLORENTINA 


FLORZINHA 


FLORISBELA 


FLORZINHA € 
FLORISBELA 


FLORISBELA 


FLORENTINA 


FLORZINHA 


— Isto não fica assim. Foi proteção. 


— Se ao menos ficasse na família Flores. 
Não é, mana? (Pergunta a Florisbela.) 


— Tomarei providências. Nunca um prê- 
mio saiu da família Flores. 


— Nunca! 
— As Flores foram desonradas! Vamos nos 
vingar! (Dirige-se a Maroquinhas.) Para- 


béns, queridinha. 


(também dirigindo-se a Maroquinhas) — Pa- 
rabéns, queridinha. 


(idem) — Parabéns, queridinha. 


(Retiram-se indignadas, dirigindo-se para a casa das Flores.) 


UBALDINO  — Agora que a festa vai começar. (Ri.) Qual 
é a sua renda, d. Florzinha? (Corre atrás 
dela.) 

EULÁLIO (para Maroquinhas) — O prêmio foi jus- 
to, srta. Fru, mas a senhora é injusta. Não 
sairei da sua janela enquanto não ouvir o 
sim. 

MAROQUINHAS  — Não. 

EULÁLIO  —Sim... 

DAMIÃO | (violento) — Não, sr. sacristão, vá andando. 
A senhora está cansada. 

SACRISTÃO | — O que é que o senhor tem com isto? 
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MAROQUINHAS  — Obrigada, Cosme-Damião. Estou mes- 
mo muito cansada para ouvir declaração. 
Só penso no meu prêmio... 


saCRISTÃO | — Voltarei, minha bela, quando estes pate- 
tas estiverem longe... Você será minha de 
qualquer maneira... (Sai.) 


HONESTINO  (despedindo-se) — Parabéns, dona Fru-Fru. 
Nunca em toda a minha vida de provador 
de bolos provei bolo melhor. Só uma do- 
ceira poderia fazer tal coisa, só mãos de 


fada... 


PADARINA (interrompendo, com uma ponta de ciúme) — 
Chega, Ambrósio. Parabéns, d. Fru-Fru. Se 
quiser ficar rica pode mandar vender seus 
bolos na nossa padaria. 


MAROQUINHAS  — Obrigada, d. Padarina, mas eles não são 
para vender. Só faço por arte. (Saem os Ho- 
nestinos.) 

PETRÔNIO  — O prêmio lhe vai muito bem, d. Maro- 


quinhas. Apesar de tudo, meu voto foi seu, 
mulher caprichosa... Mas virei cobrá-lo, es- 


pere. (Sai.) 
MAROQUINHAS  — Obrigada, seu Petrônio Leite. 
ZÉ BOTINA  — Parabéns, d. Maroquinhas, e muito boa 
noite. 
MAROQUINHAS  —Boa noite, seu Zé Botina de Andrade Sa- 


patos. E obrigada. 


(Saem todos os juízes. Quando todos se retiram, Maroquinhas, comovida, 
vira-se para Cosme-Damião.) 


MAROQUINHAS  — Estou tão... tão feliz... Como todos são 
simpáticos! Viva o meu bolo de chocolate! 
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CosME-DAMIÃO | — Viva o bolo de chocolate de d. Maroqui- 
nhas Fru-Fru! Viva! 


(Música nº 5, cantada por Maroquinhas. No meio da música, Maroqui- 
nhas se retira, entrando em casa. Acende a luz de seu quarto, no balcão. 
Na praça, Cosme e Damião começam a dançar em passo de valsa. Damião 
para em frente ao balcão de Maroquinhas e Cosme sai sempre valsando. 
Aos poucos as luzes vão se apagando das janelas dos outros quartos. Por 
último se apaga a de Maroquinhas, que cessa de cantar. Pausa. Pé ante 
pé, com muita cautela surge o ladrão. Ele usa uma roupa escura de listras, 
máscara, capa preta e um grande chapéu. Depois de verificar que não vem 
ninguém, ele volta para fora de cena, de onde traz uma escada que coloca 
na janela de Maroquinhas. Neste momento voltam Cosme e Damião, que, 
vendo a cena, se precipitam e agarram o ladrão.) 


DAMIÃO  — Bandido! Como ousa subir no balcão de 
d. Maroquinhas? 


CosME | — Pensa que algum ladrão consegue pene- 
trar na praça mais vigiada da cidade? 


LADRÃO (Que na verdade é Ubaldino Pepitas. Dis- 
farçado.) — Me larguem, amigos. O que é 
isto? São maneiras de agarrar um cidadão 


decente? 
DAMIÃO  — O quê? 
cosMmE | — Não me venha com cinismo. 
UBALDINO  — Queria uma informação dos cava- 
lheiros! 


(Cosme e Damião, diante de tanta delicadeza, resolvem soltar os braços 


do ladrão.) 
DAMIÃO | — Nunca vi ladrão pedir informação. 
UBALDINO  — Desejava saber, meus amigos, se é aqui 
nesta bela vivenda, nesta bela cidade, que 


nunca vi igual, que se realiza um baile à 
fantasia? 
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cosme (desconfiado) — É aqui, sim, na casa de d. 
Maroquinhas Fru-Fru. 

UBALDINO (fingindo que vai subir na escada) — Então 
não me enganei, vou entrando. 

DAMIÃO  — Alto lá, cavalheiro. Que negócio é este 
de ir entrando assim, pela janela de uma 
dama decente? 

UBALDINO (voltando-se) — Quero fazer uma surpresa 
aos convidados; como estou fantasiado de 
ladrão, quero chegar como ladrão... 

cosme — — Fantasiado de ladrão? 
UBALDINO  — Não foi boa a minha ideia? Vim fantasia- 


do de ladrão. 


(Começa a rir sem parar. Cosme e Damião, contagiados, também come- 


çam a rir.) 
DAMIÃO | — E nós que pensávamos que o senhor fos- 
se mesmo um ladrão! Ha! ha! ha! 
cosmE | — O senhor pode ficar certo, seu... 
UBALDINO (sempre disfarçando a voz) — Lourenço, o 
Viajante, um criado. 
COSME — ...seu Lourenço Viajante, que a sua fan- 
tasia está perfeita. Enganou até a polícia! 
DAMIÃO — — Mas quer dizer, seu... seu... 
UBALDINO  — Lourenço, o Viajante. Sou de fora. 
DAMIÃO — ...seu Lourenço Viajante, que o senhor 
ia entrar pelo quarto para fazer uma sur- 
presa? 
UBALDINO  — O senhor não achou boa a ideia? 
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DAMIÃO 


UBALDINO 


COSME 


UBALDINO 


DAMIÃO 


COSME 


UBALDINO 


COSME 


UBALDINO 


DAMIÃO 


UBALDINO 


COSME-DAMIÃO 


UBALDINO 


COSME-DAMIÃO 


372 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 372 


o 


— Mas a festa já acabou, e d. Maroquinhas 
está dormindo, seu Viajante. 


(fingindo-se espantadíssimo) — Como? A 
festa já acabou? O baile à fantasia para o 
concurso de bolos? 


— Que horas o senhor pensa que são? 


(tirando o relógio) — No meu Patek são oito 
e meia da noite. 


— Seu relógio está atrasadíssimo, seu Via- 
jante. 


— Seu relógio parou! 


— Parou? Não é possível. Relógio que nun- 
ca para. 


— Meia-noite e quinze, seu Lourenço. 


— Meia-noite e quinze? Então a festa já 
acabou? 


— Já acabou e d. Maroquinhas está sozinha 
em casa dormindo. 


— Eu ia entrar... (fingindo espanto) 
(ao mesmo tempo) — No quarto dela!!! 


— Que ousadia, meu Deus. Que bom ter 
encontrado os amigos a tempo. Sinto mui- 
to ter perdido o baile. Diga à bela Maro- 
quinhas que virei outro dia visitá-la. Infe- 
lizmente, hoje, o meu relógio atrasou, um 
relógio ganho num concurso na televisão, 
vejam os senhores... meia-noite e quinze e 
eu ia entrando pelo quarto... 


— ...da sra. Fru-Fru! 
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UBALDINO  — Que vexame! (Começa a sair.) 
COSME-DAMIÃO  — Olha a sua escada, seu Lourenço. 
UBALDINO (voltando) — Já ia me esquecendo, amigos. 
Obrigado. Preciso pegar o trem da meia- 


-noite. (Pega a escada e desaparece.) 


cosmE  — Imagine só, Damião. Quase que prende- 
mos um inocente! 


DAMIÃO  — Quase, Cosme. Como é difícil ser um 
bom policial! Mas a culpa foi da fantasia 
dele!... 

COSME — Só mesmo esta gente de fora tem ma- 


nia de fazer coisas extravagantes — entrar 
numa festa por uma escada... esta é muito 
boa! 


DAMIÃO  — E chegar aqui à meia-noite e quinze... 
esta é muito boa! 


cosmE | — Um polícia tem que ter sempre o olho 
aberto para separar o certo do errado. 


DAMIÃO | — À polícia também pode se enganar, não 
é, Cosme? 
cosmE  — Quase prendemos um amigo de d. Maro- 


quinhas, Damião. 
DAMIÃO | — Que injustiça, Cosme. 
(Saem de cena ainda falando. Pelo mesmo lugar por onde havia saído, 
volta Ubaldino Pepitas, sempre disfarçado em Lourenço, o Viajante. De- 
pois de verificar que os guardas se afastaram, torna a colocar a escada 
por onde sobe até o balcão de Maroquinhas. Tira uma lanterna do bolso 
e penetra no quarto da Fru-Fru. Passeando calmamente voltam Cosme e 


Damião.) 


DAMIÃO | — Cosme, você quer saber de uma coisa? 
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COSME — Diga, Damião. 


DAMIÃO | — Estou apaixonado por d. Maroquinhas. 
Cada vez que passo por aqui meu coração 
desanda a bater e sinto coisas na cabeça, 
vontades esquisitas de dançar... de subir 
neste balcão... (apoiando-se na escada sem 
perceber nada) Veja, Cosme, seu Viajante 
esqueceu a escada. 


cosme (também distraído) — Com certeza vem bus- 
car. Damião, amar é para os outros. Você 
deve deixar de besteira. Dever de polícia é 


vigiar. 
DAMIÃO — Se ela quisesse casar comigo, eu deixava 
a polícia. 
cosme  —Eiafazer o quê, seu bobo? 
DAMIÃO — Ora, tanta coisa... Misturava farinha 


para ela. Vigiava os bolos no forno. Não 
deixava queimar nenhum. Você sabe que 
tenho prática de vigiar. 


(Aparece o ladrão na janela de Maroquinhas, dá uma risada abafada e 
desaparece novamente.) 


DAMIÃO  — E depois, podíamos abrir uma casa de 
bolos, eu ia entregar nas casas enquanto 
ela fazia outros... 


(Saem de cena, Damião repetindo as mesmas coisas.) 


cosme | — Damião, meu amigo, você é mesmo um 
pateta! 


(O resto da conversa se perde nas coxias. Pela porta aparece Ubaldino 
segurando o colar de Maroquinhas. Quando está ainda na porta, Maro- 
quinhas acende a luz e chega no balcão vestindo uma camisola branca.) 
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MAROQUINHAS (quase sem voz) — Socorro! Socorro! Rou- 
baram o colar de pérola de Maroquinhas 
Fru-Fru! (sempre fazendo gestos largos de 
quem vai desmaiar) 


UBALDINO  — Por esta eu não esperava. Os guardas 
vêm por aí e esta dama tem o sono mui- 
to leve. Se os patetas voltam, estou frito. A 
história de Lourenço, o Viajante, não enga- 
na mais ninguém. 


(Maroquinhas surge na praça. Ubaldino se esconde atrás do poço.) 


MAROQUINHAS | — Socorro! Socorro! Roubaram o colar de 
Maroquinhas Fru-Fru! 


(É interrompida pelo ladrão tapando-lhe a boca. O ladrão leva-a até o 
poço, amarra um lenço em sua boca e joga-a dentro do poço.) 


UBALDINO  — Fica quietinha, minha bela. Fica aí pen- 
sando em bolos de chocolate enquanto o 
papai aqui foge. Não fique zangadinha, 
mas você vai esperar quietinha aí dentro 
até eu vir te buscar. Depois de botar o co- 
lar num lugar seguro virei te buscar. Não 
sei que pérola levar primeiro... Estou tonto 
com tanta beleza. Mas no momento prefiro 
o colar, com seu perdão. (Foge deixando a 
pobre Fru-Fru dentro do poço.) 


(Pela cena surgem esbaforidos Cosme e Damião.) 


DAMIÃO  — Juro que ouvi gritos. Veja, há luz no 
quarto de Maroquinhas. 


cosme  — Bobagens de apaixonado. Fica ouvindo 
gritos dela por toda parte. Veja, não há 


nada por aqui. Está tudo em silêncio. 


DAMIÃO | — Sinto que há qualquer coisa. Então por 
que é que ela acendeu a luz? 


375 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 375 & 13.01.10 11:53:52 


o 


cosmE | — Esta é muito boa! Então uma pessoa não 
pode acender a luz de seu quarto durante a 
noite, sem que haja qualquer coisa? 


DAMIÃO | — À toa é que ninguém acende... 

cosme — — Então chame por ela, seu aflito. 

DAMIÃO  — É isto que eu vou fazer. (olhan- 
do para cima) D. Maroquinhas Fru- 
-Fruuuuuuuuuuuuuu... 

cosmE | — Não responde. 
DAMIÃO | — Só se ela acendeu a luz para apreciar o 


colar e depois adormeceu. 
cosME | — Deve ser isto. 


DAMIÃO  — Dorme, minha bela... dorme em paz 
com seu colar de pérolas novo, tão mereci- 
do, que seu Damião está vigiando. 


cosmE — — Precisamos fazer a ronda do lado de lá. 
DAMIÃO  — Se eu pudesse só vigiava a janela dela. 


(Saem de cena. Também vestindo uma longa capa preta e um chapéu, 
aparece Eulálio Cruzes, o sacristão, com o violão. Debaixo da janela de 
Maroquinhas ele faz uma serenata — Música nº 6. Como Maroquinhas 
não dá nenhum sinal de que está ouvindo serenata, Eulálio aumenta a voz 
e depois para para escutar.) 


EULÁLIO  — Não é possível. (desesperado) Sinto que 
vou fazer uma loucura. Não. Não fica bem 
um sacristão raptar uma senhorita no 
meio da noite. Mas a culpa é dela que não 
quer vir por bem. Estou louco e os loucos 
são sempre perdoados. (Vai até a porta de 
Maroquinhas e tira uma chave do bolso.) Há 
quase um mês mandei fazer esta chave e 
só agora, depois do desprezo desta noite, 
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tomo coragem. (Coloca a chave na fecha- 
dura.) Está aberta! (Entra, mas torna a sair, 
arrependido.) Não... isto não é uma ação 
bonita para um sacristão. (Torna a voltar.) 
Mas vou... raptá-la e casar com ela. Quero 
ver se ela me resiste... Sou belo, benquisto 
e sei tocar violão; é disto que as mulheres 
gostam... (entrando) Vou... (saindo) Não 
vou... (entrando) Vou... (saindo) Não vou... 
Ir ou não ir... (resolvendo-se) Ir! (Sobe e 
aparece na sacada.) Não está no quarto, 
nem em casa. Meu Santo Deus! Será que 
foi raptada? A caixa do colar jogada no 
chão... Tem coisa aqui. Vou tratar de fu- 
gir... (Fecha a luz do quarto, saindo em se- 
guida em disparada. No meio da praça dá um 
encontro com Cosme e Damião, que o tomam 
por Lourenço, o Viajante.) 


cosmE  — Sr. Lourenço Viajante, ainda por aqui? 
DAMIÃO | — Com certeza veio buscar a escada, não 
foi? 


EULÁLIO (aproveitando-se da confusão) — Vim buscar 
a escada sim... Já levei... 


DAMIÃO | — Corre, seu Viajante, que seu trem está 
para sair... 


EULÁLIO (correndo) — Eu vou correr sim. 
cosme | — Sou um bocado observador, Damião, 


mas juro que não tinha notado que seu Via- 
jante tinha um violão... 


DAMIÃO | — Pois eu tinha. Um guarda deve ter olho 
bom, Cosme. Nada deve escapar. Eu sou as- 
sim. 

cosmE  —Eusoua cabeça, você é o olho. Isto é que 
é dupla. 
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(Riem e continuam a caminhar, sentam à beira do poço.) 


DAMIÃO (olhando sonhador para a janela de Maroqui- 
nhas) — Apagou a luz, a queridinha. Vejo-a 
direitinho daqui. (Fecha os olhos, lírico.) De- 
baixo de seu lençol branco como a neve. 


cosmE  — Você já viu neve? 


DAMIÃO — — Não vi, mas deve ser branca como o len- 
çol de d. Maroquinhas. 


cosmE | — Você já viu o lençol de d. Maroquinhas 
Fru-Fru? 
DAMIÃO  — Não vi, mas deve ser branco como a 
neve. 
cosmE | — Damião, meu amigo, você só diz bestei- 


ra. Vai ver que o lençol dela é cor-de-rosa. 


DAMIÃO — Isto não faz mal, Cosme, porque sei que 
debaixo dele dorme agora d. Maroquinhas 
Fru-Fru... com uma fita vermelha no cabe- 
lo e uma camisola verde e amarela, que é a 
cor do Brasil. 


(Cosme foi ficando tomado pela descrição e ambos olham para o balcão, 
enleados.) 


DAMIÃO | — Estou ouvindo ela suspirar fundo... Ahn! 
Ahn! Ahn!... Suspira, porque está pensan- 
do em mim... 


cosmE | — Larga de ser besta, homem, por que esta- 
ria ela pensando em você? 


DAMIÃO  — Deixa eu sonhar, tá bem? (pausa) Que 
má sorte a nossa, Cosme. Enquanto ela 
dorme quietinha debaixo das suas cobertas, 
nós aqui neste sereno só podemos olhar 
para a janela dela. Ah, se ela precisasse de 
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mim... Se estivesse em perigo, se gritasse 
por socorro, eu morreria por ela. (Toda esta 
cena é acompanhada de gestos.) Não sem 
antes pegar o bandido, picá-lo em mil pe- 
daços e jogá-lo dentro deste poço infecto. 
(Olha para dentro do poço como que jogando 
alguém e auxiliado por Cosme.) Iiiih, Cosme, 
tem alguma coisa mexendo lá dentro. 


cosME  — Devem ser ratos. 


DAMIÃO  — Pobres ratos, metidos neste breu sem 
água... Eu não queria ser eles não. 


cosME (ouvindo uns assobios vindos de fora) — Você 
ouviu, Damião? 


DAMIÃO  — Ouvisim. 
cosmE | — Alguém em perigo. Vamos! 


(Saem em disparada. Aparecem as autoras dos assobios. A família Flores, 
usando máscaras.) 


FLORZINHA  —Dpeu resultado. Eles saíram. 
FLORENTINA | — Ainda bem que estamos com máscaras. 
Quem descobriria que debaixo deste dis- 
farce está a família Flores? 
FLORZINHA  — Quem? 
FLORISBELA  — Vamos logo começar a invasão das flo- 
res, enquanto esses dois patetas procuram 


por quem assobiou. 


FLORZINHA  — Onde é que você aprendeu a assobiar tão 
bem, Florisbela? 


FLORISBELA — Deixe de perguntas e vamos logo. 
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(As três Flores se viram para sair. Começa a Música nº 2. As três voltam 


e cantam juntas.) 
FLORISBELA 


FLORZINHA € 
FLORISBELA 


— Pela honra da família Flores, avante! 


— Avante! 


(Dirigem-se para a porta de Maroquinhas.) 


FLORZINHA 


— A porta está aberta. É só entrar. 


(Entram e acendem a luz do quarto de Maroquinhas. Florzinha abre a 


janela com a receita na mão e mostra para o público. Torna a fechar a 


janela. As três aparecem na praça.) 


FLORENTINA 


FLORZINHA 
FLORENTINA 
FLORZINHA e 


FLORISBELA 


FLORZINHA 


(espanto geral) 


FLORISBELA 


(lendo a receita que está nas mãos de Flor- 
zinha) — Cento e vinte e cinco gramas de 
manteiga... 

— Setenta e nove ovos... 

— Treze barras de chocolate... 


— Treze barras de chocolate? 


(Levando um susto com o que lê.) — Oh, uma 
pitada de pis - ta - che! 


— Aí vêm os guardas. Finjam que são so- 
nâmbulas. 


(As outras duas fazem que estão dormindo e andam à volta do poço como 


sonâmbulas.) 


FLORISBELA 


(Enquanto Cosme e Damião, espantadíssimos, 
admiram a cena.) — Silêncio, amigos, estas 
moças são sonâmbulas. Elas andam a noite 
toda, coitadinhas. O médico disse que se 
elas forem acordadas poderão até morrer... 
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DAMIÃO (falando num sussurro) — Vocês não são as 


Flores? 
FLORISBELA  — Não. Somos as Fernandes. 
FLORZINHA- (como um eco) — As Fernandes. 


-FLORENTINA 


(Continuam a sonambular.) 


cosme — — Muito parecidas com as Flores. 
DAMIÃO  — Fernandes eu não conheço. E você, 
Cosme? 
cosmE  — Não. Não conheço as Fernandes, mas es- 


tas se parecem com as Flores. 


FLORISBELA  — Não se deve contrariar aquelas que dor- 
mem e andam ao mesmo tempo... 


(Saem. Ao saírem, Florzinha, que tem a receita na mão, deixa-a cair perto 


do poço.) 
cosme — — Pobre família Flores, acho que ficaram 
doidas. De dia são Flores, de noite são Fer- 
nandes. 


DAMIÃO (vendo o papel da receita no chão) — Não 
gosto de ver esta praça suja. (Pega a receita 
e joga no poço.) Praça onde pisa minha ama- 
da tem que ser limpa. (Olha para o balcão.) 
Luz de novo no quarto dela. Pobrezinha, 
deve estar com insônia... 


cosme (saindo com Damião e repetindo baixo) — 
Não se deve contrariar aqueles que dor- 
mem e andam ao mesmo tempo... 


(As Flores voltam.) 


FLORENTINA  — Onde é que você deixou cair a receita, 
sua pateta? (para Florzinha) 
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FLORZINHA | — Por aqui, mana... 


FLORISBELA  —Que burra você foi, Florentina, de entre- 
gar a receita a esta pateta... Vamos, trate de 
procurar... 


(Começa uma briga entre as três, acabando aos tabefes. Cosme e Damião 
voltam para a praça. Quando as Flores veem os guardas, tornam a fingir 
de sonâmbulas e saem.) 


DAMIÃO  — As Flores se desembestaram! 
cosmE | — Que pesadelos horríveis elas devem ter, 
coitadas... 
DAMIÃO  — Não compreendo por que elas andam 
mascaradas. 
cosMmE | — Vai ver que as Flores, que de noite são 


Fernandes, dormem de máscaras. 


DAMIÃO — — Para não tomarem o sol da manhã que 
entra pela janela. 


cosme — — Com certeza é só o sol bater numa flor 
para ela acabar de murchar... 


DAMIÃO  — Sempre foram meio maluquinhas, coi- 
tadas... 


(Saem de cena para continuar a ronda. Da janela da casa da Bolandina 
surge luz; em seguida aparece a própria Bolandina, aflita.) 


BOLANDINA (num sussurro) — Uma hora da manhã e seu 
José Botina de Andrade Sapatos não apare- 
ce. Será que ele vai me dar o bolo? (Fecha a 


janela.) 


(Neste momento surge Andrade Sapatos pé ante pé, espia a rua e dirige-se 
à janela de Bolandina.) 
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BOLANDINA 


SAPATOS 


BOLANDINA 


SAPATOS 


BOLANDINA 


SAPATOS 


BOLANDINA 


SAPATOS 


BOLANDINA 


SAPATOS 


BOLANDINA 
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(chamando num sussurro) — D. Bolandina! 
D. Bo - lan - di - na! 


(aparecendo na janela) — Pronto, seu Zé 
Botina, já desço! 


— Oh, as mulheres... (espiando para todos 
os lados) Se os guardas me descobrem estou 
frito! 


(aparecendo cautelosamente à sua porta) — 
Seu Sapatos! 


— D. Bolandina, a senhora não acha um 
pouco arriscado... 


— Quem não arrisca não petisca, seu Sa- 
patos. 


— Não petisca... 


— Ou o senhor rouba-lhe a recei- 
ta ou não serei sua mulher. E lembre- 
-se do que prometi: todos os sábados de sua 
vida você terá um bolo de chocolate, todas 


as quartas-feiras, bolo de amêndoas... 


(derretendo) — E às segundas e terças-fei- 
ras? 


— Você terá a mim, Botininha. 


(tentando abraçá-la) — Minha Bolandi- 
ninha... 


(fugindo) — Mais respeito, seu Sapatos. Ain- 
da é cedo para isso. Primeiro a receita. Se 
aquela Fru-Fru pensa que vai ganhar outro 
colar no ano que vem, está muito engana- 
da. Vamos logo. Nosso casamento será no 
dia seguinte ao concurso que vou ganhar 
com a receita da Fru-Fru. 
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(Os dois se aproximam da casa de Maroquinhas.) 


BOLANDINA — — Procure a receita no quarto dela, seu Sa- 
patos, que ficarei vigiando. Cuidado para 
não acordá-la. 


(Sapatos entra. Quando Bolandina espia para ver se não vem ninguém, 
aparecem Cosme e Damião.) 


DAMIÃO  —D. Bolandina! 


(Bolandina leva um susto, mas disfarça e começa a cantar — Música nº 3. 
Os dois guardas, estatelados, sem compreenderem nada, escutam.) 


cosmEe (depois de Bolandina acabar de cantar) — 
Muito bem, d. Bolandina. Onde é que a 
senhora arranjou esta música? 


BOLANDINA  — Na viagem à Europa, Cosme. Sei mui- 
tas músicas... (Cantando para Sapatos, que 
se encontra no quarto de Maroquinhas.) Pe- 
rigo! Perigo por perto! Perigo, perigo, pe- 
rigo por perto... Botina, não desça... não 
desça... não desça... Espere o sinal... espere 
o sinal... espere o sinal... Ooooh! (Ela faz 
mãozinha de cantora de ópera, sempre olhan- 
do para o balcão de Maroquinhas, onde seu 
Sapatos aparece, não sem antes apagar a luz 
do quarto. Faz sinal disfarçadamente para Sa- 
patos, mas é vista por Damião.) 


DAMIÃO  — À senhora está com alguma coisa na 
mão, d. Bolandina ? 


BOLANDINA  — Acho que é cãibra, Damião. Muita fria- 
gem. Boa noite. 


CosME-DAMIÃO  — Durma bem, d. Bolandina. 


(Cosme e Damião se entreolham espantados. Bolandina aparece na jane- 
la de sua casa.) 
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BOLANDINA  — Espere o sinal! (Sempre cantando. Fecha 
a janela.) 
cosme  — Que ideia é esta de d. Bolandina vir can- 
tar ópera na praça quase às duas horas da 
manhã? 
DAMIÃO | — Você não acha, Cosme, que tem muita 


gente passeando pela praça esta noite? 


CosMmE | — É porque a noite está bonita e fresca. 
Ninguém quer saber de ficar dentro de 
casa. 

DAMIÃO | — Só d. Maroquinhas dorme tranquila no 


quarto. Cosme, ela acendeu a luz! (Acende 
a luz do quarto de Maroquinhas. Com a jane- 
la fechada, por trás aparece a figura de Sapa- 
tos, que Damião confunde com Maroquinhas. 
Apaga a luz novamente.) Dorme, minha 
bela, e sonha com um anjo de asas brancas 
e cara de são Damião, fiel. 


COSME — Vamos ficar por aqui agora, Damião. 
Tudo está tão em paz esta noite. 


(Ouve-se de novo o assobio das Flores. Cosme e Damião num salto saem 
de cena. Entram Bolandina e Sapatos seguidos das Flores, sempre à pro- 
cura da receita.) 


BOLANDINA  — Onde está a receita? Depressa. 

SAPATOS — Não encontrei nem a receita nem Ma- 
roquinhas Fru-Fru. Acho que foram rap- 
tadas... 

BOLANDINA  — Se você não descobrir a receita já sabe o 


que vai acontecer... 


FLORENTINA (para Florzinha) — Se você não descobrir a 
receita já sabe o que vai acontecer... 
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(Bolandina e Sapatos ficam de um lado, discutindo baixinho, o mesmo 
fazendo as Flores, do outro lado. Nisto surge Ubaldino Pepitas, que não vê 
que há gente na praça. Vai até o poço e espia.) 


UBALDINO (como colar na mão) — Agora vim buscar 
meu chuchu, minha empadinha de cama- 
rão... (Mas vê Bolandina e Sapatos e, sentin- 
do-se descoberto, joga o colar no poço.) Não 
posso ser visto com este colar na mão. (Sai 
correndo, dando de encontro com as Flores, 
que dão gritos de pavor, e correm para o cen- 
tro da praça encontrando-se com Bolandina e 
Sapatos.) 


(Todos se reconhecem e olham para o ladrão, que tenta fugir pelo outro 
lado, mas vendo Cosme e Damião, que vêm chegando, aproxima-se dos 
outros; formam todos juntos uma roda em volta do poço e fingem brincar 
de roda. Cantam.) 


tToDOs  — Onde está a Margarida? Olê, olê, olá... 
Onde está a Margarida? Olê, seus cavalhei- 
ros... Ela está no seu castelo... 


(Ouvem-se gritos vindos do poço.) 

MAROQUINHAS | — Socorro! Socorro! 
(Toda a roda para de repente e apavorados somem pelos quatro cantos. 
Sapatos entra na casa de Bolandina, mas é por ela expulso e, se encon- 


trando diante dos guardas, se recompõe e sai em atitude de juiz, muito 
digno. Música nº 1 cessando quando Sapatos acaba de sair de cena.) 


DAMIÃO | — Você ouviu? 
CosME | — Uma voz pedindo socorro de dentro do 
poço. 
DAMIÃO  — Alguma dama em perigo. 
cosmE | — Os demônios estão soltos esta noite, Da- 
mião. 
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— Por que diabo as Flores e a Bolandina 
cantavam em volta do poço? 


— Tem macumba por aqui... Que vamos 
fazer, Damião? 


— Será gente ou assombração? 


— A voz era de gente, mas o tom era de as- 
sombração. 


— Valha-me Deus e são Cosme e Damião. 


— Contra gente sei lutar, mas contra ma- 
cumba não sei, não. 


(De novo do poço sobe uma débil voz.) 


DAMIÃO 


COSME 


DAMIÃO 


— É gente, Cosme. E é voz conhecida. Sin- 
to tremer meu peito. 


— Vamos espiar? Por que diabo todos su- 
miram? Aqui tem coisa, Damião. 


— Em nome do Padre, do Filho, do Espírito 
Santo e são Cosme e Damião, vamos ver. 


(Os dois trepam no poço e espiam para dentro.) 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


DAMIÃO 


COSME 


MAROQUINHAS 


COSME 
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— Está tão escuro que não enxergo nada... 
— Da-mi-ão... 


— À voz me chamou, Cosme. Juro que cha- 
mou... 


— Como é que uma voz que você não co- 
nhece pode te chamar? 


— Cos - me... 


— Aqui tem gente. Gente de carne e osso. 
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— E gente de carne e osso ou é assombra- 
ção? Responda, em nome da lei! 


(com voz débil) — É gente de carne e osso. 


— É gente, Cosme. 


(Música dos guardas. Cosme e Damião saem numa correria louca.) 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


DAMIÃO 
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— Corre e apanha uma corda no quartel. 
(Damião volta. Aflitíssimo) Um momento 
que já vamos salvá-la. Pode me dizer quem 
é a dona dessa voz? 


(sempre com voz débil) — Sou d. Maroqui- 
nhas Fru-Fru... 


(levando um susto, e sem acreditar) — D. Ma- 
roquinhas Fru-Fru? A filha do coronel Fru- 
-Fruoso? 

— Esta mesma... 

— À que mora no nº 22 desta praça? 

— Sou eu mesma, Damião! 

(Dando uma volta pelo poço e olhando espan- 
tadíssimo para a casa de Maroquinhas. Volta 
a falar para dentro do poço.) — O que é que a 
senhora está fazendo aí, d. Maroquinhas? 
— Nada, Damião. Oh, que tédio... 

— A senhora quer sair daí? 

— Por favor, Damião. Por favor! 

— O quartel é longe e Cosme ainda demo- 


ra. Quem sabe a senhora alcança a minha 
mão? 
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(Damião deita-se na beira do poço e tenta levantar Maroquinhas. Depois 
de muito esforço, aparece a cabeça de Maroquinhas, que some logo em 
seguida, como se ela tivesse caído no fundo do poço novamente. Isso se 
repete uma outra vez, até que Damião consegue salvá-la. Ao chegar em 
terra firme Maroquinhas desmaia e cai sentada no poço.) 


DAMIÃO  — Desmaiou, meu Santo Deus, o que fazer 
agora? 


MAROQUINHAS (voltando a si) — Meu herói! Meu herói! 
(Damião pensa que ela está falando para outra pessoa.) 


DAMIÃO  — Coitadinha, deve estar delirando... Oh, 
como é linda! 


MAROQUINHAS ' —La- drão hor - ro - ro - so entrou quarto 
roubou colar pérolas... 


DAMIÃO | — Parece que ela quer passar um telegra- 
ma... 


MAROQUINHAS  — Ele vai voltar para buscar o colar que 
caiu dentro do poço... 


DAMiÃo  — Ele vai voltar? (à parte) E eu aqui sozi- 
nho... 


MAROQUINHAS (levantando do poço) — O bandido que rou- 
bou o colar depois vem me buscar... ele me 


quer também... 


DAMIÃO | (indignado) — Bandido, cachorro, sem-ver- 
gonha! 


MAROQUINHAS (quase sem fôlego) — Também roubaram a 
receita... e jogaram dentro do poço... 


(Damião olha dentro do poço.) 


MAROQUINHAS | — Ai, como custa ganhar um prêmio ho- 
nestamente... (Desmaia de novo.) 
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— O que fazer, meu Deus? Pego o bandi- 
do ou ajudo a Fru-Fru? Como é difícil ser 
guarda e apaixonado! (Tira um apito do bol- 
so e sai apitando por todos os lados. Nisto vê o 
ladrão e, reconhecendo-o como seu Lourenço, 
fo) Viajante, vai ao seu encontro.) 


— Oh, seu Lourenço, o Viajante! A d. Ma- 
roquinhas... 


(Ubaldino chega apontando um revólver para Damião. Cosme vem atrás 


com uma corda na cintura e mãos para o alto.) 


UBALDINO 


DAMIÃO 


UBALDINO 


COSME 


DAMIÃO 


UBALDINO 
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— Você também, Damiãozinho, levanta 
esta munheca se não quer levar bala e passe 
a mocinha para cá. 


(tentando reagir) — Mas seu Lourenço Via- 
jante... 


— Quietinho, seu guarda, senão quem vai 
viajar para o além é você. (virando-se para 
Maroquinhas) Agora, minha bela, você será 
minha. Sairemos desta cidade, depois de pe- 
gar o colar que ficou no fundo do poço! (vol- 
tando-se para Cosme e Damião) Mas antes vou 
amarrar bem estes pão com manteiga para 
me deixarem trabalhar. (Amarra os dois com 
a corda que está presa na cintura de Cosme.) 


— Isto não fica assim, seu bandido. Com a 
lei não se brinca. 


— Me mata, seu Viajante, mas deixa d. Ma- 
roquinhas em paz. 


— Chega de gabolices e fica quietinho... 
que vou começar a minha pescaria. Espero 
que meu peixinho pegue logo a isca... (Na 
beira do poço ele procura pescar o colar. Ma- 
roquinhas aproveita-se da distração de Ubal- 
dino e desamarra Cosme e Damião.) 
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UBALDINO  — Pronto! Peguei, e agora, devagarinho, 
vem, vem, minha perolazinha, do fundo do 
poço, vem dar dinheiro a Ubaldino Pepi- 
tas, farmacêutico de profissão e ladrão nas 
horas vagas. Ha! ha! ha! (Ao tirar a cabeça 
de dentro do poço, Ubaldino vê Maroquinhas 
acabando de desamarrar os guardas e foge 
correndo.) 


COSME-DAMIÃO | — Pega ladrão! 
(Maroquinhas sai da cena aos gritos de socorro!, socorro!) 


BOLANDINA (Para Sapatos, que aparece do outro lado.) — 
Está tudo em silêncio, vamos agora. 


COsME-DAMIÃO (de dentro das coxias) — Pega ladrão! 


BOLANDINA  — Fomos descobertos, vamos fugir! (Sai pu- 
xando Sapatos. Atrás dela vem também fugin- 
do Ubaldino Pepitas. Atrás Cosme e Damião. 
Forma-se um verdadeiro cortejo. Aparecem as 
Flores, em silêncio, procurando a receita no 
chão. De repente ouvem o “Pega ladrão” e fo- 
gem dando de encontro com Bolandina, que 
vem voltando. Saem de cena. Aparece Eulálio 
Cruzes.) 


EULÁLIO | — Agora tomei coragem, vou raptá-la. Mor- 
ro de amor! 


(Ouve-se a voz de Cosme e Damião: “Pega ladrão!” 

EULÁLIO | — Fui descoberto. Sacripanta, o que dirá o 
vigário? (Sai correndo, enquanto pela cena 
passam a família Flores, Bolandina, Sapa- 
tos, Cosme e Damião, sempre gritando “Pega 


ladrão”) 


(Com a barulheira da praça aparecem seu Honestino e d. Padarina e seu 
Petrônio Leite, vestidos de camisolas de dormir e toucas.) 


391 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 391 & 13.01.10 11:53:52 


o 


PADARINA  — Que horror! Nunca vi tamanha agita- 
ção! 
FLORZINHA — — Não aguento mais, eu me entrego... (Fica 


FLORISBELA € 
FLORENTINA 


com as mãos para o alto.) 


— Nós nos entregamos! (também de mãos 
para o alto) 


(Padarina, Honestino e Petrônio Leite não estão entendendo nada.) 


BOLANDINA 


(chegando sem fôlego) — Vou ter um enfar- 
te! (Entra na sua casa.) 


(Atrás dela vêm Sapatos e Eulálio Cruzes, que ficam na praça. Do outro 


lado surgem Cosme e Damião.) 


DAMIÃO  — Que bagunça é esta aqui? Por que estão 
todos correndo como loucos, atrapalhando 
nosso serviço? 

FLORZINHA — — Pode me prender, Cosme-Damião, prefi- 
ro a prisão a correr mais um minuto. 

FLORENTINA  — Nós nos entregamos por cansaço, seus 
policiais. 

FLORISBELA  — Mas a honra das Flores está salva. Não 
fizemos nada. Nada do que queríamos, 
juro... 

MAROQUINHAS (chorando copiosamente na beira do poço) — 
Não é isto, não é isto! 

BOLANDINA | — Somos inocentes, juro. Seu Sapatos e eu 
estávamos apenas treinando canto, juro. 

FLORES  —Juro! 

MAROQUINHAS  — Não jurem... não jurem... falso... por fa- 
vor. (Continua a chorar.) 
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DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


EULÁLIO 


MAROQUINHAS 


DAMIÃO 
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— Não chore tanto, d. Fru-Fru... É capaz de 
encher o poço e afogar o seu colar... 


— Que importa, Damião!? Que me impor- 
tao colar? 


— Quis apenas cantar em seu balcão, d. 
Maroquinhas! 


— Oh! Oh! Oh! 


— Não chore tanto, d. Maroquinhas... Não 
posso vê-la chorar que perco a cabeça, e no 
momento estou de serviço. O culpado será 
preso! 


(Todos murmuram desculpas.) 


MAROQUINHAS 


FLORES 


BOLANDINA 


EULÁLIO 


UBALDINO 


COSME 


HONESTINO 


DAMIÃO 
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— Mas, Damião... TODOS SÃO CULPADOS ! 
— Juro que não roubamos a receita, juro! 
— Seu Sapatos também não roubou, juro! 


— Eu queria apenas fazer uma serenata, 
iuro! 
juro! 


— Não roubei o colar porque estava no 
fundo do poço. Você não pode me prender. 


Faltam provas. 


— Você está preso, seu bandido. (Segura 
Ubaldino.) 


(levantando a voz) — Que desordem é essa 
aqui? Afinal de contas, o que houve ? 


— Aquele bandido roubou o colar de péro- 
las de d. Maroquinhas e jogou-o dentro do 
poço, para depois vir buscá-la também. 
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HONESTINO  — O quê? Ubaldino Pepitas, homem esco- 
lhido entre os melhores, vice-presidente 
do Clube da Torta, Presidente do Centro de 
Cultura e Gastronomia. Você será expulso 
daqui. Não é mais digno de ser cidadão. Le- 
ve-o, Cosme... (voltando-se para os outros) 
E vocês, o que faziam nesta praça e a esta 
hora da noite? 


TODOS | — Nada. Não fazíamos nada. Ouvimos ba- 
rulho e viemos ver. 


MAROQUINHAS  — Oh! Oh! 
(Cosme leva Ubaldino. Todos olham Maroquinhas.) 


MAROQUINHAS | — Eu vi tudo! Seu Honestino. Ouvi tudo de 
dentro do poço... São todos meus inimigos; 
ah, ah, ah! (Chora.) Vou me mudar desta 
cidade amanhã... adeus a todos... (Dirige-se 
para sua casa e fecha a porta.) 


(comentários sussurrados de todos) 
EULÁLIO  — Casa comigo, Maroquinhas. 


MAROQUINHAS (aparecendo no balcão) — Não insista, sa- 
cristão do diabo... Homem indigno. Vá-se 
embora. (Entra de novo.) 


EULÁLIO  — Amanhã tornarei a insistir... Ninguém 
manda embora Eulálio Cruzes! (Sai de 
cena. Riso geral.) 


HONESTINO  — Coitada de d. Maroquinhas, mulher divi- 
na, honesta e boa. 


PADARINA  — Chega, Ambrósio. Vamos para casa. (Pa- 
darina puxa Honestino, que sai de cena sem- 
pre olhando para o balcão. Atrás sai Petrônio 
Leite. As Flores saem também, em direção 
oposta, mas param ao ouvir Damião.) 
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DAMIÃO  —E seu colar, d. Maroquinhas? 


MAROQUINHAS (aparecendo no balcão) — Deixe ele para 
quem quiser, Damião. Me sinto mais segu- 
ra sem ele. Nunca mais, nunca mais entra- 
rei num concurso de bolos. 


(Enquanto isso as Flores fazem cara de desprezo.) 
MAROQUINHAS  — E saibam todos que a receita sei de cor. 
Não preciso de papeizinhos. Podem ficar 
com eles também. Está dentro do poço 
com o colar. 
(As Flores avançam para o poço. Florzinha se atira dentro do poço.) 


FLORZINHA  —Emeu. 


BOLANDINA  — Quero ver quem tem mais força. Ajuda 
aqui, seu Sapatos. 


SAPATOS  — Mas, d. Bolandina! 
BOLANDINA  — Ou ajuda, ou... 
saPATOS  — Está bem. (Puxa para o lado de Bolan- 
dina.) 
FLORISBELA  — Esta receita será minha e o colar tam- 
bém. 
FLORENTINA  — Que fique ao menos na família Flores. 


MAROQUINHAS (aparecendo no balcão e apreciando a briga) 
— Briguem, víboras... Saiam desta praça, 
desinfetem. Levem tudo, mas me deixem 
dormir... 


(As Flores e Bolandina param um pouco a briga e, sempre puxando, saem 
de cena.) 


FLORES  — É nosso. 
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BOLANDINA 


FLORISBELA 
SAPATOS 
(Desaparecem de cena.) 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 


DAMIÃO 


MAROQUINHAS 
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— Quero ver se me vencem... Força, Sapa- 
tos. 


— Agarra ela pelas costas, Florzinha. 


— Está no papo, Bolandina. 


(Que está sozinho sentado na porta de Ma- 
roquinhas, cabisbaixo.) — Não estou enten- 
dendo nada... a noite estava tão calma... 


(abrindo a janela e procurando Damião) — 
Damião! Damião! 


— A senhora está chamando? 


— Estou sim. Quero dizer a você que en- 
quanto estava no poço ouvi também tudo o 
que você disse. E se você quiser mesmo... 


(depressa) — Quero sim, srta. Fru-Fru. 


— Pode me chamar de Maroquinhas, Da- 
mião. 


— Maroquinhas! 


— Meu herói, meu guardinha do coração. 
Até amanhã. Amanhã combinaremos tudo 
e poderemos ir ao cinema se você quiser. 
Como estou cansada... Boa noite... (Entra e 
fecha a janela. Música nº 5. Maroquinhas can- 
ta, enquanto Damião olha estatelado para a 
janela, dá umas voltas sobre si, até que, sempre 
olhando para cima, sai de cena, encabulado.) 


FIM 
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MÚSICAS 
MÚSICA Nº 1 (JUÍZES) 


PADARINA  — 125 gramas de manteiga 
1 xícara e meia de açúcar 
1 xícara e meia de farinha de trigo 
6 ovos 
6 barras de chocolate 


HONESTINO  — Modo de preparar: 
Bata a manteiga uma a uma, 
Ponha o chocolate raspado, raspado, ras- 


[pado. 


PETRÔNIO  — Ponha uma pitada de fermento, 
Bata então a massa bem-batida, 
Muito bem-batida, 
Ponha tudo em formas bem-untadas. 


ZÉ BOTINA — Untadas com manteiga em forno quente 
Una então os bolos com o seguinte recheio, 
[recheio, 
Muito bom recheio; ingredientes: 


TODOS | — 125 gramas de manteiga 
5 barras de chocolate 
5 colheres de sopa de açúcar 
Cozinhe em banho-maria, 
Cubra com glacê! 


* > * 


MÚSICA Nº 2 (FLORES) 


Ela pode ter ganho esse ano, 
Mas nunca mais ganhará. 
Você acha decente roubar 

a receita no meio da noite 
de d. Fru-Fru? 
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Não é questão de decência, 

Não é questão de indecência. 

Somos moças de bem e de paz, 

mas nunca soubemos o que é perder 


Não vai ser agora nenhuma Fru-Fru, 
(bis) Filha de um coronel Fru-Fruoso 
[qualquer, 


Que vai nos passar pra trás. 


* x 


MÚSICA Nº 3 (BOLANDINA) 


Ah!ah!ah!ah!ah! ah! 
É pranto de donzela! 
Ah!ah!ah!ah! ah! ah! ah! 


Que chora o seu amado!... 


Ah! ah! ah! ah! ah! ah! 
É pranto de donzela... 
Que chora o seu amado... 
Ah! ah! ah! ah! ah! ah! 


Que morreu na Venezuela! 


* x 


MÚSICA Nº 4 (BOLOS) 
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Bolos! bolos! bolos! bolos! bolos! bolos! 
bolos! bolos! bolos! bolos! bolos! bolos! 
Nada nesta vida de melhor sabor! 
Bolos, bolos, bolos, bolos, bolos, bolos, 

[bolos; 
Quem lhes nega o seu valor? 


Os tolos, tolos, tolos, tolos, tolos, tolos... 


* x 
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MÚSICA Nº 5 (MAROQUINHAS) 


Ah... se meu bolo ganhar, 

Da vitória eu farei um hino. 

Do pistache, o verde mar, 

Do chocolate, o mel divino. 

Bolo que o fermento o enche de ar... de ar... 
ah! se meu bolo ganhar! 


* > * 


MÚSICA Nº 6 (EULÁLIO CRUZES) 


Abre a janela, oh meiga donzela; 

Vem contemplar de ebúrnea lua a clari- 
[dade... 

Quiçá despertes ao amor, oh minha bela! 

Pois ao Eulálio resistir, quem há de? 


Não me tortures, doidivana criatura. 
Não menospreze a singela serenata! 
Anseio ver-te e oscular-te a face pura... 


E sufocar esta paixão que me maltrata... 


Abre a janela!... 
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CAMALEÃO NA LUA* 


Dois atos sem intervalo 


* Esta peça foi levada pela primeira vez pelo Tablado, em 1969, com cenários 
e figurinos de Mary Louise Nery; música de Cecília Conde; assistente de di- 
reção: Roberto Vaz; contrarregras: Sílvia Fucs, Ana Maria Moreira. Elenco: 
Ramon Pallut, Jack Philosophe, Ronald Fucs, Ada Chaseliov, Hamilton Vaz 
Pereira, Jomar Sarkis, René Reis Braga, Ana Maria Ribeiro, Diana Franco, 
Amicy Santos, Roberto Frota, Pascoal Villaboin, Sílvia Fucs. Direção geral: 
Maria Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


CAMALEÃO 
PIC-PIC 
vovô 
LÚCIA 
MANECO 
FLÔ 
GASPAR 
SIMEÃO 
MAMALUA 
ALU 

BELU 

CELU 
INTÉRPRETE 
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CENÁRIO 


Fundo de cortina preta. O cenário representa uma velha sala de banho. No 
centro da cena, uma grande banheira onde o Vovô trabalha. Uma privada 
de tamanho exagerado, e sobre ela uma prateleira com alguns vidros. Do 
lado oposto, um telescópio. 


ATO I 


CENA I 


No centro da cena, uma enorme banheira. Vovô deve estar dentro dela, 
misturando coisas num recipiente. Lúcia e Maneco, os netos, observam. 
Vovô, só com a cabeça fora da banheira. 


vovô | — Mais farofa amarela, Maneco. 


(Maneco sai correndo de cena.) 


Lúcia  — Você botou bastante rabo de coelho, 
Vovô? 
vovô | —Claro, e a costeleta de lagartixa, e o ente- 


roviofórmio. Traga depressa as ervas. 
(Sai Lúcia. Volta Maneco, com um recipiente, que entrega a Vovô.) 
MANECO  — A farofa amarela, vô. 


(Volta Lúcia.) 


LÚCIA | — As ervas sumiram, Vovô. 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 404 & 13.01.10 11:54:08 


o 


vovô —O quê? 
LÚCIA  — Sumiram! 
MANECO  — Vi Florípides e Simeão brincando com 
as ervas... 


(Ouve-se forte ruído.) 
vovô | — Mas as ervas não podem ser tomadas 


assim! Elas possuem LSD. É perigosíssimo. 
Para fazermos o pó, tenho que... 


(Entram Florípides, Simeão e Gaspar, embriagados.) 


vovô | — Vocês tomaram as ervas? 
MANECO E LÚCIA — O LSD... 
rLÔ  — Miau! (sim) 
vovô —É por isso que não gosto de ninguém 


perto da banheira. Como posso trabalhar 
com vocês por perto? 


LÚCIA | — Acho que Flô está vendo alguma coisa. 
FLÔ  — Miau! 
LÚCIA  — Você está vendo alguma coisa, Flô? 


(Flô, estupefata, dança e canta, seguida pelos bichos. Os netos riem.) 


MANECO  — E Simeão está muito estranho, vô, veja. 
Está até com uma cara inteligente. 


vovô | — Foram as ervas, foram as ervas. E o Gas- 
par ficou meio apatetado... Não quero mais 


ninguém trabalhando comigo. 


(Saem os bichos.) 
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vovô 


MANECO 


vovô 


MANECO 


LÚCIA 


vovô 


MANECO 


LÚCIA 
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— Quando é que vocês vão para as férias? 


— Ora, vô, o ônibus sai daqui a pouco, 
mas... 


— Mas o quê, Maneco? 


— Não queríamos ir para o sítio sem você, 
vô, vai ser chato à beça! 


— Você não pode deixar isto aí para depois 
das férias? 


— Desta vez vocês terão mesmo que ir so- 
zinhos. A situação não está nada boa... Pre- 
ciso fazer alguma coisa pela Lua, antes que 
os russos ou os americanos cheguem lá. 


— Mas você já fez muito pelo mundo. Só o 
chá de cebolinhas... 


— E o chá de viver bem... dariam para fazer 
de você o maior homem do mundo. 


(Flô mia aprovando, Simeão zurra.) 


MANECO 


(Simeão zurra.) 
vovô 
(Simeão zurra triste.) 


LÚCIA 


MANECO 


(Simeão zurra satisfeito.) 


406 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 406 


— Simeão está dizendo que você deveria 
ser prêmio Nobel, vô. 


— Mas quem está dizendo isto é um burro. 


— Um burro muito inteligente, não é mes- 
mo, Simeão? 


— Isto mesmo. 
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vovô | — Chega de brincadeiras... Tenho muito o 
que fazer. Vocês sabem que não posso dei- 
xar a Lua ser invadida pela Terra sem avisar 
os lunares, sem antes prepará-los para a in- 


vasão. 
LÚCIA  —Eseos lunares forem monstros horroro- 
sos? 
MANECO — Lunares, não, selenitas. E os americanos 


já fotografaram tudo e disseram que lá não 
tem ninguém... 


vovô | — Isto é o que eles pensam... e não creio 
que os lunares sejam monstros horroro- 
SOS... 
(Ouve-se uma buzina de ônibus.) 


MANECO  —O ônibus. 


(Os bichos saem e tornam a voltar.) 


MANECO  — Vô, deixe eu ficar! Já entendo quase tudo 
do Dionisius. Poderia ir como copiloto da 
astronave. 

LÚCIA | — E eu seria aeroastromoça. 
MANECO — Gaspar iria como telegrafista. 
rFLÔ  — Miau! 
Lúcia  — Flô e Simeão iriam como os primeiros 


turistas a uma viagem à Lua. 
(Os bichos dançam contentes. Outra buzinada de ônibus.) 
vovô | — Prometo levar vocês depois das férias. 


roDos  — Oba! 
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(Outra buzinada de ônibus. Os meninos e bichos saem e pegam seus ape- 


trechos de viagem, reunindo-se mais uma vez.) 


vovô 


— Que inveja eu tenho de vocês, que po- 
dem ir para o sítio. Bem, agora, antes de 
partirem, quero contar a vocês um grande 
segredo, que todos devem guardar. 


(Todos em posição de ouvir segredo.) 


vovô 


MANECO 


MANECO 


(Todos riem.) 


vovô 


MANECO € LÚCIA 


MANECO 


LÚCIA 


MANECO 


vovô 
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— O meu aparelho Dionisius 2003 já foi 
ultrapassado. 


— Ultrapassado? 
— Miau? 


— Ultrapassado, está caduco, tem coisa 
melhor no mercado, morou? 


— Nosso pozinho, que vamos chamar de 
enluarado... 


— Enluarado... 


— É uma espécie de encurtador de distân- 
cias... provoca ondas positivas no pensa- 
mento. Basta uma pitada e nos concentrar- 
mos, pensando no lugar onde desejamos 
ir, para estarmos lá dentro de quinze mi- 
nutos... 


— Ah, então podemos ir ao sítio sem tomar 
ônibus? 


— Podemos ir ao Japão, ao México, ao Afe- 
ganistão em quinze minutos? 


— No futuro poderemos. Por enquanto, 
é muito perigoso. Ainda não está aperfei- 
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çoado. Há interferências no pensamento 
que perturbam o curso dos acontecimen- 
tos. Podem nos levar a lugares errados. 


rLÔ  — Miau! 
vovô | — Vou precisar de muito mais ervas. Quan- 
do vocês chegarem das férias, iremos ao 
Amazonas de novo, procurá-las. Aí então 
penso estar com tudo para a grande viagem, 
sem nenhum risco para as nossas vidas. 


MANECO — — Então você vai abandonar o Dionisius? 


(Ouve-se uma buzina forte. 


Neusa 


LÚCIA  —Ciao, vô, não se canse demais. 


(Cada um a seu modo, os bichos se despedem de Vovô. Eles e Lúcia saem. 
Fica Maneco.) 


MANECO  —Ciao, Vovô, espere por nós. Cuidado com 
os espiões. E guarde bem o enluarado. (Sai 

Maneco.) 
vovô — Boa viagem, meus netos. Divirtam-se 


bastante. Ah! Escrevam contando se os pés 
de jabuticaba estão cheios. Pelas jabutica- 
bas, seria capaz de largar até a minha ban- 
deirinha. 
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CENA II 


vovô | — Agora, vamos ao trabalho. Unha de 
carrapato, orelha de grilo, mau hálito de 
bruxa, pó de barba de bode, titica seca de 
galinha... quem diria... tanta titica desper- 
diçada por aí... 
(Ouve-se uma batida na porta.) 
vovô | — Quem será? (Sai da banheira.) 
(Batem outra vez.) 
vovô  — Quem é? 
(Camaleão responde de fora, com falso sotaque.) 
CAMALEÃO — — Comissão Atômica de Paz... da ONU. 


(Vovô abre a porta, entram Camaleão e Pic-pic.) 


vovô | — Comissão Atômica de Paz da onu? Oh, 
quanta honra... 


CcAMALEÃO  — Muito prazer em conhecê-lo, coronel 
José Felício dos Reis. Sou sueco e chefe da 
missão de paz. Este é meu ajudante e famo- 
so crânio eletrônico das Nações Unidas, sr. 
Pic-pic Golias. 


vovô | — Muito prazer em conhecê-lo. A que devo 
a honra desta visita? 


CAMALEÃO  — Soubemos que o ilustre colega resolveu 
fazer uma viagenzinha à Lua, não é mesmo? 


vovô | — Como descobriram isto? Ainda não fiz 
nenhuma comunicação ao mundo! 
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CAMALEÃO 


vovô 


CAMALEÃO 


vovô 
CAMALEÃO 


vovô 


CAMALEÃO 


vovô 


CAMALEÃO 


vovô 
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(Camaleão disfarça.) 
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— Não fique nervoso, senhor... O amigo 
aqui só trabalha para a paz e descobriu in- 
terferências estranhas numa transmissão 
que seu aparelho fazia à Lua... 


— Mas, afinal de contas, o que os senhores 
querem? 


— Primeiro a paz no mundo, e depois o seu 
aparelho, isto é, queremos que o seu apare- 
lho sirva à paz. 

— Mas ele vai servir à paz! 


— Como? 


— Irei à Lua preparar os lunares para a che- 
gada dos terrestres. 


— Mas a ONU foi comunicada? 


— Qualquer homem tem direito de ir à Lua 
pelos seus próprios meios. 


— Quer dizer que ninguém mais além de 
nós três sabe deste plano? 


— Ninguém. Isto é, meus netos sabem. 
— Maneco! 


— O senhor conhece Maneco? 


— Sim... Foi meu aluno de física nuclear na 
escola. Onde está ele agora? 


— No sítio, em Minas. 


(à parte) — Ainda bem. Voltando à nossa 
viagem à Lua... 
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vovô  — Nossa? 
CAMALEÃO — — Sim. Nós iremos como observadores da 
ONU. 
vovô | — Mas prefiro ir sozinho. 


(Camaleão abre o jogo, tirando os disfarces.) 
CAMALEÃO  — Prefere, é? Mas não irá não. Pic-pic. 
(Pic-pic tira um revólver, que aponta para Vovô.) 
vovô | — Mas o que é isto? 


CAMALEÃO  — Seu amigo, Camaleão Alface de Sousa 
Bertalha, em pessoa. 


vovô | — Bem que eu estava conhecendo a voz. 
Seu bandido, não se meta com a Lua que o 
senhor sairá perdendo. 


CAMALEÃO  — Osr. Vovô pensa que eu sou bobo, é? 


vovô | — Por que o senhor quer ir à Lua? Por que 
não a deixa em paz? 


CAMALEÃO — Nem americano, nem russo, nem chi- 
nês, nem vovozinho da paz passa a perna 
no brasileiro Camaleão Alface de Sousa 
Bertalha, está ouvindo? Pensa que brasilei- 
ro é bobo? O senhor fez a máquina, e eu 
vou ser o primeiro presidente da Compa- 
nhia Imobiliária Lua. Vou dividir a Lua em 
super-superquadras de luxo e vender tudo 
para o pessoal daqui de baixo. Mostra o pla- 
no, Pic-pic Golias. 


(Pic-pic tira planos da pasta.) 


vovô  — E sea Lua for habitada por monstros? 
Como é que você vai vencê-los? 
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CAMALEÃO — — Para isto o cérebro de meu secretário 
funciona. Ninguém, mortal ou imortal, 
pode vencer a roupa à prova de monstros 
espaciais que Pic-pic fabricou. Ele pensa 
em tudo. 


vovô | (irônico) — Por que você não pensou tam- 
bém no transporte? 


CAMALEÃO  — O seu Dionisius 2003 serve. Iremos 
os três. O senhor irá guiando o aparelho. 
Quando chegarmos lá, exterminaremos 
os lunáticos de dentro da minha roupa à 
prova de monstros espaciais, e no primeiro 
Corcovado que encontrarmos, ponho a ta- 
buleta. Pic-pic! 


(Pic-pic desenrola a tabuleta.) 


CAMALEÃO (lendo) — Companhia Camaleão de Terre- 
nos na Lua, à vista ou à prestação. Sabe o 
que é ser dono de todos os terrenos na Lua, 
hem? Não precisa fazer esta cara, coronel 
Vovô, que Camaleão é bonzinho... Dividi- 
remos a Lua entre nós três. 


(Pic-pic vai tirando da pasta as Luas enumeradas por Camaleão.) 
CAMALEÃO — — Lua cheia para Camaleão. Quarto min- 
guante para Pic-pic e lua nova para o vovo- 


zinho. 


(Os dois riem estrondosamente, sendo que a risada de Pic-pic, mais pro- 
longada, é travada por Camaleão.) 


vovô  —Eos habitantes da Lua? 
CAMALEÃO | — Devem morrer todos. Segundo os cálcu- 
los de Pic-pic, eles são horríveis. Têm um 
pé só, três olhos, sendo um atrás, o nariz 


no lugar das orelhas, e uma orelha enor- 
me, sozinha, aqui. (no peito) E depois, só se 
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alimentam de aranhas lunáticas e baratas 
amarelas. 


— Mas como é que vocês vão enfrentar es- 
tes monstros, sozinhos? 


— O senhor já está fazendo perguntas de- 
mais. Trate de nos levar ao aparelho e va- 
mos decolar agora mesmo, antes que os 
netinhos voltem. 


(Pic-pic aponta o revólver para o Vovô.) 


vovô 


CAMALEÃO 


— E como vamos nos alimentar? 


— Pic-pic pensa em tudo. Mostra a boia, 
Pic-pic. 


(Pic-pic mostra a boia, pequenas caixinhas, que vai tirando da pasta.) 


PIC-PIC 


vovô 


PIC-PIC 


vovô 


CAMALEÃO 
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— Pílulas efervescentes de feijoada... pó... 
de arroz... sorvete de abacaxi... balas de ju- 
juba para seis meses... queijo e banana para 
cinco anos... e dois meses... 


— E água? 


(rindo) — Caixa-d'água... em pó... para cin- 
co anos e três meses... 


— Acho melhor vocês irem sozinhos, não 
precisam de mim. Ensino como funcio- 
na o Dionisius 2003 e vocês me deixam 
em paz. 


— Está fazendo pouco de Camaleão, é, vo- 
vozinho esperto? Vai conosco direitinho. 
Pensa que vamos deixá-lo aqui embaixo 
para nos denunciar à polícia da Lua? Vai 
conosco amarradinho. Vamos, pega a chave 
do aparelho. (para Pic-pic) Veja lá no quin- 
tal se o Dionisius está ok para partir. Tire a 
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camuflagem e apronte tudo, que vamos sair 
neste minuto! (Camaleão amarra Vovô en- 
quanto Pic-pic sai. Camaleão fala para fora.) 
Cuidado com a roupa espacial. Não deixe 
quebrar as antenas. 


prC-PIC | — Ok, chefe, dá um pulinho aqui. 
(Camaleão dá um pulinho e sai.) 


vovô | — Preciso pensar rápido. Levarei meu rá- 
dio transmissor invisível e darei instruções 
ao Maneco. Não posso deixar este monstro 
destruir a paz no espaço. Se toda a Via Lác- 
tea se revolta, sacripanta, adeus à paz aos 
homens de boa vontade. Adeus à paz na 
Terra aos homens de boa vontade... (Vovô, 
amarrado, se desloca com dificuldade para o 
aparelho transmissor.) Alô, alô, PWXO 15... 
sítio... sítio. Fala coronel PWXO 15. Pron- 
to... avisar Maneco Vovô em grande perigo! 
Voltar imediatamente! 


caMALEÃO | — Tudo pronto. Vamos, velhinho. (Volta 
Camaleão e, antes de sair, para no telescópio, 
recitando.) Ó! Lua, botão de prata tão for- 
mosa, Divina dama no céu, és a imperatriz. 
Recebe a madrugada, ó, desditosa. E apaga 
o seu clarão na imensidão, pois aí vai che- 
gar o Camaleão. Ha! ha! ha! 


(Saem os dois. Ouve-se o barulho da partida do Dionisius. Escurece a 
cena, indicando passagem de algumas horas.) 
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CENA II 


Entra Maneco esbaforido, seguido dos companheiros. 


MANECO  — Vovô! Vovô! 
(Todos se espalham pela cena, procurando o Vovô.) 


MANECO  — À transmissão dizia apenas: “Vovô em 
perigo”... depois... silenciou. 


(Os bichos, que haviam saído, voltam. Simeão zurra, Gaspar late e gane, 
mostrando alguma coisa lá fora.) 


MANECO  — Há qualquer coisa lá fora. Vamos ver, 
Lúcia. 


(Saem os dois, com os bichos. Flô desmaia, mas ninguém liga. Voltam 
todos. Flô acorda.) 


MANECO  — Sumiu o Dionisius. 
LÚCIA | — Algum espião levou o aparelho. 
MANECO  — O aparelho não é nada, o pior é o Vovô. 
LÚCIA  — Que vamos fazer, Maneco? 


(Ouve-se um barulho no receptor dentro da banheira. Maneco corre e põe 
o receptor no ouvido. Todos se juntam a ele, aflitos.) 


MANECO  —Éo Vovô. Começou a falar. Estou bordo 
Dionisius. Camaleão quer brigar na Lua... 


LÚCIA  —Camaleão? 


(Os bichos todos demonstram aflição. Flô tenta desmaiar, é logo puxada 
por Lúcia.) 
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— Chega, Flô! 


— Silêncio, agora ele está dando ordens... 
Meus netos queridos... depressa... Silen- 
ciou! 


— Estou com medo, Maneco. 
— Miau! 


— Outra vez... Netinhos bobinhos não que- 
rem vir passear no mundo da Lua? Cama- 
leão manda beijinhos... Silenciou de novo. 
Bandido. Temos que fazer alguma coisa. 


— Vamos avisar à polícia! 


— Não há tempo, Lúcia. Até que a polícia 
chegue, Camaleão seria dono de toda a Via 
Láctea. 

Precisamos agir logo. Iremos salvá-lo, e 
também os lunares. 


— Se fosse só por causa dos lunares, eu fi- 
caria no bem-bom aqui da Terra. 


— Miau! Miau! (eu também) 


(Maneco anda de um lado para o outro, preocupado.) 


MANECO 


LÚCIA 


— Ainda bem que Vovô nos mostrou o en- 
luarado. 


— O enluarado, Maneco? 


(Maneco procura o enluarado.) 


MANECO 
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Será que Vovô o levou também? 


— Miau! 
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TODOS | — Achou? 


(Flô, triunfante, mostra o disfarce do Camaleão que encontrara na pri- 


vada.) 
MANECO  — Ora, Flô. 


(Gaspar sai de um canto com alguma coisa na boca, latindo, e responde às 
perguntas de Maneco, sempre latindo.) 


MANECO | — Que é isto que você está comendo, Gas- 
par? 


(Lúcia abre a boca de Gaspar.) 


LÚCIA  — Nossa! Abre a boca, Gaspar. É a caixa 
com o pozinho. 


MANECO | — Você ia comer a caixa, Gaspar, e deixar 
o Vovô sozinho? Queria chegar logo, sozi- 
nho? Você não vê que a união faz a força? 
Iremos todos juntos. Vamos tratar de nos 
preparar. O menos bagagem possível. 


(Todos se espalham. Flô volta com uma enorme cesta cheia de fitas.) 


LÚCIA  —O que é isto, Flô? Fitas? Você está louca, 
Flô, só pode levar uma. 


(Gaspar tem um enorme osso, e Simeão um pouco de capim.) 


MANECO  — Só vou levar a minha atiradeira. Tudo 
pronto? Uma pitadinha para cada um. 
Agora fechem os olhos e pensem na Lua... 
Lua... Lua. 


(Barulhos estranhos se misturam com os ruídos dos bichos. A luz se apaga. 
Pano. Fim do Ato I, que se une ao Ato II pela música, sem haver intervalo. 


Quase ao terminar a música, na plateia, pendurado no teto, acende um 
globo representando a Terra ao longe.) 
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ATO HI 


CENA I 


Lua. Maneco, Lúcia e os bichos dormem, recém-chegados. Em suas pa- 
tinetes, vestidos como anjos, passam Alu, Belu e Celu, de um lado para 
outro. Depois, Celu descobre os terrestres. O que eles dizem é traduzido 
por uma intérprete ao lado da cena. Após descobrir os terrestres, Celu 
chama Belu e Alu. 


au  —Oh! 
BELU  —Oh! 
ceu  —Oh! 
au  —kKla! 
INTÉRPRETE  — Tradução: monstros. 
BELU  — Vli dimlata? 
INTÉRPRETE  — Virão de Marte? 
au —Udutla? 
INTÉRPRETE  — Ou da Terra? 


BELU  —Mabu flabu? Mabu flabu? 


INTÉRPRETE  —Será a invasão? Será a invasão? 
au  —YVli, vli! 
INTÉRPRETE — Espia, para ver se vem mais. 
ceu  —Du du li. Klatila, tla chacha. 
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INTÉRPRETE  — Tudo quieto. Só lá longe, a Terra cheia. 
azu  —Fla plo plo? 
INTÉRPRETE  — O que vamos fazer com eles? 
BELU  —Flibuste? 
INTÉRPRETE  — Será que atacam? 
ceELU  —Seré me dê. 
INTÉRPRETE  — Tenho medo! 
ALU, BELUe CELU  — Mamalua... Mamalua... 


(Flô acorda e faz miau. Os lunares se escondem com medo.) 
BELU  —Kluo. 
INTÉRPRETE  — Que monstrinho! 
(Flô se levanta, maravilhada com a Lua, vê a Terra, bate palmas, canta o 
luar do sertão, miando, dá adeus, depois descobre o patinete de Alu, sobe 
nele e desaparece.) 
aLU — — Mamalua! Sluf Cliclu ú Zambelete. 
INTÉRPRETE  — Ela levou o meu patinete. 
(Simeão acorda, zurrando, vê a Terra e tenta dar-lhe um coice.) 
ceLU  — Kluo, Kluo Crucruquê. 


INTÉRPRETE — Outro monstro. Mais feio ainda. 


(Simeão pega outro patinete, some com ele.) 


BELU  — Katlô Pum Zizo Zambelete. 
INTÉRPRETE  — Roubou também o meu patinete. 
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(Flô volta de patinete, dá com os lunares, cai desmaiada.) 


BELU  —Gru Mlu Xebustekruos! 
ALU  —Zaglô, Flitampan. 
INTÉRPRETE Silêncio, ela está se levantando. 


BELU  — Vli Mea Bla. 
INTÉRPRETE  — Que coisa feia! 


(Flô se levanta, tem uma discussão, uma barafunda de miados e palavras 
com Celu, que lhe puxa o rabo. Ela avança e Celu completa a discussão.) 


CELU BUM os 


INTÉRPRETE  — Tradução: censurado pela censura fede- 
ral... lunar... (Sai escandalizada.) 


(Belu, para vingar Celu, se aproxima de Flô, valente. Flô o arranha, ele 
chama Alu e mostra.) 


BELUCALU (chorando) — Do do, do do duÊ, Mamalua, 
Mamalua... 


(Saem os lunares, chorando e chamando Mamalua. Flô está escondida 
atrás da cortina. Acordam Lúcia, Maneco e Gaspar, que andam, olhando 
tudo em volta.) 
MANECO  —Chegamos... 
zúcia  — Que lugar bonito... 
(Olham a Terra. Gaspar se chega a eles, ganindo.) 
MANECO e LÚCIA —A Terra... 


MANECO  — Será que é mesmo habitado? 


(Como respondendo, Flô sai de trás da cortina, abraça Lúcia e Maneco.) 
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Lúcia  — Florípides! Onde está o Simeão? 
rFLÔ  — Miau! (Não sei.) 
LÚCIA | — Quem sabe ele foi raptado? 
rFLÔ  — Miau! (sim) 
LÚCIA  — Raptado? 
MANECO  — Você viu, FIô? 


(Flô chora no ombro de Gaspar.) 


LÚCIA — — Não chora não, Flô, Simeão não é bobo, 
ele sabe se virar... 


MANECO  — Simeão! 
GASPAR | — Au-au! 
(Surge Simeão de patinete, feliz e zurrante.) 
LÚCIA | — Um patinete! 
MANECO | — Onde você descobriu isto, Simeão? 


(Flô e Simeão tentam descrever os habitantes da Lua, com miados e 
zurros.) 


MANECO  — Então a Lua é mesmo habitada? 

LÚCIA  —Como? Cada um diz uma coisa! 
(Flô diz que sim, Simeão que não. Eles continuam tentando explicar, e são 
interrompidos pelos gritos de Alu, Belu e Celu chamando Mamalua. Os 


três bichos saem, voltam, entre latidos, miados, zurros e gritos, arrastando 
Alu, Belu e Celu.) 


MANECO — Então eram vocês que gritavam... 
ALU, BELU € CELU — Mamalua... 
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LÚCIA —— Eles parecem apavorados... 
MANECO  — Que diabo de Mamalua é esta? 
LÚCIA  — Só se é a mãe deles... 
ALU, BELUe CELU  —Mamalua... 


(Entra Mamalua, de patinete, com música marcial.) 
ALU, BELUe CELU  (embevecidos) — Mamalua! 
(Mamalua para numa posição algo desafiadora, algo inquisitiva.) 
LÚCIA  — Dona Mamalua, somos da Terra e vie- 
mos numa missão de paz. Juro por são 
Jorge que não queremos mal algum a seus 
filhos... São seus filhos, não é verdade?... 


Nem parece, não é, Maneco? 


(Os filhos de Mamalua tentam se queixar de tudo ao mesmo tempo, numa 


barafunda.) 

LÚCIA  — Isto tudo deve ser mentira, d. Mamalua. 
MANECO  — Está perdendo tempo, Lúcia. A velha 
bruxa está com cara de quem não quer 
nada com a gente... além disto, não vê que 
eles não entendem nada do que falamos? 

Cambada de burros... 

MAMALUA  — Entendo sim... 


MANECO  — Então está tudo resolvido... 


(Flô avança e tenta contar a briga a Mamalua. Celu a ataca. Os animais 
e os lunares se envolvem em outra briga.) 


MAMALUA  — lu, Belu, Celu, Kli. 


(Entra a Intérprete.) 
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INTÉRPRETE 
LÚCIA 

MAMALUA 
MANECO € LÚCIA 
LÚCIA 

MAMALUA 

ALU, BELU € CELU 
MANECO 


MANECO 


MAMALUA 


LÚCIA 


(Os bichos se sentam.) 


MAMALUA 
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— Alu, Belu, Celu, quietos. 

— Mas... d. Mamalua. 

— Me chame de rainha Mamalua... 
— Rainha? 

— Mas aqui tem disto? 

— Não tinha, mas tem... 

— Tenten, tererem tenten... 

— Mas isto são velharias lá na Terra. 


— Aqui não tem eleições? E como a senho- 
ra fala a nossa língua? 


— Não falava antes, agora falo, e sou rai- 
nha da Lua. Mamalua, em lunês, quer dizer 
mãe da Lua. 


— Dona, quer dizer, rainha Mamalua, con- 
ta a sua história. 


— Quando eu ainda era criança, tomei um 
disco voador e cheguei à Terra. 


(Os filhos mostram a Terra, resmungando.) 


MAMALUA  — Passei lá cinco anos e depois voltei, 
e agora sou rainha. Alu, Belu e Celu são 
meus filhos. 

MANECO  — Eles não falam nem entendem o portu- 
guês? 

MAMALUA  — Só eu falo o português, o martês e o sa- 
turnês. Por isso sou rainha. 
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LÚCIA — — Por que andam de patinetes? 
MAMALUA  — À única coisa boa que trouxemos da 
Terra... 

MANECO  — Gostamos muito de sua história, rainha, 
mas viemos aqui para preveni-la que a pior 
coisa da Terra está para desembarcar aqui, 
o terrível bandido terrestre Camaleão Alfa- 
ce. Ele quer ocupar a Lua. 

MAMALUA | — Ocupar a Lua? 

MANECO — E. 


(Mamalua dá uma risada farta, que os filhos respondem.) 


FLÔ  — Miau... (Que engraçado!) 
MAMALUA  — À enorme Terra de vocês não basta? 
MANECO | — Acho que não basta, d. Mamalua, isto é, 
rainha. Eles estão construindo aparelhos 
enormes para se guerrearem aqui. Por isto 
é que o Vovô... 
MAMALUA  — Vovô? 
LÚCIA  —Meu avô é um sábio, muito bem. 
MANECO  — Ele quer vir antes para preparar vocês. 
LÚCIA  — Foi aí que apareceu o Camaleão, e na 
certa com alguma bomba atômica. 
MANECO  — Onde ele se mete sai ladroagem, bandi- 
tismo, tudo que é mau-caráter... 
MAMALUA  — Alu, Belu, Celu, cea pea cee cei... (Fala 


muito.) 


(Saem os filhos, de patinetes.) 
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MANECO  — A senhora possui alguma arma defensi- 
va, rainha? 
MAMALUA | — O primeiro e único exército de patinetes 
lunares. 


MANECO  (Ri.) —Patinete contra bomba atômica? Tem 
dó, d. Mamalua, tem dó. Assim não dá. 


MAMALUA  — Qualquer cabeça de negro pode acabar 
com o exército de zambelettis. E agora, 
Maneco? 
(Os bichos, que tinham saído logo após os lunares, voltam perseguidos por 
esses. Mamalua ri. Ouvem-se ruídos: é a chegada do Dionisius; uma luz 
forte passa pela cena. Todos estatelados.) 


MANECO — É o Dionisius. Conheço o som. 


MAMALUA  —Flabo bu. Fla bo bu. Fla bo bu. (Sai Ma- 
malua.) 


MANECO  — Vamos tratar de nos esconder... 


(Saem todos. Enormes ruídos. Entra Camaleão Alface de roupa espacial.) 
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CENA II 


CcaMaLEÃO  — Que lugar infernal. Sinto que vou asfi- 
xiar. É, mas, se não fossem minhas botas 
magnéticas, garanto que flutuaria... a inte- 
ligência aqui do papaizinho... mais vale um 
homem prevenido... Não basta enriquecer, 
é preciso enriquecer com inteligência... 
ah, aparelhinho supersônico-cósmico- 
-atômico-nuclear-antioxigênio-urânio- 
-utânio... o que seria de mim sem você... 
Socorro, Pic-pic, sinto que asfixio... que at- 
mosfera esdrúxula. Minha língua está seca, 
meus pés, cheios de cãibras. Onde estão os 
monstros... onde estão os monstros... Mi- 
nha espingarda atômica desintegradora de 
raios laser com um só tiro pode eliminar 
qualquer, notem bem, qualquer objeto, 
estranho ou não. Seja americano, russo, 
chinês ou lunático. Cérebro de brasileiro é 
privilegiado. Pic-pic, traga o velho gagá, o 
inimigo ainda não nos percebeu. 


(Entram Pic-pic, aparatado, e o velho, de roupa simples.) 


CAMALEÃO  — Usaremos o velho como isca para os 
monstros lunáticos. Encosta o velho aí. 
Agora tome seu pulso. É preciso tomar 
nota de todas as reações de um humano 
desprevenido diante da lunosfera. 


prc-pic  — Pulso bom, respiração boa... 
CAMALEÃO  — Como? Eu não disse? Tudo isto porque 
não está usando o capacete. Ai, que eu su- 


foco. 


vovô (Canta) — O, Minas Gerais, ó, Minas Ge- 
rais... 
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CAMALEÃO — — Ai que eu sufoco. Tripulantes do Apolo 
9, vocês me enganaram... 


vovô | — O, Minas Gerais... 


CAMALEÃO  — Um humano não pode aguentar este 
ambiente esdrúxulo. Esdrúxulo, esdrúxulo. 
Respiração esdrúxula. Habitantes esdrú- 
xulos... 


vovô | — Imbecil, você é que está se sufocando aí 
dentro desta geringonça esdrúxula. 


CAMALEÃO — — Está ficando doido, pressão nas menin- 
ges. Eu não disse que ele ia ficar doido? Pic- 
-pic, quero que você vigie bem a morte do 
velho. Pelos meus cálculos científicos, ele 
deve morrer antes de uma hora. Já disse que 
quero a morte dele, tintim por tintim, para 
o meu álbum de recordações esdrúxulas. 
Enquanto isto, usarei minha espingarda de- 
sintegradora de raios laser. Farei sondagens 
na direção do quarto minguante. Até já. 


vovô  — Camaleão, volte aqui. Pela última vez 
quero avisá-lo. Não tente desencadear o 
ódio dos lunares contra a Terra. Eles são 
pacíficos. 


CAMALEÃO  — Pacíficos? Melhor ainda. Se são pacífi- 
cos, já estão no papo. A Terra pode ser dos 
pacíficos, do que eu tenho cá as minhas dú- 
vidas, mas a Lua é dos espertos. Ha! ha! ha! 


(Sai Camaleão. Pic-pic começa a vigiar Vovô.) 
PIC-PIC — Vai morrer... vai morrer... tanta honra, 
coronel, primeiro homem a morrer na Lua. 
Herói número 2002 do espaço, interplane- 


tário... Ha! ha! ha!... já deve estar se sentin- 
do mal. 
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vovô | — Pedaço de verme. Não vê que não estou 
sentindo nada a não ser nojo de vocês? 


pic-pIC | — Como não está sentindo nada? Deve es- 
tar sentindo... deve... deve... deve. Homem 
não pode respirar na Lua sem aparelho. 
Não pode... ciência não erra jamais... 


(Barulhos estranhos, ventos e assovios. Pic-pic vai na direção deles. Do 
outro lado, próximos a Vovô, aparecem Maneco e Lúcia, que são percebi- 
dos apenas por Vovô.) 


vovô | — Meus netos! Santo Deus. Camaleão ti- 
nha razão. Estou ficando louco. Vi Lúcia e 
Maneco, juro que vi. 


MANECO  — Vô. 
LÚcIA  —Calma, vô. 
vovô | — Estou louco, estou louco. É o luar. Dei- 


xei os meninos no sítio em Minas e agora... 
aqui... isto é rigorosamente, cientificamen- 
te impossível. 


(Os netos desaparecem. Pic-pic volta.) 


PIC-PIC | — Começou o contra-ataque. 
vovô | — Estou louco... louquinho da silva... 
prc-pIC  — Louco? É isto. Preciso tomar nota da 


agonia do velho. Tintim por tintim. 


vovô  —Euvi, eu vi... 
prC-PIC | — Aranhas pretas e baratas amarelas? 
vovô | — Maneco e Lúcia. 


(Aparecem, só percebidos por Vovô, Gaspar e Simeão.) 
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— Acabo de ver também um cachorro igual 
ao meu, um burro igual ao meu e uma gati- 
nha igualzinha à minha Florípides. 


— Alucinações cósmicas com visões de 
animais domésticos... muito interessante... 
muito interessante... 


— Agora sei que vou morrer. O clima da 
Lua foi forte demais para o meu velho co- 
ração... 


(Novos barulhos. Pic-pic se afasta. Aparecem Maneco e Lúcia.) 


MANECO 


vovô 


LÚCIA 


MANECO 
(Volta Pic-pic.) 
LÚCIA 


vovô 


(Saem Maneco e Lúcia.) 


PIC-PIC 


— Morrer que nada, vô, estamos aqui para 
salvá-lo. 


— Em carne e osso? 


— Em carne e osso, vô, temos um plano; 
finja que está mesmo vendo coisas. 


— Finja uma alucinação... estaremos... 


— Depressa... lá vem ele. 


— Cuidado, meninos, a arma dele não é 
uma alucinação. 


— Barulhos estranhos, concentração de 
aranhas e escorpiões. Tudo isto minha 
espingarda de fogo líquido pode arrasar. 
Pic-pic aflito usar arma arrasadora. Minha 
infalível. 


(Maneco aparece, sem ser visto por Pic-pic.) 


MANECO 
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(barulhos) 


PIC-PIC 
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— Tome nota, Pic-pic, estou respirando 
mal. 


— Não posso tomar nota com estes baru- 
lhos se aproximando. 


(Maneco, sem ser visto por Pic-pic, atravessa o palco correndo e volta.) 


MANECO 


vovô 


PIC-PIC 


vovô 


— Parem agora um pouco com estes baru- 


lhos. 


— Tome nota, Pic-pic, que eu estou mor- 
rendo. 


— Não posso mais tomar nota. Há muito 
perigo por perto. Morre logo, velhinho, e 


não chateia. 


— O inimigo fugiu. Veja que silêncio. 


(Alu, Belu e Celu atravessam a cena de mãos dadas, cantando. Pic-pic e 


Vovô se estatelam. Aparece Maneco, visto só por Vovô.) 


MANECO 


vovô 


PIC-PIC 


(ruídos de coração) 
PIC-PIC 


vovô 
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— Acorda, vô. 


— Ai, ai, ai, tome nota de minha morte, se- 
não Camaleão te mata. Ele quer tudo direi- 
tinho no seu livro de recordações. Ai, que 
meu velho coração está disparando. 


— Nunca vi um coração bater tão alto. E 
como bate esquisito... 


— É preciso tomar nota... 
— Vejo aranhas amarelas e escorpiões ne- 


gros, tome nota, Pic-pic, tome nota em 
nome da ciência e de Camaleão. 
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— Vê escorpiões... 


— Sinto minha língua em fogo... venha ver, 
Pic-pic. 


(Pic-pic deixa a espingarda no chão. Maneco entra e pega a espingarda.) 


vovô 
PIC-PIC 


vovô 


PIC-PIC 


(Som rítmico de tambores. 


de escorpiões negros.) 


PIC-PIC 


— Vejo baratas amarelas... 

— Vê baratas amarelas... 

— Vejo uma passeata de escorpiões negros 
vindo em nossa direção... eles têm olhos de 


fogo. Eles vão matar-nos. 


— Ele vê tanta coisa que não tenho tempo 
de tomar nota de tudo. 


Entram todos — meninos e bichos — vestidos 
— Também eu estou vendo coisas ou é ver- 


dade? É verdade, é verdade. Minha arma, 
onde está minha arma? 


(Os tambores continuam, os escorpiões se movimentam. Maneco pega a 


arma de Pic-pic.) 


PIC-PIC 


— Venha cá, minha infalível. Preciso des- 
truir o exército de escorpiões negros. Mi- 
nha ciência tinha razão. A Lua é habitada 
por escorpiões negros, eu sabia, a minha 
ciência não erra. 


(Maneco tira a máscara de Pic-pic.) 


PIC-PIC 


— Estou morrendo... estou morrendo... 
(Cai.) Morri. 


(Flô chuta Pic-pic. Escorpiões em volta de Pic-pic. Alu, Belu e Celu, um 


de cada vez, atravessam a cena e os escorpiões os assustam. Eles fogem. 


Maneco e Lúcia saem e voltam rapidamente, sem a fantasia.) 
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— Uh... 


— Puxa, vô, você fingiu bem à beça. 


vovô | — Muito bem, Maneco, gostei de ver. (Chu- 
ta Pic-pic.) Desgraçadinho. Mas como é que 
vocês vieram parar aqui? 
LÚCIA | — Ora, Vovô, neto de peixe... 
MANECO  — Descobrimos o enluarado. Tomamos 
uma pitadinha e pronto. 
vovô | — Maneco sabidão, hem?! Mas onde estão 


os bichos? Gaspar, Simeão, Florípides... 


(Saem Vovô, Maneco e Lúcia. Entram Gaspar, Simeão e Flô. Puxam Flô de 


Pic-pic, Flô pula corda com o fio seguro por Gaspar e Simeão. Ouvem-se 


Vovô, Maneco e Lúcia, que chegam. Os bichos arranjam de novo o fio den- 


tro de Pic-pic e param quietos ao lado dele. Entram Vovô e os meninos.) 


MANECO  — Gaspar, Simeão, Florípides. Ah, estão 
aqui. 
vovô  — É preciso agir rápido. Camaleão está 


(Flô desmaia.) 


ansioso por usar seus raios laser. Não só o 
disparo daquela arma pode causar a morte 
dos habitantes da Lua, como provocar aba- 
los em todo o cosmo. 


vovô  — Ora, FIô, isto é hora? 

MANECO  — Lunáticos malucos. Não sabem que Ca- 
maleão está por aqui e que a arma dele ain- 
da é pior do que a do doidinho. 

Lúcia  — Vamos embora, vô, para a nossa ter- 


rinha. 
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vovô | — Não, minha filha, já que vim, terei que 
ficar. Mas quero que voltem imediatamente 
para a Terra. Não posso arriscar suas vidas. 


MANECO  — Eu fico com Vovô. Lúcia volta com os bi- 
chos. 
LÚCIA  — Se você fica, eu também posso ficar, 
ora. 
MANECO — Isto não é lugar para meninas. 
Lúcia  —Florípides e eu somos tão corajosas como 


vocês, não é, Flô? E depois, quem é que vai 
cozinhar e cuidar do Vovô? 


MANECO  — Ora, Lúcia, então você acha que homem 
não sabe cozinhar? Você acha que a gente 
leva cozinheira para a guerra? 


vovô ' — Seria bem bom se levássemos. 


MANECO | — Elorípides, com seus desmaios de cinco 
em cinco minutos, só pode atrapalhar a 
nossa operação na Lua. 


(Os bichos apoiam Maneco, exceto Flô, que mia raivosa. Mas vira-se e vê 
Pic-pic, que se esgueira, fugindo. Mia alto, mostrando para Maneco, que 
dá uma bodocada em Pic-pic. Flô vai buscar Pic-pic, que arrasta, triun- 
fante.) 


vovô | — Muito bem, Flô, coragem não é privilé- 
gio de homem, ouviu, Maneco? 


(Flô faz continência para Vovô. Todos riem.) 


vovô | — Permitirei que todos fiquem comigo. 
roDoOs  —Obal!! 
vovô | — Vamos procurar os lunares para estu- 


darmos um plano para capturar Camaleão. 
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Com aquela arma ele é uma ameaça terrí- 
vel para todos. 


LÚCIA  — Será que d. Mamalua vai ajudar? 
MANECO  — Rainha, rainha Mamalua. 
(Maneco e todos saem. Entra Camaleão, só.) 


CAMALEÃO  — Pic-pic, depressa. Ué, juro que foi por 
aqui que deixei Pic-pic com o velho gagá. 
Será que ele se desintegrou? Pic-pic! Pic- 
-pic! Usarei meu transistor local. (Puxa 
o transistor.) Alô, alô, Pic-pic Golias. Aqui 
fala Camaleão, o Grande... 


(Do aparelho saem miados, latidos e zurros.) 


CAMALEÃO  — Mais respeito, Pic-pic. Onde estás, im- 
becil? Volte aqui imediatamente. Será que 
o luar lhe afetou as meninges? (latido alto) 
Eu tenho a certeza de que tenho a impres- 
são que esse planeta é desabitado. 


(Passam por trás dele Alu e Celu. Sons estranhos.) 


camaLEÃO — — Melhor para a futura imobiliária Lua. 
Ou melhor, é habitado somente por ruí- 
dos e contrarruídos. Meu raio de morte é 
um raio que os parta. Estou exausto. Nun- 
ca pensei que a ciência pesasse tanto. Res- 
piro mal. 


(Entra Mamalua, que o rodeia de patinete.) 


CAMALEÃO  — Com todos os mil diabos da Via Láctea, 
que coisa é esta? Pare com este passeio- 
zinho, madame, se não quer virar bife de 
Lua. Muito bem, madame, agora vamos às 
explicações. O que a senhora está fazendo 
na propriedade alheia? Por que não ficou lá 
embaixo no seu hospiciozinho, andando de 
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MAMALUA 


CAMALEÃO 


MAMALUA 


CAMALEÃO 


MAMALUA 


CAMALEÃO 


MAMALUA 


CAMALEÃO 


MAMALUA 
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patinete? Hem? Este terreno pertence à fu- 
tura Cia. Imobiliária Lua, propriedade aqui 
do papaizinho Camaleão Alface de Sou- 
sa Bertalha, seu criado, isto é, seu patrão. 
Sabe escrever à máquina, hem, velhota 
engraçadinha? Quer ser minha secretária? 
(Pega seu queixo.) 


— Tire a mão. Sacripanta, sicofanta, sem- 
vergonha, patife, estelionatário, vagabun- 
do, calhorda, caradura, devasso, libertino... 
lascivo... brasilúmbago. 

— Mas onde ela aprende tudo isto? 

— Cinco anos de Terra. 


— Mas como ousa... 


— Como ousa desembarcar sem licença no 
reino de Mamalua? 


— No reino de Mamalua. (Ri.) Então você é 
habitante deste planeta? (Ri.) 


— Para de rir diante da rainha, imbecil, e 
não me chame de você. 


— Rainha, ora, mas rainha como? Onde es- 
tão os monstros, as aranhas, os escorpiões? 


— Olhe-se num espelho e encontrará um 
escorpião, pedaço de terrestre. 


— Escuta aqui. D. Maminha de Lua, Cama- 
leão não é para brincadeiras. E rende-se aí, 
teje presa. 

— Grosseirão. Isto não fica nisto. Isto não 


fica nisto. Kla vi vi. Kla vi vi. (Sai Mamalua, 
gritando.) 
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— Como? Fugiu? E eu com o raio da mor- 
te apontado para ela? Volte aqui imediata- 
mente, d. Mamaluca. Volte aqui, raios que 
a partam, senão acabo com seu planeta. 
Mas como é que eu fui deixar escapar esta 
madama? 


(Entra Pic-pic, baratinado.) 


PIC-PIC 


CAMALEÃO 


PIC-PIC 


CAMALEÃO 


PIC-PIC 


CAMALEÃO 


PIC-PIC 


— Um, dois; um, dois; escorpiões negros, 
aranhas amarelas... 


— Pic-pic, onde está seu capacete? Estão 
desmoralizando a ciência. Onde está o ve- 
lho gagá? Morreu, com certeza. E sua arma 
atômica? 

— Um, dois; um, dois. 

— Ficou doido. 


= Escorpiões negros... aranhas amarelas... 


— Onde, onde? Quero destruir tudo, 
tudo... 


— Escorpiões negros, aranhas amarelas... 


(Saem os dois. Entram Maneco, Lúcia e Vovô.) 


MANECO 


vovô 
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— Precisamos de um plano, Vovô. Cama- 
leão já deve ter descoberto que estamos 
aqui. Pic-pic desapareceu. Onde estará ele 
agora? Por que será que a rainha também 
desapareceu? Tudo está muito esquisito, 
vô. E onde está o famoso exército de pati- 
netes? Será que poderão vencer a arma do 
Camaleão? 


— Calma, filho, calma. A única maneira de 
vencermos o Camaleão é pela astúcia. Se 
ele usar aquela arma, estamos fritos... 
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(Barulhos. Entra Mamalua, logo depois seus filhos.) 


MAMALUA 
MANECO 
LÚCIA 
vovô 


MAMALUA 


vovô 
MAMALUA 


vovô 


MAMALUA 


LÚCIA 


vovô 


MAMALUA 


(Sai com os filhos.) 


— Que bagunça é esta no meu satélite? 

— A rainha. 

— Mamalua. 

— Benza, ó, Deus! 

— Vim para dizer que os senhores terres- 
tres são muito pacientes. Mandarei imedia- 
tamente meu exército de patinetes lunares 
prender aquela coisa que teve a ousadia... 
— Mas d. Mamalua... 

— Rainha, por favor. 

— Mas, rainha, ele possui raios laser que 
poderão destruir sua linda Lua. Acho me- 
lhor usarmos outros métodos. A senhora 


sabe que seus patinetes, contra... 


— O que tem o senhor contra os meus pati- 
netes, terrestre impertinente? 


— Zambelettis... 


— Com a sua licença, majestade, 
eles estão um pouco fora de moda... 


— Fora de moda? Pois com eles prendere- 
mos o salafrário, e, se for necessário, pren- 
deremos o senhor também. Passe bem. 


vovô  — Tenha calma, Mamalua. 
MAMALUA (saindo) — Rainha, rainha. 
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(Ouve-se o hino de guerra lunar.) 


MANECO — Agora temos que lutar contra os dois. 
LÚCIA ' — E agora, Vovô? 
vovô | — Não sei o que é pior, se a burrice de Ma- 
malua ou a ruindade do Camaleão. 

MANECO  — Vô, vamos prender a Mamalua? 

LÚCIA  — Para termos todo o exército de patinetes 
contra nós? 

vovô — Precisamos agir com a cabeça. Camaleão 
está por perto, certamente, e furioso. 

Lúcia  — Vamos embora para a nossa terrinha, 
Vovô? 

MANECO  — Quando a coisa vai ficando preta, você 

quer fugir, né, menina? 

vovô | — Não é hora de briga, meninos. A situa- 
ção está séria e agora é tarde para voltar- 
mos. Mas ainda poderemos salvar a louca 
rainha e seu exército de patinetes. 

MANECO  — Mas como? 

vovô | — Nosso microfone está funcionando 
bem? 

MANECO  — Está. 

(barulhos) 

MANECO  — Camaleão está por perto. Vamos subir 
até o vulcão extinto e de lá avistaremos 
tudo o que se passa por aqui. 

Lúcia  — Onde estão os bichos? Gaspar! 
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MANECO  — Florípides! Simeão! 


(Flô entra solene, de patinetes.) 


Lúcia  — Flô, você roubou o patinete de Mama- 
lua? 
FLÔ  — Miau... (Roubei.) 
MANECO  — Que loucura. Como é que Gaspar e Si- 


meão deixaram você fazer isto? 
vovô | — Onde estão eles, FIô? 


(Flô explica, miando. Surgem Gaspar e Simeão, também de patinetes.) 


LÚCIA  — Veja, vô. 
MANECO  — Os patinetes... 
LÚCIA e MANECO  —DeAlue de Belu... 
vovô | — Agora mesmo é que estarão todos contra 


nós, vamos correndo para o vulcão. 


(Saem. Entra Mamalua, com seus três filhos. Falam lunês, alto; ela parece 
perguntar pelos patinetes, e eles respondem chorando. Depois deles, vem a 
tradutora, que pretende traduzir o que dizem.) 


TRADUTORA  — Tradução: para a perfeita consolidação 
da paz... (A tradutora para, está cercada 
pelos lunares; Mamalua lhe dá um tapa na 
cara; ela sai indignada, mas volta do meio do 
caminho e dá um tapa em Mamalua. Sai cor- 
rendo com todos os lunares atrás dela, com a 
música marcial de Mamalua.) 


(Entram Camaleão e Pic-pic, este com um tamborzinho.) 


pIC-PIC | — Um, dois; um, dois... 
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— Pic-pic, cérebro eletrônico do mundo, 
deixe de brincadeiras e ajude Camaleão a 
encontrar a madama Mamalua, as aranhas 
amarelas, os escorpiões negros. Ficaremos 
ricos, hem, Pic-pic? Darei o quarto crescen- 
te para você, está bem?, em vez do quarto 
minguante... Farei de você meu sócio... 


— Um, dois; um, dois... 
— Eu te darei um tambor de verdade, está 


bem? Precisamos encontrar os lunáticos.... 


onde há barulho há fogo... 


(barulhos estranhos no microfone) 


VOZES 


CAMALEÃO 


VOZES 


CAMALEÃO 


= Largue aarma... largue aarma... 


— Mãos ao alto! Mãos ao alto! Socorro!... 
socorro!... 


— Largue a arma, largue a arma, largue a 
arma... 


— Não largo, não largo... 


(Entram escorpiões negros, que dançam em volta dele. Maneco pega a 


arma de Camaleão.) 


CAMALEÃO 


MAMALUA 


CAMALEÃO 
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— Escorpiões negros, escorpiões negros, 
um, dois; um, dois... (Camaleão, morrendo 
de medo, vira de um lado para outro.) 


— Quem roubou meu patinete? Foi você, 
brutamontes? (Estapeia-o.) Toma... E fique 
de joelhos aos meus pés, está ouvindo? Sou 
a rainha da Lua e de agora em diante você 
será meu escravo... 


— Anjo da Lua... (Ajoelha-se. Camaleão en- 
louquece.) 
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— Eu também quero... (Ajoelha-se tam- 
bém.) 


— Farei o velho e os meninos meus escra- 
vos também... Vamos procurá-los. Com a 
rainha Mamalua ninguém pode... 


(Saem Mamalua, Camaleão e Pic-pic com o hino. Entram Vovô, os netos 


e os bichos, rindo.) 


vovô 


MANECO 


LÚCIA 


vovô 


MANECO 
(Lúcia se afasta.) 
MANECO 


LÚCIA 


FLÔ 


MANECO 


(Lúcia volta com uma flor.) 


LÚCIA 


— Ei, meninos, vamos aproveitar esta vitó- 
ria do exército de patinetes para escapar... 
Onde está o pó enluarado? 


— Está aqui, vô. 


— O senhor vai deixar a rainha pensar que 
foi ela quem derrotou o Camaleão? 


— Moral: as pessoas ignorantes às vezes 
precisam ser ajudadas, mesmo sem sabe- 


rem como... Vamos embora. 


— Vem cá, Flô. 


— O que você está fazendo, Lúcia? 


— Estou procurando uma lembrança da 
Lua para mostrar às minhas amigas. 


— Miau... 


— Depressa... 


— Pronto... 


(Cada um dos bichos entra com um patinete roubado.) 
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vovô  — Mas que é isto? 


MANECO  — Deixe, Vovô. Afinal, eles têm um exérci- 
to, e o senhor já imaginou que bacana se a 
gente desembarcar da Lua com estes zam- 
belettis? 


vovô | — Vá lá. Eu também quero levar uma coi- 
sa. Servirá de lição para Mamalua. (Vovô 
olha para cima e apanha a espingarda, que 
está com Maneco.) Camaleão sem isto fica 
inofensivo. Enterrarei no fundo do nosso 
quintal. Todos prontos? Tomem o enlua- 
rado. Fechem os olhos e pensem na Terra, 
Terra, Terra. 


(Todos rodopiam com a música do Dionisius. Treme a luz. Finalmente 


desaparecem pelos lados. Correndo vêm os três filhos de Mamalua, que 
muito tristes sussurram uma canção enquanto dão adeus à Terra.) 


PANO 
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A GATA BORRALHEIRA* 


Um prólogo e dez cenas 


* A Gata Borralheira foi representada pela primeira vez no Tabla- 
do em 1962, com cenários de Bella Paes Leme; figurinos de Kal- 
ma Murtinho; música de Carlos Lyra; adereços de Maria Loui- 
se e Dirceu Nery; fantoches de Virgínia Valli; assistente de direção, 
Milton José Pinto; contrarregra de Edelvira Fernandes e Virgínia Valli; ca- 
racterização de Fred Amaral; flauta de Carlos Guimarães; piano de Ilka Sil- 
veira; pistão de Paulo César de Assis; iluminação de Arlindo Rodrigues; ele- 
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tricista, Darcy Borba; cartaz de Napoleão Muniz Freire. E o seguinte 
elenco: Olney Barrocas, Jacqueline Laurence, Virgínia Valli, Marta 
Rosman, Celina Whately, Flávio São Thiago, Paulo Nolasco, Ana Ma- 
ria Magnus, José Carlos Guimarães, Fábio Neto, Hélio Ary Silveira, 
Tereza Redig, Lúcia Lewin, Maria José Ponsati, Carmem Ponsati, 
Milton José Pinto, Diaci de Alencar. Direção geral de Maria Clara 
Machado. 
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PERSONAGENS 
NARRADOR 
D. FIRMINA DE SOUSA BORRALHEIRA 
MARGARIDINHA Família Borralheira 
ROSINHA 
DULCINEIA, A GATA BORRALHEIRA 
JOÃO JACA Os pretendentes 


SIMÃO LEITÃO 

D. FADA SANTOS, a madrinha 
D. TINHORÃO DE GARCIA MACEDO Y PEREZ, O príncipe 
O MINISTRO 

D. PAMELA ALPISTA 

SRTA. PASSARINHA 

SRTA. SABINA TUDOR 

D. SABINA TUDOR TAMBÉM 

O PEDICURE AMERICANO 

O MÉDICO 

O ARAUTO 

O SAPO VERDE 

HOMENS DA CIDADE 
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CENÁRIO 


A ação da peça se passa na Cidade do Alvoroço 


Prólogo — Rua do Alvoroço (telão pintado) 

Cena I— Casa de d. Firmina (telão pintado) 

Cena II — Praça com a casa do livreiro e a alfaiataria 
Cenas Ill e IV — Casa de d. Firmina 

Cena V— Rua do Alvoroço 

CenasVI e VII— O Palácio do Alvoroço com o trono 
Cena VII— A Praça 

Cena IX— A Casa de d. Firmina 

Cena X— Palácio 
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PRÓLOGO 


Ouve-se a música. Com a cortina fechada. 


NARRADOR  — Boa tarde, meus amigos. Estou aqui para 
contar a verdadeira história da Gata Borra- 
lheira, como aconteceu no Brasil. Os per- 
sonagens desta história são: 


(música de entrada dos personagens) 


NARRADOR  — A Família Borralheira: d. Firmina de 
Sousa Borralheira... 


(Entra d. Firmina seguida das filhas.) 


NARRADOR  — ...suas filhas Margaridinha e Rosinha de 
Sousa Borralheira... (confidencial) ...cha- 
madas pelas más línguas da cidade de “as 
moças do pezão”... 


(Firmina e filhas param e cumprimentam. Passam e saem.) 


NARRADOR | —...os mancebos João Jaca e Simão Leitão, 
os pretendentes... 


(idem) 


NARRADOR  — D. Fada Santos, a madrinha de Dulci- 
neia, vizinha que costumam chamar de d. 
Resolve-Tudo... 


(Idem. Cessa a música.) 


NARRADOR  — ...e outros personagens, como o Sapo 
Verde, o Arauto, e outros que surgirão no 
correr da peça, para encherem certas cenas. 
A história começa quando os moços João 
Jaca e Simão Leitão vão pedir a mão das fi- 
lhas de d. Firmina de Sousa Borralheira. 


(Abre-se o pano e aparece a casa.) 
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CENAI 


Veem-se d. Firmina sentada ao centro, suas filhas de pé à esquerda da 
cena e J. Jaca e Simão Leitão de pé à direita. Música. Filhas cantam. 


MARGARIDINHA €  — Lua branca, 
PORINHA Botão de prata 

na lapela do infinito, 

recebe a madrugada, 

ó... desditosa. 

E apaga o teu fulgor 


na imensidão... 
(Jaca e Leitão aplaudem com entusiasmo e as filhas sentam.) 


J. JACA — D. Firmina... quero me casar com sua 
filha Margaridinha, para me estabelecer 
na fazenda e criar filhos... e enriquecer. O 
Simão Leitão quer também casar com d. 
Rosinha. 


s. LEITÃO  — Tenho um açougue, d. Firmina, estou 
bem de vida. Agora, quero uma mulher 
para me fazer companhia e criar filhos. 


FIRMINA (enérgica) — Sinto muito, srs. João Jaca e 
Simão Leitão. Minhas filhas foram criadas 
visando a outros horizontes. Gastei com 
elas minha mocidade e meu dinheiro. Só 
se casarão com gente de alto gabarito. Os 
senhores são cultos? 


JACA  — Bem... eu cultivo o campo, d. Firmina. 
FIRMINA — — Não se trata disso, sr. João Jaca, trata-se 
de coisas do espírito, por exemplo: falar 


francês... Meninas! 


MARGARIDA  —lelion est le roi des animaux! (enfática) 
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ROSINHA  —Jesuis, tues, il est... fatigué. 
FIRMINA  — Saber nomes difíceis... 
MARGARIDA  — Onomatopeia! 
ROSINHA  — Otorrinolaringologista! 
FIRMINA  — Datas... 
As DUAS  — Sete de setembro! 
FIRMINA  — Feitos... 
MARGARIDINHA  —Eo comandante se envolveu na bandeira 


FIRMINA € ROSINHA 


holandesa e se atirou ao mar exclamando: 
o oceano é a única sepultura digna de um 
almirante batavo! 


— A única! 


simÃo  — O cateto da hipotenusa serve, João Jaca? 
JACA — Não, Simão, pense noutra. 
LEITÃO (baixo) — Veja, ilustre passageiro, o belo tipo 
faceiro que o senhor tem a seu lado e... 
FIRMINA | (interrompendo) — Vejam os senhores, Mar- 
garidinha e Rosinha são exímias pianistas. 
Além disso, dizem versos como ninguém. 
A professora delas garante que nunca viu 
temperamento igual. 
MARGARIDA € | (levantando-se) — Armas num galho de árvore, 
ROSINHA [o alçapão. 
E, em breve, uma avezinha descuidada, 
[batendo as asas cai na escravidão. 
Dás-lhe então, por esplêndida morada, a 
[gaiola dourada. 
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Dás-lhe alpista, e água fresca, e ovos, e 
[tudo. (esquecendo) 


E tudo?!... 
FIRMINA  — Por que é... 


FILHAS (emendando) — Por que é que, tendo tudo, 
há de ficar o passarinho mudo, arrepiado e 
triste, sem cantar? 


(Jaca e Leitão batem palmas. Filhas sentam.) 
FIRMINA  — Temperamento, cultiva-se! 


LEITÃO  — Se é o açougue que a assusta, d. Firmina, 
lembro que também o finado Borralheira 
tinha uma loja de calçados... 


(indignação da família) 


JACA  — Se é a minha roça que a assusta, d. Fir- 
mina, quero lembrar que o finado senhor 
seu pai plantava bananas nos fundos do 
quintal do senhor meu pai... 


(reação raivosa da família) 
JACA — E isso muito o honrava... 


FIRMINA (furiosa) — É melhor não lembrar o abomi- 
nável passado, sr. João Jaca. Se o passado 
de meus finados não era coisa que pres- 
tasse, não deixarei que o futuro de minhas 
filhas se suje em açougue e rocinhas! (riso 
escarninho) Tenho planos, meus senhores. 
Tenho planos. Elas vão ser damas grã-finas, 
vão frequentar salões, para isso seguiram 
cursos de declamação. 


LEITÃO — — Desculpe a curiosidade, d. Firmina, mas 
onde é que a senhora vai encontrar gente 
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melhor do que nós dois para casar com 
suas filhas? 


(As três riem às gargalhadas.) 


FILHAS 


FIRMINA 


FILHAS 

LEITÃO 

FIRMINA 
(gesto negativo dos dois) 


FIRMINA 


FILHAS 


FIRMINA 


FILHA 


JACA 


FIRMINA 
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— Então não sabem da novidade? 

— Calem a boca, minhas filhas. Só falem 
quando for necessário e aquilo que eu ensi- 
nei. 

— Está bem, mamãe. 


— Educadinhas, hem, Jaca? 


— Então não sabem da grande novidade? 


— A cidade recebeu um telegrama es- 
trangeiro falando da chegada do príncipe 
Tinhorão. O palácio do Alvoroço foi com- 
prado para hospedá-lo com sua comitiva. 
Nossa formosa cidade, alterosa e altiva, foi 
a escolhida para residência do príncipe es- 
panhol... 


— Dom Tinhorão de Garcia Macedo y Pe- 
rez! 


— De sangue azul, descendente dos guer- 
reiros Azulon! 


— Azulon! 
— Se mal pergunto, d. Firmina, que veio 
fazer esse Azulon aqui... neste fm do 


mundo? 


— Esquecer suas mágoas das Europas. 
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LEITÃO 


JACA 


FIRMINA 


JACA 


(Filhas riem enleadas.) 


LEITÃO 


FIRMINA 


LEITÃO 


FIRMINA 


JACA 


(Margarida ri.) 
LEITÃO 
(Rosinha idem) 


FIRMINA 
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— Não compreendo, d. Firmina, o que tem 
isso a ver com o nosso pedido de casamen- 
to. Ele vai casar com Rosinha? 


— Ou Margaridinha? 


— Uma voz aqui dentro me diz que uma 
nova vida vai começar para mim. Final- 
mente serei parenta de nobres. 


— E a filha que sobrar, não pode ficar para 
nós? 


— O príncipe só vai casar com uma, não 
é? 


— Cunhada de príncipe, João Jaca e Simão 
Leitão, não pode casar com qualquer um. 
Vai virar dama da corte, enquanto outro 
príncipe, cansado da Europa, não chegar. 


— Mas ele já pediu alguma em casamento? 
— Não pediu, mas pedirá, tão certo como 
me chamo Firmina. Um coração de mãe 


nunca se engana. (olhando as filhas) Vocês 
acham que ele resistirá aos encantos de mi- 


nhas filhas? 


— Não resistirá. Eu, pelo menos, não resis- 
to. Estou apaixonado por d. Margaridinha. 


— E eu por d. Rosinha. 


(rindo) — Sinto muito, meus senhores, mas 
minhas filhas só se casarão com gente de 
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muita cultura, de alto gabarito. São moças 
feitas para o salão. Vocês não sabem nada, 
meus rapazes. Nada, nada, nada... hum... 
Entrar em salão requer muito, muito... sa- 
voir. (Ouve-se a sineta. Mãe mostra o banco 
às filhas, que se sentam.) Dulcineia! 


(Pausa. Sineta.) 


FIRMINA  — Dulcineia! 
MARGARIDA  — Diaba de gata preguiçosa! 
ROSINHA | — Uma imbecil completa. Não sei como a 


senhora ainda atura essa gata suja. 
(sineta) 
FIRMINA  — Dulcineia! Não me ouviu chamar? 
DULCINEIA Entra.) — Desculpe... mas eu estava dan- 
do os restos do almoço para os porcos e... 
como um porquinho fugiu, eu... 
(Jaca e Leitão interrompem com riso tímido.) 

FIRMINA  — Chega de conversa de cozinha, Dulci- 

neia. Ponha o avental e vá abrir a porta. 
(Dulcineia sai para pôr o avental.) 

FIRMINA | — Pensar que temos que aturar essa igno- 
rante aqui dentro de casa e que ainda por 
cima leva o nosso nome: Dulcineia Borra- 
lheira. Só de pensar me arrepio, uuh! 


(Dulcineia volta e se dirige à direita — proscênio, sineta.) 


FIRMINA — — Anda, preguiçosa! 
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MARGARIDA  — Quem será, mamãe? 
ROSINHA  — Será o turco da prestação? 
FIRMINA  — Componham-se, meninas! A criada virá 
dizer quem é. 
DULCINEIA (voltando) — É o empregado do príncipe 


que quer falar com a senhora. 


(Há um grande alvoroço contido.) 


A FAMÍLIA 
FIRMINA 
(Todas se erguem.) 


FIRMINA 


FILHAS 


FIRMINA 


(Elas sentam.) 


FIRMINA 


FILHAS 


FIRMINA 


— O empregado do príncipe! 


— Chegou o momento! 


— Dulcineia, não diga mais empregado. 
Diga lacaio! É esta a linguagem de palácio 
que quero ouvir nesta casa. Lembrem-se 
todos! 


(fazendo reverências ridículas) — Vossa Al- 
teza! Vossa Nobreza! Vossa Digneza! 


— Parem de gritar, filhinhas. Ainda não 
chegou a hora de mostrar que vocês são 
inteligentes. Este é apenas o lacaio do prín- 
cipe. (Senta.) Sentadas. 


— Com ele, superioridade... (Faz ar supe- 
rior, imitado pelas filhas.) E um certo des- 
dém altivo. (Faz um gesto de desdém altivo 
sorrindo. As filhas imitam e permanecem em 
posição de desdém.) Prontas? 


— Hum... hum. (assentimento entre os dentes) 


— Mande-o entrar, Dulcineia. 


457 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 457 & 13.01.10 11:54:14 


o 


(Dulcineia sai. Pausa em que as três formam um quadro vivo de desdém 


altivo. Dulcineia volta seguida do arauto, olha-o admirada e se coloca à 


esquerda, baixa. Música, fanfarras.) 


LACAIO Boas tardes, minhas senhoras e meus se- 
nhores. 
FILHAS  —Boatar... 
FIRMINA  (Interrompe.) — Psiu! Que desejais, lacaio? 
FILHAS  — Que desejais, lacaio? 
LACAIO  — O príncipe Generalíssimo d. Tinhorão 


de Garcia Macedo y Perez resolveu dar um 
baile para assustar sua tristeza e manda 
convidar a todos que compareçam hoje à 
noite ao palácio do Alvoroço. 


(reação de grande júbilo das filhas) 


FIRMINA  — Transmita ao príncipe d. Tinhoron de 
Garcia... (esquecendo) 

FILHAS (soprando) — Macedo y Perez. 

FIRMINA  — ...Macedo y Perez que seu apelo será 
atendido pela família de d. Perseguidino 
Borralheira. 

LACAIO  — Os senhores Jaca e Leitão também estão 


(música, fanfarras) 


convidados. 


FIRMINA  (Ergue-se e abraça as filhas.) — Chegou a 
hora, filhas de minha alma! 
FILHAS  — Chegou! 
FIRMINA  — Depressa aos preparativos! Amanhã 
naturalmente serei sogra de príncipe, 
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mas para isso é preciso que vocês estejam 


prontas. 
MARGARIDINHA  —leleon est le roi des animaux... 
ROSINHA  —Jesuis, tues, ilest fatigué... 
FIRMINA (cortando) — Silêncio, meninas! Deixem 


isso para depois. Primeiro os cremes. À be- 
leza é o estofo da cultura. Dulcineia, traga 
os potes. João Jaca e Simão Leitão, vocês 
agora devem se retirar. Homem nenhum 
deve desvendar as artimanhas femininas 
para se embelezar. (Vai saindo.) 


os DOIS  —Mas, d. Firmina... 


(Interrompe-os com autoridade e sai. Os dois vão sair, Margarida e Rosi- 
nha se dirigem a eles.) 


MARGARIDA  — Ah... se você fosse príncipe, João Jaca. 


JACA | — Ah, Margaridinha, quer dizer que nós 
não temos vez? 


ROSINHA  —Se você fosse culto, Simão Leitão... 
LEITÃO  — Rosinha, a que não casar com o príncipe, 
talvez... 


FIRMINA (voltando) — João Jaca e Simão Leitão, não 
forcem o destino. 


(Saem os dois à direita e as filhas à esquerda.) 

FIRMINA  — Dulcineia, traga os cremes de diminuir 
nariz. (Firmina vai ao espelho enquanto Dul- 
cineia entra com os potes.) 

MARGARIDA (Entra de anágua e espartilho.) — Dulcineia, 


traga o pente de alisar onda! (Dulcineia en- 
trega o pente.) 
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ROSINHA 


(Dulcineia vai sair.) 


ROSINHA 


o 


(entrando também de espartilho) — Dulci- 
neia, vá depressa à costureira buscar meu 
vestido! 


— Dulcineia, traga o rolo de tirar banha da 
cintura! 


(Dulcineia vai sair à direita.) 


MARGARIDA 


FIRMINA 


MARGARIDA 


FIRMINA 


ROSINHA 


FIRMINA 


— Dulcineia, venha escovar meus cabelos! 


(Aproximando-se de Margarida, toma 
o pente, penteia a filha.) — Dulcineia, traga 
as gotas de brilhar olho! 


— Eu queria tanto, mãe, ter olho cor de 
mel! 


— Não seja cretina, minha filha, seu olho cor 
de burro vai brilhar com as gotas. E, depois, 
olho de princesa é cor de burro mesmo. 


(ao espelho) — Mãe, meu pé é tão grande! 
— Pé de princesa é grande, filha. Princesa 


tem que ter boa base. Veja a rainha da In- 
glaterra. 


(Entra Dulcineia com grande rolo.) 


FIRMINA 


MARGARIDA 


— Dulcineia, traga a escova e faça uma 
massagem no pé de Rosinha. 


(saindo) — Dulcineia, põe meu banho e não 
se esqueça dos sais. 


(Dulcineia sai carregando os potes.) 


FIRMINA 
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ROSINHA  — Ai! Mãe! 


FIRMINA  — Coragem, filha de minh'alma! É preciso 
sofrer para ser bela. Para se ocupar uma po- 
sição social na vida, é preciso passar tudo 
para trás. Tudo tem um preço! E é este que 
exijo de vocês! 


(Entram Margarida com escovão e Dulcineia com vidro de gotas.) 
FIRMINA  — Dulcineia. Força aqui em Rosinha. (Pas- 
sa o rolo a Dulcineia, que continua amassan- 
do, entrega as gotas a Firmina, que se dirige 
a Margarida para pingar as gotas.) Tem que 
tirar três centímetros da cintura! 


ROSINHA | — Ai, aí, ai! No jantar eu recupero. 


FIRMINA  — Hoje ninguém janta! (Pausa. Firmina 
pinga as gotas no olho de Margarida.) 


DULCINEIA  — Mamãe! 
(As três olham admiradas para Dulcineia.) 


DULCINEIA  — Mamãe! (pausa) Mamãe, deixe eu tam- 
bém ir ao baile do príncipe? 


(Gargalhada escandalosa das filhas. Firmina olha-a furiosa.) 


FIRMINA  — Realmente, isto já está se tornando um 
abuso. É a terceira vez que você me chama 
de mãe... 

MARGARIDA  —Quinta! 
FIRMINA  — Fora as vezes que você fala sonhando. 


Quem lhe deu licença para me chamar 
de mãe, hem? Este nome só pode ser pro- 
nunciado por minhas queridas filhas, com- 
preendeu? (Sai.) 
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(Margarida e Rosinha cochicham e riem olhando Dulcineia.) 


MARGARIDA  — Você quer mesmo ir ao baile, Dulci- 
neia? 
DULCINEIA | — Quero, quero sim. 


(Margarida faz Dulcineia sentar ao centro. Rosinha entra com uma coroa 
de lata e coloca na cabeça de Dulcineia.) 


ROSINHA  — Quer também se casar com o príncipe, 
engraçadinha? 
DULCINEIA | — Querer eu queria... 


(As duas riem. Entra Firmina.) 

FIRMINA (com vidro de esmalte na mão) — Realmen- 
te, que desplante! Ponha-se no seu lugar, 
menina! Então não vê que é impossível 
misturar cozinha com salão? 

FIRMINA  — Meninas, aos banhos de vapor e perfu- 
me. (Firmina entrega o vidro a Dulcineia.) 
Aprenda uma coisa, Dulcineia: na vida, a 


gente deve sempre saber o seu lugar. 


DULCINEIA (pintando os dedos de Firmina) — Sim, se- 
nhora. 


FIRMINA — — Cumpra o seu dever que eu cumprirei o 
meu casando minhas filhas o melhor pos- 
sível. 


(Dulcineia chora e Firmina dá-lhe um tapa na cabeça.) 


FIRMINA  — Não chore, menina. Se tudo correr bem, 
permitirei que você vá ao casamento dela. 


DULCINEIA  — Obrigada, minha senhora. 


(Firmina sai majestosa, deixando Dulcineia chorando.) 


462 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 462 & 13.01.10 11:54:14 


o 


DULCINEIA | — Eu queria tanto... tanto... 


FIRMINA (de fora) — Dulcineia! 


DULCINEIA  — Pronto, madrasta! 
FIRMINA  — Venha ajudar a fechar os vestidos, pre- 
guiçosa! 


DULCINEIA (Sai carregando os objetos de toucador.) — 
Eu queria tanto... tanto. 
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CENA II 


Música de mudança de cenário. 


NARRADOR 


— Enquanto Firmina Borralheira aperta, re- 
toca, empoa, lustra, escova e perfuma suas 
duas filhas, e a pobre Dulcineia chora sua 
desdita porque queria tanto, nossos amigos 
João Jaca e Simão Leitão não desistiram de 
conquistar a mão de suas amadas. (Sai.) 


(Música. O narrador se veste de livreiro, entra, abre parte do cenário em es- 
tantes de livros, enquanto à direita baixa entram João Jaca e Simão Leitão.) 


JACA 


LIVREIRO 


OS DOIS 


LIVREIRO 


JACA 


LIVREIRO 


LEITÃO 


JACA 


LIVREIRO 


LEITÃO 


LIVREIRO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 464 


— Boa tarde. O senhor tem livro de falar 
difícil? 


— Grego, latim ou francês? 
— Português. 
— Ciência, literatura, filosofia ou poesia? 


— Qualquer coisa difícil para impressionar 
as damas. 


— Dama velha ou dama moça? 
— Dama velha e dama moça. 


— Basta dama velha, Simão Leitão. A velha 
estando no papo, as filhas também estão. 


(entregando livro) — Então levem este. É 
tiro e queda para conquistar dama grã-fina. 
Já vendi mais de quarenta livros só para a 
festa do príncipe Tinhorão. 


— Em quantos capítulos a gente fica pronto? 


— Isso depende do freguês. 
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LEITÃO (lendo) — Livro de cultura em vinte e três 
lições. Infalível sobretudo nas festas, reu- 
niões e saraus onde é necessário impressio- 
nar sem molestar, afirmar sem convencer e 
brilhar sem ofuscar. 


LIVREIRO  — Perfeito para um salão onde se deve falar 
muito sem dizer nada. 


JACA — É este mesmo que queremos. 


LEITÃO (lendo) — A primeira coisa a fazer para quem 
pretende falar difícil é cuidar dos trajes e do 
andar. A elegância impressiona mais que a 
fala. Mais vale um homem elegante num sa- 
lão do que um inteligente na bi... blioteca. Se 
ele é burro ou ignorante, a roupa e a música 
disfarçam. Mas se ele está malvestido... 


NARRADOR-ALFAIATE (Entra à direita. Mostruário de alfaitaria) 
— Pronto, senhores. Desejam alguma coisa? 


JACA | — Desejamos casar com d. Margaridinha. 
LEITÃO  —Ed. Rosinha. 


NARRADOR (Com fita métrica mede Leitão.) — O senhor, 
que é gordo e lembra vagamente um leitão, 
deve forçar as tintas para parecer um prós- 
pero fidalgo dado à gastronomia... comes e 
bebes, o senhor sabe. Colarinho alto, chapéu 
baixo, gravata berrante e luvas brancas. Sua 
barriga deve ser acentuada para sugerir pros- 
peridade, isto é, boa vida e dinheiro fácil. 


JACA  —Eeu? 


NARRADOR  — Baixinho, coitadinho... (pensativo) Rou- 
pa de poeta, que não professa — é claro, por 
estar enjoado do mundo. E veja também no 
livro o capítulo sobre o que falar. Seu papel é 
mais fácil, quanto ao falar: dizer pouca coisa, 
mas incisiva e incompreensível. É infalível, 
sobretudo coisas incompreensíveis, como 
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JACA 


LEITÃO 


NARRADOR 


LEITÃO 


OS TRÊS 


LEITÃO 
JACA 
NARRADOR 
JACA 
LEITÃO 
NARRADOR 
JACA 
LEITÃO 
OS TRÊS 
(Cessa a música.) 


NARRADOR 


(Saem.) 


466 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 466 


o 


(Abre o livro. Música.) “A ência da essência 
está na imanência da poesia espacial..”, ou... 


(lendo) — “Os mamutes não pereceram de- 
vido a catástrofes cataclíticas...” 


— Eeu? 

— Já o senhor deve falar o mais possível. “A 
ência da ciência está na incongruência da 
oratória emocional” ou... 

(lendo) — “A paráfrase paraclítica das polí- 
ticas analíticas depende da hipotenusa das 
regiões fosforescentes, ou seja, de medusas 


e todo corpo mergulhado em fluido.” 


— A ência da essência está na imanência da 
ciência espacial. 


— A ência da poesia. 

— A ência da oratória. 

— Está na imanência. 

— Na grave incongruência. 
— Na infraonipotência. 

— Na supraonisciência. 


— Na extrainconsciência. 


— Na múltipla evidência. 


— Da ciência espacial!... 


— Venham à alfaiataria para prepararmos 
os trajes. 
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CENA II 


Música de mudança de cenário. Casa de Firmina. 


FIRMINA 


DULCINEIA 


FIRMINA 


DULCINEIA 


(vestida para o baile) — Avante, filhas de 
minh'alma! Dulcineia! 


— Pronto, madrasta! 
— Vejo um fiapo no meu sapato. Tira-o. 


— Como a senhora está bonita, madrasta! 


(Firmina ri satisfeita e senta.) 


MARGARIDA 


FIRMINA 


(Entra.) — Mamãe, rebentou um colchete! 


— Pare de respirar, filhinha! Dulcineia, tra- 
ga agulha e linha! 


(Dulcineia sai e volta com agulha. Margarida prende a respiração, mas 
não aguenta e dá um estouro com a boca.) 


MARGARIDA 


FIRMINA 


MARGARIDA 


DULCINEIA 


FIRMINA 


ROSINHA 


FIRMINA 


— Mamãe, não posso viver sem respirar. 


— Prenda a respiração, já disse. (Ela prende 
enquanto Dulcineia cose.) 


— Está cosendo minha pele, sua burra. 


=E porque está muito apertado, Margari- 
dinha. 


— Já lhe disse para dizer d. Margaridinha, 
Dulcineia. 


(entrando) — Mamãe, o vestido não fecha. 


— Tem que fechar, filha de minh'alma. For- 
ça aqui, Dulcineia. 


(As duas tentam fechar o vestido.) 
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ROSINHA 


FIRMINA 


MARGARIDA 


FIRMINA 


ROSINHA 


DULCINEIA 


ROSINHA 


MARGARIDA 


ROSINHA 


MARGARIDA 


ROSINHA 


MARGARIDA 


FIRMINA 


AS DUAS 


FIRMINA 


o 


— Ai, mamãe, prefiro não ir ao baile a en- 
trar nesta tortura. Ai! 


— Tortura é ir ao baile e não pescar o prín- 
cipe. Vamos, coragem, filha. Pronto, aí está 
o que vale um esforço. Serás a mais esbelta 
da festa. 


(ao espelho) — E eu, mamãe? 


(Beija-a.) — Você será a mais engraçadinha, 
a mais inteligente. (Sai.) 


— Não estamos três elegantes, Dulcineia? 
— Estão sim. 

— Quero ser a mais bacana da festa. 

— Hum... Tinhorão já está no papo. 

— Merci, bocó. 

— Il ny a pas de quoi, coió! 

— É bebé? 

— Mamá na gata você não quer! 


(entrando) — Margareth, Rose! Isso são 
maneiras de falar? 


— Pardon, ma mêre! 


— Como medida de precaução, vocês só 
dirão aquilo que eu ensinei. Não abram a 
boca para essas vulgaridades. Isso é con- 
versa de cozinha, conversa de Dulcineia. 
Lembrem-se que vocês são moças letradas. 


(As três fazem os últimos retoques, calçam as luvas, enquanto Dulcineia 


observa.) 
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FIRMINA 


AS DUAS 


FIRMINA 


DULCINEIA 


ROSINHA 


MARGARIDA 


FIRMINA 


ROSINHA 


MARGARIDA € 


ROSINHA 


DULCINEIA 


FIRMINA 


FILHAS 


DULCINEIA 


FIRMINA 


FILHAS 


FIRMINA 


o 


— Prontas? 

— Hum... hum. 

— E você, Dulcineia, faça todo o serviço 
que eu mandei, se não quer levar uma surra 


amanhã de manhã. 


— Mas, madrasta, não terei tempo de fazer 
tudo sozinha até amanhã. 


— Quero meu caldo quente. 
— Quero minha cama feita. 


— O tapete escovado, a prata limpa e o ca- 
chorro lavado. 


— Cosa a minha saia. 
— Afinal, você é a nossa aia. 
— Tudo isso hoje à noite? 


— Também o feijão catado, o jardim mo- 
lhado e o tacho untado. 


— Para o doce de melado. Afinal, você é a 
nossa aia. 


— Mas, madrasta... 

— Não reclame, Dulcineia. Você ainda 
deve dar graças a Deus de ter uma casa para 
morar. 


— Graças a Deus! 


— Avante! 


(Música. Saem as três solenemente.) 


469 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 469 13.01.10 11:54:15 


o 


NARRADOR 


DULCINEIA 


NARRADOR 


DULCINEIA 


NARRADOR 


DULCINEIA 


NARRADOR 


DULCINEIA 


NARRADOR 


CENA IV 


— Alguém já viu tamanha ruindade? Dei- 
xar a pobrezinha sozinha para fazer todo o 
serviço de quatro pessoas, e ainda por cima 
durante a noite! E, ainda por cima, impe- 
dindo que ela durma. Dormindo ao menos 
ela poderia sonhar... 


— Sonhar! 

— Sonhar que a madrasta era boa... 

— Que minhas irmãs eram minhas amigas... 
— Que seu pai Perseguidino era vivo... 

— Vivo! 

— Que você ia ao baile... 


— Que o príncipe Tinhorão era lindo... Se 
meu pai fosse vivo não deixaria nada disso 
acontecer. 


— Mas se não acontecesse tudo isso, nunca 
haveria uma história tão bonita como a de 
Cinderela. Coragem, Dulcineia, que tudo 
acabará bem. Coragem! Está na hora de 
chegar a fada madrinha. Mas a fada madri- 
nha, aqui, é uma vizinha muito boa, velha 
amiga da família Perseguidino, no tempo 
em que o finado era vivo. D. Fada Santos é 
madrinha de Dulcineia, pois foi ela quem 
batizou nossa pequena Cinderela. 


(Aparece d. Fada Santos, senhora gorda e bonachona.) 


NARRADOR 
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— Dona Fada Santos está indo para a no- 
vena. Ela vai todos os dias rezar para seus 
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afilhados, que são em número de... trinta e 
dois, contando com Dulcineia. Aquele cha- 
peuzinho, que lembra vagamente o de uma 
fada, foi-lhe dado por seus afilhados em ho- 
menagem ao seu nome. É uma senhora tão 
boa, que fareja infelicidade. Vejam só, ela já 
sentiu que qualquer coisa não anda direito 
na casa de sua afilhada predileta. 


(D. Fada, que vinha andando pelo proscênio, para, fareja e escuta.) 


NARRADOR  — Corre, d. Fada, sua afilhada está preci- 
sando da senhora. 


FADA — — Estou ouvindo uma voz que me fala de 
Dulcineia. 
(Entra em cena.) 
DULCINEIA  — Madrinha! 
FADA — — Mas que é isso, minha filha? 
DULCINEIA  — Minha madrasta... (choro) E minhas ir- 


mãs foram ao baile do príncipe Tinhorão e 
me deixaram sozinha. (choro) Tenho que fa- 
zer todo o serviço da casa e ainda por cima... 
e ainda por cima tenho que... (choro) 


NARRADOR  — Lavar... 
DULCINEIA  —É.. 
NARRADOR  — Passar... 
DULCINEIA  —É.. 
NARRADOR  — Engomar... 
DULCINEIA  —É.. 
NARRADOR  — Varrer... 
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DULCINEIA  — E... 
NARRADOR  — Coser... 
DULCINEIA  —É.. 
NARRADOR  —Cozinhar... 
DULCINEIA  —É.. 
FADA — — Ruindade igual a essa nunca vi. Não cho- 


re, minha filha. Não chore. 
(A cena fica azulada, dando um tom de mistério. Música.) 


coro  —Dulcineia, Dulcineia, 
pare de chorar, 
pois um dia, 
lá na capela, 
com um príncipe 
há de casar... 


CORO — Cinderela, Cinderela, 
cante uma canção, 
pois seu sonho 
já vai se realizar... 
(cena clara novamente) 


FADA — — Você irá a esse baile. 


DULCINEIA  — Mas como, madrinha? Não tenho nem 
roupa, nem... 


FADA — — Você verá. Mãos à obra, dr. Angelo. (ao 
Narrador) Homem bom, esse vizinho. Está 


sempre pronto a ajudar os que precisam. 


NARRADOR (Sai rapidamente e volta com asas de anjo.) — 
Pronto, d. Fada, aqui estou. 


(música em background) 
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FADA 


NARRADOR 


FADA 


NARRADOR 


FADA 


NARRADOR 


o 


(de fora) — O tacho foi untado! 
— O cachorro foi lavado! 
(fora) — O jardim regado! 

— O feijão catado! 

— A costura feita! 


— A cama desfeita! 


(Enquanto o Narrador e a Fada dizem suas falas, Dulcineia corre de um 


lado para outro, contente.) 


FADA 
NARRADOR 
FADA 
TODOS 


FADA 


(Música. Narrador sai.) 


FADA 


DULCINEIA 


FADA 


DULCINEIA 
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(entrando) — Nada esquecido? 

(idem) — O tapete batido! 

— A saia, a blusa, o vestido! 

— Tudo pronto! 

— Agora, dr. Ângelo, corra à minha casa e 
traga o meu diadema, a cortina da sala de 


visitas e o sapatinho de lamê que foi de mi- 
nha bisavó, a baronesa Ibirocaida. 


— Você, minha filha, agulha e linha, pois 
não há melhor varinha de condão nos tem- 
pos de hoje que o engenho e a habilidade. 
Você será a mais bonita da festa. 


— Eu? 


— Mas é preciso se retirar do baile à meia- 
-noite em ponto. 


— Meia-noite em ponto. 
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FADA — — E não se esqueça de deixar cair um dos 
sapatinhos. Faça tudo direitinho como na 
história, senão o príncipe ficará sem sua 
pista e... adeus, feliz desenlace! É preciso 
sempre ajudar o destino com algum esfor- 
ço pessoal. 


DULCINEIA  — Está bem, madrinha, farei tudo como 
manda o figurino. 


FADA — — Então, vamos ao trabalho! 


(Saem. Música de mudança. Narrador no proscênio, sem interrupção. Fe- 
cha o telão da rua do Alvoroço.) 
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CENA V 


NARRADOR  — Enquanto d. Fada Santos, com agulha e li- 
nha, engenho e muita habilidade, transforma 
nossa Gata Borralheira em Cinderela, o baile 
está quase começando. E é preciso mostrar o 
que acontece por lá. Esta agora é a rua do Al- 
voroço, que desemboca no palácio do mesmo 
nome. E lá vêm desfilando os convidados. 


(Música. À medida que são anunciados, entram e se colocam em fila, um 
atrás do outro.) 


NARRADOR  — A família Borralheira, altiva e segura de si 
como convém a sua classe. Senhorinha Pas- 
sarinha e sua mãe, d. Pamela Alpista. Srta. 
Sabina Tudor, a moça mais culta da cidade, 
e sua mãe, d. Sabina Tudor Também. Os 
nossos conhecidos João Jaca e Simão Leitão, 
agora já de livro lido e mastigado e bem-ves- 
tidos e seguros de si, com a segurança que 
um espírito culto e uma boa roupa podem 
dar. Os outros moradores da cidade também 
foram convidados para a festa. 


(Entra mais um convidado.) 


NARRADOR  — Todos fingem não pensar em nada. Ve- 
jam! 


(Para a música e todos se voltam para a frente.) 
NARRADOR  — Mas só pensam numa coisa... 
TODOS (baixo) —Ca-sa-men-to! 
(Saem. Música.) 
NARRADOR  — Enquanto os convidados cami-nham, va- 
mos conhecer a causa de tanto alvoroço: o 


Príncipe Generalíssimo d. Tinhorão de Gar- 
cia Macedo y Perez, famoso nobre espanhol. 
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CENA VI 


Fanfarra. Abre-se o pano e aparece o palácio, Príncipe e primeiro-minis- 


tro em cena. Música. 


MINISTRO 


PRÍNCIPE 


MINISTRO 


PRÍNCIPE 


MINISTRO 


(Príncipe suspira.) 


MINISTRO 


PRÍNCIPE 
MINISTRO 
(Príncipe suspira.) 


MINISTRO 
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— Mas, príncipe, estamos completamente 
quebrados! É preciso descobrir uma noiva 
rica. Uma dessas fazendeiras daqui. É caso 
de urgência urgentíssima salvar a família 
Garcia Macedo y Perez. É isso que a Espa- 
nha espera de seu príncipe. 


(amuado) — Só me caso por amor, já disse. 
— É preciso saber unir o útil ao agradável, 
Tinhorãozinho. As famílias deste país têm 
dinheiro, mas não têm nobreza. Tinhorão 


tem nobreza, mas não tem tostão. 


— Mas que é que o senhor quer que eu 
faça? 


— Escolher uma noiva entre as moças que 


hoje virão aqui. Tenho a lista da fortuna de 
cada uma. 


— Vamos, príncipe. Todas são bonitas e 
querem casar com você, 


— Todas são bonitas? 


— Bem, se são feias, o dinheiro disfarça. 


— E chega de suspirar, Tinhorão, senão 
corto sua mesada. 
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PRÍNCIPE 


MINISTRO 


o 


— Está bem, ministro. Farei força para 
escolher uma. Mas só me caso por amor. 
(Senta no trono.) 


— Muito bem. Então vamos abrir as portas 
do palácio. E não se esqueça, Alteza, ou es- 
colhe uma esta noite ou... corto-lhe a me- 
sada. 


(Música. Ministro desenrola o pergaminho e lê.) 


MINISTRO 


— Família Borralheira: d. Firmina e suas fi- 
lhas Margaridinha e Rosinha. (para o Prín- 
cipe) Uma fazenda com duzentas cabeças 


de gado. 


(Música. Entram as três e cumprimentam.) 


MINISTRO 


(música) 


MINISTRO 


(música idem) 


MINISTRO 


— Srta. Sabina Tudor e sua mãe d. Sabina 
Tudor Também, donas da única biblioteca 
da cidade: setenta e quatro volumes! 


— Srta. Passarinha e sua mãe, d. Pamela Al- 
pista. Um viveiro com cinco mil pássaros! 


— Os mancebos João Jaca e Simão Leitão 
(música) e o engenheiro Songa-Monga. 


(Música. Pausa e risos amarelos) 


FIRMINA 


(às filhas) — Tirem a luva! 


(Filhas tiram a luva direita e as outras acompanham seu gesto. Riso; 


idem.) 


SABINA MÃE 


477 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 477 


(Ao ver que a filha tirou a luva.) — Bote a 
luva, filhinha! 
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(Sabina põe a luva. Firmina ao ver isso coloca também.) 


FIRMINA 


— Ponham a luva! 


(Todas calçam a luva de novo. Ondas de riso contrafeito.) 


MINISTRO 


FIRMINA 


AS FILHAS 


MINISTRO 


FIRMINA 


LEITÃO 


JACA 


LEITÃO 


SABINA 


FIRMINA 


SABINA FILHA 


PASSARINHA 


PAMELA 


LEITÃO 
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(sorrindo) — Podem começar a conversar. 


— A música é um bálsamo espiritual. (enfá- 
tica) 


—É. 

— Que espécie de música a senhora prefere? 
— Dependendo das contingências emo- 
cionais, prefiro... todas, clássicas e latinas. 
(pausa) Oh! que prados verdejantes se des- 
cortinam deste suntuoso palácio. Alteza? 
(Voltam-se para o Príncipe.) 


(baixo) — Não é o pasto do Maneco Boi? 


— Cala a boca, Simão. Está na hora de falar 


difícil. 

— Nem tudo que reluz é ouro! 
— Mas ouro não é desdouro. 
(seca) — Questão de gosto. 


— Meu gosto é completamente, inteira- 
mente eclético. 


— Minha paixão são os passarinhos... 
— Como gorjeiam! 


— Pássaros e pardais todos querem ser 
iguais. 
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ROSINHA 


MARGARIDA 


FIRMINA 


MÃES 


PASSARINHA 


FIRMINA 


TODAS 


MINISTRO 


JACA 


MARGARIDA 


FIRMINA 


MARGARIDA 


ROSINHA 


SABINA FILHA 


FIRMINA € FILHAS 


SABINA € MÃE 


o 


— La fenêtre est ouverte! 
— Allons enfants de la patrie! 


— Oui! Como falam línguas, como dizem 
versos as minhas filhas! 


— A minha também. 

— Bijoux, cailloux, genoux, joujoux! 
— O senhor também é letrado, Alteza? 
— É letrado? 

— Muito! 


— Os mamutes não pereceram devido a ca- 
tástrofes cataclíticas. 


— Foi aí que o comandante se envolveu 
numa bandeira brasileira... 


— Holandesa, filhinha... holandesa. Lapsus 
linguae. 


— ..e se atirou ao mar, exclamando: “O 
oceano é a única sepultura digna de um al- 
mirante batavo!” 

— Foi um acidente histórico. 

— Penso, senhorita, que a bandeira na qual 
ele se envolveu todo era uma bandeira bá- 
tava. 


— Batava! 


— Bátava! 


(Esboço de briga logo desfeito.) 
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FIRMINA 


LEITÃO 


PAMELA ALPISTA 


TODAS 


MINISTRO 


PASSARINHA 


PAMELA 


SABINA FILHA 


LEITÃO 


SABINA FILHA 


FIRMINA € FILHAS 


o 


— Aliás, a bandeira não importa. O que 
importa é o acontecimento histórico sen- 
timental. 

— Ver para crer! 

— O senhor é mesmo solteiro? 

— E solteiro? 


(ligeira pausa) — É! 


(animando-se) — Minha paixão são os pas- 
sarinhos. Como gorjeiam! 


(envergonhada) — Você já disse isso, f- 
Ihinha! 


— O espírito comporta uma espécie de in- 
finitude e o desejo do bem é a faculdade de 
aspirar o supremo ápice da essência e da 
ência do infinitamente belo... 


— A ência da essência está na imanência da 
poesia espacial. 


— E... mas a matéria atrai a matéria na ra- 
zão direta das massas e na razão inversa do 


quadrado das distâncias. 


— Naturalmente! 


LEITÃO  — Bem, isso depende da hipotenusa. 
jaca —É óbvio. (pausa) A senhora come peixes 
das regiões fosforescentes? 
SABINA  — O senhor fala de medusas? 
LEITÃO — — De todo corpo mergulhado em fluido. 
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(Pausa e risos amarelos. Príncipe fala qualquer coisa ao ouvido do mi- 
nistro.) 


MINISTRO  —Vaiter início o baile. O príncipe escolhe- 
rá seu par. 


(Rebuliço entre as moças e mães. Música. Príncipe se ergue e tira a Pas- 
sarinha.) 


PASSARINHA (dançando) — Minha paixão são os passa- 
rinhos... 


(Príncipe deixa-a e tira Sabina Filha.) 
SABINA (dançando) — O espírito comporta uma 


espécie de infinitude e o desejo do bem... 
Príncipe deixa-a e tira Margaridinha.) 


MARGARIDA  (cumprimentando) — Onomatopeia! (Prín- 
cipe tira Rosinha.) 
ROSINHA Cumprimenta após dançar.) — Pinacoteca! 
PRÍNCIPE sentado no trono) — Podem continuar o 
baile! 


(Música continua, Jaca dança com Margarida, Leitão com Rosinha e o 
Narrador, vestido de convidado, com Sabina. Mães envolvem o Príncipe 
em grande alvoroço.) 


FIRMINA  — Minha filha Margaridinha adora versos. 
Um dia... 
PAMELA  — Passarinha é de uma ternura com os 


pássaros. Nunca maltrata um animalzinho. 
Aliás, o pai dela, o rei do Alpista, me disse 
um dia: “Pamela, essa menina vai ser uma 
esposa muito terna.” 


SABINA MÃE | — Desde cedo, Sabina revelou uma espan- 
tosa facilidade para as ciências ocultas. 
Meu marido mesmo me disse um dia... 
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FIRMINA  — Rosinha e Margaridinha são diferentes 
de tudo que já se viu em matéria de gênio 
artístico, literário e científico. 

SABINA MÃE  — Meu marido me disse um dia... 
FIRMINA | — Verdadeiras moças prendadas para salão. 
PAMELA — — Pamela, me disse ele... 
FIRMINA (veemente) — Em qualquer salão, seja na 


África, Ásia, América, Europa, Oceania ou 
outros continentes, elas não farão feio... 


(Música cessa. Mães continuam falando, uma procurando vencer a outra, 


até formarem uma espécie de cacarejar irritado. Entra Dulcineia. Prínci- 


pe se ergue. Pausa e todos olham para o Príncipe e depois em direção do 


olhar dele. Veem Cinderela e olham com espanto e raiva. Agrupam-se em 


fila as mulheres de um lado e os homens de outro. Pausa.) 


FIRMINA (quebrando o silêncio) — Quem será esta, 
meu Santo Deus? 
PAMELA — — Alguma estrangeira. 
SABINA MÃE — Mas este terreno é nosso. 
FIRMINA  — Concorrência desleal. 
PAMELA  — Deve ser gentinha da capital. 
FIRMINA — — Garanto que é burra. 


SABINA FILHA 


— Ou então é muda. 


FIRMINA  — Beleza artificial. 
PAMELA — — Falta nela naturalidade. 
FIRMINA  —Eberço! 


(Príncipe desce e se dirige a Cinderela.) 
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PAMELA 


TODAS 


FIRMINA 


TODAS 


ROSINHA 


MARGARIDA 


FIRMINA 


o 


— Com certeza é comunista. 

— Oh! 

— Gente nossa é que não é! 

(calçando a luva) — Não é! 

— Não sei o que ela tem que nós não temos. 


— Se ele não se casar comigo eu morro, 
mamãe. 


— Morre não, filhinha. A partida ainda não 
está perdida. E ria, que a tristeza enfeia. 


(Príncipe dança com Cinderela. Música. Mulheres dão as costas, despei- 


tadas.) 


LACAIO 


(entrando) — Alteza, o ágape está servido. 


(Príncipe continua dançando. Todos passam pelo Príncipe e repetem a 


fala. Saem.) 


FIRMINA 


(saindo) — Alteza, o ágape está servido. 


(Entra o ministro, olha os dois, consulta a lista de convidados e não encon- 


tra o nome de Dulcineia. Sai. Os dois param de dançar.) 


PRÍNCIPE  — A senhorita gostaria de comer alguma 
coisa? Temos empadinhas de camarão, pas- 
téis de Santa Clara... 

CINDERELA  — Obrigada, príncipe, não tenho vontade 
de comer. Mas adoro empadinhas. 

PRÍNCIPE  — Prefiro pastéis. 

CINDERELA  —De carne ou de camarão? 

PRÍNCIPE  — Depende. 
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CINDERELA 
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—É, depende. 


(Música. Dançam o minueto. Luz azulada.) 


PRÍNCIPE 


CINDERELA 


PRÍNCIPE 


CINDERELA 


PRÍNCIPE 


CINDERELA 


PRÍNCIPE 


CINDERELA 


— A senhorita dança muito bem. 
— Bondade sua, príncipe. 

— A senhorita gosta de viajar? 
— Nunca viajei, príncipe. 

— Viajar é muito agradável. 


— Acredito. Ver o mundo deve ser maravi- 
lhoso. 


— Mas não sozinho. Sozinho a gente não 
consegue ver bem o mundo. 


— Sempre é melhor ver a quatro olhos. 


(Param de dançar e olham um para o outro.) 


NARRADOR 


— Sinto muito, caro público, sei que todos 
estão gostando deste romance, mas vejam 
que horas são! Meia-noite no meu relógio 
e é preciso que a história continue. 


(Ouve-se o gongo e acendem-se as luzes.) 


CINDERELA 


PRÍNCIPE 


CINDERELA 


— Meu Deus! (Corre ao relógio e escuta.) 
Meia-noite! Meia-noite! (Corre dum lado 
para outro.) Preciso ir embora. 


— Não vá, senhorita. Não faça isso. 


— Preciso, preciso. 


(Vai sair e tira um dos sapatos e deixa no chão. Sai.) 


PRÍNCIPE 
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DULCINEIA  — Preciso, preciso! (Sai, deixando o sapato.) 
PRÍNCIPE  — Diga ao menos o seu nome, linda criatu- 
ra! (Sai atrás dela.) Ela foi-se embora, (vol- 
tando) mas deixou o sapatinho. A moça do 
diadema... foi-se embora... 
FIRMINA (entrando) — Foi-se embora! 
MARGARIDA  — Foi-se embora! Já vai tarde. 


FIRMINA  — Ponhama luva. 


MARGARIDA (pondo a luva, para Rosinha) — Ponha a 
luva! 


(Entram todas e se colocam em volta do trono, o Príncipe olha-as e grita:) 
PRÍNCIPE  — Primeiro-ministro! 


TODAS (recuando) — Oh! 


FIRMINA  — Que forte! 
SABINA  — Que grito! 
MARGARIDA  — Que homem! 
ROSINHA  — Que caráter! 
PAMELA  — Só um nobre! 
SABINA FILHA  — De sangue azul! 
FIRMINA — — Vai mandar na mulher! 
PRÍNCIPE  — Primeiro-ministro! 
TODAS  —Oh! 
MINISTRO  — Pronto, Alteza! 
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PRÍNCIPE (ao ministro) — Mande acabar o baile por- 
que eu estou triste. 


TODAS (decepcionadas) — Oh! 


MINISTRO  — Mas, príncipe... 
PRÍNCIPE  — Diga a todos que peço desculpas. 
MINISTRO  — Ele pede desculpas. 


(Todas se colocam, fazem reverência e saem com música.) 


PRÍNCIPE — Primeiro-ministro, aconteceu. Tinhorão 
está apaixonado. 


MINISTRO  — Muito bem, Tinhorão. Agora, mãos à 
obra para saber se a moça do diadema é 
rica e onde mora. Pela roupa, parecia mi- 
lionária. Aquele diadema devia ser de pe- 
dras preciosas. Devia ser... oitocentos anos 
de Minas Gerais! E os diamantes de algum 
aventureiro garimpeiro. 


PRÍNCIPE  —Elaera a mais bela, a mais... 
MINISTRO — À mais rica. 
PRÍNCIPE  — Mas desapareceu sem deixar o nome... 


(segurando o sapato) 


MINISTRO  — Desapareceu? (Sai.) 
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NARRADOR 


PRÍNCIPE 


MINISTRO 
PRÍNCIPE 


MINISTRO 


(Príncipe desaprova com a 


MINISTRO 


PRÍNCIPE 


MINISTRO 


CENA VII 


— Desde essa noite o príncipe Tinhorão 
mudou completamente. Começou a ema- 
grecer e a ficar abatido. O ministro fazia 
tudo o que podia para animá-lo. 


— E ela que eu quero, primeiro-ministro, 
vestida de branco, com um diadema na ca- 
beça... Nunca a esquecerei! 


(voltando) — Tinhorão, reage, Tinhorão! 
— Mande procurá-la, primeiro-ministro. 


— Mas, afinal, ela não é a única moça desta 
cidade. (tentando convencê-lo) A srta. Pas- 
sarinha Alpista... piu, piu, piu... Um vivei- 
ro com cinco mil pássaros... e como gor- 
jeiam! 


cabeça.) 

— E a família Borralheira, hem? Que dis- 
tinção! Duzentas cabeças de gado. Que ma- 
neiras! Que sogra! 

— Não! 

— E d. Sabina Tudor? Cultura! Cultura! E 


que intercâmbio entre o Brasil e a Espanha, 
hem? 


(Príncipe desaprova novamente. Música das Ofertas.) 


MINISTRO 
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(Narrador entra vestido de livreiro sobraçando grandes volumes e os apre- 
senta ao Príncipe. Música.) 


MINISTRO (no ritmo) — Livros de viagens, romances 
de amor! Aventuras de Tarzan! Luluzinha! 


(Príncipe faz não com a cabeça. Livreiro sai. Cessa música.) 


MINISTRO  — Mal de amor se cura também com boa 
mesa, boa comida. 


(Palmas. Música. O narrador entra vestido de cozinheiro e apresenta o 
prato ao Príncipe. O Príncipe olha desinteressado. O cozinheiro sai. Cessa 
música.) 


MINISTRO (Passeia pela cena preocupado.) — A doen- 
ça é séria. Agora só um médico. (palmas) 
Doutor! 


(Música. Narrador entra vestido de médico e aproxima-se do ministro.) 


MINISTRO  — O príncipe Tinhorão não ri, não fala, 
não dorme, não acorda, porque sem dor- 
mir ninguém acorda, não come nem empa- 
dinhas de camarão, não lê nem Luluzinha! 


MÉDICO (Aproxima-se do Príncipe e ausculta. Para 
música. Batidas de tambor. Aproxima-se do 
ministro e entrega a pílula.) — Uma pílula de 
Esquecil de três em três horas. 


(Música. Médico sai.) 
MINISTRO (Oferece o remédio ao Príncipe, que recusa. 
Ministro engole a pílula. Anda de um lado 
para outro.) — Detetive particular! 
(O narrador entra vestido de detetive. Música.) 
MINISTRO  — Ela é baixinha, usa vestido branco e um 


diadema na cabeça... e gosta de empadinha 
de camarão. Escreve aí... 
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(Detetive toma notas num livrinho imaginário tornando a passear na 
cena ao ritmo da música. Sai.) 


MINISTRO  — Mal de amor... se cura com distrações! 
Talvez o bobo da corte resolva este proble- 
ma. (Bate palmas.) Sapo Verde, distraia ur- 
gentemente o Príncipe! 
(Música muda para música do Sapo Verde.) 
SAPO VERDE (Entra dando pulos imitando sapo.) — Eu 
sou o Sapo Verde. (para o Príncipe) Eu sou 


o Sapo Verde. (para a plateia) 


(Sapo faz graças. Ministro ri às gargalhadas enquanto o Príncipe conti- 
nua indiferente.) 


SAPO VERDE (triste) — Sapo Verde não agradou. 
MINISTRO | (rindo) — Agradou sim! 

SAPO VERDE (Depois de fazer várias graças, tem uma 
ideia.) — Sapo Verde apresenta seu teatro 
de bonecos. 

(Música. Entra o Teatrinho de Fantoches.) 
MOÇA (boneca) — Minha vida... minha vida... pas- 
so a esperar. Da janela não vejo ele e me 
ponho a chorar... 


(Boneca vestida de Cinderela canta com a música de Cinderela.) 


vIiLÃO (entrando) — Fecha esse chorômetro e casa 


comigo! 
MOÇA — — Não, não e não! Só me caso por amor. 
vILÃO | — Sim, sim, sim, porque sou o vilão! 
MOÇA — — Não, não trairei nunca, nunca, aquele a 


quem prometi minha mão! 


489 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 489 & 13.01.10 11:54:16 


o 


viLÃo  — Ah! é assim então? Serei obrigado a ma- 
tá-la. 


(Príncipe, já animadíssimo, levanta.) 


PRÍNCIPE (para o vilão) — Saia desta sala! 


MINISTRO o É apenas teatro, Alteza. 
PRÍNCIPE  — Ela é uma beleza! 
viLÃO '— Resolva, doidivanas criatura! 
MOÇA  — Ai, ai, ai! que fazer nesta conjetura? 


MOCINHO (vestido como o Príncipe, aparecendo entre 
os dois) — Confiar em mim, linda criatura! 
Aqui está o mocinho para defender os fra- 
cos. Ela é minha noiva e você é um vilão. 
(Luta com o vilão. O mocinho vence e beija a 
moça. Príncipe e ministro batem palmas entu- 
siasmados. Bonecos agradecem.) 


PRÍNCIPE  —Se ao menos houvesse um vilão. Mande 
embora esses bonecos! 


(Música. Bonecos saem com Sapo Verde. Ministro sai também, irritado.) 


NARRADOR  — Nossa querida Firmina Borralheira, que 
todo esse tempo vivia tramando, teve tam- 
bém sua ideiazinha. Vestiu-se de cigana e... 


(Música de cigana. Entra Firmina disfarçada em cigana.) 


FIRMINA  — Hala-hala, Tinhoron! Sou a famosa ciga- 
na Firmina Habibe, turca de nascimento, 
que tudo adivinha e tudo cura. Males de 
coraçon, desprezo, dor de cotovelo, males 
de fígado, incompreenson, negócios fali- 
dos, amores perdidos... Deixe-me curá-lo, 
nobre Azulon. Sei onde está a beldade do 
diadema. 


490 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 490 & 13.01.10 11:54:16 


o 


(O Príncipe desperta de sua apatia e dá-lhe a mão. Firmina senta no 


trono.) 
PRÍNCIPE 


FIRMINA 


PRÍNCIPE 


FIRMINA 


— Sabe? 


(solenemente olhando a bola) — Vejo nesta 
bola de cristal uma princesa oriental, que 
mora nesta cidade e chama-se... Margarida. 


— Margarida?! 


— Margarida... ou Rosa, não vejo bem. Mas 
sei que é uma flor. Vejo um vestido bran- 
co... Feche os olhos, Príncipe, feche bem os 
olhos e pense nela com ardor. 


(Príncipe fecha os olhos e Firmina sai para chamar as filhas.) 


FIRMINA 


— Depressa, filhas de minh'alma! O Prínci- 
pe caiu no engano. 


(Filhas aparecem vestidas como Cinderela.) 


FIRMINA 


(As luzes diminuem.) 


PRÍNCIPE 


ROSINHA 
MARGARIDA 


PRÍNCIPE 


FIRMINA 
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-fusco não distinga quem é quem. Who is 
who. 


(abrindo os olhos) — Minha bela desconhe- 
cida há tanto tempo desaparecida... (Olha 
uma e outra.) Rosa... ou Margarida? 

— Rosa. 


— Margarida. 


— Digam alguma coisa para que eu possa 
reconhecer quem é quem. 


— Cuidado, filhas, só digam coisas inteli- 
gentes. 
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MARGARIDA | — Dizer o quê, mãe? 
ROSINHA — — Versos, mãe? 
FIRMINA — — Escolha logo uma, Príncipe, e case com 


ela. Assim será cumprido o vosso destino. 
PRÍNCIPE  — Vocês gostam de viajar? 
(Filhas consultam a mãe com os olhos e fazem sinal afirmativo com a cabeça.) 
PRÍNCIPE  — Preferem empadinha de camarão»... 


(Filhas consultam a mãe com os olhos e fazem sinal afirmativo com a 


cabeça.) 
PRÍNCIPE  — Ou de carne? 


ROSINHA  (recitando) — Armas num galho de árvore 
um alçapão... 


PRÍNCIPE (interrompendo) — Não, não é esta. 


MARGARIDA  (recitando) — Tombara o herói no campo 
da peleja... 


PRÍNCIPE  — Não! 


(Surgem neste momento Passarinha e Sabina Tudor, também vestidas de 


Cinderela.) 
SABINA  — Meu gosto é inteiramente eclético... 
PRÍNCIPE  — Não! 
PASSARINHA — — Minha paixão são os passarinhos! 
PRÍNCIPE  — Não! 


(As moças fazem roda em volta do Príncipe. Música.) 


PRÍNCIPE (gritando) — Inflação! 
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(Todas saem.) 
FIRMINA 


PRÍNCIPE 


— Alteza, posso explicar... 


— Não! 


(Firmina vai saindo despeitada, mas dá com o ministro, que se assusta. 


Ela cumprimenta e sai. Entra a comissão de homens da cidade. Percussão 


marcando o ritmo.) 


JOÃO JACA 


SIMÃO 


MINISTRO 


JOÃO JACA 


HOMEM 
HOMEM 2 


SIMÃO 


JACA 


— Em nome dos homens solteiros desta ci- 
dade, viemos fazer um apelo ao sr. Príncipe 
Tinhorão de Garcia y Perez Macedo. 


— Que deixe esta cidade o mais depressa 
possível. 


— Mas eu... 


— Se a moça da coroa de diamantes de- 
sapareceu é porque não existe. Aquilo foi 
arte do demônio ou de alguma bruxa feiti- 
ceira... 


— Mula sem cabeça... 

— Ou macumba! 

— A cidade está sofrendo de princesite agu- 
da. Rogamos ao senhor príncipe que vá em- 
bora. Precisamos de nossas moças em seu 


juízo perfeito para serem nossas mulheres. 


— Conversa de realeza e principeza é no 
cinema. Aqui nós queremos gente normal. 


(A Comissão se retira. Ritmo. O Príncipe suspira. Ministro senta pensativo 


no trono.) 


NARRADOR 
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MINISTRO 


NARRADOR 


MINISTRO 


PRÍNCIPE 


MINISTRO 


PRÍNCIPE 


MINISTRO 


(Saem os dois.) 


MINISTRO 
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rada espera da moça do diadema. A única 
pista: um sapatinho. 


(sentado no trono) — Sapatinho? Sapatinho! 
Tive uma ideia! (Pega o sapato.) 


— A ideia não é bem dele, pois isto já está 
na história. 


— Arauto! (ao Príncipe) Tinhorãozinho, 
mandaremos o sapatinho para todas as mo- 
ças desta cidade. Aquela que tiver um pezi- 
nho tão pequeno e tão bem-feito que caiba 
neste sapatinho como uma luva... 


(animando-se) — ...será a moça do diadema 
e com ela me casarei! 


(ao arauto) — Mensageiro, corre a todos os 
pés femininos desta cidade. Aquela que ti- 
ver o pezinho tão pequeno que caiba como 
uma luva neste sapatinho será a futura 
princesa. 


— Depressa, mensageiro, depressa! 


— Ânimo, Tinhorãozinho! A prova do pé é 
infalível. 


— Infalível! 
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CENA VIH 
Música de mudança. Praça. 
NARRADOR  — E assim começa a terceira parte desta 
história. 


ARAUTO (Entrando com sapatinho. Rufar de tambo- 
res) — Chamado do Príncipe Tinhorão de 
Garcia Macedo y Perez para todos os pés 
desta cidade! Atenção! (rufar) Senhoras, 
viúvas, solteiras e damas distintas desta 
cidade! Ouçam a mensagem do palácio do 
Alvoroço! (rufar) 


(Mulheres entram durante a fala do arauto.) 

ARAUTO  — O príncipe Generalíssimo d. Tinhorão 
de Macedo-Garcia y Perez avisa a todas as 
moças casadouras desta cidade que aquela 
cujo pé for tão pequeno que caiba sem es- 
forço neste sapatinho será sua esposa! 

(grande alvoroço entre as moças e respectivas mães) 


FIRMINA  — Chegou a hora, filhas de minh'alma! 


MARGARIDA  — Mas, mamãe, meu pé não vai caber den- 
tro daquele sapato. 


FIRMINA  — Tem que caber. Quieta, imbecil, encolhe 
o pé. 
ROSINHA  — Nemo meu, mamãe. 
ARAUTO  — Vai começar a experimentação pública! 


(Música do Sapatinho. Moças se colocam voltadas para o arauto. Cada 
uma coloca o pé direito para ser provado pelo arauto.) 
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ARAUTO 


o 


(experimentando em Margarida) — Não! 
(Experimenta em seguida em Rosinha, Passa- 
rinha e Sabina. A cada uma delas:) — Não! 
Não! Não! 


(Todas choram no ombro das mães. Rufar. Cessa o choro e a música.) 


ARAUTO 


FIRMINA 


NARRADOR 


— Como nenhuma das presentes tem o pé 
ideal, darei uma busca de casa em casa. 
(Sai, enquanto mães e filhas cochicham e 
saem.) 


— Depressa, filhinhas. Vamos para casa 
arranjar o ambiente. Tenho um plano. 
(Saem.) 


— Foi então que começou o grande rebu- 
liço na cidade. Todas as lojas de beleza se 
fecharam e abriram-se casas de pedicure 
para tratamento de pés. As moças parece 
que endoideceram. 


(Entra o pedicure americano em seu automóvel com seu enorme charuto. 


O Narrador narra enquanto as mulheres entram atrás do pedicure. Músi- 


ca do Pedicure Americano.) 


NARRADOR 


TODAS 


NARRADOR 


TODAS 
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— Revolução, revolução 
Sem solução, sem solução! 
Que diferença faz um dedão. 


Todos querem o Tinhorão, 
mas o rei é o... Pedicure americano! 


— Pedicure americano. 

— Contra dor de cotovelo, 
com que fé, com que desvelo, 
Todas fazem seu apelo 


ao... 


— Pedicure americano! 
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NARRADOR  — Ài, que horror! 
TODAS  —Calamidade! 

NARRADOR | — Gritam todas na cidade. 
TODAS | — Dos meus pés tende piedade 


O pedicure americano! 
NARRADOR  — O tratamento do dedão 
vai render um dinheirão, 
mas que grande espertalhão, 
ó que homem de tutano, 
ficou rico em um só ano... 
TODAS — O pedicure americano! 


(Pedicure sai acompanhado das mulheres.) 


NARRADOR  — Os homens solteiros da cidade se defen- 
diam como podiam fazendo comícios. 


(Entra o grupo dos homens solteiros da cidade com cartazes e faixas. O 
Narrador se incorpora a eles.) 


HOMENS | — Abaixo o sapatinho! Abaixo o sapatinho! 
Abaixo o sapatinho! 


(Saem.) 


NARRADOR  — Enquanto a cidade se agita, vamos voltar 
para a casa de d. Firmina Borralheira. 
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CENA IX 


Música de mudança de cenário. Aparece a casa de Firmina. Margarida e 


Rosinha estão sentadas. 


FIRMINA 


DULCINEIA 


FIRMINA 


DULCINEIA 


FIRMINA 


DULCINEIA 


FIRMINA 


DULCINEIA 


FIRMINA 


MARGARIDA 


ROSINHA 


FIRMINA 


MARGARIDA 


ROSINHA 
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(entrando) — Dulcineia! 
— Pronto, madame! 


— Vá correndo à casa do dr. Morangui e 
diga a ele que traga a tesoura. 


— Sim, senhora. (Sai.) 

— Dulcineia! 

— Sim, madame! 

— Não espalhe a notícia por essas vizinhas 
invejosas. Não quero que ninguém descu- 
bra meu plano. 

— Sim, madame. 

— Margaridinha! Rosinha! 

— Por que meu pé é tão grande? 

— Por que o meu também é? 

— A ciência moderna dá jeito em tudo, 
filhinhas. Cortaremos seus pés e eles se 
transformarão em lindos pezinhos e pron- 
to! Quero ver se o sapato não entra. 


— Mas cortar o pé dói, mamãe. 


— Tenho medo, mamãe. 
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FIRMINA  — O pior é a dor de cotovelo, e essa não 
teremos, graças ao dr. Morangui. 


(Entra o dr. Morangui, vestido de cirurgião e com enorme tesoura de 


jardim.) 
MORANGUI | — É nariz, orelha, busto ou barriga? 


TODAS  — É pé. (As moças levantam seus grandes 
pés, com sapatos enormes.) 


MORANGUI  — Então vai ser rápido. Minha tesoura está 
afiada. Já cortei vinte e seis dedões e três 
calcanhares só esta manhã. (O médico faz a 
mímica com a tesoura.) 
(Margarida e Rosinha saem gritando “Ai, ai!” e dr. Morangui atrás.) 
FIRMINA  — Coragem, filhas de minh'alma! O preço 
da beleza é alto, mas a recompensa com- 
pensa. Que valem uns dedões de pé em tro- 


ca de um trono? 


(As duas voltam pulando com os pés levantados, sempre de sapatos 


grandes.) 
DULCINEIA (Entrando alvoroçada. Ouve-se o rufar do 
Tambor) — É o mensageiro do rei que vem 
experimentar aqui em casa. 


FIRMINA — — Por que tanta alegria, Dulcineia? 


(Dulcineia sai alegre. Morangui, ao entrar, olha Firmina e faz que lhe 
corta a ponta do nariz.) 


MORANGUI | (saindo) — Quem mais? quem mais? Nariz, 
papo, busto, barriga, pé... 


FIRMINA (cobrindo o nariz com a mão) — Ui, ui! Fi- 
quei sem meu nariz. 


(As três se lamentam “ai-ui-ai-ui”, e Dulcineia entra e começa a rir.) 
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FIRMINA | — Parem de chorar e você pare de rir, sua 
pateta, se não quer levar uma surra. E vá 
para a cozinha, que é lugar de gata suja! 

MARGARIDA  — Traga uma almofada para meu pezinho, 
anda, Dulcineia. 

ROSINHA | — E outra para mim. 


(rufar de tambor) 
DULCINEIA 


ARAUTO 


(ouvindo) — É ele! (Sai.) 


— Preparem-se para a vigésima quinta ex- 
periência do dia. 


(Atrás do mensageiro entram mulheres curiosas.) 


FIRMINA 


— Minhas filhas estão prontas. 


(O arauto experimenta o sapato em Margarida.) 


ARAUTO | — Pé cortado. (As vizinhas riem.) 
ARAUTO (experimentando em Rosinha) — Também 
cortado. 
TODAS | — Pé cortado, pé desclassificado. 
FIRMINA (desesperada) — Então minhas filhas perde- 
ram o dedão para nada? 
Jaca — Mais vale um dedão no pé que um prín- 
cipe voando. 
ARAUTO  — Não há mais nenhuma moça por aqui? 
FIRMINA — — Sou viúva, quem sabe meu pé cabe? 
FADA SANTOS (entrando) — Esperem. Há outra moça 
aqui. 
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FIRMINA — — Não é verdade. 
FADA — É Dulcineia, Firmina. Esqueceu-se 
dela? 
MARGARIDA  —É a cozinheira. 
ROSINHA  — Enjeitadinha. 
MARGARIDA  — Feia. 
ROSINHA | — Suja. 
FADA — —É também filha do finado Borralheira. 
FIRMINA — —Coitadinha, não abre a boca, nunca sai. 
ARAUTO  — Mande chamar a outra moça. 
FIRMINA  — Que outra? 
FADA — — Dulcineia. 


(As três dão uma gargalhada.) 


MARGARIDA € ROSINHA  — Nossa empregada. 
MARGARIDA  — Só calça tamancos. 
FIRMINA  — Pode ir embora, mensageiro, não há 


mais nenhuma moça de trato nesta casa. 


ARAUTO  — E ordem do príncipe. Todas as moças de- 
vem experimentar o sapatinho. 


(As três riem nervosamente enquanto Dulcineia entra e prova o sapato. 
As três param de rir.) 


FIRMINA  — Obra do dr. Morangui. 
MARGARIDA  — Uma simples empregada! 
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ROSINHA  — Plebeia mal-lavada! 
FIRMINA  — Quem diria? quem diria? Dulcineia 
Borralheira. 
FADA | — Aqui está o outro pé. 


(Dulcineia calça.) 
FADA  —ÉEo verdadeiro diadema. 
ARAUTO | — Eisa princesa Borralheira. 
(A madrasta desmaia e é socorrida pelas filhas.) 
Jaca (adiantando-se) — Casa comigo, Margari- 
dinha. Pode deixar crescer o dedão que eu 
não me importo. 


(Margarida aceita e saem os dois de mãos dadas.) 


simÃo — Rosinha, minha lindeza, não quer tomar 
conta do meu açougue? 


(Rosinha concorda e saem os dois da mãos dadas.) 


FADA  — Que beleza! que romance! Benza Deus! 
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CENA X 


Todos saem depois de cumprimentarem Dulcineia. A Fada, levando Dul- 


cineia pela cena, dá uma volta enquanto o cenário muda para palácio. 


Música. O príncipe aproxima-se triste. A Fada sai. 


PRÍNCIPE 


DULCINEIA 


— Linda princesa, quer casar comigo? 


— Sou pobre, sou feia. 


(O príncipe fica triste e se afasta.) 


DULCINEIA 


PRÍNCIPE 


DULCINEIA 


PRÍNCIPE 


DULCINEIA 


PRÍNCIPE 


DULCINEIA 


PRÍNCIPE 


DULCINEIA 


PRÍNCIPE 
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— Ficou triste, Príncipe? 


— Fiquei, Dulcineia, não por você ser po- 
bre, que pobre sou também. 


— Pobre? O príncipe Tinhorão de Garcia y 
Perez? 


— Todos os príncipes hoje em dia são po- 
bres, Dulcineia. É por isso que os ministros 
escolhem sempre para nós moças ricas. 

— Minhas irmãs são riquíssimas, Príncipe. 
— Mas eu gosto é de você, Dulcineia. 


— Também gosto de você, Tinhorão pobre. 


— Posso vender o palácio do Alvoroço e abrir 
uma casa de flores com você, Dulcineia. 


— O nome da casa será “Ao TiNHORÃO DE Es- 
PANHA”, que bonito! 


— Que bela ideia, minha noiva. 
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(Os dois se abraçam. Ouve-se o coro cantando “Dulcineia”, enquanto os 
dois se abraçam. Vão entrando todos os personagens e se colocam.) 


PANO 
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A MENINA E O VENTO" 


Um prólogo e nove cenas 


* A Menina e o Vento foi levada, pela primeira vez, pelo Tablado, em 1963, 
com cenários e figurinos de Marie Louise Nery; assistência técnica, Dirceu 
Nery: assistência de direção, Donato Donatti; contrarregra, Luiz Carlos Val- 
dez; sonoplastia, Sérgio Cathiard. Elenco: Henrique Mujica, Lúcia Marina 
Accioli, Flávio São Thiago, Jacqueline Laurence, Yolanda Costa, Neuza Na- 
varro, Maria José Araújo, Moema de Brito, Olney Barrocas, Hélio Ary, Paulo 
Nolasco, Sérgio Miceli. Direção geral: Maria Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


O VENTO 

MARIA, a menina 
PEDRO, O menino 

A MÃE 

ADELAIDE 

ADALGISA AS TIAS 
AURÉLIA 

A AVÓ 

O REPÓRTER 

O COMISSÁRIO PLÁCIDO 
PACÍFICO 

CRISPIM OU BRANCA DE NEVE * 


** Se o ator for negro. (N.A.) 
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OS DOIS POLICIAIS 
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CENÁRIO 


A Cova do Vento. Um pedaço de praia deserta com enorme tronco ao fun- 
do, de onde caem pedaços de galhos e parasitas, feitos com material leve 
para que possam sugerir o efeito do vento. No chão, algumas pedras roli- 
ças. Uma delas é o travesseiro do vento. O ambiente deve sugerir mistério 
e poesia. Vários ventiladores são instalados para movimentar os parasitas 
que se moverão ao mesmo tempo que se ouve o barulho do vento gravado 
e irradiado de um alto-falante. 


PRÓLOGO 


(0) Prólogo se passa no proscênio com a cortina fechada. Ouve-se insis- 
tentemente uma escala de piano tocada ao longe. Fugindo, esbaforidos, 
entram Maria e Pedro. Cessa a escala. 


MARIA  — Corre, Pedro, que lá vêm elas! 
PEDRO  — Santo Deus, ela não nos deixa em paz! 
MARIA € PEDRO JUNTOS  — Aula no domingo também é o cúmulo. 
PEDRO Tia Adelaide é o fim. 
VOZ DE TIA ADELAIDE — Pedro! Maria! 
MARIA  — Depressa! (Saem correndo.) 


(Entram também esbaforidas da corrida as três tias. Tia Adelaide é a mais 
velha e também a mais mandona. Tia Adalgisa é a do meio. Cópia viva 
de tia Adelaide. Tia Aurélia é a menos velha, meio biruta, meio infantil, 
obedece sempre tia Adelaide por hábito e medo. Passam as tias [ouve-se 
de novo a escala no piano] e tornam a voltar os meninos.) 
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MARIA 


PEDRO 
(Saem. Voltam as tias.) 


ADELAIDE 


ADALGISA 


AURÉLIA 


ADELAIDE 


ADALGISA 


AURÉLIA 


ADELAIDE 


AURÉLIA 


ADALGISA 


AURÉLIA 


ADELAIDE 


ADALGISA 
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— Pedro, vamos nos esconder na Cova do 
Vento? 


— Boa ideia. Vamos! 


(gritando) — Meninos, voltem já para a 
aula! 


— Eu disse à mãe deles para não deixá-los 
brincar na rua. 


— Maria! Pedro!... Voltem já... já... já... 
Adelaide está chamando!... 


— Lugar de criança é dentro de casa. 


— A culpa é da mãe deles que é muito 
mole... 


— No nosso tempo, quando... 
(interrompendo-a) — Já sei, Aurélia, que 
nosso tempo era diferente, mas nossa obri- 


gação de tias é educá-los. 


— A aula de hoje é tão boa! Adoro educação 
cívica! 


— As aulas de Adelaide são excelentes! Ela 
é a melhor professora de educação cívica 
da cidade! 

— E do Brasil! 


(saindo, orgulhosa com os elogios) — Meni- 
nos, voltem para a aula! 


(acompanhando-a) — É preciso aprender a 
amar o Brasil, meninos! 


MARIA CLARA MACHADO 


13.01.10 


& 


11:54:20 


o 


AURÉLIA (saindo também) — Pedro! Maria! 
(Muito assustada volta Adalgisa.) 
ADAIGISA  — Por ali é o caminho da Cova do Vento! 


ADELAIDE (voltando também assustada) — 
...Não é lugar para moças sozinhas... 


AURÉLIA (aparecendo alvoroçada) — Cova do Vento... 
mamãe sempre disse que lá é muito deser- 
to, e feio... e cheio de vento... 


ADELAIDE | — Vamos voltar. É muito perigoso o risco. 
ADALGISA  —É muito perigoso o risco. 

AURÉLIA  — E os meninos? 
ADELAIDE  — Quando chegarem em casa ficarão de 


castigo. Terão que escrever duzentas vezes: 
VIVA O NOSSO BRASIL AMADO! (Sai.) 


AURÉLIA  — Vivoo0000! (Sai.) 


ADAIGISA  — Muito boa ideia, Adelaide, muito boa 
ideia! (Sai.) 
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CENA | 


Ao abrir o pano a cena deve estar na penumbra; ao fundo, deitado no 


chão, com a cabeça numa das pedras, dorme o Vento. É um personagem 


meio mitológico, como se vê em figuras de mapas de navegação antiga. (0) 


ator que representar o Vento deve ser bem alto para aumentar o contraste 


com a menina, mas não deve ser uma figura feia para não meter medo nas 


crianças. Pode usar uma máscara. Pedro e Maria chegam correndo. De- 


pois de verificarem que não estão sendo perseguidos, observam o lugar. 


MARIA 


PEDRO 


MARIA 


PEDRO 


MARIA 


PEDRO 


MARIA 


PEDRO 


MARIA 


PEDRO 


MARIA 
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— hiiih! Aqui hoje está muito esquisito. 


— Mas aqui tenho a certeza que elas não 
vêm. 


— Tia Adalgisa tem tanto medo... 


— Você não acha que isto aqui está calmo 
demais? 


(descobrindo o Vento) — Veja, Pedro, o Ven- 
to, dormindo. Será que ele está doente? 


(olhando para cima) Caiu, será? 


— Lugar de vento ficar é lá em cima. O que 
é que ele veio fazer aqui na praia? 


— Alguma indigestão de ar. (rindo) Que 
feio que ele é! 


— É velho e barrigudo. 


— Que pena! Sempre pensei que o Vento 
fosse lindo! 


— Por quê, ora?! 


— Porque tudo que voa é bonito. 
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PEDRO  — Urubu também? 


MARIA  — Voando é. Até urubu voando é bonito. 
Menos mosquito, é claro. 


PEDRO  — Ele está acordando. 


MARIA — — Vamos nos esconder. (Os dois se escon- 
dem atrás da cortina, no proscênio.) 


MARIA — — Quero só ver a cara que ele tem acordado. 


(O Vento se mexe e fica sentado com as pernas estiradas. Depois continua 
a dormir sentado, roncando muito alto.) 


PEDRO (procurando falar baixo) — Ronca igualzi- 
nho ao vovô Jaime. 


MARIA (começando a rir sem controle) — Vovô Jai- 
me... é isto mesmo... o Vento se parece com 


vovô Jaime. 


(Os dois continuam a rir até que acordam o Vento, que abre os olhos es- 
pantado.) 


vENTO  — Psiuuuuu! (Boceja, os meninos se calam, 
ele continua a dormir.) 


MARIA (sempre tentando falar baixo) — Está acor- 


dando... Parece mesmo o vovô Jaime quan- 
do dorme na poltrona... 


(O Vento abre os olhos espantado e começa a se levantar, procurando ver 
de onde vem o barulho.) 


PEDRO (puxando Maria para se esconder) — Ele 
viu! 


vENTO (descobrindo os meninos) — Deixem-me 
dormir, criaturas desagradáveis. 
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PEDRO 


MARIA 


PEDRO 


VENTO 


PEDRO 


VENTO 


PEDRO 


MARIA 


PEDRO 


MARIA 


PEDRO 


VENTO 


MARIA 


VENTO 


MARIA 


VENTO 
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— Quem é criatura desagradável? 
— Acho que somos nós. 


(brincalhão, levantando a voz) — Os inco- 
modados que se mudem. 


(furioso) — O quê?! 


(provocador) — Disse: os incomodados que 
se mudem. 


— Olhe aqui, pirralho, ou vocês me deixam 
dormir em paz ou... 


— Ou o quê? Aqui por acaso é propriedade 
sua? 


— Pedro, não provoca. 


— À praia é pública, a rua é pública, o espa- 
ço é público, a atmosfera é pública... 


— A estratosfera é pública... 

(já dentro de cena sem o menor receio do 
Vento) — E nós fazemos barulho onde que- 
remos... e o Vento também é público, está 


ouvindo? 


(com as mãos na cintura, ameaçador) — Me- 
nino, ninguém levanta a voz com o Vento. 


— E otrovão? 
— O trovão? 


— Não é o Padre Eterno levantando a voz 
para você, Vento? 


— Para mim, coisa nenhuma... 
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MARIA 


VENTO 


MARIA 


VENTO 


MARIA 


VENTO 
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VENTO 


PEDRO 
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PEDRO 


515 


o 


— Para quem, então? 
— Para vocês, é claro! 


— Bem que eu achei que a explicação de tia 
Adelaide sobre o trovão não era boa. Sabia 
que era o Padre Eterno. Tia Adelaide tira a 
graça de tudo, coitada! 


— Já disse que ninguém levanta a voz com 
o Vento! 


— Quem é que está levantando a voz para 
você? Estou só falando de minha tia Ade- 
laide, e meu irmão é meio mal-humorado. 
Mas o senhor também não fica atrás... ele 
estava só brincando. Com este mau humor, 
já vejo o porquê das tempestades... Aliás, 
isto também tia Adelaide não explicou 
bem. As tempestades são causadas pelo 
mau humor de Vento e de sua família... 
brigas entre nuvens, brisas, ventos, vapo- 
res, raios e trovões... se... 


(interrompendo) — Pare de falar, matraca 
de feira, ou então... eu... eu... 


(furioso) — Minha irmã, matraca de feira? 
— Vocês querem, não é? (Dá uma lufada de 
sopro sobre os meninos, que caem no chão. A 
sonoplastia e um dos ventiladores acompa- 
nham sempre as lufadas do Vento.) 

— Vento covarde! Vento covarde! 


— Não provoca, Pedro... Não provoca! 


— Tratem de desaparecer, meninos, senão 
eu sopro! E é para valer... Um... Dois... 


— Vento caduco... 
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MARIA — — Não provoca mais ele, Pedro. 


vENTO  — Caduco, eu? Pois você vai ver... vou te 
mandar para as nuvens e lá você é que vai 
caducar, fedelho de uma figa. (Começa a 
soprar com tanta força que Pedro, depois de 
dar umas voltas tentando resistir, sai de cena, 
sempre gritando.) 


PEDRO — Vento covarde... vento covarde... 


MARIA  — Para de ventar, Vento, que Pedro está su- 
mindo atrás daquela árvore. Para, Vento... 
Pedro! Pedro! (Sai gritando e procurando 
resistir.) 


venTO  — Pronto. É assim que nós lá de cima nos 
livramos deles. Sem muita conversa. (Bo- 
ceja ostensivamente e torna a sua cama, mas 
não consegue se deitar porque, furiosa, volta 


Maria.) 

MARIA  — Queira soprar de volta, imediatamente, 
o meu irmão, ou então o senhor terá que se 
ver comigo. 

vENTO  — O quê? Está me desafiando, pedacinho 


de coisa nenhuma? Quer também ser so- 
prada para longe? (Começa a rir.) Isto aí me 
ameaçando... Ha! ha! ha! ha! 


MARIA  — Para de rir, vento bobo-alegre. Não tem 
vergonha de ser tão velho e rir desse jeito? 
Traga meu irmão de volta, já disse. 


vENTO (Para bruscamente de rir.) — Vou te mandar 
para a China, menina. 


MARIA  — Duvido. (aceitando o desafio) E fique sa- 
bendo que sou campeã de andar na ven- 


tania e não vai ser um ventinho qualquer 
que vai me levar para a China ou para o 
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Japão. Bem que eu gostaria de dar um pas- 
seio... se eu... 


(interrompendo) — Você disse... ventinho 
qualquer? 


— Disse. O que é que você sabe fazer mais 
além de ventar? Sabe ler? Sabe escrever? 
Qual é a sua educação cívica? 


— Chega. (Dá uma forte lufada. Maria, maro- 
ta, se esconde atrás dele, que procura, intriga- 
do, sem poder encontrá-la. Finalmente, Maria 
corre e se esconde atrás de uma pedra.) 


— Brisa, vento, ventinho, 
pode soprar, espertinho... 
Não tenho medo de ventania. 
Só receio a minha tia, 
brisa, vento, ventinho, 
pode soprar, espertinho... 


(O Vento furioso começa a soprar e Maria deliciada ventarola pela cena 


em loucos rodopios até que sai, sempre rindo. O Vento, sentindo-se vence- 


dor, volta para sua pedra e recosta para tornar a dormir. Começa a roncar 


quando Maria volta. Vendo que o Vento não acorda, ela começa a sapatear 


e a cantarolar. O Vento continua roncando. Por fim, Maria resolve jogar 


amarelinha batendo com os pés com força. O Vento abre os olhos.) 
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— Isto o senhor não sabe fazer... garanto 
que não sabe... 


— O quê? Ainda aqui? 


— Vou lhe chatear até você trazer Pedro de 
volta. 


— Não trago nada de volta. 


— Quer dizer que o senhor não sabe trazer 
ele de volta? 
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— Quer dizer que não quero trazer ninguém 
de volta. 


(mudando de tática) — E se eu prometer 
nunca mais incomodá-lo na sua toca? 


— Não acredito em promessa de menina. 
— Então em que você acredita? 

— Acredito na minha força. 

— Prosinha, hem? Tão forte que nem con- 
seguiu me soprar para longe... Acho que 
você está ficando sem fôlego, velho e can- 
sado, hem, Vento? 

(meio desconfiado) — Você acha? 

— A verdade é que o senhor, com seus mil e 
quinhentos séculos de vida, não conseguiu 


derrubar uma menina de doze anos. 


— Isto nunca aconteceu. Quem é você, me- 
nina? 


— Sou Maria. 

— Nunca fui vencido por... por... nin- 
guém... e logo por uma menina? (O Vento 
está desolado.) 

— Não fique assim, Vento. É que sou cam- 
peã mesmo. Ninguém me vence na minha 
rua na corrida de ventania. 

— Como é que faz para vencer? Nem na- 
vios, nem árvores, nem cidades, nem nada 
nesta terra redonda de Deus pode comigo 


quando estou furioso. 


— E só não ter medo e conhecer sua tática. 
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— E você conhece minha tática, menina? 
— Conheço. 
— E como é que você descobriu? 


— Praticando. Comecei com uma brisa... 
uma brisinha à toa. 


— Minha filha. Ela é bem fraquinha, a coi- 
tada. 


— Eu sei. Depois passei para um vento mais 
forte. 


— Eu. 


— Vento de praia, vento de Cabo Frio. Lá 
é melhor ventarolar de óculos por causa 
da areia. Mas também é melhor porque é 
salgado demais. A gente lambe o braço, de- 
pois fica tudo salgadinho. Quando o Vento, 
o senhor, para de ventar, a gente continua 
com o barulho no ouvido até dormir. 


(comovido) — E, é? 

— Bem, na ventania custei mais, porque a 
ventania não tem muita direção e tapeia a 
gente também. 


— Minha mãe. Sempre foi meio nervosa. 


— É. Mas venço ela também. Aprendi a 
ventarolar. 


— Ventarolar? O que é isto? 


— Muito fácil. Virar ventarola de vento. 
Você já conseguiu derrubar uma ventarola? 


— Papa-vento? 
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— Isto mesmo. 


— Bem, acho que não. Mais fácil é derru- 
bar um vendedor de papa-ventos. 


— Pois é, viro mesmo um papa-vento, fico 
tão levezinha no corpo e rodopio e não me 
canso e a ventania desiste de mim. Quase 
que posso voar. 


— Você gostaria? 


— De voar? Ah! gostaria. Sabe? Um dia tia 
Aurélia me disse que se a gente esfregasse 
asa de passarinho nas costas todos os dias 
cresciam umas asas e a gente voava. 


— E você esfregou? 

— Ela esfregava na minha e eu na dela. 
Combinamos de voar juntas. Depois come- 
çou a dar brotoeja nas minhas costas e tia 
Adelaide descobriu tudo e botou tia Aurélia 
e eu de castigo escrevendo duzentas vezes: 
“Só quem voa é passarinho, criança estuda 
para servir ao Brasil” 


— Essa sua tia é de morte, hem? 


— Ela só pensa no Brasil, nunca pensa na 
gente. 


— Você gostaria de passear na minha ca- 
cunda? 


— Na cacunda do Vento? Oh! Seria bárba- 
ro! Mas o senhor tem que primeiro trazer o 
Pedrinho. 


— Pedrinho, não. 


— Então nada feito. 
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(conciliador) — Deixa o Pedrinho pra lá, 
que eu já ventei ele para casa. 


— Jura? 


— Palavra de Vento. Juro pelos raios que 
me partam... que ele voltará para casa. 


— Não gosto nada de juramento de vento, 
mas... você pode mesmo ventar o que qui- 
ser? Trazer coisas de outras terras, atrapa- 
lhar tudo? 


— Posso tudo. 


— Lá vem a prosa. Daqui a pouco você vai 
dizer que é Deus, e Ele te castiga. 


— Psiu... fala mais baixo... 

— E você pensa que o enorme ouvido d'Ele 
não está por toda parte? Por aqui?! Bem se 
vê que não estudou catecismo. 

— Eu sei que Ele está me ouvindo, mas Ele 
sabe também que estou brincando, não 


sabe? 


— É sempre melhor o senhor ser mais mo- 
desto. 


— E você é? Campeã de corrida contra o 
vento! 


— Mas não é só isto que sei fazer, e não fico 
espalhando por aí... sei tanta coisa... 


— Sabe o que mais além de papa-ventar? 
— Ora, vê-se que o senhor é ignorante; sei 


fazer uma porção de coisas; sei fazer tricô, 
sei fazer arroz, batata frita, sei tratar de 
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galinhas, sei plantar feijão; ora, Vento, sei 
tudo isto que uma menina deve saber e sei 
também dançar, patinar, nadar, ventarolar; 
coisas boas para contrabalançar as chatas. 


vENTO  —Chatas? 


MARIA  — ...Fazer cama, estudar aritmética, aca- 
bar as férias, ir ao dentista, ouvir aula de tia 
Adelaide e ser obrigada a amar o Brasil!... 


vENTO  — Você quer aprender a amar o Brasil na 
minha cacunda? 


MARIA — — Mas tia Adelaide vem também? 


vENTO  — Não. Eu te mostro tudo que há de bonito 
por aí e você aprende tudo sem tias e sem 
livro. Só olhando... 


MARIA  — Que bom! Mas, Vento, gostaria também 
de fazer umas desordens por aí. 


vENTO  —Desordens? 


MARIA (maliciosa) — Desmanchar umas paradas, 
ventar tia Adelaide do piano. Desarrumar 
tudo que é arrumadinho. Só para ver a cara 
de todo mundo. (Começa a rir.) Levantar a 
saia de tia Adelaide seria bárbaro! Ela usa 
umas ceroulas tão engraçadas!... 


VENTO — — Pensei que você fosse um menina boa. 

MARIA  — Olha só quem está falando! O senhor 
não é o maior desordeiro de todos os céus? 
Não derruba navios e tira as telhas das ca- 
sas? Não levou o chapéu de vovô Jaime e 


nunca mais o devolveu? 


vENTO  — Mas eu sou vento e você é gente. Cada 
um no seu lugar. 
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MARIA  — Ah! Vento, não precisa se desculpar muito, 
eu te compreendo tão bem. Mundo certinho 
é tão chato! Vamos desmanchar um pouco, 
tá bem? Vamos ventarolar o mundo!... 


vENTO (rindo) — Está bem. Você quer fazer umas 
ruindadezinhas. Vamos, e não reclame de- 
pois das consequências, hem? 


(A menina monta na cacunda do Vento, que começa a soprar. Dão uma 
volta pela cena sempre rindo e desaparecem, ouvindo-se ainda por algum 


tempo a gargalhada e o barulho do vento. Depois volta à cena um silêncio 
completo até a Cena IL.) 
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CENA II 


Entram Pedrinho, a mãe, tia Adelaide, tia Adalgisa e tia Aurélia; todas 


assustadas. 


PEDRO 


TIA ADELAIDE 


TIA ADALGISA 


MÃE 


— Foi aqui, no meio da ventania. 
(baixinho) — A Cova do Vento. 


— A Cova do Vento!... (Se junta a tia Ade- 
laide.) 


— E depois, Pedrinho, o que aconteceu? 


(Tia Aurélia sai de cena, descobrindo, curiosa, a Cova.) 


TIA ADELAIDE 


ADELAIDE 


AURÉLIA 


MÃE 


PEDRO 


TODAS 


PEDRO 


— Coisa boa é que não foi. Volta aqui, Au- 
rélia, quer também ser raptada? 


— Raptada? 


(voltando assustada, mas dando risadinhas) 
— Deus me livre e guarde, Adelaide! 


— Ela não pode ter desaparecido assim de 
qualquer maneira. 


— Não foi de qualquer maneira, mamãe. 
Ela começou a ventarolar como sempre 
faz. Eu é que fui soprado. Meu controle 
ainda é ruim. E depois... 


— E depois... 


— Depois chamei o Vento de covarde e foi 
a conta. 


(Aurélia dá risinhos compreensivos.) 
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— Ele se irritou e me soprou até aquela ár- 
vore ali. Fiquei preso lá um tempão e vi 
tudo. Eles conversaram muito e riram 
também. 

— Eles quem? 

— Maria e o Vento. 

— Conversaram como? 

— Conversando, ora. Conversa vem, con- 
versa vai, ela montou na cacunda dele e lá 
se foram... 

— Que conversa é essa de vento conver- 
sar? Você sabe, Pedro, que mentir é muito 


feio... 


(dando risinhos) — Eu bem que gostaria de 
ter umas conversinhas com o Vento... 


— Quieta, Aurélia, senão te ponho no 
piano... 


— Vocês não acham que já ouvimos demais 
este menino? 


— Pedro, meu filho, conta tudo direitinho, 
sem inventar nada, que depois você ganha 
um presente. 


— Estou contando certinho como eu vi. 


— E onde é que você acha que eles estão 
agora? 


— Bem, agora? (calculando) Se pediram 
ajuda da ventania, que é a mãe dele... 


— Mãe de quem? 


TEATRO INFANTIL COMPLETO 


& 130110 


11:54:21 


o 


PEDRO  — Do Vento. 
(Todas se entreolham.) 


PEDRO  — Se pediram ajuda a ela já devem estar 
perto do Ceará. Ele deve ter metido um 
sudoeste bravo. Pode ser também que te- 
nham ficado para fazerem as tais desordens 
que Maria pediu... 


MÃE (Achando que o filho não está bem da cabe- 
ça.) — Toma, meu filho. (Dá-lhe dinheiro.) 
Vai tomar um sorvete bem grande. 


(Pedrinho sai.) 


ADELAIDE (entre os dentes) — Antipedagógico! 


MÃE — — Estou ficando aflita! 
ADELAIDE  — Pudera! 

MÃE — — Faz mais de seis horas que a menina su- 
miu. E foi daqui... Pedro não diz coisa com 
coisa. 

ADELAIDE | — Acho que ele ficou meio atrapalhado da 
cabeça... 

ADALGISA | — Teria ela sido raptada? 

ADELAIDE  —Mas é óbvio!... 


MÃE (quase chorando) — Vou avisar a polícia. 
Não aguento mais. Fiquem aqui um pouco. 
Quem sabe ela aparece? 


ADALGISA | — Ficar aqui sozinhas? E se ele aparecer? 
MÃE  — Ele quem? 
ADELAIDE  — O raptor! 
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— O Vento, Adelaide? 


— Sossega, Aurélia. Mande um guarda ao 
menos. Isto aqui não é e nunca foi lugar 
para mocinhas... 


— Não é e nunca foi lugar para moci- 
nhas... 


— Vou depressa chamar o comissário Pláci- 


do. (Sai.) 


— Eu disse... eu avisei... eu disse que não se 
deve deixar meninos soltos por aí. 


(As duas passeiam aflitas pela cena, enquanto Aurélia, alvoroçada, ob- 


serva tudo.) 
ADALGISA 


AURÉLIA 


ADELAIDE 


ADALGISA 


ADELAIDE 
AURÉLIA 
ADELAIDE 


AURÉLIA 
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— Lugar de menino é na saia da mãe. 


— Quando eu era mais menina, gostava de 
costurar, de bordar... Ah, gostava também 
de fazer comidinha de folha, lembra, Adal- 
gisa? A gente misturava tudo numa latinha: 
folhas de fícus, folha de mamão, folha de... 
aquela que era veneno... Agora, é verdade 
que eu também gostava (fala baixinho com 
medo das irmãs) de andar na chuva e de... 


— Agora não é hora de lembrar essas coi- 
sas, Aurélia. 


— Se fosse minha filha, vivia trancada a 
sete chaves. 


— Era muito sapeca aquela Maria. 
— Gostava de brincar, a diabinha! 
— Eu bem que dizia... 


— Você bem que dizia. 
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— Mas a mãe não fazia o que eu dizia... 
— Não fazia o que você dizia... 


(Como se repetisse uma lição.) — Eu dizia... 
tu dizias, ele dizia... 


— Bem-feito agora. 


— Mamãe sempre disse que quem faz mal- 
feito não tem direito... 


— ...de se queixar. 


(depois de uma pausa) — Adelaide, vento 
tem cacunda?! 


— Eu te prendo no quarto, Aurélia! 


(Começa a soprar de repente um vento e as três começam a rodopiar. 


Aurélia aprecia o rodopio como uma criança.) 


ADELAIDE 


AURÉLIA 


ADALGISA 


— Santo Deus, Santa Bárbara e São Jerôni- 
mo nos acudam! 


— Adelaide... Adelaide... me segura... me 
segura... que gostoso... que gostoso! 


— Socorro! Não me empurrem... Adelai- 
de... Adelaide, socorro!... 


(As três desaparecem de cena sempre gritando e tornam a aparecer de- 


penduradas nas árvores. São bonecas. Da plateia só devem ser vistas as 


pernas das tias com calças antigas bordadas nas beiras; vindo de cima as 


vozes pedindo por socorro. Chega uma velhinha mais velha do que elas. É 


a avó dos meninos e mãe das tias.) 


vovó 


TIAS 
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— Adelaide! Adalgisa! Aurélia! Voltem para 
casa, meninas... Onde se meteram essas 
meninas?... Se o Jaime sabe disso... 


— Socorro! Socorro! 
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(A velhinha finalmente olha para cima e dá com as filhas dependuradas 


nas árvores; a velha é meio surda.) 


vovó 


ADELAIDE 


vovó 


ADALGISA 


vovó 


ADELAIDE 


vovó 


AURÉLIA 


ADELAIDE 


vovó 


— Meninas, desçam já daí. Já... Já... 

— Estamos presas, mamãe. 

— Quem mandou vocês subirem em árvo- 
re? No meu tempo árvore era feita para en- 
feite da natureza... e também para dar fru- 
tos... Desçam já daí. Já proibi várias vezes. 


— Estamos presas, mamãe. 


— Comendo fruta verde de novo, hem, 
Adalgisa!? Desça já. 


— Chame o corpo de bombeiros, mamãe... 
— Desça já daí, Aurélia, ou chamo teu pai. 


— Me empurraram, mamãe, me empurra- 
ram... 


— Os bombeiros, mamãe! 
— Até você, Adelaide... e abaixe já esta saia. 


Que modos são esses de mostrar as calças 
desta maneira... 


(Começa a soprar um ventinho leve que delicadamente empurra a ve- 


lhinha.) 


vovó 
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— Não empurra, Jaime... não empurra... 
já disse que não vou para casa... não quero 
entrar... já disse... (E vai saindo.) Não em- 
purra, Jaime... não empurra... 
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CENA II 


Silêncio na cena. Entra o repórter segurando um microfone com um fio 


enorme. Olha para todos os lados, verifica que a praia está vazia. 


REPÓRTER 


ADELAIDE 


REPÓRTER 


ADALGISA 


REPÓRTER 
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— Que furo! Sou o primeiro! Alô, alô, 
Rádio da Praia, estamos transmitindo di- 
retamente do local do rapto da indigitosa 
Maria de Almeida. Para os ouvintes dos 
estados, tenho a informar que se trata de 
uma praia deserta e mal-encarada, os pes- 
cadores a chamam de Cova do Vento. Pois é 
uma cova, caros ouvintes, a cova da jovem 
Maria, tragicamente desaparecida nas pri- 
meiras horas da manhã. Nossas emissoras 
— numa gentileza dos Perfumes Ventania, 
a brisa que refresca — estão dando em pri- 
meira mão a reportagem completa sobre o 
desaparecimento trágico da jovem Maria, 
aluna exemplar... 


— Isto é que ela não era... 


(Procurando ver de onde vem a voz.) — Como 
ia dizendo, caros ouvintes, a brisa que re- 
fresca é um perfume Ventania, e a jovem 
Maria... 


(voz débil) — Socorro! Socorro! 


(descobrindo as tias) — Caros ouvintes, a si- 
tuação aqui na Cova do Vento se agrava. Do 
alto das enormes árvores que circundam a 
Cova do Vento partem lancinantes apelos 
de socorro. Será a indigitada jovem? Ê o 
que verificarei num sensacional esforço de 
dar em primeira mão e sem nenhum medo 
dos prováveis perigos que terei de enfren- 
tar numa reportagem completa do maior 
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rapto do século. Sou corajoso pra burro e 
verei o que está acontecendo. Vejo a dis- 
tinta sra. dona Adelaide e suas estimadas 
irmãs dependuradas nos galhos das árvores 
pedindo socorro. Elas estão numa posição 
bastante incômoda. Vou entrevistá-las 
neste instante, antes que elas morram. D. 
Adelaide e suas inseparáveis irmãs são tias 
e professoras da pobre Maria. Boa tarde, d. 
Adelaide, quer fazer algumas declarações 
para as nossas emissoras, numa gentileza 
dos Perfumes Ventania? 


AURÉLIA  — A brisa que refresca? 


REPÓRTER (coma força do hábito) — Isto mesmo, acer- 
tou! A senhora terá direito a um cupom 
numerado que, com mais dez cupons de 
respostas certas, lhe dará direito a um fras- 
co, absolutamente grátis, e o direito a con- 
correr no próximo concurso — O Vento é o 
Limite. 


AuRÉLIA — — Ganhei! Ganhei! que felicidade! 
(O Vento começa a soprar e o repórter rodopia, tenta dar socos no ar. Fi- 
nalmente se enrola no fio do microfone e cai no chão desmaiado; o Vento 


cessa.) 


AURÉLIA (como numa canção de criança) — A brisa 
que refresca... a brisa que refresca... 


(Depois todos silenciam.) 
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CENA IV 


Entra Pacífico, o policial, seguido de Crispim. Os dois se espantam diante 
do corpo do repórter. 


pacírico  — Um defunto! 
os pois (chamando) — Chefe! 


(Entra o comissário Plácido fumando o seu charuto.) 


COMISSÁRIO | (vendo o repórter) — Ninguém toca no ca- 
dáver. 


(Os policiais, meio apavorados, observam o local e dão com as tias de- 
penduradas.) 


os pois  — Veja, chefe! Três damas enforcadas! 


COMISSÁRIO | — Uma menina raptada, um repórter aba- 
tido, amarrado, espancado e morto, três 
damas enforcadas. Num só dia e tudo na 
Cova do Vento — lugar sombrio, desabita- 
do, a um quilômetro da cidade. Este é um 
dos casos mais complicados. 


ADELAIDE  — Depressa, polícia, já não aguento mais! 
pacíFICO  — Ainda não morreram... 
crISPIM — — Então é porque ainda estão vivas! 
comissário | — Vivas? Tanto melhor! (aos policiais) Su- 


bam às árvores e retirem os corpos de de- 
lito, isto é, as velhas. Cuidado com as im- 
pressões digitais. 


(Os guardas saem.) 
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COMISSÁRIO 


AURÉLIA 


COMISSÁRIO 


ADELAIDE 


o 


— As senhoras têm que declarar à polícia o 
que estão fazendo aí. 


— Estamos vendo a vista, sr. comissário, 
estamos vendo a vista... (risinhos) 


(tomando nota de tudo num caderninho) — 
Vendo a vista!? Favor declararem domicí- 


lio, estado civil, nacionalidade e idade... 


— Era só o que faltava... 


(O repórter começa a se mexer.) 


COMISSÁRIO 


REPÓRTER 


— Este também ainda está vivo! (ajudando 
o repórter a se desvencilhar do fio do microfo- 
ne) O senhor tem alguma coisa a declarar à 
polícia? 


(olhando para todos os lados com medo) — 
Sr. comissário, fui atacado por um mons- 
tro. Tentei tudo... (pegando de novo o micro- 
fone) O dever de um repórter é informar. 
Rádio da Praia continuando a reportagem 
interrompida por uma covarde agressão. 
Sou um mártir da imprensa e da verdade. 


(Enquanto isto o comissário examina o local e toma notas.) 


REPÓRTER 


(O Vento dá uma lufada.) 


REPÓRTER 
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— Ao ver as senhoras enforcadas nas árvo- 
res tentei salvá-las, mas o agressor me ba- 
teu. Tentei lutar, mas não se tratava de um 
único homem, e sim de uma quadrilha. 


— Sr. comissário, sou corajoso pra burro 
e os ouvintes sabem disto, mas convém a 
gente sair logo daqui, porque eles podem 
voltar. 
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comIssárIO  — Um momento. (Continua examinando 


tudo.) 
REPÓRTER (querendo descobrir assunto para os ouvintes) 
— Tem alguma coisa a declarar aos nossos 
ouvintes? 
(O comissário não responde.) 
REPÓRTER  — O senhor gosta dos Perfumes Ventania? 
COMISSÁRIO  —Bem... 
(O repórter faz sinal para ele dizer sim.) 


COMISSÁRIO  —Gosto sim... 


(Neste momento, as bonecas começam a se mexer e ouvem-se as tias e os 
policiais. O comissário e o repórter acompanham seus movimentos.) 


ADAIGISA  — Estão me fazendo cócegas! 
(Aurélia ri.) 
ADELAIDE  — Não me toque, polícia! 
pacíFICO  — Então como é que é, madame? Tem que 


sair, não tem? Eu tenho que segurar, ora! 


ADAIGISA  — Não me faz cócegas, polícia... 
CRISPIM | — Segura meu braço, madame. 
ADALGISA Senhorita, faz favor. 
CRISPIM | — Agarre a velha, Pacífico. 
COMISSÁRIO | — Isto, Crispim... 


(Os bonecos desaparecem. O repórter continua a entrevista com o comis- 
sário.) 
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REPÓRTER  — E agora diga, sr. comissário Plácido, a 
polícia promete aos nossos ouvintes desco- 
brir tudo deste horrível rapto? Tudinho? 


comIssÁrIO | — Promete sim. Tudinho. A polícia vai des- 
cobrir tudo porque a polícia foi feita para 
descobrir tudo. Se não descobrir tudo hoje, 
descobre amanhã, se não descobrir ama- 
nhã, descobre depois de amanhã. Se não 
descobrir depois de amanhã, acaba mesmo 
descobrindo, por isso é bom que a quadri- 
lha apareça logo para não dar muito traba- 
lho à polícia... 


(Chegam as tias e os guardas. As tias estão com os chapéus fora do lugar, 
as saias levantadas, pedaços de folhas na cintura, enfim — têm que dar a 
impressão que estão descendo das árvores.) 


ADELAIDE  — Isto é um ultraje! 
ADALGISA | — Duas horas dependuradas nas árvores! 
AURÉLIA  — Parecíamos três judas em Sábado de Ale- 
luia! 


(O repórter procura colocar o microfone à frente de cada um que fala.) 


AURÉLIA  — Lá de cima vi o sr. comissário tão peque- 
nino que parecia o mico de d. Dalcina. 


(risinhos) 

ADELAIDE  — Chega, Aurélia. Isto não são horas para 
se chamar o sr. comissário de mico. Exijo 
providências urgentes. Isto não são ma- 
neiras de se tratar três moças de família. 
Se a polícia não tomar medidas urgentís- 
simas... 


ADALGISA  — Urgentíssimas... 


AURÉLIA (só para fazer coro) — Urgentíssimas... 
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COMISSÁRIO (tirando uma fita métrica e começando a to- 
mar medidas das senhoras) — Serão tomadas 
medidas urgentíssimas, d. Adelaide. 


REPÓRTER  — O sr. comissário Plácido Epaminondas, 
comissário emérito da polícia local, está 
começando a tomar as medidas urgentíssi- 
mas pedidas por d. Adelaide. 

COMISSÁRIO  — A medida mais urgente que qualquer 
polícia do mundo tomaria é de interditar o 


local. A Cova do Vento está interditada... 


REPÓRTER  — O local acaba de ser interditado porque as 
damas pediram providências urgentíssimas. 


(Uma forte lufada de vento faz todo o grupo dar um passo à frente repen- 
tinamente.) 


AuRÉLIA  —Eele! 


(Adelaide, pensando que Aurélia está se referindo ao comissário que está 
ao seu lado, lhe aplica um enorme tapa nas bochechas.) 


ADELAIDE  — Ah... então é o senhor! 


(Tapa; uma nova lufada e Adelaide é jogada nos braços do comissário. O 
vento continua e a confusão começa.) 


comissário  — Sra. Adelaide! 
ADELAIDE  — Que indecência. 


(Depois de muito rodopiarem o vento cessa de repente e todos se recom- 
põem.) 


comissário — — Vamos embora. As declarações tomarei 
na chefatura. 


ADELAIDE — Vamos, meninas... 
ADALGISA  — Isto é uma pouca vergonha... 
536 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 536 & 13.01.10 11:54:24 


o 


(Vão saindo todos juntos quando o Vento recomeça e traz de novo o grupo 
arrastado para o fundo do palco. A estas horas já devem estar meio apa- 
vorados.) 


comissário | — Vamos embora, já disse! 


(Tornam a sair com mais cautela e de novo o Vento os traz de volta. Aí já 
deverão estar gritando de pavor.) 


comissário  — Vamos embora, torno a dizer. 
(Adelaide se agarra ao comissário, Adalgisa em Adelaide, o repórter se 
pendura no fio do microfone, os policiais se grudam um no outro e saem 
devagarinho, para não despertarem o monstro desconhecido; Aurélia, 
mais atrás, diz no silêncio:) 


auRrÉLIA  —Eele! 


(Ao ouvir isto todos fogem esbaforidos, gritando por socorro; desta vez o 
Vento não sopra.) 
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CENA V 


Entra a mãe, aflita e cautelosa, procurando em volta e chamando baixi- 


nho. 


MÃE 


MÃE 


— Maria! Maria! Volta, Maria, para sua 
casa!... (A mãe começa a chorar. Ao mesmo 
tempo uma brisa leve começa a soprar. A mãe 
se assusta, lembrando-se da estória que Pedri- 
nho contou. Do alto vem descendo um enorme 
pergaminho.) 


— O que é isto? (Pega o pergaminho.) 


(Quando a mãe começa a ler a carta, a luz de cena é diminuída, no fundo 


são projetadas, através de um projetor instalado na plateia, várias foto- 


grafias de Maria. De nuvens, de mar, de bichos, de cidades antigas, de 


Maria de novo, de modo que dê a impressão de que ela está viajando. 


Ouve-se ao mesmo tempo a voz da menina através do microfone. A voz 


pode ser acompanhada de música bem ao fundo, sugerindo brisa.) 
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(voz) — Mamãe, estou voando por aí. Não 
fiquem aflitos. Conheci d. Ventania e sua 
filha Brisa, que é muito delicada e amável. 
O Vento é meu amigo e na cacunda dele 
tenho visto coisas lindas. Vi praias enor- 
mes, sem fim! E nuvens e nuvens e mais 
nuvens. Vi bichos, cidades e terras secas. 
Vi tudo verdinho e florido. Não vou mais 
precisar de estudar para as aulas de tia 
Adelaide porque já aprendi tudo. As coisas 
mostradas, a gente aprende mais depressa 
e mais bonito. Até acho que já amo mesmo 
o nosso Brasil. As coisas longe ficam perto, 
o que era feio, a culpa era de tia Adelaide 
que enfeiava tudo, coitada; nunca andou 
na cacunda do Vento. É por isso. Também 
vamos fazer umas desordens por aí, mas é 
para variar da vida de todo dia; depois eu 
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volto. O Vento perguntou se eu queria virar 
brisa do mar. Estou pensando ainda. Gosto 
muito de mar. Mas acho que prefiro ser eu, 
apesar de tudo. A gente se acostuma tan- 
to a ser gente que não quer mais largar de 
ser. Acho que é isso que está me botando 
na dúvida. Não precisa ficar aflita, mãe, o 
Vento é bom elemento e manda lembran- 
ças. Estamos agora bem no meio do Brasil. 
A cachoeira do Iguaçu é um bocado bárba- 
ra. Beijos, Maria. 


(A luz volta à cena.) 
MÃE  — A letra é dela, o jeito é dela. E se ela 
virar brisa de mar? Polícia! Polícia! Sr. co- 
missário! Sr. comissário! Minha filha, brisa 


de mar!? Que horror! Polícia! Polícia! (Sai 
gritando.) 
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CENA VI 


Entra tia Aurélia, segurando uma enorme ventarola; corre pela cena imi- 


tando Maria. Depois escuta a voz de Adelaide chamando e se esconde 


rapidamente na coxia. 


ADELAIDE 


ADALGISA 


— Aurélia! 


— Será que ela teve a ousadia de vir aqui 
sozinha? 


(As duas estão apavoradas e se agarram uma na outra; Adelaide tropeça 


numa pedra e cai numa posição bastante incômoda, de quatro, sua raiva 


ainda aumenta mais.) 


ADELAIDE 


ADALGISA 


ADELAIDE 


ADALGISA 


ADELAIDE 


ADALGISA 
ADELAIDE 


ADALGISA 
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— Meu lumbago!... Sei que você está es- 
condida por aqui, Aurélia! 


— Trate de aparecer, Aurélia, sabemos que 
você está escondida por aqui. Não adian- 
ta desobedecer Adelaide. Você sabe disso, 


Aurélia. 


— O que sempre perdeu Aurélia foram as 
más companhias... 


(ofendida) — Nós, Adelaide?! 

— Claro que não, Adalgisa! Ora, vejam 
só!... Maria e Pedro nunca foram compa- 
nhia para Aurélia. Ela sempre se deixou 
levar pelas crianças! 

— Sempre se deixou levar! 


— Sei que você está escondida, Aurélia! 


— Aurelinha, trate de aparecer! 
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ADELAIDE — Trate de aparecer logo porque senão o 
castigo vai ser pior... 


ADALGISA  — Maninha, apareça!... 


(Aurélia, com muito medo, trata de escapar pelo fundo do palco, mas é 
descoberta por Adalgisa.) 


ADALGISA  — Achei! 

ADELAIDE  — O que é que você estava fazendo na Cova 
do Vento? 

ADALGISA  — Não sabe que isto aqui não é lugar para 
mocinhas? 


(Aurélia não responde.) 
ADELAIDE  — Ah! Não quer responder, não é? 


ADALGISA  — Responda, Aurélia, senão ela te castiga. 
Você quer ser raptada? 


(Aurélia diz que sim com a cabeça.) 
ADELAIDE (furiosa) — Ah! Então é isto? Quer ser rap- 
tada? Irá para casa imediatamente e escre- 
verá duzentas vezes: “Lugar de moça é no 


piano, quem vive na rua não tem tutano.” 


(Adelaide agarra Aurélia por um lado, Adalgisa pelo outro e levam Aurélia 
suspensa enquanto repetem:) 


AS DUAS — Lugar de moça é no piano, quem vive na 
rua não tem tutano... (Saem.) 
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CENA VII 


Entra o comissário com o pergaminho, os dois guardas, meio apavorados; 


um deles leva uma malinha onde se lê: PERÍCIA. A mãe os segue seguran- 


do Pedrinho pela mão. 


COMISSÁRIO 


MÃE 


COMISSÁRIO 


PACÍFICO 


COMISSÁRIO 


— Foi aqui que isto apareceu? 


— Uma brisa soprou de repente e veio em- 
purrando a carta, devagarinho até aqui! 


— Guardas, vigiem tudo. Qualquer coisa 
suspeita, avisem. 


— Vigiar o quê, chefe? 


— Por aí... por cima... por tudo. 


(Pacífico chupa o dedo e coloca-o na posição de verificar a direção do 


vento.) 


CRISPIM 


COMISSÁRIO 
(Todos se entreolham.) 
PEDRO 


MÃE 


PEDRO 


COMISSÁRIO 


PEDRO 
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— O senhor não quer tirar as impressões 
digitais? 


— De quem, seu burro? 


— Só se for do Vento. 


— Cale-se, Pedrinho. Quer enlouquecer 
mais a gente? 


— Eles agora devem estar fazendo miséria. 


(pegando Pedrinho pelo cangote) — Eles, 
quem? 


(com simplicidade) — Maria e o Vento. 
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COMISSÁRIO  — Quem é este? 
PEDRO  — O Vento, ora. Maria saiu voando na ca- 
cunda dele. 


COMISSÁRIO (irritado) — Rapazinho, trata-se da vida de 
uma menina, de sua irmã. Trata-se também 
da vida do país, do mundo, da humanidade. 
Uma menina não pode sair na cacunda do 
Vento, está ouvindo? 


PEDRO — Não podia, sr. comissário. Não podia, 
mas pôde. 
comissário — — Podia também abater um repórter? En- 


forcar três senhoras e escrever uma carta? 


PEDRO  — Ora, sr. comissário, o senhor é muito in- 
gênuo, não conhece o Vento. Por que não 
pode, diga? 

comIssÁrIO  — Porque dois e dois são quatro, menina 


é menina, vento é elemento elementar da 
natureza, polícia é polícia e você vai dizer a 
verdade, está ouvindo? 
MÃE (aflita) — Sr. comissário, ele não tem culpa. 
comissário - — Menino de hoje sempre tem culpa. 

PEDRO  —Sr. comissário, e se dois e dois não forem 
quatro, e o vento tiver cacunda, hem? E a 
polícia... 


os TRÊS (interrompendo) — E a polícia, o quê?... 


PEDRO  — ...não entender nada de vento e eu esti- 
ver dizendo a verdade? 


COMISSÁRIO - — Este menino está atrapalhando os bons 
trabalhos da polícia. Se continuar assim te- 
rei que mandar prendê-lo. 
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MÃE 


PEDRO 


COMISSÁRIO 
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— Não se aflija, sr. comissário; toma, Pe- 
drinho, toma dinheiro para você comprar 
sorvete. 


— Já estou cheio de sorvetes e o comissário 
não descobre nada. (Mostra a língua para o 


comissário.) 


— Monstrinho irritante! 


(Pacífico e Crispim correm atrás de Pedrinho.) 


COMISSÁRIO 


MÃE 


COMISSÁRIO 


MÃE 


— Pacífico, Crispim, voltem! (voltando à 
carta) “Mamãe, estou voando”; (olha para 
cima, os outros fazem o mesmo) “as coisas 
longe ficam perto”; esta carta deve ser em 
código; “já amo mesmo o nosso Brasil”; 
este negócio de amar o Brasil é coisa sus- 
peita; “fazer desordens... vamos fazer umas 
desordens por aí”... (vitorioso) Aqui está! 
Então querem fazer umas desordens, hem? 
Guardas a postos! Não estou gostando 
nada disso... Isto está me cheirando a mui- 
ta desordem. Temos que defender a ordem 
constituída... 


(não entendendo nada, aflitíssima) — E se 
ela virar brisa, sr. comissário? 


— Brisa? Quem? 
— Minha filhinha. O senhor não viu? (mos- 


trando a carta) O vento convidou-a para vi- 
rar brisa de mar. Aqui, olha... 


(Os dois leem baixo o trecho da carta.) 


COMISSÁRIO 
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(fazendo um ar inteligentíssimo) — O Ven- 
to... Vento? Vento deve ser pseudônimo de 
algum espião ou chefe de bando. João Ven- 
to, Pedro Vento, Zé Vento, Chico Vento... 
Sabe-se lá... 
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pacírico  — Conheci um Chico Vento que era ladrão de 
pão doce lá numa padaria de minha terra. 


crIsPIM  — Quem sabe, chefe, não é caso de astro- 
náutica inimiga? 


pacírico  — Disco voador... 
crispim  — Planeta Marte... 


comissário (conclusivo) — Não. Nada disso. Está tudo 
ficando claro. A coisa é aqui na terra mes- 
mo. Vento é sobrenome de um bandido. 


MÃE — (soluçando) — Minha filha! 


comissário  — Sobre isto não tenho a menor dúvida. 
Usou a menina para fazer crer a nós, da po- 
lícia, que se tratava de vento mesmo... e... 


pacíFICO  —Eo menino? 


comIssÁrIO  — Enlouqueceu o menino com alguma 
droga; derrubou o repórter... 


pacírico  —Eas velhas”... 


COMISSÁRIO -'—Dependurou as velhas e finalmente man- 
dou esta carta cifrada que só pode enganar 
aos tolos (vendo que a mãe chora) e as mães. 
Então querem fazer umas desordens na ci- 
dade, hem! Querem enganar a polícia! 


CRISPIM —— Mas, chefe, e este vento que soprou e 
quase derrubou a gente? Como é que Vossa 
Excelência explica isso, hem?!... 


COMISSÁRIO  — Seu burro, aquilo não era vento natural 
da natureza: era sopro de algum apare- 
lho, um aspirador gigante, um ventilador 
atômico... (Sua fala cheia de gesticulação é 
interrompida por um pequeno paraquedas 
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PACÍFICO 


COMISSÁRIO 


PACÍFICO 


COMISSÁRIO 


MÃE 


COMISSÁRIO 
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sustentando uma carta que vem caindo de 
cima; o comissário fica estático.) Ninguém 
toca! (Com cuidado, pega a carta e guarda o 
paraquedas na mala de perícia; depois come- 
çaalera carta:) “Chega, comissário Plácido 
Epa-minondas Cavalgadura”... Alguém que 
me conhece de nome... “Me deixa em paz 
e desinfeta a minha Cova”... Grosseirão! 
Continue lendo, Pacífico, não posso mais. 
(Fica de muito mau humor.) 


(continuando a ler a carta) — “..desinfeta a 
minha Cova, senão eu sopro o senhor para 
sempre e quem vai ter dor de coração é a 
sra. Epaminondas. O senhor não tem mais 
o que fazer? Já está bem grandinho para 
brincar com o Vento” 


(Que está cada vez mais furioso enquanto 
seus policiais não aguentam de vontade de 
rir.) — Está assinada? 


— Não. 


— Ah... é isto? Estou grandinho, hem?! 
Querem luta? Pois então terão! Para co- 
meçar, Pacífico e Crispim, apanhem um 
pouco deste ar. (Tira da mala de perícia dois 
apanhadores de borboletas e entrega-os aos 
policiais.) É preciso mandar um sábio exa- 
minar a natureza deste vento, desta tapea- 
ção química, deste sopro fabricado. 


— E minha filha? Se ela virar brisa de mar 
eu morro. 


(distraído) — Pois morra. Quero dizer... 
sua filha está em perigo de vida, minha se- 
nhora. Sinto dizê-lo, mas a polícia tem que 
dizer tudo. Doa a quem doer. Sua filha foi 
levada como refém para provocar a polícia 
e começar o rififi. O biruta convidou-a para 
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ser srta. Brisa de Mar. Talvez tenha feito 
de sua filha uma espiã inimiga. Pobre mãe! 
(Tira um lenço preto e dá para a mãe enxugar 
as lágrimas.) Faremos tudo que está ao nos- 
so alcance para solucionar esta intriga. 


MÃE — — Mas... quando poderei rever minha filha? 


COMISSÁRIO (categórico) — Hoje! Se não for hoje, será 
amanhã, se não for amanhã, será depois de 
amanhã, se não for depois de amanhã, será 
algum dia. Ninguém engana a polícia. A 
polícia acaba sempre descobrindo tudo. 


(Uma ligeira brisa começa a soprar.) 


COMISSÁRIO — — Agora peço à senhora para ficar aguar- 
dando minhas ordens em casa. E por favor 
não deixe seu filho sair. Guarde bem o seu 
monstrinho. (Acompanha a mãe para fora 
de cena.) 


(Crispim e Pacífico fazem a mímica de quem está querendo pegar o vento 
com os papa-borboletas, e quando o chefe volta, fumando nervoso outro 
charuto, eles se apresentam.) 


pacíFICO  — Pronto, chefe. 


comiIssÁrIO (entregando tudo a Crispim) — Vá depressa 
ao Departamento de Meteorologia e entre- 
gue este vento para o sábio examinar, de- 
pressa, Crispim. 


(Crispim sai.) 


comissário  — O celerado deve estar por perto. Suas 
máquinas de fabricar vento armadas en- 
genhosamente na Cova do Vento. Aqui, 
certamente, é a sede da quadrilha. Coisa 
bem-pensada. Crime quase perfeito não 
fora aqui o Plácido Epaminondas. (Ele está 
agitadíssimo.) Pacífico! 
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pacíFICO (meio apavorado) — Sim, chefe. 


comissário | — Tenho um plano para a captura imedia- 
ta do inimigo. A Cova do Vento deve ficar 
interditada a qualquer intruso. Vá buscar a 


tabuleta. 
pacíFICO  — Sim, chefe. (Sai e volta com uma tabuleta 
onde se lê: PROIBIDO PASSAR PELA COVA DO 

VENTO.) 
comissário | — Todo aquele que esta noite puser os pés 


aqui será suspeito de pertencer ao bando 
do Chico Vento, ou Pedro Vento ou Vento 
de Tal. (falando como em segredo para Pací- 
fico) Eles devem voltar aqui esta noite. Es- 
tão por perto, senão não mandariam isto... 
(a carta) Vamos nos esconder e fazer crer 
a eles que estamos sós e que o campo está 
livre. (Usando um tom de voz normal, falan- 
do ostensivamente alto para ser ouvido) Irei 
para a delegacia e voltarei aqui amanhã de 
manhã. Vamos embora, Pacífico. 


pacírico (querendo imitar o chefe e falando ainda mais 
alto) — Vamos embora, chefe. 


comissário (dando uma volta pela cena, pisando e fa- 
lando ainda mais forte) — Estamos indo 


embora... 


pacíFICO (enquanto o chefe sai de cena) — Já fomos 
embora! 


(Os dois tornam a aparecer pela entrada do proscênio.) 
pacírico  — Inteligente, hem chefe! 


(O comissário se envaidece, faz psiu, toma o revólver e espera escondido 
na frente da cortina.) 
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CENA VIII 


O comissário espera algum possível intruso. Anoitece na Cova do Vento. 
No meio da cena, a tabuleta. Pé ante pé, surge tia Aurélia sozinha, uma 
maleta na mão. 


AuRÉLIA (chamando) — Vento!... Ventinho... Venta- 
niaaaaa... 


comISsÁRIO (entre os dentes) — Reunião da quadrilha: 
estão todos no papo. 


ARAAA 


AURÉLIA  — Mariaaa... 00000! Estou prontinha para 
a viagem pelo mundo afora... 


(Entra Pedrinho, entre cauteloso e esbaforido.) 

PEDRO  — Tia Aurélia, o que é que a senhora está 
fazendo aqui? Volta para casa. Se a polícia 
descobre, estamos fritos... 

AURÉLIA  — Briguei com Adelaide. Eu estava apren- 
dendo a ventarolar no quintal, então ela 
me pôs de castigo e então eu resolvi tam- 


bém passar para o lado do Vento... 


comissário  — Toma nota, Pacífico. Ela quer passar para 
o lado do tal Vento. E uma suspeita. 


PACÍFICO  — Já estou escrevendo. 
PEDRO  —E se eles não vierem esta noite? 
(Comissário faz sinais para Pacífico tomar nota.) 


AURÉLIA  — Não é aqui a cova dele? Ele não tem que 
trazer Maria de volta? 
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PEDRO  — Mas... tia Aurélia, a senhora tem cora- 

gem de ir lá em cima nas nuvens?! 
AURÉLIA  — Ah... tenho! 

PEDRO  — Mais acima ainda! Na estratosfera. Para 
cima do azul!? 

AURÉLIA  — Do azul? Que maravilha! Vamos logo, 
Pedrinho... 
PEDRO  — Então está bem. Vou com a senhora... 
Mas... A senhora sabe ventarolar? 
COMISSÁRIO  — Código. 
AURÉLIA  — Sei sim. Veja. (Quando ela vai dar uma 
rodopiada dá com a tabuleta do comissário.) 
Iiiih, olha aqui, Pedrinho. 

PEDRO (lendo) — Proibido passar pela Cova do 
Vento. Isto é coisa do comissário. (Tira a 
tabuleta e joga-a fora de cena.) 

AURÉLIA  — Comissário burro. Ele quer proibir o 


vento de ventar! Ha! ha! ha! 


(Comissário, quando se ouve chamar de burro, fica furioso.) 


comissário  — Burro!? 
pacírico — — Tomo nota disso também? 
comissário  — Quieto, imbecil! 
PEDRO  — Ele é burro, mesmo. Não entende nada 
de nada. Vai se estrepar um dia desses. 
AURÉLIA  —Esóo Vento querer, que ele fica dependu- 
rado como um enforcado naquela árvore. 
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PEDRO  — Seo Vento quiser pode mandá-lo para a 
China, para o Japão... 


AURÉLIA  — Para Minas Gerais... 


(O Comissário se aproxima furioso com o revólver apontado para Pedri- 
nho, que está de costas para ele. Aurélia, que está de frente, percebe a 
manobra e faz gestos aflitos que, entretanto, não são percebidos por Pe- 


drinho.) 
PEDRO  —...para O Afeganistão, para... 


COMISSÁRIO  — ...para o xadrez. Estão presos como sus- 
peitos de pertencerem ao bando do tal Ven- 
to, a não ser que expliquem o que faziam a 
estas horas da noite na Cova do Vento. 


PEDRO  — Estávamos esperando o Vento. 
comissário  — Toma nota, Pacífico. 


AURÉLIA (furiosa) — O senhor não tem nada com 
isto. (Começa a dar socos no peito do comis- 
sário.) O senhor não é meu pai nem minha 
mãe para... 


comIssÁrIO  — Desrespeito à autoridade! 


PEDRO (tentando deter tia Aurélia) — Tia Aurélia, a 
senhora não pode bater no comissário... 


(Tia Aurélia se desprende e tenta fugir gritando.) 


AuRÉLIA  — Vento, Ventinho, sopra este homem para 
longe... 


(Pacífico consegue prendê-la.) 
COMISSÁRIO  — Então confessem que estavam esperan- 


do o bandido para novos ataques, hem? De 
malinha pronta, hem? 
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(Aurélia consegue se desprender de Pacífico e recomeça a correr agarrada 


na malinha, mas desta vez o comissário também a prende.) 


COMISSÁRIO 


PACÍFICO 


COMISSÁRIO 


PACÍFICO 


COMISSÁRIO 


PACÍFICO 


AURÉLIA 


— Pacífico, veja o que contém essa valise. 
Cuidado com as impressões digitais. 


(abrindo a malinha) — Um cartão-postal 
com uma vista... 


— Vista aérea? 

— Vista aérea. 

— Confere. O que mais? 

— Um xale... Uma Kodak. 

(quase cantando, sempre presa pelo comissá- 
rio) — É falta de educação mexer nas coisas 


dos outros... é falta de educação mexer nas 
coisas dos outros... 


(O comissário tenta tapar-lhe a boca, mas recebe uma mordida.) 


COMISSÁRIO 


— Peste! Guarde tudo para ser examinado 
e leve-os para o xadrez. 


(Quando os dois estão já fora de cena vem vindo a mãe.) 


VOZ DA MÃE 


VOZ DE AURÉLIA 


MÃE 


COMISSÁRIO 


MÃE 
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— Mas o que é isto? 


— Foi aquele burro do comissário... (A voz 
se perde e a mãe entra em cena.) 


— Mas o que é isto? 
(apontando-lhe o revólver) — É isto mesmo. 
Seu filho está preso. Suspeito de pertencer 


ao bando. 


— Pedrinho suspeito de ser bandido? E tia 
Aurélia também? 
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COMISSÁRIO  — Exato. 


MÃE  — Minha filha, brisa de mar, meu filho, 
bandido... Ohhhh! (Desmaia.) 


comissário  — Também é biruta. Se a filha é espiã, o 
filho é bandido, a mãe também é suspeita. 
Mãe de peixinho peixe é. A senhora favor 
explicar o que estava fazendo a estas horas 
da noite na Cova do Vento. Ah!... não quer 
responder? Ninguém pode explicar, porque 
ninguém quer explicar. 


(A mãe volta a si.) 


comissário  — Idade? Estado civil? Onde está seu ma- 
rido? 
MÃE — — Está viajando... 
comissário  — Domicílio? (O comissário faz todas estas 


perguntas numa arrancada só, e a mãe diz 
apavorada:) 


MÃE  — O delegado está ficando maluco... O de- 
legado está ficando maluco!... (Sai.) 
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COMISSÁRIO 


CENA IX 


— Será presa também. E agora, mãos à 
obra. (Tira uma enorme corda da malinha de 
perícia e começa amarrando-a no tronco da 
árvore; depois amarra na própria cintura.) 


(Vem chegando Crispim muito assustado e fica estatelado olhando as ma- 


nobras do chefe.) 


COMISSÁRIO 


CRISPIM 


COMISSÁRIO 
CRISPIM 


COMISSÁRIO 


— Quero ver se ele me arranca daqui... O 
que é que há, Crispim?... 


(olhando o ambiente) — E se... o... come- 
çar...a... 


— O quê, imbecil? 
— O outro, o da atmosfera mesmo. 


— Quero ver se este vento falso, esta brisa 
química, este Zé Vento, João Vento, Chico 
Vento... se este sopro de laboratório pode 
derrubar Plácido Epaminondas de Sousa, 
oficial administrativo, classe M, do quadro 
permanente, Nível 20, com quatro quin- 
quênios!... 


(Ouve-se uma forte gargalhada, e uma lufada de vento.) 


CRISPIM 


COMISSÁRIO 


(apavorado) — Se não é vento então é ma- 
cumba... (Sai se benzendo.) 


— Venha, vento falso... Vento... 


(Outra gargalhada mais perto. O comissário bem-amarrado em sua corda 


começa a se aproximar do proscênio desconfiado. Sem que veja, no fundo 


da cena aparece o Vento levando a menina pela mão.) 


VENTO 
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— Quem é vento falso? 
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(O comissário fica completamente paralisado. O Vento pega na ponta da cor- 
da que está presa na árvore e começa a puxar o comissário, que cede; depois 
de repente fica em posição de luta, e dá com a enorme figura do Vento.) 


MENINA  —Boa noite, sr. comissário. 


COMISSÁRIO  — O carnaval já acabou, sr. Vento de tal. 
O senhor pode enganar uma criança, mas 
não a polícia. Está preso, palhaço, por rapto 
de menor, por espancamento de um pro- 
fissional de imprensa, por desrespeito às 
senhoras de idade, por alta traição e por... 
(O Vento dá uma grande soprada, o comissá- 
rio procura resistir heroicamente e volta ao 
ataque.) ...e por empregar meios químicos, 
falsos ventos contra a autoridade consti... 
(Nova soprada que faz o comissário recuar.) 


vENTO (brincalhão) — E por que mais, sr. comissá- 
rio? 


(O comissário tira um revólver e aponta para o Vento, mas este é arranca- 
do violentamente por um sopro mais forte e desaparece no ar; a menina 
ri sem parar.) 


COMISSÁRIO  — Está preso, já disse, e não tente resis- 
tir... 
vENTO | — Venha me prender, sr. comissário. 
COMISSÁRIO | — Pois vou mesmo. (Desta vez o comissário 


cai no chão de pernas para o ar.) 
(O Vento e a menina não param de rir.) 


comIssÁrIO  — Você também será presa, menina. Já está 
tudo no xadrez... 


(O Vento e a menina param de rir.) 


COMISSÁRIO  — Sua mãe está presa... seu irmão, sua 
tia... 
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MARIA 


COMISSÁRIO 


MARIA 


o 


(começando a chorar) — Mamãe presa! Por 
quê”! 


— Família de ventoinhas!... 


— (chorando para o Vento) — Mamãe está 
presa, Vento! E agora?... (Chora.) 


(O Vento, furioso, dá uma grande lufada e o comissário começa a ventaro- 


lar pela cena tentando dar socos, mas finalmente desaparece enquanto o 


Vento sopra olhando para cima, para dar a impressão de que o comissário 


está subindo.) 
COMISSÁRIO 


MARIA 


VENTO 


MARIA 
VENTO 
MARIA 


VENTO 


MARIA 


VENTO 


MARIA 
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— Uuuuuuuuuuuh! (Desaparece.) 


— Depressa, Vento. Tira todo mundo da pri- 
são... mamãe presa! Onde está o comissário? 


— Está vendo aquele pontinho lá em cima 
daquela árvore enorme, perto da jaqueira? 


— Estou. 
— Pois é ele. 
— E agora? 


— Não era você que queria fazer umas de- 
sordens? 


— Queria... (chorando muito) mas não es- 
tou querendo mais... quero minha mãe de 
volta, quero Pedrinho... e todos... (Continua 
chorando.) 


(aflito) — Está bem, não precisa chorar tan- 
to... vou soprar tudo de volta. Vou largar um 
vendaval, um ciclone, um tufão de derru- 
bar paredes... (Sai dando gargalhadas.) Um 


tufão... um vendaval... Ha! ha! ha! ha!... 


— E eu, Vento? E eu?... 
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COMISSÁRIO (voz bem do alto e de longe) — Socorro! So- 
corro! 


MARIA  —Sr. comissário! Senhor... 


(Vêm chegando, muito assustados, Crispim e Pacífico; ao verem a menina 
ficam de boca aberta como se estivessem vendo um fantasma.) 


PACÍFICO  — A menina!... 
crispIM | — Tem mau-olhado nisto... 
MARIA  — Deixem de bobagens e tratem de salvar 
seu chefe. 
pacírico  — Chefe, onde? 
MARIA — — Lá em cima, seus bobos. 


(Crispim e Pacífico olham para cima.) 


pacírico  — O chefe lá em cima. 
crispIM  — Vai dar cana. 
pacírico  — Chefe, o que é que o senhor está fazendo 


aí em cima? 
COMISSÁRIO (voz) — Imbecis, peguem uma corda!... 


(Os dois correm pela cena como patetas atrás de uma corda e saem. Ma- 
ria, sentada numa pedrinha, começa a chorar baixinho quando começa a 
soprar o vendaval fora de cena. Ouve-se um piano tocando as escalas de- 
sordenadamente, depois barulho de coisas quebrando e começa o terrível 
vendaval. Folhas mortas caem de cima, pedaços de música, chapéus de 
todas as espécies, uma roda de bicicleta passa pela cena. Maria faz o sinal 
da cruz e espantada acompanha a chegada desses objetos estranhos. Pas- 
sa sua avó com o guarda-chuva virado ao contrário, puxada pelo vento.) 


MARIA  — Vovó! (Mas a velhinha não a vê e passa. Fi- 
nalmente o vento diminui e chega também rodo- 
piando levemente a mãe. Elas não se veem logo.) 
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MÃE  — Maria! 
MARIA  — Mamãe! 
(As duas se abraçam.) 
MÃE  — Onde é que você andava, minha filha? 
MARIA — — Não recebeu minha carta? 
(Nova lufada de vento traz tia Aurélia rodopiando e rindo.) 


MARIA  — Tia Aurélia! (As duas se abraçam, Maria 
levanta tia Aurélia no colo, num rodopio.) 


AURÉLIA — — Minha maluguinha querida! 
(Outra lufada traz tia Adelaide envolta num pano verde e amarelo, suge- 
rindo a bandeira, e tia Adalgisa segurando restos de um piano. As duas 


rodopiam e caem sobre as pedras. As folhas continuam sempre caindo.) 


MARIA (no meio do barulho do vento) — Bênção, tia 
Adelaide, bênção, tia Adalgisa. 


ADELAIDE  — Deus te abençoe. Então foi devolvida, 
hem... 


(Pedrinho também é jogado na cena violentamente segurando um pedaço 


de grade de prisão.) 
MARIA  — Pedrinho! 
PEDRO  — Maria! 


(Quando vão se abraçar todos são rodopiados.) 


PEDRO (olhando para cima) — Vejam. O comissário 


dependurado! 
TODOS (rindo) — O comissário dependurado! 


TIA ADELAIDE  — O castigo anda a cavalo!... 
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aurÉLIA  — Ele também foi ventado. Bem feito! 


(Do alto, amarrado por uma corda, desce o comissário batendo os pés, 
furioso. Já visível da plateia, para de descer.) 


COMISSÁRIO  — Depressa, Pacífico. 


pacíFICO (segurando a ponta de uma corda, presa em 
cima) — A corda encrencou, chefe. Cris- 
pim foi chamar os bombeiros... 


comissário  — Imbecis! (Vendo que todos riem dele.) 
Que todos se dirijam à delegacia. Vou abrir 
rigoroso inquérito para apurar as responsa- 


bilidades. 

REPÓRTER (Que chegou esbaforido.) — Veja na Cova do 
Vento, distintos ouvintes, o sr. comissário 
pendurado numa corda, em atitude estra- 
nhamente... 


comIssárIO  — Prenda este repórter, Crispim. 


(Crispim tapa a boca do repórter e o retira de cena gritando.) 


REPÓRTER  — Estão tentando tapar a boca da imprensa 
falada... 
COMISSÁRIO — Todos estão novamente presos... 


(Ouve-se uma enorme gargalhada do Vento pelo alto-falante.) 


comissário  — Prendam também este Vento... 
MARIA — — Não se prende o Vento... sr. comissário. 
MARIA € PEDRO  — Não se prende o Vento... não se prende o 
Vento! 


(O pano se fecha enquanto o comissário esperneia e os outros riem.) 


FIM 
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O DIAMANTE DO GRÃO MOGOL* 


Um ato e oito cenas 


* Esta peça foi levada pela primeira vez no Tablado, em 1967, com 
música de Reginaldo de Carvalho; cenários e figurinos de Anna Le- 
tycia; cavalos de Dirceu e Marie Louise Nery; assistente de direção, 
Lima e Silva; maquiagem, Fredy Amaral; xilofone e bateria, João Jaca; 
diretor de cena, Flavio de São Thiago; contrarregra, Paulo Iorio; ilu- 
minação, Jorge Carvalho; sonotécnica, Sergio Cathiard; execução 
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de figurinos, Betty Coimbra; execução de cenários, Wagner; cartaz, Anna Le- 
tycia. Elenco: José Mauro Soares, José Ricardo Quinan, Ricardo M. Filguei- 
ras, Geyr Soares, Aminta Duvivier, Lupe Gigliotti, Dulceaydée, Jean Marc, 
Renato Yablonowsky, Flávio de São Thiago, Sérgio Maron, Pedro Proença, 
Sonny Albertson, Marcus Aníbal, Márcio Piauí, Marcelo Nogueira. Direção 
geral: Maria Clara Machado. 
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PERSONAGENS” 


CANTADOR, narrador 

FENELON TRAMOIA, O secretário 

AUGUSTO BOMBOM, primo e pretendente 

INOCÊNCIO PACÍFICO, rico fazendeiro, dono dos diamantes 
ISABELA, sua filha 

ANÉSIA PIMENTEL, a tia 

RITINHA, a criada 

JACÓ MONTANHA, bandido disfarçado em comerciante de diamantes 
RICARDO DE MONTALVÊS, apaixonado de Isabela 

CHICO FERROADA, capanga de Jacó Montanha 

MANÉ CAOLHO, capanga de Jacó Montanha 

RAUL QUEQUECA, capanga de Jacó Montanha 

JOJÔ DEIXA-DISTO, irmão de Ricardo 

BADÉ RELÂMPAGO, irmão de Ricardo 

DODÔ TROVOADA, irmão de Ricardo 

CAPITÃO-MOR, O delegado 


** Ordem de entrada em cena. (N.A.) 
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CENÁRIO 


Sobre o fundo neutro do teatro são colocados elementos de cena. 


1º cena — Casa de Inocêncio. 


2º cena, 3º cena e 4º cena — Praça do chafariz. 


5º cena — O mesmo da 1º cena. 


6º cena — Cena vazia. 


7º cena — Passagem das canoas; o rio. 


8º cena — Cena vazia. 


A ação se passa em Minas Gerais, no tempo em que naquela zona existia 


muito diamante e muita ambição. Grão Mogol é uma pequena cidade de 


Minas Gerais. O resto é imaginação. 


PRÓLOGO 
APRESENTAÇÃO 


Cenário neutro. Entra o Cantador com seu violão, dirige-se ao proscênio, 


onde, de um banquinho, vai narrando os episódios: 


CANTADOR 


CORO 


CANTADOR 
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— A história que eu vou contar 

Conta a história de Isabela, 

Isabela branca e bela, 

Isabela, uma donzela. 

Isabela, um diamante, brilhante como o sol, 


— das longes terras distantes 
do Grão Mogol, 

das longes terras distantes 
do Grão Mogol. 


— Vivia em Grão Mogol dos diamantes, 
Nas Minas Gerais dos bandeirantes, 
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(Entra Inocêncio.) 


CANTADOR 


(Entra Isabela.) 


CANTADOR 


CORO 


CANTADOR 


CORO 


CANTADOR 


CORO 
(Entra Jacó e bando.) 


CANTADOR 


CHICO 


CORO 


CANTADOR 
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— Inocêncio, rico fazendeiro, 
Viúvo, bom, pacífico e ordeiro, 


— Pai de Isabela, Isabela, Isabela, 
Bela donzela 
Que Ricardo amava, 


— Bela donzela 
Que Ricardo amava. 


— Mas Isabela era também o nome dum 
[diamante, 
O mais belo que os homens cobiçavam, 


— Que os homens cobiçavam. 


— Por ele bandidos lutavam, 
Por ele bandidos matavam. 


— Isabela, um diamante brilhante como o sol. 


— Dos bandidos, o mais bandido, 
Jacó Montanha e seus capangas 


— Ferroada, Mané Caolho e Raul Quequeca. 


— Terríveis na maldade, 
Inimigos da amizade, 
Diamante-menina, 
Diamante-pedra. 


— Também eles cobiçavam 
A pedra, 

A pedra mais bela 

Que levava o nome 

De Isabela. 
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CORO — Diamante-menina, 
Diamante-pedra 


CANTADOR  — Ricardo amava a menina. 

coro | — Ricardo amava a menina. 
RICARDO  — Amava a menina. 

CANTADOR | — E por ela lutava e por ela lutava. 
coro  — E por ela lutava e por ela lutava. 

CANTADOR | — Jacó Montanha queria a pedra, 
coro | — Jacó Montanha queria a pedra. 

CANTADOR  — E por ela lutava e por ela lutava 
coro  — E por ela lutava e por ela lutava. 

CANTADOR  — Sóapedra ele queria, só a pedra ele cobiçava, 

coro '— Sóa pedra ele queria, só a pedra ele 


[cobiçava. 
Só queria a pedra bela 
Que levava o nome de Isabela. 


(Entra Fenelon.) 


CANTADOR | — Em casa de Inocêncio 
Vivia Fenelon Tramoia 
Que também a pedra amava, 
Que também a pedra amava, 
Amava a pedra mais que tudo 
Mais amava também, 


coro | — Mais amava também, 
CANTADOR  — Ser homem de bem, 
coro  — Ser homem de bem. 
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CANTADOR  — Homem de bem queria parecer, 
coro | — Servir a Inocêncio e dele a pedra 
[conquistar 


Sem a amizade perder. 


CANTADOR | — Uma vela a Deus outra ao diabo 
[acender, 
coro  — Veja se se pode assim viver. 
CANTADOR — Se Fenelon Tramoia não tramava, 
coro '— Só o pobre Inocêncio acreditava. 
CANTADOR  — E por falar em inocentes, aquele 


Que ali vai também é. 
(Entra Bombom.) 
coro  — Augusto Bombom! 


CANTADOR | — Passa a vida à espera. 
Ele queria, ele queria a priminha Isabela. 


coro  — Mais um inocente para o altar dos 
[crentes... 
Pois a bela só amava seu cavalheiro 
[Montalvês 
(Entra Ricardo.) 
CANTADOR | — Que ali vem com altivez 
Em seu cavalo montanhês. 
coro — Galopa Ricardo de Montalvês, 
E com ele seus irmãos 
(Entram os irmãos.) 
caNTADOR  — Badé Relâmpago, Dodô Trovoada e Jojô 


[Deixa-Disto, 
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CANTADOR 


(Entram Anésia e Rita.) 
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— Três mosqueteiros a serviço do amor e 
[da aventura. 


— E vamos logo à história 
Que ainda tem mais gente nela: 


— Dona Anésia Pimentel e Ritinha, 

A primeira tia austera, a segunda, a 

[criadinha. 

E para não esquecer a justiça, aleiea ordem, 
Lá vai o brilhante delegado, 
Especialista remunerado 
Em ladrão de gado. 
Daqui eu vou ajudando a história de Isabela, 
Isabela branca e bela, 
Isabela, uma donzela. 


— Que o público tenha imaginação 


— E veja neste chão casa, rio ou 
[assombração. 
Toda história depende desta combinação. 
Fica assim, pois, combinado que a primeira 
[cena se passa 
No sobrado da casa de Inocêncio, num dia 
[de sol. 


— Numa Fazenda em Grão Mogol!!!... 


(Blackout para a entrada do cenário da casa de Inocêncio, que corres- 


ponde à primeira cena.) 
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1º CENA 


Ouve-se uma grande discussão vinda de fora de cena. Entra Fenelon Tra- 
moia, sorri cínico e finge ler uma carta para melhor ouvir. 


INOCÊNCIO (de fora) — Se você não se casar com o pri- 
mo Augusto Bombom, não se casará mais 
com ninguém... 


ISABELA (de fora) — Não quero! Não quero! Não 
quero! 


BOMBOM (entrando) — Não é preciso ficar zangada, 
Zabelinha, volto outro dia... Seu Inocên- 
cio, titio, não briga com ela. (vendo Fene- 
lon) Bom dia, seu Fenelon Tramoia, quanta 
briga! (Lembra-se das flores que tem à mão) 
Ah! Olha as flores que eu trouxe para você! 

saindo) 


ISABELA (de fora, jogando as flores) — Não me apo- 
quente! 


INOCÊNCIO entrando) — Você se casará com ela, pri- 
mo Augusto Bombom, é só ter paciência... 


Inocêncio sai.) 
BomBsom  — Tenho muita paciência, sim... Adeus, 
titio, volto outro dia!... Tenho muita pa- 


ciência, sim, é o que não me falta! (Sai.) 


(Entra Isabela, seguida do pai.) 


ISABELA  — Mas por quê, por que tenho que me 
casar com Augusto Bombom se gosto de 
outro”... 

INOCÊNCIO  — Não, não e não. Quem manda aqui sou 


eu. Neste século que estamos vivendo, quem 
manda na filha é o pai. Doa a quem doer! 
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ISABELA 


INOCÊNCIO 


ISABELA 


INOCÊNCIO 


ISABELA 


INOCÊNCIO 


ISABELA 


INOCÊNCIO 


(Isabela sai chorando.) 


INOCÊNCIO 
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— Mas gosto de Ricardo de Montalvês, pa- 
pai. O senhor bem sabe que ele é um bom 
rapaz... 


— O quê? Bom rapaz? Um traficante de 
pedras, aventureiro de estradas, João Nin- 
guém (olha para Fenelon) e outras coisas 
mais... 


(gritando) — Então por que o senhor o dei- 
xou vir aqui tantas vezes?... 


— Porque não sabia nada a respeito dele... 
E não levante a voz com seu pai, hem, me- 
nina! Não tenho que dar satisfação a você 
de nenhum dos meus atos... 


— Tenho o direito de saber tudo o que in- 
ventaram a respeito dele... 


— Você não tem nenhum direito, já dis- 
se. Estamos no século dezoito. Ricardo de 
Montalvês não é homem para se casar com 
minha filha (Fenelon ri), e sei o que estou 
dizendo... 


— Pare de rir, Fenelon Tramoia. E fique 
sabendo desde já que prefiro morrer a 
me casar com quem não amo. Pode dizer 
isto também ao sr. Jacó Montanha, seu 
amigo... 


— Isabela! Tenha mais educação, menina! 
Não fale deste jeito com o sr. Fenelon. (a 
Fenelon) Perdão, sr. Fenelon, ela está ner- 
vosa. Vai para o quarto, anda! O assunto 
está encerrado. 


— Como é difícil a juventude nestes tem- 


pos de hoje!... 
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FENELON 
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— Perdão se fiz d. Isabelinha chorar, mas... 
não... não, é melhor eu não falar... 


— Fale, fale, amigo. Se não fossem suas 
informações, quem sabe hoje minha única 
filha estaria casada com um aventureiro, 
caçador de dotes... 


— Ele tem algumas qualidades, coronel, o 
que o estragou foi esta loucura por diaman- 
tes. Ele fareja e tudo faz para consegui-los... 


— Está certamente de olho nos meus dia- 
mantes gêmeos... 


— Mas é preciso não deixar d. Isabelinha 
sofrer. Uma flor destas... Uma joia tão rara, 
tão rara como d. Isabelinha... 


— Admiro seu interesse, Fenelon Tramoia. 


— Sou apenas um secretário dedicado, co- 
nhecedor de pedras e de homens... 


— Mais do que isto, Fenelon Tramoia, você 
é meu amigo, o único que possuo nesta 
cidade infestada de aventureiros... Todo 
mundo quer roubar minhas terras, meu 
gado, meus diamantes, meu rio... 


(Corta.) — Sua filha! 

— Minha filha! Minha filha. Eu não entendo 
por que ela não aceita o primo Augusto Bom- 
bom. Moço direito, farmacêutico formado, fi- 
lho de minha falecida irmã... Mesmo sangue! 


— Talvez ela o ache um pouco insípido. 


— Insípido? E o que tem isto? Os maridos 
insípidos são sempre os mais seguros... O 


TEATRO INFANTIL COMPLETO 


& 13.01.10 


o 


senhor não vai me dizer que Jacó Monta- 
nha seria melhor! 


FENELON  — Quem sou eu para indicar alguém para 
se casar com d. Isabelinha? Jacó Montanha 
é um amigo meu, mas nunca O indicaria 
para d. Isabelinha. Ele é maduro demais, e 
as moças de hoje em dia preferem os rapa- 
zinhos... Jacó Montanha é sólido... é... 


INOCÊNCIO | — O senhor o acha sólido? Maduro”... Oh! 
Filha de minh'alma, por que crescem? Por 
que não ficam pequeninas como plantinhas 
miúdas nas estufas... ou como diamantes pre- 
ciosos que podem ser trancados em cofres... 
E ainda por cima sem mãe! Pobre Anjinho! 
Foi-se quando minha pequena Isabelinha 
nasceu! Ó, destino ingrato ter que entregá-la 
à tia... Me chama aqui aquela bruxa!!!... 


(Fenelon sai.) 

INOCÊNCIO | — É preciso redobrar a vigilância. Como é 
difícil criar uma filha! Mil vezes mais fácil 
criar duas mil cabeças de gado, domar po- 
tros selvagens, lutar contra os índios, pro- 
curar diamantes no fundo dos rios, do que 
entender uma menina de dezesseis anos... 

(Entram Anésia e Fenelon.) 
ANÉsIA  — O senhor me chamou? 
FENELON (com fingida intenção de sair) — Com licença... 

INOCÊNCIO  — Fica, Fenelon Tramoia, quero que você 
ouça o que tenho a dizer. D. Anésia, a se- 
nhora sabia dos amores de Ricardo de 


Montalvês com minha filha? 


ANÉSIA  — Sabia que o sr. Ricardo de Montalvês es- 
tava cortejando nossa Isabelinha! 
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INOCÊNCIO  — A senhora sabia, d. Anésia Pimentel, 
que minha filha já tem um pretendente... 


ANÉsIA Corta.) —...De quem não gosta... 


INOCÊNCIO | — E que o tal peralta Montalvês é um des- 
classificado, sem moral e sem caráter? 


ANÉSIA  — Pois, ao contrário, eu sempre ouvi dizer 
que... 

INOCÊNCIO | — ...A senhora ouviu dizer. Pois eu tam- 
bém ouvi dizer outras coisas pouco reco- 
mendáveis... 

ANÉsSIA  — Mas... 
INOCÊNCIO | — Não tem mais nem menos. Quero ser 


obedecido. Que este homem não me apa- 
reça mais aqui, nem ele nem nenhum de 
seus irmãos com recadinhos... Sim, e não 
precisa fazer esta cara de quem não sabia 
de nada. Vi muitas vezes os três mequetre- 
fes rondando esta janela e fiz ouvidos mou- 
cos. Fraqueza minha, reconheço; mas fique 
sabendo, d. Anésia Pimentel, que pretendo 
casar minha filha com quem já conheço, 
com gente de minha confiança... 


ANÉSIA  — Or. Jacó Montanha, por acaso? 


INOCÊNCIO '— Seria melhor que o tal Montalvês... Pelo 
menos ele é... é... 


FENELON  — E sólido... maduro... 
INOCÊNCIO  — Sólido, maduro... Não é como este fo- 
rasteiro que se diz cavalheiro, mas ronda 


os meus diamantes, usando a inocência de 
uma criança. 
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— Gostaria de saber, se o senhor me per- 
mite, quem deu as informações sobre o sr. 
Ricardo de Montalvês... 


— Não permito nada. Isto não lhe interessa. 
Trate de vigiá-la melhor, que é este, unica- 
mente este, o seu dever nesta casa. Não sairão 
mais senão com ordem minha. E se souber de 
qualquer novo encontro, a senhora sofrerá as 
consequências. (Olha o relógio.) E diga a ela 
que se prepare para vir à sala. Dentro de al- 
guns minutos teremos a visita do amigo Jacó 
Montanha, e quero que ela esteja presente, 
com boa aparência. Afinal, é preciso prepará- 
-la para ser a senhora desta casa. 


— Se o senhor me permite, gostaria de pe- 
dir licença para levá-la à missa amanhã. 


— À missa? Por que à missa? 


— Amanhã é domingo e costumamos ir à 
missa das dez na matriz... 


— Sozinhas? 
— ..Se o senhor me permite, coronel, poderei 
acompanhá-las; tam-bém tenho que cumprir 


minha obri-gação religiosa, e seria um... 


— Obrigado, Fenelon Tramoia, aceito mais 
este serviço... 


(para Inocêncio) — ... Com licença... 
(para Fenelon) Mexeriqueiro!!!... 


(Toca a campainha da porta. A criadinha passa para atendê-la.) 


INOCÊNCIO 


FENELON 
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— Pena d. Isabelinha ter-se negado a casar 
com ele... 
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— É, eu sei que você prefere Jacó Monta- 
nha, mas ela será dada a Augusto Bombom 
ou então entrará para um convento... 


(Entra a criadinha, deixa Jacó Montanha passar, e sai.) 


MONTANHA 


INOCÊNCIO 


MONTANHA 


FENELON 


MONTANHA 


INOCÊNCIO 


MONTANHA 


FENELON 
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— Coronel Inocêncio Pacífico, quanto pra- 
zer em vê-lo... 


— O prazer é meu, Jacó Montanha. 


— Como vai passando o amigo Fenelon? 
Sempre correto e dedi-cado... 


— Sou um escravo do dever, Jacó Monta- 
nha... 


(sentando-se ao lado de Inocêncio) — Espero 
que d. Isabelinha esteja passando bem de 
saúde e que continue a joia mais preciosa 
de sua preciosíssima coleção... Meu cora- 
ção ainda sangra; não ser aceito por ela é a 
pior desgraça que poderia ter-me aconteci- 
do... Mas não vim aqui para chorar minhas 
mágoas. Devo partir depois de amanhã e 
esta é uma visita de despedida. 


— É, Fenelon Tramoia me disse que o se- 
nhor vai deixar a cidade. Realmente, para 
um comerciante de pedras, viajar é essen- 
cial. Mas não quero deixá-lo partir sem 
antes mostrar, como lhe havia prometido, 
os diamantes gêmeos, os últimos de minha 
antiga coleção. 


— Ah, sim... os diamantes gêmeos. É ver- 
dade que o senhor me prometeu mostrá-los 
e também contar a história destas famosas 
pedras. Fenelon me fala muito delas, não é, 
Fene-lon Tramoia? 


— São realmente belíssimas! 
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(Entra a criada Ritinha.) 


RITINHA 


INOCÊNCIO 
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— Fenelon, tome a chave do cofre e traga o 
Isa-Bela para mostrar ao amigo. (Dá a chave 
a Fenelon, que sai.) Estes diamantes foram 
encontrados no mesmo dia que minha pe- 
quena Isabela nasceu. Eram idênticos, en- 
tão chamei-os de Isa e Bela. Neste mesmo 
dia faleceu minha querida esposa, Anjinho. 
Fiquei só com minha filha, a quem doei os 
diamantes. São realmente belos, são tão 
belos como minha pequena Isabela. 


(entrando com os diamantes) — Aqui estão 
eles... 


(abrindo os olhos de cobiça, pegando os dia- 
mantes) — São belíssimos! Realmente es- 
plendorosos!... Que perfeição!... Que rari- 
dade! Que coisa única!... 


— O senhor gosta tanto assim de diamantes? 
— Sim... Sim... 

(pigarreando) — Hum... Hum... 

(Olha para Fenelon.) — Não, não... como 
um artista, sim... (Olha com a lupa.) Hum! 
Que perfeição de formas, que brilho ofus- 


cante... Isso vale pelo menos... 


(cortando) — É de um valor estimativo in- 
calculável! 


— Seu Inocêncio, seu Inocêncio, d. Isabe- 
linha desmaiou de tanto chorar. D. Anésia 
quer que o senhor venha depressa... (Sai 
aflitíssima.) 


— Com licença, já volto... (Vai saindo, mas 
Fenelon chama-o.) 
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FENELON  — E melhor levar os diamantes, coronel. 


Inocêncio (apanhando os diamantes) — Sim, sim, é 
melhor levá-los. Volto logo, seu Montanha, 
volto logo... (Inocêncio sai.) 


MONTANHA — — Fenelon Tramoia, estes diamantes têm 
que ser meus! Se o pai não me quer dar a 
filha por bem, me dará os diamantes com 
violência! 


FENELON (furioso) — Calma, Jacó, é preciso ser mais 
discreto. Você foi ávido demais. É preciso não 
levantar suspeitas. Se este velho desconfia, 
estamos todos perdidos. Também ambiciono 
esta pedra e há muito mais tempo que você, 
mas é preciso caminhos seguros para chegar- 
mos a ela. Se o pai não está inclinado a ter 
você como genro porque meteu na cabeça 
que o tal primo é o ideal, então seria preci- 
so encontrar uma ocasião em que se pudesse 
roubar os diamantes, pondo a culpa numa 
vítima fácil. E agora esta vítima aparece... 


MONTANHA (cortando) — Ricardo de Montalvês!! 


FENELON — — Ricardo de Montalvês. Ele mesmo. Você 
se deixa babar todo pelos diamantes na 
frente do velho. Se eu não mandasse o ve- 
lho levá-los daqui, você seria capaz de... 


MONTANHA (cortando) — Se pudéssemos matar o velho 
e fugir com os diamantes para a fronteira... 


FENELON — Primeiro, a fronteira está muito longe, e 
depois, seríamos procura-dos como assas- 
sinos... o que é bastante incômodo para a 
minha maneira de viver. Prefiro métodos 
mais limpos. 


MONTANHA | — Você já convenceu o velho que o tal Ri- 
cardo é um bandido? 
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— Plenamente convencido. Mas você pre- 
cisa ajudar; o plano só poderá dar certo se, 
além da plena confiança que tem em mim, 
ele considerá-lo também um homem de 
bem. Lá vem ele. Atenção às maneiras. 


(para Fenelon) — Farei o possível.(para Ino- 
cêncio) Espero que d. Isabelinha esteja pas- 
sando bem. 


— Não foi nada de grave. Quando soube 
dos desmandos do tal Ricardo, não resistiu. 
Parece que o peralta já havia conquistado o 


coração de minha filha... 


— Será por acaso Ricardo de Montalvês o 
indivíduo? 


— Sim, é este mesmo! 

— Não me fale nele, senhor. Se o encon- 
trasse pela frente, não sei o que seria capaz 
de fazer... 

— O senhor então o conhece? 

(com ar diabólico) — Se o conheço? Uma 
vez quis se engraçar com minha única 
irmã. A pobrezinha chegou até a preparar 
o enxoval, quando descobrimos que o lou- 
co era casado duas vezes! 


— Casado?! 


— Minha pobre irmã morreu dois meses 
depois de desgosto... 


(furioso) — Você não me falou isso, Fenelon! 


MARIA CLARA MACHADO 


& 


13.01.10 


11:54:32 


o 


FENELON (sem jeito) — Para que acrescentar mais 
desgraças, coronel Inocêncio? E depois, o 
sr. Jacó Montanha é muito discreto sobre 
sua vida particular! 


MONTANHA | — Não teria dito nada se a vida de d. Isabe- 
linha não estivesse em jogo... (confidencial) 
Se ele a corteja, cuidado, amigo, esconda 
sua filha, esconda seus diamantes... 


INOCÊNCIO  — É que farei... é o que farei... E ainda 
por cima casado! 


MONTANHA  — Foi casado com a rainha dos Diaman- 
tes de Diamantina! Matou-a de desgosto 
depois de esbanjar toda a fortuna do sogro 
em bebidas e aventuras galantes. 


(Fenelon faz sinal a Montanha para se conter.) 

MONTANHA  — Mas preciso me controlar, não estou 
aqui para falar mal de ninguém. Vim para 
me despedir dos amigos. Preciso me reti- 
rar. Ainda tenho que fazer uma visita à casa 
do sr. Vigário. Boa tarde, sr. Coronel. Até 
breve. Na minha próxima visita a esta cida- 


de, terei imenso prazer em procurá-lo. 


inocêncio  — Boatarde, Jacó Montanha, e muito grato 
pelas informações... 


MONTANHA  — Boa tarde, Fenelon Tramoia. 
FENELON  — Boa tarde, Jacó Montanha. 


(Montanha vai saindo, acompanhado por Inocêncio, ficando Fenelon so- 
zinho em cena com um sorriso maldoso.) 


INOCÊNCIO — Levarei o amigo até a porta... Homem 
imponente, sólido, maduro!... 
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2º CENA 


A lua vai-se apagando com Fenelon sozinho em cena. Acende a luz do 


Cantador no proscênio: enquanto ele canta, o cenário vai sendo mudado 


em total blackout na cena. 


CANTADOR 


INOCÊNCIO 


CANTADOR 


(Entra Ricardo aflito.) 


CANTADOR 


— Fenelon Tramoia trama 
Com o vilão Jacó Montanha 
Pra roubarem de Inocêncio 
As pedras com artimanha. 


— Não reclama. 


— Nos amigos acredita 
Sem saber que são bandidos 
Vão causar sua desdita 
Neste mundo malcuidado. 


— Só o audaz Ricardo ama 
Aflito espera Isabela 

Sem saber nada da trama 
Aflito espera Isabela 

Sem saber nada da trama. 


(Apaga-se a luz do Cantador; clareia a cena. A cena se passa no largo do 
Chafariz. Um chafariz, no centro do palco. Ricardo passeia aflito quando 
vêm chegando os três capangas de Jacó Montanha: Chico Ferroada, Mané 


Caolho e Raul Quequeca. Os três chegam, se agrupam e riem alto.) 


CHICO 


MANÉ 


QUEQUECA 


OS TRÊS 
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— O senhor é o famoso Ricardo de Montal- 
vês? 


— O senhor é o famoso Ricardo de Mon- 
talvês? 


— O senhor é que é o famoso, é?... 


— Coitado do mocinho!... (Saem.) 
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RICARDO  — Não posso aceitar nenhuma provocação 
por enquanto. Ó, Isabela! O que terá aconteci- 
do que você não aparece? Por que estarão me 
provocando os capangas de Jacó Montanha? 
Onde estarão meus irmãos? Três dias sem no- 
tícia... (Ouve-se um assobio.) O que é isso? 


(Entra Ritinha, procurando Ricardo, que se escondeu atrás do chafariz.) 
RICARDO | — Parece a criada de Isabela! 


RITINHA  — Sr. Ricardo! Sr. Ricardo! (Vê Ricardo.) Sr. 
Ricardo! Estou sendo seguida, cuidado! D. Isa- 
bela vai amanhã à missa das dez, passará por 
aqui. Ela precisa muito falar com o senhor! 


(Ritinha vai saindo, quando entra Fenelon e se encontra com ela; Ricardo 
esconde-se atrás do chafariz.) 


FENELON — — Peguei a espiã! Vamos, diga o que é que 
você está fazendo nesta rua a estas horas? 
Vamos, diga! 


RITINHA  — O senhor não tem nada com isso, seu 
Fenelon; saia da frente, quero passar. 


FENELON  — Diga que veio fazer aqui ou será despe- 
dida! 
RITINHA  — Quem é o senhor para me despedir, 


hem? Barata descascada!...(Ritinha empur- 
ra Fenelon e sai.) 


FENELON — — Barata descascada, não é? Ainda me vin- 
garei desta tipinha à toa! 


(Ricardo intercepta-o com a espada.) 


RICARDO | — Vingando-se das pessoas fracas, sr. Tra- 
moia? 
FENELON  — Ai! Sai da frente, sr. Ricardo! 
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— Não sairei enquanto não me explicar direi- 
tinho o que está acontecendo! Primeiro os ca- 
pangas de Jacó Montanha cheios de vento... 


— Capangas? Não sei o que o senhor quer 
dizer com isto! 


— Depois a criadinha, assustada, seguida 
pelo senhor! Quero saber direitinho o por- 
quê de tudo isto... Por que d. Isabela tem 
devolvido minhas cartas, por que não sou 
mais recebido na fazenda?! Diga logo ou 
será furado agora mesmo. 


— Não sei de nada, já disse. Sou apenas 
secretário do coronel Inocêncio, que me 
pediu para seguir esta serviçal que vinha 
trazendo recadinhos para o senhor. Sei 
também que o senhor caiu na desgraça de 
d. Isabela e que ela vai se casar com o pri- 
mo Augusto Bombom (!). 


(não acreditando) — Isabela? 


— E que, se eu fosse o senhor, deixava a cida- 
de logo porque o seu Inocêncio não está nem 
um pouquinho de bom humor estes dias... 


(apontando-lhe a espada) — Mentiroso! 
Mentiroso! 


— Se o senhor acha que estou mentindo, 
pergunte a d. Isabela. Ela irá amanhã à mis- 
sa das dez na matriz. É só perguntar a ela. E 
agora me deixa que não estou para ser agar- 
rado por bandoleiros de estrada... 


(soltando Tramoia) — Vá, vá, barata descas- 
cada... 


(voltando-se) — Pode rir, “Mocinho de Ope- 
reta”, mas ri melhor quem ri por último... 
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(Fenelon sai rindo; Ricardo ameaça segui-lo, mas contém-se.) 


RICARDO  — A criada me diz que ela passará por 
aqui às dez horas. Isso deve ser realmente 
recado de Isabela para me ver e talvez me 
explicar tudo o que está acontecendo. O 
pai deve tê-la prendido em casa, e a missa 
foi a única maneira de... não, mas por que 
Fenelon Tramoia também me contou que 
ela deve passar aqui às dez horas? Isso está 
me cheirando mal... Fenelon Tramoia não 
diria isto à toa... E se for uma cilada? Mas a 
criada sempre foi fiel à sua ama. Tenho que 
ir vê-la de qualquer maneira. 


(Ouve-se cantoria dos irmãos de Ricardo, bêbados. Entram cantando.) 


os TRÊS  — Era uma vez uma dama tão bela, tão 
bela... que se chamava Isabela! 


RICARDO — — Meus irmãos! Bêbados? Mas eles nunca 
se embebedaram desta maneira!... Calem a 
boca, seus bêbados! Não veem que a situa- 


ção não está para brincadeiras?! 


(Badé, Dodô e Jojô se entreolham e começam a cantar, fazendo uma roda 
em volta de Ricardo.) 


OSTRÊS  — A situação não está pra brincadeiras, 
lá, lá... 


RICARDO (tentando gritar) — Isabela está presal!... 
(Os três param de dançar e se entreolham.) 


DODÔ | — Na prisão? Quem foi o bandido que 
prendeu a mocinha mais bonita da cidade? 


BADÉ | — Todos por um, um por todos! Vamos! 


jojô  — Vamos derrubar as grades daquela mal- 
dita prisão! 
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— Picar o Capitão-mor! 


— Liberdade para as donzelas! 
Liberdade para Isabela!... 


— Todos por um, e um por todos! Vamos. 
— Avante! 

— Ei, bêbados imprestáveis, palhaços 
troca-pernas, ela não está na prisão, o pai 
prendeu-a em casa! 

— Então, vamos matar o pai... 

— Matar o pail!... 

— Agora não adianta nenhuma explicação... 


Vamos para o hotel, que o que vocês preci- 
sam é de muita água fria nestas fuças... 


(Os três irmãos, bêbados, saem dançando.) 


OS TRÊS IRMÃOS 


— Água fria nas fuças! Água fria nas fuças! 


(Quando vão saindo, encontram os capangas de Jacó Montanha. Mané Caolho 


agarra Ricardo, dá-lhe um soco, enquanto Chico Ferroada lhe tira a faquinha.) 


CHICO 


— Olha a faca do mocinho! E lugar de me- 
nino que não sabe beber é na escola... 


(Badé, mesmo bêbado, tenta reagir, pegando uma espada no chão.) 


BADÉ 


QUEQUECA 


CHICO 
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— Isto não fica nisso... 


(interceptando-o) — Não fica mesmo não, 
bonitinho... 


— Deixa pra lá, Mané Caolho. Os meninos 
estão bebidinhos... 


— Isso é covardia! 
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(Os capangas saem, e os irmãos de Ricardo lutam com o vento, gritando.) 


Os TRÊS IRMÃOS  — Liberdade para as donzelas! 
Liberdade para Isabela. 
BADÉ  — Vamos lutar! 
RICARDO — Vamos embora antes que aconteça algu- 


ma coisa de sério... Terei muito que fazer 
amanhã e vocês têm que estar em forma 
para me ajudar. Nunca vi vocês assim... 


jojô — (caindo) — Eu vou emborcar aqui mesmo... 


RICARDO | — Você vai dormir coisa nenhuma... Me 
ajude a levar o Jojô, ande, Badé. 


BADÉ (caindo) — Também quero dormir aqui... 
(Dodô, que está menos mal, ajuda Badé, e Ricardo ajuda Jojô, que vão 
saindo, cantando.) 


Os QUATRO  — Era uma vez uma dama tão bela, tão bela 
que se chamava Isabela, Isabela... 


(Saem. Chico Ferroada entra acompanhado de Mané e Raul. Aparece 
Jacó Montanha.) 


MONTANHA | — Conseguiu? 
cHIiCcO  — Chefe, não é à toa que eu já fui batedor 
de carteiras. Veja a faquinha predileta do 
sr. Ricardo de Montalvês, tirada na hora 
em que o mocinho defendia a honra dos 
seus irmãozinhos... 
(risada geral) 
MONTANHA  — Basta! Agora não é hora de rir, seus pa- 


tetas! Estão em jogo os mais bonitos dia- 
mantes que já vi em toda a minha vida e vo- 
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cês ficam rindo de pequenas vitórias. Não 
admito brincadeiras em serviço. Todos já 
sabem o que têm a fazer? 


— Sabemos, sim, senhor!... 


— É só deixar cair a faquinha. Irei à missa 
com o Capitão-mor. Farei com que ele se 
atrase um pouco na casa do padre. Quero 
que ele me veja entregando fundos para a 
construção do orfanato. Darei uma soma 
bem elevada para impressionar melhor. 


— E preciso ser uma soma tão elevada, 
chefe? 


— Preciso continuar a convencer a todos que 
sou um ótimo sujeito, e não há nada melhor 
para isto do que contribuir para a construção 
de orfanatos. É preciso saber gastar com pu- 
blicidade, para poder ganhar melhor. Apren- 
da isto se quiser ser alguma coisa na vida. 
Bem, a moça deve passar por aqui às quinze 
para as dez. Ricardo de Montalvês deve es- 
tar esperando-a. Tirem logo o rapaz de cena. 
Cuidado para não machucá-lo muito... 


— E o que a gente faz com o mocinho de- 
pois, chefe? 


— Amarrem-no bem e joguem-no nas ter- 
ras de Inocêncio Pacífico. E os três patetas 
deverão estar dormindo, espero. 


— Pode ficar tranquilo, chefe. A dose foi 
forte, eles só devem acordar lá pelas quatro 
horas da tarde! 

— Chega! Não se esqueçam de amarrar 


bem Fenelon Tramoia. É preciso parecer 
que ele não tem nada com a história! 


MARIA CLARA MACHADO 


& 


13.01.10 11:54:33 


o 


CHICO — Chefe, por que a gente não mata logo 
este Tramoia? Assim se tem menos gente 
pra dividir os diamantes. 


(Quequeca e Mané acompanham Chico, aprovando a ideia.) 


MONTANHA | — Quem falou em dividir? Vocês terão seus 
salários, se o serviço for bem-feito. Você 
sabe disto, Chico Ferroada. (Agarra-o.) 
Você também, Raul Quequeca. (Agarra-o.) 


MANÉ (apavorado) — ...Eu também sei, chefe... 
MONTANHA  — E deixem Fenelon Tramoia em paz! Ele 


é homem de bem, é meu amigo. (Montanha 
sai com os capangas.) 


CANTADOR | — Liberdade para as donzelas! 
coro | — Liberdade! Liberdade! 
CANTADOR | — Liberdade para Isabela! 
coro  — Já étarde! Já é tarde! 
CANTADOR  — O destino de Isabela foi selado por 


[Tramoia 

O tratante ainda espera 
Cobiçando a bela e a joia 
Os bandidos conseguiram amordaçar 

[Montalvês 
Embebedar seus irmãos 
Com a droga que Jacó fez! 
Triste sorte de Isabela! 


coro | — Triste sorte de Isabela! 
CANTADOR | — Pobre, pobre da donzela! 
coro | — Pobre, pobre da donzela! 
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3º CENA 


Os últimos acordes do violão se misturam com os sinos da igreja. É na 


manhã seguinte. Há mudança na iluminação. Chega Ricardo. 


RICARDO 


(aflito) — Ela disse que passaria aqui às 
quinze para as dez. Os sinos já estão cha- 
mando para a missa, ou será a minha pressa 
em vê-la que ouve sinos por todos os lados? 
Ó, Isabela, como é terrível o amor! 


(Aparece Augusto Bombom muito aflito.) 


BOMBOM 


RICARDO 
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(assustado) — O que é que o senhor está fa- 
zendo aqui, seu Ricardo? 


— E osr. Augustinho Bombom, já vai para 
a missa? 


— Se quer mesmo saber, tive licença de 
titio para acompanhar priminha Isabela à 
missa, mas me atrasei um pouco e não sei 
se ela já passou... 


— Se atrasou colhendo estas florezinhas, 
Augustinho Bombom? 


(surpreso) — Como é que você sabe? 

— Ah! Pois olha, a senhorita Isabela já pas- 
sou por aqui há cinco minutos e mandou di- 
zer que espera o senhor na porta da igreja... 


— Ela disse isso mesmo? 


(rindo) — Não disse, mas parecia que que- 
ria dizer, o que dá na mesma... 


— Vou correndo então... (Volta-se.) O se- 
nhor pode perder as esperanças, “dom” Ri- 
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cardo, titio disse que priminha Isabela só se 
casará comigo... Vou marcar hoje mesmo o 
casamento... Fiau! 


RICARDO (pausa) — Ouço passos. Será ela? Não. É 
um capanga de Jacó Montanha. Vou fingir 
que não o vejo. Ainda não posso aceitar 
nenhuma provocação. Ó, Isabela, a quanto 
me leva o amor, é preciso parecer covarde 
para não parecer que te espero! 


(Chico entra.) 

cHico  — Olá, mocinho, esperando a mocinha? 
(Ricardo tenta sair, mas encontra Quequeca, que o impede, e Mané vai 
chegando por trás. Ricardo, surpreso, recua, mas Mané tira-lhe o chapéu 


e dá-lhe uma bordoada na cabeça, deixando-o desmaiado.) 


cHico  — Depressa, tirem o mocinho de cena que 
a mocinha deve estar chegando... 


(Quequeca e Mané tiram-no de cena, acompanhados por Chico, resguar- 
dando-os; os sinos aumentam; entram, então, Anésia, Isabela e Fenelon, que vão 
indo para a missa. Isabela, aflita, procura Ricardo, esbarrando-se em Fenelon.) 


FENELON  — Perdeu alguma coisa, d. Isabelinha? 


ANÉsiIA — — Não é da sua conta, Fenelon Tramoia. (para 
Isabela) Fique mais calma, minha filha! 


ISABELA  — Será que ele não veio, tia? Sou tão infe- 
liz, não vou à missa hoje! 


FENELON  — Tem que ir, sim, senhora. O que diria 
seu confessor? 


ANÉSIA  — O senhor não tem nada com isto, Fene- 
lon Tramoia, nem com idas à missa, nem 
com o que diria o confessor, nem com coisa 
alguma. Se ela não está se sentindo bem, 
voltaremos para casa... 
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— Iremos todos à missa, já disse! 


— Se o senhor pensa que manda muito, 
está enganado, seu Fenelon. Vamos, minha 
filha, vamos voltar para casa. E o senhor 
vá à missa sozinho, que deve estar mesmo 
muito precisado de rezar... 


— Darei o recado ao coronel Inocêncio. Ele 
vai ficar muito contente com a senhora, d. 
Anésia Pimentel. Quem é a senhora, afinal, 
para me dar ordens? Acompanharei as duas 
de volta. Estou aqui para protegê-las! 


(debochando) — ...Protegê-las? Ha, ha!... 


(Entram os três capangas mascarados.) 


ANÉSIA 
ISABELA 


ANÉSIA 


QUEQUECA 
(Sinos aumentam.) 
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— Oh, quem são estes? 

— Tia, estou com medo!... 

— Eu sabia que alguma coisa estava para 
acontecer. Deixem-nos em paz, ou grito 


por socorro... 


— Grita, velha, que não adianta nada... 


— Oh, está vendo? Até o sacristão está do 
nosso lado... 


— Quem são vocês? O que querem 
de nós”... 


— Viemos raptar a senhorita. 
— Sai daqui, seu rufião... 


— Quietinha, se não quer levar uma bo- 
lacha... 
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ANÉsIA (Para Fenelon, que finge estar assustado.) — 
E você, seu borra-botas, não faz nada? É 
assim que nos protege”... 


FENELON (sempre fingido) — Deixem imediatamente 
as damas. Afastem-se... (empurrando) Isto 
não se faz... 


cHico  — Amarre este imbecil, Raul!... 


(Fenelon deixa-se amarrar por Quequeca. Anésia tenta agredir Chico, e 
Isabela desmaia, sendo carregada por Mané.) 


MANÉ — (esperando ordem) — Chico!... 
cHICO | — Leve-a para o barco, imbecil. 
(Mané sai com Isabela.) 
ANÉsIA  — Desmaiou a pobrezinha! Covardes! Ban- 
didos! (para Fenelon) E você aí, pedaço de 
imprestável... (Chuta Fenelon.) Socorro!... 


Socorro!... Socorro! Polícia! Capitão-mor !... 


(Quequeca e Chico riem de Anésia, que tem a voz abafada pelos sinos, até 
que Chico amordaça Anésia e tira-a de cena, voltando em seguida.) 


cHICO  — Deixe a faquinha do mocinho do lado 
deste imbecil. 


QUEQUECA (para Fenelon) — Você já sabe a história de 
cor, não é, seu Fenelon Tramoia? Quem 
raptou a mocinha e a velha foram os ca- 
pangas de Ricardo de Montalvês... Conta a 


história bem direitinho, hem? 


CHICO | — Aqui está a carta que é para ser entregue 
ao velhote. Põe no bolso dele... 


(Quequeca entrega.) 
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CHICO  — Agora, vamos embora, tomar a canoa e 
subir o rio. 


(Saem os dois. Sinos altos. Fenelon, mesmo amordaçado, prepara a cena 
para fingir o rapto. Senta-se no chão fingindo precisar de socorro. Entram 
o Capitão-mor e Jacó Montanha conversando.) 


MONTANHA  — ...Como eu ia lhe dizendo, Capitão- 
-mor... (vendo Fenelon) Oh, o que vejo?... 


caprrão - — Osr. Fenelon Tramoia todo amarrado? 
Uma faca perto dele... e uma carta... 


MONTANHA (desamarrando Fenelon) — Que foi que 
aconteceu, sr. Fenelon? 


FENELON (fingindo estar sem forças) — Ai, estava 
levando as damas para a missa das dez, 
quando três mascarados interceptaram o 
caminho... Lutei que nem um doido, mas 
eles me deram uma bordoada na cabeça, 
ai, como ainda dói... Depois, perdi os senti- 
dos. Quando acordei, todo meu corpo doía, 
e as damas haviam desaparecido... 


MONTANHA — — Desaparecidas? Que horror! Quem teria 
sido o celerado? 


CAPITÃO | — À carta é dirigida ao sr. Inocêncio... Vá 
chamá-lo depressa, sr. Fenelon... 


FENELON  — ...Eu não posso nem andar, sr. Capitão- 
-mor! 

MONTANHA — — Irei eu mesmo chamar o sr. Inocêncio... 
(Sai.) 

caprrão  — O senhor não se lembra de nada? De 


quem é esta faca que estava ao seu lado? 
Está escrito “Rº,. Quem será “Rº? 
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FENELON  — Só me lembro que eles estavam masca- 
rados e eram três ou quatro, não me lembro 
bem... R... que será “R”? Talvez descobrin- 
do quem seja este “R”, saberemos quem são 
os autores do rapto... 


carprrão — — Pode deixar tudo isso comigo, seu Fene- 
lon. Descobrirei tudo direitinho... (abrindo 
a carta) A polícia tem o direito de abrir as 
cartas...(lendo) 


(Fenelon acompanha a leitura, que conhece de cor.) 


capitão (lendo a carta) — “Raptamos sua filha. Não 
adianta procurar descobrir o paradeiro que 
tomamos porque seria pior para ela. Que- 
remos como resgate os diamantes gêmeos, 
que deverão ser entregues amanhã à meia- 
-noite, na encruzilhada do rio...” 


(O Capitão-mor não entende o que está escrito, e Fenelon ajuda-o.) 
FENELON  — Grão Mogol... 


CAPITÃO  — ...É, Grão Mogol... “Mande sr. Fenelon 
Tramoia sozinho entregar as pedras. Se 
estiverem em ordem, o senhor terá a sua 
linda filha de volta. A única coisa que me 
interessa é o Isa e o Bela. Em troca deles 
vos será devolvida sua filha e o bagulho que 
veio junto. Assinado, X” 


Inocêncio (entrando com Montanha) — Desgraça! 
Desgraça! Desgraça! 


FENELON  — Pobre sr. Inocêncio. Os celerados vie- 
ram de máscaras, me deram uma bordoada 


e levaram as damas... 


capitão (entregando) — Esta carta é para Vossa Ex- 
celência. 
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Inocêncio (depois de ler a carta) — Que horror!... Em 
troca deles me seria devolvida Isabela. 
Quem teria coragem de fazer uma coisa 
destas, e logo no fim de minha vida... 


MONTANHA — — Uma ação tão ignóbil merece vingança! 
Disponha de mim, coronel, estou às suas 
ordens para perseguir a quadrilha. 


capiTÃO — (interceptando) — Existe uma bem organi- 
zada polícia para isto, sr. Jacó Montanha! 


MONTANHA (furioso) — ...Sim, Capitão-mor... 


capirão — — Nós descobriremos tudo direitinho, sr. 
Inocêncio! Já temos uma pista. Veja esta 
faca. (Dá a faca a Inocêncio, que procura ler 
a letra escrita no cabo, e é ajudado por Mon- 
tanha e Fenelon, que pigarreiam.) 


MONTANHA  — EEEeeeerrrrrrrrrr... 

€ FENELON 

INOCÊNCIO (furioso) — ...RRRRicardo de Montal- 
vês!!!!!... Ah! Então eram os diamantes que 


ele queria... Bem-avisado eu estava; procu- 
rou se aproximar de minha filha, herdeira 
única do Isa-Bela... 


MONTANHA (continuando a frase) — ...E como não con- 
seguiu nada, quer fazer chantagem!! 


INocÊNcIO  — Entre minha filha e os diamantes... que 
dúvida! Levarei os diamantes!! 


capiTÃO  — O senhor não levará os diamantes, 
coronel, nós descobriremos os celerados 
antes... 


FENELON  — Perdão, seu Capitão-mor, a carta diz 
muito claro que, se ele procurar enganar, 


quem sofrerá com as consequências é a po- 
bre srta. Isabela. Ela será provavelmente... 
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MONTANHA | — ...Assassinada!... 
€ FENELON 
INOCÊNCIO (apavorado) — Não! Mandarei Fenelon 


Tramoia com os diamantes. Quando tiver 
minha filha de volta, então tratarei de me 
vingar de Ricardo de Montalvês. Que mi- 
nha pobre esposa, lá no céu, vele por nossa 
filhinha tão exposta... 


MONTANHA (terminando a frase) — ...à fúria assassina 
de aventureiros sem escrú-pulos... 


INOCÊNCIO  — Obrigado, amigos: agora tenho de ir. 
Sinto que meu coração está falhando! (Sai 
ajudado por Fenelon.) 


carprrão  — O senhor acha que o sr. Fenelon Tra- 
moia terá coragem de ir sozinho levar as 
pedras... 
MONTANHA  — Sim, ele é muito corajoso, senhor, por 
d. Isabela ele faria qualquer coisa, o senhor 
verá. 
(Capitão sai na frente.) 
MONTANHA (para o público) — ...Quem não faria qual- 


quer coisa por Isabela? (Montanha sai.) 
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4º CENA 


Escurece toda a cena. Luz apenas no Cantador. 


CANTADOR | — Oh triste sorte de Isabela! 
É preciso acabar com o malquerer. 
É hora de aparecer 


(Entram os irmãos Montalvês em cena.) 


CANTADOR | — Os amigos do bem-querer, 
É hora de prevalecer 
O amor sobre o malfazer. 
Liberdade para as donzelas. 


coro  — Liberdade! Liberdade! 
CANTADOR | — Liberdade para Isabela. 
coro  — Será tarde? Será tarde? 
poDô | — Tudo muito estranho! Por onde andará 
Ricardo? 


BADÉ (ainda meio tonto) — Juro que puseram al- 
guma droga naquela bebida, ainda estou 
tonto!... Nunca me aconteceu isso antes. 


jojô  — É, e uma bebidinha à toa não ia fazer a 
gente dormir desse jeito... 


BADÉ (procurando) — E Ricardo? 
(Ritinha aparece aflita.) 


DODÔ  — Olha quem está aí!... Dá cá uma beijoca 
no seu Dodô!... 


RITINHA  — Deixa isso pra lá, Dodô, se não quer 
morrer antes de me beijar... 
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OS TRÊS 


RITINHA 


DODÔ 


BADÉ € JOJÔ 


RITINHA 


JOJÔ 


RITINHA 


o 


(assustados) — O que é que há? 


— D. Isabela e d. Anésia foram roubadas, 
raptadas, levadas não sei pra onde e seu 
Inocêncio está passando mal do coração; o 
médico já foi lá fazer uma sangria e ele só 
diz que vai matar seu Ricardo de Montal- 
vês, que levou a filha de resguardo... 


— Resguardo?! 
(explicando) — Resgate! 


— Isso mesmo. Resgate. Ele quer os diaman- 
tes gêmeos, que devem ser entregues na en- 
cruzilhada do rio amanhã à meia-noite, isto é, 
hoje! E quem vai levar o dinheiro, o dinheiro 
não... os diamantes é o sr. Fenelon Tramoia... 


— Mas quem raptou d. Isabela? 


(ainda aflitissima) — Quem raptou foi a fa- 
quinha do sr. Ricardo que estava deixada lá, 
e vocês estavam mascarados e serão presos 
se não fugirem logo... Foge, Dodô, foge... 
Disseram que... (passos) Ih, vem gente... 


(Ritinha sai. Os três se escondem atrás do chafariz e tiram as espadas. 


Aparece Augusto Bombom, e os três interceptam seu caminho.) 


BOMBOM 
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— Ui, saiam daí, seus raptores, seus... 
vou chamar seu Capitão-mor e titio para 
prender vocês. (risada dos três) Vou dizer 
a eles que vocês querem me matar tam- 
bém porque vou me casar com priminha 
Isabela... (risada dos três) Podem dizer isto 
a ele. (Puxa sua espadinha.) Dizer àquele 
tal de Montalvês desmancha-prazeres, 
bandoleiro de estrada... (Enfrenta os três 
irmãos com a espadinha.) Flibusteiros!!... 
Eu mato vocês, já, já... Eu mato vocês... 
eu mato... Todo mundo sabe que vocês e 
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ele raptaram... Vou contar tudo a titio, vou 


contar!... 
jojô  — Temos que agir rápido... (Amordaça 
Bombom.) 

DODÔ  — Se Ritinha não está mentindo, d. Isabela 
a estas horas deve estar passando por maus 
bocados. 

BADÉ  — E Ricardo foi acusado... 

jojô | — ...Com prova e tudo de ser o raptor... 
Precisamos encontrar os verdadeiros ban- 
didos, antes que nos metam no xadrez... 

BADÉ  — Isto está me cheirando a coisa de Jacó 
Montanha! 

os TRÊS  — Vamos embora! (Os três saem, cada um 

para um canto; voltam sem saber o que fazer.) 
Para onde? 

BADÉ | — Procurar Ricardo. 

jojô — — Perseguir os raptores. 

DODÔ | — Esse formos ao Capitão-mor contar toda 
a verdade? 

os DOIS  — Você está doido! 
DODÔ | — Estou. É. Seria o mesmo que nos entre- 
garmos a ele. 
jojô  — Dodô, Badé, vamos subir o rio, para o re- 
fúgio das pedras. É o lugar preferido deles. 
BADÉ — — Jacó Montanha não sabe que nós sabe- 
mos do refúgio. 
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JojÔ 


(Bombom geme.) 


BADÉ 


JOJÔ 


BADÉ 
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— À cavalo chegaremos lá depressa. Se eles 
levaram as damas, têm que andar devagar. 
Talvez tenham ido de canoa. 


— E este aí? 


— É inofensivo. Vamos soltá-lo. (Desamar- 
ram Bombom.) Vá depressa, seu Boticário, 
levar suas florezinhas ao Capitão-mor 
e dizer a ele que nós três (fazem uma re- 
verência com o chapéu) fomos libertar d. 
Isabela das mãos do bando de Jacó Monta- 
nha. Pode dizer Jacó Montanha... Se não 
for ele, pelo menos merece o susto... E 
diga também ao capitãozinho que apren- 
da melhor a ver onde estão os verdadeiros 
bandidos e salafrários, em vez de se pre- 
ocupar tanto em engomar o cabelo. (riso 
dos três) 


— E fique sabendo, “Dom Bombonzinho”, 
que quem vai se casar com d. Isabela é Ri- 
cardo de Montalvês, está ouvindo? 


(Os três saem para buscar os cavalos.) 


CANTADOR € 
BOMBOM 


— É mentira, é mentira! 
Isabela ninguém me tira. 
Sou Bombom, o preferido 
De titio o mais querido... 


(Entram os três a cavalo, que também vêm cantando.) 


OS TRÊS 
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— É mentira, é mentira! 

Isabela ninguém me tira. 

Sou Bombom, o preferido 

De titio o mais querido... 

(Os três saem, ficando só Bombom cantando.) 
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BOMBOM  — E mentira, é mentira! 
Isabela ninguém me tira... 
(Bombom sai.) 


CANTADOR | — Pobre Augusto Bombom 
E vamos mudar de tom, 


(Coro entra em outro tom.) 


coro  — E mentira, é mentira! 
Isabela ninguém me tira. 


BOMBOM  — Sou Bombom, o preferido 
De titio o mais querido. 
É mentira, é mentira... 
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5º CENA 


Blackout para mudança de cenário. Volta o cenário da casa de Inocêncio. 


CANTADOR | — Os bandidos são malvados, 
Não praticam a boa ação, 
Eis que a trama continua 
Bandido tem lá coração?! 


(No escuro entram os participantes da próxima cena: Inocêncio, que se 
senta na cadeira; Ritinha, que está dando sopa a Inocêncio; Capitão-mor, 
Fenelon e Montanha, conversando no canto da cena.) 


CAPITÃO | — Será que ele resiste a esta? 
MONTANHA | — Tem que resistir... 
FENELON — Meu senhor é muito forte! 
Inocêncio  — Basta, Ritinha, não consigo engolir mais 


nada. Como posso tomar sopinhas se minha 
filha... Fenelon! Fenelon, a noite se aproxi- 
ma. É melhor você ir para a beira do rio. 


CAPITÃO  — Acho ainda muito cedo para isto, se- 
nhor. 
INOCÊNCIO  — Eminha filha? E minha filha? 
capitão  — Enquanto Ricardo de Montalvês não 
tiver os diamantes, certamente a tratará 
bem. 
MONTANHA  — Acho que o sr. Inocêncio tem razão. 


Quanto mais depressa forem os diamantes 
trocados, mais rapidamente ele verá sua 
bem-amada filhinha... 


(Entra Bombom aflitíssimo.) 
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BOMBOM — — São eles! São eles! Eles me atacaram no 
largo do Chafariz, me amordaçaram e dis- 
seram que quem vai se casar com d. Isabe- 
la é o Ricardo de Montalvês... Depois eles 
mandaram um recado para o senhor... 


MONTANHA  — Quem? 
FENELON  — Os mascarados? 
BOMBOM | — Éeee... os três irmãos Montalvês! 
FENELON  — Eeles tiraram as máscaras? 
capitão — Que recado eles mandaram? 
BomBoMm — — Mandaram dizer que o senhor é um ca- 


pitãozinho à toa que não sabe procurar os 
verdadeiros bandidos... e que eu não vou 
me casar com ela... Ora! Eu vou me casar 
com ela, não vou, titio? 


INOCÊNCIO (voz sumida) — Se eu ainda for vivo e ela 
também, você se casará com ela, sobrinho 
Augusto Bombom. 


BomBoM  — E depois eles mandaram outro recado 
para o Capitão-mor... Disseram que iam 
libertar Isabela do bando de... 


FENELON  — Isto já é demais... Inventadores de men- 
tiras! Querendo passar por inocentes e 
mandando recados pelo pobre Augusto 
Bombom... 


BOMBOM  (inocentíssimo) — Eu disse... eu disse que 
era mentira, que quem ia se casar com pri- 
minha Isabela era eu... 

capitão (indignado) — Mas como? Então eles de- 


safiam a polícia nas minhas barbas? Ainda 
estão na cidade? 
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BOMBOM 


MONTANHA 


FENELON 


CAPITÃO 
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— Disseram que iam subir o rio atrás do 


bando de... 


(disfarçando) — Ha, ha, ha! Eu estou tão 
nervoso hoje! 


— Você se casará com ela, primo Augusto 
Bombom, estaremos aqui para defendê-lo... 


— Não posso esperar mais... Vamos, Au- 
gusto Bombom, eles desafiaram a polícia, 
e quem for amigo que nos acompanhe... 


(Saem Capitão e Bombom.) 


INOCÊNCIO 


RITINHA 


MONTANHA 


FENELON 
MONTANHA 


FENELON 


(Ritinha sai.) 


MONTANHA 
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— Eu vou também. Se tenho que morrer, 
que morra defendendo minha filha, e não 
tomando sopinhas! 


— Seu Inocêncio, não vá... eles... (Ritinha 
sai com Inocêncio.) 


— Temos que levar os diamantes... Esta- 
mos perdidos. (Montanha vê a criadinha que 
voltou.) O que você está fazendo aí, tipinha 
à toa? 


— Calma, Jacó... 
— Não se meta... 


— Vá para a cozinha, anda, vá preparar o 
jantar... 


— Devíamos ter posto veneno, e não remé- 
dio para dormir na bebida deles... Já des- 
cobriram o nosso refúgio, agora o Capitão- 
-mor vai querer chegar até lá. Não teremos 
mais tempo de fazer a troca do diamante 
e fugir... O plano falhou completamente... 
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(Olha Fenelon e lembra-se que o plano era 
dele.) Seu plano, Fenelon Tramoia!!... Eu 
queria matar logo todo mundo e fugir, você 
é que veio com esta conversa de ser hones- 
to e bandido ao mesmo tempo... (Montanha 
agarra-o pelo peito.) Verme imundo... Vou te 
matar primeiro... Ou a gente é bandido logo 
na cara ou é homem de bem, está ouvindo? 
Eu nasci bandido, e você? Nasceu coisa ne- 
nhuma... verme imundo... Vou te matar!!! 


FENELON  — E quem vai abrir o cofre para roubar os 
diamantes, se você não sabe o segredo? 


MONTANHA (interessado) — O quê? 


FENELON  — É, podemos roubar os diamantes e fugir 
enquanto eles lutam pelas damas... 


MONTANHA  — Como poderia viver sem você, Fenelon 
Tramoia? Vamos logo. 


FENELON — Vamos ao cofre! 


MONTANHA (saindo com Fenelon) — Só quero ver a cara 
de Chico Ferroada quando perder a para- 
da... (Montanha sai com Fenelon às gargalha- 
das.) Ha, ha, ha, ha, ha!!! Burro! Imbecil! 
Cretino!!!... (Volta indignado com Fenelon.) 


FENELON — — Não sei quem pode ter tirado os diaman- 
tes de lá... Só o velho... 


MONTANHA  — Vamos atrás dele! Estes diamantes têm 
que ser meus ou eu não me chamo Jacó 


Montanha... 


(Sai. A cena fica vazia e entra Ritinha acompanhada de Ricardo de Mon- 
talvês, que tem a cabeça enfaixada.) 


RITINHA — — Pronto, seu Ricardo! Pode vir... eles já se 
foram. 
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RICARDO  — Obrigado, Ritinha, por ter-me escondi- 
do... Se não fosse você, a estas horas já estaria 
preso sem poder ajudar meus irmãos a salvar 
Isabela... Muito obrigado. (Tenta sair.) 


RITINHA  — Espera. É preciso apertar melhor o curati- 
vo. Sangrou muito ontem à noite. O senhor 
não sente mesmo mais nada? Que horror 
quando o vi desmaiado na porta dos fun- 
dos... Ah, se eles o tivessem visto... Acho que 
o senhor fez muito mal em se arriscar desta 
maneira. Jacó Montanha disse que vai matar 
quem estiver entre eles e os diamantes. 


RICARDO | — Não entendo por que eles não encontra- 
ram os diamantes no cofre... 


RITINHA  — Ontem à noite, seu Inocêncio se sentiu 
tão mal que me pediu que cosesse os dia- 
mantes em sua camisa... Me pediu que só 
os entregasse, se ele morresse, a d. Isabela 
e também ao padre, para a construção do 


orfanato... 

RICARDO — E por que ele não entregou os diamantes 
a Fenelon Tramoia? Não seria muito mais 
lógico? 

RITINHA  — Não sei... Mas ele delirava tanto. Fala- 


va coisas que eu não entendi. Acho que ele 
também já desconfia... 


RICARDO  — Obrigado, Ritinha, você é uma boa 
moça... Adeus! (Ricardo sai.) 


RITINHA  — Seu cavalo está preparado atrás do ce- 
leiro... 
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6º CENA 


Blackout e luz no Cantador. Enquanto canta, é tirado o cenário. Cena vazia. 


CANTADOR 


— Galopa, galopa, galopa, galopa 
Ricardo de Montalvês 

Galopa, galopa, galopa 

Bem ligeiro, bem depressa 

Em seu ginete montanhês. 


(Acende-se a luz da cena, apagando a do Cantador, e entra sonoplastia de 


barulhos de mato: grilos, sapos etc. Entra Quequeca, olhando bem para os 


lados. Vê que não tem nada e chama os companheiros: Mané Caolho com 


Anésia, e Chico Ferroada com Isabela.) 


CHICO 


ANÉSIA 


CHICO 


ANÉSIA 


CHICO 


— E fique sabendo, donzela feita de pluma, 
que esta é a última parada. Chega de fricotes... 


(largando-se de Caolho) — Favor não em- 
purrar... Vê-se que os senhores não são ca- 
valheiros... 


— Não sou um “cavalheiro”! Quem sabe 
a senhora deseja uma linda carruagem de 
seda para ser raptada?...(Chico tenta beijar- 
-lhe as mãos.) 


(indignada) — Meio quilo de peste! 


— Amordaça esta velha, Raul Quequeca, 
que assim ela aprende a ter educação... 


(Quequeca avança para Anésia com a mordaça na mão.) 


ANÉSIA 


ISABELA 
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— Me larga, bicho imundo... satanás de 
chapelão... 


— Por favor, deixem minha tia em paz. Não 
estamos andando como os senhores man- 
daram? Não estamos nos comportando?... 
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ANÉsIA  — Minha filha, não gaste o seu latim com 
estes sacripantas... 
MANÉ — (tapando a boca de Isabela) — Psiu... Escu- 
to barulho no mato. Quietinha... 


cHico  — Raul, Mané, depressa, preparem o barco na 
beira do rio que vamos sair agora mesmo... 


(Chico segura, com uma das mãos, Anésia, amordaçada, e, com a outra, 
Isabela, pondo-lhe a faca no pescoço, e vai para o proscênio. Quequeca e 
Mané saem. Entram os irmãos Montalvês, a cavalo.) 


jojô  — Vamos apear aqui! 
BADÉ  — Vou até a beira do rio... (Badé sai.) 
DoDÔ | — Eles devem estar por perto, com as da- 
mas não poderiam ter andado muito de- 
pressa... 
(Badé volta.) 
szojô | — Meu cavalo está muito cansado. Melhor 


dormirmos aqui! 


BADÉ ' — Encontrei barcos na beira do rio. Será 
que eles já desceram? 


jojô | — Acho que não. De noite não se atreve- 
riam... 
DODÔ | — Esse eles foram pelo desfiladeiro? E mais 
perto! 
BADÉ  — Não com as damas; a cavalo, sim... 
jojô  — Vamos apear... 


(Saem os três. Chico, que estava no proscênio direito do palco com Isabela 
e Anésia, vem até o meio da cena verificar se eles se foram. Vê que eles já 
voltam e retorna ao proscênio com as damas.) 
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sojô  — Vamos dormir!... 


(Os três deitam no chão para dormir. Chico passa com as damas pelo meio 
da cena, silenciosamente.) 


cHico  — Quietinhas e direitinhas para o barco... 
(Saem. Neste momento o Cantador começa a cantar. A iluminação da 
cena continua a mesma e só a do Cantador é acesa, com a música. Os três 
irmãos Montalvês acordam assustados com o barulho.) 
CANTADOR | — Espera, altiva menina, 
Que o amor tem sua vez! 
Vem galopando salvar-te 


Ricardo de Montalvês!... 


BADÉ  (parao Cantador) — Vê se não “enche” mais, 
senão ninguém ouve mais nada por aqui... 


(Cantador cala-se e faz um sinal à plateia de que não pode continuar. A 
sua luz apaga-se.) 


szojô  — Eles estão subindo o rio... 
poDÔô | — Há barulho por todo lado... Os cavalos 
estão inquietos. Recuam como se tivessem 


visto algo de muito importante. 


jojô - — Badé, toma conta do velho que eu fico 
com o Capitão-mor! 


DODÔ | —....E eu fico com o “Bombonzinho”... 
jojô  — Não há tempo para explicações... 
(Entram Bombom, Inocêncio e Capitão-mor.) 
capitão  — Bandidos!!! Estão presos!!! 


(Os três irmãos Montalvês amarram-nos ao centro da cena com uma cor- 
da comprida, de forma que os três ficam juntos presos por uma só corda.) 
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capirão — — Salafrários!!! Ladrões!!! Onde está seu 
chefe meninote aventureiro? 


INOCÊNCIO | — Onde está minha filha? Só quero minha 
filha... 
jojô  — Vamos salvar sua filha, mas precisamos 


de terreno limpo que a turma de lá é bra- 
va... (para os irmãos) Vamos embora! (para 
os presos) E fiquem aí quietinhos que volta- 
mos com as damas... 


(Saem para apanhar os cavalos.) 


BOMBOM — — Amarrarem um pobre velho... Covardes! 
São eles... Disseram que eu não vou me casar 
com Isabela... Tudo pra cadeia!!! Me ataca- 
ram no largo do Chafariz e agora fogem com 
Isabela... Pobre priminha... Coitadinha!... 


(Os três voltam a cavalo.) 


INOCÊNCIO  — Tomem os diamantes, mas devolvam 
minha filha... 
jojô | — Não queremos seu diamante, velhinho! 


Queremos apenas protegê-lo! 


BADÉ — E não se meta nesta briga que a coisa vai 
ser feia pra valer!... 


DODÔ | — Vamos embora! 
(Circundam os três presos no centro da cena às gargalhadas.) 


INOCÊNCIO  — Não querem os diamantes? Mas não é 
isso que vocês querem?! 


BADÉ — — Vamos embora que eles já devem estar 
longe... 
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— Voltamos com sua filha, velhinho, pode 
ficar tranquilo... 


(Os três irmãos Montalvês saem.) 


INOCÊNCIO 


BOMBOM 


INOCÊNCIO 


BOMBOM 


INOCÊNCIO 


MONTANHA 


INOCÊNCIO 


FENELON 


INOCÊNCIO 


CAPITÃO 


MONTANHA 
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— Ah, filha de minh'alma, em que mãos você 
foi tombar? Diamante malfadado... Riqueza 
que só fará minha tristeza! Ah, Anjinho, vela 
por nossa filhinha, que só me resta morrer... 


— Não morre não, titio! E quem vai me dar 
a Isabela pra casar? 


— Lute por ela, meu filho, e a proteja dos 
malefícios! (Inocêncio desmaia no ombro de 
Bombom.) 


— Não morre não, titio... 


— Fenelon... ai, Fenelon... Os salafrários 
acabam de levar minha Isabela... 


(assustado) — ...Os diamantes? 


— Não! Estes tenho guardado sob minha 
camisa! Só me têm trazido desgraças... 


— Deixe-me entregá-los, senhor. Vamos 
trocá-los por nossa querida Isabelinha e a 
boa d. Anésia Pimentel! Como devem estar 
sofrendo... Livremo-nos logo deste peso!... 


(entregando as pedras) — Sim... sim... Tome 
os gêmeos mais preciosos de todo o Grão 
Mogol, quiçá de Minas Gerais, e troca-os 


pela mais preciosa das filhas... 


— Em nome da lei, me soltem, an- 
da! Precisamos perseguir os raptores... 


(deslumbrado com as pedras) — ...Deixem 
que eu e Fenelon Tramoia fazemos o servi- 
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ço sozinhos... (Empurra Inocêncio pra trás e 
tira a pedra de Fenelon.) ...São meus!!!... 


capitão,  — Jacó Montanha!!! 
INOCÊNCIO 
€ BOMBOM 


(Entra Ricardo apontando a espada para Montanha.) 


RICARDO | — Prepare-se para lutar, Jacó Montanha, se 
você é homem de verdade... 


FENELON (para Inocêncio) — Eles são aliados, coro- 
nel, e agora lutam pelos diamantes! 


MONTANHA (lutando com Ricardo) — Você pensa, frango- 
te, que pode vencer Jacó Montanha, hem? 
Por estes diamantes eu matava até minha 
própria mãe!!! (Montanha derruba Ricardo.) 


FENELON (para Montanha) — .. Jacó, eu... 


MONTANHA  — Para trás, verme, se não quer morrer. 
Quero possuí-los sozinho! 


(Montanha foge com os diamantes. Ricardo levanta-se e sai atrás dele.) 
RICARDO  — Ele vai me pagar, bandido! 
INOCÊNCIO (saindo) — Minha filha! Minha filha!... 


FENELON (saindo) — E os diamantes? Os meus dia- 
mantes?... 


(Bombom e Capitão ficam se debatendo sozinhos. Fenelon volta.) 
caprrão — — Desamarre, ande... Desamarre a polícia! 
FENELON (para o público) — ...Ai, eu estou perdi- 


do! (desamarrando-os) Eu bem que estava 


(Libertando-se, o Capitão apanha sua espada e avança bravamente para 
a saída. Bombom imita-o e Fenelon sai logo atrás.) 


611 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 611 & 13.01.10 11:54:34 


7º CENA 


Blackout na cena e luz no Cantador. 


CANTADOR | — A noite no mato é fria, 
O vento geme de triste, 
Brilha pálida a lua, 
A única luz que existe. 
Espera, altiva menina, 
Que o amor tem sua vez! 
Vem galopando salvar-te 
Ricardo de Montalvês!... 


(Iluminação azulada. Sonoplastia de barulho de água. Sugestão de rio. 
Passam canoas; na primeira canoa: Mané, Isabela, Anésia, Chico e Que- 
queca; na segunda canoa: Badé, Jojô e Dodô; na terceira: Montanha, so- 
zinho; e na quarta: Fenelon, Inocêncio, Bombom e Capitão-mor. Depois 
da última, apaga-se a luz, acendendo a do Cantador, para que o rio desa- 
pareça e fique a cena vazia para a cena seguinte.) 
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8º CENA 


CANTADOR — Espera, altiva menina, 
Que o amor tem sua vez! 
Vem galopando salvar-te 
Ricardo de Montalvês!... 


MONTANHA (entrando) — Se não fosse eu conhecer 
o atalho, meus capangas teriam chegado 
primeiro... Preciso fazer depressa a minha 
trouxa, desenterrar o dinheiro, pegar o 
cavalo e desaparecer... Chico Ferroada vai 
ficar safado da vida! Que eles troquem as 
damas por outros diamantes, mas estes são 
só meus... (escutando) Ouço passos... 


(Entram Chico, Isabela, Anésia, Raul e Mané.) 


cHico (assustado) — Chefe? 


QUEQUECA e MANÉ  —Chefe? 
cHico  — O senhor já aqui? O que aconteceu? 
MONTANHA (sem graça) — ...Ah, pensei que fossem ín- 


dios!... Tudo em ordem? 


ANÉSIA  — Ah, então o honrado sr. Jacó Montanha 
está se desmascarando? 


cHico -— Cale a boca, bagulho! Veja lá como fala 
com o chefe! 


MONTANHA — Não tenho tempo a perder... Vou agora 
mesmo para a encruzilhada, está na hora 
de Fenelon Tramoia trazer os diamantes! 


QUEQUECA  — Enós, chefe? 


MONTANHA  — Vocês?... Vocês fiquem aí esperando 
com as damas. 
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MANÉ 


MONTANHA 


CHICO 


MONTANHA 


CHICO 


MONTANHA 


ISABELA 


CHICO 


MONTANHA 


CHICO 


MONTANHA 
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— Chefe, e quando é que nós vamos rece- 
ber a nossa parte? 


(autoritário) — Quando eu resolver! 


— Vou desenterrar o dinheiro de uma vez 
pra gente se safar logo... 


— Não precisa... 


— Mas a turma do Montalvês está atrás de 


4 


nos... 


(disfarçando) — Não estão mais! Encontrei- 
-os no rio e pus a pique a canoa deles... 


— ... Ricardo!!! 


— Ainda bem, chefe! Mas será que o velho 
traz mesmo os diamantes? 


— Fenelon já está a caminho... 
— E que é que vamos fazer com as damas? 


— Se a menina tivesse me aceito como es- 
poso, o diamante continuava em família! 


(Isabela dá-lhe um tapa no rosto.) 


ANÉSIA 


MONTANHA 


MONTANHA 


— Muito bem, minha filha! (Dá também 
um tapa no rosto de Montanha.) 


— Ou ela prefere se casar com Chico Fer- 
roada? (Empurra Chico pra cima de Isabela. 
Risada geral.) 


— Bem, fiquem aí esperando que eu vou à 
encruzilhada e volto com os diamantes! 


(Montanha sai, os capangas mexem com Isabela, e Anésia empurra-os. 


Montanha volta assustado.) 
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MONTANHA | — Vem gente, silêncio! 


(Entram em cena os três irmãos Montalvês, já apontando as espadas para 
os três capangas.) 


MONTANHA  — Fiquem aí lutando, meninotes, que eu, 
Jacó Montanha, já estarei bem longe com 
os diamantes! Ha, ha! (Sai rindo.) 


(Isabela e Anésia ficam no canto da cena gritando apavoradas. Os três 
capangas avançam para os irmãos Montalvês furiosos, e saem lutando. 


Entra Ricardo com Montanha.) 


RICARDO (de fora) — Para trás, Jacó Montanha, desta 
vez você não escapa! 


(Passam os pares, lutando de um lado para o outro.) 


sosjô | — Tudo bem, irmão? 
RICARDO  — Salve, irmão! 

BADÉ — — Tudo bem, irmão? 
RICARDO  — Salve, irmão! 

poDô | — Tudo bem, irmão? 
RICARDO  — Salve, irmão! 


MONTANHA (caindo e gritando) — Me feriu! 
ANÉsIA (alegre e furiosa) — Morreu? 
RICARDO  — Não, desmaiou apenas! 
ANÉsSIA  — Que pena você não tê-lo matado! Esse 
“orangotango enfeitado”! Fica quieto aí, 


hem, Montanha de porcaria! 


ISABELA  — Morreu? 
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RICARDO  — Não, está levemente ferido. Desmaiou 
apenas. 


(Abraçam-se.) 


RICARDO  — O, Isabela, como você deve ter sofrido 
nas mãos destes bandidos! 


(Ricardo beija as mãos de Isabela enquanto Badé Relâmpago, Dodô Tro- 
voada e Jojô Deixa-Disto aparecem. Entreolham-se rindo.) 


os TRÊS  — Tudo bem, irmão? 
RICARDO | (virando-se) — ...Olá, irmãos! 


(Ricardo abraça cada um dos três mocinhos. Do lado oposto entram Ino- 
cêncio, Capitão-mor e Fenelon.) 


INocêncio  — Isabela! 
ISABELA (abraçando-o) — Papai! 


CAPITÃO | — Vocês quatro estão presos! Acusados de 
raptarem duas damas e atacarem as autori- 
dades na estrada! 


BOMBOM (entrando) —E me atacaram também! (para 
Isabela) Priminha Isabela, viemos te salvar 
desses ladrões! 


ISABELA  — Chegou um pouco tarde, primo Bom- 
bom. Ricardo de Montalvês veio antes e... 


INOCÊNCIO  — Minha filha, não diga uma coisa destas. 
Esses homem são aliados de Jacó Montanha, 
que também é um terrível bandido. Estão 
todos brigando por causa dos diamantes... 


ANÉSIA  — Senhor! Estão todos muito enganados! 
Estes quatro rapazes salvaram a vida de Isa- 


belinha e a minha! Não foram eles que nos 
raptaram... 


616 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 616 & 13.01.10 11:54:34 


INOCÊNCIO 


ANÉSIA 


CAPITÃO 


JOJÔ 


BOMBOM 
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— Então quem foram os raptores? 
— O bando de Jacó Montanha! 


— E onde está o bando de Jacó Montanha? 
Quero ver estes “fantasmas”! 


— Estão amarrados aí fora, nas árvores, Ca- 
pitão. Vamos buscá-los! 


— E mentira... Foram eles... foram eles... 


(gritando) — Não! (Aponta para Montanha.) 
Foi ele!... Se eu fosse homem, eu enfiava 
uma espada nesta banha toda. Vai ver que 
em vez de sangue corre é fel nas veias deste 
desgraçado! Foi ele, seu Inocêncio, foi ele! 


— Senhor Inocêncio! Sei de todas as intrigas 
que contra mim fizeram. O sr. Fenelon Tra- 
moia fez tudo que podia para me afastar de 
Isabela. Não sou eu quem quer os diamantes; 
para mim a única joia preciosa é esta. (Beija a 
mão de Isabela.) E aí está quem tudo tramou, 
o seu fiel secretário Fenelon Tramoia. 


(Fenelon foge. Anésia ameaça buscá-lo.) 


RICARDO 


INOCÊNCIO 


ISABELA 


RICARDO 
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— Não se aflija, meus irmãos o trarão de 
volta! E seus diamantes, sr. Inocêncio, aqui 
estão. (Apanha os diamantes no cinturão de 
Montanha.) E aí vem Fenelon Tramoia e os 


bandidos! 

— Fenelon, Fenelon, meu falso amigo e con- 
fidente, nunca pensei... Ai... ai, meu cora- 
ção. Tudo isto é demais para o velho Inocên- 
cio Pacífico. Ô, Anjinho, vela por mim... 


(aflita) — Papai! 


— Vamos levá-lo depressa para o barco... 
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(Saem Ricardo, Isabela e Anésia ajudando Inocêncio.) 
caprrão (Aponta para Montanha.) — E agora este aí... 
MONTANHA (levantando-se) — ...Ah, riqueza, riquezi- 
nhal... Fulgurante e fugitiva... Ah, amada 
esplendorosa. (Dá com Capitão.) 
caprTÃO | — Para o barco, espécie de hipócrita! 
MONTANHA | —...O brilho daqueles diamantes... 
capitão  (apontando-lhe o trabuco) — Você verá o 
sol quadrado da janela de sua prisão... Este 
será o único brilho que você verá... 


(Montanha sai.) 


jojô (Aponta Fenelon.) — Capitão, levamos este 
aqui também? 


CAPITÃO | (vitorioso) — Leva! 


FENELON  — Me deixem, tipos à toa! Não tenho nada 
com isto e vou provar! Tenho advogados! 


(Jojô sai levando Fenelon. Badé levanta os três capangas puxando por 
uma corda e a entrega ao Capitão-mor. Bombom apanha a bengala de 


Inocêncio caída no chão e a coloca nos ombros como espingarda.) 


capitão (para Bombom, entregando-lhe um trabuco) 
— O senhor vai na retaguarda com isto... 


(Capitão sai puxando os capangas, que tentam reagir, e Bombom vai atrás.) 


BOMBOM  — Eu ainda me caso com ela, vocês verão... 
Titio quer... 


(Sai Bombom e fica Badé sozinho em cena, até que voltam Dodô e Jojô.) 


jojô  — E agora, irmãos? 
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BADÉ (Aponta para Cantador.) — Deixa que ele 
conta! Pode terminar, sr. Cantador! 


(Fazem um sinal de reverência ao Cantador e a sua luz acende-se. Os 
irmãos saem.) 


CANTADOR | — Assim findou-se a história 
Que o destino quis e fez 
Casou-se d. Isabela 
Com Ricardo de Montalvês. 


(Aparece Ricardo a cavalo levando Isabela nos braços seguido pelos ir- 
mãos.) 
CANTADOR | — Galopa, galopa, galopa, galopa, 
Ricardo de Montalvês. 
Galopa, galopa, galopa 
Bem ligeiro, bem depressa 
Em seu ginete montanhês. 


Bem ligeiro, bem depressa 
Em seu ginete montanhês. 


(pano) 
(Abre o pano com todo o elenco cantando o “Tema de Isabela”...) 


FIM 


MÚSICA 


TEMA DE ISABELA 
Isabela, um diamante 
Brilhante como o sol 


Das longes terras distantes 
Do Grão Mogol! (bis) 
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MARIA MINHOCA* 


* Maria Minhoca foi levada em 1968 no Teatro Tablado, com cenários e figu- 
rinos de Anna Letycia; música de Egberto Amin; coreografia de Nelly Laport; 
assistente de direção, Lima e Silva. O elenco foi composto por Maria Lupici- 
nia, Roberto Filizola, Jack Philosophe, Marcus Aníbal, René Braga. Direção 
geral: Maria Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


MARIA MINHOCA, senhorita casadoura 

MISTER JOÃO BULLDOG, O pai, dominador 

CAPITÃO QUARTEL, pretendente à mão de Minhoca, bonitão, prosa, 
ambicioso 

CHIQUINHO COLIBRI, apaixonado de Minhoca 

PEDRO FON-FON, amigo de Colibri 
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CENÁRIO ÚNICO 


Pequena praça de subúrbio. Ao centro, a casa de Mister Bulldog com duas 
árvores de cada lado. Do lado esquerdo do palco, um banco. 


PRÓLOGO 


O prólogo é um ballet-mímica” com música. Abre o pano com Minhoca 
regando as plantinhas no balcão. Chega Colibri. Vendo-a, suspira. Ela re- 
tribui suspirando também. Maria deixa cair a flor e Chiquinho apaixona- 
do vai apanhá-la. O tom da música muda desafinando. É Mister Bulldog 
que aparece à porta ameaçador. Chiquinho se afasta medroso. O pai entra 
de novo para casa e Minhoca se entristece. A música agora é marcial, 
anunciando a entrada do Capitão Quartel, que entra numa grande cena 
de exibicionismo fazendo marchas, continências, comandando batalhões 
imaginários e faz toda sorte de belos movimentos militares. Mister Bull- 
dog aparece outra vez, desta, encantado, apreciando todos os gestos do 
Capitão. No momento que a música cessa um instante o bastante para 
Mister Bulldog dizer: 


BULLDOG  — Deixa cair a flor!... 


Minhoca, medrosa, vacilante, deixa cair a flor. A música recomeça. O Ca- 
pitão apanha a flor, beija-a e continua a marchar até que vai embora. 
Mister Bulldog entusiasmado entra em casa, marchando como o Capitão 
Quartel. A música muda de ritmo e Chiquinho marcha com uma espin- 
gardinha colorida e todo feliz. Tenta imitar os gestos do Capitão, sempre 
sorrindo, que deixa Minhoca muito alegre e até bate palmas. No auge 
desta euforia aparece Mister Bulldog outra vez à porta. Está furioso. Vai 
até Chiquinho e dá-lhe um pontapé no traseiro, e ele cai de bruços no 
chão. Minhoca, triste e decepcionada, fecha a janela e Mister Bulldog en- 
tra para casa. É quando entra Pedro Fon-Fon e depara com o seu amigo 
de bruços no chão. A peça começa: 


** Balé-pantomima. (N.E.) 
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FON-FON (olhando o traseiro de Colibri) — Chiquinho 
Colibri, o que que há?, nunca te vi tão aba- 
tido... 


cOLIBRI  — Ah, Pedro Fon-Fon, levei um fora do pai 
que ainda me dói na consciência... 


FON-FON | — Você tentou de novo??? (olhando para o 
balcão de Minhoca) 


coLIBRI  — Tentei. E desta vez eu juro a você que fiz 
tudo igualzinho ao Capitão Quartel. Sabe de 
uma coisa? Acho que eu vou “sentar praça de 
novo”. Mulher gosta mesmo é de farda, de mi- 
litar. Até eu fiquei besta de ver tanta continên- 
cia, tanta destreza no manejo da arma, tanto 
desengonçar de corpo... Santo Deus, quanto 
saber, bacana mesmo, legal pra burro... 


FON-FON  —Eela? 


coLiBri  — Ela?... deu um sorriso assim pra ele... 
(Imita sorriso.) 


FON-FON  — Deu mesmo? Pra ele?? 
coLBrI  — Deu. Ejogou a flor! 
FON-FON  —Jogou a flor pra ele??? 
coLiBrI  — Jogou. O pai mandou... 
FON-FON  — Ah, bem, isto é diferente... 
COLIBRI — O pai gostou tanto que logo fez uma re- 
verência, isso não é pra qualquer um não, 
Fon-Fon... 
FON-FON  —Ea Minhoca? 
COLIBRI — Nem sei mais, Fon-Fon... Você acha que 


uma mulher pode resistir muito tempo 
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a um homem fardado e com aquele mu- 


os DOIS | — O muque do Capitão Quartel é uma coi- 
sa muito séria... 


coLiBri  — E quando ele marcha? Santo Deus, que 
marcha... Parece um galo de briga... E 
quando o Capitão Quartel passa nas para- 
das, parece até que a guerra vai começar 
amanhã mesmo... E alguma senhorita pode 
resistir a tudo isto? Claro que não... 


FON-FON  — Sabe, Colibri, o que você está precisando 
é de um pouco de treino. Na cidade já estão 
te chamando de Chico Fraquinho. Fraqui- 
nho assim, não há moça que te queira... 
Nem mesmo a Maria Minhoca... Se você 
quiser, eu posso te treinar um pouco... 


coLIBRI  — Você me treina mesmo?? 
FON-FON  — Claro! Um homem bem-treinado, cheio 


de medalhas, de muques e de reviravoltas, 
é isto que elas gostam!... 


COLIBRI  — E você acha que eu posso ficar um ho- 
mem assim cheio de muques, medalhas e 
reviravoltas?! 

FoN-FON | —Claro! É tudo uma questão de treinamen- 


to... Vamos começar. Agora eu sou o seu 
comandante!!! Vamos fazer uma marcha de 
dois quilômetros, para começar... Daqui até 
o quartel e do quartel até aqui. Sentido! 


(Chiquinho obedece.) 
FON-FON  — Barriga pra dentro! Peito pra fora!!! 


Olhar firme na nuca do companheiro da 
frente! Ordinário, marche!! 
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(Música “Marcha Soldado” e Fon-Fon vira-se e começa a marchar. Chi- 


quinho, vendo que Fon-Fon virou, também vira e marcha em direção con- 


trária à do amigo. Fon-Fon, sentindo a ausência de Colibri, olha pra trás e 


chama que ele o acompanhe) 


FON-FON 


(Chiquinho vai então atrás de Fon-Fon marchando atento e saem de cena. 


A música continua. Os dois voltam marchando, e Chiquinho vem com um 


capacete e um fuzil nas costas. Saem pelo outro lado do palco e voltam 


outra vez e Chiquinho traz um tambor e uma mochila na mão, marchando 


sério atrás de Fon-Fon. Depois destas duas ou três passagens os dois desa- 


parecem não voltando mais; a música para. Entra então Capitão Quartel, 


sem a farda mas com um paletó esporte, trazendo um ramo de flores nas 


mãos. Para em frente da casa de Minhoca, arruma-se e bate na porta. 


Logo aparece Mister Bulldog para abrir a porta.) 


BULLDOG 


QUARTEL 


BULLDOG 


QUARTEL 


BULLDOG 


QUARTEL 


BULLDOG 
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— Capitão Quartel, quanta honra em rece- 
bê-lo!! 


— Trouxe estas flores para a srta. Minho- 
ca. Acho que ela vai gostar, porque todas 
as manhãs, quando passo para o quartel, 
vejo-a regando seus vasinhos... 


— Obrigado, Capitão Quartel. Sei que ela 
vai gostar, aliás, ela tem que gostar. Eu gos- 
tei, então ela também vai gostar. O senhor 


quer entrar para fazer uma visita? 


— Sei também tocar violão e cantar. Ela 
gosta?? 


— Eu gosto, então ela também vai gostar, 
queira entrar... 


— Ela vai querer que eu entre?? 


— Eu quero, então ela também vai querer... 
Maria Minhoca é uma doce filha!! 
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(Os dois entram. Na cena surgem Colibri e Fon-Fon e também a música 
da marcha. Colibri cada vez mais fantasiado. Durante a marcha eles vão 
contando “um dois etc”... Na porta aparecem Bulldog e Quartel.) 


BULLDOG  — Mas o que é isto?? Não se pode ter mais 
um momento de calma nesta praça?? 


QUARTEL  — Desordeiros!! Não estamos ainda no 
Carnaval. Se voltarem aqui de novo vou 
mandar prendê-los!! 
(Entram de novo em casa. Chiquinho e Fon-Fon não desanimam, vão 
marchando um pouco mais até que ouvem uma cantoria vinda de dentro 
de casa. Chiquinho e Fon-Fon ficam intrigados e param de marchar.) 


COLIBRI  — O que é isto? 


FON-FON (olhando no buraco da fechadura) — Ele está 
cantando!! 


coLiBri  — Cantando? 
FON-FON (ainda espiando) — E olha a cara do pai!!... 


coLiBri (Olha e desanima.) — Mas... isto também já 
é demais!!... 


FON-FON (olhando) — Ih, vão sair... 


(Os dois se escondem atrás da árvore e ficam olhando; da casa saem Mi- 
nhoca, Bulldog e Quartel.) 


BULLDOG | — Aqui fora está mais fresco! Gosto muito 
desta praça iluminada pelo luar!! 


QUARTEL  — A senhorita gosta desta praça iluminada 
pelo luar? 


MINHOCA | (triste e alheia à presença de Quartel) — Gos- 
to muito desta praça iluminada pelo luar!... 
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BULLDOG  — O senhor recitou versos lindos, Capitão. 
Maria também sabe. 


(Maria olha descontente para o pai.) 
BULLDOG  — Recita, Maria! 


MINHOCA (Recita desanimada e triste.) — 
Estava Elza à janela, 
Muito atenta a seu bordado, 
Seis madeixas tinha ela, 
Sendo três de cada lado... 


(Xilofone bate três vezes.) 
MINHOCA | — Um jovem que então passava 
Ficou logo apaixonado 
E deu-lhe seis beijinhos, 
Sendo três em cada lado... 
(Xilofone bate três vezes.) 
MINHOCA | — O pai, que tudo avistava, 
Desceu nervoso e apressado 
E deu-lhe seis bengaladas, 


Sendo três de cada lado... 


(Xilofone bate três vezes. Quartel e Bulldog batem palmas para Minhoca, 
que se senta no banco melancólica.) 


QUARTEL  — Sempre tive manias de versos! Um dia vi 
a lua muito bonita, e reparem bem que eu 
tinha apenas seis anos de idade — minha 
mãe estava perto e meu bisavô, o Marechal 
da Guerra do Paraguai. 
(Bulldog fica encantado com a importância de seu bisavô.) 


QUARTEL — — Então eu disse: “Quero a lua toda nua... 


(Minhoca choca-se com o termo) 
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— ...pra brincar com ela na janela”... 
— .. Que precocidade!!!... 


— Coisas de criança, o senhor sabe! Outra 
vez foram as flores. 


— Como minha filha Minhoca gosta de flo- 
res, não gosta, Maria? 


(ainda alheia e triste) — ...Como eu gosto de 


(Xilofone acompanha em seguida.) 
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QUARTEL 
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— Eu tinha então catorze anos... e estava 
passeando com meu bisavô... 


(orgulhoso) — ...O Marechal da Guerra do 
Paraguai???... 


— Isto mesmo, que boa memória tem o se- 
nhor... Ele então disse: “Meu filho, olha as 
flores que lindas, é preciso amar as flores!!” 
Então eu respondi em verso; e olhem bem: 
eu tinha apenas catorze anos de idade!! 
“As flores me fazem sorrir, 

As cores me fazem cantar, 

As moças me fazem amar. 

(Vira em direção de Minhoca recitando.) 


— “Ah, que lindo porvir! 
Flores e moças, 
Cores e Odores!!” 

— O senhor é perfeito, Capitão! Além de 
ótimo soldado, é também inteligente e poe- 
ta. De homens como o senhor é que o Bra- 
sil está precisando!! 
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— Concordo, Mister Bulldog, e tenho me 
esforçado muito. Agora preciso ir. Temos 
“coisas” a fazer no quartel. 


— Alguma declaração de guerra, Capitão?? 


— Uma declaraçãozinha à toa! Mas isto é 
segredo, Mister Bulldog, precisamos sempre 
guardar segredo no nosso quartel... O que 
seria da disciplina sem os nossos segredos?! 
Se me permitir, voltarei amanhã, para conti- 
nuar a fazer a corte ostensiva a d. Minhoca... 


— Permito, sim, Capitão... 


(Quartel faz reverência a Bulldog e vira-se para Minhoca com intenção de 


despedir-se. Ela, lânguida, entrega-lhe a mão, que Quartel beija. Colibri e 


Fon-Fon, que tudo espiam detrás da árvore, ficam pasmados, e Colibri, meca- 


nicamente, beija a mão de Fon-Fon, que logo reclama; logo depois Quartel sai 


com peito largo e ar de superioridade, acompanhado de um rufar de tarol.) 
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— Que belo homem! Que garbo, que porte, 
que patriota, que brasileiro!! Maria Minho- 
ca, minha filha, aí está o marido ideal para 
você: inteligente, belo, espirituoso!! 


— Mas... mas eu não gosto dele, papai, ele 
não conquistou meu coração!!... 


— Como? Ele não conquistou o seu cora- 
ção? Mas... o que que há com você, Maria 
Minhoca?... Pois saiba que “eu” estou com- 
pletamente conquistado. E deixa que seu 
paizinho resolva tudo de melhor para você. 
Homem para casar com minha filha tem 
que primeiro conquistar o meu coração. 
Para isto sou seu pai: Mister João Bulldog, 
para te proteger e te dar um bom marido. 
Trate de gostar dele, que marido melhor 
você não há de achar por aqui... 


(animada) — E se achar?! 
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— Você está louca!!? Onde é que vamos en- 
contrar marido melhor por aqui??? Quero 
que você se case com ele e pronto... (Vai 
andando em direção contrária a Minhoca.) 
Trate de gostar depois!! 


(Neste momento, Colibri, aproveitando que o pai está de costas, beija a 


mão de Minhoca, que isto não esperava, e dá um grito.) 


BULLDOG 
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— O que foi, minha filha?? 


(querendo disfarçar) — É... é que estou com co- 
michão na mão... (Começa a rir histericamente.) 


— Pare de rir, sua boba!! 
—É que... é que estou com medo... 
— Medo de quê?? 


(Sem saída, ela diz qualquer coisa.) — Medo 
do Capitão Quartel... 


— E quando você tem medo, ri feito uma 
idiota?? 


(Aí, Bulldog vai andando por trás da árvore onde estão os dois escondidos. 


Minhoca, para chamar a atenção do pai, ri mais alto e esganiçada. Colibri 


e Fon-Fon mudam de árvore e Bulldog não vê.) 


MINHOCA 
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— Estou rindo de nervosa... 

— Deixa de nervos, menina!! Este medo vai 
passar logo. Sua mãe, quando casou comi- 
go, também ria à toa, e dizia que era medo 


de mim... 


(Vendo que Colibri está se aproximando.) — 
...E depois?? 


(pensativo) — Depois sua mãe morreu logo 
quando você nasceu... 
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(Chiquinho não resiste e beija novamente a mão de Minhoca.) 
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— Aaaaaiii!! 


(pensativo) — Não precisa gritar, minha fi- 
lha, ela já morreu há tanto tempo... 


(para Colibri) — Vá embora, senão ele te 
pega!! 


— O que é isto, Maria Minhoca??? 
— ...É que... estou mandando ele embora!! 


— Mas ele já foi embora há muito tempo, e 
seria uma grande falta de educação inglesa 
você mandar ele embora... Uma Bulldog 
nunca manda um bom pretendente embo- 
ra, quanto mais o Capitão... 


(para Minhoca) — Só vou embora se você 
disser que gosta de mim... 


(Empurra Colibri para trás da árvore e corre 
para junto do pai.) — Eu gosto... Gosto mui- 
to, mas não posso... 


(animando-se) — Ah, você gosta dele??? 


(olhando para Colibri) — Muito... muitís- 
simo!... 


— Então era isso que faltava... Por que você 
não me disse logo, minha pombinha?? 
Amanhã mesmo marcaremos o casamento, 
pois parece que as intenções do Capitão 
são as mais evidentes!! Mas é preciso que 
você ceda um pouco... Fique mais langoro- 
sa, mais... você compreende, não é, minha 


filha?? 


(olhando para Colibri) — ...Compreendo... 
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— É preciso ser mais compreensiva com o 
Capitão, senão como ele vai saber que você 
o ama?? 


(Colibri pega na mão de Minhoca e ela reage com medo.) 
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— Não... 
— Não o quê, Minhoca?? 


(para Minhoca) — Diga o que eu tenho de 
fazer para conquistar a tua mão... 


(Fala alto.) — Quem quiser conquistar mi- 
nha mão tem que primeiro conquistar o 
coração de meu pai, não é, papai?? 


(encantado) — Mas já está conquistado, 
minha filha!! E agora vamos entrar que já 
está ficando muito tarde. (Faz intenção de 
entrar.) 


— Hoje à meia-noite, no balcão, te espera- 
rei!! 


(estranhando) — O que é, filhinha??? 


— Estarei aqui, Minhoquinha!! (Dá um bei- 
jinho no cabelo de Minhoca.) 


voltando-se) — Mas, afinal, o que que há 
nesta praça?? 


Vendo que Bulldog vai em direção de Colibri, 
ela começa a cantar e seu amado foge sem ser 


percebido.) — 


No balcão, no balcão, 

Tem um alçapão, cheio de frutinha-pão, 
Mas mamãe, eu prefiro mamão, 

Eu não quero fruta-pão... (bis) 

(Ela canta e dança duas vezes, pela praça.) 
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— Filhinha!!! Você está tão esquisita hoje!! 
Será que já é o amor? Nunca mais tinha ouvido 
você cantar esta velha canção!! (Vai a Minho- 
ca e dança e canta com ela esta mesma música. 
Quando acaba a música, Minhoca suspira român- 
tica e melancólica e sai de cena, indo pra dentro de 
casa. Bulldog, antes de sair, olha a lua e diz:) 


— Que lua enorme! “Quero a lua, pra brin- 
car com ela, toda nua na janela”... Homem 


espirituoso... Ah, ah, ah... (Sai.) 


(correndo pela cena) — Ela gosta de mim, 
ela gosta de mim, ela gosta de mim... 


— E daí? 
— Vou me casar com ela!! 
— Você está louco, Chiquinho; e o pai?? 


(caindo em si) — O pai?? Precisamos con- 
quistar o pai, Fon-Fon! 


— O pai já escolheu o Capitão Quartel, aí é 
que está... 


— É preciso fazer alguma coisa de sensa- 
cional para conquistar o pai. Ser corajoso, 
forte, poeta, assim — Quero a Minhoqui- 
nha para brincar com ela... 
(interrompendo) — Chiquinho!! 


— “Toda vestidinha”, na janela... 


(andando pensativo) — Chiquinho Colibri, 
tenho um plano... 


(Minhoca aparece em seu balcão.) 


FON-FON 
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— Ei, olha lá a Minhoca!! 
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coLiBri  — Tão vestidinha!! Que gracinha! Srta. Mi- 
nhoca, o meu amigo Fon-Fon tem um plano 
para conquistar o seu pai, Mister Bulldog! 


FON-FON  — À gente sabe que seu pai gosta muito de 
gente forte e corajosa. Então vamos mos- 
trar a ele um número de coragem. O plano 
é este: vou me vestir de leão bravo... 


MINHOCA (admirada) — Leão bravo?? 


FON-FON  —É,o Chiquinho de guarda-noturno!! Eu 
chego e avanço na praça, Colibri chega e 
me mata... 


MINHOCA  (apavorada) — Não! 


FON-FON  —De brincadeira, é claro, Minhoca! Mas seu 
pai vai pensar que é verdade e vai achar o Co- 
libri um herói, não é bom o meu plano? 


MINHOCA  — Oh, é ótimo! Eu também posso ajudar, 
gritando bastante e fingindo muito medo!! 


FON-FON  — Então eu vou buscar a minha roupa de 
leão, e vocês já sabem: (aponta para Minho- 
ca) você grita (aponta para Colibri) e você se 
esconde, tá? (Sai.) 


coLiBri (Que já ia saindo, volta.) — Dona Minho- 
ca, sinto muito não ser tão bacana, como 
o Capitão Quartel, mas garanto que posso 
aprender a fazer uma porção de coisas bo- 
nitas, se a senhora quiser... 


MINHOCA | — Não me chame de senhora não, Chiqui- 
nho, pode me chamar de você... 


coLIBRI  — Está bem: você... você... você... se você 
quiser, posso aprender a fazer uma porção 
de coisas... 
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MINHOCA  — Ora, Chiquinho Colibri! (Dá-lhe uma flor 
de um dos vasinhos e ele a beija.) Chiquinho 
Beija-Flor! (Os dois riem envergonhados.) 
Você sabe muito bem que eu não ligo pras 
proezas do Capitão Quartel; meu pai, sim, 
ele liga... Sei que você é um bom rapaz e, 
se você quiser, podemos aprender a fazer 
juntos uma porção de coisas... 


(Entra música, que pode ser em playback.) 


COLIBRI  — À cozinhar! 
MINHOCA  — A cozinhar! 
COLIBRI  — A cantar! 
MINHOCA  —À cantar! 
COLIBRI€ MINHOCA  — Como dois peixinhos a nadar!... 
coLiBrI  — Nadar no mar!... 
MINHOCA — — Nadar no mar... 
coLiBri  —Alerno Céu... 
COLIBRIe MINHOCA — — Todas as estrelas entender... 
MINHOCA  — Regar as flores! 
coLiBri  — Plantar feijão... 
COLIBRI€ MINHOCA  — E brincar fazendo mal me quer, bem me 
[quer... 
Para só viver no bem me quer, bem me 
[quer... 


(Cantam a música duas vezes, Minhoca do balcão, e Colibri dançando. 
Quando a música vai terminando, ouve-se a voz de Bulldog.) 


BULLDOG ' — Que barulho é este, a esta hora da noite?? 
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(Minhoca amedrontada entra e Chiquinho foge correndo. Nesta hora apa- 
rece Mister Bulldog, com uma vela acesa na mão, para verificar o que 
estava acontecendo na praça. Sai da casa, procura um pouco, até que se 
ouve um apito de guarda. E Chiquinho aparece apitando com uma túnica 
de guarda-noturno, que deve ser feita de espuma por dentro para parecer 
bem estufado, dando a impressão de fortaleza no peito e nos braços.) 


coLiBri —Boanoite, Mister Bulldog, o que deseja o 
senhor a estas horas na praça? 


BULLDOG — — Eu é que pergunto: O que faz o senhor a 
estas horas na praça?? 


coLiBRI  — Então o senhor ainda não sabe? Eu sou o 
novo guarda-noturno!! 


BULLDOG (desconfiado) — Guarda-noturno??? Quem 
teve esta ideia? 


coLiBrI (atrapalhado) — Foi... foi... Fon... foi... Boa 
noite, Mister Bulldog. (Vai saindo e ainda 
tropeça, caindo no banco sentado e se levan- 
ta.) Bo-bo-boa noite, Mister Bulldog... (Sai 
apitando.) 


BULLDOG — — Que guarda-noturno mais fraquinho!! 


MINHOCA (aparecendo na janela) — O que foi, hem, 
papai? 


BULLDOG — — Aquele Chico-Fraquinho-Colibri agora é 
guarda-noturno, não tenho confiança nele 
não, esta praça anda muito barulhenta ul- 
timamente, vou armar minha espingarda!! 
(Entra em casa.) 


MINHOCA  (apavorada) — A espingarda!!... (Entra.) 
(Pé ante pé aparece Colibri para verificar se não tinha ninguém na praça. 


Depois chama Fon-Fon, que entra em cena com a roupa e cabeleira de 
leão. Entra e uiva alto e garboso.) 
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FON-FON | — Chiquinho, não se esqueça que na hora 
H você avança, luta comigo e eu deixo você 
me vencer, mas deixa ele nos ver primeiro, 
hem?? 

corri  — Tá bem, pode esconder... Ei, Fon-Fon... 
FON-FON | (voltando) — O que é que há? 
coLiBRI  —Ese ele estiver armado? 


FON-FON  — Se ele estiver armado a gente foge, ora... 


MINHOCA (aparecendo e surpresa) — Oh, Chiquinho, 
você está ótimo! 


(Chiquinho, satisfeito, dá uma voltinha.) 


MINHOCA  —E você também, Fon-Fon!!... Já posso co- 
meçar a gritar? 


FON-FON | — Pode. (Sai de cena.) 


coLiBri  — Também vou sumir... (Joga um beijo para 
Minhoca e sai.) 


MINHOCA (Olha para um lado e para o outro.) — Pa- 
pai!! Meu pai de minha alma!! Socorro! 


Socorro!! 


BULLDOG (aparecendo à rua apavorado) — O que foi, 
minha filha?? 


MINHOCA | (gritando exagerado) — Um leão horroroso 
solto, gritando e querendo entrar aqui na 


minha janela!! 


BULLDOG (apavorado) — O quê?? O leão do Jardim 
Zoológico?? 


couBri (entrando e apitando) — Aviso a todos os mo- 
radores desta praça que o terrível leão Epami- 
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nondas do Jardim Zoológico fugiu e já comeu 
no quartel quatro tenentes e um capitão... 


— O quê?? 


(exagerando) — E, sim, já comeu um capi- 
tão e já vem vindo para cá... 


(O leão ruge de fora bem alto.) 


COLIBRI 


MINHOCA 


COLIBRI 
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COLIBRI 


(outro rugido de leão forte) 


COLIBRI 
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(outro rugido de leão) 


BULLDOG 
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— Mas não se assustem que eu não vou dei- 
xar ele invadir a sua casa... 


— Ele até já tentou subir aqui no meu bal- 
cão... 


(atrapalhado) — Como, Minhoca, isto não 
estava combinado?! 


(decidido) — Vou buscar a minha espingarda! 
(não deixando ele sair) — Espingarda?? Não 
adianta nada... ele é louco por espingar- 
das... Comeu todas as espingardas do quar- 


tel e também um canhão 35, outro canhão 
666, o cozinheiro do quartel... 


— Olha, lá vem ele, Mister Bulldog, veja 
como vou dominá-lo, veja que coragem a 
minha... aliás, ele é meu amigo... 


(desconfiado) — Amigo?? 


— Ele quer dizer que é seu amigo e inimigo 
do leão... 


— Não resisto, vou buscar a minha espin- 


garda. (Sai.) 
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(desanimado) — É agora que ele vai matar o 
meu amigo Fon-Fon... 


— Não há perigo, Chiquinho, escondi a es- 
pingarda dele... 


(voltando) — Sumiu a minha espingarda... 


(Aparece Fon-Fon de leão rugindo alto e fazendo gestos exagerados para 


Mister Bulldog ficar com medo; este, vendo o leão, fica estatelado.) 
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(exagerando) — Que leão medonho, Santo 
Deus!! 


(exagerando) — Oh, ele vai me devorar 
toda!! Que medo! Salva-me, sr. Chiquinho 
Colibri, salva-me, por favor! 

— O senhor quer que eu a salve?? 

(com medo) — Vou chamar o Capitão Quartel!! 
— É tarde para pedir reforços. (O leão fin- 


ge avançar para Bulldog.) Estou sozinho na 
arena... 


(Nesta hora o leão avança mesmo para Bulldog, que, com medo, corre do 


leão, dando uma voltinha ridícula, fugindo do leão, e entra em casa, tran- 


cando a porta. Quando ele entra, Colibri e Fon-Fon riem a valer. Minhoca 


avisa que o pai vem vindo. Eles param de rir e Bulldog aparece ao lado de 


Minhoca no balcão.) 


COLIBRI 
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— Peço às senhoras e crianças para evacua- 
rem a praça e entrarem para dentro de casa 
e assistirem do balcão à luta do terrível 
leão comigo... Vejam a luta da qual sairei 
vencedor, para conquistar a mão de minha 
amada... (Colibri vai até o balcão para beijar 
a mão de Minhoca, mas sem ver beija a mão 
de Bulldog, que logo fica indignado.) Leão 
Epaminondas do Zoo versus Chiquinho 
Colibri, numa luta de morte!!... 
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(Colibri dirige-se para o lado direito do palco e Fon-Fon para o esquerdo: 


como luta de boxe, batem as três gongadas para iniciar a luta. Observação 


a fazer é que para esta luta foram preparados efeitos especiais de sono- 


plastia com sons e ruídos eletrônicos, intercalados em toda a pausa das 


falas de Minhoca, onde é feito um quadro vivo — todos param. Os dois se 


aproximam, e no primeiro soco:) 


MINHOCA 


(quadro vivo) 
MINHOCA 
(quadro vivo) 
MINHOCA 
(quadro vivo) 
MINHOCA 
(quadro vivo) 


MINHOCA 


(quadro vivo) 


MINHOCA 


(quadro vivo) 
MINHOCA 


BULLDOG 


— Que horror! Que dispneia! Que hemato- 
ma!! Papai! 


— Faça alguma coisa!! 


— Que homem corajoso! Que homem he- 
roico do brado retumbante!... 


— Nunca vi homem lutar com um leão tão 
monstruoso. Você já viu, papai? 


— Veja, papai, repare bem a coragem deste 
rapaz intrépido e varonil, Pátria Amada, Bra- 
sil, lutando sozinho com leão tão terrível! 


— Olha, papai, quais cisnes brancos em 
noite de lua!! 


— Repara, papai!! 


(No momento culminante da briga, aparece o Capitão Quartel e dá um 


tiro para o alto. Aí também o quadro vivo: todos param nas devidas po- 
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sições por alguns segundos, em seguida as pernas de Colibri e Fon-Fon 


tremem de medo, e os dois saem correndo.) 


BULLDOG 


QUARTEL 


MINHOCA 


QUARTEL 


MINHOCA 


BULLDOG 


QUARTEL 


— Oh, Capitão Quartel! Devemos-lhe a vida. 
Só a sua coragem e afoiteza varonil poderiam 
salvar aquele pobre diabo das garras do leão. 
O infeliz já ia ser devorado por aquele car- 
nívoro, quadrúpede, mamífero, que estava 
assustando muito a minha filha, pronta a ter 
um ataque. Ela não gosta de ver morrer nem 
uma barata... O senhor é um herói! 


— Para proteger a srta. Minhoca farei qual- 
quer coisa! Mas meu trabalho ainda não 
está terminado, só descansarei quando ca- 
çar este leão. Quero matá-lo para acalmar 
este rostinho aflito que vejo na janela... 


(Do balcão alcança a mão de Quartel e segu- 
ra-a.) — Não, não, não... Fique aqui, Capi- 
tão, deixe este leão pra lá... 


(langoroso) — A senhorita quer que eu fique? 


(largando a mão) — Quero que o senhor 
deixe o pobre leão pra lá... afinal, ele já 
se foi... o guarda-noturno, com certeza, já 
acabou com ele... 


(já na praça) — Não, minha filha, por mais 
que você deseje que o Capitão fique conos- 
co, é preciso que ele vá caçar este terrível 
leão antes que devore aquele pobre diabo... 


— Arrancarei a sua pele e darei de presente 
para a senhorita! 


(Quartel sai bem imponente e corajoso.) 


MINHOCA 
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BULLDOG  — Isto é que é homem! Conseguiu fazer 
fugir um terrível leão... Parece que as feras 
sentem no ar a coragem dos fortes!... 


MINHOCA — (chorando e triste) — Como eu sou infeliz... 
como eu sou infeliz... 


BULLDOG — Vejo que seu coraçãozinho já se derre- 
teu! Mas nada acontecerá a ele, você verá, 
o leão há de morrer!... (Sai.) 


(Minhoca triste e indefesa fecha seu balcão. Ouvem-se de fora tiros, e entram 
Fon-Fon e Colibri apavorados, como se estivessem fugindo com medo do Quar- 
tel, até que os dois vão fora de cena e apanham um compensado pintado com 
dois oficiais, e também dois capacetes de polícia. Escondem-se atrás dele e apa- 
rece Quartel, que, quando vê os oficiais, faz continência e os dois indicam com 
o dedo a direção por onde supostamente fugiram os peraltas. Quartel agradece, 
faz de novo continência, e segue o caminho à procura deles mesmos...) 


FON-FON  — Puxa, desta nós escapamos. O Capitão 
deve estar procurando lá pelas matas, hem? 


coLiBri  — Tomara que ele seja mordido por uma 
cobra venenosa! 


FON-FON  — Que é isto, Chiquinho?! Que maldade!... 


coLIBRI  — Não é maldade não, Fon-Fon, é ciúme, 
inveja mesmo... Ele é tão bacana, este Capi- 
tão, que não há jeito de desmascará-lo. Vou 
perder a minha Minhoquinha e viver infe- 
liz para o resto da vida!!! Vou virar homem 
mau, vou ser contrabandista, político!!! 
Vou ser tão mau, tão mau, que... Puxa! Al- 
guém pode com um homem tão corajoso, 
tão inteligente, tão... tão... tão... 


FON-FON | — Fica assim não, Chiquinho! A gente tem 
é que descobrir o ponto fraco dele. Se a 


gente descobre... 


COLIBRI  — Será que ele tem medo de fantasmas? 
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FON-FON | — Sê besta, Chico! 
coLiBri  — Ué! Muita gente tem!... 
FON-FON  — Não Capitão Quartel... 
coLiBri  — Ah, Minhoquinha de minha alma, se eu 
fosse um Batman ou um cantor de iê-iê-iê, 
garanto que nós hoje já seríamos marido e 
mulher... 

FON-FON (com ideia) — Mulher? Moças!!! É este o 
ponto fraco do Capitão, moças bonitas!!! 
Ele é louco por moças bonitas! 

coLiBri  — Grande coisa!!! Quem é que não gosta 
de moças bonitas? 

FON-FON  —Sea gente escrevesse para ele dizendo que 
uma tal de... inventa aí um nome de moça a 
que nenhum homem possa resistir... 

COLIBRI (sem pensar) — Maria Minhoca Bulldog da 
Silva! 

FON-FON | — Você é cretino, hem, Colibri! Tem que 
ser qualquer coisa de sensacional, um 
nome estrangeiro... 

coLiBri  — Mary Bulldog! 

FON-FON  — Ahhhh!... (Lembra-se de um no-me.) Ah! 
Já sei — a famosa bailarina Lola Lolita Lopes 
de Milonga! Chegada recente da Espanha! E 
isto, ele não vai resistir!!! Vou escrever uma 
carta dela para ele, dizendo que... Ha, ha, ha, 
este plano não vai falhar, ha, ha!!! 

coLIBRI (interessado) — Mas... mas como é que você 
vai arranjar? 

FON-FON  — Venha, eu vou te explicar! 
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(Os dois saem bolando o plano e ainda se ouvem umas risadas deles de 
fora. Com a cena vazia aparece o Capitão Quartel preparando-se para 
visitar Maria Minhoca. No meio da praça tira um espelhinho onde se mira 
e ajeita o cabelo.) 


QUARTEL — — Pode alguma mulher resistir a homem tão 
bonito? Tão nacional? Tão elegante? Ah, Mi- 
nhoca, você já está no papo, sei que você não 
gosta de mim, mas o papai gosta e é o papai 
que interessa... que pai! O homem mais rico 
da cidade! Mister João Bulldog... Neto de um 
Bulldog autêntico, inglês! O melhor sogro da 
região. Hoje farei o pedido e a herança já está 
no papo, isto é, a Minhoquinha!! 


(Fon-Fon entra disfarçado de mensageiro. Na mão traz uma carta para 


Quartel.) 


FON-FON — — Faça favor! O senhor sabe onde encon- 
trar o famoso Capitão Quartel? 


QUARTEL — — Famoso Capitão Quartel?? 
FON-FON  — Famoso, e dizem que “belo”, Capitão 
Quartel?! 


QUARTEL (cheio de si) — Famoso e belo e o que mais?? 


FON-FON | — Famoso, belo, corajoso... (para a plateia) 
..pegajoso, e tudo o mais! Tenho uma carta 
para ele e não sei como posso encontrá-lo 
porque ainda não tive a honra de conhecê-lo. 


QUARTEL  — Uma carta? De quem?? 

FON-FON  — O senhor quer saber mesmo? (confiden- 
cial) Nunca vi mulher mais bonita, mais 
bacana, mais espanhola, mais dançarina, 


mais cantora em toda a minha vida!! 


QUARTEL  — Eu sou o Capitão Quartel! Venha cá, me 
dá esta carta!... (Afasta-se um pouco da casa 
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de Bulldog com medo de ser ouvido e pega o 
envelope da mão de Fon-Fon e abre. Tira a 
carta e uma fotografia.) O que é isto? Que 
mulher maravilhosa!!! (Abre a carta.) “Belo 
Capitão. O senhor é o capitão mais bonito 
que já vi em toda a minha vida de dezessete 
anos. Quando vi sua figura garbosa passan- 
do montado naquele cavalo branco pela ja- 
nela de meu hotel, tremi toda. Que homem 
lindo, e sei também que é corajoso pra bur- 
ro e sabe dizer lindos versos à lua e não tem 
medo nem de gente nem de leão..” 

Como é que ela pode saber de tudo isto? 
Com certeza me segue os passos... (Conti- 
nua a ler.) 

“Sigo os seus passos por toda a parte! (Ri 
satisfeito.) Sei de sua vida, oh meu Capitão 
ma... ma... ma...”: não estou entendendo a 
letra... 


FON-FON | (sem olhar) — Marcial e distinto! 


QUARTEL (continuando a ler sem perceber nada) — 
...Marcial e distinto, isto mesmo...: “Não 
tente me procurar. Minha vida é um misté- 
rio. Você é lindo! Capitão de meu coração... 
Sonho consigo, todas as noites, e às vezes 
de dia também. Assinado, Lola Lolita Lopez 
de Milonga”. (excitado) Quero vê-la logo. Ei, 
rapaz, onde foi que ela te deu esta carta? 


FON-FON  — Não posso dizer, patrão. Ela pediu se- 
gredo... 


QUARTEL (Pega Fon-Fon pela garganta.) — Diga logo 
ou então te esgano!! 


FON-FON  — Seo senhor me esganar, como é que vai 
saber mais sobre a misteriosa espanhola”... 
Não posso dizer nada porque ela também 
disse que me esgana se... (Quartel aperta 
mais.) ...eu contasse qualquer coisa... Lar- 
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ga! Larga! Sei apenas que ela vai passar por 
esta praça hoje, à meia-noite... a caminho 
do convento... 


(decepcionado) — Vai ser freira?? 
— Vai. Quando soube que o senhor ia se 
casar com esta desmilinguida, como é mes- 


mo o nome dela?? 


(baixo para não ser ouvido) — Maria Minho- 
ca Bulldog da Silva. 


— E disse mais: se o senhor prefere Mi- 
nhocas da Silva é melhor que ela entre logo 
para um convento e depois... 

(curioso) — ... Depois o quê?? 

— Não sei se devo dizer... (Quartel ameaça 
agredi-lo.) ...digo sim... depois vai dar toda 
a fortuna dela... 

(animado) — Ela é rica?? 

— Rica é apelido!!! Riquérrima! Herdou do 
pai, o General Lolez Lopez, cinco fazendas 
em Mato Grosso... 

(estranhando) — Em Mato Grosso... 

— Não... quero dizer... cinco fazendas em 
Mar de Espanha... e outras por aí pelo 
mundo todo... o pai era fazendeiro do rei... 


— Rei? Que rei?? 


(não sabendo o que inventar mais) — Rei, 
ora, rei por aí... 


— Quer dizer então que, além de bela e 
apaixonada por mim, é rica também??... 
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FON-FON  — Mas vai deixar tudo de papel passado 
para o convento e para as cantoras espa- 
nholas pobres... 


QUARTEL (entre os dentes) — Tenho que agir!! Toma 
aqui este dinheiro, rapaz, e não conte nada 
disto a ninguém. Virei esperá-la à meia- 
-noite... Mas ela vai para o convento à 
meia-noite, por quê? 


FON-FON  — Este convento daqui só recebe moças de- 
pois de meia-noite. O senhor sabe, coisas 
da Espanha!!!... 

QUARTEL  — Está bem. Agora pode ir, e bico calado, 


hem, senão te furo as tripas... 
(Fon-Fon sai.) 
QUARTEL  — Que aventura! 
(Bulldog abre a porta de sua casa e encontra com Quartel, que ainda não o vê.) 
QUARTEL  —Sou o homem mais feliz do mundo!... 


BULLDOG  — Então o amigo é o homem mais feliz des- 
te mundo, hem? Compreendo... compreen- 
do... Maria Minhoca está preparando uma 
deliciosa torta de minhocas, especialidade 
dela: uma delícia! Vamos passar bem esta 
noite! 


QUARTEL (mentindo convicto) — Mister Bulldog! Vim 
justamente para dizer que infelizmente 
hoje não poderei aceitar o convite da srta. 
Minhoca. Estou ocupadíssimo com um tra- 
balho no quartel... 


BULLDOG (assustado) — Vamos declarar guerra a al- 


guém? 
QUARTEL  — .. Talvez... talvez... 
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BULLDOG  — Mas o senhor não pode deixar esta de- 
claração para fazer mais tarde, amanhã de 
manhã? A noite hoje está tão linda! 


QUARTEL (à parte) — Por isso mesmo! Peço a Mister 
Bulldog para não insistir. Guerra é guerra! 
(Quando ele diz isto, “guerra é guerra”, há um 
rufar de tarol tal que Bulldog fica em posição 
de sentido.) E nada podemos fazer, senão 
cumprir nosso destino... Voltarei amanhã, 
talvez... O dever me chama... (à parte) Cha- 
ma... chama... que chama me devora!! (Sai.) 


BULLDOG (ainda em posição de sentido) — Estranho 
o Capitão! Tão nervoso! Tão patriota! Que 
coisa terrível é a guerra! Põe qualquer um 
fora de si, quanto mais o Capitão!! (Vai 
saindo acompanhado com tarol, e antes que 
entre em casa aparece Fon-Fon, ainda disfar- 
çado, com outra carta.) 


FON-FON  — Carta anônima para Mister Bulldog da 
Silva; é o senhor? 


BULLDOG | — Quem é você? 
FON-FON | — Enviado do Anônimo... 
BULLDOG  — Me dá esta carta... (Apanha a carta e vai 


abrindo para ler.) Uma carta anônima... Que 
brincadeira é esta? (lendo) “Quem tem olho 
vê, quem não tem é cego. O senhor é cego? 
Grande e respeitável sr. Mister Bulldog da 
Silva. Sabemos que o senhor tem uma lin- 
da filha de nome Maria Minhoca Bulldog 
da Silva, tão inteligente quanto o pai. Sa- 
bemos que a educação de dona Maria foi 
encomendada diretamente da Inglaterra, 
pelo ilustre Mister pai... Sabemos também 
que ela tem um pretendente de nome Capi- 
tão Quartel, homem belo, corajoso, mas que 
gosta demais de namorar várias namoradas 
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ao mesmo tempo. Que afronta para a doce 
Minhoquinha... Hoje mesmo à meia-noite 
ele vai se encontrar com a famosa bailarina 
Lola Lolita Lopez, dama de muita formosura 
e pouco juízo! O encontro será aí mesmo, 
nas barbas de Vossa Senhoria, na praça do 
Cupido”: Isto deve ser mentira!... 


— .. Continua a ler! 

— “Se o senhor acha que estou mentindo, 
fique de plantão no seu balcão esperando 
à meia-noite e o senhor verá... Quem tem 
olho vê, quem não tem é cego. O senhor é 
cego??? Assinado: Anônimo da Fonseca”... 
Mentira deslavada, gente ruim, invejosa! 
Ah, se eu te pego, Anônimo da Fonseca de 
uma figa... Intrigante, peste. (Segura Fon- 
-Fon pela gola da camisa.) Quero pegar o 
raio do mentiroso que inventou esta histó- 
ria... Quem é ele? Diga ou te esgano!! 

— Me esgana não!! 

— Esgano sim... 

— Me esgana não! 


— Esgano sim... 


— Se o senhor me esgana, como é que eu 
vou dizer quem é ele?? 


(soltando-o) — Vamos, diga... 
— É um anônimo!!... Da Fonseca... 


— Isto eu já sei, peste. Como era ele, você o 
conhece? 


(mentindo) — Nunca o tinha visto em toda 
a minha vida! Era um sujeito alto e moreno. 
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Bem baixo, todo louro, até demais, bem ca- 
reca, cabeludo, feio que nem o senhor, que- 
ro dizer, feio que nem eu, mas bem bonitão 
como o senhor! Gordo, forte, e bem magrice- 
la como eu, um homem meio esquisito mas 
muito bem-aparentado, bem-vestido, meio 
maltrapilho, de boa aparência, de bons tratos, 
com cara inteligente, meio burro de tão... 


BULLDOG (interrompendo segurando Fon-Fon pela gar- 
ganta) — Pare de mentir, senão te esgano 
mesmo... 


FON-FON | — Por que o senhor não espia se é mesmo 
verdade o que o sr. Mister Anônimo diz na 
carta, para depois esganar pobres inocentes? 


BULLDOG  —O quê? 


FON-FON  — Por que o senhor não vê se a coisa é mes- 
mo verdade? Por que o senhor não fica de 
tocaia de sua janela? Se for mentira, o se- 
nhor pode me esganar depois, mas se for 
verdade então é melhor o senhor esganar 
quem merece... 


BULLDOG  — Quem? 
FON-FON | —O conquistador... o tal do Capitão Quartel... 
BULLDOG  — Está bem. Ficarei na janela esta noite... 


mas, se for mentira, vou te buscar até no 
inferno para te esganar, moleque de uma 
figa... (Bulldog entra em casa furioso.) 


FON-FON | — Puxa vida! Quase fico sem pescoço! Estou 
todo torto... Como é que posso ser a irresistível 
Lola Lolita Lopez esta noite, com este pescoço 
assim... A gente faz cada coisa pelos amigos... 
Se não der certo o meu plano, vou ser esgana- 
do duas vezes... preciso arranjar uma cabelei- 
ra... (Sai fazendo massagens no pescoço.) 
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(Pé ante pé chega Capitão Quartel, olhando para o relógio.) 


QUARTEL 


— Onze e meia da noite! Ainda é muito cedo, 
mas meu coração não aguenta mais esperar... 
É preciso tomar cuidado para não despertar 
o velho Bulldog e a filha... Que farei quando 
ela chegar? Farei logo uma forte declaração 
de amor: Bela Espanhola, minha vida é toda 
vossa, e lhe entregarei um ramo de flores... 
flores... (Lembrando-se de flores, olha para o 
balcão de Maria Minhoca.) Não, isto não fica 
bem para um oficial, irei apanhar em outro 
lugar. Seguirei a Bela Espanhola como um 
cãozinho e farei a declaração de amor na por- 
ta do convento... aqui eles poderiam ouvir... e 
acordar esta casa hoje seria um desastre. Na 
porta do convento, vou raptá-la e levá-la para 
Mar de Espanha... Vou preparar as flores e 
botar um pouco de perfume, para impressio- 
nar mais a linda espanhola. À meia-noite es- 
tarei de volta... (Sai, mas volta.) Não, é melhor 
chegar dez para meia-noite... (Sai.) 


(Chega Colibri aflito e inquieto.) 


COLIBRI 


MINHOCA 
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— Que loucura esta do Fon-Fon se fanta- 
siar de espanhola. Se o Capitão e o Bulldog 
descobrem, estamos fritos... Desta vez, eles 
nos matam mesmo... e adeus para sempre 
a Maria Minhoca! Será que devo contar a 
ela? Ah, como eu sou infeliz! Gostar tanto 
de uma beleza destas e ter que ficar olhan- 
do para sua janela cada dia sem poder en- 
trar em sua casa. Será que ela ainda está 
acordada? (chamando baixinho) Maria Mi- 
nhoca... Minhoca... Minhoquinha... 


(abrindo a janela) — Pelo amor de Deus, 
Chiquinho Colibri, vá-se embora daqui que 
papai hoje está furioso!... Não sei o que ele 
tem. Já pegou até a espingarda... Está sen- 
tado na sala ruminando uma porção de coi- 
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sas... Estou morrendo de medo dele... Vai 
embora senão ele pode até te matar... 


coLIBRI  — Não tenho medo dele não, Minhoca... Vi- 
ver sem você é tão chato que, se ele quiser, 
pode até me matar... Morrer é melhor que... 


MINHOCA | — Corre, Chiquinho, que lá vem ele... 


(Nesta mesma hora Chiquinho, que estava tão corajoso, ao ouvir dizer que 
o pai viria, sai correndo de medo e Minhoca entra. Entra Bulldog em cena, 
com uma espingarda na mão e com ar misterioso.) 


BULLDOG | — Ouvi barulho... Não consigo nem cochi- 
lar... Ouço barulho por todo lado... Ainda 
faltam alguns minutos, se for verdade o que 
aquele desgraçado disse, não sei o que farei... 
se for mentira vou partir aquele pedaço de 
sem-vergonha em mil. Quem faz pouco de 
Mister João Bulldog da Silva tem que pagar... 
Qual será o melhor lugar para ver sem ser vis- 
to?? Vou ficar escondido no balcão de Maria 
Minhoca!... (Entra em casa e torna a aparecer 
no balcão com um porrete.) Não convém fazer 
escândalo, resolvo tudo com este porrete!! 


(Nesta hora aparece Maria Minhoca na porta da rua, que ao ver o pai no 
balcão se assusta.) 


MINHOCA | — O que é isto, papai?? 


BULLDOG — Vá dormir, menina, que agora eu vou de- 
fender a sua honra... 


MINHOCA  — Minha honra?? O que aconteceu?? 
BULLDOG  — Já disse para se recolher... Depois você 
saberá... 


(Bulldog começa a fechar a janela ao mesmo tempo que Minhoca fecha a 
sua porta. Os dois tornam a abrir ao mesmo tempo e se olham e se assus- 
tam — aí Bulldog fecha a janela.) 
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MINHOCA (à parte) — Pobre Colibri! Que terá aconte- 
cido? Ficarei escondida aqui, para ver o que 
acontece... (Fica com a porta entreaberta.) 


couBri (entrando) — Pobre Minhoquinha, e eu que 
não pude dizer nada a ela: ficarei aqui para 
ajudar o Fon-Fon caso eles descubram... Que 
Santo Antônio, protetor dos namorados, me 
proteja, amém... (Esconde-se atrás da árvore.) 


(A cena é escurecida. Ouvem-se as doze badaladas de relógio, enquanto 
Quartel vai entrando pé ante pé com um ramo de flores na mão.) 


QUARTEL  — Ainda bem que está tudo calmo! Nem 
uma só alma na praça... Lugar propício 
para um encontro de amor... 


(Minhoca está na porta entreaberta, Colibri atrás da árvore do fundo e 
Bulldog no balcão espiando, onde só se veem os seus olhos.) 


BULLDOG (à parte) — O quê? Encontro de amor? 
Deve ser com Maria Minhoca... Então o 
danado já marca encontros sem eu saber, 
hem?? (contente) 


QUARTEL — — Meu coração palpita... As horas não pas- 
sam... (Olha para o balcão.) Ainda bem que 
a família Bulldog dorme... 


(Bulldog ronca de propósito.) 


QUARTEL  — O velho ronca feito uma inglesa velha... 
Fica aí roncando com a sua Minhoquinha, 
Mister Au-Au... É preciso tapear bem o ve- 
lho, se espanhola não der certo, Minhoca 
rica mesmo serve... 


(Aí a cena fica mais escura fazendo um efeito especial de iluminação. É 
Fon-Fon que chega disfarçado de espanhola, com xale, cabeleira e um 


leque que esconde o seu rosto o tempo todo. Ao fundo música de Espanha 
altíssima. Quartel fica pasmado — tenta se aproximar dela.) 
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FON-FON (com voz em falsete) — Não se aproxime, 
lindo oficial, ai de mim! Ai de mim!!... 


QUARTEL  — Por que foges de mim? 


FON-FON — Então não sei que usted vai se casar com 
la senhorita Minhoquita?! 


QUARTEL  — Se você quiser, caso com você, bela espa- 
nhola! 
FON-FON — Pero todavia, es mui temprano para no- 


sotros hablarmos lo castelhano con la devi- 
da securidad... 


QUARTEL  — Como falas bem o espanhol, linda se- 
nhorita! (Aproxima-se com as flores.) 


FON-FON | — Não se aproxime, já disse... Sinon yo gri- 
to! Olé!! 


QUARTEL (com medo) — Pelo amor de Dios, senhori- 
ta, não grite, fale baixo... 


FON-FON  — Hablar baixo por quê?? 


(ronco de Bulldog) 


QUARTEL  — É preciso não acordar os moradores da 
praça... 
FON-FON  — Se és verdad que usted me ama, quiero 


que diga isto bem alto para que ouçam até 
em Mar de Espanha! 


QUARTEL  (aflitíssimo) — Srta. Lola! 
ron-roN  — Habla, Capitã... 
QUARTEL  — Vamos para outro lugar, vamos para o 


seu hotel ou então para a porta do conven- 
to... lá poderei raptá-la!... 
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FON-FON 


QUARTEL 


FON-FON 


BULLDOG 
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— Oh, que horror! Non, non e non... 

— Perdoe, senhorita. Se a senhorita quiser 
e a Madre-Superiora deixar, nos casaremos 
secretamente num programa de televisão... 


— Televisión? Jamais, never... 


(não se contendo) — Era só o que faltava!! 


(Fon-Fon, aproveitando-se de o pai ter aparecido e falado, começa a dançar, 


se exibindo para ele ver. Quartel fica apavorado sem saber o que fazer.) 


QUARTEL 


— O velho acordou, estou frito!! 


(Quartel tenta tirar Lola Lolita de cena para que o pai não a veja mais, até 


que ela sai. Quando Quartel volta, Bulldog já está na praça esperando-o 


furioso, com o porrete na mão... Neste momento Fon-Fon volta de espa- 


nhola, com música ao fundo, e dança à volta de Bulldog, o que o deixa 


assustado e curioso e Quartel aflitivo. Depois Fon-Fon sai.) 


BULLDOG 


QUARTEL 


BULLDOG 


QUARTEL 


BULLDOG 
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— Então é assim, Capitão de meia-pataca?? 


— Com que direito o senhor me persegue? O 
senhor é por acaso o dono de meu nariz?? 


— Capitão sem-vergonha, bem dizia Anô- 
nimo da Fonseca, seu mau-caráter, traidor 
ostensivo, ao mesmo tempo que corteja a 
minha filha, persegue cantoras espanholas 
na calada da noite e logo em frente à minha 
casa? 


— A culpa não é minha... (à parte) E foi ela 
quem marcou aqui... E veja lá com quem 
está falando, hem, Mister Cachorrão! 


(indignado) — Ah, então é assim que o se- 
nhor me trata agora, não é? Pois tome lá... 
(Quando Bulldog vai atingir Quartel, este 
apenas empurra o velho e ele cai desmaiado 
no chão.) 
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MINHOCA | — Socorro! Socorro! Estão matando o meu 
pai. Chiquinho Colibri, salve o meu pai, 
antes que o Capitão acabe com ele!! 


(Colibri sem saber o que fazer. Chiquinho grita.) 
coLiBri — Fon-Fon, me ajuda, me ajuda!! 


(Entra Fon-Fon outra vez de espanhola, com música ao fundo, e fica cha- 
mando o Capitão Quartel, que ao vê-la fica interessado e quando vai apa- 
nhar as flores no chão dá uma cabeçada na parede e fica tonto. Ainda 
querendo ir com Lola, corre e tropeça na perna de Bulldog que está esti- 
rado no chão, e cai. Com a queda, Colibri aproveita e apanha o porrete e 
começa a bater no traseiro de Quartel — que é acompanhado com batidas 
no bumbo na contrarregra. Lola sai e Quartel atrás, gritando: “Minha 
cabeça, minha cabeça!” Tomado de súbita força, Colibri vê que Bulldog 
já acordou e está olhando tudo do canto da cena, apavorado, ele simula 
uma exagerada cena de samurai com o porrete na mão. Todas as batidas 
nesta cena são marcadas com o bumbo. Ao terminar a exibicionista cena, 
Bulldog vai até Colibri, sorri para ele, mas se lembra de Quartel.) 


BULLDOG — — Irei atrás daquele cara de palhaço! Me 
chamando de Mister Cachorrão! 


MINHOCA (entrando) — Veja, papai, veja, papai!... 
Que homem corajoso e que garbo!!... 


(Bulldog é interrompido por Minhoca, que se mostra sorridente e feliz.) 
coLiBri  — Sr. Mister Bulldog da Silva, posso me 
casar com sua linda e distinta filha Maria 


Minhoca Bulldog da Silva??? 


(Bulldog, ainda não totalmente convencido, dá uma pausa para respon- 
der e senta ao banco pensativo.) 


BULLDOG  — O que é que o senhor sabe fazer? 
coLIBRI (com medo) — Eu? 


BULLDOG (autoritário) — Eeeeee... 
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coLIBrI (indeciso) — Eu sei... sei... ler, escrever... 


MINHOCA (para Colibri) — Somar, diminuir, multipli- 
car e dividir... 


coLiBri (para Bulldog) — Somar, diminuir, multi- 
plicar e dividir... 


(Bulldog não reage e se mostra sério e inflexível.) 


COLIBRI  — Sei... sei... andar a cavalo! Vencer capi- 
tães conquistadores... 


(Bulldog dá um sorriso satisfeito.) 
coLiBri  — Sei lutar! Brigar! E posso sustentar sua 
filha porque trabalho e ganho dinheiro! E 
sei também amar a sua filha de verdade, 
que também me ama, espero!... 
(Minhoca diz que “sim” com a cabeça e Bulldog faz mais suspense. Le- 
vanta-se do banco e vai até a boca de cena, sério e pensativo, o que é 


acompanhado por Colibri e Minhoca, e diz:) 


BULLDOG  — Você ama este cavalheiro, Maria Minho- 
ca? Eu estou gostando dele! 


(Com esta resposta e esta pergunta de Bulldog, a Minhoca faz “charminho”.) 


MINHOCA  —Bem, se o senhor gosta, eu também gos- 
to, papai, faço tudo o que o senhor quiser!! 


(Xilofone acompanha o charme.) 
BULLDOG  — Então podemos marcar o casamento, 
mas antes quero procurar um certo Capi- 


tão para quebrar-lhe a cara... 


FON-FON (chegando) — Olá, Mister Bulldog, o se- 
nhor está procurando alguém? 
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BULLDOG  — Estou procurando um certo Capitão 
Quartel. O homem mais tratante deste 
mundo!... 

FON-FON — Não precisa mais procurá-lo, Mister 


Bulldog, ele apanhou tanto de Chiquinho 
Colibri, que vai ficar três dias dentro de um 
banho quente para curar as dores!! 
BULLDOG  — Que rapaz corajoso esse Colibril... 
FON-FON  — Sou amigo dele, e trouxe de presente para 
o senhor esta pele de leão que ele matou na- 
quela noite, o senhor se lembra? (Dá a pele.) 


BULLDOG — Foi ele mesmo que o matou? 


FON-FON | — Com o Chiquinho Colibri ninguém 
pode, Mister Bulldog!... 


(quadro vivo) 


BULLDOG  — O senhor não quer entrar para comemo- 
rarmos tudo? Que rapaz fantástico! 


(quadro vivo) 


BULLDOG —— Imagine que ele já pediu a mão de minha 
filha, Maria Minhoca! 


FON-FON (fingindo surpresa) — Não diga? 


BULLDOG  — Pediu sim... Gosto de rapazes assim, co- 
rajosos!... 


(quadro vivo) 
BULLDOG  — Deixa os dois aí conversando e vamos 
tomar um uísque? E me diga ainda uma 


coisa: o senhor conhece uma certa cantora 
espanhola que está na cidade? 
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FON-FON (Pisca o olho para o público.) — Conheço 
muito! Dizem que entrou mesmo para o 
convento! 


BULLDOG  — Entrou? Que pena! Era uma bela mu- 
(Os dois entram em casa e começa a música “a cozinhar, a cantar, etc”, 
dançada e cantada por Chiquinho e Minhoca, enquanto fecha a cortina 


várias vezes e aparecem no balcão Mister Bulldog e Fon-Fon tomando 
uísque e cantando.) 


FIM 
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APRENDIZ DE FEITICEIRO” 


Um ato 


* Esta peça foi levada, pela primeira vez, no teatro Ipanema, em 1969, com 
música de Reginaldo de Carvalho; cenários, figurinos e adereços de Marie 
Louise Nery; assistente de direção, Martha Rosman. Elenco: Monica Laport, 
José Steinberg, Leonel Linhares, Renato Fernandes, Sérgio Maron. Direção ge- 
ral: Maria Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


DR. URANUS OCTAVIUS OCTOPUS DE ALMEIDA, O sábio 
HORACIUS JUVENTUS, O discípulo 

ARABEILA, a neta 

TENENTE PERSEGUIÇÃO, o detetive 

DIMITRI NICOLAI MASSACHUSETTS, O ladrão de fórmulas 
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CENÁRIO 


O laboratório do prof. Uranus. Um quadro-negro cheio de fórmulas. Uma 
mesa com aparelhos químicos cheios de líquidos coloridos em ebulição. Ao 
fundo, uma janela com vidraça de onde se verá de vez em quando a cara 
do ladrão de fórmulas. Uma escada leva para o porão. Um globo. 


Ao abrir o pano o prof. Uranus escreve fórmulas e mistura líquidos. De vez 
em quando solta gritinhos de contentamento científico. 


URANUS (depois de escrever uma fórmula) — Oh! Oh! 
Oh! Não é possível! Por todos os mil dia- 
bos, isto vai revolucionar o mundo! Mais 
cinco anos de experiências com o (fórmula 
de química), e serei quase igual a Deus! (Ar- 
repende-se e cai de joelhos dramaticamente.) 
Perdão, Padre Eterno, mas me senti quase 
igual a você! O que me salvou foi o quase. 
(depois, fitando o globo) Que mundo mara- 
vilhoso! Que mistérios! 


(Na janela vê-se aparecer a careca de Dimitri Nicolai, o ladrão de fórmu- 
las. O velho continua a misturar seus líquidos e fazer seus anotamentos 
até a chegada de Arabela e de Juventus, que entram rindo, de mãos dadas, 
mas tomam uma atitude de respeito e medo ao verem o professor.) 


ARABELA (rindo e puxando Juventus pela mão) — Vovô 
Uranus, olha o que o Juventus disse... 


URANUS (interrompendo) — Psiu... Silêncio, jovens! 
Qualquer coisa de extraordinário está para 
acontecer neste universo maravilhoso! De- 
pois de cinquenta e dois anos de pesquisas, 
chego finalmente à fórmula perfeita... La- 
ranjas... Laranjas... Laranjas tamanho-fa- 
mília... Laranjas crescendo como melancia! 
Em quinze minutos! Abacaxis do tamanho 
de jacarés! Bananas-ouro do tamanho de 
bananas-d'água... Jabuticabas do tamanho 
de jacas! 
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JUVENTUS 


URANUS 
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(correndo e beijando a mão do sábio) — Mestre! 


— Deixa de bobagens, Juventus, outros te- 
riam chegado a isto se tivessem trabalhado 
como eu! 


(O sábio desce a escada para o porão, cantando e saltitando.) 


URANUS 


— Garibaldi foi à missa, a cavalo sem espora! 
Ocavalodeuumpulo, Garibaldipuloufora... 


(Juventus corre ao quadro-negro.) 


JUVENTUS 


— Incrível! 


(Ouve-se um grande miado. Aparece a cabeça do professor Uranus.) 


URANUS 


ARABELA 


URANUS 


ARABELA 


URANUS 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 
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— Arabela, Ptolomeu dormiu lá fora? 

— Acho... acho que dormiu, vovô... 

— Você observou alguma coisa, Arabela? 
— Ele continua gato, vovô. 

— Continue observando... continue obser- 
vando... Ptolomeu sofrerá grandes trans- 
formações... (Torna ao porão.) 

— É incrível! 

(Chateada, querendo brincar com Juventus, 
dá um grande miado nas costas dele.) — 
Miauuuuu! 

— Arabela! 

— É isto mesmo... Quem está sofrendo 
de grandes transformações sou eu! Estou 
cheia, está ouvindo? Estou cheia destes 


Ohs! e Ahs! Estou cheia destas laranjas 
que nunca crescem. Deste gato que tem de 
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JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 
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virar não sei o quê... (gritando) Estes griti- 
nhos de prazer científico me chateiam! 


— Oh, não! É preciso entender... 


(cortando) — Chega, Juventus! Chega! Es- 
tou chateada, já disse. 


— Arabela! 


— É isto mesmo, Juventus. Vocês dois pa- 
recem uns patetas; o dia todo esperando 
que as laranjas cresçam, que o Ptolomeu 
vire onça ou não sei o quê... que os burros 
virem cavalos... Enquanto isto, lá fora... 


— Lá fora, o quê? 


— A vida passa! A vida passa, seu bobo... 
Não aguento mais números e mais números! 
(Num ímpeto de raiva, ela pega a esponja e cor- 
re ao quadro-negro.) Vou desmanchar tudo! 


(segurando-lhe a mão) — Arabela, não! É 
preciso paciência! 


(Neste momento volta o professor. Arabela e Juventus ficam estáticos.) 


URANUS 


JUVENTUS 


URANUS 


JUVENTUS 
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(contando) — Uni, duni, trê, salamê, min- 
guê, um sorvete colorê, uni, duni, trê... 
(Depois ri quando a conta termina em Juven- 
tus.) Hoje é o sr. Horacius Juventus que vai 
fazer plantão... (Espia pela janela; o gato 
mia.) Ptolomeu está miando mais agudo, 
vocês não acham? 


— Acho sim, professor, vou vigiá-lo bem. 


— Você é um bom assistente, Horacius Ju- 
ventus... 


— Obrigado, mestre. 
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(Enquanto fala, Uranus desmancha as fórmulas do quadro e começa a 


fazer uns desenhos de gato.) 


URANUS 


ARABELA 


URANUS 


ARABELA 


URANUS 


ARABELA 


URANUS 


JUVENTUS 


URANUS 


— Vamos partir para novas fórmulas... Ah! 
cienciazinha gostosa! 


— E as laranjas, vovô Uranus? 


— Mais uns dois ou três anos só, minha 
neta! 


— Dois anos? 

(olhando estatelado para a neta) — Hoje 
adiantamos milhares de anos sobre os co- 
nhecimentos do homem... Hoje revolucio- 
namos a genética! No ano que vem enfren- 
taremos a mamona! 

— Mamona! 


— Euforbiácea maravilhosa! 


— Lubrificante de um valor inestimável, 
mestre! 


— Vai lubrificar os cofres emperrados des- 
ta nação! (Dá um risinho.) 


(Aparece a cabeça de Dimitri na janela. Bate o telefone.) 


ARABELA 


URANUS 


ARABELA 


URANUS 
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(ao telefone) — Alô! Sim. É da casa do dr. 
Uranus Octavius Octopus de Almeida. Está 
sim. Um minuto. (Para o avô, que desceu ao 
porão.) Vovô, é para o senhor. 

(voz) — Não estou para ninguém. 


— É da África do Sul, vovô... 


(aparecendo iluminado) — Barnard! (Precipi- 
ta-se ao telefone.) Alô! Sim, pode fazer a liga- 
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ção! O que terá acontecido? Será que rejeita- 
ram de novo? Barnard? Como vai passando, 
amigo? Yes... Yes... O quê? Bem, acabei de 
aperfeiçoar minha nova fórmula de cresci- 
mento das laranjas... Não! Melancias, meu 
caro! Do tamanho de melancias! Agora vou 
partir para as Euforbiáceas... Necessidade 
nacional... Yes... Yes... e nós temos bananas... 
também estou cuidando. Não... Não que- 
ro saber mais de transplantes... Deixo isto 
para vocês... Bem... ainda tenho a técnica 
do transplante da massa cinzenta... Não. De- 
sanimei. Há muita rejeição... Experimentei 
num burro e para te confessar humildemen- 
te a verdade, ele ficou ainda mais burro. Em- 
pacou e depois empacotou. Fiquei com fastio 
de transplante... Você sabe, o burro era de es- 
timação... Pelo contrário, Barnard, a fórmula 
pode tornar-se muito perigosa, porque, se 
de um lado acentua as qualidades, por outro 
lado acentua também os defeitos. Se o pa- 
ciente tem tendência para burro, ficará ainda 
mais burro. Rejeição da massa cinzenta é coi- 
sa corriqueira... Você sabe, o hipotálamo tem 
suas exigências... Bem. O quê? Hoje? Oh! 
Meu Deus! Está bem. Sei, sei... Bem, Bar- 
nard, tomarei o próximo avião. Recomenda- 
ções à sra. Barnardina. Sim... Sim... levarei. 
Goodbye. (Des-liga.) Era o Barnard. Arabela, 
embrulha meio quilo de goiabada de Minas 
para a sra. Barnardina e faz minha mala, que 
embarco hoje para a África do Sul. 


ARABELA  — Hoje? 
JUVENTUS — Eas laranjas, professor? 
URANUS  — As laranjas esperam. Já esperaram mil 


anos. Vigie Ptolomeu. Só uma pitadinha da 
466 na ração dele. 


JUVENTUS | — O senhor precisa mesmo ir, professor? 
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URANUS 


JUVENTUS 


URANUS 


(Arabela sai.) 


JUVENTUS 


URANUS 


(Ouve-se a campainha.) 


URANUS 
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— Barnard está com um caso grave de 
transplante de cabeça que encruou. Quer 
fazer uma junta médica. Eu disse... Eu dis- 
se... com a cabeça, muito cuidado. Cabeça 
não é coração... Lembra-se do asno que 
empacou no ano passado, Juventus? Não 
mexam com o hipotálamo! 


— Mas o senhor vai deixar todas estas fór- 
mulas aqui? E as poções? 


— Confio em você, meu jovem. Arrume 
minha mala, Arabela. Ponha dentro o vidro 
com o transplante do jumento que morreu, 
para mostrar ao Barnard. 


— Espero merecer sempre sua confiança, 
professor. 


— Recomendo a você sobretudo cuidado 
com o HYXKO:»... Há muita gente de olho 
nele. E procure não receber Dimitri Nico- 
lai Massachusetts. 


— Deve ser Dimitri Nicolai Massachusetts. 


(Entra Dimitri Nicolai Massachusetts. O ladrão de fórmulas está com bo- 


tas e um chapéu de russo, mas a camisa é de turista americano.) 


URANUS 


DIMITRI 
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— Você de novo, Dimitri Nicolai Massa- 
chusetts? 


— Ouvi tudo, Uranus Octavius Octopus de 
Almeida. Ouvi que vossa sabedoria acaba 
de aperfeiçoar a nova fórmula de trans- 
plante e também de crescimento de frutos, 
e sei também tudo sobre Ptolomeu! 
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URANUS 


DIMITRI 


URANUS 


(Volta Arabela.) 
ARABELA 


DIMITRI 


URANUS 
DIMITRI 


URANUS 


ARABELA 


URANUS 


DIMITRI 


URANUS 
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— Você é um bisbilhoteiro, Dimitri... 


— Preciso ganhar a vida, professor... Não 
seja injusto comigo e façamos um acordo... 
Hoje trouxe a melhor oferta que já recebeu 
em toda a sua vida! Pela fórmula HYXKO,, 
troco o segredo da fórmula da Coca-Cola 
brasileira feita com suco de mamão-macho. 


— Não seja mais burro do que aparenta, 
Dimitri. O que é que vou fazer com esta 


fórmula? Me deixa em paz senão ponho 
você daqui para a rua... 


— Bom dia, Dimitri. 

— Bom dia, bela Arabela. (Ri com o troca- 
dilho.) Não esfria meu entusiasmo profis- 
sional, professor. Tenho ainda outras ofer- 
tas... Metade dos terrenos da lua no quarto 
minguante, logo que um deles puser os pés 
naquelas bandas... 

— Você está tentando me comprar, Dimitri? 


— Persuadindo... 


— O que é que vou fazer com tanto terre- 
no, Dimitri? 


(entusiasmada) — Vovô, poderíamos... 
(interrompendo) — Arabela Octopus de Al- 
meida! Chega de viver no mundo da lua! 
E você, Dimitri, queira sair que não tenho 
mais tempo de te ouvir... 


— Então serei obrigado a roubar as fórmulas! 


— E quem te obriga a isso? 
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DIMITRI  — Meu dever. 

URANUS  — Que dever? 

DIMITRI  — Meu dever de ladrão de fórmulas... 
URANUS  — Vá cumprir o teu dever noutra freguesia 


que daqui você não leva nada. Sacripanta, 
que ladrão mais insistente... Arr... 


DIMITRI (saindo) — Voltarei. Terei estas fórmulas ou 
não me chamo Dimitri Nicolai Massachu- 
setts! Lançarei mão de meus sensacionais 
disfarces. Ha! Ha! Ha! 


JUVENTUS (Que durante toda essa conversa ouvia muito 
assustado.) — O que faremos, mestre? 


URANUS  — O que sempre temos feito. Cuide de es- 
tudar que chegarás a ser um bom cientista! 


JUVENTUS  — Não, mestre, o que faremos com o la- 
drão de fórmulas? 


URANUS  — Vigie bem as fórmulas... O preço da li- 
berdade é a eterna vigilância, já dizia Mao 
Tse-tung. 


(Tocam a campainha. Juventus corre pare abrir a porta meio assustado e 
entra o Tenente Perseguição, vestido de agente secreto: capa impermeá- 
vel, cachecol e chapéu desabado.) 


TENENTE  — Prof. Uranus Octavius Octopus de Al- 
meida? 

URANUS  — Soueu. 

TENENTE  — Fui encarregado pelo Ministério das 


Descobertas de vigiar o senhor. 


URANUS  — Me vigiar? Acho que já estou bem gran- 
dinho para precisar de uma ama-seca. 
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TENENTE  — A situação pede seriedade, professor. 
(falando baixo) Sou um agente secreto. Pre- 
ciso defender suas fórmulas. 


URANUS  — Não preciso de ninguém para defender 
minhas descobertas. O senhor pode se re- 
tirar, porque meu aluno Horacius Juventus 
estará aqui para defendê-las... E depois... 
(observando o Tenente de perto) E depois 
quem é que vai me garantir que o senhor 
é mesmo um agente secreto? Pode ser um 
novo disfarce do Nicolai Massachusetts! 


TENENTE | — Acredite se quiser. Cumpro ordens e não 
quero saber de mais discussões. O senhor 
sabe que o Brasil espera que cada um cum- 
pra o seu dever. (Senta-se.) 


URANUS  — Então quer dizer que agora o senhor vai 
ficar plantado aqui? 


TENENTE — Cumpro ordens. 


URANUS  — Esta é minha casa. E se eu mandá-lo em- 
bora? Invasão de domicílio. 


TENENTE  — Se o senhor me mandar embora, terei 
que prendê-lo. 


URANUS  — Eseeu reagir? 
TENENTE  — Terei que matá-lo, para o bem da ordem 
no Brasil. 
URANUS  —Eaciência? 
TENENTE  — Que se dane. Primeiro a ordem. Preciso 


protegê-la contra os ladrões. Se o senhor 
reagir à minha proteção, posso matá-lo... 
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TENENTE 


URANUS 


JUVENTUS 


URANUS 


ARABELA 


URANUS 


ARABELA 


URANUS 


ARABELA 
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— Não adianta. Juventus, toma nota. O 
Tenente aqui é um ótimo espécime para 
experimentarmos o transplante do líquido 
encefálico cavalar... O HYXKO, primário. 


— Isto é código? 


2 


— E. 


— Mestre, talvez seja bom ele ficar aqui... 
Se Dimitri Nicolai voltar, já seremos dois a 
defender as fórmulas e as poções. 


— Osr. Tenente pode ficar em minha casa, 
já que insiste tanto... (Levanta o paletó do 
Tenente, onde se vê um revólver.) Agora, de- 
pressa, não posso perder mais tempo. O 
avião para a África do Sul parte em alguns 
instantes... (chamando) Arabela! Arabela! 


(voltando com a mala) — Tudo pronto, vovô 
Uranus. 


(O professor tira o avental. Põe um casaco e 
um chapéu e se despede.) — Juventus, não se 
esqueça de regar todas as manhãs e todas as 
tardes os pezinhos de laranja. Uma gota de 
TKO-34, uma gota de orvalho, e sobretudo 
muita paciência... Ah! Arabela, se o Clau- 
dius, da rAo, telefonar pedindo para eu 
apressar a fórmula de crescer galináceos, 
diga a ele... um palavrão... um nome feio... 


— Tenho que continuar vigiando o Ptolo- 
meu, vovô? 


— Arabela! Você será testemunha de gran- 
des acontecimentos, minha neta. Pena não 


gostar de ciência... 


— Gato chato! 
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Juventus e  — Arabela! 
URANUS 
ARABELA (para disfarçar) — A goiabada de d. Barnar- 
dina está bem em cima da mala... Assim 
não derrete... 


(O prof. Uranus vai saindo quando volta com um revólver apontado no 
peito. Dimitri Nicolai disfarçado em bandido de filme, com máscara e 
chapéu de gângster americano.) 


DIMITRI  — A fórmula ou a vida! 
JUVENTUS | — Não toque no professor senão te quebro 
a cara... 


TENENTE (Que não percebe a coisa.) — Que história é 


essa? 
ARABELA  — Eles estão brincando de bandido e mo- 
cinho... 
URANUS  — Não se afobe, Juventus. Se ele me mata, 


quem é que vai explicar a fórmula? Menino, 
cresça e apareça e saia da frente com isso aí. 
(Dá uma risadinha.) Se eu quisesse, usava 
qualquer coisa muito melhor do que isso aí! 


DIMITRI | — Melhor do que revólver? 

URANUS | — Matar com o pensamento. 

DIMITRI  — Esto existe? 

URANUS  — O quê, pensamento? (para o Tenente) 


Existe, Tenente? 


DIMITRI | — Matar com o pensamento? Legal às pam- 
pas. Onde está a fórmula? Bacana pra valer... 


URANUS (apontando para a cabeça) — Está aqui. (Dá 
um risinho.) E não me atrase mais, Dimitri 
Nicolai, preciso tomar o avião das três. 
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URANUS 
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— Como é que sempre descobrem que sou 
Dimitri Nicolai Massachusetts? 


(saindo) — Não se esqueça de regar ainda 
hoje as laranjinhas, sim, menino?! 


(Juventus e Arabela acompanham Uranus.) 


DIMITRI 


TENENTE 


DIMITRI 


TENENTE 


DIMITRI 


TENENTE 


DIMITRI 


TENENTE 


DIMITRI 


TENENTE 


(Continua choramingando.) — Da próxima 
vez, quero ver quem... (Dá com o olhar pers- 
crutador do Tenente.) Já fiz tudo para conse- 
guir a fórmula pelos caminhos legais. 


— Caminhos legais? Caminhos legais? 

— Já ofereci dólar, kopeks, franco forte, 
franco suíço, tampinha de Coca-Cola pre- 
miada... A metade do quarto minguante, 
segredos militares... Tudo já ofereci ao ve- 
lho, e nada! 

— E agora você está apelando, não é? 
(desconfiado) — Quem é o senhor? 

— Quem é o senhor? 

— Ladrão de fórmulas, e o senhor? 

— Polícia secreta. 

— Ora, vejam só! Muito desprazer em co- 
nhecê-lo. (Cumprimentam-se.) Passe mal. 
(Sai de mansinho.) 

— Comigo aqui quero ver quem tem coragem 
de apelar. (Olha pela janela e vê Dimitri espian- 


do. Fica desconfiado. O Tenente puxa o revólver e 
finge que não está olhando para a janela.) 


(Dimitri aparece pela janela com óculos estranhíssimos. Há um jogo 


de esconde-esconde entre os dois. Quando Dimitri aparece, cada vez 
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com uma espécie de óculos, o Tenente vira-se para o público com ar 
inteligente.) 


TENENTE  — Preciso ir até a chefatura buscar meu 
aparato bélico. Estou desconfiado que há 
muita gente de olho nestas fórmulas. Ra- 
pazinho, voltarei logo com o dispositivo de 
defesa secreta armado. Tenho a impressão 
digital de que há muita gente de olho (neste 
momento aparece um enorme olho na janela) 
nestas fórmulas. 


(Arabela, que vem entrando, também dá uma gargalhada quando vê o 
último disfarce de Dimitri.) 


TENENTE  — A menina está rindo... de quem? 

ARABELA  — Do Dimitri Nicolai... Está cada vez mais 
engraçado... 

TENENTE  — Engraçado? Ah! É por isso que o gigante 


continua adormecido. Vou buscar meu dis- 
positivo bélico e quero ver quem vai rir... 
Ri melhor quem ri por último, já dizia o 
capitão! (Sai furioso.) 

ARABELA  — Este tenente é gozadíssimo! (Vai até a 
janela.) E o Dimitri também sumiu... Até 
que os dois deram certa animação a este 


túmulo... (Senta desanimada.) 


(Juventus começa a trabalhar animado, limpando vidros e cantarolando 


Garibaldi.) 


ARABELA (para si mesma) — Santo Deus, Juventus 
está ficando igualzinho ao vovô Uranus. 


(Juventus realmente começa a imitar o mestre. Desce para o porão can- 
tando e saltitando.) 


ARABELA  — Alegrias científicas! Que chatice! 
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JUVENTUS  — Arabela, vamos regar as laranjinhas, 
senão fica muito tarde... É preciso que as 
gotinhas de orvalho... (Enquanto fala, pega 
em vidrinhos.) 


ARABELA (gritando) — Que chatice! 
(Juventus para de repente e fita Arabela.) 


ARABELA — — Desde que nasci nunca vi nenhuma cres- 
cer mais do que isso... Onde já se viu passar 
cinquenta e dois anos regando pezinhos de 
laranja e escrevendo números malucos no 
quadro-negro? E ainda por cima vovô já 
ameaçou começar tudo de novo com as ma- 
monas! Quando eu tiver oitenta anos, ainda 
terei que ficar regando pezinhos de mamo- 
na! Não quero... não quero... não quero... 


JUVENTUS  — Arabela! 


ARABELA  — Vovô Uranus Octavius Octopus de Al- 
meida está ficando louco, e você também, 
Horacius Juventus, está indo pelo mesmo 
caminho! Mas eu não quero, está ouvin- 
do... não quero... 


JUVENTUS | — Arabela, não fale assim do mestre! 
ARABELA  — Você está querendo defendê-lo. 
JUVENTUS  — Pois se é com ele que sempre aprendo 


tudo, Arabela... Ele é meu professor, meu 
guia, meu amigo... meu mestre! 


ARABELA  — Mas é um chato! (gritando) 
JUVENTUS  — Arabela! 
ARABELA — — Éisto mesmo. Estou cheia de tudo. Acho 


que vou fugir de casa. Vou ser aeromoça! 
Só assim ando mais depressa... Não aguen- 
to mais isto aqui! (Começa a chorar.) 
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JuvENTUS  (aflitíssimo) — Arabela, você está dizendo 
uma grande bobagem. As laranjas, quan- 
do tiverem seu tamanho aumentado e seu 
crescimento apressado, vão ajudar milha- 
res de pessoas a fugirem da fome e da misé- 
ria. A ciência prevê para um futuro... 


(Arabela começa a rir sem parar.) 


JUVENTUS | (ofendido) — Por que você está rindo, Ara- 


bela? 
ARABELA  — De você... 
JUVENTUS  — Demim? 
ARABELA  — Você já está falando igualzinho ao vovô 


Uranus. (Continua rindo.) 
JUVENTUS  — Eo que tem isso? 


ARABELA  — Não aguento mais você falando igualzi- 
nho ao vovô! 


JUVENTUS | (ofendido) — Quer dizer que você não gosta 
mais de mim? 


ARABELA  — De você eu gosto. Mas estou cheia des- 
sas laranjinhas, desses números... Se ao 
menos a gente pudesse vê-los crescer mais 
depressa... 


JUVENTUS | — Tenha mais paciência... Para se criar al- 
guma coisa de novo é preciso muito suor e 
luta... Muito sofrimento... 


ARABELA  — Já disse que não quero suor, nem luta; 
quero é ver as laranjinhas crescerem mais 
depressa, já disse! A bomba, Juventus. A 
bomba está aí, e você vai ficar esperando 
pezinhos de laranjas e mamonas e cebolas 
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JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 
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crescerem e gatos chatos mudarem de cor... 
Você gosta de esperar, mas eu não quero... 


— Arabela! Não sei mais o que dizer para 
te convencer... (Sai desanimado, enquanto 
Arabela tem uma ideia.) 

— Juventus, por que a gente não joga logo 
todo este vidro numa laranja para ver o que 
acontece? 

(aparecendo na escada) — O quê? 

— Você é surdo? Por que a gente não joga 
logo todo este vidro numa laranja, numa 
laranjinha só, para ver o que dá? 


— Nem pense nisso, Arabela. 


— Você não quer fazer isto porque não gos- 
ta de mim. 


— Gosto, sim, Arabela. Gosto muito. 


— Então joga o vidro todo numa laranjinha 
só para ver o que acontece. 


— Não posso fazer isto. (Volta ao porão.) 
— Por quê? 


(de fora) — Seria trair... a ciência... Seria 
trair o professor... 


— Está vendo? Você prefere o professor a 
mim. 


(aparecendo) — Não é isto, Arabela. 


— Não adianta mais nenhuma desculpa. Já 
sei o que você é. 
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(Pausa. Juventus não aparece.) 


ARABELA 


(Surge Juventus.) 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 
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(gritando) — Você é um bolha! Um quadra- 
do! 


— Podia fazer a experiência e descobrir pri- 
meiro que o vovô o efeito dessa porcaria so- 
bre as laranjas. Depois podia até vir a ser... 


(contrariado) — Vir a ser o quê, Arabela? 


— Ora, podia ser logo um sábio e vender as 
fórmulas ao... (Ri.) 


— Arabela! (Desce apavorado.) 


— Está com medo do velho? (pausa) Não 
disse que você é um bolha? 


voltando) — Você está me ofendendo. Está 
me ofendendo muito. 


depois de uma pausa) — Então... trate de 
provar que você não é um bolha. 


escondendo a cabeça no quadro-negro, triste 
e infeliz) — Não! 


aproximando-se mansamente) — Só um va- 
sinho, está bem? Vovô nem vai perceber... 
A gente vê o que acontece e depois dize- 
mos a ele que um vasinho se quebrou ou... 
ou então que o Dimitri roubou... 


— Mentir... 


— Mentirinha à toa... Só para mudar um 
pouco... Para a gente ver o que acontece... 


— Ese eu não fizer isto? 
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— Vou agora mesmo me matricular na Va- 
rig para ser aeromoça e nunca mais apare- 
cer por aqui... (Faz tenção de sair.) 


— Não! 
— Então? 


— Não vai embora, Arabela! Se você for ser 
aeromoça eu... eu... 


— Um vasinho só, está bem? 
— Um vasinho só. 


(Corre e abraça Juventus.) — Você vai ser o 
maior sábio do mundo! Ficaremos ricos e 
compraremos um avião só para passearmos 
no quarto minguante da lua que o Dimitri 
vai nos vender! Vamos fazer tantas boba- 
gens e vamos ser muito felizes! 


— Você me ama, Arabela? 


(percebendo que Juventus recuou de novo) — 
Amo, mas só se você fizer todas as minhas 
vontades... Vamos!... O vidrinho! 


(pegando o vidrinho e derramando tudo num 
pezinho de laranja) — O mestre não vai me 
perdoar. 


(Os dois ficam olhando, quando se vê na janela a cara de Dimitri, que logo 


torna a desaparecer.) 
ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 
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— Temos que esperar até amanhã de 
manhã... 


— Vou jogar mais nos outros vasinhos... 
está bem, Juventinho? No final de tudo, 
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posso garantir que até o vovô Uranus vai 
ficar contente. 


— Preciso pegar mais um pouco de orvalho 
fresco... (Vai saindo.) 


— Juventus... aproveita e dá mais um pou- 
quinho daquilo para o Ptolomeu... 


— Com o Ptolomeu também? 
— Só pra gente ver o que acontece... 
(em pânico) — Mas... 


— Estou ouvindo um barulho de avião... 
(ameaçando) 


— Está bem. (Sai.) 


(Entra o Tenente Perseguição cheio de fios e antenas e arames farpados.) 


TENENTE 


JUVENTUS 


TENENTE 


ARABELA 


— Tudo pronto para defender as fórmulas... 
— Pode entrar, capitão. Já volto, já. 


(vendo Arabela mexer num líquido, depois ex- 
piar num livro) — O que é isto? 


(lendo e fitando maliciosa o Tenente) — 
Quando se modifica a estrutura helicoidal 
do ácido desoxidoribonucleico, modif- 
cam-se todas as características hereditá- 
rias do indivíduo. 


(Tenente ouve de boca aberta.) 


ARABELA 


TENENTE 
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— O senhor entende, não é, Tenente Perse- 
guição? 


(não querendo parecer ignorante) — Claro, 
ora! Fácil! 
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— Diga uma coisa, Tenente, o senhor que- 
ria ser outro? 


— Outro o quê? 


— Ué, outro homem... O general, por 
exemplo... 


— Obal! Isto era querer demais, oh! (Ri com 
a possibilidade.) 


(mostrando o vidrinho) — É só tomar umas 
gotinhas. O senhor vai ficar com uma sen- 
sação! 

— Sensação de quê? 

(tornando a ler) — Quando se aumenta a 
concentração das catecolaminas no hipo- 
tálamo e no sistema límbico... 

— Isto dá general? 

— Começa de mais baixo... 

— De capitão? 

— Quer experimentar? 

— E se der na vista? 


— Se der na vista o quê? 


— Que eu fique me sentindo como o ca- 
pitão!? 


— O senhor disfarça, ora. (lendo) A mo- 
noamina oxidase destrói as emoções e o 
sujeito fica vazio, apático, porque a monoa- 


mina oxidase ataca as catecolaminas... 


— Ataca? 
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ARABELA — — Ataca, mas o senhor não vai ser general 
para a defesa? 


TENENTE  — Vou! Dá um golinho disso e quero ver 
quem me ataca. Arrebento esta mina e que- 
ro ver! 

ARABELA (dando um copinho com o líquido) — Bebe! 

(O Tenente bebe. Entra Juventus e vê a cena.) 
JUVENTUS — O que é isto? 
ARABEIA — — Dei um pouquinho daquilo ali ao Tenente... 
JUVENTUS (horrorizado) — O quê? 

TENENTE  — Vou subir de patente sem fazer força... 

Ei! Se os sargentos e praças descobrem isto 


vai ser o fim... 


ARABELA  — Ao contrário. No exército vai tudo come- 
çar de tenente para cima. 


TENENTE — Eh! E ninguém fica chateado... Boa 
ideia! 
JUVENTUS  — Mas, Arabela, você prometeu não mexer 


nas fórmulas... 


ARABELA  — Deixa de ser bobo, Juventus... Vamos 
nos divertir um pouco... 


(Ouve-se a campainha.) 
JUVENTUS  — O professor! 
ARABELA  — Bobagem, Juventus. Vovô deve estar na 
África do Sul, saboreando calmamente a 


goiabada com d. Barnardina... (Sai e torna 
a voltar animadíssima.) 
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— É o Dimitri Nicolai disfarçado em Bruxa 
da Branca de Neve! 


(Entra Dimitri disfarçado e com uma cesta cheia de maçãs.) 


ARABELA (fingindo acreditar) — Quem é? 

DIMITRI  (naentrada) — Vim trazer umas maçãs para 
a menina! 

ARABELA (para Juventus) — Vamos fingir que acredi- 
tamos desta vez. Coitado do ladrão de fór- 
mulas, não acerta uma! 

JUVENTUS  — Mas... ese ele roubar... 

ARARELA — —Paradeser chato, Juventus! Quem vai rou- 
bar fórmula a esta altura dos acontecimen- 
tos, com o Tenente Perseguição por aqui de 
transplante de general na cuca? (para Dimi- 
tri) Pode entrar, minha senhora... 

DIMITRI (com voz de falsete) — Vim trazer umas ma- 
çãs deliciosas para a menina... 

ARABELA (representando) — Oh! Que bondade a sua! 
De graça? 

DIMITRI | — Para vocês deixo de graça. 

ARABELA  — Muito obrigada. A senhora é muito gen- 
til... Quer sentar um pouco? 

DIMITRI  — Trouxe uma maçã envenenada para ca- 
da um... 

ARABELA  — Quanta bondade! 

DIMITRI  — Uma delícia! 

ARABELA  — Que bom! 
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JUVENTUS (à parte, para Arabela) — Você está ficando 
doida? 


ARABELA  — Não seja chato, Juventus. Entra no jogo. 
(Belisca Juventus, que sorri a contragosto 
para Dimitri.) 


DIMITRI  — Vocês comem a maçã... dormem um 
pouco, enquanto eu... (à parte) Ha! ha! ha! 
(tirando um espelho) Espelho mágico... es- 
pelho mágico, quem é mais esperto, mais 
ladrão de fórmulas, mais internacional 
do que Dimitri Nicolai Massachusetts? 
(voltando-se) Enquanto vocês dormem um 
soninho de beleza, faço um servicinho... 
Toma aqui, general, aqui está sua maçã... 


TENENTE (apanhado de surpresa) — Como? Está dan- 
do na vista? 


JUVENTUS | — Está dando na vista o quê? 


TENENTE (em segredo para Juventus) — Que eu sou o 
general De Gaulle? 


ARABELA  — Já fez efeito? 


TENENTE (pomposo, para Dimitri) — O que é que o se- 
nhor deseja? 


DIMITRI  — O que é que a senhora deseja, faça o fa- 
vor... Sou a Bruxa da Branca de Neve... e o 
senhor é um anãozinho enxerido... Coma 
logo sua maçã que preciso trabalhar... 


ARABELA (pegando um livro e para Juventus em segre- 
do) — Precisamos transformar o Dimitri 
em alguma coisa... Sobrou a fórmula que 


demos ao Tenente? 


(Enquanto isso, Dimitri remexe as fórmulas e copia do quadro-negro as 
anotações do professor.) 
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— A senhora não pode copiar isto! 


— Quem me impede? Estou querendo me 
aperfeiçoar em culinária e preciso copiar 
receitas do quadro-negro. Me ajuda aqui, 
general De Gaulle. 


(O Tenente dá um salto e se põe em continência.) 


DIMITRI 


JUVENTUS 


DIMITRI 


— Copia isto aqui para mim enquanto vejo 
outras coisinhas... 


— Acho que você está abusando um pouco, 
Dimitri. 


— Sou a Bruxa da Branca de Neve que veio 
trazer um presentinho para os meninos. 


(Arabela a esta altura já misturou alguma coisa numa xícara de café.) 


ARABELA 


DIMITRI 


ARABELA 


DIMITRI 


— Toma um cafezinho conosco, d. Bruxa. 


— Então você acredita mesmo que eu seja 
a Bruxa da Branca de Neve? 


— Claro que acredito... Você não é a Bruxa 
da Branca de Neve, Dimitri Nicolai Massa- 
chusetts? 


(começando a chorar) — Ninguém acredita 
mais nos meus disfarces! Ha! ha! ha! Acei- 
to o seu cafezinho... (Toma o café.) 


(Distraidamente, Arabela também toma um gole.) 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 
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— Arabela! 
— O que é, Juventus? 


— Nada não... (à parte) E agora, Santo 
Deus! Ela também tomou o XWSZ.... Que 
aflição! A culpa foi minha... O que dirá o 
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professor? Estou nervosíssimo... Não cum- 
pri com a minha promessa... Tudo porque 
amo demais Arabela! (Na aflição, Juventus 
pega uma das maçãs e começa a comer.) 


ARABELA — Toma mais um pouquinho, capitão... 
Em dois minutos o senhor ficará com sen- 
sações ainda mais fortes! 


TENENTE (com ar esperto) — E se tomar um pouqui- 
nho ainda, posso passar a marechal? 


ARABELA  — O que você prefere? 

TENENTE  — Marechal logo! (Bebe toda a poção num 
gole só.) 

ARABELA  — Dei ao Tenente também aquela poção 


que o vovô ainda não aperfeiçoou... 


JUVENTUS | — Suco de hipotálamo de jumento... Você 
mexeu nisso também? 


ARABELA  — Não foi boa ideia? O Tenente vai se des- 
computar todo! (Ri.) 


JUVENTUS — Mas a fórmula não está aperfeiçoada, e 
pode a massa cinzenta do paciente absor- 
ver somente ideias de jumento. Oh! Arabe- 
la... você estragou tudo! Com a ciência não 
se brinca... Ah! Estou morrendo de sono... 


ARABELA (vendo o pedaço de maçã que Juventus deixa 
cair) — Ih! Tiih! Você comeu a maçã que a 
Bruxa da Branca de Neve trouxe! Juventus, 
meu querido, você vai morrer! 


DIMITRI  — Não morre, não, d. Arabela. Vai dormir 
como a Branca de Neve para eu poder ser o 
mais esperto, o mais ladrão de fórmulas, o 
mais... Espelho mágico, espelho mágico... 
quem... 
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ARABELA 


(Juventus cai.) 
ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


TENENTE 
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(para Juventus, que está quase desmaiado) 
— Seu burro, bobo, quem mandou você co- 
mer esta maçã?... 


— O! meu amor! 


(falando com a respiração cortada) — Você... 
também... bebeu o café que o Dimitri to- 
mou... 


— Oh! Tomei o... 


— Vai crescer como as laranjas... Inchar... 
inchar... (Desmaia.) 


— Não! Desmaiou, e agora? Vou crescer 
como as laranjinhas... Não quero inchar... 
inchar... Juventus! Acorda! Vou telefonar 
para a África do Sul! (Chora, vai ao telefo- 
ne e liga um número.) Alô! África do Sul! 
(sempre chorando) Dr. Barnard? Como vai 
o senhor? Eu? (Chora.) Chama aí o vovô... 
Sim... Lembranças a d. Barnardina. (Es- 
pera.) Vovô Uranus? Sou eu. (Chora.) A 
Arabela! Vovô, não quero crescer como as 
laranjinhas! É que... É que... (Pela janela 
vem subindo um enorme gato vermelho, que 
boia no espaço. Arabela o fita espantada.) 
Vovô... o Ptolomeu ficou vermelho! E está 
crescendo e subindo... Desapareceu. (Cho- 
ra.) Vovô, tomamos tudo!... Está tudo se 
desmanchando e virando... outras coisas... 
sem a gente querer... e o Juventus... Ah... 
Ah... Ah... Vem depressa, vovô... vem de- 
pressa... (Desliga e desmaia também.) 


— Estou me sentindo muito bem... Es- 
tou me sentindo por cima da carne seca... 


Nunca tão poucos fizeram tanto por tan- 
tos... E preciso que cada um cumpra o seu 
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dever... (Começa a rir.) Nunca pensei que 
fosse tão bom ser marechal! É preciso apro- 
veitar! É preciso aproveitar! Quem nunca 
comeu melado quando come se lambuza! 
Vou tomar mais um pouquinho... mais um 
pouguinho... Quero me sentir como Deus! 
Será que preciso passar por papa? Papa, 
não... é duro pra burro ser papa... Quero 
ser logo Deus! Lá de cima mandando brasa 
e todo o mundo que se dane! 


DIMITRI (voltando do porão) — Roubei tudo... todos 
desmaiaram... Ha! ha! ha! Espelho mágico... 
Espelho mágico... Quem é a bruxinha que 
era boa? Hem? (Dando um salto, como se esti- 
vesse sentindo alguma coisa. Sacode a cabeça e 
dança em ponta.) Que coceira na massa cin- 
zenta! (Tira a cabeleira de bruxa.) Ai, meu 
pé... Ui... Estou me sentindo terrivelmente 
descomputado! Um comichão pelo corpo 
todo... Como se alguém estivesse me fazen- 
do cócegas... (Começa a rir como se realmente 
alguém estivesse lhe fazendo cócegas.) 


(Começa-se a ouvir barulhos estranhíssimos. Sons eletrônicos. Dimitri con- 
tinua rindo e dando voltas até descer para o porão. Apaga-se a luz para 
que os personagens saiam de cena. Barulhos de vasos quebrados. Líquidos 
entrando em ebulição, cores de luz se modificando. Quando a luz começa 
a voltar ao normal, veem-se enormes laranjas surgindo do porão e subindo 
pela janela como balões de gás. O Tenente aparece do porão com enorme 
cabeça de jumento. Dimitri tem pés, mãos e orelhas disformes; Arabela 
engorda tanto que parece um balão. Juventus continua desmaiado.) 


ARABELA (acordando) — Oh! Não! Não! Juventus! Ju- 
ventus! Acorda! (dando com o Tenente com 
a cabeça de jumento) Tenente! 

TENENTE (A voz do Tenente vem pelo alto-falante, gra- 
vada.) — Tenente, não. Marechal! (Relincha 


e dá um coice.) 


ARABELA  — Tenente, o senhor virou jumento! 
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DIMITRI 


ARABELA 


DIMITRI 


ARABELA 


DIMITRI 
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(gravado) — Muito feliz... Muito feliz... 
Muito feliz! (Relincha.) 


— Onde está o ladrão de fórmulas? 


(voltando do porão) — Cá estou eu! Coisas 
estranhas estão acontecendo... Todas as la- 
ranjas cresceram ao mesmo tempo e conti- 
nuam a crescer lá no porão. Tudo! Tudo! Está 
crescendo de-sor-de-na-da-men-te! (olhando 
para Arabela) E a senhorita também! 


(se apalpando) — E o senhor não se enxer- 
ga?! Olha sua orelha! 


tapando a orelha grande) — Não precisa 
p 8 Pp 
gritar tanto! 


— Não estou gritando. Sua orelha é que 
está ouvindo demais! Está enorme! 


(se apalpando) — Um pouquinho maior... 
(chorando) Está enorme! Não poderei usar 
nenhum disfarce! 


— Não fica assim, não, Dimitri... Acho que 
até vai ser bom para a sua profissão... Com 
esta orelha alto-falante você poderá ouvir 
muito melhor os segredos de todo mundo! 


(Neste momento, o Tenente relincha no ouvi- 
do de Dimitri.) — Ai! E tenho que ouvir tam- 
bém o que não quero?... 


— São os ossos do ofício! Mas... e eu? Con- 
tinuo a engordar sem parar! Que desor- 
dem, Santo Deus! Só Juventus poderá nos 
salvar agora... O que fazer para acordá-lo? 


(sempre protegendo as orelhas) — Ele comeu a 
maçã da Bruxa da Branca de Neve. Só acorda- 
rá quando a princesa encantada lhe beijar... 
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JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 
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— Você acha?... (Indecisa, corre para Juven- 
tus e dá-lhe um beijo.) 


(despertando) — E então eles se casaram e 
foram felizes para o resto da vida! 


(abrindo-lhe os braços) — Juventus! 


— Branca de Neve! (verificando que ela está 
enorme) O que é isto? 


— Sou Branca de Neve! 


— Branca de Neve era linda! Você está hor- 
rorosa! 


— Que culpa tenho eu de ter engordado 
deste jeito? 


(olhando o ambiente, aflito) — O Tenente vi- 
rou jumento! 


— Eu sou o general De Gaulle! 
— O Dimitri! 


— As fórmulas! Estão todas erradas! Tudo 
está continuando a crescer. Invadindo a 
casa... O porão é um laranjal... E agora co- 
meçaram a crescer abacates e jabuticabas! 
Olhem os meus pés! E minha mão também 
cresceu! Que mão! 


(tentando consolá-lo) — Para uma orelha tão 
grande é até melhor ter uma mãozona pra 
limpar... 


(Corre até o porão e torna a voltar com uma 
enorme laranja.) — Pobre mestre... Gastou 
toda a sua vida para controlar tudo e ago- 
ra... Isto! Preciso encontrar a fórmula de 
fazer tudo voltar aos lugares... Se tudo co- 
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meçar a crescer, vai ser uma bagunça dana- 
da! (Procura as fórmulas por todo lado.) 


TENENTE  — Sou o General Electric! Posso resolver 
tudo! Espero que todos cumpram seus de- 
veres. (gravação) 

JuveNTUS  — Achei! (Fala várias fórmulas de química.) 


ARABELA  — Depressa, Juventus! 


(Preparam uma mistura e dão a todos para beber como se estivessem to- 
mando chá. Há um silêncio. Todos bebem em copinhos.) 


JUVENTUS — Vou jogar também nas laranjas... 
(Na janela, volta a boiar Ptolomeu.) 


ARABELA  — Eno pobre Ptolomeu, que está com uma 
cara muito desanimada! 


(Ptolomeu boia e torna a desaparecer.) 
JUVENTUS  — Ptolomeu. (Sai.) 
(Arabela, o Tenente e Dimitri se entreolham em silêncio.) 
ARABELA (vendo que tudo continua na mesma) — Bem... 
Se seu pé não voltar ao tamanho normal, o 
senhor poderá vender a fórmula para algum 
governo, fazendo logo a demonstração... 


DIMITRI | — Será que algum governo vai querer? 


ARABELA  — Se todo mundo tivesse pés grandes nin- 
guém ia notar que o seu é tão esquisito... 


TENENTE (gravação) — Meu governo compra a fór- 
mula. A infantaria vai lucrar muito... Che- 


garemos mais depressa ao front. 


DIMITRI — Mas que mira para o inimigo! 
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ARABELA  — Os sapateiros também ficarão muito ri- 
cos! É couro pra burro... 


TENENTE (gravação) — Pra mim? 


DIMITRI  — À senhorita, gorda deste jeito, também 
podia distribuir a fórmula para todas as 
crianças magras e fundar a Gordolândia, 
onde todos fossem gordos e muito felizes e 
só comessem bombons gigantes... 


ARABELA  — Gostaria mesmo de comer agora um 
bombom gigante, Juventus! 


(Juventus aparece na escada.) 


ARABELA  — Não tem aí nenhuma fórmula de fazer 
bombons tamanho gigante? 


JUVENTUS  — Chega, Arabela! (Desce zangado.) 
ARABELA  — Não sei por que Juventus está tão zan- 
gado?! 
TENENTE — E eu? (gravação) 
ARABELA  — O senhor? Podia dar o suco de hipotála- 


mo de jumento para todo mundo e formar 
um batalhão! 


TENENTE (gravação) — Batalhão-jumento! (O Tenente 
dá um coice e relincha.) 


JUVENTUS | — Ninguém ainda está sentindo nada? 
DIMITRI (dançando e se contorcendo) — Estou com 
uma vontade doida de dar pontapés. (Dá 
um pontapé nos fundos do Tenente, que torna 


a relinchar e dá outro coice.) 


TENENTE (ficando aflito) — O oceano é a única sepultu- 
ra digna de um almirante batavo. (Faz a mími- 
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ca de quem está se atirando no mar, mas depois 
se arrepende.) Socorro! Socorro! Não quero 
morrer afogado! Não sou um almirante ba- 
tavo, o oceano não é digno de mim... Quero 
viver para sempre. Sou o general De Gaulle! 


DIMITRI (observando o Tenente) — Posso vender esta 
fórmula! Que comichão! Que vontade de 
comer laranjas! (Abraça-se a uma das laran- 
jas enormes que invadem a cena e tropeça no 
próprio pé, descendo em seguida para o po- 
rão, acompanhado do Tenente.) 


(Ptolomeu torna a boiar na janela.) 


ARABELA  — E agora, Juventus? 
JUVENTUS  — Você está gordíssima! 

ARABELA  — Não precisa ficar me olhando deste jeito! 
JUVENTUS  — De que jeito você quer que eu te olhe? 

ARABELA  — Você gosta de meninas gordas? 
JUVENTUS | — Não gosto nem de meninas gordas, nem 


de meninas enxeridas... Você não percebe a 
situação? (gritando) 


ARABELA  — Que situação? 


JUVENTUS  — Você me obrigou a usar as fórmulas e 
olha a bagunça que fizemos! 


(Ouve-se uma grande miada de Ptolomeu.) 
ARABELA  — Quieto, Ptolomeu! Não chateia! 
(Ptolomeu torna a subir.) 


ARABELA (para Juventus) — Você não é o assistente do 
vovô Uranus? (gritando) Por que não faz tudo 
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voltar aos lugares em vez de ficar plantado aí 
feito um bobo boiando na história que nem 
o Ptolomeu? Não estudou as fórmulas? Não 
passou anos e anos estudando? Para quê? 
Não sabe tudo sobre as laranjinhas? 


JUVENTUS | — Laranjinhas? Você chama isto de laran- 
jinhas? 
ARABELA  — Laranjonas, se você quiser... mas faça 


tudo voltar aos lugares antes que eu vire 
um balão e saia aí pela janela! 


(Ptolomeu mia. Uma laranja passa voando pela janela.) 


JUVENTUS  — Não consigo decifrar mais nada... Está 
tudo uma enorme barafunda! Estou nervo- 
síssimo... Tenho que telefonar de novo para 
a África do Sul... 


ARABELA (correndo ao telefone) — Eu faço a ligação! 
Oh! Veja, Juventus! O telefone também 


cresceu! 
(O telefone está enorme.) 
JUVENTUS  — Como? 
ARABELA  — Na hora que o Tenente começou a dar 


coices, espalhou tudo... Iiiih! Este telefone 
seria Ótimo para ser usado pela orelha do 
Dimitri! Dimitri! Dimitri! 

(Dimitri aparece com uma enorme cabeça.) 


ARABELA — Tiiih, que cabeçona! 


DIMITRI  — O Tenente já acabou com todo o capim 
lá do porão... Está pedindo mais milho! 


(Ouve-se na gravação um relincho.) 
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ARABELA 


JUVENTUS 


DIMITRI, TENENTE 
e ARABELA 


TENENTE 


DIMITRI 
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— Olha o telefone, Dimitri! Ótimo para 
seu serviço de ladrão de fórmulas... Cabe 
direitinho na sua orelha. Deve ser telefone 
para orelhas alto-falantes! 


— Alô? Moscou? Gostou? Tomou? (Ri.) 
Alô, Washington, Charleston? Chesterton? 


(tomando-lhe o telefone) — Alô, África do 
Sul? Posso falar com o dr. Uranus Octavius 
Octopus de Almeida? Já saiu? Obrigado, dr. 
Barnard... Não, não é transplante, não, é... 
é... Uso precoce e indevido das fórmulas de 
crescimento do futuro! 


— Já está falando igualzinho ao vovô! 

— Claro... Claro... (tapando o telefone, à parte) 
Este homem só pensa em transplante. Já está 
ficando chato. Claro... Claro... Todas as expe- 
riências são válidas... Sim, senhor... Obriga- 
do... Sim, senhor, viva o futuro, sim, senhor! 
— Vivaaaaaa! 


— Viva a bomba. (gravação) 


(correndo atrás dele para o porão) — O se- 
nhor tem a fórmula? 


(olhando pela janela) — Lá vem o vovô Ura- 
nus! 


— Meu Deus! Sou o mais infeliz dos estu- 
dantes! Vou ser expulso do laboratório! 


— Vovô vai dar um jeito em tudo... Dimi- 
tri! Tenente! Depressa para cima. Vovô! 


(Todos ficam em atitude de expectativa quando surge o dr. Uranus descabela- 


do e aflito. Há um enorme silêncio onde todos esperam que o professor comece 


a gritar. Ele olha para tudo com grande espanto. Todos estão paralisados.) 
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URANUS (Pega uma laranja e fita-a por longo tempo. 
Depois limpa uma lágrima.) — Funcionou! 
(Diz uma fórmula difícil. Depois vai para Di- 
mitri e observa-o minuciosamente.) 


JUVENTUS  — Peço desc... 


uRANUS  — Psiu! Silêncio. Respeite meu silêncio 
científico... Depois darei a bronca. (voltan- 
do a Dimitri) Hipotalamus crescendus com 
pineal dissecada em líquido de hipófise 
com suprarrenal! Maravilhoso! (Pega uma 
lente.) Orelhas alto-falantes... não falam, 
mas ouvem... Catecolaminas no sistema 
límbico... Que assombro! (Enxuga nova lá- 
grima. Depois passa a examinar o Tenente.) 
Oh! Monoamina oxidase em excesso... Ata- 
cou as catecolaminas... Como é forte o ju- 
mento! Preciso tomar cuidado e talvez para 
o futuro passar a usar macacos ou porcos... 
Está feliz, Tenente?! 


TENENTE  — Muito. (gravação) 
URANUS  — Ainda bem, porque é irreversível o seu 
estado atual! (Passa a examinar Arabela.) 
Arabela! Sangue do meu sangue! 


ARABELA  (encabulada) — Engordei muito, vovô! 


URANUS  — Esa própria aeromoça, autossuficiente 
volatilizante em três horas! 


ARABELA (com medo) — Já estou um pouco, vovô... 
(Faz a mímica de quem está boiando ligeira- 
mente.) 


URANUS  — Conhecerás as nuvens e as regiões side- 
rais sem necessidade de avião! Que assom- 


bro! Poderás passar as próximas férias no 
quarto minguante da lua... 
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ARABELA  — Gostaria de voltar a ser magra, vovô Ura- 
ninhos... e passar as férias em Cabo Frio 
mesmo... 

URANUS — Psiu! Respeite meu contentamento 


científico! E você, meu discípulo amado, 
nada? 


JUVENTUS  (gaguejando) — Eu... eu... eu... só comi a 
maçã da Branca de Neve e caí duro até que 
ela... me... despertou! 


URANUS e Despertou como? 


ARABELA  — Você não sabe a história da Branca de 
Neve, vovô? 


URANUS  — Claro que sei. É meu livro de cabecei- 
ra... mas... não tinha esta fórmula... Deste 
um beijinho nele, Arabela? 


ARABELA  — Dei. E ele acordou. 
URANUS  — Quem arranjou a fórmula? 
DIMITRI  — Fuieu... fui eu... que roubei de uma edi- 


tora de livros para crianças e pus tudo nas 
maçãs e trouxe disfarçado em bruxa para 
eles comerem e eu poder roubar as fórmu- 
las do senhor... 


JUVENTUS  — Eeu, distraidamente, comi uma das maçãs! 
URANUS  — Fórmula ultrapassada. (O professor pega 
uma maçã, dá uma mordida e cai duro no 
chão.) 
ARABELA  — Vovô comeu a maçã! 
JUVENTUS  — Eagora? 
DIMITRI  — Sacripanta! Ele não vai despertar nunca! 
702 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 702 & 13.01.10 11:54:48 


ARABELA 


DIMITRI 


TENENTE 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


JUVENTUS 


ARABELA 


o 


— Vovó já morreu há tanto tempo! Quem é 
que vai dar o beijo de amor nele? 


— Eu não vou... 
— Nem eu... 


— E quem é que está pedindo a vocês para 
darem? 


— Achar uma princesa encantada agora 
que queira despertar o vovô vai ser um bo- 
cado difícil... Juventus!... E se telefonarmos 
para a África do Sul? 

— Para quê? 

— Talvez... d. Barnardina... 


— Arabela! 


— Ué! Tudo muito científico... 


(O professor começa a despertar. Todos se espantam muito.) 


URANUS 


JUVENTUS 


URANUS 


DIMITRI 


URANUS 
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(rindo) — Aht... Então vocês pensaram, 
hem? 


— Pensamos sim... que... 


— Bem que eu estava desconfiado que o 
filtro da maçã da Bruxa da Branca de Neve 
só atingiria os jovens... Já passei a barreira... 
Já tenho antídotos poderosos contra o amor 
que só desperta com outro amor... As arti- 
manhas da maçã não me atingem mais... 


— Se o senhor quiser vender... estou sem- 
pre interessado... 


(gritando e mudando de tom) — Chega de 
conversa! 
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(Todos que estavam ficando à vontade de repente começam a temer a 


fúria do professor.) 
URANUS 
JUVENTUS 
URANUS 
ARABELA 


URANUS 


ARABELA 


URANUS 


ARABELA 


URANUS 


— Juventus, você abusou de minha confiança! 
— Abusei sim, professor... Eu... eu... 

— Arabela! 

— Sim, vovô Uranus. 

— Gorducha desobediente... Devia deixar 
você virar balão de ensaio e ficar pairando 


por aí na linha Japão-Brasil da Varig... 


— Como é que o senhor sabe que eu que- 
ria?!... 


— Sou cientista, mas não sou cego nem 
surdo! 


— Perdão, vovô. 


— Depressa, Juventus... meu avental. E 
desçam todos para o porão... 


(Todos começam a descer as escadas; o último é o Tenente.) 


URANUS 


TENENTE 


URANUS 


— O senhor pode ficar aqui em cima vi- 
giando tudo... Nem adianta descer... Seu 
caso não volta para trás... 


(Relincha e faz sim com a cabeça.) — Sou o 
General Electric! 


— Irreversível! Vamos aos outros... (Desce 
com vidros e fórmulas.) 


(A luz se apaga e ouvem-se de novo barulhos, e luzes estranhas piscam 


enquanto o Tenente relincha. Depois de um tempo, a luz volta. O Tenente 


corre para a escada do porão e aguarda. Depois de um tempo surge o 


professor contente.) 
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URANUS | — Tudo funcionou muito bem... 
(Sobe Dimitri, ainda com a mão enorme.) 


DIMITRI  — Mas, prof. Uranus, minha mão continua 
grande... 


(Arabela e Juventus sobem abraçados.) 


URANUS — Deixei esta mão para você aprender a 
não se meter nas coisas alheias. É melhor 
você passar a vida para descobrir como 
fazê-la voltar ao normal do que roubar fór- 
mulas para vender... 


DIMITRI — Mas como é que eu vou viver se não co- 
nheço outra profissão? 


URANUS — Voute arranjar um emprego no teatro. As- 
sim você poderá usar uma porção de disfar- 
ces e se sentir feliz sem precisar ser ladrão. 


DIMITRI  — Posso fazer o papel da Bruxa da Branca 
de Neve? 
URANUS — E muitos outros papéis... sem precisar 


ser ladrão de fórmulas... 


JUVENTUS | — O senhor ainda vai me querer como as- 
sistente, professor... 


URANUS  — Não! 
JUvENTUSe  —Oh! 
ARABELA 


URANUS (dando um risinho) — Vocês dois vão se ca- 
sar e dar um passeio pelo mundo levando 
as fórmulas das laranjinhas para distribuir 
e poder multiplicar e fazer crescer rapida- 
mente frutos e flores para continuar trans- 
formando este lindo mundo que Deus nos 
deu para explorar! 
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(Vovô abraça o mundo. Juventus e Arabela se abraçam. Dimitri se veste de 
novo de Bruxa da Branca de Neve. Ptolomeu passa voando pela janela.) 


ARABELA  — E Ptolomeu? 
TODOS | — Vai entrar em órbita! 
(Ptolomeu sobe e desaparece. Ouve-se o Danúbio Azul do filme 2.001.) 


FECHA O PANO 


706 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 706 & 13.01.10 11:54:48 


o 


TRIBOBÓ CITY* 


Comédia musical em um ato 


* Esta peça foi levada pela primeira vez no Tablado, em 1971, com cená- 
rios e figurinos de Joel de Carvalho; música e direção musical de Ubirajara 
Cabral; coreografia de Nelly Laport; assistente de direção, Amicy Santos; 
direção de cena, René Reis Braga; iluminação, Jorge Carvalho; contrarre- 
gras, Sura Berditchevsky, George Diab; sonoplastia, Lucia May; execução 
de figurinos, Odaléa Manso; cartaz, Elber Duarte; execução do cenário, 
Wagner dos Santos; programa, Virginia Valli. Elenco: René Reis Braga, 
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Lupe Gigliotti, Dayse Lourenço, Vânia Velloso Borges, Ronald Fucs, Bernardo 
Jablonski, Sílvia Fucs, Ricardo Filgueiras, Carlos Wilson Silveira, Sérgio 
Maron, Gedemar Baptista, Joseph Michelucci, Silvia Nunes, Thais Balloni, 
Monica Laport, Lilá Sant'Anna, Anamaria de Castro Moreira, Marília Boabaid, 
Ernestina Filgueiras, Milton Dobbin, Sura Berditchevsky, Ricardo Neumann, 
Beto Hannequim, Joseph Michelucci, Eduardo Tornaghi, Lucia Casoy, Wolf 
Maya, Ronaldo Formiga, João Carlos Motta, José Jorge, Rosângela Azeredo, 
Renato Guimarães, Patricia Laport. Direção geral: Maria Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


O PIANISTA-JUIZ, surdo-mudo 

D. CAFETEIRA ROCHEDO, a dona do saloon 

SRTA. CAIXA REGISTRADORA 

BARMAN 

AL GAZARRA, um bandido 

JOANA CHARUTO, Chamada A PISTOLEIRA 

MOCINHO DE SOUSA 

EL MEXICANO, UM cearense 

JOHN MARONETE, um advogado 

GEDEMAR WHITE, PREFEITO, chefe político de Tribobó 
UM COWBOY 

MARLY MARLENE, a mocinha 

MARIA BELEZOCA, a falsa Marly 

BABY ARLETE 

BABY ARACI 4 dançarinas, bandidas em potencial 
BABY NENÉM 

BABY BOMBOM 

ÍNDIOS MESCALEROS 
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CENÁRIO 


Um saloon, tipo filme de mocinho americano no começo do século, em 
Tribobó City, estado do Rio, Brasil. Um balcão, uma pianola, uma caixa 
registradora, duas mesas de bar. Palquinho no fundo com cortina. 


INÍCIO DA PEÇA 


Entra o Pianista-Juiz, olha o ambiente, tira o paletó, senta-se ao piano e 


começa a tocar. Ouve-se uma gaita. Surge (o) Cowboy e senta-se perto do 


piano, tocando. Tempo. Ambos adormecem. Chega Maronete com Maria 


Belezoca empurrando Marly Marlene. Olha para cima e assobia. 


CAFETEIRA 


MARONETE 


CAFETEIRA 


MARONETE 


(Aparece no alto da escada.) — Pode subir, 
quarto 13. 


— E Joana Charuto e Al Gazarra? 


— Vão fingir direitinho. Deixa comigo. 
(Desaparece.) 


— Ok. (Empurra Marly, que sobe com ele e 
Maria Belezoca, e entram no quarto 13.) 


(Entra o Barman, que vai até o bar e dorme no balcão. Surge Caixa Regis- 


tradora, que para no meio da cena ouvindo conversa no quarto 13. Entra 


Cafeteira, vendo que a Caixa Registradora está olhando para cima.) 


CAFETEIRA 


CAIXA 


CAFETEIRA 
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— Você já chegou? 
— Cheguei. 


— É cedo. 
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caixa | — Gosto de cumprir o meu dever. 
CAFETEIRA  — Você ouviu alguma coisa? 


caixa  (amedrontada) — Parou de chover. 


CAFETEIRA  — Então vá até o banco trocar dinheiro. 
Toma. 
caixa  —Jávolto. 
(Chegam Ale Joana.) 
caixa — — Good evening, Al! (Sai suspirando apaixo- 
nada.) 
AL | — Good evening! 


(Joana e Al continuam até uma mesa. Vêm descendo Belezoca e Maronete.) 
BELEZOCA  —Eeu? 


MARONETE  — Me espera na diligência. Precisamos fa- 
zer uma entrada solene. 


BELEZOCA  —E Gedemar? 
MARONETE  — Ele já decorou o papel. Vai representar 
direitinho. 
BELEZOCA  —Eagrana, bicho? 
MARONETE  — Calma, Belezoca. Você saberá de tudo 


no correr da representação. 


BELEZOCA  — Tô cheia de fingir. 
MARONETE  — Você não quer ser atriz? 
BELEZOCA — — Quero é ser rica, tá? 
MARONETE  — Você será riquíssima! Vamos! 
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(Sai Belezoca. Maronete troca olhares e sinais cúmplices com Al Gazarra 
e Joana, depois sai apressado. Entram Mocinho e El Mexicano e sentam 
na outra mesa. Cochilam. Volta a Caixa Registradora, bate no ombro do 
Pianista para recomeçar a música e se senta guardando o dinheiro. O Pia- 
nista continua tocando. Bêbado vai até o bar. A Caixa acorda o Barman, o 
bêbado bebe, passa pela Caixa, que o intercepta com o pé, ele cai e paga a 
bebida, vai sentar-se à mesa de Joana Charuto e começam a jogar. O jogo 
começa com palavras em inglês.) 


AL  —Comeon, boy... Do you want to play? Have 
money!? 
cowsBoy | — Yes! 
JOANA  — One. 
AL — Two. 
cowBoy  — Three. 
JOANA  — Four. 
AL  — Five. 
cowBoY | — Six. 
JOANA  — Seven. 


(Cowboy tira carta falsa do sapato, Joana e Al apontam revólveres e em- 
purram o Cowboy. Ouve-se o zumbido de uma mosca. Todos acompanham 
o trajeto da mosca. Ela pousa no Mexicano. A Caixa dá-lhe um tapa.) 


EL MEXICANO (acordando) — Los indios! 


(Abre-se a cortina do palquinho e aparece Cafeteira cantando e dançando 
com as Babies.) 


CAFETEIRA  —É preciso trabalhar 
Esta casa é o nosso lar 
Quem quiser se divertir pode vir 
Pra dançar, cantar, há sempre um lugar!” 


** Esta letra e a de “É melhor ser pistoleira” são de Lilá Sant'Anna. 
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(A Cafeteira desce do palquinho com as Babies. Elas dançam. De repente 
aparece em cena Gedemar White, o prefeito-chefe político da cidade, ele- 
gante e pastoso.) 


PREFEITO  — Povo de Tribobó City, finalmente conse- 
guimos! (Beija a mão da Cafeteira.) 


CAFETEIRA  — Sr. Prefeito! 


(O Pianista-Juiz para de tocar.) 


PREFEITO  — Sr. Juiz. (Os dois se cumprimentam com a 
cabeça.) Finalmente conseguimos! Povo de 
minha terra. Quero fazer hoje, aqui, neste 
local hospitaleiro, centro da vida social de 
Tribobó, a maior comunicação de todos os 
tempos quentes desta cidade... 


(Todos começam a voltar desanimados para seus lugares.) 

PREFEITO  — Não tornem a desanimar, povo de minha 
terra! Desta vez é verdade mesmo. O trem 
vai parar em Tribobó City! 

(Todos se animam, cantam e dançam.) 
TODOS | — O trem vai parar em Tribobó City 


O trem vai parar em Tribobó City 
Viva o progresso 


Viva Tribobó City 
PREFEITO  — Viva eu! 
TODOS — Viva o trem! 


Que vai parar em Tribobó City 
Que vai parar em Tribobó City 
Que vai parar em Tribobó City 
Macaé não tem! 

Magé não tem também! 

Só Tribobó tem! 

Um trem! 
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PREFEITO 


TODOS 


PREFEITO 


TODOS 


PREFEITO 


TODOS 


PREFEITO 


TODOS 


CAFETEIRA 


BABIES 


TODOS 


o 


— Viva eu! 


— Macaé não tem! 
Magé não tem um trem! 


— Viva eu! 

— Tribobó tem! 

— Um homem de bem! 
— Um trem, um trem! 


— Um homem de bem! 


— Um trem, um trem. 


— Companhia Cafeteira de Diligências 
Tribobó-Niterói! 


— Tribobó-Niterói! 


— Um trem, um trem! 


(No meio da dança vem chegando John Maronete acompanhando Maria 


Belezoca, a falsa Marly Marlene Smith. Maronete tira o revólver e atira 


para cima. Todos param de dançar. A música cessa. As bailarinas passam 


e sobem para o 2º andar.) 


PREFEITO 


— Quem é o senhor? 


(Maronete tira um cartão que apresenta ao prefeito.) 


PREFEITO 


MARONETE 


CAFETEIRA 
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(lendo) — “John Maronete da Fonseca, pro- 
tetor dos fortes” Ora veja, então fique do 
meu lado e explique o que quer de nós. 


— Fui contratado pela srta. Marly Marlene 
Smith para defender seus direitos. 


(fingidamente) — Que direitos? 
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MARONETE  — Esta senhorita é dona absoluta da fa- 
zenda Tribobó Farm, e venceu na justiça 
do Governo Federal, provando que a dita 
estrada de ferro Central de Tribobó não po- 
derá passar pelas terras da dita senhorita. 

roDos | — OQ! 

MARONETE  — E muito menos poderá ser construída uma 
estação nas ditas terras da dita senhorita. 

roDos  — OQ! 

MARONETE — Porque a mesma senhorita tem outros 
fins em mente para estas mesmas terras da 
dita senhorita. 

MOCINHO  — Não estou entendendo; o avô da srta. 
Smith já tinha doado legalmente estas ter- 
ras para a estrada muito antes da srta. Smith 
embarcar para o estrangeiro. 

MARONETE  — O senhor por acaso é o xerife? 

MOCINHO | — Ainda estou esperando a minha nomeação. 

PREFEITO  — Então fique quieto, Mocinho de Sousa! 

BABY ARLETE  — Mas ele já está esperando a nomeação 
há cinco anos e a cidade está sem xerife. 

PREFEITO  — Calma... Calma, Baby Arlete. Você se 
exalta sempre... A nomeação chegará. Se 
não for este ano será no ano que vem. Um 
deputado amigo prometeu. Confem em 
vosso prefeito. 

BABY ARACI  — Nós confiamos, sr. Prefeito. 

PREFEITO  — Obrigado, Baby Araci, muito obrigado. 
Espero que Baby Neném e Baby Bombom 
também confiem em mim. 
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BABIES 


CAFETEIRA 


EL MEXICANO 


MARONETE 


PREFEITO 


MEXICANO 


MOCINHO 


MEXICANO 


MOCINHO 


CAIXA 


AL GAZARRA 


JOANA CHARUTO 


MARONETE 
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— Quando é que não confiamos em você, 
Gedemar White? 


— Quietas, meninas, vocês falam demais. 


— Todos já estão querendo cambiar el as- 
sunto. Teremos estrada de ferro ou non? 


— Quem é esse mexicano? 
— El Mexicano, um cearense. 


— Teremos estrada com parada florida en 
la ciudad de Tribobó, nem que todos los 
indios... 


— Chega, El Mexicano, você se exalta de- 
mais. Vamos logo esclarecer este assunto: o 
avô da senhorita Marly Marlene Smith... 


— “O coronel Manuel Capivara Smith”, 
amigo mio... 


— ...antes de morrer, doou suas terras de 
Tribobó Farm para o bem da cidade; ele 
sempre sonhou com uma linda estação flo- 
rida para a futura estrada de ferro Tribobó- 
-Niterói, logo... 


— Isto é verdade, está nos livros. 

— Está nos livros, essa é boa, ha, ha, ha... 
— Alguma coisa para rir? 

— Acontece que sua neta, herdeira dessas 
terras, ao chegar dos Estados Unidos, onde 
estudou confortologia (Babies riem) duran- 
te sete anos, achou por bem doar estas ter- 
ras para a construção de um grande asilo 


para abrigar os cowboys desempregados de 
todo o mundo. 
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CAFETEIRA 


COWBOY 


MOCINHO 


MARONETE 


MARIA BELEZOCA 


COWBOY 


AL GAZARRA 


COWBOY 


MOCINHO 


MEXICANO 


BABY NENÉM 


PREFEITO 
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— Isto é uma ação muito bonita, d. Marly 
Marlene. 


— Viva! 

— A estrada florida tem que ser construída. 
— Dou a palavra a d. Marly. 

— Depois de muito observar, através dos li- 
vros em que estudei, que os cowboys depois 
de velhos não têm onde morar, resolvi cons- 
truir aqui nas minhas terras uma grande 
casa para os pobrezinhos desempregados. 


— Muito justo! 


— Justíssimo! A srta. Marly Marlene será 
chamada de hoje em diante La Justicera! 


— Viva La Justicera! 

— Queremos ver os papéis! 

— Chamarei todos los indios se la estrada 
não passar na ciudad de Tribobó. Poremos 
los trilhos com las unhas e los dentes... 


— E os desdentados, que será deles? 


— Calma! 


(Começa uma confusão, uns gritando “viva La Justicera”) 


OUTROS 


— Queremos a estrada! Viva Manuel Capi- 
vara Smith, benfeitor de Tribobó! 


(O prefeito, sempre querendo acalmar a todos, dá um tiro. Calma.) 


PREFEITO 
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— Evacuem a sala. Só ficarão aqui eu, como 
autoridade máxima, o advogado Maronete, 
a senhorita Marly Marlene, d. Cafeteira, 
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dona deste hotel, e o sr. Juiz, para julgar 
tudo. Precisamos discutir o assunto com 
muito cuidado. Prometo aos habitantes de 
Tribobó City que farei tudo que estiver ao 
meu alcance de prefeito e autoridade máxi- 
ma para resolver este assunto. 


BABIES  — Viva Gedemar White! 
CAFETEIRA  — Chega, meninas! 
PREFEITO  — Tribobó precisa de uma estação e de 


uma estrada de ferro. Pois bem, Tribobó 
terá uma estação e uma estrada de ferro. 


BABIES  — Gedemar! Gedemar! Gedemar! (Batem 
palmas.) 
cowsoyr  — Gedemar! 
PREFEITO  — É o vosso prefeito que promete, é o vos- 


so prefeito que cumprirá esta promessa. 
Promessa é dívida. Dívida é promessa. 


MEXICANO  — Se esta dívida for solamiente uma pro- 
messa, chamarei los indios... 


MOcINHO  — Deixa, El Mexicano, depois veremos. 
Diga ainda uma última coisa, srta. Marly 
Marlene, me lembro que quando a senho- 
rita partiu ainda criança daqui de Tribobó 
para ir estudar nos Estados Unidos, os seus 
cabelos eram bem diferentes... 


MARLY (falsa) — O senhor não conhece os produ- 
tos de tingir cabelos, seu... seu... 


MOCINHO | — Mocinho de Sousa... seu amigo de infân- 
cia... Você não se lembra mais, Marly? 


MARLY (falsa) — Depois de ver tanto americano e 
de estudar tanta confortologia nos livros de 
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lá, o senhor ainda acha que iria me lembrar 
de um amigo de infância, sr. Engraçadinho 
de Sousa? 


BABIES (rindo) — Engraçadinho de Sousa!... 


EL MEXICANO  — Se a senhorita tem la memória curta, 
chamarei los indios... 


MociNnHO  — Deixa, Mexicano. Ela se recordará com 
o tempo... 
MEXICANO  — Los indios... (gritando quase no ouvido de 


Maria Belezoca) 


MARLY (falsa) — Estou me sentindo mal... Tirem- 
-me daqui, por favor... 


PREFEITO — Vamos embora para o meu escritório, 
srta. Marly Marlene. Peço ao dr. Marone- 
te que me acompanhe. Estes papéis têm 
que ser vistos à luz da justiça e a luz aqui é 
muito fraca. Vamos! (para Cafeteira) Venha 
também, sra. Cafeteira. Joana Charuto, Al 
Gazarra, acompanhem-me. 


CAFETEIRA  — É bom que todos se retirem. Celebrare- 
mos amanhã, com o sr. Prefeito, a vitória 
da justiça. Vou fechar a casa. 


(As bailarinas e o Barman se retiram.) 


CAFETEIRA  — Caixa Registradora, você fica aí tomando 
conta da caixa. Atenção ao dinheiro, senão 
você será despedida, hem? (Sai atrás do 
Prefeito.) 

(Mocinho de Sousa e El Mexicano, quando vão saindo, são interceptados 
pela moça da caixa.) 


caixa — — Esperem por mim na casa do cocheiro 
da diligência... 
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MEXICANO  —Chamo los indios? 
mocinHo  — Calma, El Mexicano! 
caixa — — Coisas estranhíssimas estão acontecen- 


do no quarto 13... 


MOCINHO | — No quarto 13º... Isto está me cheirando 
mal... Lá estaremos... 


(Ouvem-se gritos.) 
MocINHA  — Help! Help! 
MOCINHO  — O que é isto? 


(Tornam a pôr ouvidos e os gritos de “help” se repetem.) 


OS TRÊS JUNTOS  — O quarto 13! 
MOCINHO  — Vá correndo até lá, que ficaremos vi- 
giando! 
caixa — — Eu?! Não posso deixar a caixa um só ins- 


tante, senão serei despedida. 
(Mocinho sobe para o quarto 13.) 
caixa — (medrosa, perto da caixa) — A sra. Cafeteira 
tem medo que roubem a caixa, então tenho 
que ficar o dia inteiro e às vezes a noite in- 
teira perto do dinheiro. 


MEXICANO  —Chamarei los indios... 


(Mocinho abre a porta do quarto 13 e aparece, amarrada, a verdadeira 
Marly Marlene, frágil e amedrontada.) 


MocINHO | — Marly Marlene! 
MARLY  — Mocinho! 
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(Os dois se abraçam. Mocinho desce com a mocinha. Desamarra depressa 


sua amiga de infância.) 


MOCINHO 


MARLY 


MOCINHO 


MARLY 


MOCINHO 


MARLY 


MOCINHO 


MARLY 
MOCINHO 
MARLY 
MOCINHO 


EL MEXICANO 


MARLY 


— Então a outra é uma impostora! Coitadi- 
nha, tem as mãos feridas! (Faz uma banda- 
gem com seu lenço no pulso de Marly, que respi- 
ra amedrontada olhando para todos os lados.) 


— Nunca pensei que ao voltar dos Estados 
Unidos fosse recebida desta maneira... 


— Conte tudo. 

— Mandei um telegrama para o prefeito 
dizendo que devia chegar no dia 14, isto é, 
anteontem. Como não conhecia mais nin- 
guém em Tribobó... 

— Você se esqueceu de mim, Marly? 

— Muito ao contrário... Como não tinha 
mais seu endereço, enviei a carta para a 
Prefeitura de Tribobó. O prefeito respondeu 


que você tinha se mudado para São Paulo. 


— Sim, mas ele sabia meu endereço em São 
Paulo. Estava estudando para ser xerife. 


— Xerifologia? 

— Mais ou menos... Me formei e voltei... 
— Que notas você tirou? 

— Ahl... Isto não tem importância... 


— Meu amigo tirou 14 em todas as ma- 
térias... 


— Parabéns, Mocinho... 
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MOCINHO 


MARLY 
MOCINHO 
MARLY 
MOCINHO 
(Marly começa a chorar.) 


MOCINHO 


EL MEXICANO 


MOCINHO 


MARLY 
MOCINHO 


MARLY 


MOCINHO 
MARLY 
CAIXA 


MARLY 


CAIXA 
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— Bem, obrigado. Mas... não mudemos de 
assunto. O caso é grave. O prefeito sabia 
que eu vinha passar todas as férias aqui... 
— Então ele mentiu? 

— Com certeza. 


— Mas um prefeito mentir? 


— É. É inacreditável. 


— Não chore, Marly Marlene, daremos um 
jeito em tudo, você vai ver. 


— Chamo los indios? 

— Calma, El Mexicano. Deixa Marly con- 
tar tudo como foi. (Mocinho enxuga as lá- 
grimas de Marly.) 

— Quando cheguei ao cais Faru... 


— Onde? 


— Ao cais Faru, um homem moreno e 
alto... 


— Deve ser Maronete. 

— ...e uma moça muito bem-vestida... 

— A falsa Marly. 

— ..me receberam gentilmente, até com 
bombons... depois me trouxeram para aqui 


e quando entrei no quarto... 


(histérica) — No quarto 13. 
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MARLY 


MEXICANO e 
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— ...quando entrei no quarto, ele me amor- 
daçou, me tirou todos os chocolates... (so- 
luça) e me disse que se eu não me compor- 
tasse direitinho esses dias, me mandaria de 
volta para os Estados Unidos, sem dólar, 
sem nada! (Soluça.) Fiquei apavorada... 


— Um verdadeiro sequestro. 


MOCINHO 
caixa  — Um sequestro?! 
MARLY — — Estou com tanto medo, Mocinho! 
caixa  — Eu também. 

MOCINHO — — Fica calma, Marly. Vamos procurar saber 
por que o prefeito tem interesse nas terras 
de seu avô. Afinal, a estrada de ferro e a 
estação florida são coisas tão importantes 
que qualquer prefeito ficaria orgulhoso de 
realizar... A desculpa de fazer lá um abrigo 
para cowboys desempregados não cola... Ele 
deve estar querendo alguma coisa melhor! 

MARLY  — Você acha que poderá lutar sozinho con- 
tra o prefeito, Mocinho? 
caixa  —Se fosse só ele... Estou muito desconfiada. 
MEXICANO  — Onde hai fumaça hai fuego. 

MOCINHO  — Temos que lutar contra muitos... John 
Maronete, o advogado, deve ser advogado do 
diabo... Tenho a impressão que Joana Charu- 
to e Al Gazarra também são do bando... 

caixa  — Al Gazarra? 

MocIiNnHO  — Ele é protegido da sra. Cafeteira, que 


também deve pertencer ao bando... 


(Moça da caixa começa a chorar.) 
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CAIXA 


MEXICANO 


CAIXA 


MOCINHO 


MEXICANO 


CAIXA 


MEXICANO 


CAIXA 


MARLY 


MOCINHO 
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— Que é isto, Caixa Registradora? Nunca te 
vi chorar. Só te vejo registrar... Don't cry! 


—É que... É que... É que... 
— É que... É que... É que... Habla, mujer! 


— É que estou apaixonada pelo Al Gazarra 
e pensei que ele fosse homem de bem... Ele 
é tão alegre... 


— Não chore mais... Um dia você ainda en- 
contra um homem de bem. Tenho certeza 
disso! Você merece! 


(beijando a mão da caixa) — Soy um hombre 
de bien, srta. Caixa Registradora, tambien 
soy um hombre alegre! (Ri e dança em volta 
do chapéu.) 


(alvoroçada) — Mas... como posso namorar 
se vivo sentada nesta caixa registradora? 


— Chamarei los indios para quebrar tudo 
com los dientes e me casarei com usted em 
la estrada de Santos... 


— Ele é tão impetuoso!... 


— Eu... Eu sou muito infeliz! O que vai ser 
de nós? 


— O futuro é incerto, Marly Marlene, mas a 
coragem é grande... Tenhamos coragem... 


(Os quatro começam a cantar.) 


OS QUATRO 
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Para onde foi o amor, 

O amor, o amor, o amor, 
Tribobó terá uma estação. 

O inimigo não tem, 

Não tem, não tem, não tem, 
Não tem coração. 


(Dançam. De repente eles param de dançar e põem ouvidos. Ouve-se o 
barulho de charrete e de alguns cavalos.) 


MOCINHO | — Vem gente! Sobe, Marly. Temos que fin- 
gir ainda um pouco. (Mocinho torna a amar- 
rar as mãos de Marly e leva-a até o quarto 13.) 


(El Mexicano corre e beija a mão da Caixa Registradora.) 


caixa (pensando que é Al Gazarra) — Al Gazarra, 
ingrato! (Chora.) 


EL MEXICANO | — Se não esqueceres este Al Gazarra de los 
infiernos, meto-lhe uma bala em los miolos... 


caixa  — Oh! não! 
EL MEXICANO — — Entonces, chamo los indios... 

MocinHO (voltando) — Vamos, El Mexicano, vamos 
para o sótão. Caixa Registradora, registre 
tudo, que você tem prática. 

(Sobem para um sótão visível da plateia. Caixa Registradora fica impas- 
sível no balcão. Vêm chegando a Cafeteira, Maronete, Maria Belezoca, 
Prefeito, Al Gazarra e Joana Charuto.) 

PREFEITO  — Venham em silêncio. Esta nossa reunião 
é da maior importância para o progresso de 
nossos planos. Meu escritório está cheio de 
espiões de Macaé. Aqui só temos amigos. 


(Sorri para a Cafeteira.) 


AL GAZARRA  — Ha, ha, ha... 
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JOANA CHARUTO 
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PREFEITO 


MARONETE 


PREFEITO 
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— Alguma coisa pra rir? 


— Precisamos afastar este Mocinho de 
Sousa da cidade... 


— É muito fácil. Vou mandar nomeá-lo xe- 
rife de Macaé. Só assim ele deixa Tribobó. 


— E o mexicano? Parece bem perigoso. 


— É um banana, ninguém tem medo dele, 
nem mosca! 


(do sótão) — O quê? 


MARONETE  — Ouvi barulho. 
PREFEITO  — Deve ser uma mosca. 

AL GAZARRA  — E diz que comanda um batalhão de ín- 
dios que ninguém nunca viu. (Dá uma gar- 
galhada.) 

CAFETEIRA  — Chega de algazarra e vamos logo ao as- 
sunto. 

MARONETE (desconfiado) — Al Gazarra, toma conta da 
porta e avise se alguém se aproximar... Joana 
Charuto, sobe lá e vê se a menina tá legal 
e aproveita e dá um bombonzinho pra ela. 
(vendo a caixa) Sra. Cafeteira e Gedemar, é 
melhor mandar esta Caixa Registradora em- 
bora, ela parece suspeitar de alguma coisa. 

CAFETEIRA  — Ela é burra que nem uma mula... 

PREFEITO  — Cuidado com os burros, é melhor dar- 

lhe férias. 

CAFETEIRA  — Caixa Registradora, você está de férias. 
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CAIXA — Não quero férias, quero cumprir o meu 
dever. 
CAFETEIRA  — O seu dever é tirar férias. Trabalhar de- 


mais faz mal à saúde. 


caixa — — Não quero tirar férias. Não posso. 
CAFETEIRA  — Então fica podendo. Você está de férias. 
Já disse. 
caixas  — Por quanto tempo? 
CAFETEIRA  — Por meia hora. 
caixa  — Então até a volta. 
CAFETEIRA  — Boa viagem. Goze bem suas férias. Seja 


feliz. Sentiremos sua falta. Até a volta. 


caixa (Sai, dizendo:) — “Veja, ilustre passageiro, o 
belo tipo faceiro que o senhor tem ao seu 
lado. E, no entanto, acredite: quase morreu 
de bronquite. Salvou-o o Rum Creosotado” 


(Joana Charuto volta com Marly Marlene.) 


CAFETEIRA  — Olhaa moça! 
MARONETE  — O que há, Joana Charuto? 
JOANA — — Ela estava bem, chefe, mas sem a morda- 


ça... Não quis os bombons, sorriu pra mim 
e disse uma frase que não entendi... Olha 
que sou tão boa no inglês quanto na pisto- 
la!... One, two, three, four... 


MARONETE | — Quero ver se ela tem coragem de repetir 
agora o que disse... 


MARLY  — Deixa estar, jacaré, que a lagoa há de 
secar... 
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BELEZOCA  — Live alligator, the lagoon will dry... 
PREFEITO  — O quê? 
MARLY  — Deixa estar, jacaré, que a lagoa há de se- 
car... 
MARONETE — Isto parece suspeito... 
CAFETEIRA  — Isto é muita saliência desta Capivara 
americana... 


JOANA CHARUTO (apontando o revólver para a cabeça de Marly 
Marlene) — Mato logo, chefe? 


EL MEXICANO (no sótão, sussurrando) — Los indios!... 


MARONETE  — Calma, Joana Charuto... Para que matar 
se estamos com tudo? Guarda a pistola e a 
menina na gaveta e volta aqui... 


(Marly se debate e grita, tenta fugir, é cercada. Os bandidos cantam: “Va- 
mos passear no bosque...” 


MARLY — — Bando de malfeitores! Espécie de mau- 
-caráter! Mulher horrível, gente sem co- 
ração... Se vovô Capivara estivesse vivo, 
botava todos vocês na cadeia e fazia uma 
estação florida para Tribobó... Com anêmo- 
nas, miosótis, margaridas e muito, muito 
pé de laranja-lima!... 


CAFETEIRA  — Muito engraçadinha mesmo! 
MARLY  — Vocês, facínoras, gente ruim, só fa- 
zem isto porque não tenho ninguém para 
me defender! Estou sozinha no mundo... 


(Manda beijinho pra Mocinho no sótão.) 


BELEZOCA — — Não tem ninguém para se defender, está 
sozinha no mundo... 
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MARLY 


PREFEITO 


BELEZOCA 


MARONETE 


JOANA 


MARONETE 


MARIA BELEZOCA 


JOANA CHARUTO 


MARIA BELEZOCA 


PREFEITO 


MARIA BELEZOCA 


PREFEITO 


CAFETEIRA 
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— Quer morar em minha casa, engraçadi- 


nha! (gargalhadas) 


— Cala a boca, elefante velho de jardim 
zoológico! 


— A menina é corajosa! 

— Quem sabe ela quer entrar para o bando!... 
— Chega! Ela está enchendo o saco. Tranca 
ela no quarto, Charuto, e desce que chegou 


a hora das explicações... 


— Ok, chefe. Chefe, querendo eu mato 
logo... 


(mal-humorado) — Tranca ela no quarto! 
— Bem, agora que estamos livres de intru- 
sos, exijo que me expliquem tudo. Afinal, 
sou uma bandida decente, pô! 

— Acho melhor você ficar quietinha, Maria 
Belezoca, senão o chefe se enfeza e quero 
ver quem vai sobrar... 

— Cala a boca, Joana Charuto. Tenho o di- 
reito de saber por que raptamos a menina. 
Não gosto de fazer serviço de cabra-cega, tá 


me enten-dendo? 


— Maria Belezoca, você será a mulher mais 
rica de Tribobó. 


— Corta essa, Gedemar White. Mais rica 
que a sra. Cafeteira? 


— Tão rica quanto ela. 


(Que ouviu a conversa.) — Audácia! 
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MARIA BELEZOCA  — Explica melhor, Gedemar White. Fiz um 
serviço e quero a minha paga. 


MARONETE  — Tenho a impressão que está na hora sa- 
grada de explicarmos tudo a todos, e como 
advogado dos fortes, peço a palavra. 


PREFEITO (cínico) — Acho que o sr. Juiz também deve 
estar presente. Pois tudo deve correr com a 
maior honestidade... possível. (Puxa o Juiz 
do piano. Este, sempre alheio a tudo, só espera 
ordens para tocar piano.) 


MARONETE  — O caso é o seguinte: sabemos que o sr. 
Juiz que vai dar a sentença final é surdo e 


mudo, portanto juiz ideal para o nosso caso. 


MARIA BELEZOCA  — Mas... ouvi dizer que a justiça é cega, e 
não surda-muda. 


PREFEITO  — Cala a boca, Maria Belezoca, aqui em 
Tribobó é diferente... 


CAFETEIRA  — Muito mais original! 

MARONETE  — E, sobretudo, realista! Voltando ao caso: 
os papéis da fazenda Tribobó Farm foram 
retirados do fórum... 


PREFEITO  — E ligeiramente modificados... 


MARONETE  — ...para que se possa dispor dela como 
melhor nos aprouver. 


(Juiz acompanha o caso com os olhos; d. Cafeteira tira um lenço e tapa 
os olhos do Juiz.) 


CAFETEIRA  — Ih! Para de olhar assim! Agora está legal! 
Ah! Justicinha cega! 
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PREFEITO  — Muito bem. Gosto de tudo legal. Cons- 
truiremos, é claro, mais tarde a estrada de 
ferro e a estação, noutro local... 


CAFETEIRA  — O quê? 


PREFEITO — Precisamos de qualquer maneira satisfa- 
zer o eleitorado... pelo menos em parte... 


CAFETEIRA (furiosa) — Hem? E as minhas diligências? 
Se um trem parar em Tribobó eu me mato. 
(teatral) O que seria feito da Companhia 
Cafeteira de Diligências Tribobó-Niterói? 
Se-rei arruinada. É assim que você bebe ca- 
chaça de graça no meu bar, Gedemar Whi- 
te? Ingrato! (Chora.) 


PREFEITO — — Cafeteira Rochedo, você está cometen- 
do uma injustiça. 


CAFETEIRA  —Gedemar White, se você destruir a Com- 
panhia Cafeteira de Diligências, tomarei 
providências. (Retira bruscamente a venda 


dos olhos do Juiz.) 


PREFEITO  — Não se exalte, Cafeteira, é assim que você 
quer pertencer a uma classe privilegiada de 
tribobonenses? Não seja triboboca! 


BELEZOCA  — À panela de pressão está apitando! 
JOANA CHARUTO  — Ele está querendo ensinar padre-nosso 
ao vigário! 
ALGAZARRA  — Take it easy, Joana Charuto. Não se mete 


que o negócio está esquentando. 
MARONETE  — Calma. Calma, a união faz a força! 
JOANA CHARUTO  —E um revólver também... 


(Al Gazarra dá uma gargalhada.) 
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JOANA — Alguma coisa pra rir? 


MARONETE  — Eu vou explicar direito a situação, enten- 
deu? A sra. Cafeteira pode estar certa de 
que o sr. Prefeito não fará a mínima força 
para deixar o trem passar em Tribobó. Ele 
seria o último a querer arruinar a Compa- 
nhia Cafeteira de Transportes em Diligên- 
cias Tribobó-Niterói. E, acima de tudo, ele 
tem uma profunda amizade pela senhora. 


PREFEITO  — Profundíssima... 


MARONETE  — Quanto à fazenda Tribobó Farm, que 
pertenceu aos irmãos Brothers Capivara 
Smith, o caso é outro. Aquelas terras va- 
lem milhões. Graças ao Al Gazarra e à Jo- 
ana Charuto, que também serão sócios da 
firma Retiro dos Cowboys Desamparados 
Sociedade Anônima, cujos verdadeiros fins 
devem se conservar completamente anôni- 
mos, descobrimos ouro naquelas terras. 


roDOSs | — Ouro! 
MARONETE  — Aqui tem. Uma pepita! 
PREFEITO  — Será a cidade mais rica do estado do 
Rio! 
roDos  — Tribobó? 
PREFEITO  — Como prefeito, o meu dever é querer o 


bem da minha cidade. 
MARIA BELEZOCA  — E como chefe do bando? 


PREFEITO  — Debaixo do abrigo para “Cowboys Desam- 
parados”, construiremos uma mina anônima! 


TODOS | — Viva! 
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PREFEITO  — Vivao ouro de Tribobó! 


MARONETE  — Nossa causa venceu. Só falta o Juiz assi- 
nar. (Entrega um papel ao Juiz, que assina; de- 
pois Maronete dá um tapinha no ombro do Juiz, 
que pensa que é para tocar e corre ao piano.) 


(Todos se cumprimentam, dançam e cantam!) 


troDOS | — Tribobó tem ouro 
Tribobó tem bó, bó, bó, bó, bó, bó 
Borogodó 


AL GAZARRA  — Que barato! 


roDOS | — Quem é bandido 
Tem que estar munido 
Quem é bandido 


Tem que estar prevenido 
Não pode ser batido 
Não pode ser batido. 


AL GAZARRA  — Que barato! 
TODOS | — Tribobó tem ouro 
Tribobó tem bó, bó, bó, bó, bó, bó 
Borogodó 
AL GAZARRA  — Que barato! 
TODOS — Viva a riqueza 


Salve a moleza 
Pois com certeza 
Não queremos trabalhar 


A vida é para gozar 
A vida é para gozar. 


AL GAZARRA  — Que barato! 


troDOS | — Tribobó tem ouro 
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Tribobó tem bó, bó, bó, bó, bó, bó 
Borogodó, Borogodó, Borogodó... 


(Vem chegando a Caixa Registradora. Todos param de dançar.) 


CAFETEIRA 


CAIXA 


AL GAZARRA 


CAIXA 


CAFETEIRA 


CAIXA 


PREFEITO 


CAFETEIRA 


CAIXA 


AL GAZARRA 


CAIXA 


PREFEITO 


AL GAZARRA 


TODOS 


PREFEITO 
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— Quem mandou você aparecer? 
— Minhas férias acabaram. 
— Você se divertiu muito? (garga-lhada) 


(chorosa) — Al! Como é que você pode me 
tratar assim? 


— Chega de intimidade, Caixa Registradora. 
Te dou férias de novo. 


— Como? Estou voltando das férias. 

— Dá-lhe licença-prêmio, sra. Cafeteira. 
— Você está de licença-prêmio. 

— Se vocês me derem licença-prêmio com- 
pulsória, eu, eu, eu... chamo los indios... 


(gritando) 


(rindo) — Esta é boa... Ficou doida. Acho 
que essas férias fizeram mal a ela... 


— Al! 

— Chega de conversa. Você também está 
de licença-prêmio, Al Gazarra. Vá descan- 
sar um pouco em Macaé. 

— E o ouro? 


(olhando para a caixa) — Que ouro? 


— Traidor! 
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— Traidorzinho! 


(Dá uma bofetada em Al.) — Joaquim Silvé- 
rio dos Reis! 


MARONETE  — Prendam a Caixa Registradora. Agora ela 
sabe. 
caixa — (apavorada) — Não sei de nada. 
PREFEITO  — Não sabe do ouro? 
caixa — — Ouro, que ouro? Tenho três dentes de 
ouro. É isto? 
PREFEITO  — Então ela não sabe. 
caixa  — Só sei do meu dever. 
CAFETEIRA  — Então suma. 
caixa  — Suma... (Esai.) 
AL GAZARRA  — Espera! 
PREFEITO  — Você agora fica. 


(Maronete confabula com o Prefeito.) 


MARONETE  — Ale Joana Charuto têm uma missão a 
cumprir. Procurem a casa de Mocinho de 
Sousa para saber se ele sabe. 
aL —Seele sabe? 
MARONETE  —Do ouro, imbecil! 
AL  — Do ouro, imbecil! (Sai apavorado com 
Joana.) 
CAFETEIRA  — Convido a todos para tomarem um le- 
gítimo conhaque de alcatrão de S. João da 
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Barra nos meus aposentos... enquanto conti- 
nuamos a agradável conversa sobre o ouro... 


roDos  — Boa ideia. Adoro conhaque de alca- 
trão... 
MARONETE  — Esta sociedade anônima está começando 


(Joana e Al voltam.) 


muito bem... 


AL  — E agora, Joana? 

JOANA  — E agora? (Torce o braço de Al.) Senta aí. 
Acho que eles estão querendo nos botar 
fora do negócio. 

AL  — Afinal fomos nós que descobrimos a 
pepita, temos os nossos direitos... E... se 
a gente procurasse o Mocinho de Sousa e 
contasse tudo? 

JOANA  — E se aquele imbecil nos denuncia? 

AL  — Não há perigo. Ele deveria se chamar 
Bonzinho de Sousa. Vai cair na nossa his- 
tória direitinho. 

JOANA  — Que história? 

AL ——Contaremos só a metade, é claro. 

JOANA  — Contaremos só a história da troca dos 
papéis da fazenda. 

AL | — À história do ouro guardaremos só para 
nós dois! (Ri muito.) 

JOANA — Alguma coisa pra rir? 


(De trás do balcão surgem o Barman e as Babies dando gargalhadas. Al e 


Joana tiram as pistolas.) 
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BABY ARACI 


ARLETE 


NENÉM 


TODOS 


BABIES 


JOANA 


BABIES 
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— Vocês ouviram? 

— Tudo! 

— Somos cúmplices! 

— Somos sócios! 

— Queremos ouro! 

— Ouro! Ouro! Ouro! 

— E agora, Joana? 

— E agora, Joana? E agora, Joana? 


(depois de acender um charuto) — Fundare- 
mos outra sociedade anônima. 


— Boa ideia! 
— Boa ideia! 


(apontando a pistola ameaçador) — Hands 
up! Everybody! 


(Todos gritando levantam as mãos.) 


JOANA 


BABIES 


JOANA 


BABIES 


BABIES 
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— Guarde a pistola, Al! 

— Guarde a pistola, Al! 

— Vocês agora são sócios! 

— Sócios! 

— Vocês agora são bandidos. 

— Bandidas! Pistoleiras! (Com gritinhos e 


risos elas desaparecem para botar chapéus e 
cartucheiras de bandidas.) 
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BARMAN Chama.) — Quero ouro, hem?! 


AL  — Quieto, você. (depois para Joana) Agora, 
eu sou o chefe! 


JOANA  — Eusoua chefe. 
AL —Eusouo chefe. 
JOANA  — Eusoua chefe. 
AL | — Você está querendo me dizer que o novo 


chefe do bando é você, e não eu? 
(Joana apenas aponta o revólver para o ouvido de Al.) 
AL  — Ah! Deixa, Joana, uma vez só. 
JOANA  — Quieto, Al. Você já ia estragando tudo. 


(Entram as Babies e se colocam sobre as mesas e balcões, cantando a 
“Música das Babies”) 


AL | — Ok! Ok! Everybody on the comer! Caluda! 
Now boys and girls, everybody on the corner! 
(para o Barman) 
Não entende português, não, sua tribobes- 
ta? Pro canto, já disse! Mas que grilo, hem, 
chefe? Tomara que eu veja! 


(As Babies riem.) 

AL — Alguma coisa pra rir? Agora ouviremos 
chefe Joana contar as novidades. Por favor, 
chefinho. Ladies and Gentlemen, presenting 
from Tribobó to the World: Chefe Joana! 

(Joana aparece no palquinho.) 
JOANA  — Agora a chefe sou eu. Vamos à casa de 


Mocinho de Sousa contar a metade da his- 
tória e nomeá-lo xerife. Enquanto ele esti- 
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ver lustrando a medalha de xerife, a gente 
vai fazendo o serviço. Vou avisando logo a 
vocês. Aquele que abrir o bico sobre o ouro 
receberá isto! (Dá um tiro e o Pianista come- 
ça a tocar “Tribobó tem ouro”) 


(Todos dançam e saem dançando. Mocinho e El Mexicano chegam sor- 
rateiramente.) 


MOCINHO | — Precisamos tirar Marly daqui. 
EL MEXICANO  —Chamo los indios? 


MOCINHO | (vendo que o sr. Juiz toma água calmamente 
olhando para eles) — Ele nos viu. Disfarça 
enquanto tiro Marly do quarto 13. (Moci- 
nho sobe.) 


EL MEXICANO | — Nosotros podemos beber com usted, Exce- 
lência? Por que não responde? Meu amigo 
mescalero, aquele que era tambien como usted, 
surdo, mudo, cego, perneta, maneta, careta, 
era um hombre mui ilustre como usted, juiz na 
ciudade de Guadalajara e descendente de la 
família de Pancho Villa que tinha uma prima 
cujo sogro descendia de la família de Zapata 
tambien do Ceará... (Olha para cima e vê Moci- 
nho tentando abrir a porta do quarto 13.) 


MOCINHO  — Você está bem, Marly? (Ouve por um 
momento.) Espera mais um pouco que vou 
tentar arrombar a porta.(Tira um canivete e 
começa a mexer na fechadura.) 


EL MEXICANO  — Aliás, Montezulma, primo meu e amigo 
de mi padre, foi padrinho de minha bisavó, 
grande dama, íntima amiga de la mulher 
do imperador Maximiliano. 


MOCINHO  — Está difícil. 
EL MEXICANO  —Chamo los indios? 
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mocinHo  — Calma, El Mexicano. 


EL MEXICANO  (parao Juiz) — E Cortez, el gran Cortez, olé! 
Tambien foi padrinho de la mulher de mi 
primo, grande dançarina de cucaracha... 


MOCINHO | — Fica calma, Marly, mas vou ter que dar 
um tiro na fechadura... 


(Mexicano tapa os ouvidos, Mocinho atira, Pianista corre. A porta se 
abre, sai Marly, que corre com Mocinho escada abaixo, mas vem vindo 
Maronete. Mexicano se esconde atrás do bar.) 


MARONETE  — Ouvi um tiro. Quem está aí? (Olha para 
cima, depois vai até o bar.) Bebi conhaque 
demais ou estou vendo um chapéu de me- 
xicano andar. (Maronete cutuca o Juiz.) O 
senhor viu alguém entrar por aqui? Não 
viu nada, não é? Aliás, quem poderia se 
atrever a entrar neste salão hoje? Enquanto 
os fortes estiverem unidos nada poderemos 
temer. Viva o conhaque de alcatrão de S. 
João da Barra! 


(Vem chegando d. Cafeteira.) 


CAFETEIRA  — Tenho certeza que ouvi outro tiro. Não 
estou gostando nada disso. Maronete, vá 
até o quarto 13 e vê se a mocinha está quie- 
ta. 


MARONETE  —Bobagens, d. Cafeteira. (Maronete se diri- 
ge até a porta do salão.) 


(Cafeteira torna aos seus aposentos. Mocinho de Sousa e Marly descem 
devagar para não serem vistos por Maronete e se metem dentro do palqui- 
nho fechando a cortina. Cafeteira volta.) 

CAFETEIRA  — Vá até lá em cima, Maronete, preciso 


saber ao certo se esta lambisgoia Capivara 
não tem revólver. 
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CAFETEIRA 
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— Revólver? Ha! ha! ha! Aquela pombinha 
inocente e pura? 


— Estou pedindo a você para ir lá em cima, 
já disse... 


— Ok! Ok! (E quando entra no quarto, ouve- 
-se uma barulhada, com gritos, e Maronete 
aparece embaixo, descabelado e mancando.) 
— Maronete?! (Sobe correndo.) 

— Estou aqui embaixo... 


— E como é que você foi parar aí? 


— Acho que errei a porta e rolei da escada. 


(Cafeteira desce depressa enquanto Mocinho abre a cortina e dá um soco 


na cabeça de Maronete.) 


CAFETEIRA 


MARONETE 


CAFETEIRA 


MARONETE 


MOCINHO 


MARONETE 


MOCINHO 


(voltando) — Machucou? 

— Acho que machuquei o braço! 
(saindo preocupada) — Emplastro Sabiá! 
— Ai! (Quer seguir d. Cafeteira.) 

(saindo do palquinho) — Maronete! 

— Mocinho de Sousa! 


(dando-lhe um soco) — Seu criado. 


(Maronete cai nos braços de El Mexicano. Lutam.) 


MOCINHO 


MARLY 
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— Corre, Marly, foge para a casa de El Me- 


xicano, que vou te encontrar Já... 


(saindo) — Cuidado, Mocinho! 
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(Depois de deixar El Mexicano fora de comba- 
te.) — Bandido! 


(Grande luta entre Mocinho e Maronete. Mocinho ganha e deixa Marone- 


te no chão. Depois põe o chapéu e sai.) 


MOCINHO 


MARONETE 


CAFETEIRA 


MARONETE 


(Saem.) 
CAFETEIRA 


EL MEXICANO 


— Às vezes, quando os fracos se unem... 


(se levantando e correndo até a porta) — Ele 
há de me pagar. Vou meter um tiro naquela 
cuca desaforada, mas antes matarei a me- 
nina... E aí que quero ver... 


(aparecendo) — O que é isso, Maronete?... 
— É que... (para a plateia) Não posso contar 
a d. Cafeteira, nem ao resto do bando que 


apanhei daquele frango louro... (para Cafe- 
teira) Ainda me dói o braço... 


— Venha. 


— Agora, chegou a hora de chamar los in- 
dios... 


(Vem saindo todo o bando dos aposentos de d. Cafeteira. Mexicano de- 


pressa finge que está dormindo.) 


MARONETE 
EL MEXICANO 


MARONETE 


BELEZOCA 


(Todos morrem de rir.) 
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— O que é que você está fazendo aqui? 
— La siesta, amigo! 


— Vá fazer esta sesta noutro lugar... Vamos, 
desinfeta! 


— Por que você não vai chamar los indios, 
hem, Mexicano burro? 
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EL MEXICANO  — Buena idea, senhorita inteligentíssima... 
Chamarei los indios... (Sai correndo.) Los in- 
dios... los indios... 


(Voltam Maronete, Prefeito, Cafeteira e Maria Belezoca.) 


MARONETE  — Você tem razão, Gedemar. Precisamos 
tirar Al Gazarra e Joana Charuto do ne- 
gócio. Quanto menos gente para dividir o 
ouro, melhor! 


PREFEITO  — Pode deixar comigo. Lançaremos Joana 
Charuto e Al Gazarra pelo desfiladeiro de 
Macaé, e sairá na Gazeta Tribobense que foi 
um terrível acidente! 
CAFETEIRA  — Bem pensado, Gedemar White! 


MARIA BELEZOCA  — Espero que vocês não planejem me lan- 
çar de algum desfiladeiro, Gedemar White! 


MARONETE (romântico) — Você só poderá ser lançada 
num desfiladeiro, Maria Belezoca. 


MARIA BELEZOCA  — Qual, John Maronete? 
MARONETE  — No desfiladeiro do amor. 


(Os dois dançam um tango argentino, enquanto o Prefeito e d. Cafeteira 
confabulam num canto.) 


PREFEITO — Precisamos eliminar Maronete e Maria 
Belezoca. 
CAFETEIRA  — Pode deixar, Gedemar White. Mandarei 


jogar Maronete e Maria Belezoca do desfi- 
ladeiro de Macaé... 


PREFEITO (Sozinho, enquanto (o) tango continua em sur- 
dina.) — Preciso mandar jogar Cafeteira no 
desfiladeiro de Macaé. Quero o ouro só para 
mim. Depois tenho que jogar quem jogou ela, 
também no desfiladeiro. Vou ficar exausto! 
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(para Maronete e Maria Belezoca) — Bem, che- 
ga de negócios. Proponho a todos fazermos 
um piquenique no desfiladeiro de Macaé. Pre- 
cisamos muito descansar e tomar ar fresco. 


(Maronete e Belezoca correm para um lado.) 


Os DOIS 


MARONETE 


BELEZOCA 


— Desfiladeiro de Macaé? 


— Aproveitaremos o ar fresco para lançar 
Gedemar White e Cafeteira Rochedo pelo 
desfiladeiro. 


— E ficaremos com o ouro só para nós 
dois. 


(noutro canto, Cafeteira e Prefeito) 


CAFETEIRA 


(Todos riem.) 


CAFETEIRA 


MARIA BELEZOCA 
MARONETE 


PREFEITO 


MARIA BELEZOCA 
TODOS 


MARONETE 
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— Gedemar White, você tem peito. Lança- 
remos Maronete e Maria Belezoca pelo des- 
filadeiro de Macaé. Enquanto isso tomare- 
mos ar fresco. (alto para todos) Ofereço uma 
diligência para levar-nos ao local do... 


—... ao local do piquenique. Quem leva os 
sanduíches? 


— Eu levo os guardanapos. 
— Eu levo as bebidas. 


— Como prefeito da cidade, eu forneço ar 
fresco. 


— Por que não pedir um resgate? 
— À quem? 


— Quem sabe ela poderá também vir co- 
nosco ao desfiladeiro de Macaé? 
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(Ouve-se tropel de cavalos.) 
PREFEITO  — Estou ouvindo um barulho. 


(Pianista senta no palquinho. Pelos diversos cantos da cena aparecem, 
escondidas, as caras dos índios, sem serem notados pelo bando, que ainda 
escuta e olha para fora pela porta do saloon. Os índios [uns 14 ou 15] 
se escondem de novo quando entram em cena Joana Charuto e seu novo 
bando [Al, Barman e Babies] armados de revólveres.) 


JOANA — Quero ver quem vai fazer piquenique no 
desfiladeiro de Macaé! 
TODOS - — Joana Charuto! 


(Depois de uma cena muda em que os personagens dos dois bandos se en- 
frentam numa espécie de balé-mímica, ouve-se um tiroteio e quase todos 
caem mortos. Gedemar tenta ainda fugir, mas vem chegando o Barman 
atrasado.) 


BARMAN | (vendoacena) — E o ouro? 


(Gedemar atira no Barman, que cai morto no bar. Depois Gedemar vai 
fugir, mas, de cima, Al, ainda vivo, o vê.) 


AL (apontando o revólver) — Gedemar... (Dá 
sua risadinha característica.) 


(Gedemar se vira e os dois atiram ao mesmo tempo e morrem. Gedemar 
cai morto no ombro do Juiz, que fica impassível. A cena é então invadida 


pelos índios, numa grande gritaria com barulho de tambores.) 


EL MEXICANO  — Mescaleros, amigos! Viva los indios! Los 
indios... Los indios... 


(Mocinho, Mocinha e Caixa Registradora também entram com El Mexi- 


cano, e começam a dançar no meio da cena, enquanto por todo o teatro os 
índios dançam também.) 


FIM 
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MÚSICA 


MÚSICA DAS BABIES 


É melhor ser pistoleira, 

É melhor mudar de vida, 

É mais fácil ser bandida e atirar 

Que dançar, dançar, dançar sem parar... 


Com revólver na cintura 
Vamos ver quem nos segura, 


E quando encontrarmos ouro, que estouro, 


Vai ser bang, bang, bang, bang, que bang-bang! 
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UM TANGO ARGENTINO" 


Um ato e nove cenas 


* Esta peça foi levada pela primeira vez pelo Tablado, no Rio de Janeiro, em 
agosto de 1972, com cenários e figurinos de Joel de Carvalho; trilha sonora de 
Guilherme Vaz; coreografia de Suzana Braga; iluminação de Jorge Carvalho; 
assistente de direção, Sílvia Fucs; assistente de produção, Mílton Dobbin; 
diretor de cena, José Augusto Pereira; maquiagem, Ernestina Filgueiras; 
execução de cenário, Wagner dos Santos; execução dos figurinos, Betty Coimbra; 
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sonoplastia, Tutu Guimarães; eletricista, Roberto; contrarregra, Cláudio 
Neves e Ivanildo Marques; programa, Virgínia Valli; cartaz, Elber. Elenco: 
Wolf Maya, João Carlos Motta, Ricardo Neumann, Bernardo Jablonski, José 
Augusto Pereira, Francisco Tenreiro, Carlos Wilson, Mílton Dobbin, Martha 
Rosman, Lupe Gigliotti, Amicy Santos, Sura Berditchevsky, Sílvia Nunes, 
Gisela Padilha, Vânia Velloso Borges e Virgínia Valli. Direção geral: Maria 
Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


CARLOS GARDÊNIO, O instrutor 
FELIPE ANTÔNIO 

EUGÊNIO PRAZERES 

ADOLFO 

D. CALIXTO FUCS, O padre 
DETETIVE CALVELINO 

SR. BORGES 

MILTINHO 

D. MARTA MARAVILHA 

D. SHEILA PRAZERES 

D. LILAZES FLORIDOS BOSQUES 
ALICE MARAVILHA 

CARMINHA AVANÇO 

LURDINHA FLORIDOS BOSQUES 
D. MIMOSA BORGES 

D. VALE DE LÁGRIMAS 
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CENÁRIO 
UMA ACADEMIA DE TANGO 


PRÓLOGO 


Ouve-se um tango argentino em surdina. Com a cortina fechada, vêm che- 
gando os alunos da Academia de Tango. Carminha Avanço e Lurdinha 
Bosques de braços dados. Eugênio Prazeres e Adolfo. Sozinha e esbaforida, 
vem vindo Alice Maravilha, perseguida por Felipe Antônio. 


FELIPE  — Alice, espera! 


ALICE (parando) — Felipe Antônio, você é um an- 
tiquado, um fora de moda, um... um... estu- 
dante de engenharia! 


FELIPE  — Se você quiser, Alice, deixo até a enge- 
nharia, mas não fere mais meu pobre cora- 
ção, não seja cruel! 


ALICE | — Ouvir de novo que tenho que abandonar 
a academia, jamais! 


FELIPE (furioso) — Você está escangalhando com 
nosso amor, Alice... Está dando ouvido às 
juras daquele instrutor vaselina... 


ALICE  — Como ousast... (Sai furiosa.) 
FELIPE  — Só me resta continuar na dança tam- 
bém... (Sai.) 


(Vem chegando uma dama mascarada; é d. Mimosa Borges; passa aflita e 
desconfiada; segue-a, também de máscara, d. Calixto Fucs, o padre.) 
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1º CENA 


(9) pano se abre. O instrutor está com um apito na boca e todos os pares 
estão prontos. Felipe tenta trocar de par com Adolfo, mas não consegue. 
Adolfo com Alice. Felipe com Carminha. Eugênio com d. Mimosa. D. Fucs 
com Lurdinha. Miltinho está no gramofone. 


INSTRUTOR  — E um e dois e um-dois-três-quatro. E um 
e dois e um-dois-três-quatro. 


(Todos fazem os passos sem música.) 


INSTRUTOR  — Alegria! Vamos! A dança se caracteriza 
pelo gracioso bamboleio do corpo. Vamos. 
Força nas pernas. Cavalheiros, é indispen- 
sável que ao conduzir uma dama haja estilo. 
O braço direito, com a mão aberta e dedos 
juntos, sem rigidez, é colocado em volta do 
corpo da dama, um pouco acima da cintura, 
de modo a permitir maior liberdade de movi- 
mentos. Conservando o cotovelo levantado, 
o cavalheiro dará mais firmeza às direções. E 
um e dois e um-dois-três-quatro; e um e dois 
e um-dois-três-quatro. Ó, juventude que não 
tem mais força. Veja, sr. Felipe Antônio, o se- 
nhor não está segurando bem o seu par. Mais 
entrega... assim. (Toma Alice e faz um passo 
bem agarradinho.) Você continua esplêndida, 
Alice Maravilhosa! É a partner ideal. Formo- 
sa e leve, devia estar na capa da Cena Muda. 
Vai ser uma grande dançarina de milonga. 
(falando mais alto) Para se dançar bem o tan- 
go é preciso haver uma dádiva total do ser. 


ALICE (emocionada) — Eu entendo, senhor... eu 
entendo... 


INSTRUTOR  — Vejo que você entende, Alice... Nós nos 
entendemos muito... 
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FELIPE 


INSTRUTOR 
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(querendo interromper o diálogo) — Mas eu 
não consigo... 


(deixando Alice) — Claro que não pode en- 
tender, sr. Felipe Antônio. A dança é um 
prazer... E um e dois; e um-dois-três-qua- 
tro. E um e dois; e um-dois-três-quatro. 


(Carminha Avanço começa a rir.) 


INSTRUTOR 


CARMINHA 


INSTRUTOR 


CARMINHA 


EUGÊNIO 


— Não é preciso rir tanto, Carminha Avan- 
ço. A alegria vem de dentro. 


— Eu sei... 
— O tango é um ritual... Seriedade, dádiva, 
paixão, entrega... (Continua a demonstração 


com Alice.) 


(sempre querendo conquistar Felipe Antônio) 
— Seriedade, dádiva, paixão, entrega... 


— Carminha! 


(Carminha olha para ele; Eugênio sorri feliz.) 


D. FUCS 


INSTRUTOR 


D. FUCS 


INSTRUTOR 


D. FUCS 
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(de máscara) — O senhor não está exage- 
rando, sr. Carlos Gardênio? 


— Mas o tango é um exagero! Um exagero! 
É a Espanha no sangue transportada para as 
planícies argentinas, ardendo nas veias... O 
que é que o senhor veio fazer aqui, então, 


senhor... senhor? 


— Prefiro ficar anônimo. Me chame de 
sr. X. 


— Está bem. O que veio fazer aqui, sr. X? 


— Aprender... a dançar... e um e dois; e 
um-dois-três-quatro... 
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INSTRUTOR 


MILTINHO 


INSTRUTOR 


MILTINHO 


INSTRUTOR 


MIMOSA 


D. FUCS 


MIMOSA 


D. FUCS 


MIMOSA 


D. FUCS 


INSTRUTOR 


MIMOSA 


D. FUCS 


MIMOSA 
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— Então é preciso se dar mais, sr. X. Serie- 
dade, dádiva, paixão, entrega... (Segura a sra. 
Mascarada.) Por que tanto medo, sra. Mas- 
carada? A senhora está reagindo à entrega! 


(tentando fazer passos) — Seriedade, dádiva, 
paixão, entrega! 


— Miltinho, atenção ao gramofone. Você 
está trabalhando. Disciplina, ordem e con- 
centração! 


— Sim, senhor. 


(ainda para d. Mimosa) — Por que não ti- 
ram a máscara na hora da aula? 


— Nunca! 

— Nunca! 

— Impossível! 

— Impossível! 

— Prefiro ficar no anonimato! 

— Prefiro ficar no anonimato! 

— Temos vigia e nada pode nos perturbar. 
Ninguém nunca descobrirá que a senhora 
frequenta esta academia; ou, quem sabe, 
então, a senhora passa para o horário da 


tarde... é a hora discreta. 


— Quando me matriculei pedi para ficar 
sempre anônima. 


— Eu também. 


— O senhor disse que eu poderia... E prefi- 
ro este horário. Razões particulares. 
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INSTRUTOR | — Não precisa se explicar mais, sra. Mascara- 
da. A academia respeita qualquer anonimato 
desde que a deixe mais livre para dançar. 

MIMOSA | — Obrigada, sr. Carlos. 
D.Fucs  — Obrigado, sr. Carlos. 


(Carminha ri.) 


INSTRUTOR | — À senhorita está muito nervosa hoje... 

CARMINHA  —É porque tudo é tão divino aqui! 
TODOS | — Divino! 

INSTRUTOR  — Põe a música, Miltinho. 


(Miltinho põe um tango. Todos dançam. De repente a música cessa e é 


substituída por uma sirene que acompanha uma lâmpada vermelha que 


pisca. Todos entendem. Há uma transformação completa no ambiente. Os 


cartazes onde se liam vários anúncios da academia e das vantagens da 


dança são trocados por anúncios de um curso de línguas. Todos se sentam 


em cadeiras e pegam cadernos. Chega o detetive Calvelino.) 


CALVELINO | — Ouvi uma música. Que curso é este? 
INSTRUTOR | — Curso de línguas. 

CALVELINO  — Línguas? 

INSTRUTOR | — Línguas vivas. 


(Carminha ri.) 
CALVELINO 


FELIPE ANTÔNIO 


(fitando Carminha) — Que fuzarca é esta? 


— Acho que devemos... 


INSTRUTOR  — O senhor deve se aplicar mais aos estu- 
dos, sr. Felipe Antônio. 
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(Carminha e Lurdinha tornam a rir.) 


CALVELINO  — O que é isto? 
INSTRUTOR  — É permitido rir num curso de línguas 
vivas. 
CALVELINO | — Rir de quê? É... alguma coisa gaiata, pra rir, 


o que eles estão aprendendo? Parece até que 
gostam de estudar... O senhor é o professor? 


INSTRUTOR | — Sou. 
CALVELINO  — E aquele ali? 

MILTINHO  — Quem? Eu? Orientador pedagógico. 
CALVELINO | — Por que estes usam máscaras? 
INSTRUTOR | — O curso é livre. 

CALVELINO | — O curso é livre? O que o senhor chama 


de curso livre? 


INSTRUTOR  — Livre para se usar máscara. 
CALVELINO | — Moderninho, hem? 
INSTRUTOR  — O senhor quer se matricular ou veio pe- 


dir informações? 

CALVELINO | — Vim descobrir coisas. Sou detetive par- 
ticular; pago para descobrir pistas... Vou 
avisando. Estou na pista. 

tToDOs  — Oh! 
(D. Mimosa começa a se sentir mal.) 


CALVELINO  — Nervosinhos, hem? Posso ver o fichário? 


INSTRUTOR | — Quer saber o nome dos alunos? 


757 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 757 & 13.01.10 11:54:59 


CALVELINO 


INSTRUTOR 


CALVELINO 


INSTRUTOR 
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INSTRUTOR 
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— Mais ou menos. (Encara Mimosa.) Estu- 
diosa? 


— Muito! É proibido mexer nas fichas. 


— Proibido, é? Bem. Por hoje fico nisto 
mesmo, mas volto amanhã. 


— A que horas? 
— À hora que o senhor menos esperar. 


— Então esperarei. 


(Surge d. Vale de Lágrimas.) 


INSTRUTOR 


CALVELINO 


VALE 


CALVELINO 


VALE 


— Mamita. 

— Vale de Lágrimas! 

— Calvelino amado mio! 

— O que você está fazendo aqui? 


— Este es mi filho. (Aponta para o instrutor.) 


(Calvelino puxa Vale para um canto.) 


CALVELINO 


VALE 


CALVELINO 


VALE 


CALVELINO 
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— Vale, minha amada, peço a você não di- 
zer a ninguém que você me conhece. Há 
muito deixei aquela vida de boêmia e agora 
tenho uma profissão séria. 


— No me olvidaste, Calvelino? 


— Poderia deixar de te amar, Vale? O pas- 
sado não perdoa. 


— Suplício de uma saudade... 


— Em cada coração um pecado... 
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vaLE  — Brasa ardida... 


CALVELINO  — Dormida. Adeus, Vale! E não diga a nin- 
guém que você me viu... (Beija-lhe a mão e 
desaparece.) 


vALE — — Adeus às armas... Quem tudo quer tudo lo 
pierde... Não se assustem: ele es incapaz de 
fazer mal a alguém. Calvelino foi um grande 
dançarino. Uno guapo milonguero. Depois... 


(Suspiro forte. Todos estão de pé em atitude de respeito. Vale se retira 
cantando um tango. Atrás dela sai o instrutor.) 


TODOS  — Quem é? 

MILTINHO  — Éd. Vale de Lágrimas, mãe do seu Carlos 
Gardênio. Foi campeã de tango em Punta 
del Este. 

vALE  (Reaparece momentaneamente.) — Milti- 


nho! Em Mar del Plata también! 

MILTINHO  — Desculpe, d. Vale!... Agora ela está apo- 
sentada e vive na sua alcova, no segundo 
andar, tocando discos e relembrando suas 
glórias... 

(Volta o instrutor, enquanto todos trocam de novo os cartazes.) 


INSTRUTOR | — Música, Miltinho. 


(Todos dançam freneticamente um tango.) 
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2º CENA 


Sala de d. Marta. Sentados: d. Marta Maravilha, d. Sheila Prazeres, d. Lilazes 
Floridos Bosques, d. Mimosa Borges, sr. Borges, d. Calixto Fucs e Calvelino. 


MARTA 


CALVELINO 


MARTA 


SHEILA 


CALVELINO 


MARTA 


CALVELINO 


D. FUCS 


SHEILA 


D. FUCS 
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— Bem, vamos começar a reunião. Sr. Cal- 
velino, o senhor trouxe o relatório? 


— Ainda não posso dizer nada. Preciso de 
mais algum tempo para precisar minhas in- 
formações. 


— Estamos lhe pagando, sr. Calvelino. 


— Um conto de entrada e trezentos mil 
réis de cachê por trabalhos extraordinários. 
E muito dinheiro. 


— Sra. Sheila Prazeres, o mister de deteti- 
ve particular exige absoluta segurança nas 
observações. 


— E que é que o senhor já observou? Pe- 
dimos para seguir nossas filhas. Pagamos 
para isto; portanto, temos o direito de exi- 
gir de sua parte... 


— Tenho várias pistas, d. Marta, mas por 
enquanto são só rumores. Só posso lhe di- 
zer que sua filha é assídua nos estudos. 


— A mocidade quer seriedade, dádiva, pai- 
xão, entrega... 


— Este não é o momento de fazer preleção, 
d. Fucs. Os tempos mudaram muito. 


— Mudaram sim, d. Sheila, bem o sinto. Eles 
querem seriedade, dádiva, paixão, entrega! 
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MARTA 


MIMOSA 


BORGES 


LILAZES 


MARTA 


LILAZES 


D. FUCS 


SHEILA 


MIMOSA 


SHEILA 


MIMOSA 


BORGES 


MIMOSA 
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— Chega de religião, d. Fucs. Todas paga- 
mos para educar nossas filhas nos melho- 
res colégios da cidade. E elas andam rebel- 
des, desobedientes, mentirosas e sobretudo 
misteriosas, estranhas... 


— Muito estranhas mesmo. Ainda bem que 
não temos filhos, não é, Borges? 


— Fique quietinha, Mimosa. Acalme-se. 
— Há mais de dois meses, d. Marta Maravi- 
lha, que Alice não frequenta minhas aulas. 
E artes decorativas é uma matéria amena e 
moderna. 

— E no entanto ela me garante que fre- 
quenta suas aulas. E sua filha, d. Lilazes, 


não tem faltado também? 


— Tem. Não posso atinar no que se passa 
na cabeça das mocinhas de hoje. 


— Elas querem dádiva, paixão, entrega! 
— O senhor está se excedendo, d. Fucs. O 
momento não é de religião, já dissemos, 


queremos a verdade... 


— Mas, às vezes, somos tentadas a escamo- 
tear a verdade em nome da... da... 


— Em nome de quê, d. Mimosa Borges? 
— Em nome da liberdade de... 

— Você não sabe o que está dizendo, meu 
bem. Você tem ido às massagens, às du- 


chas...? 


— Tenho sim, querido, tenho sim... Oh, se 
tenho ido! 
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BORGES  — Você me deixa feliz! 

MARTA  — Bem, vamos terminar a reunião. Peço 
ao sr. Calvelino que continue a vigiar. Pre- 
cisamos ter a certeza de que nossos filhos 
andam bem vigiados. Só assim poderemos 
ter a certeza de estarmos cumprindo com o 
nosso dever... 

LILAZES — E ficarmos com nossas consciências 
tranquilas... 

SHEILA  — Já temos bastantes problemas com nossa 
própria vida. Sou viúva e sei. 

LILAZES  — Também sei. 

MARTA — — Sabemos todas... 

SHEILA  — Ora, se sabemos... 

CALVELINO  — Os senhores podem ficar certos de que 
mais uma semana e descobrirei tudo so- 
bre as atividades de seus filhos. Boa tarde. 
(Sai.) 

MARTA  — Quero avisar ao sr. Borges e à d. Lilazes 
Floridos e, naturalmente, a Sheila Prazeres 
que hoje teremos mais uma aula do curso 
de quirosofia. 

MIMOSA  — Odeio quirosofia. Prefiro ficar no pre- 
sente. 

D.rucs  — Infelizmente, minhas obrigações de 
pastor de almas me impedem de abraçar 
mais essa arte. Os caminhos de Deus são 
outros. 

BORGES ' — Todos os caminhos levam a Deus. 

D. FUCS — Ou a Roma, sr. Borges. 
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BORGES  — À Roma também, é claro... 


MIMOSA  — Chega de discussão, Borges. Cada um 
sabe para onde vai. Uns querem ir a Roma, 
a Constantinopla, à Bahia. Têm o direito. 
Não se meta, Borges! 


BORGES  — Você está me agredindo, Mimosa? Tem 
ido às duchas, às massagens? Pago tudo, 
você sabe. 

MIMOSA | — Tenho ido, sim. Oh, como preciso! 
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3º CENA 


Os quadros da 3º cena são jogados à direita, esquerda e fundo do palco, ten- 
do cada um sua luz própria. Luz no fundo do palco. Calvelino em cena. 


CALVELINO  — Tenho que voltar lá. Mas se encontro 
Vale de Lágrimas de novo, eu morro. Can- 
tar o tango chorando! Ai, meu tempo! (Sai 
Calvelino.) 


(Apaga-se a luz do fundo. Acende à direita. Marta em cena, com Alice.) 


MARTA — — Alice! A vida tem deveres. 
ALICE — — Sei disso, mamãe. 
MARTA — — Você anda estranha com sua mãezinha. 
ALICE — Não sou mais uma criancinha, mamãe. 
MARTA  — A vida está cheia de perigos. 
ALICE  — Você não entende, mamãe... 
MARTA — — Não entendo. 
ALICE | — A vida tem deveres... 
MARTA — — Teu dever é ouvir tua mãe. 
ALICE —.. 
MARTA  — Ouvir tua mãe. 
ALICE —.. 
MARTA  — Ouvir tua mãe. 
ALICE — Não precisa gritar, mãe. Estou ouvindo. 
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MARTA  — Você está estranha. Onde é que você 
tem andado, Alicinha? Você tem estado 
pálida, distante, não tem comido direito, 
alheia a tudo. Até o mingauzinho de mai- 
sena que você toma desde criancinha você 
tem recusado. 


ALICE —.. 
MARTA  — Não chore, filhinha. Sei de tudo que é 
bom para você. 
ALICE | — Mingauzinho de maisena?! 
MARTA  — Não precisa gritar, filha. Estou ouvindo. 
(Alice sai.) 
MARTA  — Não entendo. Não entendo. Estou 


exausta. Ser mãe... “é padecer num paraí- 
so”, Preciso pensar mais nisto. Não consigo 
pensar... Vou para a aula de quirosofia. 


(Sai Marta. Apaga-se a luz à direita, acende-se à esquerda. Felipe Antônio 
e Adolfo em cena.) 


FELIPE ANTÔNIO  — Alice é fútil, superficial, doidivana, coque- 
te, burra, exibida, caprichosa, fútil... fútil... 
O que você acha, Adolfo? Você é o meu 
melhor amigo. Diga, sinceramente, o que 
você acha? 


ADOLFO  — Eu? Bem, acho Alicinha um pedaço de 
moça. O instrutor é que tem sorte! 


FELIPE ANTÔNIO (Agarra Adolfo.) — Então você acha que uma 
moça que se porta daquela maneira na aula 


de tango... 
ADOLFO | — Não... não acho nada. 
FELIPE ANTÔNIO  — Tem que achar alguma coisa... 
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ADOLFO 


FELIPE ANTÔNIO 


ADOLFO 


(Felipe avança de novo.) 


ADOLFO 
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— Acho Alice fútil... superficial, exibida, 
doidivana, coquete, burra, caprichosa, fú- 
til... fútil... fútil... 


(ainda mais furioso) — Quem é você, dan- 
çador gomalina de tango argentino, para 
julgar minha namorada... aprendiz de pro- 
fessor de dança... Maricas, dobre a língua 
e veja lá como emprega as palavras para se 
dirigir a Alice Maravilha... 


— Me larga, Felipe Antônio! Você não pas- 
sa de um ciumento, de um... de um... 


— Não quero mais ver a sua cara... (Saem 
os dois.) 


(Apaga a luz à esquerda, acende à direita. Lurdinha em cena.) 


LILAZES 


LURDINHA 


LILAZES 


LURDINHA 


LILAZES 


LURDINHA 


LILAZES 


LURDINHA 
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— Lurdinha, você não frequenta mais as 
aulas de artes decorativas. 


— Não gosto de artes decorativas, mamãe. 
— Mas eu sou a professora, Lurdinha. 

— Que tédio, mamãe! 

— Você precisa gostar de alguma arte, mi- 
nha filha. Você é sangue do meu sangue, e 


eu sempre fui artista. 


— Quem disse que não gosto de arte, ma- 
mãe? 


— Que artes, Lurdinha? 


— Ora, mamãe. Sinto que um abismo nos 
separa... (Sai.) 
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LILAZES  — Que abismo é esse, meu Deus! Vou para 
a aula de quirosofia... (Sai.) 


(Apaga-se a luz à direita, acende no fundo. Calvelino e d. Fucs em cena.) 


D.rucs — Estou fazendo uma pesquisa sobre o 
comportamento da juventude nos dias de 
hoje. Gostaria de ter o seu apoio, sr. Cal- 
velino. Como detetive particular, o senhor 
deve ter acesso a todos os meios. 


CALVELINO  — Infelizmente, seu Padre, minha profis- 
são exige o maior sigilo. 


D.Fucs  — A minha também. 

CALVELINO  — Então, nossas profissões são parecidas. 
D.rFucs  — O senhor acha? 

CALVELINO  — Mas é claro. Nós dois trabalhamos em 


segredo. Ver para crer. 


D.Fucs  — Como são Tomé. Ver para crer. Quero 
ver de perto... 


CALVELINO | — E melhor o senhor não ver muito de per- 
to. Fica no confessionário, seu Padre, e dei- 
xa o resto por minha conta. (Saem os dois.) 

(Apaga-se a luz do fundo, acende luz à direita. Em cena, Sheila e Eugênio.) 
SHEILA  — Eugênio, meu filho, você anda tão páli- 
do, tão retraído, precisa se divertir mais um 
pouco, filhinho. 


EUGÊNIO  — Você acha, mãe? 


sHEILA  — Claro! Esta vida de estudos, esses cursos 
tão puxados! Não gosto de te ver assim. 
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EUGÊNIO 


SHEILA 


EUGÊNIO 


SHEILA 
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SHEILA 
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— Vou procurar me divertir um pouco, 
mãe. 


— Pena você não gostar mais de aeromode- 
lismo! 


— Não gosto mais, mãe. E você, mãezinha, 
anda tão pálida, tão retraída, precisa se di- 
vertir mais um pouco. Por que não conti- 
nua com as aulas de declamação, de canto? 
Só porque está viúva... 


— Filho, uma viúva é uma viúva... 
— Isso é verdade, mãe. Tem a lembrança 
do pai. Você é uma mãe da pontinha! (Sai 


Eugênio.) 


— Ah! Estou em paz com meu filho! Vou 
para a aula de quirosofia!... 


(Sai Sheila. Apaga-se a luz da direita, acende no fundo. D. Fucs em cena.) 


D. FUCS 


— Tenho que continuar na dança! Entrega, 
paixão... dádiva... Cristo já pregava tudo 
isto, não é de hoje... (Sai.) 


(Apaga-se a luz do fundo, acende à direita. Em cena sr. Borges e d. Mimosa.) 


BORGES  — Não admito que você me desmoralize na 
frente dos outros, Mimosa. 

MIMOSA | — Você tratou d. Fucs de maneira pouco 
gentil. 

BORGES  — Quem é que sabe das coisas, Mimosa, 
esposo ou esposa? 

MIMOSA | — Claro que é você, Borges, mas às vezes... 

BORGES — — Você precisa ir mais às duchas, às massa- 
gens, Mimosa. Está muito nervosa. 
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MIMOSA | — Tenho ido sim, Borges, oh, se tenho ido! 
Se não fossem as duchas! 


BORGES  — Ainda bem. Tenho que deixá-la agora, 
Mimosa. Preciso ir a Petrópolis visitar mi- 
nha tia doente... 
MIMOSA | — Vou buscar seu guarda-pó. 
(Beijam-se com cerimônia. Mimosa sai.) 
BORGES | — Vou para a aula de quirosofia... (Sai.) 
(Apaga a luz da direita, acende a luz do fundo. Em cena Felipe Antônio.) 
FELIPE ANTÔNIO  — Eu ainda quebro a cara daquele canalha! 
Ele também quer namorar Alice. Vou des- 


cobrir tudo... (Vai saindo e vem chegando 
Carminha Avanço.) 


CARMINHA — — Felipe Antônio. 
FELIPE ANTÔNIO  — Me deixa, Carminha. (Sai Felipe Antônio, 
entra Adolfo.) 
CARMINHA | — Adolfo, Felipe Antônio é um... mal-edu- 
cado... 
ADOLFO  — Você gosta dele, Carminha? 
CARMINHA  — Loucamente. 
ADOLFO  — Pois eu... pois eu... Felipe Antônio é 


um... eu estou loucamente apaixonado por 
Alice. Vou me declarar a ela. (Sai.) 


CARMINHA  — Adolfo apaixonado por Alice! Então o 
campo está livre. Felipe Antônio! (Sai.) 


(Entra Eugênio.) 
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EUGÊNIO 


(Chega Lurdinha.) 


LURDINHA 
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— Sim... Foi Carminha que passou por 
mim como uma bala. Vou procurá-la. Não 
aguento mais... (Sai.) 


— Eugênio! Eugênio! Meu Deus, que rapaz 
simpático... atraente. Estou louquinha de 
amor por ele. Como amar é bom... (Sai.) 
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4º CENA 


Mesmo cenário da 1º cena. Veem-se prontos para começar a dançar d. 
Marta Maravilha e Carlos Gardênio, d. Sheila Prazeres e Adolfo, Lilazes 
Floridos e o sr. Borges. Miltinho ao gramofone. Todos, menos Adolfo, o 
instrutor e Miltinho, estão de máscaras. 


INSTRUTOR — E um e dois e um-dois-três-quatro... E um 
e dois e um-dois-três-quatro... Força nas per- 
nas, graça, donaire. A milonga exige precisão 
nos passos. A dama dá passos por dentro, 
mas não usando a ponta do pé e sim o calca- 
nhar. O cavalheiro se apoia mais com a ponta 
do pé... E um e dois e um-dois-três-quatro... 


MILTINHO (muito aflito) — Partiu-se de novo a agulha, 


seu Carlos. 
CARLOS  — Põe outra. 
MILTINHO  — Que outra? O senhor não deu dinheiro 


para comprar outra, ora, ora. 


CARLOS  — Já disse que depois da turma da manhã 
é sempre bom verificar a quantidade de 
agulhas. Nunca poderei conservar o bom 
conceito de que goza esta academia na nos- 
sa sociedade com estas quebras de ritmo 
no trabalho criativo. Me quedo furioso... 
fora de mim... tenho ganas de volver ime- 
diatamente a mi país... quiero matar... es- 
trangular... estes obstáculos que impedem 
o florescimento completo de uma arte tão 
requintada... Ó! Mamita... Esta falta de di- 
nheiro ainda me põe louco! Louco! Louco! 


LILAZES  — Que charme... 


SHEILA  — Que atraente. 
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caRLOS  — Tivesse eu uma academia verdadeira 
onde se cultivasse a dança como um ritual 
de beleza! A formosura da mulher aliada aos 
movimentos graciosos do corpo! Ah! se eu 
não tivesse obrigações para com mamãe, re- 
tornaria imediatamente a Buenos Aires... 


TODAS | — Não! Não! 


CARLOS — Sil Si! Ou então mandaria vir mais agu- 
lhas, mais instrutores... mais discos... Um 
divino tango, uma milonga, um maxixe 
brasileiro, um double Boston, um triple 
Boston, um one-step, uma mazurca russa, 
tudo isso precisa de mais espaço, mais am- 
biente, para poder invadir como um sopro 
de ritmo e beleza a alma da elite de uma 
sociedade. Quiero transmitir a mis alunos el 
fuego sagrado de la entrega ao belo! 


(Todos estão encantados e boquiabertos.) 
MILTINHO  — Achei uma agulha, seu Carlos. 
caRLOS  — Põe de novo o tango, Miltinho. Ah! Esta 
falta de dinheiro ainda me põe louco! Lou- 


co! Louco! 


(Todos recomeçam a dançar com a música em surdina.) 


MARTA  — Quem sabe, sr. Carlos, eu poderia... eu 
poderia... 

carRLOS  — Claro que a senhora poderia. Sei que é 
riquíssima. 

MARTA — — Sou muito rica, Carlos Gardênio. 

carRLOS  — Euentendo... eu entendo... A futura aca- 


demia terá o seu nome, sra. X. 
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CARLOS 


MARTA 


CARLOS 


MARTA 


CARLOS 


MARTA 


CARLOS 


MARTA 


CARLOS 
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— Meu nome. Não. Nunca! Quero ficar in- 
cógnita. 


— Então, ela se chamará... 


— Gostaria de prestar uma homenagem à 
mestra das mestras! 


— Mamita! 
— Academia de Vale de Lágrimas! 
— Que homenagem lindíssima! 


— Que romântico, sr. Carlos. Sinto que ar- 
rebento! 


— Que sentimentos fortes a senhora deixa 
escapar na dança! 


— Meu desejo era viver em Buenos Aires! 
— Não faça isto! 


— Não poderia mesmo. Faremos desta aca- 
demia uma pequena Buenos Aires! 


— Mulher divina. A senhora é casada? 

— Sou viúva! Preciso tanto do tango! 

— Que bela entrega! 

— Sr. Carlos... sr. Carlos... não consigo 
mais me expressar... (Marta começa a dizer 


coisas ininteligíveis.) 


— Mas isto é africano! Divino! Miltinho, 
põe um maxixe brasileiro! 


(Todos se afastam e Carlos dança com Marta um maxixe. Todos se saco- 


dem em seus lugares. Como na 1º cena, a música e o curso se transformam 
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num curso de línguas. Todos se sentam e pegam cadernos. Chega o dete- 


tive Calvelino.) 


CALVELINO 


CARLOS 


CALVELINO 
CARLOS 
CALVELINO 


ADOLFO 


CARLOS 
CALVELINO 

(Miltinho ri.) 
CALVELINO 


MILTINHO 


CALVELINO 
CARLOS 


CALVELINO 


MARTA 


TODOS 
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— A música vem do quarto de Vale de Lá- 
grimas? 


— Sim. Mamãe foi uma cantora famosa, o 
senhor sabe! 


(à parte) — Cantava chorando... Que paixão! 
— O cursinho continua. 
— Nova turma? Aprende-se muito? 


— Ah! Já sei! Então o senhor quer se matri- 
cular? 


— Adolfo! 


— Só observo. 


— Qual é a graça? 


— Observando a gente aprende muito, 
não é? 


— Tiram-se conclusões. 

— O senhor tirou alguma, seu Calvelino? 
— Estou só observando. Ah! quero avisar 
uma coisa. Para melhor observar gostaria 
que tirassem as máscaras. 


— Impossível! 


— Impossível! 
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CALVELINO  — Nada é impossível para mim. (à parte) 
Só você foi impossível, Vale de Lágrimas. 
(noutro tom) Esperarei... Esperarei... Espe- 
rarei... Sou pago para esperar. 


MARTA (num arroubo de indignação) — O senhor é 
pago para agir entre a juventude, e não... 


CALVELINO si Conheço esta voz. 


(Eles se olham e Marta, nervosa, começa a repetir frases do curso de lín- 
guas acompanhada pelos outros.) 


CALVELINO  — Que curso de línguas é este? Nervosi- 
nhos, hem? (Com gesto desesperado, joga o 
revólver em direção do quarto de Vale de Lá- 
grimas e continua gritando.) Vale de Lágri- 
mas! O passado não perdoa! Continuarei 
a observar! Vale de Lágrimas! (Sai sempre 
dizendo frases e jogando beijos para Vale, en- 
quanto os outros continuam assustadíssimos, 
sem nada entenderem.) 


CARLOS  — Nossa Senhora de Guadalupe! Se ele 
descobre! 


(Sheila quase desmaia nos braços de Adolfo.) 
ADOLFO — — Esta dama está se sentindo mal... 
SHEILA  — Se meu filho descobre que eu estou 
traindo a memória do meu falecido mari- 
do, estou perdidamente perdida... 
MARTA — — Controle-se, Sheila, o nosso instrutor não 
deve saber de nada... Minhas amigas, estamos 


de máscaras... Ninguém descobrirá nada. 


LILAZES | — Preciso voltar às artes decorativas... Não 
aguento mais tanta emoção! 


(Sheila encosta a cabeça no ombro de Miltinho.) 


775 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 775 & 13.01.10 11:55:00 


SHEILA 


MILTINHO 


SHEILA 


BORGES 


MARTA 


SHEILA 


BORGES 


MARTA 


LILAZES 


ADOLFO 


CARLOS 


ADOLFO 


CARLOS 


ADOLFO 


CARLOS 
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— Queria tanto... tanto... 


— O que é que a senhora queria tanto, 
dona? 


— Dançar o tango. Sou louquinha por mi- 
longas... 


— Pagamos para que aquele detetive nos 
vigie! Que irresponsabilidade! 


— Pensar que é em academia de tango que 
ele anda! 


— Hipócrita! 


— Não se pode confiar em mais ninguém 
hoje em dia, madame. 


— Eéa este tipo de gente que entregamos 
nossas filhas para serem vigiadas! 
— Hipócrita! 


(à parte) — O melhor é continuar a dançar, 
seu Carlos, as balzacas não aguentam mais 
tanto choque. 

— Não posso perder essas freguesas. 

— Agora que o dinheiro vai começar a entrar! 
— A sra. X prometeu ajudar a academia. 
Este Calvelino ainda me estraga o negócio. 


Logo hoje que o ritmo estava tão bom. 


— Talvez a sra. Vale de Lágrimas pudesse 
dar um jeito no Calvelino. 


— Boa ideia, vou pedir à mamãe esse sa- 
crifício. É preciso afastar definitivamente 


esse detetive da academia. (falando alto) 
Senhoras e senhores, a situação da aca- 
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demia chegou a seu clímax. Temos que 
nos tornar independentes de intrusos que 
vêm nos perturbar o cerimonial belíssi- 
mo da dança! Sinto que no futuro próxi- 
mo haverá um enorme florescimento do 
tango pelo mundo todo. O próprio papa, 
assustado com falsos rumores sobre a in- 
conveniência moral desta dança, pediu 
uma audiência para vê-la de perto. Minha 
mãe, Vale de Lágrimas, comandará esta 
audiência. Prevejo o tango sendo adotado 
em conventos e seminários. Criancinhas 
de colo serão ninadas ao ritmo do tango. 
E esta academia será uma precursora des- 
ta era maravilhosa! Aqueles que quiserem 
contribuir para esta obra colossal que será 
a nova academia poderão oferecer seus do- 
nativos e terem seus nomes eternamente 
gravados nas paredes deste salão e no mais 
profundo do meu coração! 


MARTA — — Doarei minha fazenda em Minas Gerais! 


LILAZES  — Toda a minha renda do curso de artes 
decorativas doarei à obra! 


BORGES  — Ofereço meus trabalhos profissionais de 
advogado de causas criminais para defen- 
der a academia. 


(Sheila canta um tango, que é interrompido por d. Vale de Lágrimas, que 
fita Sheila. Sheila, emocionada, para de cantar. Vale se retira.) 


MARTA | — Que emoção! 
LILAZES  — Quanta emoção! 

SHEILA  — Emoção demais! 

MARTA | — Mas peço... peço... peço... 
CARLOS  — Peça, sra. X. 
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TODOS — Peça... peça... 
MARTA | — Que tudo fique secreto! 
CARLOS  — Ficarásecreto, sra. X. A futura Academia 


de Tango Vale de Lágrimas será secreta. 
(Todos batem palmas.) 
CARLOS  — Põe um tango, Miltinho. 


(Todos dançam.) 
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5º CENA 


Volta Adolfo e aguarda. Surge Alice. Adolfo tenta beijá-la. 


ALICE  — Adolfo, que é isso? Não. 
ADOLFO  — Por quê, Alice? 
ALICE | — Você sabe de quem eu gosto. 
ADOLFO  — Sei. Mas você pode mudar... Felipe An- 


tônio não quer mais te ver... 
ALICE  — O quê? 


ADOLFO  — Ele sabe que você está apaixonada pelo 
Carlos Gardênio. 


ALICE — — Não se meta, Adolfo. Não se meta. 


ADOLFO  — Me dá um beijo, Alice, e eu prometo que 
te deixo em paz. 


(Vem surgindo Felipe Antônio. Adolfo tenta de novo beijar Alice.) 
FELIPE ANTÔNIO  — Adolfo! Adolfo! Eu me mato! 
(Alice se desvencilha de Adolfo e foge, sempre perseguida por ele.) 
FELIPE ANTÔNIO  — Não, sou muito jovem ainda pra morrer; 

o melhor é matar Adolfo. Vou esganá-lo... 
depois esgano também aquele Carlos Gar- 
dênio. Oh, que ganas tenho de morrer! 

(Vem chegando Carminha Avanço.) 


CARMINHA  — Felipe Antônio! 


FELIPE ANTÔNIO  — Carminha Avanço, estou despedaçado! 
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CARMINHA 


FELIPE ANTÔNIO 


CARMINHA 


FELIPE ANTÔNIO 


CARMINHA 


FELIPE ANTÔNIO 
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— Por quê, Felipe Antônio? Você é o rapaz 
mais maravilhoso que já encontrei, não 
pode estar despedaçado desta maneira... 


— Você não sabe de nada, Carminha! 


— Sei, sim... sei que não posso mais viver 
sem você! 


— Tire isto da sua cabeça, Carminha. Meu 
coração pertence a outra. 


— Sei que você ama Alice, mas que posso 
fazer? Me beija, Felipe Antônio, que então 
poderei morrer... 


(tentando se desvencilhar de Carminha) — 
Você encontrará outro rapaz que mereça 
este teu amor, Carminha... 


(Neste momento vem voltando Alice; ao ver Felipe quase abraçado com 


Carminha, recua.) 


ALICE 


FELIPE ANTÔNIO 


CARMINHA 


FELIPE ANTÔNIO 
CARMINHA 


FELIPE ANTÔNIO 


(à parte) — Ah! Carminha Avanço, minha 
melhor amiga! Felipe Antônio me traindo. 
Agora sim sei que posso entregar meu co- 
ração ao tango! (Sai.) 


— Carminha, me deixa que meu coração 
pertence a outra... 


— O que adianta amar quem não te ama? 
Você gosta de sofrer? 


— Detesto sofrer... 
— Então... 
— Prefiro morrer... (Vai saindo; no caminho 


vê o revólver que Calvelino tinha deixado e 
apanha-o.) 
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CARMINHA 
(Vem vindo Eugênio.) 
EUGÊNIO 
CARMINHA 
EUGÊNIO 


CARMINHA 


EUGÊNIO 
CARMINHA 
EUGÊNIO 


CARMINHA 
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— Meu Deus! Ele vai se matar! 


— Carminha Avanço! 
— Eugênio, estou desesperada! 
— O que houve, Carminha? 


— Descobri que gosto de alguém que não 
me ama. 


— Eu também, Carminha. 
— De quem você gosta, Eugênio? 
— De você. 


— De mim? E Lurdinha Bosques? 


(Vem chegando Lurdinha Bosques.) 


EucÊNio  — Detesto Lurdinha Bosques. Ela me per- 
segue como uma doida, já não posso mais. 
Vou me alistar no corpo de bombeiros... 
CARMINHA — — Só para se livrar de Lurdinha, Eugênio? 
EUGÊNIO  — Só para me livrar de Lurdinha Bosques. 
LURDINHA  — Pois você não se livrará de mim, Eugê- 
nio Prazeres. Hei de me casar com você, 
queira ou não queira. Também me alistarei 
no corpo de bombeiros. 
CARMINHA | — Você não tem o direito de interferir, Lur- 
dinha. Você está sendo cruel com Eugênio. 
EUGÊNIO  — Você é divina, Carminha. 
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CARMINHA — — Obrigada, Eugênio. Se eu não conseguir 
conquistar alguém que eu amo, você pode- 
rá ser meu namorado... 


EUGÊNIO — Carminha, esperarei! 


LURDINHA  — Se você namorar Eugênio Prazeres, Car- 
minha Avanço, eu te mato. 


CARMINHA | — Veremos. (Sai.) 
EUGÊNIO  — Você quer matar Carminha, Lurdinha 
Bosques? 
LURDINHA | — Você acha que eu vou deixá-la de bacana 


com você aos pés dela, enquanto eu... 
EUGÊNIO  — Lurdinha, se você se meter com Carmi- 
nha Avanço, eu te esborracho, porque eu te 
detesto, Lurdinha! (Sai.) 
LURDINHA  — Não... 


(Vem chegando d. Fucs.) 


LURDINHA  — Prefiro morrer a perder Eugênio Praze- 
res... Vou me matar! Vou me matar! 


D.rucs  — Filha de Deus, vá se confessar! A vida é 
bela! 
LURDINHA | — E quem disse que a vida não é bela? Não 
se meta, sr. X! A vida é bela! A vida é bela! 
(Sai.) A vida é bela! 
D.FuCs  — Ó! Juventude, quem te entende? (Sai.) 


(Vem vindo d. Mimosa Borges.) 
MIMOSA | — Como estou feliz! 


(Vêm chegando os outros alunos.) 
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6º CENA 


Todos estão em posição de sapateado. Sapateiam em conjunto. 


FELIPE ANTÔNIO 


ALICE 


FELIPE ANTÔNIO 
ALICE 

INSTRUTOR 

(Miltinho tira do disco.) 


INSTRUTOR 


ADOLFO 


CARMINHA 
FELIPE ANTÔNIO 
EUGÊNIO 
CARMINHA 
LURDINHA 
EUGÊNIO 


ADOLFO 
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— Alice! Eu te amo, ingrata! 


— Mentiroso. Pensa que não vi você aos 
pés de Carminha Avanço? 


— Cruel engano! 
— Agora estou mesmo livre de você... 


— Para a música, Miltinho. 


— Vocês hoje estão dispersivos. Adolfo, 
vem cá. O que há com você? Se você quer 
ser realmente um instrutor, é necessária 
uma total dedicação. 


(olhando para Alice) — É que... farei o possí- 
vel, sim, senhor. 


— Felipe Antônio! 

— Não quero mais falar com você. 

— Carminha, você arruinou a minha vida. 
— Me deixa, Eugênio! 

— Eugênio! Eugênio, eu te peço! 

— Carminha! Carminha! 


— Alice! 


& 13.01.10 11:55:01 


o 


ALICE — — Perca as esperanças, Adolfo! Minha vida 
agora será a dança! 


D.FuCs  — Por que gemem tanto? Por que sofrem des- 
ta maneira? Ó, Deus! Aliviai-lhes as penas... 


MIMOSA | — Estou ótima! Como é bom sapatear! 


caRLOS  — Vocês hoje não estão concentrados. E a 
dança pede uma concentração completa. 
(Puxa Alice para um canto.) O que há com 
você hoje, Alice? Sinto que seu espírito 
está longe daqui. 


ALICE  — Pelo contrário, sr. Carlos Gardênio, meu 
espírito nunca esteve tão aqui! Estou toda 
aqui! 


FELIPE ANTÔNIO  — “Estou toda aqui” É agora que esborra- 
cho este janota! Detesto dançar! Detesto 
dançar! Detesto dançar! 


INSTRUTOR | — Nós estamos numa academia de dança, 
não numa praça de touros! Silêncio. 


CARMINHA  — Ele detesta... Ele detesta Alice Maravi- 
lha. (Ri.) 


(Carminha começa a sapatear como uma louca. Todos param para olhar. 
Alice sente o desafio e começa a sapatear também.) 


ALICE — — Você se meteu em minha vida, Carminha 
Avanço. Não quero mais ser sua amiga. 


CARMINHA  — Você traiu Felipe Antônio com esse 
Adolfo. 
ADOLFO | — Alice, se você gosta de dança, então nós 


dois poderíamos abrir uma academia... 


EUGÊNIO — — Carminha, serei seu namorado e farei 
todas as suas vontades... 
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CARMINHA 


LURDINHA 


CARLOS 


ALICE 


FELIPE ANTÔNIO 


EUGÊNIO 


LURDINHA 


ADOLFO 


LURDINHA 
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— Não me moleste, Eugênio, você é um 
bobo, já disse. 


— Eu amo... eu amo Eugênio Prazeres... 


(gritando no meio da confusão) — Mamita! 
Mamita! 


— Me deixa em paz, Adolfo... me deixa em 
paz... Nunca mais namorarei ninguém. Se- 
rei dançarina de tango nos cabarés... 

(que ouviu) — Ainda bem que descobri sua 
verdadeira alma, Alice Maravilha. Você 
não passa de uma moça vulgar... 

— Carminha, me escuta... 


— Eugênio, eu te peço... 


— Eu também sou vulgar, Alice, vamos 
juntos abrir um cabaré... 


— Eugênio Prazeres... Eugênio Prazeres... 


(Cada vez mais os alunos sapateiam mais depressa. No meio de todos, d. 


Mimosa sapateia sorrindo. D. Fucs preocupadíssimo. Os outros todos estão 


brigando através do sapateado. Neste momento, escuta-se a voz de Vale de 


Lágrimas cantando um tango e chorando. Todos param de sapatear e Vale de 


Lágrimas acaba de cantar seu tango. Todos batem palmas e não notam que 


vem chegando Calvelino, que, por sua vez, extasiado com Vale de Lágrimas, 


esquece que é detetive e cai aos pés de Vale de Lágrimas. Os alunos, morrendo 


de medo e sem terem tempo de transformar o ambiente numa sala de pré- 


-vestibular, saem todos correndo, deixando na cena Calvelino e Vale.) 


TODOS 


CALVELINO 
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— O detetive! Estamos perdidos! Vamos 
embora! 


— Nunca mais pude esquecer essa voz! 
Você foi muito cruel comigo, Vale. 
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vaLE | — Calvelino, el passado passou. As coisas 
cambiaram muito. Nem tudo que reluz es 
ouro! Já não canto, já não danço e talvez não 
sejas mais mi guapo milonguero d'antanho. 


(Carlos Gardênio, mais que depressa, põe um tango na vitrola e Calvelino 
começa a dançar com Vale. Ouve-se o tango em surdina. O casal desapa- 
rece. Chega esbaforida Alice Maravilha.) 


ALICE  — Seu Carlos, seu Carlos, mamãe vem vindo 
aí. E agora, santo Deus, se ela me descobre 
aqui, todo meu futuro estará comprometido. 


(Alice se esconde. Entra Eugênio.) 
EUGÊNIO  — Ah! Se a mamãe soubesse... 
(Eugênio se esconde. Entra Lurdinha.) 


LURDINHA (dando um encontrão em Adolfo, que também 
vem chegando) — Mamãe também vem vin- 
do para cá. Eu irei para um colégio interno 
se ela me descobre nesta academia... Estou 
perdida. (Sai.) 


(Felipe Antônio chega esbaforido, gritando.) 


FELIPE ANTÔNIO  — Adolfo, você que me meteu nesta agora 
tire-me disto. Nunca poderei voltar para 
São Paulo se os jornais publicam este es- 
cândalo. O que vai ser de minha carreira? 


ADOLFO —— Larga a engenharia e funda comigo uma 
academia de dança. Dá mais dinheiro. 


(Ouve-se a voz de Mimosa gritando. Adolfo e Felipe Antônio desaparecem. 
Vem chegando Mimosa.) 


MIMOSA | — O Borges descobriu! (Entra em cena.) 
Se ele sabe que as duchas e as massagens, 


tomo-as nesta academia, ele me mata. O 
Borges descobriu! 


786 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 786 & 13.01.10 11:55:01 


CARMINHA 


MIMOSA 


CARMINHA 
MIMOSA 


CARMINHA 


MIMOSA 


CARMINHA 


MIMOSA 


CARMINHA 


MIMOSA 


CARMINHA 


MIMOSA 
(As duas se abraçam.) 


MIMOSA 


CARMINHA 


MIMOSA 
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(Chega e fica estatelada ao ouvir Mimosa.) — 
Borges? Meu pai! 


— Quem, meu marido? O dr. Cupercino 
Borges? 


— Ele mesmo. 

— Ele nunca me disse que tinha uma filha. 
— Depois que mamãe morreu, ele se casou 
de novo, mas nunca quis me apresentar à 
sua nova esposa. 


— Eu! 


— E claro. Ele me internou num colégio e 
me visita uma vez por mês. 


— As visitas a Petrópolis para ver a tia 
doente... 


— Saio do colégio dizendo que vou ao den- 
tista, com licença dele, é claro, e venho 
para a aula de tango! 


— Minha enteada! Filha de Borges! 


— A dama mascarada! Minha madrasta! 
No tango também! 


— Sim! 


— Por que o Borges não quis que eu te co- 
nhecesse? Minha filha! 


— Madrasta! Pai ingrato! 


— Perdoa-o, Carminha. Ele é severo e tão 
correto! Nunca compreenderia nosso tem- 
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CARMINHA 
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peramento secreto e fogoso! Ele nos mata- 
ria se nos encontrasse aqui. 


— Ele nos mataria! Que desgraçada eu 
sou! 


(D. Fucs vem chegando e ouve as últimas falas.) 


D. FUCS 


ADOLFO 


(Chega Carlos.) 
ADOLFO 
CARLOS 


D. FUCS 


ADOLFO 


D. FUCS 


— Meu Deus. Iluminai-me. Tenho que evi- 
tar agora um duplo crime passional. 


(chegando) — Ei, pessoal. Não é preciso 
ficar assim. Vamos nos esconder no andar 
de cima, nos aposentos de d. Vale de Lágri- 
mas... 


— Se o sr. Carlos der licença. 

— Subam... subam... Mas o que houve? 

— Sim, mas é preciso evitar que as coisas 
se precipitem assim desordenadamente. A 


ordem é necessária... 


— Sr. X, as balzacas vêm aí, e o senhor não 
vai querer se encontrar com elas, não é? 


— Meu Deus, o bispo nunca compreende- 
ria! Vamos! 


(Todos falando ao mesmo tempo saem para os aposentos de Vale. Carlos 


acompanha-os.) 


CARLOS 


(voltando) — Oh... tudo isto nada mais é que 
mais um longo tango que se desenrola na 
vitrola da vida! O que seria de nós sem o 
drama, sem a tragédia... Eavida... éa vida! 


(Chegam Marta, Borges, Sheila e Lilazes Floridos.) 
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MARTA 


SHEILA 


TODOS 


MIMOSA 


FELIPE ANTÔNIO 


D. FUCS 
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(Todos estão de máscaras.) — Carlos Gardê- 
nio, já temos o dinheiro. Aqui está o che- 
que. Vendi tudo. Poderemos agora dançar 
em paz. Sinto que uma nova era está se ini- 
ciando hoje! 


(recitando) — A um professor de tango. 


Amado tango, amado maestro 
Tu, que los suefios de nuestra juventud 
[despiertas, 
Dejándonos más vivas que muertas; 
Tu, que nos invita a hacer un desatino para 
[escapar a la rutina del destino 
Con tus incendiadas leciones en que nos que 
[mamos en esa inflamada academia que 
[tanto amamos. 
Esclavas de tu arte somos y de tu dulce tirania, 
Olvidando en tus brazos floridos desengarios 
A veces vacilantes, trémulos en tus manos, 
Buscando seguirte en tu vuelo atrevido 
Con el deseo de encontrar El Tango Perdido. 


— El Tango Perdido. 
— Borges! 
— D. Marta! 


— D. Marta, d. Sheila, d. Lilazes, sr. Borges! 
Dádiva, entrega, paixão, perigo! Perigo! 


(Todos se escondem. Carlos começa a dançar com Marta; Borges, com 


Lilazes; e Sheila, ficando sem par porque Adolfo sumiu, dança com Mil- 


tinho. Quando o tango começa, voltam dançando Vale e Calvelino. Todos 


param estatelados.) 
MARTA 
SHEILA 


LILAZES 
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SHEILA 
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— Se ele nos descobre sem máscaras! 


(Todos se viram e recolocam as máscaras.) 


CARLOS 


MARTA 
SHEILA 
LILAZES 
BORGES 
MARTA 


CARLOS 


(Todos sobem.) 
CARLOS 


VALE 


CARLOS 


VALE 


CARLOS 


VALE 


— Não se preocupem, ele é amigo da mi- 
nha mãe! 


— Sim, mas preferíamos que não nos visse. 
— Jamais meu filho me perdoaria. 

— Vou ter um chilique! 

— Que situação melindrosa! 

— Depressa, sr. Carlos, precisamos fugir... 
— Subam para os aposentos de minha mãe, 


enquanto me livro dele. Miltinho, leve-os 
para cima. 


— Mamãe! 


(parando de dançar) — Não grite com tu 
madre, Carlito! 


— Mamãe, olha este cheque. Nunca vimos 
tanto dinheiro e a senhora... 


— Mais importante que o dinheiro, filho mio, 
é o amor reencontrado. Deixe-me dançar com 
Calvelino a la recherche du temps perdu... 


— Mas poderemos perder tudo se a senho- 
ra não... (Faz o gesto de mandar embora Cal- 
velino.) 


— Filho, Calvelino e eu estamos dançan- 
do o tango perdido e você nos interrompe 
grosseiramente... 
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CARLOS  — Mãe... 
vALE — — Sai, ou te esborracho... 
CARLOS — Te peço, mamita. 
(Saem dançando.) 
carLOS  — Adolfo! 
(Adolfo aparece.) 
CARLOS | — Temos que salvar a academia. 


ADOLFO (saindo com Carlos) — Quem sabe, os bom- 
beiros... 


(Correndo chegam Alice, Lurdinha, Felipe Antônio, Eugênio, d. Fucs e Mimo- 
sa. Se escondem. Voltam horrorizados Marta, Sheila, Borges e Lilazes.) 


MARTA  — Alice está aqui. Será que ela me viu? 


LILAZES  — Lurdinha também! Oh, este amor à arte 
nos perdeu! Somos iguais! 


SHEILA  — Ele no tango também! Ah, se o Prazeres 
fosse vivo! 
BORGES  — Mimosa, flor de estufa no tango! Minha 


esposa! Carminha, botão de rosa, meni- 
na moça, filha minha, no tango também! 
Duas vezes desonrado! Fujamos, fujamos, 
antes que seja tarde! 


MARTA, SHEILA  —Fujamos, antes que elas nos descubram... 


ELILAZES  Quirosofia! 


D.FuCs (entrando) — Fujamos, sim... A mocidade... 
(Quer falar mas não consegue.) Ah! se o sr. 


Bispo soubesse... Por que não fiquei no 
confessionário? (Sai.) 
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D. MIMOSA 
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(nervosíssima) — Desconfio que preciso ir- 
-me embora... 


(Quando d. Mimosa vai saindo, surge o sr. Borges. Os dois estão de más- 


caras. Os dois se cruzam.) 
BORGES 


D. MIMOSA 


— Boa tarde! 


— Boa tarde! 


(Os dois saem cada um para um lado. Aparece Felipe Antônio com um 


revólver, acompanhado de Adolfo.) 


FELIPE 


ADOLFO 


FELIPE 


ADOLFO 


FELIPE 


— Eu me mato... eu me mato... 


— Não faça isto... Felipe Antônio... não 
faça isto... 


— A mãe também dança tango. Se a notícia 
chega a São Paulo, como poderei explicar! 
Nunca minha família compreenderia! Oh! 
Alice, o que me fizeste! 


— Deixa ela logo pra mim que eu também 
estou apaixonado! 


— Para você... seu deslavado, amigo in- 
fiel... canalha... (Felipe Antônio sai correndo 
atrás de Adolfo, segurando um revólver.) Sem 
ela eu morro, com ela serei desonrado! Ah, 
Alice, o que me fizeste! (Felipe Antônio le- 
vanta o revólver quase até o ouvido, mas é 
interrompido pelo grito de Alice.) 


(O tiro sai para o chão. O barulho traz os outros pares.) 


ALICE 


— Não! Honra a vida, Felipe Antônio! 
Honra a vida! 


(Felipe Antônio deixa cair o revólver. Alice se aproxima. Os dois se abra- 


çam e se beijam longamente. Carminha, vendo a cena, se afasta magoada. 


Adolfo se aproxima de Carminha e os dois se beijam. Eugênio e Lurdinha 
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também se beijam. Toda esta cena deve ser acompanhada por um tango 
bem romântico. Pela cena passam Vale, com uma longa capa negra, e 
Calvelino. Carlos Gardênio tenta alcançá-los, mas é tarde. Os dois desapa- 
recem. Os três casais dançam uma parte do tango, depois ficam parados 
em quadro vivo.) 


CARLOS GARDÊNIO | — Mais um longo tango que se desenrola 
na vitrola da vida. 


(Ao fundo do palco aparecem os pais na mesma posição da 2º cena.) 


FIM 
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O PATINHO FEIO” 


Um ato e sete cenas 


* O Patinho Feio foi levado pela primeira vez no teatro Tablado, em 
1976, quando se comemorava o vigésimo quinto aniversário do gru- 
po. Música de John Neschling; coreografia de Nelly Laport; ce- 
nários e figurinos de Maurício Sette; iluminação de Jorginho de 
Carvalho; adereços de Murilo Lima; som, Luiz Alberto Barreto; luz, Ro- 
berto; preparação física, Ana Lúcia Paula Soares; execução dos figurinos, 
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Mercedes Antunes; cartaz, Anna Letycia; contrarregra, Maria Cristina Hirsch 
de Alcântara. Elenco: Maria Cristina Gatti, Ana Lúcia Paula Soares, Bia Nu- 
nes, Cacá Mourthé, Monica Botafogo Jacob, Rosana Kusch, Fernando Berdi- 
tchevsky, Sura Berditchevsky, Thais Balloni, José Lavigne, Toninho Lopez. 
Direção geral: Maria Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


PATINHO FEIO 
CINCO PATINHOS, seus irmãos 

MÃE PATA 

COMADRE PATA 

RAINHA PATA 

O GATO 

A VELHA (Comadre Pata) 

A GALINHA (Rainha Pata) 

CINCO GATINHOS ACROBATAS (Cinco patinhos) 
O GALO 

DOIS MENINOS E UMA LAVADEIRA (Dois patinhos e a Mãe Pata) 
TRÊS CISNES (Três patinhos) 

O COZINHEIRO 
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Fundo de um quintal. 
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CENÁRIO 


PRIMEIRA CENA 


No meio da cena, um enorme ovo branco. A sra. Mãe Pata e os cinco pa- 


tinhos dançam e cantam. 


PATINHOS 


MÃE 


PATINHOS 


(música) — Um, dois, três, quatro, cinco 
Tá faltando o seis 

Como é bom nascer 

Como é bom nascer 

Sai da casca, tá chegando a tua vez. 


— Escuta, meu filhinho, e vem logo 

Não demores mais 

Para ser feliz 

Vem que o mundo te espera 

Para ser feliz 

Para ser feliz 

Sai da casca e veja a luz que brilha aqui 
Vem ser feliz! 


— Um, dois, três, quatro, cinco 

Tá faltando o seis 

Como é bom nascer 

Como é bom nascer 

Sai da casca, tá chegando a tua vez. 


(Os patinhos, depois de dançar e cantar, saem de cena. A Mãe Pata obser- 


va o ovo por um tempo e depois se senta.) 
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1º PATINHO voltando) — Como o mundo é grande! 
Grandão mesmo! 


2º PATINHO voltando) — Vimos tudo, tudinho, Mãe 
Pata! 
3º PATINHO voltando) — Tudo é verdinho e lindo! E 


também azul e cheio de ar! 


4º PATINHO voltando) — Que mundo grande, Mãe Pata! 
Dá até medo! 


5º PATINHO voltando) — Um medo danado! 
1º PATINHO | — Um medo enorme! 
MÃE PATA — Vocês estão pensando que isto é o mundo 


todo? Que nada! O mundo é muito maior 
do que isto. Vai até aquele morro ali. 


1º PATINHO  — Até aquele? 
MÃE PATA — Até aquele. 
2º PATINHO  — Posso ir até lá? 
MÃE PATA  — Loucura, filhinho, nem eu fui até lá. 


Tem coisas perigosas pra lá! Tem bichos 
maiores, tem homens caçando! Tem coisas 
muito estranhas. 


3º PATINHO  — Láéo fim, Mãe Pata? 


MÃE PATA — Lá éo fim do mundo... Fim do mundo, 
meus patinhos. 


1º PATINHO | — E aqui é o começo? 
MÃE PATA — É. Aqui perto de mim é o começo de 
tudo. 
2º PATINHO  — Vamos até lá, Mãe Pata? 
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MÃE PATA — Primeiro vamos esperar o número 6 
nascer. 


(Todos correm até o ovo e põem ouvidos.) 


MÃE PATA — Logo o maior de todos! Fiquem aí sentadi- 
nhos enquanto eu acabo de chocar este aí. 


(Os patinhos se sentam como espectadores.) 
MÃE PATA (suspirando) — Ai, ai... 


PATINHOS (imitando a mãe) — Ai, ai... 


(Chega a Comadre Pata.) 

comaDRE — — Ainda chocando, Comadre Pata? 

MÃE PATA  — Ainda, comadre. Logo o maior de todos. 

COMADRE  — Ih! Estou muito desconfiada que isto 
não é ovo de pata não... é ovo de perua. 
Veja que tamanho! 

MÃE PATA — Não pode ser! 

COMADRE — Tenho a certeza... e vou te dizer uma coi- 
sa, d. Pata, estes tipos não querem saber de 
água... não pulam no lago e nem aprendem 
a nadar. Uma verdadeira amolação. Conheci 
uma pata, amiga minha, que mora lá pelas 
bandas do galinheiro da velha sapa Cons- 
tantina, a senhora se lembra dela? Pois é, é 
o que eu ia te dizendo, comadre; pois esta 
pata, muito amiga mesmo, um dia botou um 
ovo assim, igualzinho a este aí, grande e bo- 
nito, pois este ovo desta amiga minha, mui- 
to amiga mesmo, encruou por sete dias! 

MÃE PATA  — Encruou? 

COMADRE — Encruou. 
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MÃE PATA  — Sete dias? 
CoMADRE  — Sete dias. 
MÃE PATA — Será que ainda terei que esperar tanto? 
COMADRE — Sei não. Tá com cara que encruou mes- 


mo. Deixa eu ver. (Chega perto do ovo e dá 
umas batidinhas.) Uuu! 
MÃE PATA — Estou tão aflita. 


COMADRE — — Estestipos, seja peru ougalinha-d'angola, 
aposto, não são de nada! Água que é bom, 
nada! Detestam água! E piolho? Isso dá 
piolho! (para a Mãe Pata) Se eu fosse você, 
comadre, deixava isto aí e ia cuidar dos 
seus patinhos, já tão nascidinhos! Tão lin- 
dinhos!... Veja só! 


MÃE PATA — Dancem e cantem para a comadre, filhi- 
nhos! 


PATINHOS (Música do início. Cantam e dançam.) — Um, 
dois, três, quatro, cinco etc. (Os patinhos 
saem cantando.) 

COMADRE (dançando o final da música) — Que amor- 
zinhos! Que amorzinhos! Parabéns, Mãe 
Pata! Parabéns. (Sai dançando. Ouve-se ba- 


rulho da comadre caindo na coxia.) 


(A Mãe Pata fica com o ovo. De vez em quando dá grandes suspiros.) 


801 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 801 & 13.01.10 11:55:06 


SEGUNDA CENA 


Ouve-se um crac-crac-crac e uma música pomposa. O ovo se parte e sai 
dele um pato todo preto, muito feio. 


MÃE PATA — Que feio! 


(O Patinho Feio fica olhando para tudo com cara espantada. Depois sorri 
para a mãe.) 


PATINHO FEIO  — Oi, mãe, tudo legal? 


MÃE PATA — Oi, filho... (à parte) Que feio! É diferen- 
te de todos! (para o Patinho) Vamos para 
o lago, menino. Lá, veremos se pelo me- 
nos você aprende a nadar. Vamos, menino. 
(A Mãe Pata sai acompanhada pelo Patinho 
Feio.) 


(Escurece a cena. Desaparecem as cascas do ovo.) 
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TERCEIRA CENA 


Na cena, o lago. Música. 
MÃE PATA — Vamos, filhinho, todos nadando. 


(A Mãe Pata, na frente, dança com todos, inclusive o Patinho Feio. A Mãe 
Pata observa enquanto eles continuam nadando. Todos fazem cri-cri... 
cri-cri... só o Patinho Feio faz cra-cra... cra-cra...) 


MÃE PATA — É mesmo um patinho. Está nadando 
igualzinho aos outros! Olhando bem até 
que ele é bonito! 


(Chega a Comadre Pata.) 

CcomaDRE  — Então eu tinha razão. Não é pato! (à parte) 

MÃE PATA — Veja, comadre, veja meu filho. Veja 
como ele nada. E mesmo um pato. 

COMADRE  — Mas ele faz cra-cra, enquanto os outros 
fazem cri-cri, como todo mundo. 

MÃE PATA — É verdade, comadre. O que será isto, 
meu Deus? 

CoMADRE  — Sabe-se lá. Bota ele em observação, mi- 
nha amiga. Cra-cra não é normal. Não é 
gritinho de patinho saudável... E depois... 

MÃE PATA — Depois o quê? 

COMADRE  — Bem... nada não... eu só estava pensan- 
do... 

PATINHO FEIO  — Vamos brincar, vamos? 
1º PATINHO  — Você não... você é feio... 
2º PATINHO — — Olha só a perna dele. Que feio! 
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3º PATINHO 


4º PATINHO 


1º PATINHO 
PATINHO FEIO 
(Todos riem dele.) 


MÃE PATA 


o 


— Ele é bobo, é, maninho? 


— Não tem nem plumagem igual à nossa. 
Cai à toa! 


— Faz cri-cri! 


— Cra-cra-cra! 


— Chega por hoje, filhinhos. Venham cá. 


(Os patinhos fazem cri-cri enquanto o Patinho Feio faz cra-cra.) 


MÃE PATA 


— Agora vou levar vocês para conhecerem a 
Rainha Pata Avó. Muito bem-comportados, 
hem? Fiquem sempre perto de mim e an- 
dem como patos. Assim, pés bem en dehors, 
como patos bem-educados. Curvem-se per- 
to da Rainha Pata Avó e digam cri-cri... 


(Todos cri-cri, o Feio cra-cra.) 


MÃE PATA 


COMADRE 


MÃE PATA 


COMADRE 


MÃE PATA 


COMADRE 
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— A Rainha Pata Avó é uma pata muito 
importante. Já botou mais de quinhentos 
ovos e é considerada a pata mais poedeira 
de todo o galinheiro. 

(chegando) — Minha amiga, seus filhinhos 
vão fazer o maior sucesso com nossa Rai- 
nha Pata Avó, mas... 


— Mas o quê, comadre? 


— Mas este (Aponta o Patinho Feio.) vai tra- 
zer para você os maiores aborrecimentos. 


(mal-humorada) — Como assim, comadre? 


— Não queria dizer nada não, para não 
ofender os seus brios de mãe, mas... 
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MÃE PATA 


COMADRE 


MÃE PATA 


COMADRE 


MÃE PATA 


COMADRE 


MÃE PATA 


COMADRE 


MÃE PATA 


COMADRE 


MÃE PATA 


COMADRE 


MÃE PATA 


COMADRE 
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— Mas o quê, comadre? 
— Quem avisa amigo é. 
— A senhora é minha comadre, diga logo... 


— Seu filho é muito feio e, o que é pior, não 
sabe nem dizer cri-cri... 


— Ele nasceu assim. 


— Conheci uma pata, amiga minha de in- 
fância, que um dia teve um filho assim. 


— Assim como? 
— Assim como o seu... meio estruncho. 
— E aí? 


— Pois bem. Corre daqui, vira dali, consulta 
a Rainha, visita até uma coruja psicóloga, sá- 
bia e importante, gasta um dinheirão com o 
tratamento pra no fim descobrir que ele era 
mesmo um peru, que não era filho dela. Era 
um ovo de contrabando estrangeiro posto 
no ninho dela só por causa da vingança de 
um certo galo, mas isto é outra história, não 
é, comadre? Esse não pode ser seu filho! 


— É meu filho sim. 


— Não é um peru, ou galinha-d'angola, 
tem certeza? 


— Tenho. E chega de falar mal de minha fa- 
mília. A senhora já está abusando da minha 


paciência. Dispenso. 


— Não precisa se ofender, patinha! 
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MÃE PATA — Quem ofende meus filhos me ofende 
também. 

COMADRE | — Quem avisa amigo é. Passar bem. 

MÃE PATA  — Passar bem. 


(As duas brigam enquanto falam, dando barrigadas uma na outra. A co- 
madre vai-se embora.) 
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QUARTA CENA 


Casa da Rainha Pata Avó; a Rainha está sentada no seu trono. É uma pata 
cheia de plumas e muito majestosa. Chega a Mãe Pata seguida por seus 
filhos em fila. Todos cumprimentam a velha pata. 


MÃE PATA  — Esses são meus filhos, sra. dona Rainha 
Pata Avó. 
RAINHA  — Eo que é que eles sabem fazer? 
MÃE PATA — Filhinhos, mostrem o que vocês sabem 
fazer... 


(Música. Os patinhos começam a dançar e a cantar.) 


PATINHOS | — Somos todos bonitinhos 
Conhecemos os passarinhos 
Somos tão educadinhos 
Cumprimentamos direitinho 
Boa tarde, boa noite 
Pati, Peti, Piti, Poti e Adelaide... 
Nosso pai chama João Pato 
Nossa mãe, Pata Maria 
Nossa avó, Rainha Pata Avó 
Nosso bisavô, Pato Bivô. 


(O Patinho Feio erra tudo. A música para e todos olham para ele.) 


RAINHA  — Quem é este? 
MÃE PATA — E meu filho. 
RAINHA  — Ele é muito feio. 


(Os patinhos dão risadinhas.) 


RAINHA  — Dá uma volta. Mais uma. Por que você é 
tão feio? 
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PATINHO FEIO 


RAINHA 


PATINHO FEIO 


RAINHA 


PATINHO FEIO 
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— Sou muito feio mesmo. 
— Por quê? 

— Nasci assim. 

— Fala cri-cri-cri. 


— Cra-cra-cra! 


(Os patinhos começam a rir.) 


RAINHA 
PATINHO FEIO 


RAINHA 


MÃE PATA 


RAINHA 


PATINHO FEIO 


PATINHOS 
2º PATINHO 
1º PATINHO 
3º PATINHO 


4º PATINHO 
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— Você é mesmo um pato? 
— Sou sim. 


— Parece não. Chega aqui, Mãe Pata. Estra- 
gou sua ninhada, minha filha. É uma pena! 


— O que é que eu posso fazer, Rainha Pata 
Avó? Eu choquei direitinho, com todos os 
cuidados, com alegria, com paciência, não 
compreendo não. 

— Vamos pensar. 

— Não precisa pensar nada não... Eu vou- 
-me embora. Estou estragando a ninhada, 
não estou? Mas a culpa é minha, é? Pedi 
para nascer, pedi? Quem é que pôs o meu 
ovo? Quem foi que mandou eu nascer? 
Vou-me embora. 

— Jiiih! Ele vai-se embora. 

— Pra lá da porteira? 

— Pra onde? 


— Pro mundo? 


— Sem mãe? 
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5º PATINHO  — Sem nada? 
MÃE PATA  —Jávai, filhinho? Vai mesmo? 
PATINHO FEIO  — Vou sim. Vocês não querem brincar co- 


migo não, não é? Tá bem! Tá bem! Vou ar- 
ranjar um amigo noutro lugar, tão ouvindo? 
Vou-me embora pro mundo grande lá fora! 


(O Patinho Feio sai e os cinco patinhos dançam de novo.) 
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QUINTA CENA 


Patinho Feio sozinho na estrada. 


PATINHO FEIO (para o público) — Por que nasci assim eu 
não sei. Meus irmãos são bonitos, agradá- 
veis e gentis. Eu sou desajeitado, tão feio, 
tão calado, sem jeito e sem graça. Não sei 
por quê. Então deixei minha casa. A Rainha 
Pata Avó não gostou de mim. Meus irmãos 
ficam até envergonhados de serem meus ir- 
mãos. Assim não dá pé... O melhor mesmo 
é sair aí por este enorme mundo afora, pra 
procurar alguém pra ser minha mãe. Mas 
quem é que vai querer gostar de um pato 
tão feio? Quem vai querer? Assim não dá 
pé. Não dá não. Estou muito cansado. Acho 
que vou dormir e sonhar um pouco. 


(A luz muda e começa uma música de harpa. Chega a Comadre Pata to- 
cando uma harpa, meio transformada em bruxa.) 


PATINHO FEIO (surpreso) — A Comadre Pata! 
COMADRE — — Cra-cra-cra... 


(A Rainha é iluminada.) 


PATINHO FEIO  — À Rainha! 

RAINHA — — Vem cá, lindo patinho! 
PATINHO FEIO  — Eu?! 

RAINHA — — Você mesmo. 


PATINHO FEIO (aproximando-se dela) — A senhora está me 
chamando para me dizer que eu estraguei 
a ninhada? 
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— Quem disse isto? 

(aparecendo) — A senhora disse. 

— Não disse nada não. Ele não estragou 
nada, porque ele é o pato mais bonito desse 
galinheiro. 

— Eu? Verdade mesmo? 

— Verdade verdadeira. 


— Então era mentira. 


— Rainha não mente, Patinho, como é que 
você pode pensar uma coisa dessas? 


— Não quero pensar nada não... 
— Faz cra-cra... 
— Cra-cra-cra. 


— Ele faz cra-cra tão bem... Você agora vai 
ser meu patinho preferido. 


— A senhora quer ser minha mãe? 
— Sua mãe deixa? 


(aparecendo) — Deixo não, d. Rainha... Ele 
é o meu filho mais bonito. 


— Então está bem. Ele fica sendo o pato 
mais bonito de todos. 


— Eu? O mais bonito? Não sou feio não? 
— Quem disse isso? 


— Não estraguei a ninhada não? 
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RAINHA  — Quem disse isso? 
PATINHO FEIO  — A senhora disse. 
RAINHA  — Disse não... Você não estragou nada... 


Você não é feio não... 


PATINHO FEIO  — Ah, bem... 
RAINHA — — Dança para eu ver... 
PATINHO FEIO — Mas cadê meus irmãos para dançarem 
comigo? 
RAINHA — — Eles estão ali te esperando... 


(Aparecem os cinco patinhos fazendo cra-cra e dançam desajeitados 
como ele.) 


RAINHA — — Dança muito bem esse patinho. De hoje 
em diante ele vai ser o rei do galinheiro! 


tToDOs | — Rei do galinheiro! Rei do galinheiro! 


(Os patinhos coroam o Patinho Feio. Neste momento, a Comadre Pata 
para de tocar harpa e começa a rir.) 


COMADRE | — Cri... cri... cri... cri... Rei da feiura! Rei 
da feiura! 
PATINHO FEIO  — Feia! Feia! (Corre atrás da comadre.) 
CoMaDRE  — Olha quem está falando! (Continua a rir.) 


PATINHO FEIO (Volta ao lugar em que começou a sonhar.) — 
Feia! Feia! Feia! (De repente ele descobre que 
está de novo sozinho.) Tive um sonho... 


(Vem chegando um gato com andar de malandro e se aproxima do Patinho.) 


PATINHO FEIO  — Um gato! (Fica alegre.) Quer ser meu 
amigo? 
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caro  — Eu, hem!... Quem é você? 

PATINHO FEIO  — Sou pato! Que ver? Cra-cra... cra-cra... 
caro | — Afasta, maninho... Eu, hem!? 

PATINHO FEIO  — Olha como eu sei nadar. 
caro — Eu, hem! Veja com quem está falando, 


hem, bicho! Sai da frente que o gato aqui 
quer passar. Tá vendo como eu sou legal? 
PATINHO FEIO  —Jávai?! 
caro  — Eu, hem! 
(Vem chegando uma velha com um banquinho. Ela senta no banco e dorme.) 


PATINHO FEIO  — Bom dia, dona Velha, a senhora quer ser 
minha mãe? 


VELHA — — Não posso. Não vê que estou cochilando? 
PATINHO FEIO  — Desculpe, dona. 

VELHA  — Você é um pato? 
PATINHO FEIO — Sou. 

VELHA — — Não parece. 


(Entra um galo.) 


Gaio  — Quem é este? Hóspede? 
vELHA — — Ele diz que é um pato. 
GALO  — Um pato? 
vELHA  — Põe ovos? 
PATINHO FEIO  — Sou pato macho. 


813 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4indd 813 & 13.01.10 11:55:06 


GALO 


PATINHO FEIO 


GALO 


PATINHO FEIO 


GATO 


PATINHO FEIO 


GATO 


PATINHO FEIO 


GATO 


PATINHO FEIO 


GALO 


PATINHO FEIO 


VELHA 


PATINHO FEIO 


VELHA 


PATINHO FEIO 


VELHA 


PATINHO FEIO 


GATO € GALO 


814 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 814 


o 


— Sabe cantar? 
— Não. 


— Não põe ovo nem sabe cantar. O que é 
que você quer aqui? 


— Quero um cantinho pra morar. 
— Sabe miar? 

— Miar eu não sei não. 

— E ronronar? 

— Também não sei não. 


— Sabe fazer isto? (O Gato dá uma camba- 
lhota.) 


— Também não sei não. 


— Sabe acordar uma cidade na madrugada 
assim: cocorocó! 


— Não sei isto também não. 
— Sabe tricotear? 

— Não. 

— Sabe cozinhar? 

— Não. 

— Você é inútil, pato. 

— Eu sei nadar. 


— Deus nos livre! 
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caro — — Nadar na água? Você está doido? Isso faz 
mal. Miau. 
GALO — Alguma pessoa com um mínimo de in- 


teligência pode gostar de enfiar a cabeça 
dentro d'água? Pergunte à nossa dona se 
ela gosta de se molhar na água. E ela é a 
pessoa mais inteligente do mundo. 


PATINHO FEIO  — Vocês não entendem. Eu sou pato. 


vELHA  — Você só diz bobagem, pato. Nadar é 
completamente inútil, inútil e bobo. 


PATINHO FEIO  — Não é não. E bom. 
caro | — Você está querendo dizer que nós, um 
gato, um galo e a nossa dona, que é a pessoa 
mais sabida do mundo, somos mentirosos? 
Está nos chamando de burros? 
GALO | — Anda um pouco, deixa eu ver. 


(Todos riem.) 


GaLo  — Andar é uma arte, pato. Olha aqui. Veja 
como eu ando... 


caro — Eeu... Note bem a minha maneira ma- 
cia de andar... 


caLo  — Minha maneira altiva. 
GATO — Macia... 
PATINHO FEIO — É... assim eu não sei não. Mas eu sei na- 
dar. 
GALO | — E nadar serve pra alguma coisa? 
PATINHO FEIO  — É... serve pra nada não. 
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— Pobre coitado. Feio, inútil, bom pra nada. 
— Se você visse meus irmãos! 
— Meus irmãos também são muito lindos! 


— Os meus irmãos são gatos de circo. Quer 
ver? 


— Quero sim. 


— Aí vêm eles. 


(Os cinco gatos entram cantando e dançando.) 


GATOS 


GATO 


(música) — Somos os gatos 

Gatos de circo 

Venham nos ver dançar 

Viva os gatos 

Gatos de circo 

Venham nos ver dançar 

Gato é gato 

Gato é um barato 

Gato sabe dançar 

Você é pato 

Mora no mato 

Só gosta de nadar 

Gato de circo não é gato qualquer 
Ê gato especial 

Quem duvidar que procure imitar 
Nosso gingado fatal. 


— Vamos! Faça isso agora! 


(O Patinho Feio tenta imitá-los, mas erra tudo e todos riem. Os gatos acro- 


batas saem.) 


GALO 


— Vou dançar pra você ver. Cocorocó! 


(Chega uma galinha e os dois fazem um pas de deux.) 
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PATINHO FEIO  — A senhora é muito prosa, tá sabendo? E 
você, galo cocorocó, pensa que é o rei do 
mundo? E você é um gato muito chato! 
Não gosto de você não, tá ouvindo? Tão 
pensando o quê, hem? Vou-me embora! 
Não aguento mais todo o mundo com esta 
história de ser bonito e saber fazer coisas. 
Sou feio... sou feio, sou feio e não sei fazer 
nada... não sei fazer nada... sou horroroso! 


caro — Élouco! 


GALINHA  — E muito feio mesmo. Malcriado, mal- 
-educado, malnascido! 


vELHA — — Um pobre coitado, bom pra nada. 


Gato  — Nunca vai ser nada na vida. Não sabe 
nem se espreguiçar! (O Gato se espreguiça.) 


GALO  — Estes tipos infestam os melhores gali- 
nheiros da cidade. Vamos, meu bem, va- 


mos dançar para a Lua. 


(A Galinha, cacarejando, volta orgulhosamente para o seu galinheiro, 
acompanhada pelo Galo.) 
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PATINHO FEIO  — Tô cansado, muito cansado de andar por 
este mundo. Eu quero mesmo é morrer, já 
que não gosto de ninguém e ninguém gosta 
de mim. Acho essa vida muito chata, cha- 
tíssima, sem graça e sem nada. Sou muito 
feio mesmo, feíssimo e bom pra nada. 


(Entra um cozinheiro com uma faca na mão.) 


coziNHEIRO  — Hoje já decidi. Pro jantar vai ter pato no 
tucupi. 


(O Patinho Feio, assustado, começa a correr com o cozinheiro atrás.) 


PATINHO FEIO  — Eume rendo. Tô cansado de correr. Pode 
me pegar. 
COZINHEIRO  — Mas você é muito magrinho... não dá nem 


pra recheio de empadinha. Vai embora. Me 
deixa procurar um pato de verdade. (Sai.) 


(O Patinho Feio deita no chão e dorme. Aparecem uma lavadeira, um 
menino e uma menina.) 


LAVADEIRA  — Olha um bicho todo encolhido, coitadi- 
nho. Deve estar com frio. 


MENINO  — Vamos levar ele para casa? 
LAVADEIRA  — Vamos sim. Ele precisa de cuidados. 
MENINA  — Vem, bicho, vem conosco. 
(O Patinho Feio foge.) 
MENINO — A gente só quer brincar com você. 
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— Ele está com medo. 
— Vamos cercar! 
— Peguei! 


— Não... não... me larguem... não quero 


ninguém não... 

— A gente só quer brincar. 

— Vem brincar com a gente, vem. 
— Medroso. 

— Ele está fugindo da gente. 


— Por que ele está fugindo da gente, hem, 
mãe? 


— Porque ele está com medo. 
— Medo de quê? 
— Medo da gente fazer mal a ele. 


— Nós não vamos fazer mal nenhum a você 
não, bicho. A gente só quer brincar. Olha. 


(Os meninos cantam e brincam de roda.) 


MENINA 


MENINO 


MENINA 


PATINHO FEIO 
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— Acho que ele está com fome. 


— Dá um pedaço de pão pra ele. (Pega um 
pedaço de pão.) 


— Não quer não? 
— Não. Não quero nada. Não quero nin- 


guém. Vão embora, anda. Chatos! Me dei- 
xem em paz! Me deixem em paz! 
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— Burro! Bobo! Feio! 


— Deixem ele, meninos. Deixem ele sozi- 
nho. Ele não quer nada conosco. 


— Tchau, bicho. 


— Se eles me pegam, me maltratam, me 
matam e pronto... Tô cansado, muito can- 
sado de andar por este mundo. Quero mes- 
mo é morrer, já que não gosto de ninguém 
e ninguém gosta de mim. Acho essa vida 
muito chata, chatíssima, sem graça e sem 
nada. Sou muito feio mesmo, feíssimo e 
bom pra nada. 


(O Patinho Feio se encolhe todo. Entram em cena três cisnes dançando o 


começo da música final. O Patinho olha encantado. Os cisnes saem.) 


PATINHO FEIO 
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isto que eu quero ser! É isto que eu quero! 
Quero viver perto desses bichos tão lindos! 
(Sai correndo atrás dos cisnes.) 
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SÉTIMA CENA 


O Patinho Feio sai de cena e muda de roupa para se transformar num 
cisne negro. Enquanto isso na cena aparecem os dois meninos. 


MENINA | — Cadê aquele patinho feio? 
MENINO | — Vêse ele está no galinheiro. 
MENINA  — Deve estar naquela moita. 


(Os dois procuram por todos os lados até saírem de cena, dando tempo 
para a transformação do Patinho Feio. Torna a tocar a música dos cisnes 
e estes aparecem dançando majestosamente. O Patinho Feio, já transfor- 
mado num lindo cisne negro, surge no fundo da cena e dança com eles. 
Voltam os dois meninos.) 


MENINO  — Que cisnes lindos! 
MENINA  — Mas aquele é o mais bonito! (Aponta o 
Patinho Feio.) 
PATINHO FEIO  — Eu? Sou eu?! Um cisne também! 


(O Patinho Feio, muito emocionado, admira suas plumas, olha para os 
irmãos e respira satisfeito.) 


MENINO — Mamãe, vem ver o Patinho Feio! Virou 
cisne!!! 


(O Patinho Feio começa a cantar enquanto os personagens vão aparecen- 
do em diversos pontos do cenário e cantam e dançam com ele.) 


PATINHO FEIO (música) — Quando a gente descobre 
Que não é pato, nem gato 
Nem cobra nem sapo 
Quando a gente vê que pode ser 
Pássaro ou flor 
Gente ou pedra 
Cisne ou condor 
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A gente fica feliz, feliz, feliz! 

O difícil é descobrir, 

O difícil é descobrir 

Que a gente não é 

Nem pato, nem gato, nem cobra não, 
A gente é mesmo é pássaro ou flor, 
Que a gente não é 

Nem pato, nem gato, nem cobra não 
A gente fica feliz... 


FIM 
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OS CIGARRAS E OS FORMIGAS” 


Comédia musical em um ato 


* Esta peça foi levada pela primeira vez no teatro Casa Grande, em 1976, com 
cenários e figurinos de Acácio Gonçalves. Elenco: Sebastião Lemos, Louise 
Cardoso, Denise Dumont, Vera Setta, Lauro Corona, Zaira Zambelli, Margot 
Bayard, Maria Sílvia, Thelma Reston, Diogo Vilela, Reginaldo de Moraes, 
Ricardo Graça Mello. Direção geral: Wolf Maya. 
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PERSONAGENS 


AMADEU FORMIGA, funcionário público 


A família 
D. JUDITH FORMIGA, dona da casa e esposa exemplar Í 
; Formiga 
JULIETINHA FORMIGA, filha dileta do casal 
D. CANÁRIA CIGARRA, cantora de ópera a 
E A família 
BILLY RUBINA CIGARRA, filho de d. Canária À 
pa Cigarra 
MARIA RUBINA, filha de d. Canária 
D. LOTA 
D. DEDÉ A família 
D. PUREZA Batista 


HAROLDINHO BATISTA, sobrinho das três solteironas 
ZECA PREGUIÇA, amigo de Billy Rubina 
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CENÁRIO 


Uma praça. Ao fundo, a casa das Batistas. À direita, a casa da família For- 


miga. À esquerda, a casa dos Cigarras. Na frente da casa das Batistas, um 


relógio grande que pode ser manipulado de dentro, para passar as horas. 


Quando a peça começa, o relógio bate sete horas. Luz na janela da casa 


das Batistas. A janela se abre, aparecem as três cantando. 


LOTA 


DEDÉ 


PUREZA 


AS TRÊS 


— Sete horas! 
— Sete horas! 
— Sete horas! 


— Sete horas o relógio já bateu, 

É hora, é hora, é hora 

Do dr. Amadeu voltar do seu trabalho... 
(As três descem para a cena e continuam can- 
tando.) 

Nesta casa reina a ordem, 

Nesta casa tudo sempre tem seu tempo e lugar, 


Que bom poder apreciar 

A vida tão feliz de Judith e Amadeu, 

Que bom poder respirar 

O mesmo ar desta família crente a Deus! 


Que bom sermos vizinhas de formigas tão 
[ordeiras... 

Sete horas, sete horas, sete horas 

Sete horas, o relógio já bateu, 

É hora, é hora do dr. Amadeu 

Voltar do seu trabalho... 


(As três voltam para suas janelas enquanto vem surgindo seu Amadeu 


Formiga, vestido formalmente para um dia de verão. Enquanto ele repre- 


senta, elas cantam.) 
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BATISTAS | — Vai bater a campainha... 
Vai acertar o seu relógio... 
Vai nos cumprimentar... 
Boa tarde, seu Amadeu, o senhor teve um 
[bom dia? 


AMADEU FORMIGA  — Um último dia, d. Lota, um último dia, 
d. Dedé, um último dia, d. Pureza... Traba- 
lhei... trabalhei... Melhor dia não desejei... 


BATISTAS — Ó, que homem tão distinto! Tão distin- 
to! Tão distinto! 
(pausa) 
Agora vai suspirar! 
Suspira porque cumpriu o seu dever. 
Vai arrumar a gravata, 
Que homem tão arrumado. 
D. Judith vai abrir a luz. 


(ação de Judith) 
BATISTAS — D. Judith vai abrir a porta, 
O casal vai se beijar, 
Ó, que dupla tão feliz! 
Ela vai perguntar se ele passou um bom dia... 
JUDITH — — Passou bem o dia, Amadeu? 
AMADEU | — Um dia de trabalho, minha esposa. En- 


tremos ao lar. 
(Os dois entram.) 


BATISTAS —Ó, que família exemplar, 
Nesta casa reina a ordem, 
Nesta casa tudo sempre tem seu tempo e 
[ugar. 
Que bom poder apreciar 
A vida tão feliz de Judith e Amadeu, 
Que bom poder respirar 
O mesmo ar desta família crente a Deus! 
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(As três entram fechando a janela. O grande relógio marca sete e quin- 
ze e bate. As três Batistas tornam a abrir a janela.) 


BATISTAS | — Hora de Julietinha voltar da aula de pa- 
leontologia com o nosso sobrinho Haroldi- 
nho Batista. (As três olham curiosas e alcovi- 
teiras para o casal que se aproxima carregado 
de livros.) 


JULIETA — — Boa tarde, Haroldinho. Até amanhã. 


HAROLDINHO | (desconsolado) — Quer ir ao cinema, Julie- 
tinha? 


JULIETA (irritada) — Hoje, Haroldinho? Com vinte 
e oito pontos de paleontologia prática para 


estudar? 
HAROLDINHO | — Você estuda demais, Julietinha. 

JuLiETA  — Qual o quê, Haroldinho. Tirei oito e 
meio na última prova e você viu a cara que 
papai ficou... 

HAROLDINHO — E eu tirei oito... 

JULIETA  — Então até amanhã... 


HAROLDINHO (voltando-se) — Amanhã trago para você 
toda a era paleozoica passada a limpo. 


JULIETINHA — — Tá bem, Haroldinho... 
HAROLDINHO — Se você quiser, passo a limpo também o 
período Carbônico, Pérmico, Ordovício e 
Lilécio... 
JULIETINHA — (desanimada) — Tá bem, Haroldinho... 
(As Batistas suspiram todas ao mesmo tempo e fecham a janela, enquanto 


Haroldo entra em casa. O relógio torna a bater sete e meia. As Batistas 
abrem a janela.) 
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— Hora da família Formiga jantar. (tem- 
po) A família Formiga já jantou. A família 
Formiga vem fazer o seu passeio diário na 
praça, depois do jantar. 


(Saem os Formigas, as três Batistas fecham a janela, mas continuam es- 


piando pela persiana.) 


AMADEU 


JUDITH 


AMADEU 


JUDITH 


AMADEU 


— Otimo jantar, Judith, saudável, saboroso, 
econômico! 


— Obrigada, Amadeu Formiga, não fiz 
mais que a minha obrigação de dona de 
casa e mãe atenta. 


— Vamos fazer um pequeno passeio na pra- 
ça para que a digestão melhor se faça. 


— Ótima ideia, Amadeu. Aproveitemos a 
praça enquanto ELES não voltam. (Aponta a 
casa dos Cigarras.) 


— Não toque neste assunto, esposa, pode fa- 
zer mal à digestão e acordar a minha úlcera. 


(Os três continuam a andar pela praça num mesmo ritmo, às vezes pa- 


rando para respirar.) 


AMADEU 


JULIETINHA 


— Respira bem, minha filha, que o ar hoje 
está saudável, livre de qualquer poluição. 
(Olha ameaçador para a casa dos Cigarras.) 


(Dá um suspiro em vez de respirar, olhando 
a casa dos Cigarras.) — Estou respirando, 
meu pai, o ar está saudável. 


(Continuam a passear. As Batistas entreabrem as janelas.) 


BATISTAS 


— Que família tão feliz! 


(O relógio bate nove horas.) 
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AMADEU 


JUDITH 


AMADEU 


JULIETA 


AMADEU 


JULIETA 


AMADEU 


JUDITH 

(O relógio torna a bater.) 
AMADEU 

(Os três entram em casa.) 


AS BATISTAS 
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— Hora de recolher-nos. Tenho ainda mui- 
to que trabalhar. Trouxe várias coisas para 
fazer em casa. 


— Como de costume, Amadeu! Você tra- 
balha tanto! Que esposo perfeito! Que ho- 
mem exemplar você é, meu marido! 


— É preciso trabalhar para o futuro, minha 
esposa. É preciso estar sempre preparado 
para o futuro. Só assim vamos para a frente! 


— Tenho vinte e cinco pontos de paleonto- 
logia para estudar. 


— E mais tivesse! Muito bem, minha filha... 
Vamos... É preciso melhorar sua nota... 


— E vou, papai... Ninguém estuda tanto 
nas férias como eu e o Haroldinho Batista. 


— MHaroldinho Batista é um bom rapaz, 
mas precisa melhorar suas notas, senão 
fica como... (Torna a olhar ameaçador para 
a casa dos Cigarras.) 


— Esquece... Amadeu... Esquece... 


— Vamos! 


— Que família tão feliz. (As Batistas descem 
à cena e cantam e dançam a felicidade da fa- 
mília Formiga.) 

Que família tão feliz, 

Que família tão perfeita 

No convívio social, 

Na prática da boa moral. 
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Que família tão feliz, 

Que família tão perfeita! 
No cumprimento do dever, 
Na perfeição conjugal, 

Na tradição filial. 

Que família tão feliz, 

Que família tão perfeita, 
Que família exemplar! 

Isto é um verdadeiro lar, 
Lar... lar... lar... Doce lar... 


— Bateram onze horas. Hora de moças de 
boas famílias se recolherem. 


— Esta seria a praça mais feliz do Rio de 
Janeiro se ali em frente não morassem os 
Cigarras. 

— Que família infeliz... 


— Ainda bem que estão veraneando... 


(cantando) — Abençoado verão! 


(Entram em casa; ouve-se em sonoplastia o respirar da família Formiga e 


da família Batista. Apagaram-se as luzes; tudo está tranquilo. De fora da 


cena são jogados sacos e mochilas, e entram em cena, cantando [em fusão 


com as primeiras frases da música das Batistas] e dançando, Billy Rubina 


e seu conjunto, Maria Rubina e Canária Cigarra. Cantam.) 


BILLY RUBINA, 
MARIA RUBINA € 
CANÁRIA CIGARRA 
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— Abençoado verão! Abençoado verão! 
Tudo acabou, que maldição, 

Que desolação, que amolação! 

Férias... férias... acabou. 

O sol... o sol... acabou. 

Está longe o mar, 

Serenou o ar. 

Férias... férias... acabou! 

Que desolação, que amolação! 

Os pássaros pararam de cantar! 

A lua na noite escura parou de brilhar! 
O vento sempre sempre a soprar! 
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O amor tão longe, tão longe, todo o tempo 
[a doer... 

Que desolação, que amolação! 

Que fazer? O que fazer? 

Viver! Viver! Viver! 

Abençoado verão! Abençoado verão! 


(As luzes das casas dos Formigas e das Batistas piscam ao ritmo das músi- 
cas. Quando acabam de cantar, os três se entreolham.) 


osTRÊS  — E agora? (Começam a rir.) 


BILLY (Corre até a janela de Julieta.) — Agora é cin- 
zas! Tudo acabado e nada mais! 


(D. Canária procura desesperadamente pela chave da casa.) 
ZECA — — Vamos até o bar. 
(Os três saem. Billy joga um beijo para a janela de Julieta.) 
CIGARRA  — À chave! Não acho a minha chave. Peça 
a chave sobressalente que deixamos com as 


Batistas, anda, Maria Rubina. 


(Rubina se dirige à porta das Batistas. Da janela da casa das Batistas é 
jogada uma chave.) 


cIGARRA  — Muito obrigada, srtas. Batistas. 
(Entram em casa Maria Rubina e Cigarra. Cigarra sai de novo.) 
CIGARRA (na porta dos Formigas) — D. Judith, d. Judith! 
(A luz da casa dos Formigas se acende.) 
CIGARRA  — Será que a senhora tem um pouco de 
queijo e pão sobrando? Estamos chegando 


de viagem e não temos nada para comer... 


(Da janela dos Formigas é jogado um embrulho.) 
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CIGARRA | — Obrigada, d. Judith. Qualquer dia destes 
eu pago tudo. (Entra e torna a sair.) D. For- 
miga, a senhora tem por acaso um pouco 
de alpiste para os bichinhos? 


(É jogado um embrulho de alpiste.) 
CIGARRA | — Obrigada de novo, d. Formiga, e boa noite. 


(Ouvem-se grandes trinados da sra. Cigarra. De camisola aparecem em 
cena as três irmãs Batistas.) 


LOTA | — Todos devem estar estranhando que ao 
menor desejo de d. Cigarra e de sua filha 
Maria Rubina, os Formigas e até mesmo 
nós atendemos com tanta solicitude... 


DEDÉ —É que além da perfeição conjugal, e do 
amor filial, os Formigas veneram a hospita- 
lidade... 

PUREZA  — ...e detestam a brutalidade. 
LOTA  — Eles pensam... 
PUREZA € DEDÉ  — E como pensam justo! 
LOTA  — Pensam que tratando bem a família Ci- 


garra, mais cedo ou mais tarde... 
PUREZA e DEDÉ  —Hélas! 


LOTA  — Mais cedo ou mais tarde esses buliçosos 
vizinhos entrarão nos eixos... 


(Billy vem chegando e vê as velhas. Sorrateiramente carrega d. Pureza no 
colo e sai com ela pela cena correndo.) 


LOTA e DEDÉ  —Capeta, doidivanas, satanás! Larga a Pure- 
za em paz! 


(Billy deixa a Pureza e entra em sua casa.) 
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— Sofreu muito, sofreu, pobrezinha? 


— Que horror... que horror... que pavor... 
que mancebo! 


— Se a mãe é preguiçosa e não faz nada 
nesta vida, porque cantar não é coisa que 
enche a barriga, o filho então... 
— Capeta, doidivanas, satanás... 


— Mas isto não fica assim não... 


— Não fica não... 


(As Batistas entram em sua casa. Billy vê as três desaparecerem e devagari- 


nho se aproxima da janela de Julietinha.) 


BILLY 


— Julieta! 


(A luz se acende no quarto das Batistas. Elas espiam pela fresta.) 


JULIETA 


BILLY 


JULIETA 


BILLY 


JULIETA 


BILLY 


JULIETA 


(abrindo a janela e falando baixo) — Billy, 
você voltou! 


— Morri de saudades! Sabe, eu te amo 
mesmo. 


— Eu também morri de saudades, Billy. 
Pensei em você todos os dias. 


— Desce. 
— Não posso. Papai vigia cada vez mais. 


— Se você não descer, eu subo por esta ja- 
nela como o Romeu da Julieta... 


— Não, Billy. A gente tem que arranjar 
outro jeito. Aquela Julieta acabou morren- 
do e eu não quero morrer, mas viver com 
você... 
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BILLY 


JULIETA 


BILLY 


JULIETA 


BILLY 


JULIETA 


BILLY 


(A luz na casa das Batistas 


JULIETA 


BILLY 


JULIETA 
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— Então vamos fugir... 


— Não tenho coragem... Tenho medo... 
Não devo... 


— Assim você vai mesmo acabar se casan- 
do com o Haroldinho. 


— Isto nunca... 

— Mas seus pais não querem? 
— Não sei o que fazer, Billy. 
— Vou te raptar... 

estremece.) 


— Como é que a gente vai se sustentar? 
Não, Billy, precisamos agir com a cabeça... 


— Então desça, que eu quero te abraçar... 
cheirar você... só um minutinho, depois 
vou embora, prometo arranjar um empre- 
go e aí caso com você. Quero te ver de per- 
to... Faz tanto tempo... 


— Tá bem... já vou... cuidado... 


(Billy corre até fora de cena e volta com uma flor. Vai até a porta dos Formi- 


gas e espera; a porta se abre e aparece o sr. Formiga.) 


AMADEU FORMIGA 


BILLY 


AMADEU 


BILLY 
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— Sim... 

— Cadê ela? 

— Está presa no quarto. Desapareça de 
minha frente, vagabundo marginal, se não 


quer que eu chame a polícia. 


— Mas, seu Formiga, gosto de Julietinha. 
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AMADEU  — Pois trate de não gostar! O senhor devia 
estar num reformatório, seu vagabundo, e 
não na porta de uma família decente e tra- 
balhadeira. E diga também à senhora sua 
mãe que se ela continuar a importunar mi- 
nha esposa com toda espécie de pedidos, 
não sei o que farei não... 


BILLY  — Minha intenção é boa, seu Formiga, 
pode crer.... 
AMADEU | — Não creio nada. Passar bem. (Bate a por- 


ta na cara de Billy.) 


BiLLY — — Que grilo. Tô ferrado! Eu tenho que arran- 
jar um emprego... tenho que arranjar um em- 
prego... 

(cantando) Gosto dela, gosto dela, 
Tô ferrado, tô ferrado. 
Preciso arranjar um emprego, 
Preciso arranjar um emprego. 
Que amor tão forte é este que não me deixa 
[respirar, 
Que amor tão forte é este que vai fazer 
[Billy trabalhar. 
Tô ferrado, desgraçado, mal-amado, mal- 
[-humorado. 
Gosto dela, gosto dela, 
Tô ferrado, tô ferrado. 
Preciso arranjar um emprego, 
Só então terei sossego. (Sai.) 


(Na praça chega Maria Rubina e vai até a janela de Haroldinho.) 
MARIA —— Haroldinho! Haroldinho! 


(Haroldinho chega na janela.) 


HAROLDINHO | — O que é, Maria Rubina? 
MARIA  — Quero falar com você, Haroldinho. 
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MARIA 


HAROLDINHO 


MARIA 


HAROLDINHO 


MARIA 


HAROLDINHO 


MARIA 


HAROLDINHO 
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— A estas horas da noite, Maria Rubina? 


— Ainda é cedo, Haroldinho, vem até aqui, 
por favor! 


— Não vou não, Maria Rubina. Você não vê 
que está me comprometendo? Me compro- 
metendo, está ouvindo? 


— Trouxe uma coisa para você da praia. 


— Você me dá amanhã. Vai embora, que 
senão alguém pode nos ver. Deus me livre! 


— Se você não vier nesse minuto, eu vou 
começar a gritar. (Ameaça gritar.) 


— Não! Não faça isso, por favor! Já vou 
descer! (Haroldinho desce com um roupão 
ridículo em cima do pijama de listras bem 
espalhafatoso.) Que fique bem claro para 
você, Maria Rubina. Gosto de Julietinha 
e NÃO gosto de você; será que você não 
compreende que não pode existir nada en- 
tre nós porque EU GOSTO DE OUTRA? 


— Mas ela não gosta de você... E eu... me 
amarro em você, Haroldinho, você sabe... 


— Quem te disse que ela não gosta de mim? 
— Eu sei que ela gosta do meu irmão. 

— Billy é um vagabundo que não faz nada, 
e o pai dela não vai deixar ela se casar com 
ele, tá ouvindo? 

— E daí, quem vai casar não é o pai, é ela. 
— Veremos. Vou me formar no ano que 


vem e Julietinha também. Existe coisa mais 
perfeita que dois colegas se juntando? 
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— Olhe o que eu trouxe pra você da praia. 
(Mostra uma pedra.) 


— Uma pedra? 
— Uma pedra linda que o mar trouxe. 


— Dispenso seu presente inútil e feio, Ma- 
ria Rubina, e peço a você para não me im- 
portunar mais. Estou comprometido com 
Julieta Formiga, está ouvindo? E não quero 
complicações, não quero complicações. 


— Me dá um beijo, Haroldinho. (Agarra Ha- 
roldinho. Haroldinho foge.) 


— Você é muito impetuosa, Maria Rubina. 
Me deixa em paz, anda... 


— Tá bem, tá bem. Vou te deixar em paz até 
que o Billy tire a Julieta do meu caminho. 


— Que é que você está dizendo? 


— É isto mesmo. Billy vai raptar a Julieta. Aí é 
que eu quero ver tua cara... (Entra em casa.) 


(sozinho) — Será verdade, meu Deus do 
Céu!? Se ele raptar a Julieta eu morro. 
Tudo estava tão bem enquanto eles viaja- 
vam! Isto não pode acontecer. Não pode 
acontecer. Tenho que agir depressa. Ti- 
tia... Titia... (Entra.) 


(Silêncio na praça. Clareia a cena. O relógio marca sete horas. Amanhece. 


A janela da casa das Batistas se abre.) 


BATISTAS 


LOTA 
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— Hora da família Formiga começar a traba- 
lhar! O nosso Haroldinho já está prontinho. 


— Alimentado. 
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DEDÉ  — Penteado. 
PUREZA  — Bem-cuidado. 
ASTRÊS  — E instruído. 


HAROLDINHO (aparecendo em cena) — Até mais tarde, mi- 


nhas tias. 
AS TRÊS  — Até mais tarde, Haroldinho. 
LOTA — — Passe um bom dia, e faça tudo como nós 


lhe ensinamos... 
AS TRÊS | — À guerra começou... 


(As três desaparecem. Haroldinho se aproxima da porta dos Formigas re- 
cordando o ponto de paleontologia.) 


HAROLDINHO | — Preciso ser o melhor... Preciso conquistar 
Julietinha... Preciso conquistar seu Formiga... 
A era Paleozoica com trezentos milhões de 
anos antes de Cristo, nos períodos Carbô- 
nico, Ordovícico, Silécio, Devônico, Pér- 
mico. (Haroldinho já está gritando.) 


JULIETA (aparecendo) — Não precisa gritar tanto, 
Haroldinho... Você sabe que nós sabemos 
que você sabe... 


HAROLDINHO  — Desculpe, Julietinha, estou nervoso. Pas- 
sei a noite em claro fazendo planos, quer di- 
zer... não consigo decorar a era Paleozoica. 
Você está bem hoje, Julieta? Dormiu bem? 


JULIETA  — Estou bem. No período Carbrico, cento 
e setenta mil anos antes de Cristo, as algas, 
e todos os invertebrados aquáticos... Vem 


cá, você sabe a idade dos trilobites? 


HAROLDINHO | — Trilobites? (distraído) Você está diferen- 
te. Você viu ele, Julietinha? 
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JuLIETA — — Sabe, Haroldinho, a idade dos trilobites? 
HAROLDINHO  — Não são os braquiópodes? 

JULIETA — — Haroldinho, os braquiópodes são do pe- 
ríodo Ordovícico. E não se meta na minha 
vida, tá sabendo? 

HAROLDINHO | — Ordovícico, Julietinha? 

JULIETA — — Sua memória não anda muito boa, Ha- 
roldinho... 

HAROLDINHO | — Por sua culpa, Julietinha. (Ele tenta pe- 
gar a mão de Julieta quando aparece o sr. 
Formiga. Haroldinho começa a disfarçar.) Na 
época Carbônica grandes florestas aparece- 
ram e fetos gigantes, fetos gigantes... 

AMADEU | — Vocês não estão atrasados? 

HAROLDINHO  — Estamos sim, sim, sr. Ordovícico... ah, 
sr. Formiga. Vamos, Julietinha. 

AMADEU | — Preciso falar com você, Haroldo Batista. 

HAROLDINHO  — O senhor precisa falar comigo, sr. For- 
miga? Mas eu tenho me esforçado muito, 
Julietinha sabe... Não faço outra coisa se- 
não estudar... 

AMADEU  — Bem... Quero falar em particular com 


você... Espere um pouco, Julietinha. 


(Julieta se afasta e olha romântica para a casa de Billy.) 


AMADEU | — Um homem culto vale por dois, Harol- 
dinho. 
HAROLDINHO  — É sim senhor, vale até por três ou quatro 
ou mesmo cinco. 
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— Não precisa exagerar, Haroldinho. Se 
você continuar assim, será um grande ho- 
mem. Tire sempre dez. Um homem que tira 
sempre dez é um forte. 


— Também penso assim... 


— Era isso que eu queria saber; e leve nossa 
Formiguinha. É preciso vigiá-la bem... Os 
perigos deste mundo são enormes... enor- 
mes... (Olha para a casa dos Cigarras.) 


— São enormes, seu Formiga... Colossais! 
Homéricos, sr. Formiga! 


— Pode ir. 


— Já estou indo... (Haroldinho sai com Julie- 
ta, e Formiga fica sozinho.) 


— É o marido ideal para minha filha... Sen- 
sato, estudioso, meio parvo. Precisamos 
casá-la logo... 


(D. Judith ouvia tudo, assim como as Batistas, que espreitam da janela.) 


JUDITH 


AMADEU 


(O casal entra em casa.) 


BATISTAS 


CANÁRIA CIGARRA 
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(entrando) — Você acha que ele merece 
nossa filha, Amadeu? 


(Depois de uma longa pausa, enquanto as Batis- 
tas esperam ansiosas pela resposta.) — Merece. 


(cantando) — Que felicidade... 
Que felicidade... 
Que felicidade... 


(saindo de casa e emendando o canto) — Que 
felicidade cantar a liberdade, 

que felicidade sair pela cidade 

cantando a vida, cantando o amor, 
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cantando, cantando... 

Nunca é tarde, nunca é tarde 

para cantar a liberdade, 

que felicidade sair pela cidade. 

Ó, Deus, tenha piedade de quem não tem, 
quem não sabe, quem não pode viver a 


[liberdade! 


(Aparece d. Judith Formiga, que espera d. Cigarra acabar de cantar.) 


JUDITH 


CIGARRA 


JUDITH 


CIGARRA 


JUDITH 


CIGARRA 


JUDITH 


CIGARRA 


JUDITH 


— Às custas de quem, d. Cigarra, essa tal 


liberdade? 


— Não exagera, d. Formiga, a senhora sabe 
que eu sou cantora de ópera. E saiba tam- 
bém que para isso tive que estudar muito. 


— E desde quando a senhora não canta 
para ganhar a vida, hem, d. Cigarra? 


— O Municipal está fechado... Enquanto 
espero vou cantando por aí. 


— Sei... sei... e seu filho também está espe- 
rando abrir o Municipal? 


— Ah! Billy é um artista. 
— Um vagabundo. 


— Com licença, d. Judith. A gente não 
combina mesmo, não é? (D. Cigarra sai, 
continuando a cantar a liberdade.) 


— Que ela venha cantar na praça canções 
que ofendam as famílias trabalhadeiras e 
honestas a gente ainda suporta, mas que o 
filho dela, vagabundo, queira se engraçar 
com a Julietinha, isso eu não admito... To- 
maremos providências, eles verão. (Entra.) 


(As Batistas saem para a cena.) 
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— As providências? 


— As providências já foram tomadas, ou 
melhor, estão sendo tomadas agora. 


— Neste momento, Haroldinho, instruído 
por nós, deve estar contratando um bandi- 


do honesto para raptar Julietinha. 


— Ela será bem-tratada, mas ficará escondi- 
da na casa deste bandido honesto, que tem... 


— Uma mulher, também bandida, mas ho- 
nesta, que tomará conta de Julietinha. 


— Enquanto isto... Manda a pedra, Pureza! 


(Pureza joga uma pedra enrolada com uma carta na janela de Julie- 


tinha.) 


LOTA 


PUREZA 


LOTA 


PUREZA 


DEDÉ 


LOTA 
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— Atire a primeira pedra quem não tiver 
| 
pecado! 


— Enquanto isto nós agiremos. Haroldi- 
nho terá caminho livre para se casar com 
Julietinha. 


— Os Formigas vão descobrir que Billy rap- 
tou Julietinha; a polícia prenderá o doidi- 
vanas e tudo se resolverá da melhor forma 
possível. E rapidamente. 


— Você acha isso que estamos fazendo ho- 
nesto, hem, Lota? 


— Os meios justificam os fins... 

— Nada disso, Dedé, os fins justificam os 
meios. Nossa causa é boa. Vamos livrar Ju- 
lieta de um casamento infeliz... E um ato 


de caridade que praticamos... e que Deus 
nos ajude. Avante, irmãs... 
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(As três se dirigem à casa de Formiga. Batem à porta.) 


JjuDitH (aparecendo) — Bons dias, minhas amigas. 
Vocês viram... 


LOTA | — D. Judith, justamente por isto estamos 
aqui. Como eternas vigilantes da praça, 
acabamos de ver o tal de... filho desta... jo- 
gando uma pedra em sua janela. Achamos 
bom vir avisá-la. 


jupitH  — O descarado, além de perseguir minha 
Julieta, ainda faz convites... Ouçam só: 
“Minha amada, quero te raptá-la” Desla- 
vado sem-vergonha... Ainda por cima anal- 
fabeto. “Quero te raptá-la” Quem escreveu 
isso é mesmo um analfabeto. 


PUREZA (depressa) — Foi Lota... 


LOTA (rápida, corrigindo) — Ah... é, fui eu quem 
viu primeiro o malandro rondando pela 


praça. 


DEDÉ (nervosa) — Vai pra casa, Pureza. 


PUREZA  — Jávou. 
LOTA | — Conversaremos depois... 
(Pureza sai.) 
JUDITH  — Nãoseio que fazer, d. Lota... Meu marido 


tem que tomar providências... 
(Entra Haroldinho esbaforido, fingindo mal.) 


HAROLDINHO  — Titias, d. Judith, não sei como aconte- 
ceu, mas Julietinha desapareceu... 


LOTA  — Fala direito, Haroldinho... Você está 
emocionado demais... 
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DEDÉ —— Ela foi raptada? Que horror! 
HAROLDINHO | — Foi... Não sei... ela sumiu do colégio... 
sJuDiTH | — Meu Deus! Deve ter sido ele! Amadeu! 


Amadeu! Acode, Amadeu! Vergonha! Hor- 
ror! Desonra! Chamem o Amadeu!... 


HAROLDINHO  — Já chamei... Ele vem logo... Já está che- 


gando, d. Judith! 
(Neste momento, aparece Maria Rubina.) 
MARIA  — O que foi? 


(Todos param e olham para ela, ameaçadores.) 


JUDITH | — Você ainda não sabe? 
MARIA  — O quê? 
HAROLDINHO  — Seu irmão raptou Julietinha! 


MARIA (divertindo-se) — Iiiih... Quando? 


HAROLDINHO | — No colégio. 
MARIA  — Como é que foi? 
HAROLDINHO — Ué... raptando... Passou um carro e le- 
vou-a. 
MARIA  — Você viu? 
HAROLDINHO | — Vi quando Julietinha foi chamada na se- 


cretaria, que tinha um homem que queria 
falar com ela. 


MARIA  — Eos professores viram e não sacaram 
nada? 
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JUDITH 


MARIA 


HAROLDINHO 
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— Você é da polícia, é, Maria Rubina? Che- 
ga de fazer tanta pergunta... 


— Tirem essa garota da minha frente... 
Não quero ver ninguém desta família... 


— Mas Billy vai se casar com Julietinha, d. Ju- 
dith. E eu... com o Haroldinho. Podes crer. 


(histérico) — Nunca... nunca... nunca... 


(Chega Amadeu esbaforido.) 


AMADEU 
(Os dois se abraçam.) 
AMADEU 


JUDITH 


AMADEU 


BATISTAS 
AMADEU 


HAROLDINHO 


AMADEU 


HAROLDINHO 


AMADEU 
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— Judith! 


— Nossa filha foi raptada pelo desgraçado. 


— Chame a polícia, Amadeu... Chame a 
polícia... 


— Nunca, Judith, você quer que nossa famí- 
lia seja desonrada? Que todos os funcioná- 
rios da repartição saibam? Vamos descobri- 
-la sozinhos. Ninguém deve saber de nada... 
Ninguém! Descobriremos tudo... 

— Com nossa ajuda... 


— Com a ajuda do Haroldinho e suas tias... 


— O que é que a gente vai fazer, seu Ama- 
deu? 


— A diretora do colégio disse que o ho- 
mem que foi chamá-la era moreno, alto, 
bem-vestido... 


— Contratado pelo Billy Rubina... 


— Como é que você sabe disso? 
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(emendando) — Só pode ser... 


— Só pode ser. 


AMADEU  — Vamos até o colégio, Judith. 
BATISTAS € HAROLDO  —Nós também vamos... 
AMADEU | — Não... Fiquem, por favor... Fiquem vi- 
giando os Cigarras... 
(Saem.) 
HAROLDINHO  — E agora, titias? 

DEDÉ | — Agora, o tresloucado será acusado e você 

se casará com Julietinha. 
HAROLDINHO  — E se ela não quiser casar comigo? 

LOTA | — Como não vai querer? Você acha, Ha- 
roldinho, que depois de ter sido raptada e 
presa pelo marginal, ela ainda vai querer 
ser esposa dele? 

PUREZA (voltando) — Ela vai ficar tramatizada! Não 
é, Dedé? 

LOTA | — Traumatizada, Pureza. E comporte-se. 

Você quase ia estragando tudo... 
PUREZA  — Mas não estraguei, não é? 

LOTA  — Depressa, Haroldinho, joga a segunda 

carta na porta dos Formigas... 
PUREZA  — Deixa eu jogar, deixa! 


(Haroldo vacila e entrega a carta a Pureza, que joga.) 


PUREZA 


— Parece que estamos jogando amarelinha. 
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(Haroldinho e as tias correm para sua casa. Chegam os Formigas. As tias 
observam. Amadeu entrando e tornando a sair.) 


AMADEU  — O que é isto? (com a carta na mão) D. 
Dedé, d. Lota, d. Pureza, as senhoras viram 
alguma coisa? 


DEDÉ (dajanela) — Vimos sim... Vimos um mole- 
quinho jogar isso aí. 


(Pureza dá risadinhas como se estivesse tomando parte numa brincadeira.) 


AMADEU (lendo) — “Ou o senhor deixa ela se casar 
comigo ou então fugiremos para o Uruguai 
e nos casaremos secretamente... E aí então 
ela viverá comigo na rua da amargura, sem 
pão, sem teto, dormindo ao relento e pe- 
dindo esmolas nas ruas de Montevidéu...” 


(Amadeu está indignado, Judith está quase desmaiando. Chega d. Cigarra.) 


cigaRRA (cantando) — Que felicidade cantar a liber- 


dade... 


JuDiTH  — Pare de cantar, víbora desgraçada, mãe 
daquele canário sem-vergonha. 


cigarrRA  — Que história é essa? 

AMADEU  — Leia, mãe irresponsável, geradora de 
monstros... 

CIGARRA | — Mas isto não foi escrito pelo Billy. 

AMADEU | — Vê-se que nem a senhora conhece o próprio 


filho, ou então, está procurando despistar. 


JUDITH | — Até a sua filha sabe que foi ele quem rap- 
tou a nossa Julietinha... 


ciGARRA  — Billy pode ser vagabundo e irreverente, 
mas nunca faria uma coisa dessas... Isto 
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tudo não passa de uma trama para desmo- 
ralizar meu filho! 


juDITH | — Ele tem que devolver minha filha, senão... 
(Avança para a Cigarra.) 
CIGARRA  — Senão o quê, d. Judith? 
JUDITH — Eu mato... eu mato vocês todos. 


(As duas se atracam. As tias descem e puxam d. Cigarra, enquanto Ama- 


deu segura d. Judith.) 


AMADEU  — Calma, minhas senhoras... Perdeu a 
compostura, mulher! Lembre-se que você 
é uma Formiga, e uma Formiga nunca per- 
de a linha! 


JuDITH — — Chega, Amadeu, chega de viver nalinha... 
Quero minha filha e não é esta cigarra desa- 
finada, e muito menos o filho dela, que vai 
roubar a minha Julietinha... Estou cansada 
de aturar os desaforos dessa mulher... Não 
aguento mais, não aguento mais... Sinto que 
vou descomputar... 


AMADEU  — Não descomputa não, Judith Formiga, 
senão eu peço desquite. (Amadeu segura 


Judith.) 


jupitH  — Me larga, Amadeu, senão eu chuto sua 
canela! Você é um chato, Amadeu! Você é 
um chato! 


AMADEU  — Ela enlouqueceu... Minha prezada es- 
posa enlougueceu... Culpa da senhora, d. 
Cigarra... 

CIGARRA  — O senhor é que enlouqueceu acusando 


meu filho de uma coisa que ele é incapaz 
de fazer... 
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(O relógio bate onze horas. Para totalmente a cena. Amadeu para, acerta 


o relógio, as Batistas começam a cantar.) 


BATISTAS 


JUDITH 


— Onze horas... Onze horas, o relógio já 
[bateu. 

É hora... é hora... do dr. Amadeu 

voltar... voltar... voltar 

para almoçar no lar... 


— Parem com isso... Julietinha desapa- 
receu e vocês continuam na mesma! Vou 
à polícia... vou à polícia! Quero minha f- 
lha... quero minha filha... 


(Chegam Billy e os amigos.) 


BILLY 


JUDITH 


CIGARRA 


BILLY 


AMADEU 


HAROLDINHO 


JUDITH 


BILLY 
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— O que é que há por aqui? 


— Devolve minha filha, desgraçado, desca- 
rado! 


— Billy, Julietinha desapareceu e eles 
acham que você a raptou... 


— Julietinha desapareceu? 

— Não se faça de bobo... 

— Foi ele quem mandou... foi ele quem 
contratou um cara bandido para raptar Ju- 
lietinha. 

— Onde está ela? 

— Onde está ela?! (Agarra Haroldinho.) Isto 
está me parecendo invenção sua, seu borra- 
“botas... Diga depressa que história é esta 
de contratar um bandido para raptar Julie- 


ta, anda... senão te esgano agora mesmo 
aqui nesta praça... 
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AMADEU 


BILLY 


DEDÉ 


LOTA 


BILLY 


PUREZA 


AMADEU 


BILLY 


CIGARRA 


BILLY 


DEDÉ 


LOTA 
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— Não fui eu não... não fui eu não... (Ha- 
roldinho é sacudido por Billy.) Foi você... foi 
você... titia disse que foi você! Você escre- 
veu também as cartas... 


— Larga o inocente, celerado, e devolve 
minha filha! Aqui tem as provas de tua lou- 
cura, infeliz mancebo marginal, cafajeste! 
(mostrando as cartas) 

(lendo) — “ou o senhor deixa ela se casar 
comigo ou então fugiremos para o Uruguai 
e nos casaremos secretamente... e aí então 
ela viverá comigo na rua da amargura, sem 
pão, sem teto, dormindo ao relento e pe- 


dindo esmolas nas ruas de Montevidéu...” 


— Vimos quando o moleque que ele man- 
dou jogou esta carta... 


— Vimos também ontem à noite ele pedir 
para a Julietinha fugir com ele. 


— O que mais vocês viram, hem? 

— Vimos tudo... tudinho! A pedra e tudo! 
— Devolve imediatamente minha filha que 
esqueceremos tudo. Em troca do perdão, 
devolve minha filha. 

— Devolver como? 


— É verdade, Billy? 


— Tudo não passa de bafo para me acusar 
do que não fiz... 


— Então por que você passou a noite fora 
de casa? 


— Para tramar tudo, não foi? 
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— Negativo. Corri todas as boates, to- 
dos os teatros, procurando um emprego 
pra mim... Quero casar legal com Julieta, 
porque ela só quer assim... Tá aqui o que 
eu descolei... Arranjamos pra tocar numa 
churrascaria lá no Méier e arranjamos tam- 
bém um emprego para Julie-tinha... 


— É mentira... é mentira... 

— Então por que é que escreveu estas cartas? 
— Não escrevi nada. Isto deve ter sido ideia 
aqui deste cara. (segurando Haroldinho) Se 


você não contar toda a verdade, nós te ra- 
chamos a cara, seu feto de dinossauro! 


(Os três avançam para o Haroldinho, que foge pela cena.) 


BILLY 


HAROLDINHO 


— Ou você desembucha logo essa verdade 
ou... 


(Apavorado. Nesse momento a perseguição 
pode ser dançada.) — Não fui eu... não fui 
eu... ai... ai... foi... foi... foi ideia da tia Lota! 


(Dançando, as tias entram em casa apavoradas.) 


JUDITH 


HAROLDINHO 


AMADEU 


CIGARRA 


HAROLDINHO 
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— Então foram vocês que raptaram Julieti- 
nha? 


— Eu explico... eu posso explicar tudo... 
amo muito Julietinha... 


— Não estou entendendo nada, Haroldi- 
nho... Quer dizer que você engendrou toda 
essa história de rapto... 


— Para acusar Billy de ser o raptor... 


— Eu amo... eu amo... eu amo Julietinha... 
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AMADEU  — E onde está ela agora? 


HAROLDINHO  — Está na casa de um bandido honesto 
nosso amigo... 


AMADEU  — E existe bandido honesto, Haroldinho? 
HAROLDINHO | — Eu não sei não... Tia Lota disse que tudo 


que fizemos é para o bem de Julietinha e 
meu também... 


juDITH  — E onde está minha filha? Onde está mi- 
nha filha?! 
HAROLDINHO  — Vou já, já soltar ela, d. Judith. Não pre- 


cisa ficar assim não... (Haroldinho sai acom- 
panhado de Billy e seus amigos.) 


BILLY | — Você vai conosco... senão quem vai ser 
raptado é você. 


AMADEU  — Também vou. Ninguém merece mais 
confiança nesta Terra. Tenho que proteger 
minha filha de tudo. Da guerra, da paz, do 
bem, do mal, dos honestos, dos desonestos, 
da vida, da morte, de tudo! de tudo! 

juDiTH (furiosa) — Quero saber da verdade... Donas 
Lotas... quero que as senhoras, espiãs, alcovi- 
teiras, expliquem direitinho esta história... 

CIGARRA  — Desçam, andam, suas santinhas de pau 
oco. Venham agora para a praça contar di- 
reitinho esta história... 

(Elas descem arrogantes.) 


LOTA | — Queríamos o bem de Julietinha... 


DEDÉ — — Queríamos a felicidade de Haroldinho... 
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PUREZA  — Queríamos sim... Estamos querendo até 
agora, não é, Lota? 
LOTA  — A senhora devia nos agradecer... 
JUDITH  — Agradecer o quê? Agradecer vocês te- 
rem raptado minha filha? 
LOTA — — Para protegê-la desta família tresloucada. 
CIGARRA  — Estou pra ver quem são as três-loucadas 
daqui. 
juDitH — — Nunca pensei, d. Dedé, d. Lota e d. Pu- 
reza, que as senhoras fossem capazes de 
fazer uma coisa dessas... 
LOTA  — Somos capazes de muito mais, d. Judith. 


DEDÉ € PUREZA 


LOTA 


JUDITH 


CIGARRA 


LOTA 


PUREZA 


— Muito mais... 


— Quando se trata de proteger a virtude e 
a ordem, não medimos os meios... Somos 
capazes de tudo... 


— Acho que as senhoras exageraram um 
pouco... 


— Um pouco? Acusaram meu filho do que 
não fez e raptaram sua filha sem pedir li- 
cença a ela. E a senhora acha que isso é exa- 
gerar um pouco? Essas mulheres deviam 
ser presas. 


— Sua opinião não nos interessa, d. Cigar- 
ra. Telefonaremos para a limpeza pública 
para limpar esta praça das pessoas indese- 
jáveis, a senhora verá. 


— Limpeza pública! Lota tem cada ideia! 


(As três se retiram orgulhosas.) 
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JuDITH  — Com licença, d. Cigarra... O ar está ir- 
respirável nesta praça. Tenho muito que 
pensar... 

CIGARRA  — É bom mesmo a senhora pensar, d. 


Formiga, e ver que nem tudo que reluz é 
ouro... (Sai.) 


(Ao som de música ritmada vem chegando seu Amadeu Formiga, que leva 
Julieta para casa. Atrás, quase correndo, Haroldinho, que tenta segui-lo, 
mas corre para casa quando se vê seguido por Billy e os amigos. Billy e os 
amigos entram na casa dos Cigarras. Silêncio na praça. Surge alegre Maria 


Rubina.) 
MARIA  — Haroldinho! 
HAROLDINHO | — O que é, Maria Rubina? 
MARIA — — Eu não te disse! 
HAROLDINHO | — O que é que você disse, Maria Rubina? 
MARIA  — Que ele ia raptá-la, e nós dois... 
HAROLDINHO  — Não foi nada disso... E me deixa em 
paz... 
MARIA — — Você agora não quer me namorar? 
HAROLDINHO | — E você acha que as titias vão deixar? 
MARIA  — Eseelas deixarem, você me namora? 
HAROLDINHO  — Se elas deixarem, e Julietinha não me 
quiser mais... 
MARIA  — Posso até estudar esse troço de dinos- 
sauros... 
HAROLDINHO  — Mas se elas não deixarem? 
MARIA  — Você pode me raptar, se quiser... 
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HAROLDINHO | — Você deixa? 


(Maria Rubina agarra Haroldinho, mas quando vai beijá-lo aparecem as 
tias e seguram Haroldinho.) 


DEDÉ  — Já pra casa, menino... 


PUREZA (batendo em Maria Rubina) — Deixa ele em 
paz... Menina sem-juízo... 


LOTA  — Quero ver agora quem nos tira o nosso 
Haroldinho... 


(Elas carregam Haroldinho para dentro de casa.) 


MARIA (cantando) — Haroldinho está no papo, vo- 
[cês verão. 
Ninguém pode com o amor de Maria Ru- 
[bina, 
Dançando ou cantando uma conga, 
Sou uma bomba, sou uma bomba, 
conquistando, conquistando gente fina, 
Sou Maria Rubina, sou Maria Rubina... 
(para a plateia) Ele é uma gracinha! 


(Da casa dos Cigarras saem d. Cigarra de chapéu elegante, Billy também 
de terno e os amigos, de longe, observando. Batem na casa dos Formigas. 
Sai o sr. Formiga, d. Judith e Julietinha.) 


CIGARRA | — Vim à sua presença pedir a mão de sua fi- 
lha para o meu filho, Billy Cigarra de Sousa. 


AMADEU  —Eoque faz na vida? 
BILLY | — Aqui tem o meu contrato de trabalho, sr. 
Formiga. 


(Enquanto seu Formiga lê, Julietinha chega para perto de Billy.) 


AMADEU (Vendo que os dois se abraçam.) — Devagar 
com o andor. 
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BILLY  — Que ardor. 


AMADEU  — Está bem. Iremos todos amanhã nesta 
tal churrascaria do Méier para verificar no 
local que espécie de trabalho é este. Aí en- 
tão daremos a nossa resposta. Passar bem. 


(Entram nas casas. Billy abraça a mãe e os dois dançam na praça. Da 
janela, as tias cantam suas desgraças enquanto Billy dança com a mãe e 
com Julietinha, que volta.) 


ASTIAS  — Que mundo é este? Que mundo é este? 
Os bons se cansam, os doidos dançam. 
Onde está a justiça? Na mão da preguiça? 
O mal atiça, o bem enguiça, que mundo é 

[este? 

Os bons se cansam, os doidos dançam, 
O bem se cansa, o mal avança. 
Que mundo é este, que mundo é este? 


(Acabada a dança, a luz escurece para a cena final. Na churrascaria, um 
palquinho onde Billy canta com o conjunto. Numa mesinha, Julieta, Ju- 
dith e Amadeu. No meio do canto, Julieta entra no conjunto e também 
canta.) 


AS TIAS eJULIETA — Que mundo é este, que mundo é este 
Que o amor é loucura, 
Mas que linda loucura 
O amor das criaturas. 


(Entra Maria Rubina com Haroldinho. As três tias também chegam e can- 


tam em contracanto: “Que mundo é este?” D. Cigarra serve a mesa de 
garçonete também cantando, serve rum Montilla numa enorme garrafa.) 


FIM 
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CAMALEÃO E AS BATATAS MÁGICAS” 


* Esta peça foi levada pela primeira vez no Teatro Municipal de Niterói, 
em 1976, com cenários e figurinos de Arlindo Rodrigues. Elenco: Germano 
Filho, Carlos Alberto Barreto, Daniel, Marcio Trigo, Lilian Coelho, Carlos 
Alberto Rodrigues Leite. Direção geral: Maria Clara Machado. 
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CAMALEÃO ALFACE 
SHAKE BOÇAL 
VOVÔ FELÍCIO 
MANECO 

LÚCIA 

GASPAR 
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CENÁRIO ÚNICO 


QUINTAL DA CASA DO VOVÔ FELÍCIO. 


No quintal da casa de Vovô Felício. Uma árvore, um banco e três sacos 


cheios de batatas. É noite. Ouve-se coaxar de sapos e barulhos de mato. 


Pé ante pé entra Vovô Felício. Observa se está tudo em ordem. Traz um 


castiçal com uma vela acesa. 


vovô 


— Eu sou o Vovô Felício, dono deste sítio. 
Moro aqui com os meus netos, Maneco e Lú- 
cia. Ah, eu tenho um cachorro também! É o 
Gaspar, meu cão de guarda. Bem, a verdade 
é que ele não guarda nada porque dorme o 
dia inteiro... e a noite também. Ultimamente 
ando muito preocupado, sabem? Ê que eu 
inventei umas batatas mágicas e tenho mui- 
to medo de que elas sejam roubadas, meus 
netinhos. Há um terrível ladrão à solta, um 
tal de Camaleão Alface, velho inimigo meu 
desde que tentou raptar umas cebolinhas há 
muitos e muitos anos. Desconfio que ele já 
ouviu falar das batatas mágicas e tenho cer- 
teza de que ele vai tentar roubá-las. Precisa- 
mos impedir que isto aconteça porque estas 
batatas são muito importantes para o bem da 
humanidade. Logo que amanheça eu conto 
a vocês porque foi que eu inventei as batatas 
mágicas. Agora vou dormir. Se por acaso o 
Camaleão aparecer, vocês não façam barulho 
que é para ele não fugir. Não esqueçam que 
ele é um ladrão muito inteligente e assim 
nós temos que ser muito mais inteligentes 
do que ele. Boa noite, meus netinhos. 


(Vovô Felício observa o ambiente mais uma vez e entra na casa. Entra 


suavemente uma flauta doce. Um tempo. Funde com ruído de carro che- 


gando. Para. Misteriosamente entram Camaleão Alface e Shake Boçal. 


Olham se está tudo em silêncio e se aproximam dos sacos.) 


CAMALEÃO 
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SHAKE | — Tem certeza, patrão? 

CAMALEÃO | — Tenho. Eu ouvi o velho falar que ia man- 
dar os sacos ainda esta semana para a fa- 
zenda do Ministério da Agricultura. Estas 
batatas valem milhões! 


sHAKE  — De dólares, patrão? 


CAMALEÃO  — De dólares, de cruzeiros, de libras, de 
francos, de tudo. Vou ficar milionário! 


SHAKE  — E eu também, patrão? Legal! 

CAMALEÃO | — Você, não. (brincando) Ou melhor, você 
também. Eu fico com as batatas e você fica 
com os sacos, tá bem? Ha! Ha! 

SHAKE  (amuado, se afastando) — Então vou-me 
embora. Não quero trabalhar mais para o 
senhor, não. 

CAMALEÃO (puxando o revólver) — O quê? Vai traba- 
lhar, sim, senhor Shakespeare Boçal, se 
não quer levar um tiro no traseiro! 

sHAKE (voltando) — Eu tava só brincando, patrão! 

(Ouve-se um latido ao longe.) 


CAMALEÃO  — É o Gaspar. Vamos nos esconder. 


(Os dois se escondem. Gaspar chega farejando tudo. Cheira os sacos. Fica 
meio desconfiado.) 


CAMALEÃO (baixinho, para Shake) — Precisamos afas- 
tar o cachorrão. 


(Shake pega o estilingue e atira uma pedrinha bem longe. Gaspar, com ar 
inteligente, dá um latido e vai em direção à pedrinha.) 
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CAMALEÃO — — Precisamos levar logo os sacos antes que 
ele volte. 


(Shake pega o primeiro saco e começa logo a andar. Ouve-se outro latido, 
ele deixa o saco e torna a se esconder. Gaspar volta, descobre que o saco 
está em lugar diferente e começa a latir.) 


caMALEÃO  — Vamos embora, Shake. Voltaremos de- 
pois. 
SHAKE | — Espera aí, patrão. 


(Shake pega o estilingue e joga uma pedra no traseiro do Gaspar, que dá 
um tropeção e cai no chão. Camaleão e Shake fogem. Surgem Vovô, com 
uma espingarda, Lúcia e Maneco.) 


vovô | — Que é isso? 

MANECO  — Olha, Vovô, Gaspar caído no chão. 
LÚCIA — — Coitadinho! 
vovô | — O que foi que aconteceu, Gaspar? 


(Gaspar descreve latindo a cena com Camaleão.) 


LÚúcIA  — Alguém deve ter estado aqui. 
MANECO  — Tentaram levar os sacos? 

vovô | — Minhas batatas mágicas! 
MANECO  — Quem terá sido o ladrão? 


(Gaspar descreve Camaleão.) 
TODOS  — Camaleão Alface! 
(Gaspar late que sim.) 


vovô | — Temos que chamar a polícia. 
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LÚCIA 


vovô 


(Gaspar olha pra cima.) 


MANECO 


vovô 


MANECO 


vovô 
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— Agora não adianta, Vovô. Camaleão é 
muito esperto. 


— Não fique triste, Vovô, afinal Gaspar sal- 
vou as batatas mágicas. 


— Mas agora que o Camaleão já sabe da 
importância dessas batatas, vai tentar rou- 
bá-las por todos os meios. 


— Que ideia do Camaleão roubar estas ba- 
tatas! 


— Bem, eu acho que está na hora de ex- 
plicar para vocês a importância dessas ba- 
tatas. Recebi uma carta do Ministério da 
Agricultura, que está muito preocupado 
com a fome e a seca do Nordeste. Passei vá- 
rias noites sem dormir pensando nos nos- 
sos irmãos lá de cima do Brasil. 


— Não é lá em cima não, seu burro, é lá no 
Norte do Brasil. 


— Pois bem. Descobri finalmente uma es- 
pécie de batata que poderá nascer num ter- 
reno seco e num mínimo de tempo. Quinze 
dias depois de plantadas, novas batatas po- 
derão ser colhidas. Vocês já imaginaram o 
que isto significa para o nosso país? Até o 
dr. Claudius da FAO já pediu a receita para 
mandar para a Índia. 


— Puxa, Vovô, você é legal mesmo! 
— Não sou nada disso, meu filho. Estou 


apenas usando um dom que eu ganhei de 
Deus para ajudar a humanidade. 
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MANECO  — Quer dizer que se elas forem roubadas 
está tudo perdido? 


vovô | — Pelo menos um ano de trabalho. E depois 
se o Camaleão roubar essas sementes ele vai 
querer negociá-las por um preço enorme, e 
isso não é justo para os pobres da terra. 


MANECO — Por que a gente não mata logo o Cama- 
leão, hem, Vovô? 


vovô | — Porque matar não é a solução. Se esse 
Camaleão morre, nascem mais mil. Não. 
Nós temos é que proteger esses sacos. 
MANECO | — Tenho um plano, Vovô. A gente não vai 
matar o Camaleão mas podemos... 


vovô (cortando) — O que é que você está traman- 
do, Maneco? 


MANECO — Vamos prender o Camaleão. 
LÚCIA  — Como, Maneco? 
vovô | — Não estou gostando nada dessa ideia. 


Camaleão é um homem perigoso, e vocês 
ainda são umas crianças. 


MANECO | — Você está se esquecendo do que a gente 
fez das outras vezes que o Camaleão ata- 
cou, Vovô! 

vovô | — Como é que eu ia me esquecer? Vocês 


foram mesmo uns heróis... Só de pensar 
que este bandido anda à solta meu reuma- 
tismo volta a doer. Vou chamar a polícia... 


MANECO  — Vai dormir, Vovô, que a gente toma conta 
das batatas mágicas... Pode confiar na gente. 


vovô | — Em vocês eu confio, mas com o Cama- 
leão é preciso ter muito cuidado. 
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— Vamos prendê-lo, você vai ver, Vovô, e 
depois então o senhor pode chamar a ra- 
diopatrulha... 


— Nada disso. Vou chamar a polícia. 


— O sítio é tão longe que até a polícia che- 
gar... fiquem aí vigiando as batatas que eu 
vou explicar o plano ao Vovô. (Maneco sai 
com o Vovô.) 


— Pena que Florípedes e Simeão foram 
viajar. Seria tão bom se eles estivessem 
aqui também. 


(Gaspar concorda com um latido. Volta Maneco segurando uma lata com 


um pincel e uma rede.) 
LÚCIA 


MANECO 


LÚCIA 


MANECO 


— O que é isto, Maneco? 


— Lembra, Lúcia, daquela mistura que a 
gente inventou? 


— Araldite com chiclete de bola! 


— Isto mesmo! 


(Gaspar faz a mímica de quem ficou preso no chão.) 


MANECO 


LÚCIA 
(Gaspar mostra medo.) 
MANECO 


LÚCIA 
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— Isto mesmo, Gaspar! Vamos prender o 
desgraçado pelos pés e quero ver se ele vai 
conseguir roubar as batatas do Vovô. 


— E se ele tiver revólver? 


— A gente desarma ele, ora. 


— Já estou ficando com medo. 
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MANECO  — Então se você quer desistir, desiste logo, 
sua covarde... 


Lúcia  — É proibido ter medo, é? Tô com medo 
mas não sou covarde... 


(Gaspar concorda dando grandes pulos de aprovação em volta de Lúcia.) 
MANECO | — Tá bem, então vamos começar a agir an- 
tes que ele apareça. (Maneco começa a despe- 
jar a mistura no balde [pode ser água pura].) 
LÚCIA | — Será que vai dar certo? 

MANECO | — Quando ele estiver com os pés bem pre- 
sos, a gente joga a rede em cima dele. Aí dá 
tempo de chegar a polícia e prendê-lo. 

(Os dois passam a mistura no chão.) 


LÚCIA  — Legal, Maneco. 


(Gaspar começa a farejar.) 


LÚCIA | — Gaspar está sentindo alguma coisa. 
MANECO  — Vem gente, Gaspar? 
(Gaspar faz que sim.) 
MANECO | — Vamos nos esconder. 


(Os três se escondem. Pé ante pé chega Shake Boçal, olha para todos os 
lados e depois chama sussurrando.) 


SHAKE  — Patrão! 
caMaLEÃO (de fora) — Tudo calmo? 


sHAKkE | — Tudo calmíssissimo, patrão! Pode encos- 
tar o caminhão... 
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(Ouve-se barulho de carro, freio etc.) 


SHAKE  — São Judas Tadeu, como o patrão é baru- 
lhento! Quer acordar toda a família! 


CAMALEÃO  — Vamos levar todos os sacos e depois 
mandaremos o vovozinho plantar mais ba- 
tatas. Hi! hi! hi! hi! 

(Shake se aproxima de um saco e fica preso.) 


SHAKE | — Tô preso, patrão! 


CAMALEÃO  — Sê besta, Shake, pega logo este saco e 
vamos começar a... 


(Camaleão se aproxima e também fica preso.) 
CAMALEÃO — — Tô preso também... O que é isto? 


SHAKE | — E macumba, patrão! Meu pé não quer an- 
dar não! Nem minha perna! Tá tudo preso! 


(Fazem grande esforço para tirar os pés mas não conseguem. Maneco, 
Lúcia e Gaspar chegam por trás e jogam uma rede em cima dos dois.) 


CAMALEÃO  — O que é isto? 


MANECO | — É isto mesmo, seu bandido, pensou que po- 
dia roubar as batatas mágicas de Vovô, hem? 


zúcia  — Querendo tirar a comida da boca dos po- 
bres, hem, seu bandido? 


(Maneco passa a corda em cima dos dois, que são imobilizados.) 


LÚCIA  — E agora, Maneco? 
MANECO — — Ágora vamos esperar a polícia. 
CAMALEÃO  — Olha aqui, seu Maneco, cara de cutia, 


se você pensa que pode comigo, está muito 
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MANECO 


CAMALEÃO 


SHAKE 


(Chega Vovô esbaforido.) 


vovô 


SHAKE 


vovô 


MANECO 


LÚCIA 
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enganado. Estas batatas vão ser minhas de 
qualquer maneira, não fosse eu Camaleão 
Alface Batata de Almeida. 


— Chega de conversa que a polícia vem aí e 
você vai mesmo é plantar batatas na prisão. 


— Chamar a polícia, é? Não sei como... 


— Vovô agora deve estar telefonando para a 
radiopatrulha. 


— Com que telefone? 


— Shake Boçal cortou todos os fios do tele- 
fone... 


— Cortaram todos os fios do telef... Cama- 
leão Alface! Então você voltou, seu malfeitor 
sacripanta, destruidor de alegrias, capanga 
do diabo, secretário de satanás... (dando com 
Shake) E quem é este novo elemento? 


— Sou secretário de satanás... hi... hi... 
hi... 


— Vai tudo para o reformatório... Vamos, 
Maneco, vamos à cidade buscar a polícia. 


— Gaspar, você fica vigiando. Toma aqui a 
espingarda do Vovô. 


— Pode deixar conosco, Maneco. Daqui, 
estes dois não arredam pé... Estão grudadi- 
nhos no chão... 


(Ouve-se o barulho do carro do Vovô dando partida.) 


LÚCIA 
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— Puxa, será que o carro do Vovô não vai 
pegar? 
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(Lúcia e Gaspar, preocupados, escutam. O carro sai e os dois ficam ali- 


viados.) 
CAMALEÃO — — Precisamos escapar, Shake. 
SHAKE | — Meu pé tá preso, chefe. 
CAMALEÃO | — Precisamos ninar estes dois imbecis. 
sHAKE  — Sei um canto de adormecer, chefe. 
CAMALEÃO — — Então canta, Shake! 


(Lúcia e Gaspar passeiam de um lado para o outro, preocupados. Gaspar 
abre a boca de sono.) 


Lúcia (olhando o relógio) — Duas horas da manhã! 
Também tô com sono, Gaspar, mas precisa- 
mos ficar atentos. (Lúcia senta perto de um 
saco e encosta a cabeça.) Se eu cochilar você 
me acorda, hem, Gaspar? 


(Gaspar diz que sim e late.) 
SHAKE | — Eu posso cantar agora, chefe? 
CAMALEÃO | — Espera um pouco... 


(Lúcia começa a cochilar. Gaspar abre de novo a boca de sono. Ele luta 
contra o sono.) 


CAMALEÃO  — Vamos agora, Shake. 


SHAKE € CAMALEÃO  —Boi... boi... boi... 
Boi da cara preta 
pega este menino 
que tem medo de careta... 
Não... não... não... coitadinho 
ele está com medo 
mas é muito engraçadinho! 


Lúcia (levantando-se de um salto) — O que é isto? 
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SHAKE — A gente não pode cantar? 


LÚCIA  — Cantar pra quê? Quem canta é quem 
está alegre. Vocês estão alegres, por acaso? 


SHAKE  — Eutô. 
CAMALEÃO  — Estamos alegres porque vocês são uns 
tolos! Boi... boi... boi... (Camaleão começa 
a cantar acompanhado de Shake.) 
(Lúcia senta de novo e luta contra o sono...) 

Lúcia (Resolvendo espantar o sono, começa a cantar 
qualquer coisa que está na moda.) — Tomo 
banho de lua... (Lúcia dança com Gaspar.) 

(Os bandidos se calam. Lúcia e Gaspar finalmente se cansam. Lúcia torna 
a se sentar perto do saco. Camaleão e Shake recomeçam a cantar. Lúcia 
adormece. Gaspar começa um jogo de quase dormir e acordar de novo. 
Camaleão e Shake acompanham a luta de Gaspar contra o sono. Eles ago- 
ra só estão cantando baixinho e persuasivos. Finalmente Gaspar camba- 
leia e cai em cima de um saco, dormindo profundamente.) 


SHAKE — Dormiram! 


CAMALEÃO | — Agora vamos tratar de fugir, antes que o 
velho volte com a polícia. 


sHAKE (Depois de se desvencilhar da rede.) — Como 
é que a gente vai desgrudar daqui, chefe? 


Tô cada vez mais preso... 


CAMALEÃO  — Use a cachola, Shake. O sapato tá preso 
mas o pé não está. 


SHAKE | — Inteligente, hem, chefe? 
(Os dois tiram os sapatos, que ficam grudados no chão.) 


sHAKE  — Vamos levar os sacos de batatas, chefe? 
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caMaLEÃO  — Tá doido, Shake? Quer ser preso? O 
velho deve estar chegando com a polícia. 
Vamos embora. (Começa a sair mas volta 
para dizer.) Mas voltamos, vocês verão... As 
batatas mágicas serão minhas... 


(Shake aproveita para tentar salvar o seu sapato.) 


sHAKE  — Minha botininha... vou ficar sem mi- 
nhas botinas, chefe? 


CAMALEÃO  — Sê besta, Shake, com a venda destas 
batatas mágicas para os americanos você 
vai poder comprar até uma botina toda de 
ouro... Vamos embora. Tenho um plano. 

(Os dois saem. Ouve-se o motor do carro. Shake volta.) 
SHAKE | — O chefe tem um plano! 
(Ouve-se ruído de carro partindo.) 
SHAKE | — O chefe tem um plano! (ouvindo o ruído 
do carro) Ei, chefe! Espere por mim! Chefe! 


Cheeeeeffffeeee!... (Sai.) 


(Ouve-se ruído de carro partindo. Funde com barulho do carro do Vovô 
chegando. Derrapagens etc.) 


MANECO (fora de cena) — Fugiram! 
vovô (fora de cena) — Cooorrra, seu guarda! É o 
bandido! O Camaleão Alface! Ele está fu- 
gindo! Malfeitor sacripanta! Maneco! Lú- 
cia e Gaspar ficaram sozinhos! Vamos ver o 
que aconteceu! 
(Vovô e Maneco entram em cena, correndo.) 


MANECO — — Estão mortos! Lúcia! 


(Lúcia e Gaspar acordam ao mesmo tempo, espantados.) 
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(Abraça Lúcia.) — Graças a Deus! 
— O que foi que aconteceu? 


— Acho que a gente dormiu... 


(Gaspar está de cabeça baixa, envergonhado.) 


MANECO 


(Gaspar chora.) 


vovô 


LÚCIA 


vovô 


MANECO 


vovô 


MANECO 


vovô 
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— Um cão de guarda dormir no posto! 
Puxa, Gaspar, nunca pensei! Se ainda fosse 
a Florípedes!... 


— Deixa o Gaspar, Maneco. Isto acontece 
com todo mundo. O principal é que eles es- 
tão vivos e as batatas estão salvas... 


— Mas cadê a polícia? 


— Quando estávamos chegando vimos o 
Camaleão fugir na camionete dele, então a 
polícia nos deixou, porque estávamos mui- 
to preocupados com vocês, e correu atrás 


do bandido. 


— E agora, Vovô, o que é que a gente vai 
fazer? 


— Já está quase amanhecendo e acho que 
hoje o Camaleão não volta mais. Se é que a 
polícia não conseguiu prendê-lo. O melhor 
é irmos dormir. De manhã cedo telefono 
para o Ministério da Agricultura para man- 
darem buscar logo as batatas. 


— E estas botinas, Vovô? 
— Pelo menos o plano de vocês funcionou 


para isso. As botinas ficarão aí para servir 
de prova contra o Camaleão. 


MARIA CLARA MACHADO 


o 


13.01.10 


11:55:25 


o 


(Gaspar late que agora vai ficar de guarda.) 


vovô | — Está bem, Gaspar, fique de guarda e des- 
ta vez pode tirar a sua soneca. 


Lúcia (implicando com Gaspar) — ...e desta vez 
pode tirar a sua soneca! 


(Escurece a cena com Gaspar ressonando em cima dos sacos. Entra sua- 
vemente o som de uma flauta doce. Volta Vovô trazendo a vela. Examina 
o ambiente e dirige-se para os sacos.) 


vovô | (ternamente) — Ah, minhas preciosas ba- 
tatinhas! (para as crianças) Sabem de uma 
coisa? Eu não devia ter dito ao Gaspar para 
tirar uma soneca. Aquele bandido pode 
roubar as minhas batatas e, se for assim, 
como é que eu vou resolver o problema 
da fome no Nordeste? É melhor acordar o 
Gaspar. (chamando) Gaspar! Gaspar! 


(Gaspar acorda assustadíssimo e começa a correr, desorientado. Vovô cor- 
re atrás dele.) 


vovô | — Calma, Gaspar! Sou eu, o Vovô Felício! 
Ouça, Gaspar. Você vai ficar de guarda, 
viu? E bem acordado. 


(Conduz o cachorro para perto dos sacos. E começa a sair.) 


vovô  — Olho vivo, hem, Gaspar?!... E faro fino! 
(Sai.) 


(Começa a clarear. Ouvem-se barulhos do amanhecer. Galo cantando, pás- 
saros, mugidos do gado etc. Gaspar passeia de um lado para o outro. Ouve- 
-se uma orquestra de ópera em execução brilhante. Chega Camaleão vestido 
elegantemente como um alto funcionário: bigodes postiços, barbas, chapéu- 
-coco, acompanhado de Shake, vestido de carregador, também disfarçado.) 


camarão  — Ô de casa! (vendo Gaspar) Ô lulu, vai 
chamar teu dono. 
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(Gaspar sai latindo.) 
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SHAKE 
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SHAKE 


CAMALEÃO 


SHAKE 


CAMALEÃO 


SHAKE 


CAMALEÃO 
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— O cachorrão nem desconfiou. É preciso 
que tudo seja bem-representado. Vamos re- 
cordar. Como é o meu nome, Shake Boçal? 


— É... é... Camaleão Alface. Não, não, não. 
E seu Agricultura. 


— Não, imbecil. O meu nome é secretário 
Couve de Ervilhas. Secretário do Ministério 
da Agricultura. O velho vai cair direitinho. 


— Cair aonde, chefe? 
— Cair na estória, acreditar, en-tendeu? 


— Entendi. Só não entendi como é que a 
gente vai fazer o serviço. 


— Vamos carregar os sacos para a camione- 
te, calmamente, e nas barbas do velho. 


— Tem uma coisa, chefe, o velho não tem 


barba! 


— Chega, Shake Boçal. Não precisa dizer 
mais nada. Faça o que eu mandar na hora 
em que eu determinar. Entendeu? 


— Entendi, chefe. Nós vamos sair calma- 
mente, botar os sacos de batatas na camio- 
nete, nas barbas do velho, não é? 


— Shake Boçal, você honra muito o seu 
nome... quer dizer, o segundo! Mas é um 
bom secretário de ladrão. Quando eu ficar 
milionário, mando você para os Estados 
Unidos e vou te matricular numa escola 
para bandidos analfabetos. Enquanto isto, 
serei o Rei das Batatas. Comprarei navios, 
aviões, vou para a Lua, faço lá uma plan- 
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tação de batatas e vendo para os bobocas 
daqui da Terra. 


(Gaspar late.) 
CAMALEÃO | — O velho está chegando! 
(Neste momento chegam Vovô, Lúcia e Maneco.) 


CAMALEÃO | — Bom dia, coronel. Sou o secretário do 
ministro da Agricultura e vim pessoalmen- 
te tratar do caso do transporte das batatas 
mágicas. 


vovô | — Ainda bem. Agorinha mesmo eu estava 
telefonando para o ministério, mas como 
ninguém ainda tinha chegado ao ministé- 
rio, eu já estava ficando aflito. 


CAMALEÃO — O ministro também estava muito aflito 
e então pediu que eu viesse pessoalmente. 
Aqui tem o meu cartão. Sou o secretário 
Couve de Ervilhas, especialista em batatas 
e outras leguminosas. 


vovô | — Sr. Couve de Ervilhas, estou aflito para 
mandar logo estas batatas para o Ministé- 
rio da Agricultura. Lá pelo menos elas se- 
rão protegidas. Imagine o senhor que tem 
um bandido à solta, um tal de Camaleão 
Alface, que já tentou duas vezes roubar as 
minhas preciosas batatas. 

CAMALEÃO (esquecendo a voz disfarçada) — Não diga! 
vovô | (estranhando) — Como diz? 


CAMALEÃO — (disfarçando a voz) — Não diga! 


vovô | — Digo sim! Esta noite mesmo ele tentou 
roubá-las. Aqui tem as provas. Meus netos, 
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que são muito engenhosos, prenderam os 


bandidos... 

— E eles fugiram descalços deixando... 

— À prova! 

— Precisamos levar essas provas para se- 
rem examinadas no Instituto Médico Legal 


do ministério. (para Shake) Arranque estes 
sapatos, João Abóbora. 


(Shake começa a forçar as botinas.) 


SHAKE 


— Não consigo, chefe. 


(Maneco puxa Lúcia para um canto.) 


MANECO 


LÚCIA 


MANECO 


vovô 


MANECO 


LÚCIA 


CAMALEÃO 


— Você não acha?... 
— Acho. Este é o Camaleão. 
— Vovô, preciso falar com o senhor. 


— Mais tarde, Maneco. Agora estou aten- 
dendo o sr. Couve. Não vê? 


(insistindo) — É urgente, Vovô! 

— Um minutinho só. 

(falando bem alto para confundir Maneco e 
Lúcia) — Como eu ia dizendo, senhor, o 


ministro quer urgência urgentíssima neste 
transporte. 


(Enquanto Vovô conversa com Camaleão e Shake arranca os sapatos, Ma- 


neco e Lúcia continuam a conversar.) 


LÚCIA 
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— Vovô, como sempre, acredita em tudo. 
Precisamos agir, Maneco. 
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MANECO — Já sei o que a gente vai fazer. Vem cá, 
Gaspar. 


(Saem os três.) 


vovô | — O senhor não acha que a polícia devia 
botar uns guardas aqui? 


CAMALEÃO  — Absolutamente, sr. Coronel. O plano 
do ministério deve ficar secreto. O senhor 
imagina se todo mundo vem a saber des- 
sas preciosas batatas? Vão aparecer muitos 
bandidos para roubá-las... 


vovô | — Mas eu já telefonei para a polícia, seu 
Couve! 
CaMaLEÃO — — É verdade? Há muito tempo? 
vovô | — Agorinha mesmo. Eles disseram que es- 


tão esperando o delegado chegar, porque 
ele foi a uma festa ontem e está atrasado. 


CAMALEÃO — — Ainda bem. Assim a gente ganha tempo. 
vovô  — O quê? 
CAMALEÃO — — É necessário que o senhor destelefone 


imediatamente para a polícia. 
vovô | — Para quê? 
CAMALEÃO — — Para dizer ao delegado que não precisa 


mais mandar ninguém que já está aqui a 
polícia especial tratando de tudo. 


vovô | — Polícia especial? 
CAMALEÃO  — A polícia especialíssima do Ministério 
da Agricultura. 
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vovô  — Está bem. Então eu vou destelefonar 
imediatamente. 
CAMALEÃO — Vou com o senhor. Um momento, vou 


dar umas ordens aqui ao carregador para 
ficar vigiando tudo. (à parte, com Shake) 
Traz a camionete mais para perto e come- 
ça a embarcar os sacos enquanto distraio o 
velho. E se os garotos chegarem diga a eles 
que começou o embarque. 


SHAKE  — Sim, chefe. 


vovô  — Que alívio saber que o senhor vai tratar 
de tudo... O senhor sabe, eu sou um cien- 
tista, não posso estar me preocupando com 
esses assuntos de segurança... 


CAMALEÃO  — Deixa comigo, coronel, deixa comigo... 
Segurança é comigo mesmo! (Saem.) 


(Shake liga a camionete e ouve-se o barulho. Sorrateiramente, entram 
Lúcia, Maneco e Gaspar e começam a carregar os sacos para fora. Depois 
de carregarem os três sacos, tornam a voltar, cada um com um saco igual 
ao das batatas.) 


MANECO | — Depressa, entrem nos sacos. 
LÚCIA | — E se eles descobrem os verdadeiros? 
MANECO  — Estão bem escondidos na garagem. 


(Os três se escondem dentro dos sacos e esperam agachados nos mesmos 
lugares dos outros. Volta Shake.) 


SHAKE — É agora que vamos ficar milionários. 
Será que não vem ninguém? (Dá uma es- 
piadela, enquanto os sacos mudam de lugar.) 
Ué, cadê os sacos? 


(Os sacos começam a se mexer. Shake fica de boca aberta olhando os sacos.) 
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SHAKE | — São batatas mágicas, bem que o patrão di- 
zia. (Vai se aproximando e os sacos param de 
se mexer.) Besteira minha. Já estou até vendo 
coisas... (Aproxima-se.) Vêm, batatinhas mi- 
nhas, vêm enriquecer o Shake Boçal. (Tenta 
agarrar um dos sacos e leva um soco na cara.) 
Que é isto? Já vi muita coisa na minha vida, 
mas batata violenta nunca vi. 


(Os sacos se dão as mãos e começam a dançar e a cantar) 


sacos  — Batatinha quando nasce 
se esparrama pelo chão... 


SHAKE  — Batatas cantando e dançando? Este 
mundo tá ficando louco! Patrão! Patrão! 


Acode aqui, patrão! 


(Chegam Camaleão e o Vovô. Os sacos voltam à posição estática.) 


CAMALEÃO | — O que foi, Shake, quero dizer, o que foi, 
João Abóbora? 
SHAKE | — Fui carregar os sacos para a camionete, 


aí eles me atacaram... 


CAMALEÃO (procurando bandidos pela redondeza, tiran- 
do o revólver) — Eles? A polícia? 


vovô | — Meu Deus, seu Couve, precisamos salvar 
as batatas! 
SHAKE  — São as batatas! São as batatas! São elas! 


Estão atacando, estão atacando! 


CAMALEÃO  — Ficou louco, Shake Boçal? Quero dizer, 
João Abóbora? 
SHAKE | — Tô louco não... as batatas mágicas falam, 


cantam, dão socos... 
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vovô  — Não é possível! Será que a fórmula foi 
trocada? 
CAMALEÃO  — Fica calmo, João Abóbora, lembre-se 


que você pertence à polícia especial do Mi- 
nistério da Agricultura. 


sHAKE | — Tô lembrado sim, patrão, mas isto já é 
demais pra mim... 


camaLEÃO  — Vamos logo, João Abóbora, carregue 
estes sacos que quero acabar este serviço 

logo. 
sHAKE | — Me pede tudo, patrão. (Ajoelha-se aos pés 


de Camaleão.) Menos segurar esses sacos... 
Eles estão encantados... macumbados, o se- 
nhor não disse que eles são mágicos? 


vovô  — O senhor está nervoso à toa, senhor... 
CAMALEÃO  — João Abóbora. 
vovô | — João Abóbora. A mágica, que não é má- 


gica, é uma fórmula que eu descobri que 
acelera incrivelmente o tempo de cresci- 
mento das batatas e consegue germinar 
numa terra com um mínimo de água... 


sHAKE  — Então por que eles desembestaram em 
cima de mim? 


vovô | — Vou chamar meus netos para carregar os 
sacos para a camionete. (Vovô sai.) 


CAMALEÃO  — Vem aqui, Shake. (Puxa Shake para um 
canto.) Você ficou doido mesmo, Shake 


Boçal. 


(Enquanto Camaleão fala, os sacos se movem para um canto, tornando a 
ficar imóveis.) 
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CAMALEÃO  — Então você acha que uns sacos de ba- 
tatas como estes aí... (Vira-se para o lugar 
onde estavam os sacos.) Cadê eles? 


SHAKE — — Eu disse... eu disse... eu disse... eles an- 
dam... eles andam... 


CAMALEÃO | — Quem tirou eles dali? 
SHAKE | — Eles andam sozinhos... eles andam sozi- 
nhos... 
(Volta Vovô.) 
vovô | — Não achei meus netos... (chamando) 


Maneco. Lúcia! 


CAMALEÃO — — Sr. Felício dos Santos, as batatas que es- 
tavam ali agora estão aqui... Como é que o 
senhor explica isto? 


(Vovô, espantadíssimo, não consegue explicar. Shake Boçal começa a ficar 
apoplético.) 


vovô | — Chega aqui, sr. Couve de Ervilhas. (Cha- 
ma-o para um canto.) 


(Enquanto o avô fala com Camaleão, as batatas voltam ao lugar antigo. 
Shake vê e perde a voz.) 


vovô | — Eu acho que este seu auxiliar, o se- 
nhor.... 
CAMALEÃO  — João Abóbora. 
vovô | — João Abóbora não está passando muito 
bem não. Talvez convenha levá-lo ao mé- 
dico. 
CAMALEÃO | — Euvou levá-lo ao veterinário. 


(Os dois observam Shake, que tenta falar e não consegue.) 


883 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 883 & 13.01.10 11:55:26 


vovô 


CAMALEÃO 


vovô 


CAMALEÃO 


SHAKE 


CAMALEÃO 


SHAKE 


vovô 
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— Eu não disse? 


— O que é isto, seu Abóbora? Perdeu a 
fala? 


— Conheço o caso de uma moça que tam- 
bém perdeu a fala assim... 


— Fala, seu imbecil! 
(recuperando-se) — Falar o quê, chefe? 
— Qualquer coisa, anda! 


— Qualquer coisa? A ave viu a uva. 
A viúva do vovô voou viva via Vitória... 


(observando bem Shake) — A coisa é bem 
mais séria... é nas faculdades mentais do 
sr. Abóbora. 


(Neste momento, sem que Camaleão e Vovô vejam, as batatas começam a 


se mexer como se estivessem dançando.) 


SHAKE 


(Vendo as batatas, dá um grito.) — Uai! Olhe 
para elas! 


(Os sacos ficam de novo estáticos.) 


CAMALEÃO 


vovô 


CAMALEÃO 


SHAKE 


CAMALEÃO 
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— Juro, sr. Felício, que elas tinham se mu- 
dado para ali... 


— Não tô louco... não tô louco... O chefe 
também viu! 


— Vamos logo carregá-las para a camionete 
antes que... 
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(Os sacos começam a andar ameaçadores para Camaleão.) 


CAMALEÃO — — Virgem Nossa Senhora, santo Antão, são 
Policarpo, não é que elas estão mesmo an- 


dando... 


vovô (com as mãos na cabeça, assustadíssimo) — 
Não é que deu tudo errado mesmo? Tro- 
quei as fórmulas. 


(As batatas continuam avançando para Camaleão.) 


CAMALEÃO — — Vamos embora, João Abóbora, antes que 
essas batatas acabem conosco. 


vovô | — Senhor Couve de Ervilhas, peço mil des- 
culpas, a fórmula não deu certo, estou ar- 
ruinado... É a velhice... só pode ser... como 
é que eu fui errar desta maneira... e logo 
com o secretário do ministro da Agricultu- 
ra! Que tristeza! 


(Maneco, Lúcia e Gaspar continuam atrás de Camaleão até ele desapare- 
cer. Voltam Maneco e Lúcia e, quando entram em cena, ainda dentro dos 
sacos, veem o Vovô chorando.) 


vovô  — Batatas assassinas! 


(Maneco e Lúcia saem dos sacos.) 


vovô | — Meus netos! 
MANECO  — Sabe quem era aquele cara de couve, 
Vovô? 
vovô | — O secretário do ministro da Agricultura. 
MANECO  — Gaspar, traz o bandido. 


(Entra Gaspar puxando Shake e Camaleão amarrados numa corda.) 


vovô  -— Camaleão Alface! Então, vocês... 
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CAMALEÃO 


MANECO 


vovô 
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— Descobrimos que era ele e então re- 
solvemos virar batatas para dar uma lição 
nele. 


— Vocês ainda me pagam... 


— Vamos levar eles para o distrito. Desta 
vez você não escapa, seu bandido. 


— Vocês vestidos de sacos de batatas! Eta, 
netinhos inteligentes! 


(Entra a música e todos cantam, em fila, até desaparecerem:) 
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— Camaleão tá doente 

Tá com a cabeça quebrada 

Camaleão precisava 

De uma boa lambada 
Camba, camba, camba leão 
Camba, camba, camba leão. 


FIM 
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QUEM MATOU O LEÃO?” 


Dois atos, sem intervalo 


* Quem matou o leão? foi levada, pela primeira vez, no teatro Ta- 
blado, em 1978, com cenários e figurinos de Maurício Sette; ilumi- 
nação de Jorginho de Carvalho; trilha sonora de YViroca; adereços 
de Jorge Gentile e Luís Cláudio Poland; assistente de figurinista e 
execução de Betty Coimbra; luz, Roberto e Cláudio Neves; assistente de 
direção, Cristina Rego Monteiro; assistente de produção, Toninho Lopez; 
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operador de som, Ilan; contrarregra, Rogério Magalhães; execução de ce- 
nário, Humberto; cartaz, Rogério Cavalcanti. Elenco: Sura Berditchevsky, 
Cacá Mourthé, Carina Cooper, Ricardo Kosovski, Juarez Assumpção, Maria 
Cristina Gatti, Fernando Berditchevsky, Bia Nunes, Milton Dobbin, Toninho 
Lopez, Cristina Rego Monteiro, Clélia Guerreiro, Ricardo Maurício, Vicenti- 
na Novelli, Bernardo Jablonski, Luiz Antonio Barreto. Direção geral: Maria 
Clara Machado. 
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PERSONAGENS 
1º: TAMPINHA 
2º: SAPOTI 
3º: soLUÇO Os palhaços 
4º: JUVENAL 


CARLO ESTUPORE, O dono do circo 

MARIA DRACULINA, a mulher barbada (mulher do dono do circo) 
FELIPO LEONINO BRABO, O domador 

VIOLETA DULCORA, à bailarina (filha do dono do circo) 
FERDINANDO BOSTORI, O limpador de bosta (e palhaço) 
GIOVANI PAURA, O veterinário 

CARMEM MERCEDES, à Mulher-cobra 

SHIRLEY ISABEL, a Mulher-serpente 

CARMINO MUSCLANO, O halterofilista 

FEDERICA BURRONE, a madrinha de Felipo 

ENRICO BULCONE, detetive 

CANETONE, auxiliar de detetive 
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PRIMEIRO ATO 


A peça começa com música de circo. Entra Carlo Estupore e apresenta 
seus artistas, que entram cada um acompanhado por uma música. 


CARLO ESTUPORE  — Respeitável público, boa tarde, este é o 
internacionalmente conhecido circo ita- 
liano apresentando os seus mais famosos 
artistas: Carmino Musclano, o maior tra- 
pezista, mágico e halterofilista da Terra! 
(música) 


(Entra Carmino Musclano com halteres e, numa grande demonstração de 
força, exibe-se, deixa os halteres e se retira. Entra Ferdinando Bostori e, 
sem esforço, leva os halteres.) 
CARLO ESTUPORE  — Maria Draculina, famosíssima engole- 
-espada e cospe-fogo, a maior do mundo! 
(música) 
(Entra Maria Draculina, exibe um número de engolir espada e sai.) 


CARLO ESTUPORE  — A Mulher-cobra! (música) 


(Entra a Mulher-cobra, dá uma volta pelo picadeiro e se retira mandando 
beijos para a plateia.) 


CARLO ESTUPORE  — A incrível Mulher-serpente, insubstituí- 
vel nos seus números de magia, contorcio- 
nismo e equilibrismo! (música) 

(Entra a Mulher-serpente e se exibe equilibrando pratos.) 

CARLO ESTUPORE  — E agora os nossos palhaços, mundial- 

mente conhecidos: Soluço, Tampinha, Sa- 


poti e Juvenal! (música) 


(Entram os palhaços e se exibem numa mímica. Saem.) 
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CARLO ESTUPORE  — Felipo Leonino Brabo, um dos mais fa- 
mosos domadores do mundo, com a bela e 
a fera! (música) 


(Entram Felipo Leonino Brabo, Violeta Dulcora e o urso. O urso dança 
com Violeta. Saem Violeta e o urso.) 


CARLO ESTUPORE  — E prosseguindo o nosso espetáculo, o 
sensacional número do leão Mussolini; 
mais uma noite de glória para o circo ita- 
liano, Mussolini, leão criado a filet mignon 
e aspargos tedescos, vai saltar de sua jaula 
estrategicamente colocada a cinco metros 
do picadeiro diretamente sobre essa corda. 


(Dois palhaços esticam uma corda.) 


CARLO ESTUPORE  — Mussolini cairá num pé só, ou melhor, 
numa pata só, e vai atravessar todo o com- 
primento dessa arena rosnando uma valsa 
vienense em homenagem ao nosso prezado 
público. Não é fácil transformar um animal 
feroz num bailarino, meus senhores, não é 
fácil, mas o esforço e a habilidade de Felipo 
Leonino Brabo conseguiram o impossível. 
E agora, atenção! Com vocês, Felipo Leoni- 
no Brabo! (rufar de tambores) 


FELIPO LEONINO (Depois de chicotear o ar.) — Mussolini! 


BRABO vem, Mussolini! 


(O leão cai morto. Volta todo o circo.) 


CARLO ESTUPORE — Mas que vergonha, meu Deus! Levanta, 
Mussolini, pela Itália! 


FELIPO LEONINO  — Ele está desmaiado! 
BRABO 
TAMPINHA  — Quebrou-se todo! 
soLuço  — Errou o alvo! 
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CARLO ESTUPORE  — Ma che! Está morto? 
rToDOS | — Morto? 
CARLO ESTUPORE  — Juvenal, depressa, chame o dr. Giovani 
Paura! 


JUVENAL (com seu telefone) — Alô, dr. Paura? Sou eu, 
Juvenal, ó, o Mussolini despencou! 


(Entra o dr. Giovani Paura com um enorme estetoscópio e examina o leão.) 


PAURA — — Envenenado! 
CARLO ESTUPORE  — A polícia! Chamem a polícia! 
TODOS | — A polícia! 


(Da plateia levanta-se o detetive Enrico Bulcone.) 
ENRICO BULCONE  — Não é preciso! 
CANETONE  — Não se movam! 


(Todos ficam estatelados de mãos para o alto. Enrico e Canetone se diri- 
gem ao picadeiro.) 


CANETONE | — Mãos na nuca! 
(O palhaço Soluço pula na nuca de Canetone.) 
ENRICO  — Ainda não, Canetone! Boa tarde, eu 


sou o detetive Enrico Provolone Bulcone, 
e este é o meu assistente, Canetone. Nós 


vimos tudo. 
CARLO ESTUPORE — E eu posso ver suas credenciais? 
ENRICO  — Ah, perfeitamente. (Tira os documentos.) 


CARLO ESTUPORE (lendo) — Sim, senhor, formado pela acade- 
mia de polícia da rua do Lavradio. 
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PALHAÇOS 

CARLO ESTUPORE 
SOLUÇO 

CARLO ESTUPORE 
VIOLETA DULCORA 


MULHER-COBRA 


VIOLETA 
MULHER-COBRA 
VIOLETA 

(Saem as duas.) 
CARMINO MUSCLANO 
FELIPO LEONINO 
BRABO 
CARMINO MUSCLANO 


(Saem.) 


MULHER-SERPENTE 


CARLO ESTUPORE 


o 


— Aahh! 

— ...com aperfeiçoamento em Milano. 

— Detetive à milanesa, né? 

— Pois muito bem, tomem conta do caso. 
— Vem, Mercedes! 


— Veja, Violeta, veja o estado em que está 
o Mussolini! 


— Não adianta, ele está morto! 
— Eu não aguento isso! 


— Nem eu, vamos! 


(Sai atrás de Violeta.) — Violeta! Violeta! 
— Deixe-a em paz, gavione! 


— Me larga, bobalhone! 


— Pô, Mussolini, que barra, hem?! Que 
barra! (Sai.) 


— Eu não sossego enquanto não pegar o 
celerado que tirou a vida do nosso Musso- 
lini, o mais fantástico de todos os leões que 
já viveram na Terra. Descendente direto do 
leão de Judá. Glória do nosso circo. Ganha- 
-pão de uma pobre família italiana. 


(Tampinha espana Carlo Estupore.) 


CARLO ESTUPORE — Pare com isso, Tampinha! 
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MARIA DRACULINA 


CARLO ESTUPORE 
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— Carlo, mande essa gente embora! 


— Eu peço ao respeitável público que se 
retire. O espetáculo está cancelado. 


(Palhaços tentam expulsar todos.) 


PÚBLICO 1 


CARLO ESTUPORE 


PÚBLICO 2 


CARLO ESTUPORE 


PÚBLICO 2 


MARIA DRACULINA 


PÚBLICO 1 


CARLO ESTUPORE 


ENRICO 


PÚBLICO 2 


TODOS 


ENRICO 


CARLO ESTUPORE 


— Protesto! Pagamos nosso ingresso, te- 
mos direito de assistir a tudo! 


— Mas ninguém pagou para ver o leão 
morrer. Todos receberão seus ingressos de 
volta na bilheteria. 

— Queremos assistir ao detetive representar! 
— Mas isso não faz parte do espetáculo. 

— Mas é bem melhor do que o espetáculo. 
É a própria vida como ela é! A gente paga 
mais, mas deixa a gente ficar... 

— Pagam mais? 


— Pagamos! 


— Sendo assim isso muda a situação. O se- 
nhor o que que acha, sr. Enrico? 


— Bem, desde que se acrescente um cachê 
extraordinário que corresponda ao nosso 
esforço! 

— Ei, chama a televisão também! 


— Não! 


— Eu peço silêncio ao respeitável público, 
sim, por favor! 


— A morte do leão Mussolini representa 
para todos do circo uma perda irreparável. 
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Estamos tristes, muito tristes mesmo, por- 
tanto a presença de vocês aqui tem que ser 
solidária e silenciosa! E nada de participa- 
ções, por favor! O senhor pode dar início às 
investigações, sr. Provolone. 


ENRICO  — Uma cadeira, por favor. 


(Os palhaços saem para diversos lados dando trombadas e finalmente trazem 
uma cadeira de circo, com molas em vez de pernas. O detetive senta e cai.) 


caRLO  — Com mil perdões, sr. Enrico. É deforma- 
ção profissional. Tragam uma cadeira do 
meu camarim. 
(Palhaços saem e trazem o banco do elefante.) 
CcaRLO | — Mas essa é do elefante! 
ENRICO (sentando) — Essa mesma serve. Pelo menos 
é sólida. Canetone, vá tomando nota. Antes 


de mais nada é preciso ouvir o veterinário. 


(Entra o dr. Paura.) 


PAURA  — Sim, senhor. 
ENRICO  — Ele está morto mesmo? 
PAURA  — Como o senhor está vivo. Ele foi enve- 


nenado com cianureto de potássio. Ainda 
posso encontrar vestígio de veneno em sua 
juba. Deve ter morrido precisamente há 
duas horas. 


(Enrico observa a juba do leão e discretamente guarda no bolso qualquer 
coisa que não mostra a ninguém.) 


caRLO  — Há duas horas? 
ENRICO  — Quem é o tratador? 


carRLO (chamando) — Ferdinando Bostori! 
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(O palhaço Juvenal se aproxima com seu telefone, finge que liga, e com 
gestos chama Bostori, que estava longe, olhando. Bostori usa uma buzina 
que aperta quando quer se expressar.) 


ENRICO  — O senhor é o limpador do leão? 
carLO  — Ele é surdo, mudo e analfabeto, sr. Pro- 
volone. 
ENRICO — Deixa comigo. Meu amigo, eu estava 


perguntando se o senhor é o limpador do 
leão? (com mímica) 


(Bostori faz mímica que limpa, dá comida e escova o leão.) 


ENRICO  — Eu já entendi. Como é que o senhor ex- 
plica esse veneno nas barbas do leão? 


(Bostori não entende. Buzina.) 


ENRICO - — Quando o senhor colocou a jaula na posi- 
ção do salto... Canetone, salte pra ele ver. 


(Canetone dá um pulo.) 
ENRICO | — ...o senhor não reparou que o leão já es- 
tava morto? Canetone, finja de morto para 


ele entender. 


(Canetone cai deitado no chão. Bostori faz cara triste pensando que Ca- 
netone também morreu.) 


ENRICO  — Meu amigo, eu acho que o senhor não 


está entendendo bem... O Canetone está 
ótimo, eu estava me referindo aqui ao leão. 


(O palhaço Sapoti se aproxima para traduzir a mímica de Bostori.) 


saPOTI | — Não vi nada, porque não fui eu que abri 
a jaula hoje. 
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ENRICO 
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— Ah, já entendi. (Enrico começa a se con- 
torcer para explicar ao Bostori.) Quem foi 
então que abriu a jaula hoje? 


(Bostori continua a mímica.) 


SAPOTI 


ENRICO 


PAURA 


ENRICO 


PAURA 


ENRICO 


(traduzindo a mímica de Bostori) — Quando 
vi que o leão estava dormindo, cutuquei 
ele, tornei a cutucar, mas ele nem se me- 
xeu. Então fui chamar o dr. Paura. Não 
achei o dr. Paura. Quando voltei, aconte- 
ceu o acontecido. 


— Dr. Paura, é verdade que o sr. Bostori foi 
chamá-lo? 


— Se foi, não sei, não estava no circo na 
hora do acontecimento. Tinha ido fazer 
uma visita veterinária no circo Dudu. Che- 
guei depois do acontecido acontecer. 

— Alguém viu o senhor entrar? 


— O palhaço Juvenal me viu entrar. 


— Palhaço Juvenal! 


(Todos os palhaços estavam sentados em cima do Juvenal. Vão levantando 


um por um.) 


soLuço  — Ih, Juvenal, você tava aí, é? 
JUVENAL — É... tava dando um telefonema. 
ENRICO  — Você viu o dr. Paura entrar? 
JUVENAL  — Bem, euvie não vi. 
PALHAÇOS | — Bravo! Bravo! 
ENRICO  — Como assim? 
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JUVENAL  — Bem, eu vi o que não queria ver, então 
não vi. 
PALHAÇOS  — Bravo! Brilhante! 
ENRICO  — O que é que o senhor não queria ver? 


(Palhaço Juvenal corre e cochicha alguma coisa no ouvido de Tampinha, 
que ri e cochicha no ouvido de Sapoti, que ri e cochicha no ouvido de 


Soluço.) 


soLuço  — Ele não queria ver a cara do dr. Giovani 
Paura. 


(Dr. Paura sai correndo.) 
ENRICO  — Sr. Juvenal, responda apenas o que eu 
perguntei: o senhor viu ou não viu o dr. 
Paura entrar? 
JUVENAL  — Sim... e não... 
(Canetone ameaça Juvenal.) 
JUVENAL  — Vi, vi tudo, já disse. 
ENRICO  — É doido. Sr. Bostori, é verdade que o dr. 
Paura não chegou a tempo? (Faz mímica de 
tempo mostrando o relógio.) 
(Bostori tira um relógio do bolso e mostra.) 
PALHAÇOS | — Bostori! Bostori! 
CARLO | (interrompendo) — Com licença, sr. Enrico. 
Não querendo interferir nas investigações, 


gostaria de ter uma palavrinha a sós com o 
senhor. Talvez possa esclarecê-lo melhor. 


ENRICO | — Pois não. Evacuem o circo. 
PALHAÇOS — Evacuar? Aqui? Eu, hem! Tá tantã. 
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(Os palhaços saem, menos Tampinha, que fica escondido.) 


ENRICO  — O senhor... A senhora... Você quer ter a 
bondade de se retirar também? 


CARLO — — É minha esposa, pode ficar. 
(Tampinha começa a rir.) 
carLO  — Tampinha! 


TAMPINHA (passando pela Mulher barbada) — A senho- 
ra não vai fazer a barba hoje, d. Draculina? 
(Sai correndo, ameaçado pela Draculina.) 


MARIA DRACULINA (Furiosa, arranca a barba postiça.) — Fara- 
buto! 


ENRICO  — Canetone, vá fazer uma inspeção pelo 
circo. Interrogue os empregados. Vá até a 
jaula e colha impressões digitais. 


CANETONE  — Do leão, chefe? 


ENRICO  — Não, do leão não precisa! Muito bem, sr. 
Estupore, quero crer que o senhor possui 
alguma pista ou algum suspeito para come- 
çarmos a investigar. Quem poderia querer 
a morte deste leão? Quem desejava preju- 
dicar o seu circo? 


PALHAÇOS (escondidos) — Quem matou o leão? (bis) 
Foi o bicho-papão! (bis) 


CARLO | — Não sei, sr. Detetive, não sei. 
ENRICO  — Easenhora, dona... 
MARIA DRACULINA  — Maria Draculina. 
ENRICO  — A senhora tem alguma ideia, alguma 
pista? 
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MARIA DRACULINA 
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CARLO 


MARIA DRACULINA 


CARLO 


MARIA DRACULINA 


ENRICO 


CARLO 


ENRICO 


CARLO 
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— O único que vivia perto do leão e dava ali- 
mento a ele, além, é claro, do domador, Feli- 
po Brabo, era o tratador Ferdinando Bostori. 


— Ele pediu aumento e não concedemos. 
Jurou vingar-se. É um homem cheio de res- 
sentimentos... vingativo. 


— Há também o caso do domador. 
— Caso do domador, como assim? 
— Felipo Brabo... não creio... 


— Não seja ingênuo, Carlo. Felipo não é 
flor que se cheire. 


— Ora, não exagere, Maria Draculina. 
Afinal Felipo Brabo quer se casar com sua 
filha. Que interesse teria ele em matar o 
leão? 


— E a compra dos tigres de Bengala, você 
se esqueceu? 


— Compra dos tigres de Bengala, como as- 
sim? 


— Felipo Brabo está interessado na compra 
de dois tigres de Bengala para o circo. Ele 
ganharia nessa transação milhares de cru- 
zeiros. Me neguei a comprar os tigres. 


— E posso saber por quê? 

— Por achar que Mussolini sozinho dava 
conta do recado. Qualquer outro animal 
poderia ofuscar o brilho do número do 


Mussolini. 


— Isso deixou Felipo Brabo fora de si. Che- 
gou a ameaçar que largava o circo. 
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CARLO  — E só não o fez porque nossa filha pediu- 
-lhe de joelhos que ficasse. 
ENRICO  — Ah, já sei, eles estão noivos? 
CARLO — — Não. Somos contra esse casamento. Prefe- 
rimos vê-la casada com Carmino Musclano. 
ENRICO  — Quem é esse? 


MARIA DRACULINA 


ENRICO 


CARLO 


ENRICO 


MARIA DRACULINA 


— O halterofilista. 


— Por que essa preferência, d. Draculina? 
(rindo) Questão de músculos? 


— Não brinque, sr. Detetive, prezamos 
nossa filha acima de tudo. E sentimos que 
Carmino Musclano é um homem de cará- 
ter. Enquanto... 


— Eu sinto que o senhor não gosta de Feli- 
po Brabo. 


— Ele não faz nada para ser estimado. 


ENRICO  — Quero interrogar esse Felipo Brabo. Mas 
antes mandem tirar esse leão daqui, por favor. 
carLO  — Bostori. (Manda Bostori tirar o leão com 


um gesto.) 


(Bostori toca a buzina e aparecem Soluço e Tampinha com uma maca. 


Bostori carrega o leão e coloca em cima da maca. Os palhaços saem com 


o leão.) 


ENRICO 


(Carlo e Draculina saem.) 


— Eu gostaria de falar a sós com o sr. Bostori. 


ENRICO  (berrando no ouvido de Bostori) — É verdade 
que o senhor andou pedindo aumento? 
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(Bostori corre e chama Soluço. Enrico continua a berrar no ouvido de 


Soluço.) 


ENRICO 


SOLUÇO 


Eu estava perguntando a ele se é verdade 
que ele andou pedindo aumento. 


— Eu não sou surdo! 


(Bostori começa a fazer mímica e Soluço traduz.) 


SOLUÇO 


— Ganho uma miséria neste circo. Limpo a 
bosta de todos os animais. Trabalho como um 
burro, e o burro come melhor do que eu. 


(Soluço vai se animando e Bostori para de fazer mímica e fica olhando.) 


SOLUÇO 


ENRICO 


SOLUÇO 


ENRICO 


SOLUÇO 


ENRICO 


— Quando como melhor é porque aprovei- 
to os restos do Mussolini: carne de primei- 
ra, faço um ensopadinho, misturo com as 
verdurinhas dos coelhos e como tudo. Isso 
é possível, sr. Detetive? 


— Então o senhor decidiu se vingar, não 
foi? 


— Ele diz que sim. 


— Então o senhor se vingou envenenando 
o leão que comia melhor do que o senhor! 


— Não, não, não... 


(entusiasmando-se) — Sim, sim, depois en- 
tão foi procurar o veterinário e assim con- 
seguir um álibi para se inocentar. Alguém 
viu o senhor antes da morte do Mussolini? 


(Entra o palhaço Tampinha.) 


TAMPINHA 
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ENRICO  — Não, não era isso que eu queria saber. 
Quero falar com o veterinário. 


(Tampinha e Soluço saem, e entra o veterinário.) 


ENRICO — Dr. Paura, gostaria de ouvir a sua versão 
do acidente. 


PAURA  — Não tenho nada para contar. Não estava 
no circo na hora do acontecimento. 


ENRICO  — Onde estava o senhor? 
PAURA  — Nocirco Dudu, tratando de um elefante 
doente. 
ENRICO  — Então quem é que o senhor acha que po- 


deria ter envenenado o leão Mussolini? 


PAURA  — Não tenho a menor ideia, sr. Detetive. 
Quem dá o alimento a ele é o Bostori. 


(Chega Felipo Brabo.) 
FELIPO  — O senhor me chamou? 
ENRICO  — Obrigado, dr. Paura. 


(Paura sai.) 


ENRICO  — O senhor é o domador do leão? 
FELIPO — Exatamente. 
ENRICO  — O senhor tem alguma ideia de quem po- 


deria ter matado Mussolini? 


FELIPO  — O senhor não é o detetive? 
ENRICO | — Assim o senhor não ajuda muito. 
FELIPO  — Qual o meu interesse em ajudar? Mus- 


solini já está morto. 
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ENRICO 


FELIPO 


ENRICO 


FELIPO 


ENRICO 


FELIPO 
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— O senhor gosta do tratador? 
— Bostori é um pobre coitado. 
— Mas poderia ter matado o leão? 


— Qualquer um tratado como era tratado 
poderia cometer uma loucura. 


— Bostori poderia? 
— O senhor é o detetive. 


— Talvez sabendo que é um dos suspeitos, 
o senhor ajudará mais. 


— Suspeito por quê? 


— O senhor não estava interessado em 
afastar Mussolini dos picadeiros? 


— Quem disse isso? 
— Carlo Estupore disse. 


— Ou é ele quem tem interesse em me 
afastar do circo? 


— Por quê? 

— O senhor não é o detetive? 

(irritado) — Assim o senhor não ajuda nada. 
— O senhor é quem sabe. 

— Diga-me uma coisa, sr. Brabo, é verdade 
que o senhor está interessado na compra de 
dois tigres de Bengala para o circo? Transa- 


ção essa que lhe daria uma boa comissão? 


— Se já descobriu isso, por que pergunta? 
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(Chega Canetone correndo.) 


CANETONE  — Dr. Bulcone, preciso falar a sós com o 
senhor. 
ENRICO  — Muito obrigado, sr. Felipo Leonino... 
FELIPO  — Brabo! 
(Felipo sai.) 


CANETONE (mostrando um vidrinho) — Achei isso aqui 
no camarim da Mulher-cobra. 


ENRICO  — O que é isso? 
CANETONE — Cianureto de potássio. 
ENRICO  — Vá chamar a Mulher-cobra. 


(Palhaços que estavam escondidos:) 


sapotTI | — Tá chamada. A Mulher-cobra! 
JuvENAL  — Ea Mulher-serpente! 
MULHER-COBRA  — Eu não tenho nada com isso, sr. Detetive. 
MULHER-SERPENTE  — Eu não sei de nada. 
ENRICO  — Então como é que as senhoras explicam 
isso? 
MULHER-COBRA  — Não tenho nada que explicar. Cumpro 


apenas minhas obrigações profissionais 
neste circo. 


CANETONE  — O sr. Carlo disse que ela ficou furiosa 
porque suprimiram um número que ela fa- 
zia de contorcionismo e que ela tinha sido 
despedida anteontem, mas se recusa a dei- 
xar O circo. 
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ENRICO  — Isso é verdade? 


MULHER-COBRA  — É uma injustiça, sr. Detetive. Trabalho 
há vinte e cinco anos neste circo, faço meu 
trabalho como ninguém. Tenho meus di- 
reitos. Não admito que me despeçam assim 
por causa de uma frangotinha ignorante. 
Quem é esta menina para me substituir? 
Ela sabe fazer uma torção de pernas como 
eu? O senhor quer ver? (A Mulher-cobra 
tenta fazer uma torção de pernas mas não 
consegue. Fica entalada no chão e os palha- 
ços correm para ajudar. Mulher-cobra, não 
querendo ajuda:) Não precisa! 


PALHAÇOS — — Precisa sim. Orgulhosa! 
ENRICO  — A senhorita tem alguma coisa a dizer, 
Srta. 
MULHER-SERPENTE  — Meu nome é Shirley Isabel. Não tenho 


nada para dizer. 


MULHER-COBRA  — E para onde é que eu vou se ela tomar o 
meu lugar? O senhor me dá emprego, me dá? 


CANETONE  — Chefe, tem aquele lugar de datilógrafa lá 
na delegacia. 


MULHER-COBRA  — Eu tenho uma filha para criar. Sou viúva 
de Paquito, um trapezista que morreu nes- 
te picadeiro. 


PALHAÇOS  (Fingindo que estão chorando.) — Ai! Ai! Ai! 
Ai! 


ENRICO  — Vocês podem ficar aí, mas em silêncio, 
porque se fizerem barulho... 


PALHAÇOS  — Evacuar? 
ENRICO | — Vão logo para o xadrez. 
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SOLUÇO | — Somos cegos. 
sapoTI — Surdos. 
JUVENAL — E... 


TAMPINHA — (tampando a boca de Juvenal) 
— Mudos! 


MULHER-COBRA  — Eu nasci num circo, sr. Detetive, hélas, 
1919, e aqui eu hei de morrer. Irei à Justiça 
do Trabalho, o senhor vai ver. Esta intrusa, 
foi ela que botou o vidro no meu camarim 
para me incriminar, eu sei. 


MULHER-SERPENTE  — Cala essa boca, vovó! 


MULHER-COBRA  — Por que havia eu de matar Mussolini? 
Gostava tanto dele. Ele chegou ao circo ao 
mesmo tempo que eu. Fomos colegas de tra- 
balho todos esses anos. (dramática) Não. Eu 
nunca mataria Mussolini. Pobre Mussolini! 
Forte como o meu Paquito. Paquito também 
tinha uma enorme juba loura. Ele era espa- 
nhol, tirano, dominador! Sangue quente! 
Um verdadeiro leão, sr. Detetive. Ah, Paqui- 
to, se você soubesse o que estão fazendo com 
a sua Mercedes! Foi a Shirley! Foi a Shirley! 
É ela que quer me ver longe daqui. 


MULHER-SERPENTE  — É mentira dessa coroa. Como é que ia 
fazer uma coisa dessas? 


MULHER-COBRA  — Eu te conheço, mulherzinha à toa, você 
quer o meu lugar, quer me ver longe daqui. 
Mas daqui eu não saio, está ouvindo? 


MULHER-SERPENTE  — Quem viver verá. Ninguém mais aplau- 
de o seu número. Ó minha senhora, o seu 
tempo já passou, né? Deixa o seu lugar para 
quem ainda está cheinha de atividade! Mu- 
lher caquética! 
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MULHER-COBRA  — Desgraciata! 
(As duas se engalfinham e os palhaços separam a briga.) 
sapoti (para a Mulher-cobra) — Calma, d. Shirley! 
MULHER-COBRA  — Shirley não, Mercedes! 


ENRICO  (paraa Mulher-serpente) — A senhorita tem 
mais alguma coisa a dizer? 


MULHER-SERPENTE  — Por quê? O senhor tá acreditando numa 
mentira dessas? Como é que eu ia matar 
um leão, ou uma cobra, ou um elefante?! 
Pomba! Eu sou uma artista, não sou uma 
assassina não. Logo eu! Eu me amarro na 
natureza! Eu me amarro na natureza! Os 
bichos nunca me incomodaram! 


ENRICO  — Mas a Mulher-cobra lhe incomoda, não? 


(Os palhaços começam a fazer contorções imitando a Mulher-cobra.) 
ENRICO | — Tirem esses palhaços daqui! 


(Canetone enxota os palhaços.) 


MULHER-COBRA  — Isso definitivamente é um crime à mi- 
nha arte. (Mulher-cobra sai e passa dando 
um chute na Mulher-serpente.) Lagartixa! 


MULHER-SERPENTE  — Jaburu! Sabe o que é, sr. Detetive? Isso 
daí não me incomoda, não. Eu nem esquen- 
to. Eu é que tô incomodando a ela. Então o 
senhor não está vendo que ela tem razão 
de sobra para me incriminar? Eu amo esse 
picadeiro. Só quero ter a minha chance de 
trabalhar aqui, é só isto. 


ENRICO  — Senhorita, quem foi que lhe arrumou 
esse emprego? 


MULHER-SERPENTE  — Eu sou irmã do cara que faz haltero. 
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— Como é que é? 


— O cara que faz haltero, Carmino Mus- 
clano. 


(Carmino Musclano é empurrado pelos palhaços.) 


JUVENAL 


ENRICO 


CARMINO MUSCLANO 


ENRICO 


CARMINO 


MULHER-SERPENTE 


ENRICO 


MULHER-SERPENTE 


ENRICO 


MULHER-SERPENTE 


ENRICO 


CARMINO 


ENRICO 


CARMINO 


ENRICO 


— Carmino Musclano, o maior bíceps do 


globo! 

— Senhor... 

— Carmino Musclano. 

— O senhor é irmão da Shirley Isabel? 
— Sou sim senhor. 


(para Enrico) — Ô meu querido, eu já posso 
chegar? 


— Como é que é? 
— Eu posso sartá, me mandá, cair fora? 
— Sim, muito obrigado, d. Shirley. 


— Com licença; público, tchau! (Manda 
beijos para o público.) 


— Sr. Musclano, o senhor gostaria de se ca- 
sar com a filha... o drops... como é que é? 


— Violeta Dulcora! Respeito é bom e eu 
gosto! Gostaria sim senhor. 


— E ela gostaria de se casar com o senhor? 
— Prefiro não responder. 


— O que o impede de responder? 
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CARMINO (dramático) — A dúvida. Dúvida que me de- 
vora o coração. Sou roído pela dúvida. 


ENRICO  — Dúvida esta que Violeta Dulcora poderá 
esclarecer. Chamem Violeta Dulcora. 


PALHAÇOS  — Tá chamada. 
(Entra Violeta carregada no colo por Sapoti e Soluço.) 


vIOLETA  — Me soltem, palhaços! Já, já no chão! Isso 
é hora de fazer graça? 


(Sapoti e Soluço põem Violeta no chão e saem.) 
VIOLETA | — Criaturinhas adoráveis, sr. Detetive. 


ENRICO  — Srta. Violeta Dulcora, a senhorita sabe 
dos sentimentos que esse cavalheiro nutre 
pela senhorita? 


(Violeta abaixa a cabeça e não responde.) 


CARMINO (num arroubo de paixão) — Violeta Dulcora 
de minha vida, te dou tudo que tenho, po- 
nho a teu serviço toda a minha força, por 
ti levantarei o mundo, arrasarei cidades, 
destruirei obstáculos, dou socos no sol, ar- 
rebento barras de ferro... 


ENRICO — E envenena um leão? 
CARMINO | — Não fui eu, juro, juro pela saúde de mi- 
nha mãe. 
PALHAÇOS  — Ih! À mãe dele morreu há mais de vinte 
anos. 
CaRMINO  — Mascalzone! Desgraciato! Farabuto, fac- 


cia tosta, macarrone! (Avança para Juvenal.) 


JUVENAL — — No! Macarrone no! 
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(Tampinha dá socos em Carmino.) 


ENRICO 
CARMINO 


JUVENAL € TAMPINHA 


ENRICO 


VIOLETA 


ENRICO 


VIOLETA 


ENRICO 


VIOLETA 


(Entra Canetone.) 


CANETONE 


ENRICO 


CANETONE 
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— Calma, sr. Musclinho, calma. 
— Musclinho não, Musclano! 


(cantando) — General Catore, grande avia- 
tore, acabando a gasolina, que fai? Mijare 
nel motore! (Saem.) 


— Sr. Musclano, o senhor gostaria de se 
casar com d. Violeta, mas d. Violeta ama a 
outro, não é assim? 


— Sim, sim! 


— Não seria interessante para o senhor 
que Felipo Brabo fosse incriminado como 
o matador do leão? 


(arrebatada) — Mas Felipo não matou o 
leão, Felipo é divino! Divino! 


— Calma, d. Violeta. Tudo será esclareci- 
do devidamente. Só uma perguntinha. A 
senhorita não sabia que Felipo Brabo esta- 
va interessado na compra de dois tigres de 
Bengala para o circo? 


— Bem, isso é verdade, mas Felipo não ma- 


tou Mussolini. Ele jamais faria uma coisa 
dessas, jamais! 


— Chefe! Chefe! Interceptei esta carta, é 
para Felipo Brabo, talvez interesse ao senhor. 


— E. Tudo me interessa. Leia, Canetone. 


(lendo a carta) — Felipo, tesoro mio. Está 
tudo arrumado. O assunto será resolvido 
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hoje à noite. Prepare-se para deixar esta es- 
pelunca que só te faz sofrer. Cuidado para 
não te envolveres, este Carlo Estupore te 
explorou demais. Você merece uma repa- 
ração. É a nossa hora. Breve estaremos jun- 
tos. Fuja dos abutres. 


ENRICO  — Abutres. 
CANETONE  — Fuja dos abutres. Sua Federica Burrone. 


vIOLETA (Desesperada. Toda vez que Violeta se de- 
sespera ouve-se música romântica italiana 
ao fundo.) — Me dá essa carta! Não! Não 
acredito! Então ele me trai! Ele me trai! Sr. 
Detetive, mande prender esse homem. Foi 
ele, foi ele quem matou Mussolini! Ingra- 
to! Ingrato! Ingrato! 


(Aos gritos desesperados de Violeta, chegam Carlo e Maria Draculina.) 


vIOLETA  — Veja, papai, veja o que me fez Felipo 
Brabo. 


carLO  (Lêa carta.) — Prendam o sr. Felipo. Foi ele 
quem matou Mussolini, não tenho mais a 
menor dúvida. Está tudo bem claro! 


ENRICO — — Está claro para você, Canetone? 
CANETONE — — Está tudo obviamente claro, chefe. 
ENRICO | — Pois para mim não está. E preciso primei- 


ro localizar a tal Burrone. É preciso também 
verificar o álibi do veterinário. Sr. Estupore, 
se o senhor permite, irei até o seu escritório 
e de lá telefonarei para a Central. Canetone, 
você fica vigiando na porta. Ninguém entra, 
ninguém sai. Quem está dentro não entra, 
quem está fora não sai. Entendeu? 


CANETONE  — Entendi, chefe. (Sai.) 
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— Acompanhe o sr. Enrico até o escritório, 
Tampinha. 


(Enrico sai com Tampinha.) 


VIOLETA 


CARLO 


MUSCLANO 


FELIPO 


VIOLETA 


FELIPO 


VIOLETA 


FELIPO 


VIOLETA 


CARLO 


FELIPO 


MARIA DRACULINA 


VIOLETA 
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— Mamãe, nunca, nunca mais quero ver 
Felipo Brabo. Quero fazer logo, o quan- 
to antes, o meu casamento com Carmino 
Musclano. 


— Otimo, filhinha, assim será. Amanhã 
mesmo providenciaremos tudo. 


— Será verdade o que estou ouvindo? Vio- 
leta Dulcora, amore mio. (Musclano abraça 
Violeta. Neste momento chega Felipo Brabo.) 
— O que é isso, Violeta? 

— Assassino! 

— Pare com isso, Violeta! E o nosso amor? 
— Nosso amor!... nosso amor... Dio mio, 
como fui inocente! Fala em nosso amor e 
me trai com essa Burrone! 


— Federica Burrone? 


— Não precisa fazer essa cara de inocência 
e espanto. Descobrimos tudo... 


— Chega de hipocrisia, Felipo Brabo. Sabe- 
mos do seu plano de destruir o circo. 


— Destruir o circo? 


— Interceptamos a carta desta tal de Federica 
Burrone... (Joga a carta em Felipo. Felipo lê.) 


— Mamãe, prenda esse homem, ele me 
traiu! Ele me traiu! 
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FELIPO  — O que é isto, Violeta? Não posso enten- 
der seu comportamento. Espera minha ex- 
plicação... Federica Burrone... 

VIOLETA | (interrompendo aos gritos) — Não quero ou- 
vir explicação nenhuma! 

FELIPO  — Você tem que me ouvir... 

vIOLETA  — Chega, Felipo Brabo, tudo entre nós está 
terminado... Acabou!... Está ouvindo? 

FELIPO  — É tão fraco assim o seu amor por mim 
que uma simples intriga pode destruir? 

VIOLETA  — Simples intriga? Você mata, mata Mus- 
solini, planeja fugir com esta Burrone e 
ainda vem me dizer na cara que tudo não 
passa de uma simples intriga? Você não 
tem mais nada a me explicar... 

FELIPO  — Violeta! 

vIOLETA (olhando desafiadoramente para Felipo) — 
Carmino Musclano, serei sua mulher. 

cARMINO | — Vem, Violeta, vem comigo. Eu te darei o 
consolo e o amor que você merece. Deixa a 
arena para os traidores e assassinos. 

FELIPO  — Mas eu posso explicar tudo... 

VIOLETA (saindo com Musclano) — Assassino! 

caRLO  — Guarde suas explicações para a justiça. 


A carta ficou bem clara... Seu plano com 
esta tal de Burrone de destruir o circo foi 
descoberto a tempo. Infelizmente perde- 
mos Mussolini, mas se o senhor ganhou 
uma batalha, seu Felipo Brabo, a guerra 
será vencida por nós, e para isso contamos 
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com a justiça. O senhor será preso e pro- 
cessado. (Saem Carlo e Maria Draculina.) 


FELIPO  — Não adianta mais discutir com asnos... 
Bando de abutres... (Sai.) 


(Os palhaços entram repetindo a cena anterior com mímica e música. A 
mesma música de Violeta tocada com rotação acelerada, até que todos 
caem no chão.) 


soLUÇO  — Eagora? 
JUVENAL  — E agora? Cospe na mão e joga fora. 
(Todos riem.) 
soLuço | — Vamos chorar lá no velório do Mussolini? 
TODOS | — Vamos. (Saem chorando.) 


(Começa uma música, Bostori corre e pega uma placa escrita “Segundo 
ato” e mostra para a plateia.) 
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SEGUNDO ATO 


Entram Carlo e Maria Draculina. Bostori está a um canto observando a cena. 


CARLO 


(Entra Paura.) 
PAURA 
CARLO 
PAURA 
CARLO 


PAURA 


MARIA DRACULINA 
PAURA 


CARLO 


PAURA 
CARLO 
PAURA 
CARLO 


PAURA 
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— Pobre Violeta! Esta carta chegou no mo- 
mento ideal! 


— Sr. Carlo, estou com medo. 

— Medo de quê, Giovani? 

— Que nos descubram. 

— Eu já disse que te protejo, não disse? 

— Disse sim, mas esse tal de Canetone 
anda me fazendo muitas perguntas. Ele 
disse que vai ao circo Dudu, para ver se eu 
estive lá mesmo. 

— E você não esteve? 

— Mas não tinha nenhum elefante doente. 
— Você é que está doente, Giovani. O Al- 
fredo lá do circo recebeu um bom dinheiro 
para dizer que o elefante estava com diar- 
reia. 

— Isso é verdade. 

— Então sossega se não quer... 

— Se não quer o quê? 


— Desaparecer. 


— Já estou sossegado, sr. Estupore. 
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CARLO 
PAURA 
CARLO 


PAURA 


CARLO 
(Paura sai correndo.) 


CARLO 


MARIA DRACULINA 
CARLO 
MARIA DRACULINA 
CARLO 


MARIA DRACULINA 


CARLO 


MARIA DRACULINA 


CARLO 


MARIA DRACULINA 
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— Toma aqui o teu dinheiro. 
(contando) — Só isso? 
— E quanto é que vale a sua vida? 


— Vale nada não, sr. Estupore. Vale nada 
não. 


— Então desaparece. 


— Eu não entendo por que você colocou 
o vidro de veneno no camarim da Mulher- 
-cobra. 

— Quanto mais confusão melhor. 

— Você é diabólica, Maria Draculina. 

— Mulher de diabo... 


— Mas por que logo a Mulher-cobra? 


— Porque ela tem motivos fortes para que- 
rer se vingar de nós. 


— Estou muito preocupado com esta Fede- 
rica Burrone. Quem será ela? 


— Não se preocupe, Carlo, sem saber esta 
Burrone veio mesmo nos ajudar. Veja bem: 
Felipo será preso. Violeta se casará com 
Musclano, e nós nos livramos de Mussolini. 


— Quando soube da carta pensei que tives- 
se sido invenção sua. Saiu melhor do que 


nós esperávamos. 


— É, mas como é que vamos provar que o 
veneno foi dado por Felipo? 
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CARLO  — À tal carta é uma pimenta nos olhos do 
detetive. Ele não vai enxergar mais nada. 
Podemos provar que Bostori está a serviço 
de Felipo. Ele também tem nos ameaçado, 
e o detetive sabe disso. 


MARIA DRACULINA  — Está mesmo na hora de nos livrarmos 
deste tipo. Se ele fosse à justiça, certamen- 
te teríamos que aumentar-lhe o ordenado. 

CARLO — E o que a justiça poderia fazer por um 
borra-botas de circo como esse? Bostori é 
analfabeto, surdo e mudo. E desde quando 
artista de circo tem direito a justiça? 

MARIA DRACULINA — Mas por enquanto vamos conservar Bos- 
tori, porque ele ainda vai nos servir muito 


no caso de Felipo. 


CARLO — E... tem razão. Agora, vamos, Maria, que 
o sr. Enrico deve estar nos esperando. 


(Entram Felipo e palhaços com música italiana triste.) 


FELIPO  — Não é possível, mulher nenhuma se 
comporta assim. 


(Os palhaços olham para ele espantados e silenciosos.) 
reLIPO  —Éassim que ela me jurou fidelidade eter- 
na? Então é assim o amor? Tão falso, tão 
inconstante que não resiste a uma prova? 
Mas por que Violeta fez isso? 


(Os palhaços começam a beijar Felipo.) 


FELIPO — Parem com isso, palhaços. Não veem 
que eu não estou brincando? 


(Eles param e tornam a olhar sério para Felipo.) 
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FELIPO — — Vocês precisam me ajudar. Eu tenho que 
provar a ela que não sou culpado. Se ela con- 
tinuar pensando que sou um traidor, não me 
importa ser preso, não me importa morrer. 


sOLUÇO (sério) — Quem matou o leão? 
sapOTI | — Foi o bicho-papão? 


FELIPO  — Quem matou não me interessa, só me 
interessa provar a Violeta que eu não sou 
um matador de leão e muito menos um 
infiel. Se ela soubesse... tudo, tudo que 
faço é para ela... Preciso procurar minha 
madrinha. Quero sair do circo e vocês têm 
que me ajudar. 


soLuço | — Ih! Canetone tá lá na porta e tem polícia 
por todo lado! 
FELIPO  — Precisamos dar um jeito de atrair Cane- 


tone e distraí-lo para ele não me ver sair. 


PALHAÇOS  — Deixa com a gente! (Os palhaços confa- 
bulam.) 
soLuço  — Canetone! Canetone! Vem depressa, 
Canetone! 


(Canetone entra correndo.) 
CANETONE | — O que que foi? 
SOLUÇO | — À gente sabe quem matou o leão! 


(Os palhaços distraem Canetone, enquanto Felipo, encoberto pelo pano de 
limpar o chão de Bostori, sai.) 


CANETONE  — Sabe, então conta! 
sSOLUÇO  — Não... não, ainda não. (Soluço começa a 
soluçar.) 
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(Tampinha bate nas costas de Canetone, que bate nas costas de Soluço.) 
CANETONE  — Conta! 
soLuço | — Me dá um conto que eu te conto! 
(Canetone dá o dinheiro.) 


TAMPINHA  — Eu conto! Um, dois, três, quatro, cinco, 
seis, sete, oito, nove e dez! 


sapOTI | — Não, sr. Canetone, sabe o que é? É as- 
sim: eu conto, tu contas, ele conta, nós 
contamos, vós contais, eles contam. 


JUVENAL  — Seu Canetone, me ajuda. Aquele ali 
(aponta para Soluço) está me devendo umas 


contas. Paga, anda! 


(Juvenal pega o telefone.) 


JUVENAL — — Alô? Ih, Canetone, sua mãe está no tele- 
fone! 
CANETONE  — Mamãe? Não! 
JUVENAL — — Atende, anda! 


CANETONE (no telefone) — Alô! 
PALHAÇOS (com voz fanhosa) — Quem matou o leão? 


(Canetone desliga furioso.) 


JUVENAL  — Ih, Canetone, sua mãe de novo no tele- 
fone. 
CANETONE  — Alô? 
PALHAÇOS  — Foi o bicho-papão! 
CANETONE  — Mas, afinal, quem matou o leão? 
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JUVENAL — — Foi sua mãe, Canetone! 


(Canetone começa a correr atrás dos palhaços quando entram Carlo e 
Enrico.) 


ENRICO  — O que é isso? 


(Os palhaços deitam-se no chão fingindo dormir.) 


CANETONE  — Esses palhaços não me deixam sossega- 
do, chefe! 
CARLO | — Parem com isso! À hora do espetáculo já 


acabou. Agora é a hora da verdade! 


PALHAÇOS  — Hora da verdade? Eu, hem! Tá tantã! 
(Palhaços saem.) 


ENRICO (para Canetone) — Canetone, já telefonei 
para a Central. Agora vamos embora e vá 
chamar Felipo Brabo, ele irá conosco. 


CANETONE — Preso, chefe? 


ENRICO — É mais garantido. Todas as suspeitas re- 
caem sobre ele. 


(Canetone sai.) 


ENRICO  — Só não estou entendendo, sr. Carlo, por 
que o vidro de veneno foi parar com a Mu- 
lher-cobra. 

CARLO | — Sugiro que ele possa ter colocado o vidro 


de veneno com a espanhola, só para desviar 
as atenções atentas de vossa senhoria do 
verdadeiro cul-pado, ou seja, ele mesmo. 


CANETONE (desesperado) — Chefe, o Felipo fugiu! 


ENRICO  — Como fugiu? Você não estava vigiando a 
saída? 
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CANETONE  — Estava, mas... 
ENRICO  — Maso quê? 
CANETONE  — Os palhaços me distraíram. 
ENRICO  — Ora, Canetone! Vá chamar os palhaços. 
CANETONE  — Palhaços! 
PALHAÇOS — — Presente! 
ENRICO  — Vocês viram sair o sr. Felipo Brabo? 
TAMPINHA  — Euvi! 
JUVENAL  — Euvi! 
sapOTI | — Euvi! 
soLuço | — Eu vi! 
ENRICO  — E para onde ele foi? 


Cada palhaço vai para um lado. 
p ç p 


PALHAÇOS (apontando diferentes lugares) — Foi pra lá, ó! 


ENRICO  — Vocês estão dizendo a verdade? 
PALHAÇOS | — Verdade? Que verdade? 
JUVENAL  — À nossa? 
soLUÇO  —Quavossa? 
TAMPINHA — — Ai, ai, que fossa! 
ENRICO  — Vocês serão presos! Com a polícia não se 
brinca. 
PALHAÇOS  — Deformação profissional, chefe. 
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CARLO 


SAPOTI 


SOLUÇO 


JUVENAL 


CARLO 


PALHAÇOS 


ENRICO 


SOLUÇO 
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— Chega! Se continuarem assim serão 
presos. 


— Presos? 
— Onde? 
— Na prisão? 


— O que que vocês preferem: a verdade ou 
a prisão? 


(bem devagar) — Preferimos: prisão de ven- 
tre! Prisão de ventre! Prisão de ventre! 


— Canetone, vá lá fora e veja se alguém viu 
sair Felipo Brabo. 


— Vai, Canetone! Vai, Canetone! 


(Canetone volta com raiva e avança em Soluço.) 


ENRICO 


SOLUÇO 


CANETONE 


JUVENAL 


ENRICO 


PALHAÇOS 


ENRICO 


PALHAÇOS 
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— Lá fora, Canetone! 
— Lá fora, Canetone! 


— Ah, chefe, assim não dá! 
(saindo) 


— Mameluco! 

— Sr. Estupore, o problema é o seguinte: 
(imitando Enrico e Carlo) — Sr. Estupore, 
o problema é o seguinte: (cantando) oi 
põe aqui, oi põe aqui, oi põe aqui o seu 
pezinho! 


— Isso é caso de polícia, está entendendo? 


(continuando a imitação) — Isso é caso de 
polícia, está entendendo? (cantando) Atirei 
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o pau no gato-to, mas O gato-to, não mor- 
reu-reu-reu... 


ENRICO  — Esses palhaços! 


PALHAÇOS — — Esses palhaços! (cantando) Eu não tô fa- 
zendo nada, você também, faz mal bater um 
papo assim gostoso com alguém? Hem? 


ENRICO  — Vocês irão presos! São acusados de cum- 
plicidade com Felipo Brabo. Faremos um 
interrogatório rigoroso na chefatura! Que- 
ro todos vestidos que nem gente! 


SAPOTI — Por favor, seu detetive, não me tire a 
roupa! Eu conheço muita gente, o que vão 
dizer?! E os meus dezessete filhos! 


JUVENAL — — Não posso! Eu sou amigo da mulher que 
ficou viúva do marido que perdeu a guerra 
do Paraguai! Não foi? 


sapOTI | — Eu sou surdo, mudo, aleijado, primo de 
Mussolini, o falecido, não posso largar o sr. 
Carlo! Ele é o meu pai, minha mãe, meu 
amigo, meu inimigo! 


(Tampinha finge que vai correr atrás de Enrico. Canetone entra com Fe- 
lipo Brabo.) 


CANETONE | — Chefe, prendemos o celerado quando 
telefonava num orelhão! 


ENRICO  — Ah! Então o senhor tratou de se comuni- 
car com a tal de Federica, não foi? 


FELIPO  — Não devo nenhuma explicação ao se- 
nhor. 
ENRICO — Mas garanto que Federica Burrone terá 


muito que explicar. E será para breve, uma 
vez que ela já está sendo procurada. Tudo 
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será resolvido, no máximo, até depois de 
amanhã. 


(Entra Federica Burrone [com música italiana].) 


FEDERICA — Não é preciso esperar tanto, sr. Detetive. 
(Federica abraça Felipo.) 


ENRICO  — Desculpe interromper, mas quem é a se- 
nhora? 
FEDERICA  — Sou Federica Burrone. Recebi um cha- 


mado de meu afilhado e aqui estou. 


ENRICO  — Então ela veio em defesa do cúmplice... 
Vamos ver que álibi ela traz. 


FEDERICA  — Felipo é meu afilhado, filho de meu ir- 
mão que morreu na guerra. Órfão de pai e 
mãe, ele veio para o Brasil e foi criado por 
mim. Recém-chegada de Milão, onde fui 
receber uma herança, escrevi para Felipo 
contando tudo. 


ENRICO  — Então a senhora não nega a tal carta? 


FEDERICA  — Claro que não, há um ano Felipo me dis- 
se o quanto era infeliz, trabalhando para 
este Estupore. A única coisa que o prendia 
aqui era o seu amor por Violeta Dulcora. 
Amor correspondido mas cheio de empe- 
cilhos. Então que fiz eu? Felipo, comprei 
para você um circo em Milano que deve- 
rá estar chegando aqui dentro de um mês 


aproximadamente. 
PALHAÇOS  — Ih! Dá emprego, Felipo? 
ENRICO  — Mas antes de deixar o circo italiano, o 


sr. Felipo quis se vingar de Carlo Estupore 
envenenando o leão Mussolini, não é isso? 
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FELIPO (furioso) — Que interesse tinha eu de me 
prejudicar? O senhor está enganado, sr. 
Enrico. Quem tinha interesse em ver Mus- 
solini morto era o próprio Carlo Estupore. 


ENRICO  — Como assim? Explique-se melhor. 


FELIPO  — Mussolini já estava condenado à mor- 
te há mais de seis meses, e o sr. Estupore, 
pensando que eu não sabia disso, planejou 
matá-lo. Pergunte ao veterinário se isso 
não é verdade. 


CARLO | — Isso é mentira. Mussolini gozava de boa 
saúde. 
ENRICO — Silêncio. Eu quero ouvir de novo o se- 


nhor veterinário. 
(Paura é empurrado.) 
CANETONE — Senta, capa-gato! 


ENRICO  — Dr. Paura, é verdade que Mussolini so- 
fria de uma doença incurável? 


FELIPO — — Mussolini sofria do coração. Basta veri- 
ficar esta receita (entrega uma receita para 
Enrico) e chamar o farmacêutico para con- 
firmá-la. 


ENRICO — Mas por que o senhor não apresentou 
esta receita há mais tempo? 


FELIPO  — Porque havia Violeta e ela não me per- 
doaria uma acusação ao pai. Eles a engana- 
vam bastante. 


FEDERICA  — Que caráter! 
carLO | — Tudo isso é mentira. Essas receitas são 
forjadas! 
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MARIA DRACULINA  — Este homem está tentando nos preju- 
dicar! 
ENRICO  — Silêncio. É verdade, dr. Paura, que Mus- 


solini sofria de uma doença do coração? 


PAURA (olhando amedrontado para Carlo) — Bem, 
acho que não. Ele tinha qualquer coisa na 
pata... um unheiro... 


ENRICO  — E melhor o senhor dizer toda a verdade 
para que sua culpa seja menor. 


CARLO — Então, Giovani Paura, foi você quem 
matou Mussolini? 


PAURA  — Não, não fui eu, eu não estava no circo 
na hora da injeção. Foi o sr. Carlo Estupore 
quem me mandou preparar o veneno. Mas 
não fui eu quem aplicou a injeção. Juro! 
Juro! 


ENRICO — Eu sei. Eu quero todo o circo aqui reu- 
nido. 


(Carlo apita para chamar o circo. Todos se aproximam.) 


ENRICO  — Eu sei quem matou o leão. 
sapotri  — Eu também. 
ENRICO  — Quem matou o leão foi... Carmino 
Musclano. 


(Violeta dá um grito e sai correndo de cena.) 


CANETONE  — Como é que o senhor descobriu isso, 
chefe? 
ENRICO — Elementar, meu caro Canetone, achei 


esse pedaço da roupa de Musclano na juba 
do leão. 
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caRMINO  — Mentira! Eu nunca entrei na jaula do 

leão. Não sou domador nem tratador, sou 
halterofilista. 

ENRICO — Já foi tratador, sim. Eu estive investi- 


gando. Ele ao começar a carreira era trata- 
dor no circo Alvorada, Mossoró, Ceará. Só 
desconhecia as intenções da sra. Burrone e 
isso me confundiu. Também não sabia da 
doença de Mussolini, portanto não podia 
conhecer quem era o verdadeiro autor in- 
telectual do crime, sr. Carlo Estupore! 


MARIA DRACULINA  — Isso não é assim tão fácil, senhoras e se- 
nhores, eu exijo que ele prove o que está 
afirmando. 

ENRICO  — É muito fácil. Estupore queria se livrar 


do leão que já ia morrer mesmo, para assim 
entrar no dinheiro do seguro. 


CARLO | — Isso é mentira! Isso é mentira! 
ENRICO | — Ao mesmo tempo ele incriminava Felipo 


Brabo, afastando-o assim da pobre Violeta 
Dulcora. Simples, não é, Canetone? 


CANETONE  — Simplíssimo, chefe. 
MARIA DRACULINA  — Faça alguma coisa, Carlo. 
carRLO  — O leão era meu, poderia matá-lo a hora 


que quisesse. Não há lei que me proíba de 
dispor dos meus animais como queira. 


FEDERICA  — Abutre! 
ENRICO  — Isso o senhor terá que explicar à Socie- 
dade Protetora dos Animais. Vamos embo- 


ra, Canetone, para a delegacia. 


(Saem Canetone, Carlo, Maria Draculina, Paura e Musclano.) 
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MULHER-SERPENTE  — Carmino! Carmino! Logo agora que eu 
tava me dando bem! (Sai atrás.) 


MULHER-COBRA  — Obrigada, sr. Detetive. Paquito, estou 
vingada! (Sai.) 


ENRICO  — O meu chapéu, por favor. 
(Tampinha sai para buscar o chapéu do detetive.) 
FELIPO | — Obrigado, Federica, por ter vindo. 
FEDERICA  — Ah, quando você me telefonou eu fiquei 
fora de mim. Logo agora que você vai ter o 


seu próprio circo! 


ENRICO  — Com licença. (Beija a mão de Federica, 
abraça Felipo.) Felicidades, meu jovem. 


FELIPO — — Muito obrigado, sr. Provolone. 
(Tampinha volta com o chapéu e entrega ao detetive.) 


ENRICO (Põeo chapéu.) — Bem... mais um caso re- 
solvido. (Sai.) 


(Felipo se afasta infeliz.) 
FEDERICA  — Mas por que esta cara tão triste, Felipo? 


FELIPO  — Ah, de que adianta possuir um circo e 
ser rico se Violeta não me ama mais? 


FEDERICA  — Onde está Violeta? 
soLuço  — Ela está chorando lá no camarino. 
FEDERICA — — Vamos, Felipo, vamos explicar tudo a ela. 
FELIPO — Não... eu não vou... se ela pensou que 


eu pudesse traí-la daquela maneira, ela não 
merece mais o meu amor. 
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FEDERICA  — Eu vou. Ela só precisa saber que você, 
tesoro de la mama, é inocente! (Sai.) 


sapoTI | (imitando Federica) — Ela só precisa saber 
que você, tesoro de la mama, é... 


PALHAÇOS | — Inocente! 


FELIPO  — Parem com isso, palhaços, vocês nunca 
sofreram por amor? 


TAMPINHA  — Eujá. 
JUVENAL  — Eujá. 
saPOTI — Eu já. 
soLuço  — Eujá. 


(Bostori buzina como se dissesse “Eu já”. Chega Violeta com Federica.) 


VIOLETA  — Felipo, me perdoa... Por favor, Felipo, 
me perdoa. 
PALHAÇOS — — Perdoa, Felipo! 


(Felipo faz que vai embora mas é impedido por Bostori, que dá duas bu- 
zinadas.) 


PALHAÇOS — — Perdoa, Felipo! 


(Felipo e Violeta se beijam, enquanto os palhaços se sentam em volta, 
suspirando.) 


JUVENAL — — Que beleza! Que beleza! Acabou a confu- 
são, a dor, a tristeza e o amor sem solução! 


soLuço  — Alegria, tristeza, choro e riso, tudo se 
mistura nessa vida, e tudo acaba como a 


morte, sem sentido. É melhor rir então, 
que a tristeza já existe por natureza, e o 
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riso, pelo menos, se não faz sentido, dá ale- 
gria nessa vida! 


TAMPINHA | — O circo volta a brincar. Volta o sonho e 
a fantasia! Maestro, solta a harmonia, para 
quem quiser dançar! 

PALHAÇOS  — Que agora é tudo alegria, podes crer, nós 
garantimos! E saiba, quem não sabia, nós, 


palhaços, não mentimos! 


odo o circo faz uma roda e desfila pelo picadeiro com música, acenando 
Tod da e desfil l d d 
para o público.) 


FIM 
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JOÃO E MARIA” 


Um ato e sete cenas 


* Esta peça foi levada pela primeira vez pelo Tablado no Rio de Ja- 
neiro, em novembro de 1980, com cenário e figurinos de Anna Le- 
tycia; música de Ronald Fucs; bichos de Marie Louise Nery; movi- 
mento de Nelly Laport; iluminação, Cláudio Neves; assistente de 
direção, Maria Lúcia Veiga; casinha de doces, Vicentina Novelli; assisten- 
te de cenografia, Ricardo Queiroz; sonoplastia, Mônica Nunes; operado- 
res de luz, Cláudio Neves e Raul Penido; contrarregra, Cássia Foureaux; 
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execução de figurinos, Saraca e Mercedes; execução de cenário, Humberto; 
piano, Ronald Fucs; flauta, José Ary Furtado de Medeiros; oboé, Leonardo 
Fuks; cartaz, Rogério Cavalcanti. Elenco: Janser Barreto, Cacá Mourthé, 
Adalija, Aloísio Filho, Eduardo Bruno, Toninho Lopes, Ovídio Abreu, Anna 
Cotrim, Ernesto Piccolo, Rosane Quintaes, Andrea Beltrão, Inês de Teves, 
Catarina Abdalla, Cássia Foureaux e Vicentina Novelli. Direção geral: Maria 
Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


JOÃO 
MARIA 
MADRASTA 
PAI 
PÁSSARO 1 
PÁSSARO 2 
O URSO 

O COELHO 
TRÊS SAPOS 
A BRUXA 

A FILHA DA BRUXA 
A LUA 
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CENÁRIO 


Ao fundo, a floresta. Nela são colocadas, respectivamente: 


1º cena: A casa dos pais. 


2º cena: A floresta. 


3º cena: À casa dos pais. 


4º cena: A floresta. 
5º cena: À casa feita de doces. 

6º cena: A gaiola de João e o caldeirão. 
7º cena: A floresta. 


1º CENA 


Na casa dos pais. A madrasta e o pai discutem. 
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MADRASTA 


PAI 


MADRASTA 


PAI 


— Então está decidido. Temos que nos li- 
vrar dos meninos. O dinheiro não dá mais. 


— Mas são meus filhos, mulher. Não posso 
fazer isto com eles... 


— O que adianta esperar mais, marido? 
Não temos nem comida, nem roupa, nem 
nada para dar a eles. O melhor é deixá-los 
na floresta. Quem sabe eles podem se virar 
e arranjar o que comer? Joãozinho é muito 
esperto e Maria também. 


— Não posso imaginar meus filhinhos so- 
zinhos na floresta. 
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MADRASTA | — Se você ainda arranjasse um emprego! 
Estou cansada de trabalhar o dia inteiro 
para nada. 

PAL — Vou sentir tanta falta deles! 
MADRASTA  — Sentir falta não enche barriga de nin- 


guém. Vá logo pegar seu machado e vamos 
levá-los hoje mesmo para a floresta... 


PAI — Então vá preparar uns agasalhos para 
eles não morrerem de frio na floresta. Vou 
buscar meu machado. 


(Os dois saem. Entram João e Maria, que ouviram tudo.) 


MARIA  — Você ouviu, João? Eles vão nos deixar 
sozinhos na floresta. 


joÃo | — Ouvi sim. Ainda bem que ouvimos tudo. 
Assim poderemos voltar. 


MARIA — — Voltar como? 


joÃo  — Tive uma ideia. Na mata vamos deixando 
cair umas pedrinhas e assim, quando eles 
nos deixarem, sabemos o caminho de volta. 


MARIA  — Que bom, João! Você é mesmo inteligen- 
te. Então vamos logo catar as pedrinhas. 


joão  — Vamos! 
(Os dois saem. Chega o pai com o machado.) 


PAI —É triste, muito triste ter que deixar os fi- 
lhos na floresta. É mais triste ainda não ter 
nada o que comer, o que vestir, sem poder 
viver direito. Como é que um pai ou uma 
mãe pode amar seus filhos sem poder dar 
a eles o que comer? Triste vida é esta que 
vivemos nesta casa... 
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(Chega a madrasta.) 
MADRASTA 
PAI 


MADRASTA 


PAI 


MADRASTA 


JOÃO 


MADRASTA 


MARIA 


MADRASTA 


MARIA 


PAI 
MADRASTA 


(Saem.) 
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— Tudo pronto? Onde estão os meninos? 
— Meu coração está apertado. 


— Não te entendo, marido. Não te aperta o 
coração não ter nada o que comer? 


— Você é madrasta deles, mulher, não pode 
mesmo me entender... 


— Entender ou não entender não interes- 
sa agora. Precisamos é de agir. (chamando) 
João! Maria! 


— A senhora nos chamou, madrasta? 


— Vamos agora à floresta catar lenha. Vo- 
cês vêm conosco. Vistam estes trapos. 


— Mas está fazendo muito calor. 


— Mas o tempo vai mudar. Disto eu tenho 
a certeza. 


(fingindo) — Vamos demorar muito na flo- 
resta? 


— Só Deus sabe quanto, minha filha. 


— Vamos embora. 
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2º CENA 


De cada lado da floresta aparecem dois pássaros, que retiram a casa, en- 
quanto ouve-se a música: “Sozinho eu não fico nem hei de ficar..” O pai, a 
madrasta e os dois meninos aparecem andando na floresta. Joãozinho vai 
mais atrás jogando as pedrinhas para marcar o caminho. Os quatro dão 
mais umas voltas até que o pai e a madrasta aparecem sozinhos. Os dois 
pássaros olham a cena de cada lado da floresta. 


MADRASTA  — Ágora podemos voltar. Eles já devem es- 
tar perdidos por aí. 


PAL — Etriste ter que deixar os filhos na flores- 
ta. E preciso muita coragem. 


MADRASTA | — Coragem maior é preciso para viver sem 
trabalho, sem comida, sem... 


PAI — Sem amor... 


MADRASTA | — Chega de choramingar... Vamos embora 
que está ficando muito tarde. 


(O pai e a madrasta desaparecem. Voltam João e Maria. Eles procuram 
no chão as pedrinhas.) 


MARIA — — Aqui, achei... 
joão  — Outra aqui... 


(Eles desaparecem. Volta a música, e os pássaros recolocam a casa dos 


pais.) 
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3º CENA 


Na casa. A madrasta passeia de um lado para o outro, furiosa. 


PAI 


MADRASTA 


PAI 


MADRASTA 


PAI 
MADRASTA 
PAI 


MADRASTA 


PAI 


MADRASTA 


(Os dois aparecem.) 


MADRASTA 


MARIA 


PAI 
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— Eles voltaram, e eu estou bem feliz. 


(à parte) — E isto é felicidade? Vamos mor- 
rer de fome e ele está feliz? 


— Meus filhos estão comigo. 


— Mas não vão mais ficar conosco. Temos 
que deixá-los de novo na floresta. 


— Temos que fazer isto, mulher? 

— Temos. Eles têm que aprender a se virar. 
— Mas são tão pequenos ainda... 

— Já sabem andar, falar, gritar, mexer, pen- 
sar, trabalhar. Eles hão de encontrar um 
caminho que não seja a volta para a casa. 
João e Maria são inteligentes e fortes. 


— Pobrezinhos! 


— Você é um bobo, marido. Deixa comigo. 
(chamando) João! Maria! 


— Olha aqui, meninos. Não temos mais 
nada o que comer. Temos que voltar à flo- 
resta para catarmos lenha e frutos. 


— Temos que ir, pai? 


— Temos. 


& 13.01.10 


11:55:38 


JOÃO 


MADRASTA 


JOÃO 


MARIA 


JOÃO 


MARIA 


JOÃO 


MADRASTA 


JOÃO 


MADRASTA 


MARIA 


MADRASTA 


MARIA 


MADRASTA 


PAI 


MADRASTA 


o 


— Vou levar meu canivete e meu estilingue. 
— Vou preparar uma cesta com um pouco 
de pão que sobrou, para comermos no ca- 
minho. 

(para Maria) — Já dei o jeito. 


— Qual jeito? 


— Vou deixar cair no caminho bolinhas de 
miolo de pão. 


— E as pedrinhas? 
— As pedrinhas acabaram. 
— O que vocês estão cochichando aí? 


— Estou dizendo pra Maria que ainda bem 
que vamos levar pão... 


— É tudo que sobrou. 

— Ainda bem. 

— O quê? 

— Eu disse: ainda bem. 

— Vocês estão muito esquisitos. Vamos 
logo. Temos que ir bem longe, onde tem 


mais lenha e frutos selvagens. 


— Não é melhor deixar para amanhã, mu- 


lher? 


— Não. Vamos agora. Logo. 


(Saem os quatro. Música. Os pássaros tiram a casa.) 
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4º CENA 


Na floresta, aparecem os quatro. João e Maria mais atrás jogam miolo de 
pão pelo caminho. Desaparecem. Surgem os pássaros e vão apanhando os 
miolos e comendo. 


PÁSSAROS  — Estamos todos tão contentes 
hoje ganhamos um presente 
pão para todos, é uma festa 
barriga cheia na floresta. 


(Voltam pai e madrasta, andando depressa, sempre olhando para trás.) 


PAL — Não posso fazer isto. É uma maldade. 
Estou pensando que seria melhor... 


MADRASTA  — Chega de tanto pensar, marido... De- 
pressa, precisamos viver... 


PAL — Eeles? 


MADRASTA  — Eles também vão se arrumar... João é 
muito esperto... 


(O pai e a madrasta desaparecem. Voltam João e Maria, que procuram 
desesperadamente os miolos de pão.) 


MARIA — — Achei! Não. É uma pedrinha. 
joÃo  — Como é que desapareceram assim? 
(Ouve-se a risada dos pássaros que estão nos cantos da floresta.) 


MARIA — — Estou com medo. Vamos ficar sozinhos 
aqui? 


PÁSSAROS (cantando sem eles ouvirem) 


— Sozinhos eles não ficam 
Nem hão de ficar 
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Porque têm os pássaros 
Para com eles caminhar... 


MARIA  — E agora? 
JjoÃo — — Agora? Não sei... 


(Procuram no chão o caminho. Dão voltas e sempre voltam ao mesmo 


lugar.) 


MARIA  — Não vamos mais poder voltar para casa. 
Tô ficando com medo, João. 


joÃo  — Eu também tô com medo. Sumiram 
todos... 


(Risada dos pássaros. Maria e João veem os pássaros.) 


MARIA  — Eles comeram! 
joÃo | — Foram eles sim. Nem me lembrei deles... 
MARIA  — E agora, João, o que é que a gente vai 
fazer? 
joão — — Vamos procurar mais... 


(Vem chegando um coelho muito apressado.) 

COELHO | — Iiiih, que medo. Vem vindo aí um urso 
enorme que quer me comer...(O coelho sai 
correndo.) 

(Chega o urso, que procura o coelho.) 
urso (cantando) — Sozinho eu não fico 
Nem hei de ficar 
Porque tenho o coelho para ser 
meu par... (O urso sai correndo atrás do 


coelho.) 


MARIA  — Que urso enorme, meu Deus... 
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joÃo  — Vamos sair daqui antes que ele nos des- 
cubra... 

MARIA  — Não quero ser comidinha de urso não, 
vamos... 


(João e Maria saem correndo. Voltam assustados.) 
MARIA — — Está uma bagunça danada nesta floresta... 
soãÃo  — Olha! 
(Vêm vindo três sapos que cantam e dançam.) 


SAPOS  — Sapo jururu na beira do rio. Quando o 
sapo canta, ó, maninha, é porque tem frio. 


voz DO COELHO  — Tô com medo... tô com medo... (O coelho 
passa correndo pela cena.) 


joÃo  — Lá vem ourso! 
(Os sapos param de cantar, olham para onde vem o urso.) 
sapos  — O urso! Vamos embora... (Os sapos saem 
correndo atrás do coelho.) 
joÃo | — Vamos correr também, Maria. 
MARIA  — Vamos... 


(João e Maria saem correndo atrás dos sapos. Aparece o urso e procura, 
depois dança e canta.) 


urso — Sozinho eu não fico, nem hei de ficar, 
porque tenho o coelho para ser meu par... 


PÁsssrRO 1  — Quando chega a noite 
a floresta fica uma curtição. 


PÁSSARO 2  — O coelho foge, os sapos fogem. 
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Os meninos fogem, O urso reina. 
Quem resiste a tamanha animação? 


(Tornam a passar correndo o coelho, os sapos, os meninos e o urso. Está 


bem escuro e veem-se na floresta vários olhos acesos. Voltam João e Maria 


apavorados.) 


MARIA  — E agora, João? 
joÃo  — Estou muito cansado. Vamos dormir 
aqui mesmo. 
MARIA  — Está tão escuro. Estou ficando com um 


medo danado. Cadê a Lua? 


(Aparece a Lua com uma lanterna que ilumina tudo de azul.) 


MARIA  — Boa noite, d. Lua. 
LUA — — Boa noite, menininhos. 
joÃo | — D. Lua, a senhora sabe o caminho de 
volta? 
LUA  — Não sei. 
MARIA  — A senhora não ilumina tudo? 
LUA — — Ilumino quando estou cheia como hoje. 
joão  — Então mostra pra gente o caminho de 
nossa casa. 
LUA — — Não posso. 
MARIA — — Por quê? 
LUA  — Porque fui feita só para clarear. O cami- 
nho vocês têm que achar sozinhos. 
MARIA  — Estamos perdidos, d. Lua, como é que 
vamos achar o caminho de volta? 
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LUA  — Isto eu não sei. Ilumino e protejo vocês 
com minha luz. Tudo acabará bem. Adeus. (A 
Lua se afasta e voltam os barulhos da floresta.) 
MARIA — — Estou com medo. 
joão  — Vamos dormir aqui mesmo. Amanhã 
cedo continuamos a procurar. (Os dois se 
deitam num tronco de árvore e dormem.) 
(Pássaro 1 chegando e vendo que os meninos dormem.) 
PÁsssrRO 1  — Dormiram. 
PÁSSARO 2  — Ágora vão sonhar. 
Enquanto isso a noite vai andando. 
Os sapos vêm cantando. 
(Passam os sapos cantando o “Sapo jururu”) 
PÁSSARO 1  — A Lua iluminando. 


(Volta a Lua com sua lanterna.) 


PÁSSAROS 1€2 —Comoo dia clareando... 
Já a bruxa vem chegando... 


PÁSSARO 1  — Eles estão acordando. 


(Os meninos acordam.) 


MARIA  — Sonhei que estava dormindo no colo da 
Lua. 
joão  — Sonho bom. 


(Os pássaros estão olhando para eles.) 
PÁSSARO 1  — Vamos? 
joão  — O quê? 
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PÁSSARO 2  — Vão ficar aí a vida toda? 
joão  — Quem? Nós? 
PÁSSARO 1  — Vocês mesmos. 
MARIA (baixinho para João) — Vamos atrás deles. 
Quem sabe eles nos levam a algum lugar? 
joão  — Onde está o urso? 
PÁSSAROS | — Cansou de correr. 


(Vem vindo o urso devagar.) 


urso (tirando a máscara) — Estou cansado. Vou 
dormir. (Sai cambaleando.) 
MARIA  — Eocoelho? 
(Aparece o coelho.) 
cogLHO  — Ele já se cansou? 
PÁSSARO 1  — Já. 
coELHO  — Ainda bem. Estou exausto. (Enxuga a 
cara.) 
pÁssarRO 1  — Vou dormir. Chega de conversa. Vamos. 


(João e Maria seguem os pássaros. Aparece a bruxa.) 


BRUXA 


— Já estão indo... já estão indo... vão cair 
que nem patinhos... 

(A Bruxa dança desajeitada e canta.) 
Sozinha eu não fico 

Nem hei de ficar 

Porque tenho o Joãozinho para... 

(Dá uma gargalhada.) 

Para ser minha comidinha... 

(Bruxa sai.) 
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5º CENA 


Os pássaros colocam uma casa feita de doces. 


PÁSSARO 1  — Quem resiste a tamanha gostosura? 
PÁSSARO 2  — Coisa de bruxa, coisa de bruxa. 
PÁssarRO 1  — Malvada, perversa, vil criatura. 
PÁSSARO 2  — Coisa de bruxa, coisa de bruxa. 
PÁSSARO 1 | — Sorvete, chocolate, rapadura. 
PÁSSARO 2  — Coisa de bruxa, coisa de bruxa. 
PÁSSARO 1  — Com fome, com sede, cansados e aban- 
donados. 
PÁSSAROS 1€2 — — Quem resiste a tamanha gostosura? 


(Os pássaros saem. Chegam João e Maria.) 


MARIA  — Olha, uma casinha! 
joão — — É feita de doces... 
MARIA  — A janela também. (provando) Chocolate! 
joão  — Eotelhado! E as portas! Pé de moleque! 
Brigadeiro! 
MarIA  — Que delícia! É tudo verdadeiro! 
joão | — Hummm! Nunca vi telhado tão gostoso! 


(A Bruxa aparece num canto da cena e diz, se escondendo:) 
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BRUXA 


JOÃO € MARIA 


BRUXA 


JOÃO e MARIA 


BRUXA 


JOÃO 


MARIA 


JOÃO 


MARIA 


BRUXA 


MARIA 


BRUXA 


MARIA 


BRUXA 


MARIA 


BRUXA 


JOÃO 


BRUXA 
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— Será por acaso um ratinho que rói a mi- 
nha casinha? 


(juntos e assustados) — E o vento, é o vento! 


(noutro tom) — Será por acaso um ratinho 
que rói a minha casinha? 


(procurando ver de onde vem a fala) — É o 
vento, é o vento! 


(aparecendo e querendo ser agradável) — 
Que meninos tão bonitinhos! 


— Estávamos só... 

— Estávamos só olhando a casinha... 
— É toda de doces... 

— É... é toda de doces... 


— Não fiquem assustados não... não farei 
nenhum mal a vocês... 


— Mas a senhora não é bruxa? 


— Sou uma bruxa, é verdade, mas sou bru- 
xa decente... 


— E isto existe? 

— O quê? 

— Bruxa decente. 

— Eu. 

— Não tô acreditando não... 


— Tem que acreditar! Tem que acreditar... 
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(Ouve-se a voz da filha da Bruxa gritando de fora.) 


FILHA  — Mamãe! Mamãe! 
MARIA  — Quem é? 
BRUXA  — Eminha filha. 


(Entra a filha da Bruxa puxando o coelho assustadíssimo.) 


FILHA — — Mãe, olha o que eu achei dormindo per- 
to da jaqueira. 


MARIA e JOÃO  —O coelho! 


(A Bruxa pega a filha pelo braço e leva para um canto. O coelho fica tre- 
mendo, olhando para João e Maria.) 


CoELHO  — Tô com medo... tô com medo... tô com 
medo... (Chora: buá!) 


BRUXA  — Não precisamos de coelhos hoje, temos 
coisa melhor... 


(A Bruxa Filha se aproxima de João e Maria e os rodeia, gulosa. Pega no 
dedinho de Maria e lambe.) 


FILHA — — [iih, muito gostosinho... 

BRUXA  — Fica quieta, menina, e vai cuidar de ar- 
ranjar coisa melhor... Você não aprende, 
hem? Leva esse coelho daqui, que estou 
trabalhando... 

FILHA (ofendida) — Vem, coelho... Vamos brin- 
car... (Dá uma risada e puxa o coelho, que 


continua tremendo.) 


(Saem o coelho e a filha da Bruxa.) 
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BRUXA  — Agora vocês dois entrem na minha casa, 
que vou preparar coisa muito melhor para 
vocês... 

MARIA  — Coisa melhor do que esses doces aí? 

BRUXA | — É... vou preparar um ótimo almoço com 


batatas fritas, arroz, panquecas, bolos, e de- 
pois vou arrumar duas caminhas bem limpi- 
nhas e quentinhas para vocês descansarem. 


(Os meninos acompanham a Bruxa e saem de cena. Chegam os pássaros.) 


PÁSSARO 1 — Estão no papo os menininhos. 
PÁSSARO 2  — Tão ingênuos os coitadinhos... 
(Chega a Bruxa.) 
BRUXA  — Estão dormindo os gostosinhos. Tirem a 


casa, passarinhos. 
(Os pássaros tiram a casa de doces.) 
BRUXA  — Tragam a gaiola! 
(Os pássaros trazem a gaiola, e a Bruxa fica muito alegre.) 
BRUXA  — Vou engordar primeiro o menino. Quero 
ele bem gordinho. Depois a menina. Ha! ha! 


ha! Vou ter banquete para muito tempo... 


(A Bruxa sai e torna a voltar com João puxado pela mão. Os pássaros 


observam.) 
BRUXA  — Já dormiu demais... 
joÃo  — Eu nem dormi. 
BRUXA  — Vai dormir aqui dentro. (Abre a porta da 


gaiola e empurra João para dentro.) 
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JOÃO 


BRUXA 


JOÃO 


BRUXA 


JOÃO 


BRUXA 


JOÃO 


BRUXA 
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— Mas a senhora disse... 
— Entra, anda... entra logo na gaiola... 
— Mas eu não sou passarinho... 


— Vai ficar preso aí por uns tempos para 
engordar... 


— Engordar? 


— E isto mesmo. Quero um assado de me- 
nino bem gordinho... 


— Não... Não quero entrar... 


— Menino não tem o que querer. Entra 
logo e bico calado. 


(João entra na gaiola, a Bruxa fecha à chave a porta, pendura a chave na 


cintura e sai gritando por Maria.) 


BRUXA 


— Menina! Menina! Levanta, anda, pre- 


guiçosa! 


(Maria aparece empurrada pela Bruxa.) 


MARIA 


BRUXA 


FILHA 


BRUXA 
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(correndo até a gaiola) — João! O que é isso? 


— É isto aí. Seu irmãozinho vai ficar preso 
aí até ficar bem gordinho. Depois vou assá- 
-lo no fogo e comê-lo com batatinhas fri- 
tas... e muita cebola. Você vai agora buscar 
água neste balde e depois vai começar a tra- 
balhar na cozinha. Precisamos fazer muita 
comida para engordar meu passarinho. 


(entrando chorando) — Mamãe... Mamãe... 
aquele coelho fugiu. E agora, mamãe? 


— Pare de chorar que bruxa chorona não 
tem vez... Você agora vai vigiar a menina. 
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Quero que ela trabalhe bastante, que meu 
estômago já está chiando de fome... 


(Enquanto a Bruxa conversa com a filha, Maria conversa com João.) 


MARIA 


JOÃO 


BRUXA 


— E agora, João? 


— Não quero ser comida de bruxa não... 
Vamos dar um jeito de sair daqui. 


— Que conversinhas são estas? Anda, me- 
nina, vá logo preparar uma comida pra ele 
com bastante arroz, fubá, feijão e farinha. 
Quero ele bem alimentado. Mas você não 
come nada, está ouvindo? Depois... depois 
será a sua vez... Você vai ser a sobremesa. 
(A Bruxa empurra Maria e sai com ela.) 


(A Bruxa Filha corre em volta da gaiola e ri de João.) 


FILHA 


JOÃO 


FILHA 


(João fica sozinho.) 


PÁSSAROS 1 € 2 


— Bem feito... bem feito... bem fei- 
to... vai virar paçoca... vai virar paçoca... 


(querendo conquistar a Bruxa Filha) — Eu 
sei uma brincadeira ótima. Me tira daqui 
que eu te ensino... 


— Pensa que eu sou boba, é? É, bebé, mamar 
na gata você não quer... Fica aí mofando que 
eu vou procurar meu coelho. (Sai pulando.) 


— A Bruxa malvada, com maldade deslavada 
Faz Maria trabalhar, trabalhar 

Sem deixar a pobrezinha respirar. 
Enquanto João engorda cada hora, 

Os dias passam e Maria chora. 


(Escurece em cena e torna a clarear para dar a impressão da passagem 


do tempo.) 
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6º CENA 


Luz na gaiola. Chega a Bruxa com Maria. 


BRUXA 


(João mostra um ossinho.) 


BRUXA 


MARIA 


JOÃO 


MARIA 


(Entra correndo o coelho.) 
JOÃO 
COELHO 


JOÃO 


COELHO 
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— Mostra seu dedinho, João. Quero ver se 
você já está bem gordinho para eu comer. 


— Que magrinho! Dá mais comida pra ele, 
Maria. Assim não dá pé. Quero coisa boa 
para meu banquete. Já estou ficando mal- 
“humorada com tanta falta de gordurinhas... 
Vou à floresta ver se cato mais alguma crian- 
cinha perdida por aí... (Sai e volta.) E não 
adianta querer fugir, que eu estou com a cha- 
ve da gaiola bem presa aqui no meu cinto. 


— Ainda bem que você descobriu esse os- 
sinho, João. Ela vai ficar sempre pensando 
que é o seu dedinho. 


— E se ela descobrir? 


— Não descobre não. Está muito velha, não 
enxerga bem. 


— Psiu, coelho! 

— Um pássaro dentro da gaiola! 

— Que pássaro que nada. Sou João e esta 
é minha irmã, Maria. Vou ser comido pela 


bruxa se você não abrir essa porta... 


— E quem é que vai me proteger da filha 
da Bruxa e do urso? Está maluco, pássaro- 
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-menino? Não vê que tenho que estar sem- 


pre fugindo?... Adeus. Lá vem a maluqui- 


nha de novo... 


(O coelho sai correndo. Entra a filha da Bruxa procurando.) 


FILHA 


MARIA 


FILHA 


MARIA 


FILHA 


— Cadê meu coelho? 


— Foi correndo pra lá... (Mostra a direção 
errada.) 


— Mentirosa. Você me paga. Vou comer 
seu dedinho mindinho agora mesmo. 


— Tenta que eu te bato. 


— Saliente, hem? Pois vamos ver... 


(Há uma perseguição entre a Bruxa Filha e Maria. As duas se atracam.) 


FILHA 


BRUXA 


FILHA 


BRUXA 


FILHA 


PÁSSAROS 


— Me larga... me larga... mamãe... mamãe... 
(chegando) — Que história é essa? 
— Foi ela. Ela queria me morder... 


— Engraçadinhas, hem? Maria, vá para a 
cozinha preparar mais comida pro magri- 
cela de teu irmão, que eu já estou perdendo 
a paciência; e você, filhinha, cresça e apa- 
reça. Saia da minha frente. Estou com um 
humor de bruxa hoje... 


(chorando e saindo de cena) — Quero comer 
o dedinho mindinho dela... Quero comer o 
dedinho mindinho dela... 


(entrando) — Como não há bem que sem- 
pre dure nem mal que nunca acaba... 


(Passaram-se mais quatro semanas e a Bruxa se cansou de verdade de 


tanto esperar que João ficasse mais gordinho.) 
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BRUXA  — Mostra o dedinho, João. 
(João mostra o ossinho.) 
BRUXA  — Magrinho ainda. Quer saber de uma coi- 


sa? Estou farta. Ferva água, Maria; gordo ou 
magro, vou comer seu irmão agora mesmo... 


MARIA  — Mas ele ainda está tão magrinho, d. Bruxa. 
BRUXA — — Não faz mal não. Como assim mesmo. 
MARIA  — Mas... 

BRUXA  — Chega de tanto mas, mas... Vá, anda e 


para de resmungar... Vou buscar um molho 
especial para cozinhar ele. Vá depressa fer- 
ver água, anda, menina. (A Bruxa sai.) 


(Maria corre até a gaiola e tenta arrombar a porta.) 


MARIA  — Não consigo, João... 
joÃo  — Eagora, Maria? 
(Chega o urso.) 
MARIA  — Qurso! (Se esconde.) 


(O urso vê João na gaiola.) 


urso  — Um pássaro na gaiola! É meu. (Tenta le- 
vantar.) 
(Chega a Bruxa.) 
BRUXA  — Deixa já isto aí... 
urso  — A Bruxa... Eu, hem... Prefiro o coelho... 


Até logo... (Sai cantando.) 
Sozinho eu não fico, nem hei de ficar... 
porque tenho o coelho para ser meu par. 
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(A Bruxa puxa um enorme caldeirão. O caldeirão deve estar cheio de gelo 


seco para fazer fumaça.) 


BRUXA 


MARIA 


BRUXA 


(para Maria) — Agora veja se a água já está 
bem fervendo... 


— O caldeirão é muito alto, eu não alcanço. 


— Traga o banquinho, sua boba. 


(Maria vai buscar o banquinho.) 


BRUXA 


— Que banquetão eu vou ter hoje. Como o 
menino, depois como também a menina, 
que já está bem gordinha... Que sobremesa! 


(Maria chega com o banquinho e sobe de costas.) 


BRUXA 


MARIA 


BRUXA 


MARIA 


BRUXA 


MARIA 


BRUXA 


BRUXA 
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— Que história é essa de subir de costas?! 
Você é burra, hem? 


— Sou burra sim senhora; como é que a 
gente sobe? 


— Não vai me dizer que você não sabe subir 
num banquinho para olhar um caldeirão... 


— Ea senhora, velha caquética, sabe subir, 
por acaso? 


— Quem é velha caquética? 
— A senhora mesmo. Duvido que a senho- 
ra saiba subir direito num banquinho. A 


senhora é toda bamba. 


— Está me desafiando, é? Pois não topo o de- 
safio. Sobe logo se não quer ser a primeira... 


— Bem se vê que a senhora tem medo de altu- 
ra. Não consegue nem subir num banquinho! 


— Está fazendo pouco de mim, é? Pois 
você vai ver. 
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(A Bruxa sobe no banquinho e se debruça no caldeirão. Maria vem por trás 
e empurra a Bruxa, que cai dentro do caldeirão, soltando enorme berro.) 


MARIA  — Morreu! 
jJoÃo | — Tira depressa a chave do bolso dela. 
MARIA — — À água está quente. Não consigo. 
joão  — Então pesca. 


(Maria corre, pega um anzol e volta para pescar a chave da Bruxa.) 


MARIA  — Peguei. (Maria, com a chave na mão, abre 
a porta da gaiola para João sair.) 


joão — — Depressa, vamos fugir. 


MARIA  — Não, João. A Bruxa tem uma porção de 
tesouros. Vamos levar para casa. 


joÃo  — Boa ideia. Vamos. 
(Os dois saem.) 
pÁssarOS  — Triste fim de uma bruxa malvada, gu- 
losa... 
PÁSSARO 2  — ...e sem coração... 
PÁSSARO 1  — Tanto mal ela fez que bem merece a pu- 
nição. 


(Os pássaros tiram a gaiola e o caldeirão. Voltam João e Maria carregados 
de tesouros.) 


joÃo  — Como é que vamos achar o caminho 
de volta? 
MARIA  — No caminho a gente pensa. Vamos! Bru- 


xas tornam sempre a viver... Vamos logo 
antes que ela torne a acordar... 


(Saem.) 
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7º CENA 


Na floresta. 


PÁSSAROS  — Enquanto João e Maria procuram o ca- 
minho de volta, o pobre pai arrependido 
procura os filhos na floresta. 


(Entra o pai.) 


PAL — Estou cansado de procurar meus filhos. 
Vou descansar um pouco e esperar. 


(O pai senta e dorme. Escurece a cena. Chegam João e Maria.) 


joão  — Que escuro. Será que vamos nos perder 
de novo? 
MARIA — — Vamos descansar um pouco e esperar o 
dia nascer. 


(Os dois dormem. Barulhos na floresta. Olhos acesos por todos os lados. 
Passam os sapos cantando. Passam o coelho correndo, o urso atrás e de- 
pois a Bruxa Filha. Ouve-se a música de “Sozinho eu não fico”. Todos 
saem. Aparece a Lua e ilumina tudo.) 


LUA (para João e Maria) 
— Acorda, João, acorda, Maria. 
Chegou a hora do alumbramento. 
Acabou-se a tristeza e o sofrimento. 
A floresta sossegou, podem ser felizes. 
MARIA  — D. Lua. 
joão  — Queremos voltar para casa. 


(A Lua vai até o pai e o ilumina.) 


MARIA € JOÃO — Pai! 
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(O pai acorda e vê os filhos. Os três se abraçam.) 


joão  — Olha o que trouxemos da casa da Bruxa, 
pai; estamos ricos. 


MARIA (procurando com medo) — Onde está a ma- 
drasta? 


PAI — A madrasta morreu. Fiquei sozinho e 
vim procurar vocês. Vamos para casa. 


jzoÃo  —Eosenhor sabe o caminho? 
PAI — Sei. Vamos, meus filhos... 


(Os três saem enquanto aparecem, de todos os cantos da cena, os sapos, 
o urso e o coelho.) 


TODOS  — Sozinho ele não fica, nem há de ficar, 
porque tem os filhos para com ele morar... 


(Vem chegando correndo a Bruxa Filha.) 


BRUXA FILHA  —Eeu?... Eeu? 
PÁSSAROS  — Cresça e apareça... (Começam a rir.) 
FIM 
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O DRAGÃO VERDE” 


Um ato e dez cenas 


* Esta peça foi levada pela primeira vez pelo Tablado, no Rio de Janeiro, em 
julho de 1984, com música de Ubirajara Cabral; cenário de Anna Letycia; fi- 
gurinos de Kalma Murtinho; direção musical de Ubirajara Cabral; coreogra- 
fia de Nelly Laport; iluminação de Cláudia Neves; direção de produção, Eddy 
Rezende Nunes; o Dragão, Marie Louise Nery; assistente de direção, Toni- 
nho Lopes; assistente de cenografia, Ricardo Queiroz e Marcus André Silva; 
assistente de figurinos, Isabela Braga e Annette Mason; preparadora corporal 
e assistente de coreografia, Andréia Fernandes; adereços, Beatriz Vidal; ope- 
rador de som, Marcos Americano; operador de luz, Marcelo Lyra; eletricis- 
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tas, Roberto Santos, Iram Magalhães e Enor Cardoso; contrarregra, 
Jorge Henrique; execução de cenário, Humberto Antero da Silva; execução 
de figurinos, Valdira Barreto, Valdéa Batista, Mercedes Antunes e Santa da 
Costa Santos; divulgação, Ricardo Kosovski; cartaz, Ricardo Queiroz. Elenco: 
Luiz Carlos Tourinho, Inês Moreira, Antônio Vinicius, Flávia Leão Teixeira, 
Toninho Lopes, Verônica Diaz, Andréia Fernandes, Humberto Montenegro, 
Paulo Bernardo, Cico Caseira, Enrique Diaz, Leonardo Brício, Thiago Justi- 
no, Christovam Neto, Marlon Frank, Jorge Guinhos, Pedro Garcia, Bernar- 
do Gama, Gustavo Rocha, Jorge Maia, Carlos Sato, Robson Salles, Maria de 
Lourdes Alves, Beatriz Vidal, Márcia Morena, Annette Mason, Sandra Cor- 
rea, Helen Matthews, Cláudia Mele, Maria Carolina, Anna Mariani, Sávio 
Medeiros, Pedro Butcher, Luiz Antônio e Ricardo Siqueira. Direção geral: 
Maria Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


PEDRINHO, O jardineiro 

FILOSEL AURORA, a Princesa 

O REI: DAGOBERTO DE ORLEANS E BONANÇA 
A RAINHA FININHA 

O PRIMEIRO-MINISTRO 

A AMA 

PROFESSOR GOLIAS, dono do curso de vestibular de heróis 
O DRAGÃO VERDE 

D. CALIXTO 

D. JOÃOZINHO | Os três candidatos 

D. VICENTE 

OUTROS CANDIDATOS 

O VELHO SÁBIO 

O ARAUTO 

PAJENS 

HABITANTES DA CIDADE 
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1º CENA 


Uma praça na cidade feita com barracas, mágicos, pregões. Todos falam 
ao mesmo tempo. 


APRESENTADOR  — Senhoras e senhores, o espetáculo vai 
começar! 
CIGANA | — Eu sou Semíramis. Se você quer saber o 


seu futuro, venha até aqui. Eu posso ver o 
futuro nas cartas ou em sua mão por ape- 
nas um castelão! 


APRESENTADOR | — Senhoras e senhores, o espetáculo con- 
tinua. Com vocês, o fantástico, o extraordi- 
nário malabarista! 


(Entra o malabarista.) 


VENDEDORA  — Olha a laranjinha doce! Bananas, uvas; 
DE FRUTA dani S : 

ULAS freguês aí não vai querer, para me ajudar? 

Olha a laranjinha, se estiver azeda o fre- 


guês pode trocar. 


APRESENTADOR  — E agora, com vocês, a mais esplêndida 
mulher do mundo e suas danças magnífi- 
cas. Mercedes! 


(Há uma animação geral na cidade. Todos vendem suas mercadorias, se 
cumprimentam e se divertem. Ouve-se então a música do Dragão. O povo 


corre de um lado para o outro gritando.) 


povo —Éo Dragão! O Dragão! Socorro! É o Dra- 
gão Verde! Socorro... 


(Passa pela cena o terrível Dragão Verde, soltando fumaça. É uma cen- 
topeia.) 
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2º CENA 


Corte. Pajens entram e fazem a mudança do cenário. Arrumam em cena 


três tronos: um maior, um médio e um menor. O Rei, a Rainha e a Prin- 


cesa entram e se instalam nos tronos. Segue o Primeiro-Ministro e a Ama. 


Por último entra o Bobo da Corte e senta-se próximo do Rei. O Rei está 


arrasado. Tira a coroa e entrega-a ao Primeiro-Ministro. 


REI 


MINISTRO 


RAINHA 


BOBO 


REI 


RAINHA 


BOBO 


REI 


MINISTRO 


REI 


RAINHA 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 967 


— Não aguento mais isto, Ministro. Me pesa 
demais. Mande fabricar uma mais leve... 


— Pois não, Majestade. 

— Aguenta, Dagoberto! Aguenta! 
— Aguenta, Dagoberto! Aguenta! 
— Tenho que aguentar, Fininha? 
— Claro, Dagoberto. 

— Claro, Dagoberto. 


— Então, vamos aos assuntos do dia, Mi- 
nistro. 


(desabafando) — Desta vez, Majestade, ele 
abusou. Comeu seis damas da corte, cinco 
deputados federais, um vereador munici- 
pal, dois tenentes, quatro crianças inteli- 
gentíssimas e um bispo aposentado. 


(quase chorando) — Não aguento mais... 
Pobre povo, pobre reino. Se isto continuar, 
acabaremos um deserto. Estou cansado de 
lutar... Estou velho... (Começa a chorar.) 


— Pare de chorar, Dagoberto. Isto são ma- 
neiras de se comportar? 
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REI — Temos que matar este dragão! 
MINISTRO — E se convocarmos o nosso exército de 
novo contra ele? 

REI  — Não adianta e você sabe disto. Da última 
vez que convoquei a infantaria, a metade 
de nossos bravos soldados foi tragada numa 
nuvem de fogo. Um horror! 

MINISTRO  —Eaartilharia? 

REI — As balas pareciam bolas de gude. A casca 

do Dragão é intransponível! 
MINISTRO  — Aviões? 

REI  — Ele estraçalhou um jumbo com uma ra- 

bada só. Nada vence o Dragão! 
MINISTRO  — Temos que encontrar um herói. 

REI — Eisto, Ministro. Um herói! Só um he- 
rói é capaz de enfrentar este dragão. Mas 
onde? Onde encontrar este herói? Estão 
todos tão ocupados nas suas lutas particu- 
lares... íntimas... já se foi o tempo... 

MINISTRO  — E se déssemos um prêmio ao vencedor? 
O senhor sabe, Rei, um pouco de incentivo 
não faz mal a ninguém, e o povo adora prê- 
mios. 

REI — Você quer dizer incentivos fiscais? 

MINISTRO  — Não. 

REI  — Uma televisão a cores, carros, bicicle- 


tas... Coisas assim? 


(Bobo ri e bate palmas.) 
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MINISTRO 


REI 
(Bobo ri e bate palmas.) 
MINISTRO 


REI 


(Bobo ri e bate palmas.) 
MINISTRO 


REI 


o 


— Não. Isto já está muito gasto. Batido. 
Tem que ser um prêmio maior. 


— Uma viagem ao estrangeiro? 


— Não. 


— Um emprego na câmara dos vereado- 
res? 


— Não. 


— Claro. Já sei. Um prêmio tão velho como 
o mundo! Aquele que vencer o Dragão Ver- 
de ganhará a mão de minha filha, a Prince- 
sa Filosel Aurora! 


(Filosel se sobressalta e fica em pé.) 


FILOSEL 


REI 


FILOSEL 


REI 


FILOSEL 


REI 


FILOSEL 
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— Eu? 


— Filha, você seria capaz de se sacrificar 
pelo povo? 


— Como, pai? 


— Se casando com o herói que vencer o 
Dragão Verde. 


— É preciso, Rei-pai? 


— E. 


— Então, eu caso. (Suspiro. Filosel se abraça 
à Ama.) 
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Na praça. 


ARAUTO 


3º CENA 


— Atenção, povo de Verdes Campos. 


(O povo vai se aproximando.) 


ARAUTO 


1º HOMEM 
2º HOMEM 


3º HOMEM 


12 MULHER 


4º HOMEM 
5º HOMEM 


4º HOMEM 


22 MULHER 
6º HOMEM 


7º HOMEM 
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— Sua Majestade, o Rei Dagoberto de Or- 
leans e Bonança, promete a mão de sua 
filha primeira e única, a Princesa Filosel 
Aurora, ao vencedor do Dragão Verde, que 
está acabando com a população da cidade, 
dizimando o rebanho, destruindo a fé e a 
alegria do povo. 

— A mão da Princesa? 


— Não acredito! 


— A mão da Princesa e o Reino de Verdes 
Campos! 


— Ah! Mas é preciso ser muito herói para 
acabar com este dragão. 


— Eu posso acabar com esse dragão. 
— E você sabe lutar? 


— Não sei, mas aprendo. Tenho que casar 
com esta princesa. 


—É preciso ser muito homem. 
— O Reino de Verdes Campos! 


— O Reino de Verdes Campos! 


13.01.10 11:55:44 


o 


3º MULHER | — À Princesa tem que ser muito corajosa. 

4º MULHER  — Duvido que alguém consiga matar este 
dragão. 

5º HOMEM | — Vai ser uma briga de morte! 

8º HOMEM | — Vai ser um estouro. 

9º HOMEM | — Eu quero ver quem vai conseguir matar 


este dragão. 
(Entra o Arauto correndo.) 


ARAUTO | — Atenção, povo: vem vindo o Rei Dago- 
berto com a Rainha e a Princesa, para que 
todos vejam o prêmio maravilhoso que está 
oferecendo para quem conseguir vencer o 
terrível monstro: sua única filha e herdeira 
do trono, Filosel Aurora de Orleans e Bo- 
nança; bela, prendada, cose, borda, cozi- 
nha, faz tricô, joga voleibol, ama os pobres, 
leu O Pequeno Príncipe e toca acordeom. 


(A corte passa. Todos estão de boca aberta diante da Princesa. Depois 

começa um tumulto na praça, quando todos falam ao mesmo tempo elo- 
giando a beleza da Princesa.) 

povo — É linda! Parece uma flor! Está tão tris- 

te! Quem será o felizardo? Eu vou matar o 


Dragão, Princesa. É muito linda! 


(Chega o Professor Golias com uma tabuleta onde se lê: “Vestibular de 
heróis — Mestre Golias”) 


GOLIAS | — Atenção! Atenção! 
(Povo vira-se e lê a tabuleta.) 


povo | — Vestibular de heróis? Mestre Golias? 
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POVO 


GOLIAS 
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— Sou Mestre Golias, professor do curso de 
vestibular de heróis. Curso rápido em dez 
lições. A mão da Princesa em apenas dez 
lições, por apenas dez mil cruzeiros; su- 
jeitos, é claro, a juros, correção monetária 
etc. Ensino a matar dragões pelos métodos 
mais modernos, escola russa ou americana, 
a escolher: esgrima, caratê, veneno, revól- 
ver, bazuca ou hipnotismo, diplomacia ou 
esperteza. 


— Eu quero... Tenho que ganhar... Eu tam- 
bém quero... 


— Venham todos. O dinheiro primeiro, 
depois a aula. Tragam suas espadas. O cur- 
so não fornece. As espadas são fornecidas 
pelos alunos. E não esqueçam da taxa de 
matrícula. 


(O povo sai atrás do Professor Golias.) 
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4º CENA 


No jardim do palácio, Pedro cuida do jardim, quando ouve a voz de Filo- 


sel; corre e se esconde atrás da roseira. Chegam ao jardim Filosel e a Ama. 


Música de fundo. 


FILOSEL 


FILOSEL 


FILOSEL 


AMA 


FILOSEL 


PEDRO 
FILOSEL 
PEDRO 


FILOSEL 
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(Suspira.) — Ai. 


— Coragem, Princesa. Pensando bem, aque- 
le que vencer o Dragão não pode ser qual- 
quer um. Tem que ser um homem corajoso. 


— Como é que eu vou me casar com um 
homem que eu nem conheço? Isto é de- 
mais para mim. 


— Lembre-se que isto é para o bem de 
nossa cidade. Você gostaria de ver Verdes 
Campos arrasada pelo Dragão? 

— Meu coração treme só em pensar que eu 
tenho que me casar com um brutamontes, 
um matador de dragões... 

— Mas, Filosel, talvez o herói não seja 
um brutamontes, um malcriado, sem- 


-educação... 


— Todos os meus pretendentes são assim, 
Ama. 


(baixinho) — Eu não sou. 
— São covardes... 
— Eu não sou. 


— São ambiciosos. Só pensam na fortuna 


do papai. 


& 13.01.10 


11:55:44 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 974 


PEDRO 


FILOSEL 


PEDRO 


PEDRO 


FILOSEL 


FILOSEL 


PEDRO 


FILOSEL 


PEDRO 
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— Eu não sou. 


— Só querem casar comigo para serem rei 
mais tarde. 


— Eu não quero ser rei. 

— Acho que você está exagerando, Princesa. 

— Não está não. 

— Deve haver muitos que são corajosos e que 
te amam de verdade. Estão todos frequentan- 
do a escola de heróis de Mestre Golias para 
se tornarem heróis de verdade, e quem sabe 
você poderá vir a amar o vencedor? 

— Duvido. Você acha que um herói de ver- 
dade se forma no vestibular do Professor 
Golias? 

— Não. Isto é mesmo. Um herói já nasce 
feito. Sente medo, mas sabe enfrentar o 
Dragão porque ama de verdade a sua prin- 
cesa. E vence porque tem fé e coragem. 

— E existe esse herói? 

— Tem que existir. 


— Eu! 


— Você acha que amor e fé podem com o 
Dragão? 


— O amor, a fé e uma boa espada para a 
luta. E ainda assim... 


— Espada? (Sai correndo, tropeça e cai quase 
aos pés da Princesa.) 


— O que é isso? 
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PEDRO  — Perdão, levei um tombo. 

FILOSEL  — É Pedro, o jardineiro. Se machucou? 
PEDRO  — Não foi nada. Tropecei. 

FILOSEL  — Tropeçou em quê? 


PEDRO (olhando para a Princesa) — Tropecei numa 
rosa e caí. 


FILOSEL (rindo) — Eu nunca vi ninguém tropeçar 
numa rosa. 


PEDRO  — Quando ela é tão bela que ofusca o nos- 
so olhar, a gente pode cair e se ferir muito. 


FILOSEL  — Etem cura? 
PEDRO  — Sóa própria rosa pode salvá-lo. 
FILOSEL  — Como assim? 
AMA | — Chega de conversa, jardineiro. Vá tratar 


do jardim. Você já falou demais. 


PEDRO  — Perdão, Princesa. Já vou indo. (Dá uma 
cambalhota e sai.) 


FILOSEL  — Que rapaz simpático! 


AMA  — O que é isto, Filosel Aurora? Ele é um 
simples jardineiro. 


FILOSEL  — E simples jardineiros não podem ser 
simpáticos? 
AMA | — Vamos voltar para o piano, Filosel. (Vai 


apanhar a cesta com rosas, quando Filosel 
segura-a pela cintura e roda-a.) 
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(Aumenta a música; começam a dançar. A Ama e Filosel falam enquanto 


dançam.) 
AMA | — O que é isto, Filosel? Isso não são horas 
de dançar. 
FILOSEL | — Só um pouquinho, Ama. 
AMA | — Menina, você não tem jeito mesmo. 


(Pedro aparece no jardim. Filosel olha-o com ternura e roda a Ama rapi- 
damente para que ela não veja Pedro. A Ama sai. Pedro e Filosel dançam. 
A Ama chama por Filosel. Pedro se assusta; dá um beijo rápido em Filosel 
e sai. Filosel fica encantada. A Ama vem buscá-la.) 


FILOSEL  — Ai, Ama! Eu estou tão feliz! 
AMA — — Vamos voltar para o piano. 
(Saem.) 
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5º CENA 


Na academia do Professor Golias. Oito candidatos preparam-se para a 
aula. Entre eles estão D. Calixto, D. Joãozinho e D. Vicente. 


coLias  — Eum, e dois. E um, e dois. E um, e dois. 
Mas, afinal, vocês estão parecendo mais é 
espadachins de meia-pataca. 


(Os alunos param e ouvem Mestre Golias.) 


GOLIAS  — Vocês querem matar o Dragão ou uma 
minhoca? Aos pares agora, anda. 


(Os alunos formam pares.) 

GOLIAS  — Já vi que vou ter muito trabalho com vo- 
cês. Mãos na cintura. Para cima, para bai- 
xo. Rodou, rodou; pulou. Olha a postura. 
Muita elegância. Barriga para dentro e pei- 
to para fora. Para cima, para baixo. Rodou, 
rodou; pulou. 

(Pedro entra e esbarra em um dos candidatos.) 


ALUNO  — Que é isso, rapaz! 


(Todos param e olham para Pedro.) 


PEDRO  — Desculpa. Foi sem querer. 
GOLIAS  — O que é isso? 

PEDRO  — O senhor é o Professor Golias? 
GOLIAS ' — Sou. 


PEDRO (apertando a mão de Mestre Golias) — Eu 
vim para a aula. 
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GOLIAS  — O que é que você veio fazer aqui na 
aula? 
PEDRO  — Eu vim aprender a matar o Dragão. 
(Todos riem.) 
coLias  — Ah! Ele veio aprender a matar o dragão. 


E como é que você está? Está forte? 
(Todos riem.) 
GOLIAS —- Já que ele veio, vamos treinar o rapaz. 
Se quer matar o Dragão, tem que treinar 


muito. 


(Alguns alunos desafiam Pedro com suas espadas. Pedro se atrapalha todo 
e acaba caindo.) 


GOLIAS | — Assim não é possível! 
ALUNO 1  — E um bobalhão! 
ALUNO 2  — Não sabe lutar! 


ALUNO 3 (Cutuca Pedro com a espada.) — Vamos, va- 
mos, fraquinho, pega a tua espada e luta. 
Finge que eu sou o Dragão. 

ALUNO 1  — Assim, veja! 


(Pedro se atrapalha mais uma vez.) 


coLtas  — Me diga uma coisa, rapaz: o que você 
sabe fazer? 


ALUNO 2  — Lutar é que não sabe. 

ALUNO 3  — Talvez seja um palhaço. 

ALUNO 1  — Ou então um delicado. 
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ALUNO 4  —É um bobo alegre. 
PEDRO  — Sou jardineiro. 
TODOS | — Jardineiro? 
ALUNO 5  — Ah! Um bichinho de rosas. 
(Todos riem.) 
GOLIAS  — E me diga uma coisa, jardineiro: o que é 


que você veio fazer aqui? 


PEDRO  — Aprender a lutar. 
ALUNO 2  — Sóse for com as baratas... 
ALUNO1  — Ou com as flores. 

PEDRO  — Quero matar o Dragão Verde. 
ALUNO 3  — Então é isto que você quer? 


(Os alunos fingem que atingem Pedro com as espadas.) 


PEDRO  — Quero me casar com a Princesa Filosel 
Aurora. (Cai.) 


GoLias  — Levanta daí, jardineiro. Não vê que isto 
não é para você? Vá cuidar das suas rosas e 
deixa a espada para quem pode e sabe. 


(Empurram Pedro e ele sai acovardado.) 


GOLIAS | — Vamos tudo de novo. Mas agora sem as 
espadas. 


(Os alunos guardam suas espadas. Entra a música dos candidatos. Todos 
cantam e dançam.) 
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6º CENA 


Pajens fazem a mudança do cenário. Palácio. Pedro faz saudações ao 


trono da Princesa, quando chega o Primeiro-Ministro para verificar seo 


palácio está arrumado. Pedro coloca o trono de Filosel no lugar e passa a 


colocar flores em vasos que estão ao lado dos tronos. Entra o arauto. 


ARAUTO 


PEDRO 


MINISTRO 


PEDRO 


FILOSEL 


FILOSEL 
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— Hoje à noite o Reie a Rainha estarão 
no palácio para receber os pretendentes à 
mão de sua filha, a Princesa Filosel Aurora. 
Além da coragem para vencer o Dragão, o 
futuro príncipe tem que demonstrar que é 
inteligente, honesto e bom. Tem que ser 
alegre e fazer rir a Princesa. A prova máxi- 
ma, no entanto, é vencer o Dragão Verde. 
Já está se aproximando o dia em que o ter- 
rível Dragão terá feito a digestão do seu úl- 
timo banquete. Muito em breve ele voltará 
a Verdes Campos para comer mais alguns 
habitantes desta cidade tão infeliz. (Sai.) 


— Eu queria... eu queria tanto... 


(sentado no trono do Rei) — Eu também... 
Queria o quê, jardineiro? 


(envergonhado) — Queria... queria... (Vai 
saindo, quando entra Filosel correndo. Pedro 
se esconde.) 


— Ama, duvido você me pegar. (Procura um 
lugar para se esconder.) Vou me esconder no 
trono do papai-rei. 


(chegando) — Menina! Onde é que você se 
meteu? Isto não são horas de brincar de es- 


conder, não. 


— Psiu! 
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— Daqui a pouco começa a festa e você 
tem que estar pronta para conhecer seus 
pretendentes... 


— Filosel! Filosel Aurora! Filosel... (Sai 
chamando a Princesa.) 


(Filosel sai do seu esconderijo. Procura um novo lugar para se esconder, 


quando dá com Pedro.) 


FILOSEL 


PEDRO 


FILOSEL 


PEDRO 


FILOSEL 


PEDRO 


FILOSEL 
PEDRO 


FILOSEL 


PEDRO 


FILOSEL 
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— O que que você está fazendo aqui, jardi- 
neiro? 


— Estou enfeitando o salão para a festa dos 
pretendentes. 


— Ah! É a festa para eu conhecer meus 
pretendentes. Detesto esta festa. Detesto 
os pretendentes, detesto tudo. 

— Por quê? 

— Porque não quero me casar com ne- 
nhum deles. Mas eu tenho que me casar, 
porque senão ninguém mata o Dragão e a 
nossa cidade, coitadinha, vai acabar toda 


na boca do monstro. 


— Isto é verdade. Mas quem sabe você aca- 
ba gostando do herói que matar o Dragão? 


— Isto é impossível! 
— Por quê? 


— Porque são todos uns chatos. Eles só 
querem saber mesmo é do papai-rei. 


— Toma esta rosa para você. 


— Para mim? 
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PEDRO 


PEDRO 


PEDRO 


PEDRO 


FILOSEL 


(As duas saem.) 
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— E. Você é ainda mais bonita do que ela. 
Mas as duas se parecem. 


(chegando) — Que conversa é essa? Estou 
te procurando por todo o palácio e você 
aqui, conversando com esse jardineiro. Vai 
embora, anda, jardineiro... 

— Estou arrumando o salão. 

(segurando Pedro pelo braço) — Vai arrumar 
é muita encrenca se continuar a importu- 
nar a Princesa. Está entendendo? 

— Estou. 

— Está entendendo mesmo? 

— Estou. (Dá uma cambalhota e sai.) 


— E um louco! 


— Mas é muito simpático. E engraçado. E 
me deu uma rosa... 


— Vamos embora, Filosel. Está quase na 
hora da festa e você precisa estar pronta. 
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7º CENA 


Corte. Palácio. Ainda é o mesmo cenário. 


ARAUTO | — Atenção, povo de Verdes Campos. Vão 
começar as provas preliminares. O Rei Da- 
goberto de Orleans e Bonança, sua esposa, a 
Rainha Fininha, e a Princesa Filosel Aurora, 
cuja mão é o prêmio máximo para quem ven- 
cer o Dragão Verde, assistirão agora à apre- 
sentação dos principais candidatos a heróis. 


MINISTRO  — O Rei quer saber, zeloso que é da felici- 
dade de sua filha, o nível intelectual do seu 
futuro sucessor, e a Rainha Fininha quer 
conhecer os atributos morais dos futuros 
candidatos. 


(Entra Mestre Golias, seguido dos candidatos. Logo em seguida entram 
as damas da corte.) 
1º DAMA | — À princesinha já declarou que não quer 


saber de nada. 


22DAMA — — Disse, ainda, que só de pensar nos pre- 
tendentes, quase morre de tédio. 


32 DAMA — — Declarou ainda que só está cumprindo 
com o seu dever. 


4º DAMA | — Feliz do herói que conseguir o Reino de 
Verdes Campos. 

52 DAMA  — No ano passado o meu tio foi devorado 
pelo Dragão. Imaginem vocês, ele estava na 
banheira. 

62 DAMA — — Estou tão nervosa. 
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1º DAMA — — Mas os deveres de uma princesa serão 
cumpridos à risca. 


3º DAMA — — Será que a Princesa já escolheu algum 
pretendente? 


TODAS (olhando insinuantemente para os pretenden- 
tes) — Será? Será? Será? Será? 


MINISTRO  — Atenção! Suas altezas! 
(Entram o Rei, a Rainha, a Princesa e sua ama. Sentam-se nos tronos. Os 
candidatos e as damas cumprimentam Suas Altezas e tomam seus luga- 


res. Entra correndo o Bobo da Corte.) 


ARAUTO  — Primeiro candidato: D. Calixto Gualtie- 
re, duque de Las Malvinas. 


(D. Calixto apresenta-se.) 
MINISTRO  — Atenção: quero comunicar que todos os 


candidatos têm títulos reais comprados no 
último leilão de títulos da cidade real de 


Petrópolis. 
REI — O que é que você faz, D. Calixto Gual- 
tiere? 
D. CALIXTO  — No momento sou o primeiro aluno de 


esgrima no curso de Mestre Golias e dan- 
ço tango argentino. (D. Calixto quer tirar a 
Princesa para dançar, mas ela se recusa.) 
(A Rainha então se levanta.) 
RAINHA — — Adoro tango argentino! 


(A Rainha e D. Calixto dançam um tango. Finda a dança.) 


RAINHA — — Adorei! (Volta para o seu trono com digni- 


dade.) 
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REI 


D. CALIXTO 


REI 


RAINHA 


REI 


ARAUTO 


REI 


DUQUE DE UMBANDA 


RAINHA 
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— E seus dotes de inteligência, sua cultura, 
seus conhecimentos? 


— Soi gente mui bien nascida e los benefi- 
cios que recebi de Dios son infinitos. Toda- 
via es mui temprano para nosotros sacarmos 
de la espada... Entonces mi inteligencia, mi 
cultura, la ensia de mi essencia de mi intelec- 
to trabajam noite e dia para el dessensolar 
desta tierra adonde se cultua una capacidad 
infinita de adaptación a la mediocridad. 


— Não entendi, mas deve ser interessantís- 
simo. 


— Interessantíssimo! 
— Vamos a outro. 


— Segundo candidato: D. Joãozinho, du- 
que de umbanda, rei dos terreiros. 


— O que faz você, duque de umbanda? 
— Sou o primeiro aluno de esgrima do Pro- 
fessor Golias e faço passes mágicos, danças 


da África. 


— Adoro a Oceania! 


(D. Joãozinho quer tirar a Princesa para dançar, mas ela se recusa. Come- 


ça a tocar uma espécie de macumba. D. Joãozinho começa a dançar e a 


Rainha o acompanha. Finda a dança.) 


RAINHA 


REI 


DUQUE DE UMBANDA 
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— Adorei! (Volta para seu trono com digni- 


dade.) 


— E seus dotes de inteligência, sua cultura, 
seus conhecimentos? 


— Posso falar em africanês? 
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REI 


DUQUE DE UMBANDA 


REI 


RAINHA 


REI 


ARAUTO 


D. VICENTE 


REI 


D. VICENTE 


RAINHA 


D. VICENTE 


— Pode. 
— Alaga gatú, e tu vai e tu vem, a lua. Laga- 
menga, digo, sambódromo. Lagamena, gatú 


ea lua. E saravá. 


— Não entendi, mas deve ser interessantís- 
simo! 


— Interessantíssimo! 
— Outro. 


— Terceiro candidato: D. Vicente, arquidu- 
que de Ipanema, visconde do Leblon. 


— É isso aí. 
— O que você faz, D. Vicente? 


— No momento sou o primeiro aluno no cur- 
so de Mestre Golias e não faço mais nada. 


— Não dança? 


— Troco pernas. 


(D. Vicente dança um rock e a Rainha o acompanha. Finda a dança.) 


RAINHA 


REI 


D. VICENTE 


— Adorei! 


— E seus dotes de inteligência, sua cultura, 
seus conhecimentos? 


— Bem, Majestade! Minha intenção no 
momento é mudar radical. Eu estou a fim 
de descolar um broto chocante: a Filó. Ela 
é choque blue, é uma gatinha e tudo mais. 
Vossa Majesta está sacando, não está? 


(Quando D. Vicente olha, percebe que o Rei está dormindo.) 
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D. VICENTE 


TODOS 
CANDIDATOS 


RAINHA 


MINISTRO 


OS OUTROS 


MINISTRO 


PEDRO 


MINISTRO 


PEDRO 


MINISTRO 


PEDRO 


DAMAS DA CORTE 


CANDIDATOS 


REI 
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— O Rei está dormindo! 

(num grande tumulto) — O Rei está dormin- 
do! O Rei está dormindo! Mas isso é um 
absurdo! Ele precisa acordar! 

(gritando) — Acorda, Dagoberto! 


(Acorda assustado.) — O Dragão! O Dragão! 


— Encerrada por hoje a apresentação dos 
candidatos. 


— E eu? 
— Fica para amanhã. 


(aparecendo com outra roupa e uma másca- 
ra) — Esperem! Ainda falta um. 


— Quem é você? 
— Sou o pretendente mascarado. 


(verificando a lista dos candidatos) — Seu 
nome não consta na lista. 


— Sou o duque do nada, não sei brigar, 
meu amor é minha espada; cada dia, cada 
minuto, cada hora, penso, respiro e vivo 
com Filosel Aurora. Mas para sua mão me- 
recer, é preciso primeiro o Dragão vencer. 
(Vai até a Princesa e beija-lhe a mão.) 

— Ai! Ai! 


— Humm! 


— E seus dotes de inteligência, sua cultura, 
seus conhecimentos? 
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(Pedro dá uma cambalhota. A Rainha se levanta e também dá uma cam- 


balhota.) 
RAINHA  — Adorei! 


REI — Fininha! Agora chega. Se comporte. 
Bem, resta agora a parte mais difícil: ma- 
tar o Dragão. Todos foram muito bem na 
primeira prova. Cada um apresentou o que 
sabe fazer. Não é muito para se transformar 
num rei, mas hoje em dia não pode se exi- 
gir demais, senão não sobra ninguém. Mas 
matem o Dragão! Estou cansado de ser 
rei. Não aguento mais... (quase chorando) 
Pode-se respeitar um rei de um país em li- 
quidação? Cada dia que passa mais súditos 
são devorados pelo monstro... e eu aqui... 
inútil... sem forças... (Começa a chorar.) 


(O Bobo da Corte também chora.) 


RAINHA  — Comporte-se, Dagoberto. Isso são ma- 
neiras de falar? Lembre-se que você ainda 

é rei. 
REI — Muito bem... muito bem... Minhas es- 


peranças crescem diante de tanta destreza, 
graça e coragem. Tenho a certeza que o 
monstro será vencido por um de vocês. 


GoLias | — Viva Rei Dagoberto! 
CANDIDATOS | — Viva o Rei Dagoberto! 
TODOS | — Viva Rei Dagoberto! 

REI — Obrigado, obrigado. Podem se retirar. 


(Saem todos os candidatos. Em seguida saem o Rei, a Rainha, a Princesa 
e a Ama. As damas da corte, que saem por último, passam por Pedro e 
fazem alguns comentários.) 
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DAMAS | — Ele é tão pequenininho! Ele é uma graci- 
nha! Você tem telefone? (Saem.) 


(Pedro fica sozinho em cena. Faz gestos como se estivesse brigando com 
dragões imaginários. Volta a Ama.) 


AMA — — Psiu... Mascarado. 


PEDRO  (commedo) — Já vou... já vou saindo... 


AMA — — Você gosta da Princesa? 
PEDRO — Demais... muito... um monte. 

AMA —— Então, por que não vai pedir conselho 
ao Velho da floresta? Ele pode te ajudar, ga- 
ranto. 

PEDRO  — O Velho da floresta? O sábio... Vou sim. 


Obrigado, minha senhora. Vou agora mes- 
mo. (Sai correndo.) 


AMA (encantada, repetindo os versos de Pedrinho) 
— “Sou o pretendente mascarado, duque 
do nada, não sei brigar, meu amor é minha 
espada; cada dia, cada minuto, cada hora, 
penso, respiro e vivo com Filosel Aurora..”” 
É este que deve se casar com a minha Au- 
rora. Deve ser um nobre e altivo cavalheiro 
dos reinos vizinhos. 
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8º CENA 


Na floresta. Pedrinho procura o Velho sábio. Aparece o Velho. 


PEDRO 


SÁBIO 


PEDRO 


SÁBIO 


PEDRO 


SÁBIO 


PEDRO 


SÁBIO 


PEDRO 


SÁBIO 


PEDRO 
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— O senhor é o sábio? 
— Sou o Velho da floresta. 


— Velho, eu amo a Princesa Filosel Aurora 
e quero me casar com ela. 


— Para isto você terá que matar o Dragão 
que está acabando com a cidade. 


— E. Mas como vou matar o Dragão se não 
sei lutar de espada? 


— Nem só com espada se pode lutar. 


— Eu sei... eu sei... com revólver, com 
canhão, com bomba, com veneno... Mas 
nada disso vence o Dragão. Soldados, 
aviões, navios... Todos foram derrotados 
pelo monstro... 


— Pedro, você se lembra da história de 
Davi e Golias? 


— Da Bíblia. O gigante Golias estava des- 
truindo tudo que via na sua frente, aí che- 
gou Davi com seu estilingue e acabou com 
o malvado. 


— Isto mesmo. Vejo que você conhece a 
história. Sabe quem aconselhou Davi a usar 


a funda para matar Golias? 


— Não. 
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sÁBIO  — Fuieu. 

PEDRO  — Ué,o senhor é tão velho assim? 

sÁBIO  — Sou. Sou tão velho quanto a história do 
mundo. 

PEDRO  — Ah! Então, o senhor acha que devo 
usar... 

sáBio  — Quando o Dragão se aproximar, você 


com muita coragem... 
PEDRO  — Muita coragem? 


SÁBIO  — À coragem é indispensável. Senão você 
não conseguirá nem andar... 


PEDRO — Coragem... eu tenho... porque amo Au- 
rora. 
sáBio  — Então use a coragem e atira uma pedra 


bem na testa do Dragão. Aqui (mostra) entre 
os olhos... onde ele é fraco. Muita atenção 
para não errar. Se você erra, será devorado 
pelo monstro. Seja forte. Na hora do medo, 
pense na Princesa e enfrenta o Dragão. 


PEDRO  — Obrigado, Velho. Farei tudo como o se- 
nhor me ensinou. 


(O Velho e Pedrinho saem cada um para um lado.) 
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9º CENA 


Na escola de Mestre Golias. Os esgrimistas estão treinando. 


GOLIAS 


ALUNOS 


CALIXTO 


TODOS 


GOLIAS 


TODOS 


GOLIAS 


D. CALIXTO 


D. JOÃOZINHO 


D. VICENTE 


GOLIAS 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 992 


(já cansado) — Um, dois. Um, dois. Um, 
dois. Um, dois, três. Bem, vocês estão pron- 
tos. Preparados para matar o Dragão. Vocês 
são ótimos alunos, eu nunca tive alunos tão 
bons assim. Vamos guardar as espadas. 


— Mas guardar as espadas? Nós nem trei- 
namos direito. Precisamos treinar mais. 


— Mas tivemos muito poucas aulas. 
— E isso mesmo. Eu também acho... 
— Se quiserem mais aulas, vão ter que pagar. 


— Pagar? 


A 


— E. 


— Quando eu for rei e me casar com a 
Princesa, pagarei tudo que você quiser, no- 
mearei usted vice-rei de las Malvinas com 
direito a palácio e tudo mais e... 


(mesmo jogo) — Quando eu matar o Dragão, 
sim, porque eu vou matar o Dragão, tão cer- 
to como dois e dois são cinco, farei de você 
meu primeiro-ministro com direito a gover- 
nar por mim e outras vantagens secretas... 


(mesmo jogo) — Quando eu ganhar esta pa- 
rada, ô, amizade, você já sabe, tudo é seu e 


mais a pele do bichão... 


— Somente um matará o Dragão. 
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GOLIAS 


TODOS 
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— Eu. 


— E este será rei. 


— E os outros? 


— Serão súditos. 


(Pegam Golias, balançam-no e jogam-no no chão.) 


GOLIAS 


ALUNO 1 


ALUNO 2 


ALUNO 1 


ALUNO 2 


(gritando) — Serão súditos, sim. 


— Mestre bunda-mole. Você vai ver quem 
vai ser O rei aqui. 


— Eu vou ser o rei. 


— Você não serve nem para súdito; imagi- 
nem para rei. 


— Isso é o que você pensa, seu barbudo de 
meia-pataca. 


(Param em posição de estátua.) 


ALUNO 3 


ALUNO 4 


ALUNO 3 


ALUNO 4 


— Eu quero ver quem vai vencer. 
— Usted é un borra-botas covarde. 
— Covarde é você, seu mijão. 


— Mijón! Prove pelo tudo. 


(Param em posição de estátua.) 
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ALUNO 5 


ALUNO 6 


ALUNO 5 


993 


— Está pensando que é melhor que eu, é? 
— Olha aqui, seu titica de galinha. 
— Escuta aqui, Ô, pascácio; você é tão 


fraquinho que o Dragão vai fazer de você 
mingau. 
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(Também param em posição de estátua.) 


ALUNO 7  — Sai daminha frente, negão, senão eu vou 
fazer de você suco de feijão preto. 


ALUNO 8  — Saruê, saruê. Quem vai casar com a 
Princesa sou eu e não você, seu azeite de 
dendê. 

ALUNO 7  — Ah! é? Então, vamos ver. 


(Todos começam a brigar, inclusive Mestre Golias; somente com música. 
Todos se ferem e saem gritando.) 


ALUNO | — Isso não fica assim. 

ALUNO  — Eu quero meu dinheiro de volta. 
ALUNO  — Seu trapaceiro de uma figa. 
ALUNO  — Eu vou chamar meu pai. 


(Saem.) 
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10º CENA 


Cidade. Ouve-se a música do Dragão. Todos correm de um lado para outro 
apavorados. 


povo  — O Dragão! 
O Dragão! 
O Dragão Verde vem vindo! 
Salve-se quem puder! 
Socorro, Rei! 


(Chega esbaforido o Rei, acompanhado da Rainha.) 


REI — Heróis! Heróis de Verdes Campos! 
Onde estão vocês? Está na hora de provar 
que vocês merecem a mão de minha filha, 
a Princesa Filosel Aurora. 


RAINHA  — D. Calixto! D. Joãozinho! D. Vicente! 
Onde estão os grandes heróis de Verdes 
Campos? 


MINISTRO (Chega esbaforido.) — Sua Majestade não 
pode se expor dessa maneira. Já para casa, 
Rei, já para casa, Rainha, ou eu peço a mi- 
nha demissão. 


(O Rei e a Rainha são puxados pelo Primeiro-Ministro. Passam pela cena 
os candidatos a heróis. Eles estão cheios de ferimentos. O Professor Golias 
vem se apoiando num anão.) 


CANDIDATO  — O Dragão vem vindo! 
CANDIDATO  — Ele vem aí! 
CANDIDATO | — Anda mais rápido! 
CANDIDATO | — Socorro! 
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(Saem. Ouve-se a música do Dragão. Pedrinho aparece com seu estilin- 
gue. Ele procura por todos os lados de onde vem o Dragão.) 


PEDRO  — Filosel Aurora, eu te amo. 


(O Dragão aparece. Pedrinho mira a cabeça dele e atira a pedra. O Dra- 
gão balança de um lado para outro e finalmente cai com um enorme es- 
trondo. Entram duas mulheres do povo e gritam quando olham o Dragão 
caído. Chamam os outros habitantes da cidade. Da barriga do Dragão 
saem alguns habitantes que ele comeu. Todos cantam e dançam com Pe- 
drinho carregado. Ouve-se uma corneta. Todos param.) 


povo  — O Rei! O Rei vem vindo! 
(Vêm chegando o Rei, a Rainha Fininha, Filosel e sua ama.) 


FILOSEL (Quando vê o Dragão pendurado.) — Ai! 
(Abraça a Ama.) 


rToDOS | — Mataram o Dragão. 
AMA | — Foio pretendente mascarado. 
FILOSEL  — Tremo de medo. 
RAINHA  — Tira a máscara, herói. 


(Pedrinho tira a máscara.) 


povo  — O jardineiro! 
FILOSEL  — Pedrinho! 
PEDRINHO  — Soueu. 
RAINHA — — Você foi um herói. 


(Pedrinho dá uma cambalhota.) 


REI  — Eaúltima cambalhota que você dá, meu 
amigo. Você agora será rei. 
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(Primeiro-Ministro tira a capa do Rei e coloca-a em Pedrinho. Faz o mes- 
mo com a coroa.) 


PEDRINHO  — É pesado. (Pedrinho some dentro da 
capa.) 
REI — Ainda falta isso. (Dá-lhe o cetro.) 
PEDRINHO  — É muito pesado. 
REI  — Mas dou-lhe também a mão de minha 


filha, a Princesa Filosel. 
(Povo bate palmas. Pedrinho e Filosel beijam-se. Caminham para o trono. 
Pedro senta-se no trono maior: Filosel não sabe onde deve sentar-se. Pe- 
drinho abre a capa e Filosel senta-se junto a ele. Povo bate palmas.) 


RAINHA  — Um momento! Espera, Dagoberto. 


(Senta-se no trono que lhe pertencera.) 


RAINHA — Eu gostava tanto, Dagoberto. 
REI — Ora, Fininha. Vamos descansar. 
RAINHA — — Eu não queria me aposentar. 
REI | — Ágora vamos pescar. Eu mereço! 
povo | — Adeus, Rei! Adeus, Rainha! Até um dia, 
Rei Dagoberto! 


(Todos cantam e dançam felizes. Afinal, a maldade foi-se embora.) 
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MÚSICAS 


MÚSICA DOS PRETENDENTES 


E um, e dois, e três! 

Esgrima é esporte de reis! 

Agilidade, agilidade, agilidade 

Muita cabeça, cabeça, cabeça 
Bastante graça, põe graça, mais graça 
Outra vez. 


E um, e dois, e três! 

Esgrima é esporte de reis! 

Agilidade, agilidade, agilidade 

Muita cabeça, cabeça, cabeça 
Bastante graça, põe graça, mais graça 
Vai de vez 

Vai. 


Para enfrentar o Dragão 

E vencer na praça 

É preciso ter força, coragem e raça 
Pois o vencedor vai ganhar de graça. 


O Dragão vai perder 

O Dragão vou matar 

O Dragão vai morrer. 

Para enfrentar o Dragão 

E vencer na praça 

É preciso ter força, coragem e raça 
Pois o vencedor vai ganhar de graça. 


O Reino de Verdes Campos 
E a mão de Filosel Aurora, Aurora, Aurora. 


Para enfrentar o Dragão 
E vencer na praça 
É preciso ter força, coragem e raça 


Pois o vencedor vai ganhar de graça. 


O Reino de Verdes Campos 
E a mão de Filosel Aurora. 
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CENA 10 — MARCHA DA VITÓRIA 


Estamos livres! Estamos livres! 
Estamos livres! Estamos livres! 
O Dragão Verde já morreu! 
O Dragão Verde já morreu! 
Estamos livres! Estamos livres! 


Viva Filosel Aurora 

A maldade foi-se embora 

Viva o herói mascarado 

Que nos livrou do malvado. 
Estamos livres! Estamos livres! 
Livre Verdes Campos 

Campos livres de novo verdes. 


Viva a nossa terra 
Viva a nossa guerra 
Viva nosso rei 

Viva nosso herói. 


Viva a vida que nós ganhamos 

E a liberdade que conquistamos. 
CENA 10 — GRAND FINALE 

Canto 

O Dragão Verde já morreu! 

Verdes Campos é quem venceu! 

E Mestre Golias, a Rainha e o Rei! 

O Dragão Verde já morreu! 

Verdes Campos é quem venceu! 


Filosel Aurora, o Pedrinho e seus rivais! 


E um, e dois, e três! 
Esgrima é esporte de reis! 


Viva a vida que nós ganhamos 
E a liberdade que conquistamos. 
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O GATO DE BOTAS” 


Um ato e oito cenas 


* Esta peça foi levada pela primeira vez no Tablado, Rio de Janeiro, em agosto 
de 1987, com cenários e figurinos de Anna Letycia; música e direção musical 
de Ubirajara Cabral; coreografia de Nelly Laport; adereços de Beatriz Vidal 
e João Henriques; iluminação, Cláudio Neves; direção de produção, Eddy 
Rezende Nunes; assistente de direção, Cacá Mourthé; assistente de coreo- 
grafia, Andreia Fernandes; assistente musical, Toninho Lopes; assistente de 
cenografia, Ricardo Queiroz, Luiz Augusto de Lima, Claudio Garcia, Pedro 
Butcher e Armando Matos; operador de som, Suzana Vasconcelos; opera- 
dor de luz, Sergio Luiz; operador de canhão, Sandra Medeiros; eletricis- 
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tas, Iram Magalhães e Enor Cardoso; execução de figurinos, Santa 
Costa Santos, Valdira Barreto, Maria do Socorro Oliveira e Teresa Gonçalves; 
execução de cenário, Humberto Antero da Silva; cartaz, Rogério Cavalcanti; 
contrarregra, Jorge Henrique. Elenco: Luiz Carlos Tourinho, Marcus Morais, 
Nelson Leão, Angela Berbert, Juliana Siqueira, Vinícius Reis, Álvaro Diniz, 
Fabiano Muniz, Cylan Delgado, Paolo Pacelli, Lourdinha, Ana Luiza Fon- 
seca, Olga Leite, Raphaela Figueiredo, Maria Hime, Ana Bevilaqua, Sandra 
Milone, Flávia Toledo, Adriana Menezes, Francine, Patrícia Capeluto, Flávia 
Guayer, Marcelo Videira, Felipe Lazaris, Antônio Carregosa e Wagner Aballo. 
Direção geral: Maria Clara Machado. 
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PERSONAGENS 


O GATO, tipo malandro, esperto 
O CAMPONÊS (pai), fará outros papéis 
1º FILHO, fará outros papéis 

2º FILHO, fará outros papéis 
PEDRINHO, 3º filho 

O REI BATATA 

A RAINHA 

A PRINCESA BATATINHA 

O OGRE 

OFÉLIA, empregada do Ogre 

OS CAMPONESES 

AS COELHAS 

O GUARDA 

O COZINHEIRO 
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1º CENA 


Cenário neutro. Num catre, o pai, que está morrendo. Em volta dele, os 
três filhos. O Gato, num canto, finge dormir. 


PAI  — Bem, meus filhos, eu vou morrer. Então, 
vou dividir de uma vez meus pobres bens 
para que vocês não comecem a brigar de- 
pois. Para você, que é meu filho mais velho, 
deixo meu moinho. Você poderá trabalhar 
bastante e continuar minha profissão de 
moleiro. 


1º FILHO | — Sim, pai. Farei tudo o que o senhor qui- 
ser. (à parte) Mas o que eu vou fazer mes- 
mo é vender esta porcaria de moinho para 
tirar uns cobres. O que eu quero é dinheiro 
na mão. 


PAI — Para você, deixo o meu burro. Com ele, 
meu filho, você poderá transportar o fubá 
que seu irmão vai moer e vender na feira. 


2º FILHO  — Sim, pai. (à parte) Eu vou é vender esse 
burro e ganhar uns cobres. O que eu quero 
mesmo é dinheiro na mão. 


PAL — Para você, Pedrinho, meu filho caçula, 
deixo o meu gato. É tudo que me resta. 


PEDRO — Não sei o que vou fazer com um gato, 
meu pai. Mas o que hei de fazer? O senhor 
é pobre e eu ficarei ainda mais pobre. 


(O Gato dá um longo miado.) 
par — Então, adeus, meus filhos... (Ouve-se um 
sino.) Escutem... escutem... A minha hora 


chegou. Vou bater as botas. (Faz o gesto com 
as botas.) 
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(Música fúnebre. Escurece. O Gato se levanta da almofada e pula no cama 
do pai. Pedro passeia pela cena, aflito.) 


PEDRO  — Um gato vagabundo de herança. Meu 
Deus, o que é que eu vou fazer? 


GATO — Eu sei. 


PEDRO  — O que é que você sabe, Gato, além de 
miar, dormir e comer? 


GATO — Não se agite tanto, meu amo, porque, se 
você quiser, eu faço de você o homem mais 
rico e respeitado desta terra. 


PEDRO  — Eu, rico? Não sei como. 


GATO | — Seus irmãos não querem saber de traba- 
lhar. Vão vender o que herdaram e depois 
que gastarem o dinheiro ficarão na miséria. 
Isto porque eles não têm cabeça, tutano, 
inteligência. Não querem trabalhar, nem 
são espertos, mas vocêl... 


PEDRO  — Euo quê? 
caro  — Você tem um gato! 
PEDRO  — E daí? Você não vale nada. 
caro  — Devagar... Eu tenho cabeça, cuca, inte- 


ligência, meu amo. Se você me der um par 
de botas e um saco, farei de você um gran- 
de senhor. O que adianta ter dinheiro se a 
gente não é esperto e inteligente? 


PEDRO  — Um par de botas e um saco. Para quê? 
GATO — Deixa comigo, meu amo... Garanto que 
dos três irmãos você levou a melhor parte... 
Eu!!! 
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PEDRO  — Não estou te entendendo, mas vá lá. Te 
darei um par de botas e um saco. Eu pago 
para ver. (Busca o saco e as botas e entrega.) 


Gato | — Com esse par de botas, meu amo, o 
senhor vai ver. (Calça as botas.) Que tal? 
(saindo) Deixa comigo, meu amo. 


1007 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1007 & 13.01.10 11:55:54 


2º CENA 


Na floresta. O Gato vem vindo com suas botas e seu saco nas costas. 


caro (cantando) 

Miau, miau, miau 

Eu vou caçar para o Marquês de Carabá 

Pois o Marquês é meu amigo 

Venham cá, coelhinhas, para o meu puçá. 

Vocês sabem o que é puçá? 

(bis) 

Aprenderam o que é puçá? 

No castelo do Rei tem cenoura, tomate, 
[alface 

Tem princesa triste 

Tem rei guloso 

Tem rainha gorda, tem bobo da corte 

Tem gente bonita e feia também 

Tá na hora de caçar. 


(Chegam várias coelhinhas dançando. O Gato dança com elas e depois 
começa uma perseguição; as coelhinhas fogem e o Gato pega uma.) 


GATO — Pronto, essa aqui eu vou levar para o Rei 


Batata como presente do meu amo, o Mar- 
quês de Carabá. 
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3º CENA 


Entram o Rei, a Rainha e a Princesa e sentam nos tronos. Dois guardas 
reais — um de cada lado do palco. 


RAINHA  — Recita para o papai, filhinha. 
PRINCESA — — Batatinha quando nasce 
Se esparrama pelo chão 
Princesinha quando dorme 
Põe a mão no coração. 


REI — Bravo, filhinha! 


O GUARDA (Soa clarim e fala.) — Tem um gato aí. 


REI — Um gato? 
OUTRO GUARDA | — Um gato de botas. 
REI — De botas? O que ele quer? 
GUARDA  — Falar com Vossa Majestade. 
REI  — Mande-o entrar. 
GUARDA  — Sim, Alteza. 
REI  — Retirem-se. (para a Rainha e a Princesa, 


que saem) Tão engraçadinha... batatinha 
quando nasce se esparrama pelo chão. 
Princesinha quando dorme põe a mão no 
coração. (Dá uma gargalhada.) 

(Entra o Gato.) 


caro  — Salve Rei Batata! 


REI — Salve! 
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GATO 


REI 


GATO 


REI 


GATO 


REI 


GATO 


REI 
GATO 


REI 


GATO 


REI 


(Entra o cozinheiro.) 


REI 
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o 


— Salve! (Trocam cumprimentos.) Salve Rei 
Batata! Como vai sua filha, a Princesa Bata- 
tinha? 


— Vai bem... vai bem... 


— Trouxe para o senhor um presente do 
meu amo, o Marquês de Carabá. 


— Marquês de Carabá? Nunca ouvi falar. 


— Não o conhece? Pois é um fidalgo muito 
rico, dono de todas as terras da redondeza. 


— Nunca ouvi falar. Só se estou sofrendo 
de velhice na minha cuca. 


— Deve estar, meu rei, com o perdão da 
verdade. Mas o Marquês de Carabá, que é 
jovem e bonito, lhe envia esse coelho, que 
assado com batatinhas, com todo o respei- 
to à Princesa Batatinha, sua filha, é muito 
bom para males da cuca: esquecimento, 
tristeza, dores de cabeça, dores de barriga. 


— Dor de barriga? Também tenho. 
— Não disse? 


— Muito obrigado, Gato. Diga ao seu amo, 
o Marquês de Caçapava... 


— Carabá, Alteza. Marquês de Carabá. 
— De Carabá, que muito apreciei o seu 


presente. (Pega o saco e grita:) Cozinheiro 
real! Cozinheiro real! 


— Bom pra minha cuca, com muitas bata- 
tinhas fritas. (berrando) Cozinheiro real! 
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COZINHEIRO  — É pra já, Alteza! 
REI  — Tragam o banquete real! 


(Entram a Rainha, a Princesa, o cozinheiro, os garçons e as garçonetes, 
cantando e dançando) 


RAINHA, PRINCESA, — Batata! Batata! 
COZINHEIRO,  Cozida, frita ou assada 
Rc Na manteiga ou na salada 
Quentinha, frita ou assada. 
REI  — Sou louco por batata e não dispenso o 
[meu purê. 
PRINCESA  — Prefiro as bem sequinhas, mas adoro um 
[bom suflê. 
RAINHA — — As chips são gostosas, não resisto, vem e 
[traz! 
As fritas e crocantes são demais! 
Batata! Batata! 
Cozida, frita ou assada 
Na manteiga ou na salada 
Quentinha, frita ou assada. 
REI  — Batata no meu reino é preferência na- 
[cional. 
PRINCESA  — Do rei ao camponês, é o alimento ideal 
E graças à batata não há guerras por aqui 
O povo é feliz, sem ti-ti-ti 
Batata! Batata! 
Cozida, frita ou assada 
Na manteiga ou na salada 
Quentinha, frita ou assada. 
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4º CENA 


GUARDA (Soa clarim e fala.) — O Gato. 


TODOS  — O Gato? 
GUARDA  — Denovo. 
REI — De novo? Mande-o entrar. Retire-se, fi- 
lhinha. 
(Entra o Gato.) 
REI — Você de novo? 
caro  — Vejo, Alteza, que os presentes estão fa- 


zendo efeito. Sua cuca está melhor. Lem- 
bra-se até de um pobre gato. 


REI — E verdade... é verdade... 


GATO — Hoje trouxe mais presentes para Vossa 
Majestade, a mando do Marquês de Cara- 
bá; esta espiga milagrosa e um peixe-espada 
especial. O peixe assado com a espiga mila- 
grosa cura tudo, Alteza, tudo: reumatismo, 
tristeza, dor de barriga, dor na orelha, dor 
na bunda, dor de cotovelo. 


REI — Dor de cotovelo? Você sabe alguma coi- 
sa da Rainha? 
GATO | — Não sei, nem quero saber... mas é sem- 


pre bom prevenir... E depois, o remédio é 
também muito bom para curar ciúmes... 


REI  — Ciúmes? Vou tomar... vou tomar... Oh! 
Como gostaria de conhecer seu amo! 
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GATO 


REI 


GATO 


REI 


GATO 
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RAINHA 


GATO 
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— Pois o senhor vai conhecê-lo muito em 
breve. Eu garanto. 


— Quando voltar da viagem que farei com 
minha filha à cidade vizinha, faço questão 
de conhecer o Marquês de Carnaúba. 

— Carabá, Alteza, Carabá. 

— Carabá. 


— E quando é que o senhor viaja? 


— Quando eu viajo... Cresilda, quando eu 
viajo? 


— Amanhã. 
(saindo correndo) — Deixa comigo. 


— Que gato mais apressado! Cozinheiro 
real!!! 


— Sim, Alteza. 


— Asse-o. 


(O Rei e a Rainha saem cantando: “Comer, comer é o melhor para poder 


E 
crescer”) 
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5º CENA 


O Gato passeia de um lado para o outro, cantando e dançando. 


GATO 


—É hoje... é hoje... é hoje... 

Que meu amo será apresentado ao Rei. 
(bis) 

Tenho um plano 

Deus dos gatos, como sou inteligente! 
Deus dos gatos, como sou eficiente! 
Não aguento mais tanta inteligência 
Gato assim nunca ouvi falar. 

Gato assim, assim como eu, 

Só mesmo o Pepeu 

Que sou eu. 

Gato assim, assim como eu, 

Só mesmo o Pepeu, que sou eu. 


(Chega Pedro e fica ouvindo.) 


PEDRO 


GATO 


PEDRO 


GATO 


PEDRO 


GATO 
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— Cantando sozinho? 
— Meus cumprimentos, Marquês de Carabá. 


— O quê? Que marquês, que nada! Onde é 
que você inventou esta história! Marquês 
de Carabá... 


— Disse ao Rei Batata que você é um fidal- 
go muito rico e dono de todas as terras de 
Carabá. 


— E ele acreditou? 


— Acreditou porque eu fiz ele acreditar. 
Para os grandes senhores acreditarem em 
minhas mentiras é fácil, é só bajulá-los, 
elogiá-los, presenteá-los... Miau. Você sabe, 
sempre foi assim com os poderosos... 
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PEDRO  — Mas você sabe que não gosto de menti- 
ras, sempre fui um homem honesto... 


caro (à parte) — Por isso é que ele é pobre. 
PEDRO  — Não gosto de falcatruas... 


caro  — Deixa comigo, amo. A minha história 
não vai fazer mal a ninguém... Você é ho- 
mem, eu sou gato. Tenha coragem e faça 
tudo que eu mandar. Juro que o senhor não 
precisa dizer nenhuma mentira... Deixa 
comigo. Lembre-se que sou gato e gato tem 
moral de gato. Vamos trabalhar. Vá logo até 
o rio e tome um bom banho. 


PEDRO  — Mas por que tomar banho? Já tomei 
hoje. 
caro | — Deixa comigo. Obedeça, que não se arre- 


penderá. Tire sua roupa e se atire na água. 
Anda, vamos. (O Gato olha aflito para a es- 
trada. Já se ouve tropel de cavalos.) Garanto 
que ouvi um tropel. Será que pararam para 
a Princesa fazer pipi? 


(Aparece Pedro, quase nu, tremendo de frio.) 
PEDRO  — Como é, Gato? Estou morrendo de frio. 


(Ouve-se de novo o tropel.) 


caro  — Quer estragar tudo?! Volte para o rio, 
anda... 
PEDRO  — Estou congelado. 
Gato | — O prêmio que vem chegando vai te des- 


congelar logo. Deixa comigo. Anda, corre... 
Volte para o rio. 


(Pedro desaparece. Aparecem o Rei, a Princesa e dois pajens, a cavalo.) 
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GATO 


REI 


GATO 


REI 


GATO 


REI 


PAJEM 


REI 


GATO 


REI 
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(antes deles entrarem em cena) — Socorro! 
Socorro! Meu amo, o Marquês de Carabá, 
está se afogando no rio. 


— O Marquês de Carabrava? 
— Não, Rei, o Marquês de Carabá! 
— De Carabá. Aquele que... 


— Aquele mesmo. Vieram dois ladrões, 
roubaram as roupas dele e agora ele está 
nuzinho como nasceu, morrendo de frio e 
de vergonha, ali, dentro do rio Carabá. 


— O rio também é dele? 


— É. O rio, a transamazônica, a linha ver- 
melha, a estrada de ferro Norte-Sul, o pan- 
tanal, o milharal, o escambau, tudo é dele, 
mas se ele morrer... Salva... salva meu amo, 
senhor... 


— Para de chorar, gato. Depressa, você aí, 
(para o primeiro pajem) corra até o rio e sal- 
ve o meu amigo. 


— Sim, Alteza. (Sai.) 


(parando e pensando) — Mas... por que você 
não salvou o seu amo, Gato? 


— Porque a única coisa que não suporto é 
água... O senhor entende... sou gato. Ele 
está nu, Alteza. Como é que vai aparecer 
diante da Princesa? 


— É mesmo. Você aí, (para o segundo pa- 
jem) corra até o palácio e traga as melho- 


res roupas que encontrar. Monte no cavalo 
mais veloz e chispe. 
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— Chispe! 


(O mensageiro sai e torna a voltar.) 


MENSAGEIRO 
GATO 
(Sai o mensageiro.) 
REI 
GATO 
REI 


GATO 


PRINCESA 
REI 


GATO 


PRINCESA 


GATO 


REI 
GATO 
REI 


GATO 
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— Ele é grande ou pequeno? 


— Ele é médio. 


— Como eram esses ladrões, Gato? 
— Bem, eram dois. 
— Isto eu já sei. 


— Um era manco, assim. (Imita.) Tinha um 
facão deste tamanho! 


— Oh! 
— E o outro? 


— O outro era caolho e se chamava Ri- 
-Mem. 


— Era o He-Man? 

— Tudo mentira. Era mesmo o caolho que 
tinha um tapa-olho neste olho, então ele 
disse para o Marquês de Carabá... 

— Com que olho? 

— Falou com a boca, Rei, que não era caolha... 
— É!!! É!!! Misturo tudo, estou muito aflito. 
— O caolho que se dizia Ri-Mem disse: “O 
senhor é o Marquês de Carabá?” Meu amo 


respondeu: “Sim, sou eu” O caolho falou: 
“Tire esta roupa de ouro” “Vou ficar nu?” 
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PRINCESA 


GATO 


PRINCESA 


GATO 


REI 


GATO 


REI 


PRINCESA 


GATO 


REI 


GATO 


REI 


GATO 
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“Nu como Adão”, disse o caolho. “Eu quero 
sua roupa, sua cueca de prata, sua espada e 
sua bolsa de dinheiro...” 


— Coitadinho! 

— Então, o Marquês se ajoelhou e pediu: 
“Deixa-me ao menos o retrato” Desculpe, 
Rei, desculpe, Princesa, mas o meu amo 
andava sempre com o retrato da Princesa, 
vossa filha, junto do coração. 

— Mas ele nem me conhece. 

— Conhece, sim. Quando Sua Alteza Prin- 
cipesca passeia pelo bosque, catando amo- 
ras silvestres, o meu amo fica escondido 
atrás do pé de jaca com sua Kodak tirando 
fotos da Princesa. 

— Por que ele não se apresentou? 

— Ele é muito tímido, modesto, envergonha- 
do, mas nunca ninguém conseguiu vencê-lo 
nas lutas de guerra, e agora esses dois celera- 
dos, roubando-lhe a roupa e o retrato... 

— Mas ele não conseguiu reagir? 


— Como ele poderia reagir, se era o He-Man? 


— Tudo mentira, era mesmo o caolho, todo 
torto e segurava um revólver deste tamanho! 


— E aí? 
— O Marquês ficou com muito medo. 
— O Marquês de... Cara... bá com medo? 


— Medo de não agradar a princesinha... 
todo ferido... cheio de pereba... 
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— E você não estava aí para salvá-lo? 


— Bem que queria, mas o He-Man me 
amarrou com estas cordas... (Procura as cor- 
das.) As cordas sumiram... Então o caolho, 
que é empregado do Ogre Cara de Pau... 


— Do Ogre? 


(Ouve-se barulho de trovão.) 


GATO 


REI 


— Este mesmo. Ele disse: “O Ogre vai roubar 
a princesinha Batatinha, que é filha do rei 
babão bobão Batatão, e se casar com ela..” 


— Meu Deus, que horror! 


(Volta o mensageiro com as roupas.) 


MENSAGEIRO 


GATO 


MENSAGEIRO 


PRINCESA 


REI 


PRINCESA 


REI 


PRINCESA 
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— Corri mais depressa que um raio. Tro- 
quei seis cavalos e aqui estão as roupas para 
o sr. Marquês. 

— Depressa... (Pega as roupas e sai.) 


— O cavalo desmaiou e... eu também. (Cai.) 


— Coitadinho, correu tanto que ficou can- 
sado! 


— Recomponha-se, mensageiro. Estou 
curiosíssimo! Finalmente vou conhecer o 
famoso Marquês de Cara... 


— Bá, pai... Marquês de Carabá. 


— Deve ser um ótimo partido para você, 


minha filha. 
— Eo Ogre, pai... tenho tanto medo... 


— Também tenho muito medo desse Ogre. 
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— E agora que ele tem o meu retrato. 


— Que horror!... Lá vêm eles. 


(Aparece o Gato, seguido de Pedro, ricamente vestido, como um príncipe.) 


GATO 


PEDRO 


PRINCESA 


PEDRO 


REI 


PEDRO 


GATO 


REI 


GATO 


REI 


— Fala, Pedro. 


— Rei, meu senhor! Princesa, não sei como 
agradecer-lhes. 


(à parte) — Um príncipe encantado saindo 
das águas... 


(Que ouviu.) — Não sou nada disso, doce 
princesa. Sou um pobre coitado, quase afo- 
gado nas águas do rio. Agora, quase afoga- 
do na sua real beleza. 


— Que modesto, que nobreza! Vamos logo 
partir. Dê-lhe um cavalo, mensageiro. 


— Só já montei em burro, Alteza... mas... 
— Não seja mais burro que o burro do seu 
irmão, Pedro. Vamos em frente. Deixa co- 
migo... 


— O que ele disse? 


— Que só os burros não sabem apreciar as 
delícias da vida.... 


— Ah! 


(Pedro monta e, perto da Princesa, começa a cochichar baixinho. O Rei 


atrás, encantado.) 
REI 


(Saem. O Gato fica só.) 


1020 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1020 


— Então vamos logo partir. Marquês de 
Carabava... que maravilha! 
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6º CENA 


Gato (sozinho) — Agora tenho que convencer a 
todos aqui que tudo isto pertence ao Mar- 
quês de Carabá. 


(Vêm vindo camponeses com enxadas, feixos de palha e baldes.) 


Gato | — Ei! À quem pertencem estas terras que 
vocês cultivam? 


povo (falando junto, como autômatos) — Perten- 
cem ao nosso amo, o Ogre Brasileiro de 


Souza. 


Gato | — Vocês estão enganados. Agora elas per- 
tencem ao Marquês de Carabá. 


TODOS | — Marquês de Carabá? Não sabíamos. 


caro  — Pois fiquem sabendo, porque senão... 
(Tira a espada.) 


TODOS | — Já estamos sabendo. 
caro  — Então repitam. A quem pertencem estas 
terras? 
TODOS | — Ao Marquês de Carabá! 
caro  — Mais alto! 
TODOS | — Ao Marquês de Carabá! 


(Uma tela, ao fundo, mostra grandes pastagens, gado, flores, rios etc. Vem 
vindo a corte com Pedro e a Princesa, cada vez mais encantados. O povo 
fica de um lado, assustado, espiando.) 


REI (cantando) — Que belas pastagens, 
Que lindos campos, que grandeza! 
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Milharal, goiabal, 

Carneiros e bois, 

Vacas e bezerros, 

Terras férteis, mangal, 

Os rios têm peixes, os lagos são azuis, 
O céu tem pássaros, que beleza! 

A quem pertence toda esta riqueza? 


— Ao Marquês de Carabá! 
Ao Marquês de Carabá! 


— E vocês? Estão felizes? 


(A música para. Há um silêncio.) 


GATO 


— Estão muito felizes, sim. Mostrem. 


(A música continua, o povo canta e dança.) 


POVO 


REI 


GATO 


— Que belas pastagens, que lindos campos, 
[estamos felizes 
As terras são férteis, estamos felizes 
Os rios têm peixes, os lagos são azuis, esta- 
[mos felizes 
No céu tem pássaros, que beleza, estamos 
[felizes 
Muito felizes, graças ao 
Marquês de Carabá! 
(O povo sai.) 


— Então vamos prosseguir viagem. 


— Preciso chegar antes de todos ao castelo 
do Ogre. (Sai.) 


(O Rei continua cantando, na tela continuam as projeções. Escurece. A 


corte sai.) 
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7º CENA 


Palácio do Ogre. Em cena, um trono e uma mesinha. 


OGRE 


OFÉLIA 
OGRE 
OFÉLIA 
OGRE 
OFÉLIA 


OGRE 


OFÉLIA 


OGRE 


(Ofélia sai.) 


OGRE 


(entrando) — Ai, que fome! Ofélia! Ofélia!! 
Ofélia!!! 


— Sim, meu senhor. 

— Eu quero comer. 

— Eu quero falar com o senhor, meu amo. 
— Falar comigo? 


— E. 


— Fala logo, porque eu estou com fome e 
com fome posso até te comer. 


— O senhor prometeu se casar comigo se eu 
me comportasse direito. Eu me comportei... 


— Casar! Ha! ha! ha! Primeiro traz a comi- 
da, depois conversamos. 


— Casar? Eu?! Ó. (Dá uma banana.) Ofélia, 
depressa com essa comida!! 


(Ofélia volta com uma bandeja, com uma enorme coxa de porco. Bota 


um guardanapo no Ogre, que fica muito irritado. Ogre come, e ouve-se 


barulho de fera comendo. Começa uma música. Ogre e Ofélia dançam até 


o Ogre parar e sentir o cheiro do Gato, que entra disfarçado.) 
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do, que ousa entrar em meus aposentos? 
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GATO 


OGRE 


GATO 


OGRE 
GATO 


OGRE 


GATO 


OGRE 


GATO 


OGRE 


GATO 


OGRE 


(Escurece. Ouve-se um 
enorme leão.) 


OGRE 


(Ouve-se a voz do Gato, 


o 


(com voz de falsete) — Sou o mágico Gatês 
e vim visitá-lo porque soube que Vossa Se- 
nhoria é um grande feiticeiro, bruxo, má- 
gico famoso que faz coisas que ninguém 
faz... que é o mais forte, o mais... galante, o 
mais... poderoso... o mais melequento... o 
mais corrupto... o mais... 


— Quem te disse isso? 


— É o que corre por aí, pelas línguas de tra- 
po del planalto. 


— E que é que você veio fazer aqui? 
— Vim conhecer o colega di profession. 


— Colega, você? Saia daqui se não quer fa- 
zer companhia a este pernil delicioso... 


— Está com medo de mim? 


— Medo, eu? Nunca tive medo de nada, 
muito menos de um frangote disfarçado. 


— E verdade que o senhor é capaz de se 
transformar em qualquer coisa? 


— Sou, e me deixa em paz... 


— Você não deve ser bruxo nada, é um glu- 
tão covarde e mentiroso... 


— Mentiroso, eu? 

estrondo com raios e no lugar do Ogre está um 
— Onde está você? Seu mágico de meia- 
“tigela, cara de gato disfarçado... Quero te co- 
mer, seu pilantra sem-vergonha... Desça daí 


e você vai ver o que é virar comida de leão! 


como se estivesse escondido no teto.) 
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Gato | — Estou aqui. E não desço, pronto! 
(O ogre-leão olha para cima.) 


OGRE  — Ah! Está com medo, hem? Pensou que 
podia me enganar, hem?... 


caro | — Grande coisa, virar um leão ou um ele- 
fante. Quero ver é você virar um bichinho 
pequeno. Isto você não sabe, garanto... 

(A voz do Ogre, nesse diálogo, pode ser feita em gravação.) 

OGRE  — Pois você vai ver. (Torna a escurecer. O 
ogre-leão desaparece.) Vou me transformar 
num ratinho. 

(O Gato aparece rápido na cena e sai correndo atrás do ratinho.) 


GATO — Está para mim um ratinho! 


(Gato sai de cena e torna a voltar esfregando a barriga.) 


Gato  — Pronto. Quero ver agora quem é mais 
mágico. 
OFÉLIA — — Onde está o meu amo? 


(O Gato abre a boca, mostrando.) 

Gato | — Preciso andar depressa, que vem vindo 
aí meu amo com o rei. Este castelo agora 
pertence ao Marquês de Carabá! Quero 
tudo bem arrumadinho para receber a cor- 
te do rei Batata... Empregados, lacaios, co- 
zinheiros, a quem pertence este castelo? 


VOZES GRAVADAS | — Ao Marquês de Carabá! Ao Marquês de 
Carabá! 


(As vozes devem sair a princípio timidamente. O Gato rege o coro.) 


caro  — Mais forte! Mais forte! 
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8º CENA 


Vê-se a projeção do castelo do Ogre. Passam o Rei, Pedrinho, a Princesa, 


todos a cavalo. 
REI 
(Chega o Gato esbaforido.) 
GATO 
PEDRINHO 


GATO 


PEDRINHO 
GATO 
PEDRINHO 


GATO 


PEDRINHO 


GATO 


— Que castelo lindo... De quem é? 


— Do Marquês de Carabá. 

— Mas não é do Ogre, aquele bruxo terrível? 
— Era do Ogre, sr. Marquês, meu amo, mas 
o Ogre foi vencido naquela luta com o se- 
nhor, não se lembra? 

— Me lembro? 

(puxando Pedrinho) — Quer estragar tudo? 

— Mas não acho direito... 

— Você não tem que achar nada. O Ogre 
não era um bruxo terrível que maltratava 
todo mundo? 

— Isto é verdade... 

— Guerra é guerra, meu senhor. Fique 
quieto e trate de namorar bastante a Prin- 
cesa... (para o Rei) Podem desmontar ali 


nas cavalariças. Depois entramos no palá- 
cio, onde será servida uma ceia. 


(Todos saem. Voltam a pé Pedrinho e a Princesa.) 


PRINCESA 
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PEDRINHO | — Todos os meus castelos são feitos de nu- 
vens... Sonho com tudo que é bonito, mas 
meu sonho maior está aqui mesmo, à mi- 
nha frente... 

PRINCESA  — O senhor é um poeta, Marquês. 

PEDRINHO  — Eo poeta pode ser mentiroso? 

PRINCESA  — O senhor é mentiroso? 

PEDRINHO  — Quando digo que gosto da Princesa, es- 
tou dizendo a verdade, mas quando digo 
que tenho terras e castelos, estou mentin- 
do. A única coisa que possuo são os meus 
sonhos, Princesa... 

PRINCESA — — Como você fala bonito! 


(Voltam o Gato e o Rei.) 


REI — Acho que eles já estão se entendendo... 
gato  — Não devemos deixá-los muito sozinhos, 
é perigoso... 
REI — Perigoso? 
caro  — Meu amo é muito arrebatado e muito 
modesto... 
REI — E isto que eu gosto. Vamos casá-los ime- 
diatamente. 
caro — — Antes da ceia? 
REI — Não. Vamos primeiro cear. Venham, 
meus filhos. Quero dizer ao Marquês de 
Carabá que desde hoje está noivo de minha 
filha, a Princesa Batatinha. 
PEDRINHO  — Eu, noivo? 
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caro  — Você, sim. 
PEDRINHO  — Aceito. Eu adoro batatinhas fritas. 
PRINCESA  — Eu também. 
REI — Podem se beijar. 


(Beijam-se. Todos voltam. Música.) 
PEDRO  — Princesa, vamos dançar? 
(Todos começam a cantar e a dançar.) 


TODOS | — Batata no meu reino é preferência 
[nacional! 
Do rei ao camponês, é o alimento ideal 
E graças à batata não há guerras por aqui, 
O povo é feliz sem ti-ti-ti. 
É hoje que a Princesa Batatinha vai casar 
O príncipe é o Pedrinho, o Marquês de 
[Carabá. 
Por fim, falta falar de quem fez Pedro o 
[Marquês. 
Pepeu, Gato de Botas, Dom Gatês. 
Gato assim, assim como eu 
Só mesmo o Pepeu, que sou eu! 
Gato assim, assim como eu 
Só mesmo o Pepeu, que sou eu! 
Só mesmo o Pepeu, que sou eu! 
Só mesmo o Pepeu, que sou eu! 
Salve Pepeu, o Gato de Botas Pepeu, outra 
[vez! 
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PASSO A PASSO NO PAÇO” 
UMA HISTÓRIA DO BRASIL IMPERIAL 


* Esta peça foi levada pela primeira vez no Paço Imperial, em 1993. A au- 
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PERSONAGENS 


PALHAÇOS 

MULHERES DO MERCADO 
HOMEM 
COMERCIANTES 
ESCRAVOS NEGROS 
FRADE JOSÉ 

PADRE PERERECA 
MULHERES DA ÓPERA 
D. JOÃO 

D. CARLOTA 

D. MARIA 

SR. E SRA. PETRA 
GOVERNADOR 
SENADOR 

DEPUTADOS 

NOBRES 

GUARDAS 
CONSELHEIRO PORTUGUÊS 
COMERCIANTE INGLÊS 
D. PEDRO I 

D. PEDRO II 


D. DOMITILA (MARQUESA DE SANTOS) E FAMILIARES 


MARQUÊS DE JACAREPAGUÁ 
PRINCESA ISABEL 
FOTÓGRAFO FRANCÊS 
AJUDANTE DO FOTÓGRAFO 
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(Todos os atores entram e cantam.) 
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TODOS 


— No Brasil de antigamente 

Berço esplêndido primal 

Existia um lugar 

Chamado Paço Imperial. 

Cá estamos para contar 

A estória desse lugar 

Que foi palco de façanhas, barganhas e 

[fatos 

Que ilustramos com humor, com amor, 
[com humor. 

Venham todos preparados 

Venha ver quem nunca viu 

Os primeiros tempos difíceis 

Da pátria amada Brasil. 
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CENA I 
OS PALHAÇOS 


PALHAÇO I  — Não estou entendendo nada. Querem 
me explicar que história é essa? Cadê os 
reis? 

PALHAÇO II — Cadê os reis? 

PALHAÇO III — Vocês são burros mesmo, hein? Esta é a 


história do que acontecia nas praças do Rio 
de Janeiro, lá por aqueles tempos antigos, 
antes mesmo dos reis de Portugal virem 
morar aqui no Paço Imperial. Quando o 
Brasil tinha apenas governadores e vice- 
-reis. Mas isso é outra história. 


PALHAÇOI  — Quantas histórias, meu Deus! Nunca 
imaginei que antes d'eu nascer já tinham 
acontecido tantas coisas. Queria saber por 
que tudo era tão diferente e por que o mun- 
do não para de mudar? 


PALHAÇO III — Penso que perderia inteiramente a graça 
se tudo permanecesse da mesma maneira... 


PALHAÇO II — O mundo teria que parar de rodar; só 
assim tudo pararia para sempre no mesmo 
lugar. 

(Brinca o Palhaço 1.) 

PALHAÇO II — O mundo daqui a pouco vai parar de ro- 
dar, não é mesmo, mestre? (Pisca o olho.) 

PALHAÇO III es Daqui a três segundos, exatamente, o 


mundo vai parar de rodar... Um, dois, dois 
e meio, três... Estátua! Atenção, parou... 


(Os dois palhaços param imediatamente, e o Palhaço I para também.) 
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PALHAÇO II 


PALHAÇO 1 


PALHAÇO II 


PALHAÇO 1 


PALHAÇO HI 


PALHAÇO II 


PALHAÇO 1 


PALHAÇO II 


PALHAÇO HI 


PALHAÇO II 


PALHAÇO 1 


PALHAÇO II 


PALHAÇO 1 


PALHAÇO HI 


PALHAÇO II 
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— lom! Iom! Você é burro mesmo, hein? 
Só parou porque nós dois paramos. 


— Ah! Assim eu não quero mais brincar. 


— Olha o que eu encontrei! (uma enorme 
moeda) 


— Oba, dinheiro! 

— Isto está nos livros. O Paço Imperial foi 
a segunda Casa da Moeda do Brasil, funda- 
da em 1697. À primeira era na cidade de 
São Salvador. Vocês pensam que esta casa 
enorme foi sempre o lugar da corte? Estão 
muito enganados... 

— Neste prédio fazia-se, cunhava-se... 


— Cunha, o quê? 


— Cunhar quer dizer fazer dinheiro. Era 
uma fundição. 


— Aqui o ouro que vinha das Minas Gerais 
virava dinheiro. 


— Mas não pensem que vão achar alguma 
pataca. 


— Pataca? 
— Pataca, ô, imbecil. Moeda de ouro. 


— E naquela época não havia notas, di- 
nheiro de papel? 


— Não, só havia isso aqui, ó! (Dá a moeda 
para ele.) 


— Dá pra mim! Th! É de chocolate! 
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CENA II 
FUNDIÇÃO 


Cinco escravos e um capataz. Tabuleta de divisão do ouro Brasil/ Portu- 
gal. Um escravo carrega uma barra de ouro para o lado do Brasil. 


CAPATAZ | — Pare, pare! Negro beiçudo. Que estás 
fazendo? A chibatada vai cantar... Estás 
querendo enriquecer este país de bugres? 
Temos contas a serem pagas a Portugal, ô, 
animal! As barras vão para Portugal! Quan- 
tas vezes tenho que repetir? Pra lá, pedaço 
de barra de fogueira. 


(Um negro leva uma chibatada. Um outro negro deixa um saco de moedas 
cair e esconde uma moeda nos cabelos. Um outro negro passa. Negro 1 
esconde a moeda. Negro II, passando carregado, balança a cabeça nega- 
tivamente.) 


NEGRO I — E para a igreja. 


NEGRO II (Descarrega e toma a passar.) — Moedas 
não! Moedas não! 


CAPATAZ | — Mas o que é isso, mula desastrada! Rápi- 
do, cate essas moedas. 


(Negro leva uma chibatada, capataz ouve um barulho e sai.) 
NEGRO II  — Tem que ser pó. 

(Negro I aponta para a moeda.) 
NEGRO II  — Não, não! 


(Negro I cata rapidamente as outras moedas, não entendendo o que o 
outro negro disse. Negro 1 e Negro II, enquanto pegam outros sacos:) 
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NEGRO II  — Encha o seu cabelo de pó de ouro. E as- 
sim, 6! 

NEGROI1  — Moeda não pode? 

NEGRO II  — Não, para fazer tinta tem que ser o pó 


do ouro, entendeu? Você não quer ajudar a 

q ) 
pintar o altar da igreja do Rosário para ficar 
bonita como a dos brancos? 


(Negro I afirma com a cabeça.) 
NEGRO II  — Então vai pegar logo, mas cuidado! 


CAPATAZ | — Vamos, sigam em frente e rápido, senão 
a chibata vai cantar. Mas o que vocês estão 
fazendo? 


(Os negros se assustam e abaixam a cabeça.) 


CAPATAZ  (Agarrando a cabeça do negro, repara que su- 
jou as mãos com pó de ouro.) — Negro safa- 
do, gatuno animal! Você me paga... Parem, 
parem todos! Quero que vejam o que acon- 
tece quando um negro rouba. (Leva o negro 
para a praça e o açoita.) 


PALHAÇO I (vendo o negro que foi açoitado) — Mas isso 
acontecia mesmo? 


PALHAÇO III — Claro, e muitas outras barbaridades. Os 
homens eram bem cruéis. Simplesmente 
era permitido... Hoje já não se cometem 
mais essas atrocidades impunemente. 


PALHAÇO I  — Se bem que a gente lê cada coisa nos 
jornais que dá medo. Cada coisa que acon- 
tece! E muitas vezes fica o feito pelo não 


feito, o dito pelo não dito, e nada se diz. 


PALHAÇO II — Isso é verdade! Mas penso (faz cara de 
sério) que as coisas estão melhorando. Você 
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sabia que mais antigamente desse tempo aí 
(mostra a feira) os homens se comiam uns 
aos outros. A carne humana era saboreada 
pelos guerreiros que aprisionavam os ini- 
migos. Isso não acontece mais nessa época. 
Por isso deduzo que a raça humana está se 
aprimorando. Eu diria mesmo evoluindo! 


PALHAÇOS Ie II  — Muito bem, mestre! Falou bonito. Para- 
béns, muito bem, vamos bater palminhas! 
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MULHER I 


HOMEM 


MULHER II 


MULHER I 


MULHER II 


HOMEM 


MULHER I 


MULHER II 


MULHER I 


HOMEM 
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CENA III 
O HOMEM DO SAL 


— Por gentileza, senhor, pode nos dizer 
por quanto estás a vender o saco de sal? 


— Olha, podem crer que faço o preço mais 
em conta da cidade. O saco está saindo, 
para as senhoras, à pequena quantia de mil 
e duzentos réis. Nem mais, nem menos. 


(puxando a outra num canto) — Mas, com li- 
cença, a senhora não havia dito que este se- 
nhor vendia o sal mais barato do mercado?! 


— Pois foi o que a sra. Petra me disse, mas, 
realmente, mil e duzentos réis é o preço do 
marfim, está caríssimo! 


— É, está caríssimo! 


— Na rua do Ouvidor estão vendendo o 
saco a mil e trezentos réis, por que as se- 
nhoras não vão lá verificar? 


— Mil e trezentos réis!!! Não sei onde va- 
mos parar. 


— Olha, meu senhor, mil e duzentos ou 
mil e trezentos... Penso que ainda assim 
está deveras salgado. 


— Salgadíssimo! 


— Minhas boas senhoras, mas isto não é de 
se espantar, pois penso que o sal salgado é. 
Sugiro então que as senhoras comprem um 
saco de sal e dividam irmamente. 
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MULHERI  — Ah! Que ousadia! Este senhor está a su- 
gerir que dividamos um saco de sal irma- 
mente. Devo informar-lhe que ainda não 
chegamos a tal estado de pobreza. Vamos... 


MULHERII — E rápido! Disseram-me que na rua da 
Quitanda ainda é mais em conta. 


MULHERI — — Não volto mais aqui, isso é um desaforo! 
(As duas saem reclamando.) 


PALHAÇO I  — À história das praças antigas eu entendi, 
ha! Tô entendendo. Eu só não entendi por 
que o sal era tão caro. 


PALHAÇO III  — Ora, o sal naqueles anos era somente 
para o consumo dos nobres e reis. Aque- 
les que tinham sangue azul, que tinham o 
poder nas mãos. E alguns nobres tinham o 
consentimento de vender o sal à popula- 
ção, e por isso eles exploravam, colocavam 
o preço muito alto, entendeu? 


PALHAÇO I | — Agora eu entendi, mestre, o sal naqueles 
tempos valia ouro! 


(Vozes diversas. Cena do sal ainda, a duas compradoras saem e tentam 
pedir a benção ao Padre Perereca, que se nega dar a benção.) 
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CENA IV 


MERCADO DOS ESCRAVOS 


Um homem e uma mulher entrando. 


MARIDO 


MULHER 


COMERCIANTE 


MARIDO 


MULHER 


COMERCIANTE 
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— Estamos necessitando de um pardo, 
nem velho, nem novo, e que seja robusto! 


— E digo mais, meu marido: que de tão ro- 
busto valha por dois no trabalho! 


— Estão a falar com a pessoa certa, meus 
senhores. Acabo de receber um negro que 
é uma raridade. Vejam! (Aponta para um 
pardo meio surica.) 


— Não! Não! Acho que o senhor não en- 
tendeu direito. Queremos um negro com 
estatura que seja pra lá de ordinária, que 
não tenha vícios e que esteja livre de qual- 
quer moléstia. 


— Falou pouco, mas falou bem, meu mari- 
do! Sinto muito, senhor, mas este está em 
péssimo estado e ainda por cima tem cara 
de fujão. Nem pensar! 


— Calma, minha senhora, não se enerve. 
Garanto que meu produto é de primeirís- 
sima qualidade! Se não gostarem, devolvo- 
-lhes os réis e aceito a mercadoria de volta. 
Mas venham ver, tenho negros para todos 
os gostos e ofícios. Temos escravos oficiais 
de pedreiro, oficiais de cozinheiro e oficiais 
de carpinteiro. Então, o que estão os senho- 
res a desejar? É claro que os senhores paga- 
rão mais pelo escravo oficial. 
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MARIDO | — Vejo que estamos a chegar num acordo. 
Muito bem, desejamos um escravo oficial 
de carpinteiro. 


MULHER (Coloca as luvas e, com ar de nojo, com um 
lencinho para disfarçar o mau cheiro, olha 
um a um.) — Veja, meu marido, esse aqui 
me parece bem jeitoso, de bom corpo, de 
musculatura rígida, dentes perfeitos, mãos 
calejadas, os traços não são tão grosseiros, 
deve ser de boa tribo africana. Por gentile- 
za, dê uma voltinha. Nossa, que costados! 
Hum, hum... Parece-me ideal! Meu mari- 
do, é esse que quero para trabalhar na re- 
forma de nosso alpendre. 


1041 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1041 & 13.01.10 11:56:05 


CENA V 


CALÇADA DO PADRE PERERECA 


PALHAÇO I 


PALHAÇO II 


PALHAÇO I 


PALHAÇO II 


PALHAÇO I 


PALHAÇO III 


PALHAÇO I 


PALHAÇO II 


PALHAÇO HI 


PALHAÇO II 


PALHAÇO I 


PALHAÇO III 


PADRE PERERECA 


FRADE JOSÉ 
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— Ih! Quem é aquele ali que não para de 
varrer? 


— É o Padre Perereca? 

— E o Padre não reza? 

— Reza e varre. 

— Varre? 

— É, ele passava os dias aqui na praça XV, 
antigo largo do Paço, varrendo a calçada da 
sua igreja, e quando as mulheres da ópera 
passavam... 


— Peraí, ópera? Me perdi! 


— É, tinha uma ópera também aqui na 
praça XV. 


— Olha, era uma confusão danada quando as 
cantoras da ópera tinham que atravessar... 


— Mestre, elas estão chegando! 

— Mestre, eu não quero nem ver. 

— Nem eu! 

— Varre, infeliz, para que sua alma seja pu- 
rificada. Ah! O brilho dos céus há de refle- 
tir nesta calçada divina... 

— Mas, seu Perereca, tenha piedade, eu já 


não tenho mais mão, um copo d'água, pelo 
amor que o senhor tem a Deus. 
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PERERECA  — Não clame o nome do Senhor em vão, 
ô, imbecil. Só terás água se os “lá de cima” 
assim o quiserem. Por isso acho bom come- 
çares a rezar para que chova, e muito. 


FRADE JOSÉ  — Seu Perereca, eu já estou amarelando, 
daqui a pouco estrebucho. Acho melhor 
dar-me um pouco, que seja, de descanso. 


PADRE PERERECA  — Descanso? Ah, mas essa é muito boa. 
Ó, Senhor, dai-me forças... Eu é que estou 
cansado deste povo indolente, ingrato, que 
nada faz para agraciar o nosso Pai Divino. 
(Começa a cantar e rezar, está completamen- 
te tomado pela ideia do divino. Cantando, 
olhando para o céu.) 


(Vêm chegando duas mulheres da ópera, olham a cena, perplexas, e res- 
pondem cantando ao cântico do Padre.) 


FRADE JOSÉ  — Milagre, Senhor! O céu o escuta, os an- 
jos o respondem! 


PERERECA  — Varre, José, varre! 
(O Padre canta e as mulheres da ópera respondem ao canto.) 


PERERECA  — Demônios me mordam, vade retrum, 
Satanás! Invenção ruim do demo! Traido- 
ras do paraíso. Não se aproximem... Não 
se atrevam a pisar com seus pés imundos 
nesta calçada divina. Xô, xô... 


MULHERI  — Olha aqui, seu Padre Perereca, eu sinto 
muitíssimo não poder atender a tão divino 
pedido, mas a calçada é pública, e nós esta- 
mos com pressa. Com licença... 


(Toda vez as mulheres tentam passar e são impedidas pelo frade José com 
a vassoura.) 
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MULHER II  — É isso mesmo. Boa, Marineide! Vamos 
mostrar para esse padreco como se tratam 
duas moças tão distintas. O senhor quer 
fazer o santo favor de nos deixar passar? 
Senão eu começo a cantar, hein? 


PERERECA  — Não! Cantar aqui, não. Essa música me 
fere os ouvidos, me dilacera a alma... 


MULHERI  — Isso, Marineide, dá aquele agudinho de 
quebrar cristaleira. 


PADRE PERERECA  — Não, o agudinho não! O agudinho não! 
(Ela canta, as duas riem e saem correndo. Perereca tenta impedir a pas- 
sagem, mas dá-se por vencido, com medo do escândalo, e sai correndo 


atrás de todos) 


PADRE PERERECA — — Varre, José, varre! Seu imprestável... 
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CENA VI 


PARA A CHEGADA DA FAMÍLIA REAL 


PALHAÇO I 


PALHAÇO II 


PALHAÇO 1 


PALHAÇO III 


— Cadê os reis? 
— Cadê os reis? 


— Cadê os reis que moravam aqui no Paço? 
Eu não vi nenhum. 


— Nessa época eles ainda não haviam che- 
gado, estavam lá em Portugal. Lá do outro 
lado do mar. Estavam correndo perigo de 
vida. Napoleão Bonaparte, um francês 
muito louco, estava querendo dominar o 
mundo. E invadiu Portugal assim, ó! 


(Palhaços vestem-se rapidamente e sobem um em cima do outro, um 


grande casaco de Napoleão com chapéu de três pontas, dois bonecos de 


vara. Aparecem D. João, D. Carlota.) 


NAPOLEÃO 


PALHAÇO 1 


BONECO D. JOÃO 
(PALHAÇO 1) 


PALHAÇO 1 


BONECO D. CARLOTA 
(PALHAÇO 1) 
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(com sotaque francês) — Quero todo o con- 
tinente! De agora em diante essas terras 
serão minhas... Libertê, fraternitê, igualitê, 
e tudo sob minha vontadê. Viva a França! E 
saiam de baixô! 


— D. João, rei de Portugal, resolveu fugir 
com toda a sua família para um lugar muito 
distante, chamado Brasil. 


(afobado) — Vamos logo... antes que esse 
maluco nos corte a cabeça. 


— D. Carlota odiava a ideia de morar aqui 
no Brasil, que na época era colônia de Por- 
tugal. 


— Ai, preciso levar minhas joias, os meus 
cristais... 
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PALHAÇO 1 


BONECO D. JOÃO 
(PALHAÇO 1) 


o 


— Eles eram casados, mas não se davam 
bem, nada bem... 


— Que joias, que o quê! Vamos salvar é a 
nossa pele! 


(Entra o boneco de D. Maria.) 


PALHAÇO I 


BONEÇO D. MARIA 
(PALHAÇO 1) 


— D. Maria, a louca, mãe de D. João, era 
a única que não corria, que calmamente 


fugia. 


— Calma, calma! Vão pensar que estamos 
fugindo. 


(Napoleão se aproxima de D. Maria.) 


NAPOLEÃO 


PALHAÇO 1 


PALHAÇOS 
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— Hoje teremos galinha ao molho pardo. 
(com sotaque francês) Libertê, igualitê, fra- 
ternitê. E tudo sob minha vontadê, e sai de 
baixô! Ha! ha! ha! 


— Ea família imperial com toda a sua cor- 
te atravessou os mares e veio se esconder 


aqui. 


— A família imperial vai chegar. D. João e 
sua corte vão chegar! 
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CENA VII 


CENA DA PREPARAÇÃO 


Todos correm. 


MúÚsiCA (das sacadas e janelas) 


Arrumem o quarto do príncipe 
Com muito esmero e cuidado 


Tragam lençóis de linho limpinho 


E ponham flores no jarro 

No quarto de D. Maria, a rainha 
Só travesseiros de penas 

E um pouco de milho no chão 
Para que ela se sinta em cena 
Para D. Carlota, tudo dourado 

E espelhos para todos os lados 
Veludo e seda espalhados 

E franjas bem-penteadas 

Na cozinha ao forno mil frangos 
Cozidos, assados, dourados 

Pois dizem à boca pequena 

Que D. João come um bocado 
Um frango por minuto 

É coisa de maluco 

Ou doze galinhas-d'Angola 
Sucumbem em uma hora 


O trono pequenino bem pertinho do grande 


Por que ele come de pé, sentado ou deitado 


E até mesmo quando está apertado. 


(Os palhaços encaminham a plateia para um canto, para a entrada da 


família real de carruagem.) 
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CENA VIII 
CENA DA CHEGADA 


HOMEMI | — Corram, corram! Corram com isso. Já foi 
dado o último aviso. Eles já estão pra chegar. 


HOMEM II | — O navio ao porto ancorou. E a carruagem 
já está a rolar. Ouçam o barulho dos cascos. 


HOMEMIII  — Abramalas. Depressa. Depressa. A famí- 
lia real vai passar. 


(Entra uma carruagem puxada por dois cavalos, e dela desce a família 
real. Desce primeiro D. Carlota, reclamando de tudo, achando tudo muito 
sujo. Desce D. Maria imitando uma galinha, e o povo que assiste à chega- 
da da família a imita.) 


D.JoÃo  — Ah! Ares novos, como é bom respirar es- 
tes ventos de além-mar. Sinto-me como um 
grande navegador. Imaginem só isto: atraves- 
samos todo o oceano Atlântico para aportar 
nestas boas terras brasileiras. Sou Cristóvão 
Colombo, Cabral, Vasco da Gama... 


(O povo grita, dando vivas!) 

D. CARLOTA  — Não fala bobagem, João! Se estamos cá, 
além-mar é Portugal. Ah! Como eu queria 
estar lá. Além disso, os ventos que respiras 
cheiram a maresia e peixe. 

(D. Maria cacareja. ) 

D. CARLOTA  — ...E galinhas! 

PALHAÇOI  — Ooo mestre, isso aí é uma rainha disfar- 
çada de galinha? Ou é uma galinha disfarça- 


da de rainha? 


(D. João come uma coxa de galinha.) 
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PALHAÇO III — Esta é D. Maria, a louca. Às vezes ca- 
carejava como galinha, às vezes fugia do 
demônio. Está nos livros. 


D. CARLOTA (Grita para um carregador.) — Cuidado com 
isto! São cristais valiosíssimos. Pensando 
bem... ponha tudo de volta na carruagem. 
Aqui eu não fico! 


p.joÃo — É claro que ficas! Ou queres que te cor- 
tem a cabeça em Portugal? 


D. CARLOTA  — Aqui eu fico!! 
D. joão  — Ahtl 


D. MARIA (gritando) — Cortem todas as cabeças! E que 
não sobre um único chapéu de ponta virada! 


D.jJoÃo  — Calma, mamãe, calma! Napoleão não 
vem até aqui. 


GOVERNADOR  — Bem-vindos! Alteza... Ilustríssimo... 
Vossa Majestade, esta terra recebe-os com 
grande orgulho e satisfação. Aqui estarão 
muito bem-instalados. (para um serviçal) 
Ande logo! Vá ver se está tudo arrumado 
ou estará arranjadinho! Providenciamos 
tudo, espero que a contento de Vossa Alte- 
za e digníssima família. Instalar-se-ão aqui 
no Paço, e vossos nobilíssimos fidalgos, nos 
arredores, em casas muito confortáveis que 
preparamos para eles. 


(A família segue o governador. Entram no Paço. D. João chama Carlota, 
lhe dá a mão e saem desfilando; vira-se e chama D. Maria.) 


D.JoÃo  — Vamos, mamãe, vamos. (Atira milho pelo 
caminho.) 


(D. Maria segue o cortejo cacarejando.) 
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CENA IX 


CENA DA APOSENTADORIA 


PALHAÇO III 


PALHAÇO I 


PALHAÇO II 


— D. João chegou de Portugal com muita 
gente, com uma corte de cem nobres e fi- 
dalgos. 


— O Paço ficou pequeno pra tanta gente, 
não cabia, então quem morava na praça XV 
foi obrigado a deixar suas casas para aco- 
modar os portugueses. 


— Venham ver o que estava acontecendo 
na praça XV. Era a maior confusão, todo 
mundo tinha que deixar as suas casas. Que 
loucura! 


(Palhaços preparam a retirada do público, a cena seguinte.) 


SR. PETRA 


— Apronte-se, Sra. D. Josefina, estamos em 
vésperas de nos separarmos. Já pediram a 
casa para um nobre fidalgo, depois mobília, 
agora querem meus criados. Amanhã, pro- 
vavelmente, hão de querer que lhes dê mi- 
nha mulher, e como não tenho outra senão 
a senhora, e não há remédio senão servi-los, 
apronte-se, Sra. D. Josefina, apronte-se! 


(D. Josefina chora sentada em seu baú.) 
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CENA X 
PALHAÇOS 


Os palhaços revistam a plateia à procura do rei, com diálogos engraçados. 


PALHAÇO I  — Onde está o rei? Alguém viu D. João? 
PALHAÇOI  — Cadêo rei? 
PALHAÇO II  — Onde está o rei? O rei sumiu... 
PALHAÇO I — — Todos à procura do rei! 


(Palhaços procuram o rei — pantomima — debaixo das coisas, dentro da 
roupa...) 


PALHAÇO I  — Ele foi por ali! 


(Todos sobem atrás do palhaço. Guarda tomando conta de uma porta.) 


GUARDA  — Alto lá! Aqui ninguém podem entrar, 
muito menos palhaço! Ninguém molesta 

o rei! 
PALHAÇOI  — Ora, vamos lá, meu camarada, que é 


isso? Tudo se arranja com um jeitinho... De 
mais a mais, D. João nem rei é ainda. Só 
será quando sua mãe, D. Maria, morrer. 


PALHAÇO II — Molha a mão dele! 


PALHAÇO I  — Boa ideia! (Dá uma cuspida na mão do 
guarda.) Que tal? 


GUARDA  — Bem, já que são palhaços tão simpáticos, 
vão lá, entrem todos. Mas, cuidado, D. João 
não está esperando visitas. Vão devagar. 
Vocês poderão pegá-lo desprevenido. 
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PALHAÇO IL  — Agora são simpáticos, simpáticos. 
PALHAÇO 1 — Criancinhas primeiro... 
PALHAÇO I  — Alguém conhece o rei? Você conhece o 


rei? (para o público) 
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CENA XI 
DESPREVENIDO 


D. João, sentado em um pequeno trono/privada, come um frango e solta 
deliciosos puns, e não percebe o público entrar. Gags dos palhaços. D. João 
canta “Música do pum real”. 


PALHAÇOS (cantando em verso e prosa) 
— Nada há no mundo igual 
O traque e seu aroma 
Que saudades, ai que saudades 
Ai que saudades do pum real 
(barulho do pum real) 
Adeus, pum... 


(D. João dá adeus aos puns: “Adeus, pum, adeus, pum..”. Entra D. Carlota 
reclamando, e brinca com o cheiro do pum de D. João.) 


CARLOTA | — João, não aguento mais D. Maria com 
essa mania de demônio! Veja você, ela 
agora inventou de espalhar velas pela casa 
inteira, e como se não bastasse, ajoelha e 
cacareja. E quando eu reclamei, João, sabe 
o que ela disse? (Imita uma galinha.) Que 
galinha espantava o demônio, e que por 
isso eu estava salva! 


(Adentra D. Maria cacarejando, para no meio da cena, levanta a saia e 
coloca um ovo, abraça e beija o ovo.) 


D. MARIA  — Ai, João... é um ovo, um menino... (Joga 
o ovo para o filho.) 


D.JOÃo  — Eum ovo, é um irmãozinho... (Joga, hor- 
rorizado, o ovo para Carlota, que o joga de 


volta, e João o joga para um dos palhaços.) 


D. MARIA  — João, meu filho, ando muito assustada, 
sabe, com “ele”. 
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D.joão  — Ele?! 


D. MARIA  — Deus, meu filho! (Diz, falando mais alto.) 
Andam a apagar todas as minhas velinhas. 
Estou cá a pensar com os meus botões que 
isso só pode ser coisa “dele”. 


D. joão  — Dele?! 
D. MARIA  — ...ou então dela. (Olha para Carlota.) 
CARLOTA  — Ora, vou arrancar essas madeixas. Eu 


vou matar, eu tenho ganas de matar! João, 
não adianta me segurar, porque dessa vez 
não vai restar um ossinho sequer para con- 
tar história! 


(Elas lutam, com gestos bem engraçados.) 


MARIA  — Larga o meu que eu largo o teu. Aiii! Es- 
tás a me machucar as madeixas. 


(Os palhaços tentam separá-las, e depois D. João separa as duas. Resolve 
tomar uma posição.) 


D.JoÃo (Perto do trono, ele grita.) — Um, dois e 
três... Chega! 


D.JOÃo  — Chega, chega! Assim não é mais possí- 
vel, ora. Vocês ultrapassaram a minha vasta 
e imperial paciência. (puxando a mãe) 


D. CARLOTA  — A minha também. 
D. MARIA  — A minha também. 
D. CARLOTA  — João! Mande-a já para o Convento do 


Carmo, já, já, já! (Carlota soletra erradamen- 
te a palavra: Gê-a, Já!) 


(D. João corre, olha para Carlota, vai em direção à D. Maria, retorna para 
Carlota, demonstrando indecisão). 
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D.JOÃo  — Mamãe, acho que ficarás melhor no 
Convento do Carmo, lá estarás protegida 
“dele”. (fazendo o sinal da cruz) 


(Os palhaços saem em cortejo, seguidos por D. Maria, que vai cacarejando.) 


CARLOTA (Diz adeus a D. Maria.) — Tchau, querida, 
sentirei muito a sua falta. 


CARLOTA | — Reizinho do meu coração, não caibo em 
mim de tanto orgulho. Esta é a verdadeira 
atitude de um rei. Bom, nem rei tu és, esta 
é a verdadeira atitude de um regente. Bom, 
amor, vou ajudar D. Maria a preparar seu 
Kit Convento. Você verá, meu querido, será 
melhor para todos nós. (saindo de cena) 
Maria querida! Maria!... 


p.joÃo — É bom tomar decisões importantes... 
Vejamos. Abrir os portos! 


(Entram os palhaços, com os conselheiros e comerciantes.) 


D.JOÃo  — Abram os portos! 
COMERCIANTE — Graças à vossa imperial sabedoria, ve- 
INGLÊS 


nho trazer excelentes mercadorias para 
este novo país. 


COMERCIANTE II  — Quinhentos caixões de defunto, duzen- 
tos pares de esquis para o gelo e mais um 
milhão de carteiras de couro para guardar 
as notas do bom dinheiro deste país. 


CONSELHEIRO — Mas, Alteza, não temos neve para a prá- 

PORTUGUÊS | tica do esqui, pois este é um país tropical. 
Não temos papel-moeda ainda, só escudos 
de ouro, e defuntos, há por certo, mas nos 


faltam cemitérios. 


COMERCIANTE  — E o que fazem com seus defuntos? 
INGLÊS 


1055 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1055 & 13.01.10 11:56:06 


CONSELHEIRO 
PORTUGUÊS 


COMERCIANTE 
INGLES 


o 


— Os nobres são enterrados nas naves das 
igrejas, é claro, e os pobres vão para as valas 
comuns. 


— Alteza! Insisto que esta compra é de vital 
importância para a Inglaterra e Portugal. 


(Palhaços cantam a “Música dos ladrões”) 


D. JOÃO 


COMERCIANTE 
INGLES 


D. JOÃO 


(enxotando a todos) — Isto é uma corte, 
saiam, saiam. 


— Então, Alteza, fechamos negócio? 
— Eu acredito que se é de interesse da In- 


glaterra, penso que saberão como aprovei- 
tar, e muito bem, estes produtos por aqui. 


(Todos riem quando Carlota refere-se ao país como um buraco.) 


CARLOTA 


— João! João! Não adianta, esta terra é um 
buraco. Só tem sol, mosquito, pretos e gen- 
te sem instrução. 


(D. João manda que todos saiam antes de Carlota prosseguir.) 


CARLOTA 


(D. João pensa um pouco.) 


D. JOÃO 


CARLOTA 
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— João, João, João... (balançando os braços) 
Eu quero a minha Lisboa querida! Vamos 
voltar, João. A nau que nos trouxe nos leva 
de volta! Levamos o ouro conosco e daremos 
magníficas festas, bailes, chás, saraus... 


— É isto! Decididamente é isto o que im- 
porta. Cultura! 


— Cultura para quê? Neste país de igno- 
rantes... João, não quero mais ficar aqui. 


Ah! João, quero a minha Lisboa. Eu não te- 
nho mais nada a fazer neste país... 
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D.JoÃo  — Mas, Carlotinha, nós já fizemos tantas 
coisas por aqui! 


CARLOTA | — Você não fez nada! (Sai de cena.) 


(D. João sapateia e resmunga feito criança. João vai para o trono triste, 
acompanhado dos palhaços.) 


PALHAÇO III — O Jardim Botânico! 
D.JOÃo  — O Banco do Brasil! O Banco do Brasil! 
PALHAÇO II — À Faculdade de Medicina! 
D.JoÃo | — A Faculdade de Medicina! 
PALHAÇO 1  — À Missão Francesa! 
PALHAÇO II — O Rio retratado por Debret! 
D.JoÃo  — Debret! 
PALHAÇO III — À Biblioteca Nacional! 
D.joÃo  — Uau! 


(Ouvem-se cacarejos ao longe, os palhaços saem.) 
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CENA XII 
MORTE DE D. MARIA 


Enquanto os sinos dobram, ouvem-se várias vozes. 


vOZES | — A rainha morreu!! A rainha morreu!! 
(D. João está sentado no trono, entra D. Carlota.) 


D. CARLOTA  — Oh! João, a tristeza tomou conta do meu 
coração. João, por que as pessoas morrem? 
Reis e rainhas não deveriam morrer nun- 
ca! Deveriam ficar para sempre, como deu- 
ses... A morte só deveria existir para os ple- 
beus... (apontando o chão e simulando que 
está pisando neles) Por que estás a me olhar 
assim? Eu sei que nós duas não nos dáva- 
mos lá muito bem, mas e daí? Oh! Estou 
tão sentida. João, estou cá a pensar com os 
meus botões: onde estará a uma hora des- 
tas D. Maria? 


D.JoÃo  — Deve estar bem, Carlota, no Reino dos 
Céus! 


(Aparece D. Maria em uma sacada cercada de anjinhos.) 


VOZES — A rainha morreu! Viva, viva o novo rei! 
D. CARLOTA  — João, finalmente és rei! (Dá um beijo no 
rei.) 


(Entram algumas pessoas. Pajem carrega uma almofadinha com duas 
coroas.) 


MENSAGEIRO  — Trago notícias urgentes de Portugal. 
(Abre um pergaminho e lê.) Napoleão já foi 
preso no Porto, assim o Real Conselho Por- 
tuguês, após urgentíssima e solene sessão, 
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roga a presença de Vossa Majestade, na real 
cidade de Lisboa, para que vossa corte, cle- 
ro e povo possam gozar de vossa ilustríssi- 
ma presença como rei do Reino do Brasil, 
Portugal e Algarves. 


(D. João e D. Carlota comemoram bastante.) 


CARLOTA  — João, finalmente! Teremos que deixar 
esta terra de bugres. 


D.JoÃo  — Carlota, vamos partir imediatamente. 
CARLOTA  (animadíssima) — Imediatamente! 

D. joão  — Carlota, um momento! Precisamos dei- 
xar esta terra em boas mãos. Pedro, meu 
filho, venha cá. 

(Entra Pedro gingando todo.) 

D.jJoÃo  — Pedro, meu filho, se um dia o Brasil 
se separar de Portugal, antes seja para ti, 
que há de me respeitar, do que para algum 
aventureiro. Vamos, Carlota. 


D. CARLOTA  — Vamos! Vamos! 


D. PEDRO (sentado displicentemente no trono) — Ei! Ei! 
E o que eu faço aqui? 


CARLOTA  — Ah! Meu amor, mamãe estará sempre 
pensando em ti. 


D. PEDRO  — Ah, bom! 
D. CARLOTA (Tira os sapatos e bate.) — Desta terra não 
quero levar nem um grãozinho de areia. Fi- 
nalmente voltarei para uma terra habitada 


por verdadeiros homens! 


(Os dois saem.) 
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CENA XIII 
FESTA DE D. PEDRO 


D. Pedro fica sozinho em cena. Está numa melancolia cachorra. Toca o 
Hino da Independência de uma forma descompassada. 


D. PEDRO — E agora, o que fazer? Sem pai nem mãe 
nesta terra de Deus. Me sinto tão solitário. 
Até que as loucuras de mamãe fazem falta. 


(Os palhaços entram, um deles com um pianinho na mão.) 


PALHAÇO II — D. Pedro adorava tocar piano. 
PALHAÇO I — — Adorava festas, mulheres, rapé, vinho... 
PALHAÇO II — Ele era um bom vivant! 
PALHAÇO I  — Japonês tem quatro filhos...! 
PALHAÇO IL — Xiii! Isso não é agora. Isso foi só depois. 
PALHAÇO I — — Eu sei, só estou adiantando um pouco a 
história. 
PALHAÇO UI — Este é o Hino da Independência, e foi 


composto por ele. 
(D. Pedro está sentado ao trono, muito desanimado.) 

PALHAÇO III  — Já sei. Nada melhor que uma festa para 
alegrar um homem rico, bem-apessoado, 
poderoso e solitário. Só uma festa para aca- 
bar com essa saudade. Vamos todos animar 


a festa de D. Pedro. 


(Todos dançam um minueto. D. Pedro tira uma dama para dançar.) 
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MULHERI  — Você já reparou o quão garboso está D. 
Pedro hoje? 
MULHER II  — Ora, se não. Ele me deu uma olhadela de 


soslaio, que fiquei gelada. 


MULHERI  — Ah! Mas eu soube que ele odeia mulhe- 
res ruivas. 
MULHERII — Que eu saiba ele também odeia as ma- 


gras, assim, tipo ossudas. (Mostra seu corpo.) 
Ele não resiste a uma carne suculenta. (Dá 
uma voltinha, mostrando-se para D. Pedro.) 


MULHERI  — Ai, ai, rodou, rodou e ninguém nem no- 
tou. D. Pedro não para de olhar para mim, 
sinto que entre nós existe uma atração real. 


D. PEDRO  — Obrigado, podem prosseguir sem mim. 
MULHERI  — À esperança é a última que morre. 
MULHER II  — E quem espera sempre alcança. Com Ii- 
cença. 


(Duas outras mulheres conversam.) 


MULHER III  — Menina, que horror. É verdade o que eu 
ouvi lá na loja do seu Piolho?! Que D. Pedro 
fará uma das suas devastadoras visitinhas à 


sua casa? 

MULHER IV — Devastadora por quê? 

MULHER III | — Você não sabia que D. Pedro é cleptoma- 
níaco? 

MULHERIV  — Clepto, o quê? 

MULHERIIL  — Cleptomaníaco. É uma doença, ele pega as 


coisas. A última que o nosso imperial deu lá 
em casa, iiih, não sobrou de tudo um nada! 
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MULHER IV  — Ainda bem que me avisastes. Vou guar- 
dar tudo nos quartos da criadagem; assim, 
quando entrar em minha casa, não encon- 
trará nada do agrado imperial. (sussurran- 
do) Mas em que mãos estamos, hein? 


MULHER III  — É, temos um imperador doido, mas de- 
veras charmoso... não achas? 


MULHER IV — Acho, sim. 
PALHAÇO I  — Mestre, mestre, isso é verdade? Clepto- 
maníaco? 
PALHAÇO II — É, sim, está nos livros. 


(A festa continua...) 


PALHAÇO II  — Enquanto dançam, esquecem a miséria 
do povo! 


(Dançam um minueto. Chega correndo um emissário.) 


EMISSÁRIO  — Alteza, Alteza, o Marquês de Jacarepa- 
guá está aflitíssimo, querendo falar-lhe. 


D. PEDRO  — Sim, Marquês de Jacarepaguá. Qual a 
causa de tamanha afobação? 


MARQUÊS DE — Desculpem a interrupção, mas há mui- 
JACAREPAGUA 4 insatisfação entre os brasileiros, e Vossa 
Alteza é chamado a Lisboa. Trago aqui co- 
migo um abaixo-assinado com mais de oito 
mil assinaturas, pedindo que Vossa Alteza 
tome as rédeas deste país. Não podes ir a 
Lisboa. Sua permanência aqui, não mais 
como príncipe regente, e sim como im- 
perador, é de suma importância para acal- 
mar os ânimos. Nas províncias há revoltas. 


Ouça o povo nas ruas. 


(barulho em off, povo gritando) 
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PALHAÇO III (mostrando a janela do Fico) — Daqui do 
Paço Imperial, D. Pedro disse que ficava. 


(D. Pedro se dirige à janela. Em off ouve-se sua voz solene.) 
vozes  — Fica, D. Pedro, fica! 


D. PEDRO  — Como é para o bem de todos e felicidade 
geral da nação, estou pronto. Diga ao povo 
que fico. (Depois de muitos aplausos, D. Pe- 
dro vira-se para a corte e diz) Convencido de 
que a minha presença interessa ao bem de 
toda a nação portuguesa, e convencido de 
que a vontade de alguns dos senhores as- 
sim o requer, prolongarei a minha estada, 
até que as cortes e meu augusto pai e se- 
nhor deliberem a este respeito, com pleno 
conhecimento de todas as circunstâncias 
envolvidas, e tenho dito! 


(música e dança) 


PALHAÇO I  — Ea Independência? 
PALHAÇO II  — Não, a Independência não foi aqui no 
Paço. 
PALHAÇO III  — Foi às margens do rio Ipiranga, em São 


Paulo! Os brasileiros já não aguentavam 
mais tanta exploração de Portugal. Houve 
várias revoltas pelo Brasil inteiro. Foi quan- 
do D. Pedro nas margens do rio Ipiranga 
deu nosso Grito de Independência: “Inde- 
pendência ou morte!” 


D. PEDRO  — Animem-se, nobres e povo do Brasil! 
Esta terra, de agora em diante, é indepen- 


dente! 


(Os presentes vibram, aplaudem, assobiam...) 
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HOMEM 


NOBRE 


TODOS 


MULHER 


CONSELHEIRO 


NOBRE I 


MULHER 


NOBRE II 


CONSELHEIRO 


o 


— Teremos leis próprias. Precisamos ela- 
borar a nossa constituição. 


— Abaixo os impostos, nosso rico ouro das 
Minas Gerais não mais irá para Portugal, 
nem para a Inglaterra! Viva! 

— Viva! 


— A corte do Brasil agora é aqui. 


— Façamos de D. Pedro o primeiro impera- 
dor do Brasil! 


— Viva o rei! 

— Viva D. Pedro! 

— Viva o imperador! 

— Tragam uma coroa. E que seja feita do 


melhor ouro, e cravejada das mais belas pe- 
dras deste reino. 


(Música. Entra bispo com uma coroa, numa almofadinha, um cetro e um 


manto. Alguns nobres se aproximam e colocam-lhe coroa e manto sole- 


nemente.) 


UM DESTES 


— É com imenso orgulho que, neste momen- 
to solene, aclamamos Vossa Majestade, o pri- 
meiro imperador constitucional do Brasil! 


(Todos passam em frente ao trono para cumprimentá-lo. Barulho de fo- 


guetes, palmas, vivas. Música. Palhaço II faz contorcionismo.) 


PALHAÇO 1 


PALHAÇO II 
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— Epa, êpa, o que é que você está fazendo 
aí, hein? 


— Parece-me que D. Pedro I, depois dos 
seus grandes feitos, foi aos pouquinhos 


trocando os pés pelas mãos, e ficou assim, 
enrolado como eu. 
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PALHAÇO I  — Ele era muito mulherengo e espalhava 
títulos de nobreza a torto e a direito. 


PALHAÇO II — Átorto e a direito! 


PALHAÇOI  — Olhem essa cena. O povo não estava 
nada satisfeito. 
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CENA XIV 
MARQUESA 
D. PEDRO  — Conselheiro, diga-me, como ela é? 
CONSELHEIRO  — De silhueta roliça, fala mansa, com 


abundantes madeixas que lhes caem como 
pérolas negras. Olhar de perdiz. 


D. PEDRO  —Eoseu andar? 


CONSELHEIRO  — E seu andar... Como explicar? É algo 
entre o passo macio da pantera e a suave 
cadência do gato. E quando ela dança, Ma- 
jestade, ah! 


D. PEDRO  — Ha, ha, ha... Ah! E minha esposa, D. Leo- 
poldina, está a viajar, pois sim? 


CONSELHEIRO  — Está em Petrópolis e vai demorar. 


D. PEDRO — Então, não me tortures mais! Traga-me 
já este manjar! 


conseLHEIRO  — É pra já! (Bate palmas e os palhaços a tra- 
zem.) 


(Barulho do coração enlouquecido de paixão. Domitila vem se aproxi- 
mando. Coração batendo. Chegou!) 


D. PEDRO  — Meu Deus! Mas quanto deleite para os 
meus olhos. Meu coração não suportará ta- 
manha beleza. Que emoção! Meu coração 
vai explodir dentro do peito, meus olhos 
fervem de paixão. Ah! Meu Deus! É amor à 
primeira instância... 


MARQUESA  — Encantada, Majestade. Estou a seu intei- 
ro dispor... 
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CONSELHEIRO  — Majestade... Srta. Domitila. 


D. PEDRO  — Marquesa, és nobre, já possuis algum 
título de nobreza? 


MARQUESA  — Não, Alteza... 


D. PEDRO  — Ah! Mas que absurdo! Conselheiro! És 
merecedora de todos os títulos... Com tan- 
tos atributos... Eu vos nomeio... Baronesa. 
(Se encanta mais por ela.) Não, não. (O cora- 
ção bate apressado.) Está bem, coração, cal- 
ma... Eu vos nomeio... viscondessa. (Cora- 
ção bate forte.) Eu vos nomeio, de agora em 
diante... Condessa de... (Coração bate ainda 
mais forte.) Não, Condessa, não, melhor 
ainda... Eu vos nomeio Marquesa, (coração 
explode) Marquesa dos Santos! 


MARQUESA  — De qual santo? 
D. PEDRO  — Conselheiro?!! 
CONSELHEIRO  — De todos os santos, Majestade... 
D. PEDRO  — Valeu!... 


MARQUESA (emocionada) — Não vim à procura de títu- 
los, senhor, mas já que assim o deseja, me 
sinto duplamente feliz: por ser merecedora 
do seu agrado real e pelo título que tão ge- 
nerosamente me concedestes. 


D. PEDRO  — Farei de ti a mais feliz das marquesas. 
Porque uma marquesa de verdade tem que 
ter nobreza em sua linhagem... mas se não 
tiver, não há problema, pois para um rei o 
possível é agora; o impossível, daqui a pou- 
co; e o milagre, segunda-feira de manhã, 
antes de abrir o expediente. Peço a presen- 
ça imediata de vossos familiares! 
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CONSELHEIRO 


D. PEDRO 


MARQUESA 


CONSELHEIRO 


D. PEDRO 


CONSELHEIRO 


PALHAÇO 1 


CONSELHEIRO 


PALHAÇO 1 


CONSELHEIRO 


o 


— Mas, Majestade... 


(enfático) — A presença dos familiares da 
Marquesa! 


— Estou deveras lisonjeada, Majestade. 

— Bem... Se é assim que o desejas. 

— Desejo... desejo!! 

— Se assim o desejas. (Bate palmas, e os pa- 
lhaços trazem a família.) Tragam a família 
da Marquesa dos Santos! 

— De quem?! 


— A família da srta. Domitila. 


— Isso aqui é uma caixa de surpresas. En- 
tra Domitila e sai Marquesa! 


— Vamos, andem! 


(Palhaços saem e entram com a família.) 


D. PEDRO 


FAMILIAR 1 


D. PEDRO 


FAMILIAR II 


D. PEDRO 


FAMILIAR III 
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— É um imenso prazer tê-los aqui. Aproxi- 
mem-se. (D. Pedro vai dando títulos a cada 
um, música rápida.) 


— Majestade, sou Arquimedes, irmão de 
tão honrosa senhorita. 


— Eu vos nomeio Barão da Paraíba! 
— Eu sou Eleusa, irmã caçula de Domitila. 


— Caçula, é caçula, eu vos nomeio Barone- 
sa da Caçuleia. 


— Sou a cunhada de Domitila. 


MARIA CLARA MACHADO 
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D. PEDRO  — E de lascar, hein?! Eu vos nomeio Baro- 
nesa de Icaraí. 


FAMILIAR IV  — Aí, Alteza, sou o cunhadão da Marquesa, 
morou? 
D. PEDRO  — Morei, morei. Nesse caso eu vos nomeio 


Barão do Flamengo esquina com Senador 
Vergueiro. Podem se retirar! 


(Os palhaços entram e cantam a “Música da invenção da Marquesa”. 
Saem levando D. Pedro e a Marquesa.) 
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CENA XV 
OS DESCONTENTES 


Entram reclamando muito. 


SENADOR | — Senhores, eu não estou gostando nada, 
nada do rumo das coisas. Não estão me 
cheirando nada bem as atitudes do impera- 
dor em favor dos portugueses. 


DEPUTADO — Eu de cá ainda dava-lhe crédito, mas 
esta bagunça que ele está fazendo com a 
nossa Assembleia Constituinte, que vai 
formar nossa primeira Constituição, a mim 
não faz lá muito sentido. 


SENADOR | — O mínimo sentido. 


DEPUTADO | — Os senhores é que me parecem não en- 
xergar o cerne da questão. Afirmo que faz 
todo o sentido, pois Portugal continua a 
pressionar nosso imperador, e a este falta 
pulso e determinação para administrar o 
Paço com soberania nacional. 


SENADOR — A economia está em crise, afinal deve- 
mos muito dinheiro aos ingleses. 


DEPUTADO  (gesticulando) — Muito dinheiro... 
SENADOR — Assim o país vai à bancarrota. 


GOVERNADOR | — Faliu o Banco do Brasil e agora querem 
desarticular a imprensa. 


DEPUTADO — No campo da aclamação, a revolta é 
imensa. 
TODOS | — Petulância! Petulância!! 
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(D. Pedro entra.) 
D. PEDRO 
DEPUTADO 


CONSELHEIRO 


D. PEDRO 


— Senhores, que se passa?! 
— Majestade, o povo está em revolta. 


— Às tropas aderiram ao movimento. Re- 
clamam um ministério só de brasileiros. A 
situação escapou ao nosso controle. 


— Estou cansado de tantas pressões. Deci- 
di voltar a Portugal e reunir-me com a corte 
em Lisboa. Deixo, no entanto, aqui, como 
símbolo da minha presença real, meu filho, 
meu filho Pedro. 


(O menino Pedro entra, sobe no trono e dá um adeus para o pai.) 


D. PEDRO 


D. PEDRO (Criança) 


D. PEDRO (pai) 


PALHAÇO 1 


PALHAÇO III 


PALHAÇO 1 


PALHAÇO II 
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— Adeus, Marquês de Jacarepaguá, adeus, 
Marquês de Sapucaí, adeus, visconde de Pi- 
rajá. Adeus, filho, juízo... 


— Juízo tenha você! 

— Isso não vai dar certo! 

— Mestre, mestre, existe rei criança? 
Como ele era capaz de resolver toda essa 
bagunça? 

— Esta época chama-se a Epoca da Regên- 
cia. Colocaram três homens ilustres para 
governar o país enquanto D. Pedro crescia. 
O primeiro, José Bonifácio de Andrada, tu- 


tor de Pedro II; 


— o segundo, Brigadeiro Lima e Silva, pai 
de duque de Caxias; 


— e o terceiro, Padre Antônio Feijó. 
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PALHAÇO III  — Eles eram homens do trabalho, inteli- 
gentes, sérios. 


OSTRÊS  — Seriíssimos... 
(Entram os três regentes e se colocam em volta do rei.) 


PALHAÇO I  — Eles eram sérios porque Pedro era ba- 
gunceiro, ou Pedro era bagunceiro porque 
eles eram sérios?!!!! 


PALHAÇO II — Xiiiiii.... 


PALHAÇO III — Nesta época o país estava na maior 
bagunça. Entra rei, sai rei, o povo estava 
muito insatisfeito. Cá para nós, o povo tem 
sempre razão. Nas ruas gritavam: 


“Queremos D. Pedro II. 
Apesar da idade 

Apesar da idade 

A nação não dispensa a lei 
E viva a maioridade.” 


PALHAÇO HI | — D. Pedro II foi aclamado maior aos qua- 
torze aninhos. E proclamado imperador. 


PALHAÇO II — O tempo passou, o tempo passou, o tem- 
po passou! 
PALHAÇO I  — E D. Pedro II mais velho ficou, mais ve- 


lho ficou, mais velho ficou! 
TODOS | — Mais velho ficou.... 


(Os palhaços saem levando D. Pedro criança, enquanto vai entrando D. 
Pedro mais velho.) 
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CENA XVI 
CENA DO BEIJA-MÃO 


PALHAÇO I — — Opa, opa, opa, essa gente toda vai dor- 
mir aqui no Paço? Não vai caber, não! 


PALHAÇO IL — Ô, Palhaço, tu tá tantã, é? 


PALHAÇO I  — Que tantã, o quê. Tu não tá vendo essa 
gente toda aqui para pedir a benção ao rei? 


PALHAÇO II — Mas você é bobo mesmo, ô, ignorante. 
Isso aí é a cerimônia do beija-mão, uma an- 
tiga tradição. Desde D. João VI, os nobres 
vêm aqui ao Paço e reverenciam o rei, bei- 
jando sua mão. 


PALHAÇO I  — Taí, gostei! Mas, peraí, eu é que não 
queria ficar com a mão estendida, babada 
e dura por tanto tempo. 
PALHAÇO III — Você não prefere nada, seu sabichão! Já 
sei: está no capítulo 7, parágrafo 2, página 
8. D. Pedro II era o rei do “Já sei!” 
(Palhaço I tenta organizar o público na fila.) 


D. PEDRO  — Jásei! Já sei! (Cantar “Rock do Já sei!”) 


(A cena do beija-mão termina. Os nobres vão saindo, se aproxima um 
homem com uma máquina fotográfica.) 
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FOTÓGRAFO 
FRANCES 


AJUDANTE DO 
FOTOGRAFO 


CENA XVII 


ÉPOCA DE PROGRESSO 


— Majestade, viemos à sua real presença 
para lhe mostrar esta nova invenção. 


— Isto é um verdadeiro milagre, voilá! 


(O fotógrafo e o ajudante preparam a câmera e tiram uma foto de D. Pe- 


dro, estoura um flash.) 


D. PEDRO II 


FOTÓGRAFO 
FRANCES 


D. PEDRO II 


FOTÓGRAFO 
FRANCES 


AJUDANTE DO 
FOTOGRAFO 


OS DOIS 


D. PEDRO 


D. PEDRO II 
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(fazendo cena como se estivesse ficando cego) 
— Ah, meus olhos! Em terra de cego quem 
tem um olho é rei. E eu acabo de perder os 
meus tão estimados olhinhos! 


— Perdão, Majestade. 
— Soltem-me! O que é isso? 


— Éa fotografia, Majestade. A história 
agora ficará eternizada e poderá ser mos- 
trada aos seus filhos, netos, bisnetos... 


— Vão todos se orgulhar em saber o quão 
amado e respeitado fostes. 


— Oh! Meu digníssimo, ilustríssimo, im- 
perialíssimo, majestosíssimo Rei. 


— Estou começando a ficar deveras inte- 
ressadíssimo, que maravilha. Não é que é 
a minha cara mesmo! Podem ir, podem ir. 
Eu quero desvendar os mecanismos dessa 
engenhoca aqui! (Pede que envie sua foto à 
Condessa de Barral, com seus cumprimentos.) 


— Estamos no ano de 1854; no Brasil e no 
mundo, quantas coisas acontecem! 
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PALHAÇOS 


o 


— Trim... trim... trim... (imitando o barulho 
de um telefone tocando) 


(Dois palhaços ficam atrás do trono imitando a voz da Condessa de Bar- 


ral, enquanto fala com Pedro II.) 


D. PEDRO 


PALHAÇO III 


D. PEDRO II 


PALHAÇO 1 


D. PEDRO II 


PALHAÇO II 


D. PEDRO II 


PALHAÇO III 


D. PEDRO II 


PALHAÇO 1 


D. PEDRO II 


PALHAÇO II 


D. PEDRO II 


PALHAÇO 1 


D. PEDRO II 
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— Sim... sim... E a mais novíssima novidade: 
o telefone! Alô, é a Condessa de Barral?... 


— Sou eu, meu amor! 
— Sim, procurava a senhora... 
— Eu também te procurava... 


— Quero que continue a educação de meus 


filhos. 

—Ó, quanta honra! 

— Ensinei-lhes matemática e astronomia... 
— Só isso! 


— ...e agora quero que lhes ensine história 
e geografia... 


— Ah, sim! História e geografia... 
— E que maravilha, hein, Condessa? 
— Sim, maravilhosa! 


— Que grande invenção o telefone: falar 
por um fio... 


— Você também, meu amor, é uma grande 
invenção. 


— Bem, então fica assim combinado. Sei 


que em suas mãos aprenderão a lição. Até 
logo, querida. 
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(D. Pedro fica no telefone: “Desliga você”, “Não, desliga você primeiro... ”) 
ToDOS | — Era a modernidade!!! 


PALHAÇO III | — No Segundo Reinado muitas coisas che- 
garam por estes lados. 


PALHAÇO II — Época de progresso no mundo! 
PALHAÇO I  — Um zilhão de novidades por segundo! 
(Palhaços entram em fila, imitando o som de um trem. Música.) 
osTRÊS  — Piuiiiil!! 


PALHAÇO III — O trem chega ao Rio de Janeiro! A estra- 
da de ferro do Barão de Mauá! 


PALHAÇO I  — Oito anos tinha a princesinha, filha de 
D. Pedro, tão pequenininha! (imitando o 
barulho de trem) Mauá... Mauá... 


PALHAÇO III — Mil oitocentos e cinquenta e quatro! 
Claridade, a novidade, a iluminação a gás 
na nossa cidade. 


PALHAÇO I — Continua com oito anos, a princesinha 
Isabelzinha, filha de D. Pedro ainda tão pe- 


quenininha! 


(Os outros palhaços batem em sua cabeça para que pare de falar.) 


PALHAÇO II — Mil oitocentos e cinquenta e seis! É a 
modernidade, o telefone, o corpo de bom- 
beiros... 

TODOS — Zilhões de novidades por segundo, pare- 


ce o fim do mundo! (imitando o apito de um 
trem) Mauá... Mauá... Mauá... 


PALHAÇO I — — Duas mãozinhas cheias tinha agora nos- 
sa princesinha, que gracinha! 
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PALHAÇO II  — Vinte e três aninhos tinha agora a prin- 
cesinha, tão grandinha! 


(Os palhaços ficam batendo no Palhaço I, que fica com a contagem das 
idades da Princesa Isabel, até o final da cena.) 


PALHAÇO III — À Princesa Isabel já era uma moça e ha- 
via se casado com um moço francês, cha- 
mado Conde D'Eu. 
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CENA XVIII 
LEI ÁUREA 


D. Pedro e o conselheiro conversam. 


D. PEDRO — Tantas coisas têm acontecido, tão rapi- 
damente, que eu sinto que essa máquina 
(mostra o próprio corpo) já não consegue 
mais acompanhar o ritmo frenético dos 
dias. Não me sinto nada bem. Preciso ir a 
Lisboa me tratar. Deixarei Isabel mais uma 
vez cuidando de tudo na minha ausência. 
Os ares de Lisboa me farão muito bem. 


CONSELHEIRO — Talvez não seja conveniente se afastar 
justo agora, Majestade. Os liberais pressio- 
nam, exigindo a república. Atacam a mo- 
narquia por todos os meios, e a escravatura 
não deve resistir por muito mais tempo. 


D. PEDRO  — Chega, chega! Já estou farto dessas bo- 
bagens. São apenas boatos. Parto, e já! Isa- 
bel saberá como cuidar das coisas do reino 


e aplacar a fúria destes antimonarquistas. 


CONSELHEIRO  — D. Isabel anda um tanto ocupada com 
suas orações. 


D. PEDRO  — No que faz muito bem. Rezar purifica a 
alma. Pode ir, aí vem a Princesa. 


(Entra a Princesa Isabel.) 


D. PEDRO  — O, Isabel, não ando me sentindo nada 
bem, filha, preciso ir a Lisboa me tratar. 


PRINCESA ISABEL — Mas justo agora, papai? 
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D. PEDRO II  — Você saberá cuidar de tudo na minha 
ausência, filha. Eu mando notícias e tu 
mandas notícias... Assim trocaremos infor- 
mações. Deus te abençoe. 


(Pedro sai com D. Isabel.) 


PALHAÇO III — E o que fez D. Isabel enquanto D. Pedro 
estava em Portugal? 


PALHAÇO I  — Eu aposto que não fez foi nada!!! 
vozes  — Abolição! Abolição! Abolição! 
PALHAÇO II — Ih, que barulho é esse? 
PALHAÇO III  — Estão ouvindo? Algo muito importan- 


te vai acontecer daqui a pouco. Sigam-me 
todos! 


PALHAÇO I (imitando o mestre) — “Algo muito impor- 
tante... Sigam-me todos!” 


PALHAÇO II — Sigam o mestre! 


(Música. Isabel anda de lado para outro, pega a pena e assina um docu- 
mento.) 


Escravos  — Liberdade! 
Perante Deus, somos todos iguais! 
Quero ser livre! 
Por amor a Deus, merecemos viver todos 
[livres! 
Por que tanta escravidão?! 
Liberdade! 


PRINCESA ISABEL (de uma sacada) — A partir de hoje não 
existem mais escravos. Todo homem desde 
já se torna livre e igual perante Deus e os 
outros. E esta lei máxima, como de ouro, 
fica conhecida como a Lei Áurea. (vivas e 
aplausos) 


1079 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1079 & 13.01.10 11:56:07 


BARÃO 


PRINCESA ISABEL 
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— Vossa Alteza ganha o partido, mas perde 
o trono. 


— O único trono que me importa, Barão, é 
o trono do céu. E este com certeza me per- 
tence. A abolição será comemorada com 
flores e festa. 


(Música de capoeira, os escravos gingam.) 


PALHAÇO II 


PALHAÇO II 


PALHAÇO II 


PALHAÇO 1 


PALHAÇO II 


PALHAÇO HI 


TODOS 


— Ué! Essa eu não entendi... O que escravo 
tem com trono? 


— Com a abolição, a monarquia perdeu o 
apoio dos grandes proprietários de terras. 
Assim os liberais ganharam força para pe- 
dir a renúncia de D. Pedro II. 

— E agora, José? 

— E a Princesa, fica como? 


— E D. Pedro II? 


— Ah! Este voltou, mas não tinha trono. 


(Em um canto, os palhaços continuam a história.) 


PALHAÇO HI 


PALHAÇO II 


PALHAÇO I 


PALHAÇO HI 
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— Os republicanos, isto é, os militares, 
como sempre, mandaram D. Pedro II de 
volta, porque já estavam tramando a repú- 
blica!!!! 

— Que golpe, hein? 

— Êpa! E ninguém sabia? 

— Não. Até que o marechal Deodoro da 


Fonseca, que havia acabado de voltar da 
Guerra do Paraguai, foi tirado da cama, 
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com uma tremenda gripe, para ser o pri- 
meiro presidente do Brasil! 


PALHAÇO I  — Que susto, hein? 
PALHAÇO II — E até agora o Brasil continua assustado. 
(Os palhaços se afastam. Entra D. Pedro bem mais velho, com ar cansado.) 


D. PEDROII  — Ávistada representação escrita, que me foi 
entregue hoje às três horas da tarde, resolvo 
ceder ao império das circunstâncias e partir 
para a Europa amanhã, ausentando-me, pois, 
eu e toda as pessoas de minha família. Guar- 
darei do Brasil as mais saudosas lembranças, 
fazendo ardentes votos por sua grandeza e 
prosperidade. Daqui levarei apenas o meu 
travesseiro, cheio da boa terra desse país. 


PALHAÇO I  — D. Pedro ficou tão triste que quase cho- 
rou. 
PALHAÇO III — É a vida, meu filho. E lá se foi o império 


brasileiro. Tudo passa nesta vida. Só ficou 
o Paço, para nos contar essa história triste 
e alegre, porque foi cheia de vida e agora 
nos serve, com seus lindos salões cheios de 
eventos e exposições, dos quais todos vocês 
estão convidados a participar. 


PALHAÇO II — E agora, José? 
PALHAÇO I  — E agora? 
PALHAÇO II — Agora, agora... Agora é o fim! Vamos 


cantar, gente, porque quem canta seus ma- 
les espanta!!! 


(Começa a música “Vai Passar”, de Chico Buarque; os atores aparecem 
cantando para os cumprimentos finais.) 


FIM 
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A CORUJA SOFIA” 


Dois atos 


* Acoruja Sofia foi levada, pela primeira vez, pelo Tablado, no Rio de Janeiro, 
em setembro de 1994, com música e direção musical de Paulo Jobim; 
cenário e figurinos de Lidia Kosovski e Ney Madeira; coreografia de Renato 
Vieira; iluminação de Jorginho de Carvalho; adereços de Eduardo Andrade, 
Andréa Cavalcanti, Eber Torres e Rogério Andrade; preparação vocal de 
Ricardo Mansur; treino em kempô: Laerte Willman; treino em perna de pau: 
Robby Rethy Jr.; programação visual: Túlio Mariante; assistente de direção: 
Dinho Valladares; assistente de figurinos: Mauricio Carneiro; assistente de 
iluminação: Valmyr Ferreira; montagem de luz: Leysa Vidal; eletricista cênico: 
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Carlos Cordeiro; operador de som: Vitor Hugo Seixas; operadores de luz: 
Valter Marcelo e Glauco Moreira; assessoria de imprensa: Maria Cristina 
Miguez e Sylvio Frazão; fotos de divulgação: Eugênio Reis; cenotécnicos: 
Walter Emílio e Paulinho Mineiro; contrarregras: Johnny Figueiredo, Ivani 
do Carmo Dutra, Bárbara Kalet; costureira: Mara Lopes e equipe; produção 
executiva: Ana Velloso e Vera Novello; direção de produção: Eddy Rezende 
Nunes; direção geral: Cacá Mourthé. Elenco: Dida Camero, Cico Caseira, 
Raphael Molina, Lurdinha Adelaide, Allan, Cícero Raul, Bruno Murtinho 
Braga, Maria Ribeiro, Gérson Sanginitto, Tathiana Novaes, Rosângela Branco, 
Teresinha Gomes, Patrícia Carvalho, Fernando Valente, Alexandre Picarelli, 
Lúcio Mauro Filho, Maria Clara Siússekind, Jaqueline G. Fernandes, Renata 
Tobelém, Márcio Mattos, Maurício Cardoso, Alexander Sommer, Edilson 
Ribeiro, Marcelo Paulo e Jero Moreira. 
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PERSONAGENS 


A CORUJA SOFIA 
CALIXTO DE SOUZA 
ESFOMEADO 
QUERO-QUERO 
TRONCO 
GUARDA-FLORESTAL 
LECO 

TECA 

UM MACACO 

DUAS MACACAS 
DUAS TIGRESAS 
DOIS SAPOS 

UM COELHO 

UMA COELHA 

TRÊS COELHINHOS 
QUATRO ÁRVORES 
PESSOAS DA CIDADE 
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CENÁRIO 


O 1º ato se passa na floresta. Um telão fazendo a floresta cobre a cidade. 
Vários atores podem fazer árvores usando pernas de pau. Do 1º para o 2º 
ato, sem interrupção, o telão sobe e aparece no fundo a cidade, que pode 
ser feita de sucata de automóvel e tudo que lembre uma cidade agitada — 
inclusive frases como “ganhar mais” ou “compra-se”, etc. As pernas tam- 
bém devem subir ao urdimento. Quando a coruja volta à floresta, descem 
de novo o telão e as pernas, enquanto os bichos entram e os bandidos 
fogem. É importante o jogo de luzes. Na 1º e na última cena, a coruja deve 
estar sentada num tronco que um ator vestido de árvore protege. 


1º ATO 


Ao abrir a cortina, já estão em cena, além da coruja, um casal de sapos, 
um casal de onças, três macacos, três coelhinhos e dois coelhos grandes 
que farão a mãe e o pai coelhos. Os dois sapos começam a pular fazendo 
barulho. 


sapo1 | — Vamos ver quem pula mais alto. 
sapo 2 (pulando) — Ai, minha mão! 
sap0o1  — Eu, hem, você parece uma rã! 


(Saem pulando. Os macacos brigam e o macaco macho leva uma macaca. 
Entra o Quero-Quero.) 


QUERO-QUERO  — Quero-Quero, quero ir para a cidade. 
Quero ir para a cidade. 


corRUjA  — Então vá, seu Quero-Quero, porque é na 
cidade que o povo não para de querer. 
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QUERO-QUERO  — Mal bem-te-vi, meu coração só pensa 
em ti. Quero-quero, quero-quero. Quero ir 
para a cidade. Quero-quero. 


(Entram os três coelhinhos rindo.) 


cogLHO | — Vem logo, eles não vão pegar a gente, 
não. 


(Os coelhinhos saem sempre rindo. Chegam o pai e a mãe coelhos preo- 


cupados.) 

COELHO PAI  — Não chora, não, minha velha. Não fica 
assim, isso é uma fase, é a adolescência, 
passa. Acho que devíamos nos consultar 
com d. Sofia. Ela pode nos ajudar. D. Sofia, 
nós não conseguimos mais correr atrás de 
nossos filhos. 

coruja  — Calma, meus velhos, primeiro descan- 
sem e respirem. Quantos anos vocês têm? 

COELHA MÃE — -—Muitos e muitos anos, d. Sofia. Nem me 
lembro mais... 

CORUJA  — Ih, então o negócio é ter paciência. Se- 
não vocês acabam chegando mais depressa 
do outro lado do mundo e não veem as be- 
lezas da floresta. É isso que vocês querem? 

cogLHOS  — Não! 

coruja  — Então descansem e deixem que eles cor- 
ram. Eles encontram o caminho de volta. 

COELHO PAI — D. Sofia, estou tão mais tranquilo. Va- 
mos, mulher, vamos passear no bosque. 

(Vão saindo.) 
coruja  — E lembrem-se: respirem... 
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(Vem chegando uma macaca.) 


MACACA (chorando) — D. Sofia, estou tão triste. O 
meu macaco foi embora com outra macaca. 


CORUJA  — E tristeza mata, minha amiga! O tempo 
cura tudo. E existem tantos outros macacos 
pela floresta... 


MACACA | — Existem outros! Existem outros... (Sai.) 


(Chegam duas onças puxando, cada uma para um lado, uma oncinha 


filhote.) 


ONçÇa1  — É minha! 

onça2  —É minha! 

ONça1  — Deixa d. Coruja resolver. 

CORUJA  — Se nenhuma pode garantir que a filha é sua, 


vamos dividi-la ao meio, assim cada qual ficará 
com a sua metade. 


onça1  — Boa ideia! 


ONÇA 2 — — Não! Assim não! Prefiro que fique com 
ela a ver minha filha dividida ao meio. 


corRUJA  — Então a filha é sua. (dirigindo-se à segun- 
da) Pode levá-la. 

ONçÇaA1  — Droga! Como é que ela adivinhou?! (fu- 
riosa) 


(Entra o guarda-florestal com um apito.) 
GuarDA  —Bom dia, d. Sofia. 
corujA  — Bom dia, seu Cícero. 


(Entram dois meninos.) 
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MENINOS  — Bom dia, d. Sofia. Tchau, pai. (Os meni- 
nos sentam encostados nas árvores, lendo.) 


(O pai sai. Entram os dois sapos.) 


sap0o1  — D. Sofia, quem pula mais alto? Sou eu? 
(Pula.) 
sapo 2  — Sou eu? (Pula.) 
corUJA  — O canguru. 


(Sapos saem de cena. Volta o guarda-florestal.) 


GUARDA  — Teca, minha filha. Vinte anos trabalhan- 
do neste lugar, vinte anos respirando este ar 
bom. Vinte anos conversando com d. Sofia... 
Tá tirando uma sonequinha, hem, minha ve- 
lha? Eu sou um funcionário público de sorte. 
Eu tenho o privilégio de estar trabalhan- 
do aqui há vinte anos, ao lado de d. Sofia. 
Também, ela tem cem anos! 


TECA  — Cem anos? 
GUARDA  —Cemanos, Teca. 
TRONCO  — Ela nasceu no dia... (O ator que faz o tron- 
co diz sempre o dia em que está sendo levada 
a peça.) 
GUARDA  — É hoje o aniversário de d. Sofia! Cha- 


mem todos os bichos e todos os amigos pra 
cantarmos o aniversário de d. Sofia! 


(Chegam os bichos.) 
GUARDA, TECA € LECO  — Parabéns, d. Sofia! 
coruja  — Parabéns? 
GUARDA, TECA € LECO  — É hoje o dia do seu aniversário! 
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coruja  —É hoje? 
GUARDA, TECA € LECO  — Cem anos! (Todos cantam e dançam.) 
topos  — Qual é o bicho que não bate com a 
[cabeça? 
É coruja. 


Toc, toc, toc, toc, toc. 
É coruja. 
Toc, toc, toc, toc, toc. 


Nesta linda floresta, grande, bonita e 
[cheirosa 
Mora d. Sofia, nossa rainha. 

Nesta linda floresta, tudo que queremos 
[saber 

Nossa rainha sabe, nossa rainha vê. 

Quem tem razão, quem quer caminhos, 
Quem não tem razão, quem quer saber de 
[ninhos, 


Tudo nossa rainha sabe 

Porque Sofia é também adivinha 
D. Sofia merece ser nossa rainha... 
Nossa coruja conhece a vida... 

De dia ela dorme pra pensar melhor, 
De noite ela sabe. 


Ela sabe da vida, 
Ela sabe da morte, 
Ela sabe do amor, 
Ela sabe da dor. 


Sofia, a rainha, é juíza, 

Sofia, a coruja, é adivinha (Sofia é coruja 
[adivinha.) 

Sofia é a coruja-mãe que vê. 

De dia ela dorme, 

De noite ela sabe... 

De dia ela dorme, 

De noite ela vê, 

De dia ela sabe, 
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De noite ela vê. 

Qual é o bicho que não bate com a cabeça? 
É coruja. 

Toc, toc, toc, toc, toc. 

É coruja. 

Toc, toc, toc, toc, toc. 


(Todos batem palmas para d. Sofia; os bichos saem.) 


GUARDA 


TECA 


LECO 


GUARDA 


CORUJA 


— Teca, Leco, vão até em casa avisar à sua 
mãe que eu vou ver um casalzinho de cutias 
que nasceu ali. 


— Ah, pai, eu também quero ir! 


(imitando Teca) — Ah, pai, eu também que- 
ro ir! 


— Nada disso. Vocês vão até em casa e digam 
à sua mãe para caprichar no cozido, que eu 


estou morrendo de fome. Até, d. Sofia! 


— Até, seu Cícero. 


(Quero-Quero volta com os dois bandidos atrás. Quero-Quero aponta 


para a coruja.) 

CALIXTO 
QUERO-QUERO 
CALIXTO 

ESFOMEADO 

CALIXTO 

ESFOMEADO 

CALIXTO 


ESFOMEADO 
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— Obrigado, Quero-Quero. 

— De nada, chefe. (Quero-Quero sai de cena.) 
— Viu? 

— Vi. 

— Ela sabe de tudo. 

— É adivinha. 

— Você já imaginou isto na cidade? 


— Que evento! 
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CALIXTO 
ESFOMEADO 
CALIXTO 
(O guarda entra.) 
CALIXTO 


GUARDA 


CALIXTO 
GUARDA 
CALIXTO 
ESFOMEADO 
GUARDA 


CALIXTO 


GUARDA 
CALIXTO 
ESFOMEADO 
GUARDA 
CALIXTO 
GUARDA 
CALIXTO 


GUARDA 
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— Precisamos tirá-la daqui. 
— Podemos ficar milionários. 


— Aí vem o guarda. 


— Bom dia, senhor. 


— Bom dia! Estão respirando o ar fresco da 
floresta? 


— Somos cientistas. 

— Já viram nossa rainha? 
— Rainha? (Ri.) 

— Quem? 

— A coruja Sofia. 


(Examina a coruja.) — Não é uma Bulbo 
Real? 


— Que nome esquisito. Sofia é mais bonito. 
— Esta espécie é muito rara. 

— Ela adivinha tudo? 

— Só quando quer. 

— E quando ela quer? 

— Querem experimentar? 

— Queremos sim. 


— D. Sofia, estes senhores são cientistas e 
vieram fazer uma consulta. 
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CORUJA 


CALIXTO 


CORUJA 


GUARDA 


CALIXTO 


(A coruja fala em gromelô.) 


CALIXTO 


GUARDA 


CALIXTO 


GUARDA 


CALIXTO 


GUARDA 


CALIXTO 


GUARDA 


CALIXTO 


GUARDA 


CALIXTO 


GUARDA 


CALIXTO 
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— Pois que façam. 
— A senhora é feliz? 
— Muito. 

— Viram? 


— E nós, somos felizes? 


— Que língua é esta? 
— E corujês. 
— Gostaríamos muito de comprá-la. 


— Ela não está à venda. Ela pertence à flo- 
resta. 


— Ea floresta pertence a quem? 

— Âo governo, ao povo. 

— Ao povo? Então, não é de ninguém. 
— Ao povo, ora. A nós todos. 


— E se o governo der uma ordem para nos 
ceder a coruja? 


— Por que o governo faria isso? Ela está 
melhor aqui. 


— Para estudos... muito impor-tante. 
— Sinto muito, mas não posso fazer isso. 


— Nós podemos lhe dar algum dinheiro e 
quem sabe assim... 
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GUARDA 


CALIXTO 


GUARDA 


CALIXTO 


GUARDA 


CALIXTO 
(Saem.) 


GUARDA 


(Voltam os bandidos.) 


CALIXTO 


(Chegam os dois meninos.) 


CALIXTO 


ESFOMEADO 


LECO 


CALIXTO 


Os DOIS 


CALIXTO 


LECO 
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— Os senhores querem me subornar? 


— Imagine! Somos cientistas, não conhe- 
cemos essa palavra. 


— Nem com o maior dinheiro do mundo 
deixo ela sair daqui. 


— E se o governo ordenar que o senhor nos 
ceda a Bulbo Real? 


— Aí não posso fazer nada, tenho que obe- 
decer. Mas preciso de uma ordem escrita. 


— Nós traremos esta ordem. Passe bem. 


— Não estou gostando nada disso. Vou à 


cidade. 


— Nós vamos roubar a coruja agora! 


— Bom dia, meninos. 

— Bom dia, meninos. 

— Os senhores são turistas? 

— Não. Somos do metrô. 

— Do metrô? 

— O metrô vai passar por aqui. Precisamos 
derrubar esse tronco aí e levar essa Bulbo 


Real. 


— Ninguém vai tirar a coruja daqui, não. 


TEATRO INFANTIL COMPLETO 


& 13.01.10 


11:56:13 


TECA 


CALIXTO 


TECA 


ESFOMEADO 


LECO 


CALIXTO 


LECO 


CALIXTO 


TECA 


(A coruja fala em gromelô.) 


CALIXTO 


LECO 


CALIXTO 


TECA 


ESFOMEADO 


TECA 


CALIXTO 


TECA 


CALIXTO 
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— Daqui ela não sai. 

— Mas... o progresso... o metrô... 

— Metrô de onde para onde? 

— De lugar nenhum para São Nunca. 

— O quê? 

— Novos bairros da cidade. 

— Só meu pai pode resolver. 

— Mas queremos levá-la logo. 

— Sai, balofo. Ouviu, d. Sofia? Estão que- 


rendo levá-la daqui, tirar a árvore para pas- 
sar o metrô. 


— O que ela está dizendo? 


— Não entendemos. Só meu pai entende. 
Mas sei que ela está zangada. 


— Ela é mesmo adivinha? 

— Ela é sábia. 

— Ela adivinha tudo? 

— Claro que não. Ela sabe das coisas. 

(à parte) — Estão querendo nos enganar. 


(à parte) — Eles acham que estamos que- 
rendo enganá-los. 


— Se ela é sábia, ela sabe de tudo: da Sena, 
da Loto... 
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LECO 


TECA 


Os DOIS 


CALIXTO € ESFOMEADO 


LECO 


TECA 


LECO 


CALIXTO € ESFOMEADO 


LECO 


CALIXTO € ESFOMEADO 


LECO 


CALIXTO 


LECO 


ESFOMEADO 


TECA 


(Chegam perto da coruja.) 


TECA 


CORUJA 
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— Sabe da vida. 

— Sabe do amor. 
— Sabe da dor. 

— Estão loucos. 

— Sabe da chuva! 
— Sabe dos ventos! 
— Sabe do tempo. 
— Sabe da Loto? 


— Isso não, ora! Aqui na floresta não tem 
disso. 


— Mas ela sabe, não sabe? 
— Os senhores são do metrô mesmo? 


— Claro. Cientistas famosos. Descobrimos 
o “fax tudo”. 


— E bom os senhores irem embora. Não va- 
mos deixar árvore nenhuma ser derrubada 


e muito menos tirar daqui nossa coruja. 


— Ah, não? Veremos quem pode mais. Nós 
voltamos. Adeus! 


— Isto está me cheirando mal. Que homens 
estranhos. 


— D. Sofia, eles querem roubar a senhora 
daqui. 


— Isto é mau, Teca, muito mau. 
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LECO  —Eo que que a gente pode fazer, d. Sofia? 
corRUJA  — Pensar, Teca... Pensar... 
LECO  — Pensar? Vamos procurar o pai. 
(Saem.) 
coruja  — Eles vão voltar! (referindo-se aos bandidos) 


CALIXTO € ESFOMEADO  (Voltam cantando e dançando.) 
— Pra subir na vida 
Não tem volta, só tem ida 
Esperteza é moleza 
Só não aproveita quem não quer 
Se a coruja sabe 
Nós sabemos muito mais 
Nós sabemos ser diretos 
Nós vamos logo ao ponto 
Roubar a velha e pronto 
Roubar a velha e pronto 
Bandido não pensa, faz 
Bandido não pensa, faz 
Nós vamos logo ao ponto. 


(No fim da música, os bandidos vão surpreender a coruja, quando ela fala.) 
coruja  — Olá! Já voltaram? 


(Os bandidos se afastam com medo.) 


ESFOMEADO  — Como ela sabe? 
carixro — — É adivinha. 
ESFOMEADO  — Ah, é... 
caLixto  — Com licença, d. coruja, nós vamos levá- 


-la para a cidade. Esfomeado, pegue o saco. 
E para que todo mundo pense que o metrô 
vai passar por aqui, coloque a placa. 
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(Esfomeado põe uma placa escrita “Obras do Metrô”, e saem carregando 


a coruja num saco. Chegam os meninos.) 


TECA 


LECO 


— Obras do metrô! 


— Levaram d. Sofia! E agora, Teca? 


(Começa uma cena de lamentação. Diversos bichos cantando o “Lamento 


dos Bichos”) 


BICHOS 


LECO 


TECA 


LECO 


TECA 


LECO 


TECA 
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— Dona Sofia foi roubada 
Perdemos nossa rainha 
Dona Sofia foi roubada 
Que faremos, que faremos 
Sem d. Sofia? 

Quem adivinha? 

Sem nossa rainha 

Quem nos aconselha? 

O que fazer? O que fazer? 
Vamos chorar 

Ai, ai, ai 

Ai, ai, ai 

Ai, ai, ai 

Ai, ai, ai 

Ai, ai, ai 

Ai, ai, ai 


— Teca, não fica assim. Isso não vai adian- 
tar nada, Teca. 


(chorando) — Eu falei que a gente não po- 
dia deixar ela sozinha. 


— A gente tem que descobrir para onde é 
que levaram ela! 


— E se derrubarem a árvore? 
— A gente não deixa. 


— E a gente pode contra eles? 


TEATRO INFANTIL COMPLETO 


& 13.01.10 


11:56:13 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1100 


LECO 


TECA 


LECO 


TECA 


LECO 


TECA 


LECO 
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— Pode. Pode, Teca! 
— E o metrô, Leco? 
— O metrô que desvie a sua rota. Na casa 
de d. Sofia é que ele não passa. (Joga a placa 


de “Obras do Metrô” fora.) 


— Leco, a gente tem que descobrir um jeito 
agora de salvar d. Sofia! 


— Mas como? 
— Pensando. 


— Pensando... Vamos até a cidade! 
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2º ATO 


Uma cidade moderna. Desce uma espécie de jaula onde será colocada 
dentro a coruja. Pessoas passam apressadas, cantando. Calixto e Esfo- 
meado passam carregando a coruja envolta num saco. Dão de encontro 
com Teca e Leco. 


CALIXTO | — O que que vocês estão fazendo aqui? Já pra 
floresta, senão eu conto pro pai de vocês. 


LECO  — À gente veio pegar nossa coruja de volta. 
CALIXTO  — Minha coruja! 
TECA  — Quem foi que disse? 
CALIXTO | — O ministro nos cedeu. 
LECO  —E que ministro é esse? 
caLxto  — O ministro do Ministério das Tramoias 
Regulamentadas. 
TECA  —O quê? 
CALIXTO | — Isso mesmo que você ouviu. Um minis- 


tério muito antigo e popular. 


LECO  — Tramoias Regulamentadas, é?! Vocês 
vão ver só. 


caLixtO (para Esfomeado) — Direita, volver! 


(Teca e Leco começam a segui-los.) 


CALIXTO € ESFOMEADO | — E não tentem nos seguir! 
TECA — — Não adianta, Leco. E agora, o que que a 
gente faz? 
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(Chegam duas moças da cidade: pop stars.) 


AS DUAS 


LECO 
TECA 
(Os dois saem.) 
CALIXTO 
ESFOMEADO 


CALIXTO 


(Colocam a coruja na jaula, 


QUERO-QUERO 


CALIXTO 


ESFOMEADO 


CALIXTO 


ESFOMEADO 


CORUJA 
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— Bem que a gente podia aparecer na TV, 
né? Tudo a ver! (Saem.) 


— Teca, essas duas me deram uma ideia! 


— À TV! 


— Esfomeado, coloque a coruja ali. 

— Aqui, chefe? 

— Isso, fica perfeito. 

que desce do urdimento. Entra Quero-Quero.) 

— Quero-quero, quero-quero, quero-quero! 

— Obrigado, Quero-Quero, por essa ideia. 
Esta coruja nos dará muito dinheiro. Você 
sabia que eu vou te transformar no rei dos 
quero-queros?! (pausa, pensando) Esfo- 
meado, estava aqui pensando: pra que que 
a gente vive? 

— Pra quê, chefe? 

— A gente vive para ganhar dinheiro. A 
vida só serve pra gente ganhar muito di- 
nheiro. Os pobres e os burros trabalham 
e não ganham nada, mas nós inventamos, 
arquitetamos, maquinamos e nos damos 
bem. Viver é enriquecer. 


— Que lindo, chefe! 


— Tuiúuu! 
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CALIXTO — Vamos ficar ricos com você, tuiú. Aqui 
(mostra o bolso) vai entrar muito tutu. O 
mundo inteiro está querendo saber o que 
vai acontecer. O mundo está precisando de 
você, corujinha bonitinha do meu coração. 
As pessoas estão confusas, ninguém sabe 
mais nada. Eu, Calixto de Sousa, sei exa- 
tamente o que eles querem e exatamente o 
que eu quero. 


ESFOMEADO | — O que você quer, chefe? 
QUERO-QUERO  — Quero-quero. Quero dinheiro! 
caLIXxTO | — Certo, Quero-Quero. Isso, quero dinhei- 


ro, mas sem ter que trabalhar. Quero que 
meu dinheiro cresça, cresça, renda, ren- 
da! Mas não quero fazer nada. Quero uma 
montanha de dinheiro! Dinheirinho boni- 
tinho do meu coração. 


ESFOMEADO = Chefe, por que a gente não pergunta 
logo o número que vai dar na Loteria, na 


Sena ou o cavalo do Jockey? 


caLixto  — Você é burro, hem? Você não vê que isso 
ela não responde? 


ESFOMEADO | — À gente podia tentar, hem, chefe? 
CALIXTO | — Está bem, Linda coruja, quer me dizer 
qual é o numero que vai dar na Loto ama- 
nhã? 


(A coruja solenemente começa a falar em gromelô.) 


caLixtro — — Tá vendo, Esfomeado? Isso ela não res- 
ponde, ela só sabe dar conselhos! 


ESFOMEADO — — Mas prometer a gente pode, né, chefe? 
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CALIXTO 


(Vem chegando o povo.) 


CALIXTO 


UMA MULHER 


CALIXTO 


CORUJA 


POVO 


CALIXTO 


o 


— Claro. Prometer a gente pode. Aliás, é 
bom que todo mundo saiba que ela sabe de 
tudo. 


— Esfomeado, eu já estou pressentindo que 
vai ser um sucesso! Eu já estou sentindo o 
cheiro do povo! Com vocês, a grande co- 
ruja adivinha. A grande coruja sábia. Por 
apenas um real você terá resposta para 
qualquer pergunta. Dores no coração, fal- 
catruas malresolvidas... A coruja sabe tudo 
e a todos revela aquilo que está escondido. 
Se você quiser saber do seu futuro, do futu- 
ro do seu pretérito ou o futuro de alguém 
muito importante, é só perguntar que a co- 
ruja responde. Venham, venham todos! É 
muito importante que todos saibam aquilo 
que vai acontecer amanhã. O número da 
Sena, o número da Loto... 


— Mas ela adivinha também o número da 
Loteria, da Sena e do cavalo que vai ganhar 
no Jockey? 


— Isso depende do humor do dia. Depende 
da coruja estar de bom ou mau humor e de- 
pende também do preço...Se o dinheiro for 
pequeno, a nossa coruja fica muda. 


— Tuiá! 


— Tuiú, tuiú, tuiú. (Sem saber o que quer 
dizer.) 


— Tuiú...tuiú.. Tutu! Ela falou tutu! For- 
mem a fila! 


(O povo faz uma enorme fila.) 


UMA MOÇA 
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— Adoro fila! 
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OUTRA MOÇA  — Ah, é tão divertido, né? 
MULHER  — Ah, eu queria saber se vou casar com Ti- 
tinho! 
OUTRA MULHER | — Queria saber se meu marido vai voltar! 
HOMEM — — Eu quero saber se meu salário vai au- 
mentar! 
OUTRO HOMEM — — Eu quero saber se vou ser promovido! 
HOMEM BAIXINHO — — Eu queria saber se eu vou crescer! 
DUAS POP STARS | — À gente quer saber se a gente vai ser pop 
star! 
HOMEM  —Vivaafila! 
troDOS | —Viva! 
CALIXTO | — Comprem seus ingressos! 
MULHER  — Vivo na fila! 
OUTRA MULHER  — Eu durmo na fila! 
MOÇA  — Eu amo fila! 
OUTRA MOÇA  — Fila pra tudo! 
ouTRA  — Fila pro leite! 
HOMEM  — Fila do pão! 
OUTRO HOMEM — — Fila pro hospital! 
HOMEM  —Ih, meu cachorro é fila! 
ouTRO HOMEM  — Eu adoro fila. 
HOMEM  — Fila pro Maracanã! 
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MOÇA 


OUTRO HOMEM 


TODOS 


DUAS POP STARS 


CALIXTO 
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— Eu adoro fila! 

— Eu prefiro poodle! 

— Poodle?! 

— Fila é a nossa cara! 

— Atenção! Eu gostaria de saber o que 


vocês vieram fazer aqui. O que que vocês 
desejam da coruja. 


(Povo começa a cantar e dançar.) 


POVO 
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— Quero quero, quero mais 

Quero quero, quero mais, quero mais 
Quero quero, quero mais 

Quero quero, quero mais, quero mais 


Quero um carro bem bacana 
Quero deixar de comer 
Só banana, só banana, só banana 


Quero quero, quero mais 

Quero quero, quero mais, quero mais 
Quero dinheiro, quero moleza 
Quero riqueza, chega de pobreza 


Adivinhe, por favor, 
Onde está o meu amor 
Adivinhe, por favor, 

E mande embora esta dor 


Tenho pressa, não posso esperar 

Diga depressa por favor como enricar 
Dinheiro, só dinheiro 

E mais dinheiro pra guardar no travesseiro 


Compro tudo, compro coisa 
Compro coisa, compro coisa, compro 


[coisa 
Compro roupa, compro poder 
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Compro tudo, só não compro o meu 


[amor 
Quero quero, quero mais 
Quero quero, quero mais, quero mais. 
CALIXTO | — Silêncio. Agora a coruja vai falar. 
(Coruja fica muda.) 
caLixro  — Habla! 
povo  — Habla! 
caLixtro  —Parla! 
povo  —Parla! 
CALIXTO  — Speak! 
povo  — Speak! 
(Coruja continua muda.) 
caLxro  — É necessário que haja um certo silêncio... 


(Calixto faz uma mímica de mentalização. O povo imita.) 
caLIXTO | — La coruja non hablará más! 
povo (Concentrado, repete.) — La coruja non ha- 
blará más! (O povo acorda da concentração. 
Todos estão furiosos.) 
CALIXTO (tendo uma ideia) — A coruja só falará depois 
do grande número de ballet do Esfomeado. 


Com vocês, le ballet. 


(Esfomeado dança um horrível número de ballet. O povo aplaude sem 
entusiasmo.) 
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DUAS POP STARS 
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— Esse gordão é cafonão! (Jogam uma torta 
na cara do Esfomeado.) 


(O povo cerca Calixto, que, entre pernas e braços, consegue escapar. O 


povo continua no bolo querendo bater em Calixto. Entram Teca, Leco e o 


guarda fantasiados de repórteres, com máquinas e microfone.) 


TECA 


CORUJA 


TECA 


— D. Sofia, viemos salvar a senhora. 


— Não se preocupem porque na hora certa 
a floresta invadirá a cidade. Fiquem tran- 
quilos, mas tomem cuidado porque são 
bandidos muito perigosos. 


— Nós somos da TV Mundo e gostaríamos 
de saber quem são os donos da coruja. 


(O povo, excitadíssimo, posa para a câmera.) 


DUAS POP STARS 


HOMEM 


MULHER 


OUTRA MULHER 


— A TV! À gente quer aparecer! 

— Me tira, me tira. Quero apa-recer! 

— Que bom, vamos ser vistos pela televisão! 
— Posso dar um adeusinho para a mamãe? 


Oi, mãe, um beijo no papai, na Zildinha, no 
titio... 


(Todos se empurram para aparecer.) 


CALIXTO 


TECA 


CALIXTO 
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— A minha coruja se nega a responder com 
toda essa balbúrdia! 


— Ah, o senhor é o dono da coruja? 

— Sim, sim. Eu sou o dono desta maravi- 
lha. Eu tenho um plano que vai resolver a 
vida desse povo tão sofrido, da noite para o 


dia. Um plano na calada da noite. Um pla- 
no coruja! Viva a coruja! 
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POVO 


TECA 


(Coruja começa a cantar.) 


CORUJA 


TODOS 


HOMEM 


MULHER 


OUTRO 


MULHER 


HOMEM 


DUAS POP STARS 


ESFOMEADO 


MULHER 


CALIXTO 


CORUJA 
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— Viva! 


— E a coruja tem alguma coisa a declarar? 


— Tutuiutu, tutuiutu, tutuiutu, tutuiutu, 
[tutuiutu 

Chipilondon, cafuné di zambeletê Daliá 
[metá catita melê 

Izibilunga catita de cateretê 

Ai bai doi min doi min funistau 

Incati taiti matacatá 

Isfrui isfrui non cata telê 


— Ela está dizendo... 
— Que eu vou crescer. 


— Que eu vou ganhar muito dinheiro e gas- 
tar tudo em liquidação. 


— Que eu vou ser presidente da República 
e não vou roubar. 


— Que eu vou ser rainha. 
— Que o Real vai funcionar. 
— Que a gente vai arrasar. 


— Que eu vou poder comer, comer... e não 
vou engordar. 


— Que eu vou voar. 
— Ela disse agora que eu vou poder descan- 
sar, porque eu vou ganhar muito dinheiro e 


vou ser eleito pistoleiro do ano. 


— Chipilondon cafuné di zambeletê. 
Daliá metá catita melê. 
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MULHER  -— Godofredo vai voltar, 
Vamos casar. 
roDos  — Ela está dizendo 
Tutuiutu, tutuiutu. 
HOMEM | — Vou viajar pelo mundo, 
Vou encontrar meu amor. 
roDos  — Ela sabe, ela sabe, 
Tutuiutu, tutuiutu. 
corUjA  — Fino afá fino beta de cameru 
Finil catunda di zambeleti. 
roDos  —Zambeleti, zambeleti, ié, ié, ié 
Zambeleti, zambeleti, ié. 
HOMEM — — Vou crescer, 
Viva o sonho, 
Viva a ilusão. 
CORUJA  — Comacada perceveré. 
rToDOs | — Melhor que pão é a ilusão. 
caLixto  — Ela é nossa! 
Vamos ganhar um dinheirão. 
rToDOs | — Melhor que pão é a ilusão. 
caLixto  — Dinheiro só dinheiro. 
TODOS — Tutuiutu, tutuiutu. 


DUAS POP STARS 


TODOS 


— Somos as estrelas ié, ié, ié. 
Estrelas da terra. 
Estrelas do ar. 


— Tudo é melhor que pão. 
Tudo é melhor que pão. 
Tudo é melhor que pão. 


1110 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1110 


& 13.01.10 11:56:14 


o 


caLixto — — Ela disse que vai chover dinheiro! 
topos  —Chover dinheiro, aonde? 
CALIXTO  — Lá na esquina! 


(Povo sai cantando a música do quero mais. Teca, Leco e guarda conver- 
sam com a coruja.) 


caLixto (percebendo) — Vocês não são da televisão 
coisa nenhuma. São os filhos do guarda da 


floresta! 

GUARDA  — Tenho uma ordem do ministério para 
vocês devolverem imediatamente a coruja 
à floresta. 

caLixto  — Que ordem é essa? 

GUARDA  — Aqui está. (Entrega um papel.) 


CALIXTO (lendo) — FEEMA, IBAC, IBDF...Isto não serve. 


GUARDA  —Maséalei. 

carxto  —Quelei? 

GuaRDA  —Alei, ora! 

CALIXTO | — Aqui vale a lei do mais forte! A coruja é 


minha e quero ver quem tira ela daqui. 
(Lutam. Os três ficam desmaiados no chão.) 
caLixto — — Vamos levá-la para outro lugar. 
ESFOMEADO  — Que lugar, chefe? 
(A coruja faz um chamado.) 


CALIXTO  — O que é isto? 
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ESFOMEADO | — Ela está querendo dizer alguma coisa. 


(Começam a ouvir barulhos da floresta.) 


CALIXTO | — Estou ouvindo uns barulhos estranhos. 
ESFOMEADO | — Estou com medo. 

catixto — — Medo de quê, seu covarde? 
ESFOMEADO  — Medo de tudo. 

CALIXTO | — Eu só tenho medo de ficar pobre. 
ESFOMEADO  — Chefe, e se a gente pegar esta coruja e 


levar ela pra mata? 


caLixto  — Que mata, imbecil? 
ESFOMEADO  — Pra Mata Atlântica. 

carixto  —E onde fica isso? 
ESFOMEADO — Na mata, ora! 

CALIXTO  — E isto dá dinheiro? 
ESFOMEADO  — O quê? 

caLixto — — Coruja na Mata Atlântica. 


(O cenário da cidade começa a subir e vai aparecendo a floresta.) 


CALIXTO — O que é isso? 
ESFOMEADO  — Coisas de mágica. Ela tá tirando a cidade! 


(Calixto dá de cara com um macaco. Aos poucos, vão entrando os bichos 
e a floresta aparece.) 


caLixto  — Vamos fugir, Esfomeado. 
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(Os dois saem correndo. Entram todos os bichos carregando a coruja. Co- 
locam a coruja no tronco.) 


QUERO-QUERO  — Quero-quero, quero-quero, quero-não, 
quero-quero, quero-não, quero-não. 


coruja  — Então fica, seu Quero-Quero, que nós te 
queremos. Mas vê lá o que você vai querer 
da próxima vez, hem? 


QUERO-QUERO  — Quero-quero, quero-quero, quero-que- 
ro. Me aguardem... 


(Todos cantam e dançam a música final.) 


TODOS | — À paz voltou 
Pra nossa linda floresta 
Nossa rainha foi salva 
Viva a alegria 
Nossa rainha sorri 
Viva d. Sofia, 
As matas, Os rios, Os pássaros, 
As flores, os bichos, a lua e o céu 
A noite e o dia 
Tudo canta com a nossa Sofia 
Nossa rainha foi salva 
Viva d. Sofia 
A paz voltou 
Pra nossa linda floresta 
Nossa rainha foi salva 
Viva a alegria 
Nossa rainha sorri 
Viva d. Sofia 
Cantam as árvores 
Cantam os bichos 
Cantam os velhos 
Cantam os novos 
Canta a vida 
Tudo canta com a nossa Sofia 
Nossa rainha foi salva 
Viva d. Sofia 
As matas, os rios, os pássaros 
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As flores e os bichos 

A lua e o céu 

A noite e o dia 

Tudo canta com a nossa Sofia 
Nossa rainha foi salva 

Viva a alegria 

Nossa rainha sorri 

Viva d. Sofia 

Viva d. Sofia 


FIM 
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A BELA ADORMECIDA” 


Dois atos e dez cenas 


“A Bela Adormecida foi encenada pela primeira vez em 1996, no Tablado. 
Música e direção musical de Ricardo Gilly, cenário de Maurício Sette, figu- 
rinos de Kalma Murtinho, coreografia de Ana Soares, iluminação de Cláudio 
Neves. Elenco: Miguel Bastos, André Reis, Fernanda Bastos, Ricardo Conti, 
Miriam Freeland, Renata Tobelém, Andressa Mourão, Rani Boechat, Vivia- 
na Rocha, Patrícia Monteiro, Symone Strobel, Bety Schumacher, Lurdinha 
Adelaide, Jove Gonçalves, Tâmara Barreto, Márcio Mattos, Cristiano Penna, 
Júnior Santana, Álamo Faço, Rodrigo Paiva, Pedro di Monteiro, Hélio Rosa. 
Direção geral: Cacá Mourthé. 
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PERSONAGENS 


REI DAGOBERTO 

RAINHA CUNEGUNDES 

PRINCESA FLORBELA 

PRÍNCIPE CLORINDO 

CLARDO, irmão do Príncipe 

CLINTON, irmão do Príncipe 

FADAS: TOPÁZIO, TURMALINA, AMETISTA, ESMERALDA, RUBI E PEDRA- 
-SABÃO 

FADA BOCA-IMUNDA 

NOJENTINHA, secretária de Boca-Imunda 
TEMPO 

SAPO FUCS 

MENINAS 1 E 2, amigas de Florbela 
CAMPONÊS 1 E 2 

COZINHEIRO 

AJUDANTE DO COZINHEIRO 

CRIADA 

CRIADO 
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1º CENA 


Na sala do trono. Entra a Rainha Cunegundes com a malinha na mão. 
Entra a criada com uma coroa na mão. 


CRIADA 
RAINHA 
CRIADA 


RAINHA 


CRIADA 


RAINHA 


CRIADA 


RAINHA 


(Entra o Rei.) 


REI 


RAINHA 


REI 
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— Rainha! Rainha! 
— O que é, criada? 
— A senhora esqueceu a coroa, Rainha. 


— Coroa pra quê, criada, se eu já estou 
indo embora? 


— Não vai não, Rainha, vai deixar o Rei so- 
zinho? Vai para outro reino? 


— Não é de sua conta, criada. Estou indo 
embora e tenho minhas razões. 


— Gostamos tanto da senhora. Que razões 
são essas? 


— São razões que só interessam a mim. Ra- 
zões de Estado. Não temos nenhum filho, 
e, sem descendentes, o reino acaba. Dago- 
berto tem que arranjar outra rainha. 


— O que você está fazendo aí com essa 
mala? 


— Vou me embora, Rei. Você tem que ar- 
ranjar outra rainha. 


— Outra rainha? Nem pensar. Quem vai fa- 


zer minha papinha real toda manhã? Quem 
vai fazer cafuné, hem, Cunegundes? 
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RAINHA — A Rainha Clô, garanto que faz cafuné 
melhor do que eu. 


REI — Mas por que você vai embora, Cune- 
gundes? O que eu fiz para você fazer isso 
comigo? 

RAINHA — Não te dei nenhum filho. O nosso rei- 


no vai murchar, não posso mais ficar com 
você, Dagô. Casa com a Rainha Clorinda, 
que ela te dará um filho, garanto. 


REI | — Tá louca, mulher? Que escândalo! E de- 
pois... e depois... 


RAINHA  — Depois o quê, Rei? 
REI — Eu gosto é de você, Cunegundes. Larga 
esta mala. 
RAINHA  -—Reizinho bonitinho, reizinho fiel. Só fal- 


ta um filho para nossa vida ser de mel. 
(Pula um sapo na frente deles.) 


SAPO FUCS — Você vai ter um filho... você vai ter um 
filho... você vai ter um filho! 


REI  — Quem te disse isso, sapo? Quem te disse 
isso? 
SAPO FUCS | — Eu sei... eu sei... eu sei... (sai pulando) 
eu sei... 


REIC RAINHA  (Dançam de alegria.) — Um filho... uma fi- 
lha... É bom demais... é bom demais... (Can- 
tam a música “Cunegundes vai dar à luz”) 
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2º CENA 


Chega o Tempo. 


TEMPO — Eu sou o Tempo... Estou no mundo para 
ver as coisas passarem... Tudo passa e eu 
fico... Enquanto eu andava por aí, a barriga 
de Cunegundes cresceu e nasceu uma linda 
menina. Hoje é a festa da apresentação da 
Princesa às suas madrinhas. Podem arru- 
mar a cena. 


(Empregados trazem o berço. Música alegre.) 


RAINHA — Depressa... Depressa. Os convidados 
vão chegar. 


(Passam criados com bandejas.) 
REI (nervoso) — As Fadas são sete, mas só temos 


seis pratos de ouro, por isso só convidamos 
seis. Espero que ninguém fique chateado. 


(Ouvem-se trombetas.) 
CRIADO | — As Fadas estão chegando... 


(As Fadas chegam e dançam um minueto. Depois põem-se em fila e 
começam seus vaticínios. Cantam “Música das Fadas”) 


FADA TURMALINA (tomando a frente) — Atenção, vamos come- 
çar o batismo dos dons. Florbela, a prince- 
sinha, terá muitas virtudes. Nenhum dom 
lhe faltará, pois a mais dotada será! (Faz 
sinal para a Fada Topázio.) 


FADA TOPÁZIO  — À paciência! 


FADA AMETISTA  — À beleza! 
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(Todas as outras repetem em coro: “A beleza!”) 
FADA RUBI  — A fortuna! 


(Todas as outras repetem os dons em coro.) 


FADA PEDRA-SABÃO  — A graça! O dom das línguas! 
FADA ESMERALDA  — À bondade! A inteligência! 
FADA AMETISTA  — O amor! 
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3º CENA 


Ouve-se uma música sinistra. Todos param. Entra a 7º Fada furiosa. E 
Boca-Imunda e sua secretária Nojentinha, que fica sempre em frente da 


Boca-Imunda. 


BOCA-IMUNDA 
REI 


BOCA-IMUNDA 


CRIADO 


REI 


BOCA-IMUNDA 


RAINHA 


BOCA-IMUNDA 


TODOS 


BOCA-IMUNDA 


(todos desorientados) 


BOCA-IMUNDA 
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— Por que não fui convidada? 
—É que... é que... 


— E que esqueceram de mim. Não sou 
também uma Fada? 


— Só tínhamos seis pratos de ouro... 


— Cala a boca, imbecil... Precisamos dis- 
farçar... 


— Não quero saber de suas desculpas, Rei 
Dagoberto, bunda-suja... Sai da frente, No- 
jentinha. 


— Mais respeito... Fada 7. 

— Meu presente para essa infeliz é este: 
quando Florbela completar quinze anos, 
será ferida por um fuso e cairá morta. Sai 
da frente, Nojentinha. 

— Não! 

— Sim. Adeus, ingratos! Vamos embora, 


Nojentinha. Rei sacripanta... Bunda-mo- 
le... Rainha bolacha... 


— Fadas burras... Cambada de ingratos... 
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FADA TURMALINA  —E agora? 
FADA TOPÁZIO — Desgraça! 
FADA TURMALINA | — Não se desesperem. Silêncio! Ainda não 


dei o meu presente. Nada posso contra a 
Fada Boca-Imunda, mas posso melhorar 
um pouco o castigo que ela deu. 


(Nojentinha volta.) 


NOJENTINHA — Ninguém pode contra minha chefe Bo- 
ca-Imunda. 
FADA TURMALINA — A Princesa Florbela não morrerá, mas 


vai cair num sono profundo que vai durar 
cem anos. No dia em que ela completar 
quinze anos, a princesinha cairá como 
morta e assim ficará durante cem anos. 


RAINHA  —Cemanos? E nós? Vamos morrer de tris- 
teza? 
FADA TURMALINA — Toda a corte e todo o palácio também 


deixarão de viver por cem anos. 
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REI 


TODOS 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 
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4º CENA 


— Saiam todos, preciso pensar. 
— O Rei quer pensar. Vamos sair. 
— Eu também... Já estou saindo, Dagô. 


— Você fica, Cunegundes. Fica para me 
ajudar na minha tristeza. Preciso pensar, 
pensar. 


— O que você está pensando, Dagô? 


— Nada. Estou arrasado, Cunegundes. De- 
moramos tanto a ter Florbela. E agora essa 
Boca-Suja Nojenta! 


— Boca-Imunda, Dagô. Nojentinha é a se- 
cretária. 


— Ainda bem que a Fada Turmalina quis 
ajudar. 


— Mas não ajudou muito não, Dagô. Dor- 
mir cem anos é demais! 


— Temos que pensar alguma coisa para 
impedir que nossa menina linda morra aos 
quinze anos. Ficar dormindo por cem anos 
é demais. 


— Pensa, Dagô. 
— Vou mandar quebrar todas as rocas com 
seus fusos. Não sobrará nenhuma no nosso 


reino. 


— Você é tão sabido, meu reizinho. Essa 
ideia é ótima. 
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o E 


— Chamem os arautos, criadas, bobos, co- 
zinheiro. Quero dar uma ordem para todo 
o reino. Serão quebrados todos os fusos que 


REI 


existem por aí. 
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5º CENA 


Entram vários guardas da corte e dançam com grandes anéis que representam 
as rocas. “Música da roca”. 


TEMPO — E assim se passaram quinze anos. Por 
mais que o Rei tenha mandado acabar com 
todas as rocas do reino e quase ia se esque- 
cendo da terrível ameaça da Fada Boca- 
-Imunda, o Tempo, eu, sei que a hora está 
chegando e que nada pode contra mim. 
Acabou o prazo e aqui estou eu para ver a 
terrível ameaça da Fada Boca-Imunda. 
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6º CENA 


Entra correndo Florbela. Ela está brincando de pique com as amigas; 


fazem corrupio. O Rei e a Rainha espiam de um canto do palco. 


REI 


RAINHA 


FLORBELA 


(Rei e Rainha de um canto 
REI 


RAINHA 


REI 


(Rei e Rainha saem.) 


FLORBELA 


FLORBELA 


MENINA 1 
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— Ela está linda a nossa filha. Nada poderá 
tirar ela de nós. 


— Brinca com as amigas e será muito feliz, 
tenho certeza. 


— Faço hoje quinze anos e quero uma festa 
bem bonita. 


do palco) 
— Você terá, minha filha. 
— Vê, Dagô, nada de mau vai acontecer. 
Ainda bem que você mandou 
destruir todas as rocas com seus fusos. 
— Vamos para os nossos aposentos. Deus te 


ouça, Cunegundes. Vamos deixá-las brincar 
enquanto os criados preparam a festa. 


— Quem chegar por último à porta do cas- 
telo vai virar sapo. 


— Tive uma ideia. Que tal a gente subir na 
torre do castelo? Nunca fomos até lá. 


— Seu pai vai deixar? 
— O que que tem? Nunca fomos até lá! Já 


tenho quinze anos. Preciso conhecer todo 
o castelo. 
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MENINA 2 — Você vai. Eu não vou. Não tenho cora- 
gem. Lá é muito escuro. 


MENINA 1 — Eu também não vou. Tenho medo. 


FLÔ — Vocês são covardes e bobocas. Então eu 
vou sozinha. 
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7º CENA 


Escurece em cena. Quarto da Bruxa Boca-Imunda, que está sentada 


fiando numa roca. Música “Boca-Imunda”. Florbela entra curiosa, tudo 


olha enquanto a Bruxa Boca-Imunda dá risadinhas. 


BRUXA 


BRUXA 


BRUXA 


NOJENTINHA 
FLÔ 
NOJENTINHA 
(Flô se aproxima.) 
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— Que lugar esquisito. O que é isto que 
roda com tanta alegria? 


— É uma roca. 


— Roca? Pra que serve? Nunca tinha visto 
uma. 


— Para tecer, menina. Veja este fuso; é 
uma agulha que entra no tecido. 


— E a senhora mora aqui sozinha, só te- 
cendo nesta coisa? 


— Coisa não, menina; roca. Não moro so- 
zinha não. A minha secretária Nojentinha 
está brincando ali no canto. Ela adora brin- 
car com os fusos. Você não quer brincar 


com ela? 


(vendo Nojentinha sentada num canto brin- 
cando) — Você é a Nojentinha? 


— Sou. Vem brincar comigo. 
— Não sei brincar disso aí. 


— Senta aqui que eu te ensino. 


— Ensina a ela, Nojentinha, como se brin- 
ca com os fusos. 
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NOJENTINHA 


FLÔ 


NOJENTINHA 


BRUXA 
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— Me dá sua mão. 
— Pra quê? 


— Para eu te ensinar. (Nojentinha pica o 


dedo de Florbela.) 


— Ai... Você me feriu o dedo. (Flô des- 
maia.) 


— Dorme, Princesa, dorme cem anos! Só 
não morre porque aquela enxerida da Fada 
Turmalina conseguiu deixar você dormir 
cem anos. Ha, ha, ha... Quero todo o pa- 
lácio dormindo... (Canta música “Me dei 
bem..”) 
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8º CENA 


Salão do palácio, onde há várias cenas em que pouco a pouco todos 
adormecem. Chegam o cozinheiro e o ajudante. 


COZINHEIRO — Faz um guisado de verduras que a nossa 
rainha gosta muito... Vá pegar verduras na 
horta... 

AJUDANTE — Já estou indo... (Vai saindo, mas fica tonto e 


vai caindo lentamente em cima do cozinheiro.) 
(Chega um criado atrás de uma criadinha.) 
CRIADO — Me dá um beijinho, lindinha... 
CRIADA | — Você gosta de mim? 


(Caem devagar quando ele vai dar um beijo nela. A Bruxa passa entre 
todos dando risadas. Menina 1 e Menina 2 jogam bola. Levantam a bola e 
ficam imóveis. A outra também. Entram Rainha e Rei em câmara lenta e 
caem cada um no seu trono e dormem. Entra em cena o Tempo.) 


TEMPO — Tudo passa por mim, nada escapa ao 
Tempo. Amores, dissabores, vida alegre, 
vida triste. Tudo passa por mim. Só eu sou 
imortal. Tudo vejo e aqui fico. Fico no por- 
tal do mundo, mundo que luta contra mim, 
mas nada pode. Enquanto todos dormem 
cem anos, este castelo ficará escondido. 
Desçam, árvores, escondam o mistério... 
Vamos, Bruxa Boca-Imunda, vamos fazer 
mais maldades em outros lugares. Aqui 
agora reinará o silêncio! Todos vão dormir 
cem anos. Ai de quem se aproximar. Fica- 
rão presos entre os galhos e morrerão. 
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9º CENA 


Sonho de Florbela. Música “Quem é você”. 


PRÍNCIPE 


FLORBELA 


PRÍNCIPE 


FLORBELA 


PRÍNCIPE 


FLORBELA 


PRÍNCIPE 


FLORBELA 


— Como é que você se chama? 
— Florbela. 


— Clorindo! E eu vim te salvar antes do 
tempo. 


— Se você me ama mesmo terá que enfren- 
tar muitos perigos. 


— Qualquer perigo! 


— Lute com todo o seu amor contra a Pre- 
guiça. 


— Lutarei com todo o meu amor. Vamos 
sonhar pra sempre. 


— Vamos viver juntos pra sempre. 


(Cantam música “Quem é você — Parte II”. Florbela e o Príncipe saem 


de cena.) 
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ATO HI 


1º CENA 


Cai em frente ao palco uma cortina de plantas embaraçadas. Vêm vindo 
dois camponeses. 


CAMPONÊS 1 — É aqui? Você sabe da história desse cas- 
telo? 
CAMPONÊS 2 — É. É mal-assombrado. Esse castelo está 


cheio de fantasmas. 
CAMPONÊS 1 — Fantasmas? 


CAMPONÊS 2 — Tem mula sem cabeça. Tem dragão — 
tem gente do mal. 


CAMPONÊS 1 | — Quem te disse isso? 

camponÊs 2  — Todo mundo sabe. 

CAMPONÊS 1 — E ninguém nunca entrou aí? 

CAMPONÊS 2 — Ninguém consegue. Há mais de cin- 


quenta anos um príncipe quis entrar, por- 
que dizem que aí mora uma princesa linda. 
Pois é, ele tentou e virou Bicho-Papão. 


camponÊês1  —Que horror! 


CAMPONÊS 2 — Vamos embora antes que apareça a mula 
sem cabeça. 


CAMPONÊS 1 — Ou o Bicho-Papão. 


(Saem.) 
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2º CENA 


Chegam três cavaleiros: Clorindo, Clardo e Clinton. “Música dos heróis”. 


CLORINDO 


CLARDO 


CLINTON 


CLORINDO 


CLINTON 


CLORINDO 


CLARDO 


CLORINDO 


CLINTON 


CLARDO 


CLORINDO 
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— E aqui que mora o mistério. 
— Vamos embora, Clorindo. É perigoso. 
— Quem descobrir o mistério morre. 


— Noite e dia sonho com a Princesa. Di- 
zem que ela dormirá cem anos. Já passaram 
oitenta anos e eu não sossego o meu cora- 
ção pensando nela. 


— Pare de pensar nela, Príncipe Clorindo. 
Existem tantas outras princesas noutros 
reinos que gostam de você. 


— Mas meu coração me diz que é com ela, 
com Florbela, que vou me casar. 


— Clinton tem razão, vamos embora. 


— Viemos de tão longe, do reino das Flo- 
res, e sonhei uma noite que haveria de con- 
quistar uma princesinha adormecida... 


— E você acredita em sonhos, Clorindo? 


— Deixa nosso irmão ir atrás dos sonhos, 
Clinton. Lutaremos sempre ao lado dele e 
não podemos deixar que a fala do povo nos 
tire a coragem. 


— Clardo tem razão, Clinton. Nada me im- 


pedirá de levar essa princesa para o nosso 
reino. 
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(Ouve-se um barulho.) 
CLINTON | — Vem alguém. Vamos nos esconder. 
(Os três se escondem; entra o Tempo.) 


TEMPO | — Quem ousa enfrentar a profecia da Fada 
Boca-Imunda? Quem ousa perturbar o si- 
lêncio? Ainda não é hora. Sou o guardião 
deste castelo. Esse mistério só será des- 
vendado quando se passarem cem anos. 
Ninguém pode contra mim. Sou o Tempo 
e o Tempo guarda o silêncio. Que ninguém 
ouse enfrentar o Tempo. Quem seria capaz 
de me enfrentar? 


(Sai Clorindo do esconderijo e se dirige ao Tempo.) 


CLORINDO — Tenho um poder que pode te enfrentar, 
Tempo. 


TEMPO (furioso) — Um poder? E que poder é 
esse? 


CLORINDO — O poder do amor. Só o amor pode te 
vencer, Tempo ingrato. 


TEMPO | — Ingrato é você, Príncipe Clorindo. Quem 
faz crescer as flores, quem amadurece os 
frutos? Nada cresce sem que eu esteja por 
perto. Quem faz a vida caminhar? Sou eu, 
o Tempo. Tudo acontece nesta vida porque 
eu deixo acontecer. Vocês não dizem que 
tudo tem seu tempo? 


CLORINDO — Sei disso, Tempo, mas a Princesa Flor- 
bela merece que o meu amor faça encurtar 
os anos. Chega de silêncio, oitenta anos 
se passaram e o meu amor pela Princesa é 
mais forte que a profecia; é mais forte do 
que o tempo. Agora é a vez do amor. 
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TEMPO 


CLORINDO 


TEMPO 


CLORINDO 
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— Nada pode contra mim... 
Tudo passa e eu fico, 
Nada pode contra mim. 


— Chega de castigo, Tempo amigo. O amor 
que levo no meu coração é mais forte do que 
Boca-Imunda. 


— Para quebrar o encanto, terá que enfren- 
tar o terrível monstro que varre o castelo, o 
monstro preguiça. 


— Sendo assim, pelo amor da minha prin- 
cesa, que venha o monstro! 


(Monstro Preguiça entra em cena e ataca Clorindo e irmãos, que lutam 


com ele até matá-lo.) 


TEMPO 


— Vá, Príncipe, que desta vez Boca-Imunda 
perdeu. Deixo você passar. Abre a floresta, 
deixa o amor passar. 


(A floresta se abre, e o Príncipe e os irmãos entram no castelo.) 
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3º CENA 


O pano com a floresta desenhada sobe e aparece a cama da Princesa, 


que dorme. Em volta dela os mesmos personagens da 8º cena do Ato I, 


parados. Clorindo, Clardo e Clinton olham a cena, quando aparece Boca- 


-Imunda furiosa. 


BOCA-IMUNDA 


CLORINDO 
CLARDO 
CLINTON 


BOCA-IMUNDA 


— Quem ousa enfrentar a Fada Boca- 
-Imunda? 


— O Príncipe Clorindo e seus irmãos. 

— Clardo. 

— Clinton, a serviço do amor. 

— Posso transformar vocês em sapos no- 
jentos. Este castelo tem que ficar em si- 


lêncio por mais vinte anos. E ai de quem 
quiser me desobedecer. 


(Boca-Imunda faz uns gestos para os três irmãos e estes tiram as 


espadas.) 


BOCA-IMUNDA 


CLORINDO 


BOCA-IMUNDA 


— Não consigo me mexer... o que é que 
está havendo? 


— Não é preciso espada contra você, fada 
do mal, basta o nosso amor. Saia daqui e 
não volte nunca mais... 


— Estou perdendo meus poderes... ai... 
ai... ai... (Ela sai se arrastando.) 


(Clorindo chega perto da cama da Princesa e lhe dá um beijo.) 


PRINCESA 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1137 


— Quem é você? 
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CLORINDO — Sou o Príncipe Clorindo, e estes são 
meus irmãos Clardo e Clinton. 


(A Princesa, sentada na cama, olha espantada para tudo. Clorindo se 
aproxima do Rei, que acorda.) 


CLORINDO | — Vim pedir a mão de sua filha, Rei Dago- 
berto. 


(Toda a cena começa a se movimentar de novo, todos terminando o que 
estavam fazendo. O cozinheiro sai atrás do ajudante. As meninas saem 
com a bola. Os esgrimistas continuam a luta, saindo de cena.) 


REI — Se minha filha Florbela o aceitar, nós 
faremos um lindo casamento, não é, Cune- 
gundes? 

CUNEGUNDES — Acho que dormi um pouco e não vi esses 


belos príncipes chegarem. 
(Florbela se levanta da cama. Clorindo pega a mão da Princesa.) 


CLORINDO — Você será a mais bela princesa de meu 
reino. 


(“Música final”) 


FIM 
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MÚSICAS 


CUNEGUNDES VAI DAR À LUZ 


Nosso reino está salvo, 

Tudo vai continuar. 
Cunegundes vai dar à luz 

A luz, a luz, a luz vai celebrar 
Nosso reino vai continuar. 
Acabou a nossa cruz, 
Cunegundes vai dar à luz 
Cunegundes vai dar à luz. 


MÚSICA DAS FADAS 


No reino de Dagoberto 

Ela muito amada será 

Irá no caminho certo 

Todos os dons terá 

Amor, beleza, bondade, firmeza 
Amor, beleza, bondade, firmeza 
Florbela será famosa 

E de todo mundo virão 

De forma bem majestosa 

Para lhe pedir a mão 

Virão príncipes, barões e grandes varões 
Príncipes, barões e grandes varões. 


MÚSICA DA ROCA 


Quebra a roca 
Quebra o fuso 
Quebra o encanto 
(bis) 

Pega e queima 
Queima e quebra 
(bis) 


Que o Rei quer que acabe tudo. 
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BOCA-IMUNDA 


É hoje, é hoje, é hoje 
Boca-Imunda venceu! 

Fada Turmalina perdeu 

Quem me vencerá, sou bruxa má 
Da pá virada, da canela furada 
Do mau muito amada 


(bis) 


ME DEI BEM... 


Me dei bem, me dei bem 
Dorme, dorme, dorme, dorme 
Me dei bem, me dei bem 

Ah, me dei... 

Dorme bobo, dorme Rei, 
Dorme bobo, dorme bem 
Dorme um sono, dorme além 
Dorme humano, dorme cem 
Me dei bem 

Dorme, dorme, dorme, arrasei! 


Arauto, soldado, a corte, o criado 

A água, a fonte, o sol, o horizonte 

O galo, a galinha, vassalo, rainha 
Criança e neném dormiram também 
Me dei bem, me dei bem 

Dorme, dorme, dorme, dorme 
Dorme, dorme, me dei bem 


Ah! Me dei! 


QUEM É VOCÊ 


PRINCESA  — Quem é você, que vem me conhecer na 
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De não poder, voltar a ver 
Aluzeacor 
Que há no mundo 


1140 MARIA CLARA MACHADO 


o 


13.01.10 


11:56:20 


PRÍNCIPE 


PRÍNCIPE 


PRINCESA 


PRÍNCIPE 


Os DOIS 


PRINCESA 


PRÍNCIPE 


Os DOIS 
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— Quem é você? 
Que brilha nessa escuridão 


— E me faz ver, o rosto claro da paixão 
Quero voar! 


— Então me leva, amor para ver 
A luz do sol, 
Viver o sonho, fora do sonho 


— Se o sonho existe 
Eu vou te encontrar 
Tenha certeza, minha princesa 


— Quem é você? 

Quem é você? 

Eu quero te abraçar 

Vem cá 

Vamos viver 

O tempo não vai mais passar 
Vamos sem medo 


QUEM É VOCÊ — PARTE II 


— Fica aqui 
— Eu vou ficar 


— No sonho que é meu e seu 
Quero dormir 

Quero acordar 

Não quero te dizer adeus... 
Meu coração 

Meu grande amor 


MÚSICA DOS HERÓIS 


Em busca do amor 


Em busca da vida, 
Ó! Bela Adormecida, eu vou... 
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Clardo, Clorindo 

Clorindo, Clardo, Clinton 
E nada nos detêm 
Coragem, Florbela 

O amor que espera já vem 
Clardo, Clorindo, 
Clorindo, Clardo e Clinton. 


MÚSICA FINAL 


A vida já voltou, já voltou 

A Bela Adormecida despertou 
O amor venceu! 

Viva o Tempo que deixou 

O amor vencer e florescer 
Para todo esse reino ver! 


Some sono, some dor, some dor 
Boca-Imunda se mandou 

X0! X6! Xô! 

Ea Nojentinha, que sujeira que pintou, 
Virou cocô, mas que fedor! 

Vá pra longe, por favor. 


A vida já voltou, já voltou 

A Bela Adormecida despertou 
O amor venceu! 

Viva o Tempo que deixou 

O amor vencer e florescer 


Para todo esse reino ver! 
Para todo mundo ver. 
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JONAS E A BALEIA* 


Um prólogo e cinco cenas 


* Esta peça foi representada pela primeira vez no Tablado, em 2000, 
com músicas de Ubirajara Cabral e letras de Cacá Mourthé. A ilumina- 
ção foi de Jorginho de Carvalho, coreografias de Renato Vieira, cenário de 
Henrique Mourthé, figurinos de Patrícia Nunes, direção de produção de 
Eddy Rezende Nunes, produção executiva e divulgação de Julia Carrera e 
Fernando do Val, projeto gráfico e ilustrações de Marcus de Moraes, fo- 
tos de divulgação de Guga Melgar, assistência de direção de Fernando do 
Val, assistência de iluminação de César Ramires e Daniel Galvan, monta- 
gem de luz de Luis de Oliveira, Beto de Chisto, Cadu Fávero, Marcelo Ber- 
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nardo, Rodrigo Valdrig e Eduardo Rangel, assistência de coreografias de Gi- 
selle Bastos, coordenação de adereços e cenotécnica de Deronico Martins, as- 
sistência de montagem e adereços de João Farias, desenvolvimento têxtil de Re- 
gina Righi, adereços de figurino de Karlla de Luca, manipulação da baleia feita 
por Fernando Caruso e Pablo Alvarez. A administradora foi Mônica Nunes, as 
costureiras de cena, Vânia Oliveira, Esmé de Souza e Nadir Martins, o figuri- 
nista assistente, Labibe Simão, os maquinistas, Rodrigo Bruno, Alexssander 
Gomes e Yuri Silva Durço, os operadores de luz, Cadu Fávero e Junior Santa- 
na. Texto de Maria Clara Machado e Cacá Mourthé. Elenco: Yara Caubet, El- 
len de Albuquerque, Thelmo Fernandes, Mona Vilardo, Angelica de La Riva, 
Daniela Ocampo, Antonio Abujamra, Verônica Alves, Pablo Madeira, Mau- 
rício Ludewing, Eduardo Luca, Raoni Seixas, Mariano Marovatto, Cícero 
Raul, André Stock, Fernando Caruso, Christian Bruno, Renata Dominguez, 
Guilherme Gomes, Fernando Cavalcanti, João Paulo Rosman, Yves Bergoug- 
noux, Raphael Mouta, Maria Thalita, Pablo Alvarez, José Auro, Leonardo Lu- 
zes. Direção geral: Cacá Mourthé. 
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PERSONAGENS 


JONAS 
DEUS 

CIDADÃOS DE JOAS 
NERENAS 
PERENAS 

ERENAS 

REI NIVINHO 
MADAME NEMIAS 
MENSAGEIROS 
CAPITÃO DO BARCO 
MARUJOS 

TOBIAS 

BOÇAIS 

NOBRES 
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CENÁRIO 


No palco, um pano cobre a boca de cena. Luz. O pano ganha uma transpa- 
rência, se vê ao fundo um sol ou algo parecido. Música. O pano se abre. 


PRÓLOGO 


voz EM OFF  — Vou contar para vocês a história de duas 
tribos inimigas. Joas e Nínive. 


(O palco se reparte em dois.) 


voz EMOFF  — O povo de Joas é um povo pacífico. Eles 
acreditam em Deus. Quando brigam logo 
fazem as pazes. Jonas é um profeta e, como 
todos os profetas, conversa com Deus. 


(Jonas está no centro do palco com uma bancadinha, onde se veem vários 
amuletos. O povo está a sua volta.) 


JoNAs | — É tudo de graça, leva e não paga. Con- 
fie em Deus para ter uma vida feliz! Quem 
quer esse amuleto? Cura raiva e pirraça. 

MULHER 1  — Eu quero! 

JONAS  — Este unguento é especial para quem gos- 
ta de brigar. Faz do seu inimigo um aliado. 
Quem quer? 


HOMEM 1  — Eu quero! 


JONAS — Este amuleto transforma raiva em amor. 
Quem será que está precisando? 
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TODOS 
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— Eu. Eu. Eu. 


(A luz vai abaixando do lado de Jonas e aumentando do outro lado do 


palco, onde agora, mais nítido, se vê o exército dos boçais de Nínive.) 


VOZ EM OFF 


— Aí está a cidade de Nínive. Os ninivitas 
são mais ricos que o povo de Joas. Eles pos- 
suem um grande tesouro e um exército de 
boçais. Eles são ladrões e gostam muito de 
briga. Desconhecem a palavra de Deus. 


(O Capitão em sua bancadinha distribui ouro em troca de favores. Os bo- 


çais brigam ao seu redor.) 


CAPITÃO 
(Eles param de brigar.) 


CAPITÃO 


BOÇAL 1 


CAPITÃO 


BOÇAL 2 


VOZ EM OFF 


— Calma! Calma! Vocês querem dinheiro? 


— Então me deixem fazer a distribuição. 
Uma barra de ouro para aquele que inves- 
tigar a vida do rei do frango e colocá-lo na 
cadeia. 


— Eu vou conseguir! A barra é minha! Vou 
acabar com o rei do frango e suas galinhas. 


— Cinco diamantes e um colar pa- 
ra quem descobrir e denunciar o grande 
roubo que teve quando construíram o pa- 
lácio do Rei. 


— Eu quero, eu quero! Foi meu cunhado 
quem roubou o Rei. Vou denunciá-lo. Vou 
acabar com a corrupção que se instalou em 
Nínive. 


— Vou contar para vocês a história dessas 
duas cidades que eram inimigas, e de Jonas, 
o profeta. 


(Mudança de cenário, a parte de Joas toma conta da cena. Jonas está fora 


de cena.) 
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CENA I 


Feira livre, todos vendem, mostram as suas mercadorias, passeiam e fa- 
lam alto. Entra Jonas. 


MULHER1  — Seu Jonas chegou! Seu Jonas chegou! Tá 
na hora de ouvir o nosso profeta falar sobre 
Deus. Calem a boca, bando de matracas! 


(O barulho continua.) 


MULHER2  — Quem você pensa que é? Melhor que a 
gente? Cala a boca você! 


MULHER3 — — Aqui quem quiser pode falar, somos li- 
vres! 


(Começa uma briga.) 


MULHER1  —Calema boca! Vocês estão desrespeitan- 
do nosso profeta, deixem ele falar! 


JoNAs — — Silêncio! Calem-se todos! Sra. Tâmisa 
e sra. Tamara, quantas vezes tenho que 
repetir a mesma ladainha? Se as senhoras 
querem me ouvir, é preciso que permane- 
çam CALADAS! Senhores, livrem-se de suas 
raivas. Amai-vos uns aos outros. Só assim 
chegarão a alcançar a paz tão necessária 
à vida. Não vamos brigar e nem dizer aos 
outros o que devem fazer ou deixar de fa- 
zer. Cada qual deve saber e aprender com 
Deus o que fazer. Como dizia meu tataravô 
Matusalém: “Macaco, olhe o seu rabo se- 
não vai haver o diabo. Para quem procura 
o silêncio, o melhor é se calar. Para quem 
procura o amor, o melhor é não brigar. 
Chô, Chuá, cada macaco no seu galho!!” 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1149 & 13.01.10 11:56:24 


o 


MULHER1  — Mas, Profeta, se todos estão falando, é 
certo que eu grite para que eles se calem, 
para o senhor poder falar. 


JONAS | — Para que todos se calem é preciso o si- 
lêncio de cada um. Vamos aos ensinamen- 
tos, vamos ouvir as palavras do Senhor. É 
ele quem nos ensina. Que o nosso canto 
seja o seu canto, Senhor! 


TODOS | — Perdoar e não julgar 
o Senhor vai nos ensinar 
a abrir nossos ouvidos e corações 
para deixar a luz do céu entrar. 
Não vamos brigar, 
Não vamos nos queixar 
Nem reclamar, nem resmungar 
Desentupir ouvidos e corações e 
deixar a luz do céu entrar. 
Desentupir ouvidos e corações e 
deixar a luz do céu entrar. 


Agradecer a vida e o pão duro de cada dia 
Sem medo, viver a alegria 

Sem medo, viver cada dia! 

Agradecer a vida e o brioche de cada dia. 


(Todos cantam, dançam e depois se despedem como bons amigos.) 


MULHER1  — Ulariuuuu! Até logo! D. Tâmisa, me des- 
culpe, eu gritei com a senhora! 


MULHER2  — Ulariuuuuu! Não tem problema, d. Ta- 
mara, eu também gritei, temos muito o que 
aprender. 

MULHER3  — Como é bom cantar, como é bom dan- 


çar... Minhas queridas, me desculpem o 
transtorno. (para as Mulheres 1 e 2) Agora es- 
tou me sentindo bem melhor. Até amanhã, 
Profeta. (Se despedem de Jonas e saem.) 
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(Jonas em cena sozinho) 


JONAS  — Ai, ai, ai, ai! Todos os dias elas brigam, 
eu falo, elas aprendem e depois esquecem. 
Haja saco, Senhor, como é difícil ser profeta 
e ensinar o seu caminho. Senhor! (Procura 
Deus.) Senhooor! Preciso ter uma prosinha! 
Não estou me sentindo bem. Estou de saco 
cheio! (Procura.) Onde será que Ele está? 
Deus! Senhor! Deus, Deeeuus! Fale comi- 
go, Senhor, com o seu filho Jonas que está 
se sentindo irritado e que já está por aqui 
de seus irmãos. Estou precisando de uma 
conversinha, Senhor! (Procura Deus em seu 
bolso, dentro de um saco, olha em volta, para 
cima e para baixo.) Onde está o Senhor? Está 
bem... Sei que estou agindo errado, que es- 
tou reclamando, resmungando! Brigando! 
(Olha para o céu. Pausa.) Mas o Senhor tam- 
bém é muito caprichoso, tudo tem que ser 
conforme o Senhor quer. (Olha para o céu. 
Pausa.) Pronto. (Se dá conta.) Vou parar de 
reclamar! Senhor, fale comigo! Me desculpe 
o mau humor. Senhor, Senhor! 


DEUS  — Jonas, meu filho amado, você deve dei- 
xar a cidade e ir para Nínive, onde o povo 
precisa aprender a viver conforme meus 
ensinamentos. Deixe tudo e parta o mais 
depressa possível. 


JONAS | — Mas essa gente de Nínive é inimiga mi- 
nha. Como convencê-los a viver segundo 


seus mandamentos? 


DEUS  — Tenho muito o que fazer, decida você so- 
zinho. 


JONAS | (em um canto do palco) — Não posso obede- 
cer a Deus. Não quero ir para Nínive. Não 
posso enfrentar aquela gente. 
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DEUS 


JONAS 
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— Obedece, Jonas. Parta para Nínive o 
mais depressa possível. 


— Tá bem, Deus. Tá bem. Eu vou... (Olha 
em volta.) Vou me esconder. Isto é demais! 
Não irei para Nínive de jeito nenhum. Vou 
me esconder na casa do Tobias. Ele vai me 
entender. 
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CENA II 


Armazém de Tobias. Nerenas, Perenas e Erenas conversam. Duas mulhe- 
res chegam ao mesmo tempo; uma pensa ter botado o pé antes da outra 
no armazém de Tobias. 


MULHER1  — Sr. Tobias, cheguei primeiro e por isso 
vou levar a jarra. 


MULHER2  — Sr. Tobias, cheguei primeiro, e mesmo 
que não tivesse chegado, (olha para outra 
mulher) ontem pedi ao senhor para guardar 
a jarra pra mim. 


TOBIAS Calma, senhoras! No momento só tenho 
esta. Mas Nerenas prometeu fazer outras, 
não é, Nerenas? 


NERENAS  — E! Daqui a uma semana trago mais jarras. 
MULHER1  — Não posso esperar. (Pega a jarra.) 
MULHER2  — Também não posso esperar mais. (Pega a 


jarra da mão da Mulher 1.) 
MULHER 1  — Larga! Peguei primeiro! 
MULHER2  — Larga, ela é minha! 
(Jonas entra.) 


JoONAs  — Oh! Meu Deus! Como somos difíceis, 
senhor! 


(Mulher 1 e Mulher 2 deixam a jarra cair no chão e se quebrar.) 
JoNAs | — Pronto! Melhor assim. A jarra não é de 
ninguém. Estão satisfeitas? Ora, franca- 


mente, não precisava ser assim! As senho- 
ras estão agindo como os ninivitas. 
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MULHER 1 € 
MULHER 2 


MULHER 1 


MULHER 2 


MULHER 1 


MULHER 2 


JONAS 


PERENAS 


JONAS 


NERENAS 


ERENAS 


TOBIAS 


JONAS 


ERENAS 


TOBIAS 
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— Ai, profeta, que susto! 


— É, realmente posso continuar pegando 
água na minha jarra velha. 


— É, eu também! Ih! Já estávamos brigan- 
do à toa, né? 


— Bom, estou indo, me desculpe, hem? 


— É, nos desculpem. Que bobagem a nossa. 
Até logo, profeta! (Saem de braços dados.) 


— Amigos, Deus me mandou ir até Nínive 
ensinar aos ninivitas o mandamento! 


— Como você vai ensinar a palavra de 
Deus aos nossos inimigos? Você é contra 
nós, Jonas? 


— Não sou contra ninguém, sou a favor de 
Deus! 


— Não é justo você ensinar a eles como vi- 
ver. Deus tá pensando o quê? Fica nas altu- 
ras, no bem-bom, dizendo o que devemos 
ensinar aos nossos inimigos. 

— É, isso é porque lá em cima não falta 
água, não falta comida e tudo é fácil. 


— Jonas, você não pode ir. Somos teus ami- 
gos e vamos te ajudar. 


— Então me escondam, façam alguma coi- 
sa para me proteger. 


— Fazer o quê? É você quem sempre nos 
protege. 


— Vamos esconder Jonas de Deus aqui den- 
tro do meu armazém. 
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(Colocam Jonas dentro de um saco.) 


TOBIAS 


(Madame Nemias entra.) 
PERENAS 


MADAME 


— Fique aí, Jonas, você é nosso amigo e 
aqui Deus não irá te encontrar. 


— Madame Nemias está chegando. 


— Tobias, quero comprar meus mantimen- 
tos do mês. O que é isto aí? (Mostra Jonas.) 
Batatas? 


(jogo de cena — Madame, sacos, Jonas e amigos.) 


TOBIAS 


MADAME 


TOBIAS 


MADAME 


JONAS 


MADAME 


— E o cachorro do vizinho. 


— O cachorro? Com a cara do profeta Jo- 
nas? 


— Milagre! Isso acontece! Jonas tem um 
relacionamento com Deus e pode se trans- 
formar no que quiser. 


— Ah, bom! Se é assim... Ô, Ô, ô, boninti- 
nho!!! 


(rosnando de dentro do saco) — Sai daí, sua 


bunduda! 


— 0000, tá bravinho, tá? Neném cachorri- 
nho bonitinho! 


(Jonas morde a mão de Madame Nemias.) 


MADAME 


JONAS 
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— Ai! Vou embora daqui, me dê meus man- 
timentos. (Sai.) 


(saindo do saco) — Ah, francamente, Tobias! 


Você parece pior que Deus, que ideia de gi- 
rico! Se a Madame Nemias me descobriu 
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aqui, claro que Deus lá de cima também vai 
me ver! Estou decepcionado! 


(Possibilidade de cena de esconde-esconde. Jonas tenta se esconder na 
torre da igreja, o sino toca e todos o encontram. Nova tentativa de Jonas, 
agora em cima da muralha. Pensam que é um ladrão e criam uma grande 
confusão.) 
JoNAs  — A cidade está ficando de cabeça pra bai- 
xo. Estou criando uma enorme confusão. O 
problema é meu. Só eu posso resolver! Não 
é justo que eu enlouqueça a todos. Me dei- 
xem, podem voltar para suas casas... Vão, 
meus amigos. Vou me esconder tão bem 
que ninguém vai me encontrar! 


(Erenas, Perenas, Tobias e Nerenas se despedem de Jonas.) 
JoNAs | — Vou me esconder fora da cidade, depois 
das muralhas, lá do outro lado do deserto. 


Vou me esconder tão bem escondido que 
Deus não vai me encontrar. 
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CENA III 


Dois marujos reverenciam seus deuses. Totens, o deus do Sol e o deus do 


Mar. Entra o Capitão. 


CAPITÃO 


MARUJO 1 


MARUJO 2 


CAPITÃO 


Os DOIS 


MARUJO 1 


CAPITÃO 


(Entra Jonas.) 


JONAS 


CAPITÃO 


JONAS 


CAPITÃO 


JONAS 
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— O que é que vocês estão fazendo? 
— Estamos pedindo ao deus Sol e ao deus 
Mar que nos ajudem a chegar a Tarsis sãos 


e salvos! 


— Estamos pedindo aos deuses que nos 
ajudem! 


— Já colocaram todos os fardos dentro da 
embarcação? Quando a maré subir, tere- 
mos que zarpar. 

— Sim, meu capitão! Está tudo pronto! 


— Podemos acabar de rezar? 


— Andem logo com isso! 


— O senhor é o capitão da embarcação que 
está partindo para Tarsis? 


— Sou. E o senhor quem é? 
— Sou Jonas, o profeta da tribo de Joas. 
Estou precisando ir para Tarsis. Será que o 


senhor pode me levar? 


— Minha embarcação é de carga, não leva- 
mos passageiros. 


— Me desculpe a intromissão, mas o que é 
que esses marinheiros estão fazendo? 
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carprtão  — Rezando para o deus Sol e para o deus 
Mar, para que corra tudo bem em nossa 

viagem. 
JONAS — Não preciso rezar para tantos deuses, eu 


e meu povo só possuímos um deus, que é 
pai do mar, do vento e do tempo. 


capitão — — Um só deus?! 
JoNAs | — Muito poderoso! Converso sempre com 
Ele. 
carrtão  — Bom... se é assim, quem sabe você nos 


traz sorte na viagem? Venha conosco. Em- 
barcar! Vamos zarpar! Marujos ao mar! 


(Mudança de cenário. O palco se transforma em mar. Sonoplastia. Entra 
um barco em cena com o Capitão, Jonas e os dois marujos.) 


MARUJO 1 — Vamos ter uma viagem tranquila, o mar 
está calmo. 


MARUJO 2  — Dentro de três dias chegaremos a Tarsis. 


JoNASs | (animado) — Em Tarsis, Deus não irá me 


encontrar. 
capITÃO  — Seu Jonas, falou alguma coisa? 
JONAS — Vou me encontrar com Deus em Tarsis! 
(Faz cara de safado.) 


(O mar começa a ficar engabelado.) 


MARUJO1  — O tempo está virando. 
MARUJO 2  — O mar está engrossando. 
CAPITÃO | — O que será que está agitando as águas? 
MARUJOS1e2  — O que será que está agitando as águas? 
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JONAS  — O que será que está agitando as águas? 
Eu não sou. 


(Os três olham para Jonas desconfiados.) 


capITÃO | — Falou e disse, seu Jonas! (ameaçador) O 
que o senhor vai fazer em Tarsis? 


JoNAs (envergonhado) — Vou me esconder de 
Deus. Deus quer que eu vá para Nínive, 
mas estou indo para Tarsis... 


CAPITÃO | — ...E por isso seu Deus está bravo! Que 
vergonha, seu Jonas! (para os marujos) Va- 
mos ter que jogá-lo ao mar. (para Jonas) 
Desculpe, seu Jonas, mas do jeito que está 
o mar o seu Deus deve estar furibundo com 
o senhor. 


JoNAs | (envergonhado) — Sou o único culpado. Po- 
dem me jogar ao mar. E vocês verão o mar 


se acalmar. 


carrrão e (jogando Jonas ao mar) — Adeus, seu Jonas! 


MARUJOS | Esperamos que seu Deus o perdoe. 


(O mar acalma. O barco sai de cena. Jonas nada, quando aparece uma 
enorme baleia que engole Jonas.) 


JONAS — Socooorro!!! 
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JONAS 


CENA IV 


— — Uaoo0000!!!! Uao00000!!!!! 
Uaoo0000!!! Que escuro! Uai, não sei onde 
estou, mas sei que estou inteiro. (Encontra 
alguma coisa dentro da barriga da baleia.) O 
que é isto? Um peixe!? E isto? Uma rede, 
um cotoco de vela, agora só preciso encon- 
trar um fósforo. Pronto. Aqui está. (Acende 
a vela.) Obrigado, Senhor, por este cotoco 
de vela. (um barulho estranho) Que barulho 
é este? 


(A baleia faz cara de indigestão.) 


JONAS 


(A baleia diz que não.) 


JONAS 


DEUS 
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— Uau! (Novo barulho, encontra uma boia.) 
Encontrei uma boia inteira. (novo barulho) 
Meu Deus, o que é isso? Estou dentro da 
barriga da baleia? A baleia me engoliu in- 
teiro, engoliu a boia, a rede, a vela, e agora 
deve estar passando mal. D. Baleia, a se- 
nhora está passando mal? (novo barulho) A 
senhora está com indigestão por ter me en- 
golido inteiro? (novo barulho) Será que a se- 
nhora pode me mandar de volta pra fora? 


— Ó, meu Deus! Me tire daqui! (chorando) 
Perdoa-me, Senhor, pela minha omissão, 
pelo meu silêncio. Se não fiz o que o Se- 
nhor mandou é porque tive medo do povo 
de Nínive. Pois, se me ligasse a este povo, 
meus amigos da minha tribo me despreza- 
riam. 


— Então teus amigos são mais importantes 
do que eu? Vá cumprir a tarefa que eu te 
dei! Não dá para fugir, Jonas. Todos os ami- 
gos são importantes, os meus e os seus, O 
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deus Sol, o deus Mar. O que não pode é fu- 
gir das tarefas. 


JONAS | — Enquanto o Senhor me acusa, estou aqui 
sozinho neste escuro, dentro da barriga de 
uma baleia, no fundo do mar, e o povo de 
Nínive lá fora continua a brigar. Me perdoe, 
me perdoe, Senhor. Prometo que de agora 
em diante vou saber ouvir ao Senhor! 


DEUS  — Promete mesmo? 
JONASs | — Prometo! 
DEUS  — Então faça cosquinhas na barriga da ba- 


leia. Rindo, ela te expelirá. 


JoNas  — D. Baleia, com licença, posso te fazer 
cosquinhas? 


(A baleia diz que sim.) 

JONAS | — Rindo, a senhora se livra de mim e para 
de passar mal. (Jonas começa a fazer cos- 
quinhas na barriga da baleia, que acaba por 
expeli-lo.) 

JoNAs  —Um, dois, três. Lá vou eu!!! 

(O mar sai de cena junto com a baleia. Jonas sozinho em cena.) 
JoNAs  — Um homem sozinho contra todo um 


exército de boçais e um povo... inimigo. O 
que vou poder fazer!? 


DEUS  — Confie em mim, Jonas! Tenha fé e você 
verá. 
JONAS — Haja fé, Senhor! Vamos para Nínive. 
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CENA V 


O exército de boçais canta e dança. 


exército  — Nossa lei é a lei da briga 
Brigamos, esperneamos, pisoteamos 
Aquele que nosso caminho atrapalhar. 
Somos maus, totalmente caras de pau 
Troglô, troglô, trogloditas. 
Nossa lei é a força quem dita 
Troglô, troglô, trogloditas. 
Nossa lei é o dinheiro quem dita 
Vida fácil, comer e beber 
Só isso fazer 
O fraco será afastado, pisoteado 
Somos um povo sem lei 
Só obedecemos ao nosso rei. 


capitão — — Parabéns! Cada dia que passa ficamos mais 
fortes. Nínive está se tornando uma grande 
potência. Mais dias, menos dias, seremos do- 
nos de todo o deserto. Agora, vamos descan- 
sar. Vamos comer, beber e nos divertir. 


TODOS  — Vamos! (felizes) 


capITÃO  — Daqui a pouco, o Rei Nivinho chegará 
com sua comitiva. Vamos desfrutar de sua 
companhia, e nos deleitar na Cerimônia do 
Mergulho ao Tesouro. Hoje teremos a Ceri- 
mônia do Mergulho. 


(Ao mergulhar, o povo fala de algo horrível na vizinhança — fome, dívidas etc.) 


BOÇAL1  — Hoje vamos ter a Cerimônia do Mer- 
gulho!! 
BOÇAL2  — Oba! 
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BOÇALI | — O Rei está chegando. 


(Dois guardas entram, carregando o tesouro de Nínive. Dançarinas, em- 
pregados e por último o Rei Nivinho, que é trazido por dois servos. A festa 
começa. Música, bailarinos dançam, o Rei mergulha em seu tesouro.) 


capiTÃO  — Vamos dar início à Cerimônia do Mer- 
gulho. 


(Todos se perfilam, a solenidade começa, primeiro o Rei, depois os Nobres, 
Capitão, Boçais, dançarinas etc. Depois da cerimônia a festa recomeça.) 


REI (de dentro do tesouro) — Capitão, me conte 
as novidades! 


CcapITÃO | — Nínive prospera. Estamos em guerra com 
o povo de....... Vencemos a guerra contra 
os..... Nosso tesouro aumenta e nossas terras 
também. Nosso exército é temido por todo o 
deserto. O povo está pedindo para que Vossa 
Majestade perdoe suas dívidas. 


REI  — Fico contente por tudo isso. Parabéns, 
Capitão, parabéns! O senhor está fazendo 
um trabalho digno de um verdadeiro boçal. 


capitão — — Obrigado, Majestade! Ser um verdadeiro 
boçal é e sempre será o meu objetivo maior 
nesta vida. 


NOBRE1 (Na frente um empregado lhe fecha a passa- 
gem.) — Eu quero passar! Não está vendo, 
cabeça de bagre? Não tolero que me atrapa- 
lhem! (Dá um empurrão no empregado, todos 


gargalham.) 
NOBRE2  —Eo vinho? Cadê o vinho? Tragam mais 
vinho, não me façam esperar! Rápido, 


anda! Não gosto de ser contrariado! 


(A bandeja com vinho chega, o Nobre zune a bandeja, todos gargalham. 
Ouve-se uma gritaria na coxia. Um mensageiro entra.) 


1 163 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1163 & 13.01.10 11:56:24 


MENSAGEIRO 


REI NIVINHO 


o 


— Rei Nivinho, Rei Nivinho, nossa cidade 
está sendo atacada. 


— Capitão, mande imediatamente nosso 
exército para as ruas! Vamos acabar com o 


inimigo! 
roDos | — Vamos!!! 

caPITÃO | — Quem ousa nos atacar, será o exército 
dos...... ou dos...... OU... ou..... ou ainda o 
terrível exército dos.......? 

MENSAGEIRO  — Majestade, não vi nenhum exército, 

nosso inimigo é apenas um..... 

capitão — Um... o quê? Imbecil!! 


(O mensageiro está paralisado.) 


MENSAGEIRO  — Ummmm... 
TODOS | — Um?? 
REI NIVINHO  — Fale, anta!!! 


MENSAGEIRO  — Um homem com cara de pastel... 
capitão — — Para que todo este estardalhaço, anta?? 
(Todos gargalham.) 
MENSAGEIRO  — Ele diz conversar com Deus e ser do 


REI NIVINHO 


CAPITÃO 


povo de Joas. 


— Paspalhão, imbecil, não discuta, traga-o 
imediatamente. Não gosto de esperar. 


— O povo de Joas é um povo pobre; não 
possue armamentos. 


(Jonas entra; ele está enorme em cima de uma perna de pau.) 
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MENSAGEIRO 


o 


— Ei-lo, Majestade. 


(Todos se assustam e Jonas também se assusta com o susto que causa. Jogo 


entre os dois grupos de susto e disfarce.) 


REI NIVINHO 


JONAS 
(Todos gargalham.) 
REI NIVINHO 


JONAS 


(Todos recuam mais.) 


JONAS 


REI NIVINHO 


CAPITÃO 


(assustado) — Como ousas entrar em Níni- 
ve sendo da tribo de Joas? O que o palhaço 
veio fazer aqui? 


— Vim trazer a palavra de Deus!!! 


— Onde está o seu exército? Suas armas?! 


— Não preciso de tantas coisas. Vocês estão 
com medo de mim? 


— Meu exército é o amor e minha força 
vem do coração. 


— Não conhecemos o medo! (disfarçando) 


— Atacar!! 


(O exército de boçais vai ao ataque, mas quando chegam próximo de Jo- 


nas, congelam.) 


BOÇAIS 


CAPITÃO 


NOBRE 
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voltando em direção ao Capitão) — ...Não 
podemos. 


aos berros) — Boçais!!! Ao ataque!!! (mes- 
mo movimento anterior) 


com muita coragem) — Vai me dizer, seu cara 
de pastel, que sua cidade não possui um exér- 
cito? E que o amor vence uma arma de fogo? 


Aponta uma pistola na direção da cabeça de 
Jonas. Suspense. Atira. Da arma sai uma ban- 
deirinha branca, reação de todos.) 
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JONAS 


REI NIVINHO 


JONAS 


REI NIVINHO 
(Todos gargalham.) 


JONAS 


CAPITÃO 


JONAS 
(Todos gargalham.) 


CAPITÃO 


JONAS 


REI NIVINHO 


JONAS 


o 


— Não precisamos de exército, senhor; 
seguimos os ensinamentos d'Ele. (Aponta 
para o céu.) Somos um povo pacífico. 


— Vocês da tribo de Joas são fracos e pobres! 


— Nossas riquezas estão aqui dentro. (Mos- 
tra o coração.) Tenho um recado de Deus! 


— Um recado de Deus! 


— Sou Jonas, o escolhido do Senhor para 
tirar vocês do infortúnio. Se vocês não mu- 
darem seus costumes, em quarenta dias, 
Deus não os perdoará e destruirá o seu 
povo! 


— Que Deus é este? Me prove, seu cara de 
bobo, que isto é verdade. Quero provas, rápi- 
do! Não gosto de ser contrariado! (Ouve-se 
um trovão.) 


— É Ele! 


— Trovão por acaso é manifestação de 
Deus? (irônico) Seu imbecil! 


— Claro que é. Todos os fenômenos da na- 
tureza são manifestações divinas. 


— Quero provas concretas! 
— Homem de pouca fé. Deus mandará 


mais três trovoadas, sendo que na última 
sua cabeça de rei perderá a coroa. 


(Ouve-se outra trovoada; todos se assustam.) 
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JONAS 
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— É Ele. Se manifestando! Esperem outra! 


(Nova trovoada que leva a coroa do Rei Nivinho.) 


REI NIVINHO 
(Todos se espantam.) 


REI NIVINHO 


JONAS 


REI NIVINHO 


JONAS 


— Minha coroa, minha coroa! 


— Devolvam a minha coroa!! Isso é um 
truque barato!! 


— Vocês agora acreditam em mim? 


— Claro que não!! Você pensa que três tro- 
voadas e um sumiço de coroa vão me fazer 
mudar de ideia?? Ô, seu perna de pau, cara 
de pastel, pode aproveitar e sumir daqui 
também! 


— A maré vai subir e vai acabar com a cida- 
de de Nínive! 


(O pano vira mar, tapando todos, fica do lado de fora o Jonas e a cabeça 


de Rei Nivinho, que se afoga.) 


REI NIVINHO 


JONAS 


REI NIVINHO 


JONAS 


CAPITÃO 


REI NIVINHO 


— Socorro, socorro! Minha coroa, meu te- 
souro, minha cidade, meu povo... Boçais, 
boçais, atacar!!! 


— Será que o senhor pode me escutar? 


— Fale logo antes que eu não possa mais, 
seu estúpido! 


— Vocês terão que jejuar e seguir os man- 
damentos do Senhor. Vocês terão que mu- 


dar de vida. 


(surgindo) — Rei Nivinho, acho melhor ou- 
virmos o Deus dele antes que tudo acabe!! 


— Fale logo, imbecil! 
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JONASs  — Mas eu já disse! 
REI NIVINHO  — Então repita, imbecil! 


jJoNas (falando para o Capitão) — Vocês terão que 
jejuar e mudar de vida! 


capitão (já esbaforido e sem ar) — Então, faça tudo 
voltar ao normal! 


JONAS | — Mas vocês prometem mesmo que vão 
seguir o que Ele diz? 


A CIDADE TODA (surgindo das águas) — PROMETEMOS!!! 
(Imediatamente, tudo volta ao normal, inclusive Jonas, que sai da perna 
de pau. O povo imediatamente percebe o tamanho de Jonas e avança em 
sua direção para prendê-lo.) 

JoNAs  — Sou da tribo de Joas, inimiga de vocês. 
opovo (perguntando a Jonas) — Lá tem esmeralda, 
cassiterita, cobre, balxita, manganês, pau- 


“brasil, água de coco? 


JONAS | — Não, somos pobres destas coisas, somos 
ricos de espírito. 


(Boçais se olham.) 


BOÇAIS  — Espírito, o que é isso? Alma, o que é isso? 
DEUS — Vocês não vão precisar deste tesouro 
mais. 


(Todos vão até o tesouro e começam a mergulhar.) 
DEUS  — Libertem-se do vil metal! 


(Todos escutam Deus e vão saindo do tesouro.) 


1168 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4indd 1168 & 


13.01.10 11:56:25 


o 


DEUS  — Não sintam saudade, não sintam falta, 
não olhem para trás, senão vocês viram es- 
tátuas de sal. 


(Todos viram estátuas de sal.) 


REINIVINHO — — Não vou dizer que foi um prazer te conhe- 
cer. Estou exausto, e quase perco tudo, inclu- 
sive a vida; quase viro estátua de sal. 


JONAS | — Ágora espero que possamos ser amigos 
e mudar. Nosso Deus é um deus muito po- 
deroso, espero que vocês possam contar 


com ele! 
REINIVINHO  — Jonas, como é exatamente que se faz 
isso? 
JONAS  — Isso o quê? 
REI NIVINHO  — Como posso contar com Ele? (Aponta 


para o céu.) 

joNas  — E fácil, é só escutar! 

capiTÃO | — Otimo! Então, pra celebrar esta ocasião, 

eu lhe convido, Jonas, para uma festa! Va- 
mos comer e beber a noite toda!! 

roDos | — Vamos!! Vamos!! 

JONAS  — Mas vocês prometeram que iam ficar 
sem comer por três dias!! E pra vocês se pu- 


rificarem e poderem ouvir o que Ele diz! 


CAPITÃO — Então neste novo mundo não tem festa! 
Isso é muito chato! 


JoNAs | — Olhem o meu povo chegando! 


(O cenário se transforma como no início — o palco é repartido em dois, 
mas sem o muro que os separava. A imagem do fundo aparece. Todos se 
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cumprimentam. Os ninivitas enfeitam o povo de Joas com suas pedras e 
diamantes.) 


JONAS — Vamos cantar pra festejar esse encontro! 


TODOS | — Perdoar e não julgar 
o Senhor vai nos ensinar 
a abrir nossos ouvidos e corações 
para deixar a luz do céu entrar. 
Não vamos brigar 
Não vamos nos queixar 
Nem reclamar, nem resmungar 
Desentupir ouvidos e corações e deixar a 
[luz do céu entrar. 
Desentupir ouvidos e corações e deixar a 
[luz do céu entrar. 
Agradecer a vida e o pão duro de cada dia 
Sem medo, viver a alegria 
Sem medo, viver cada dia! 
Agradecer a vida e o brioche decada dia 
Sem medo, viver a alegria, alegria, alegria, 
[alegria 
Sem medo, viver cada dia com alegria, 
[alegria, alegria!!! 


(Música acaba — todos continuam muito felizes.) 


JoNAs  — Viram como é fácil!? Qualquer coisa é só 
chamar por Ele!! 


REINIVINHO — — Agora sim, seu Jonas, foi um prazer co- 
nhecê-lo! O senhor, claro. E a Ele!!! (Apon- 
ta para o céu.) Estou muito feliz!! Como 
isso é possível? Não bebi nem um gole de 
vinho e estou bêbado de alegria!!! 


CAPITÃO — Menos... menos... Eu não cheguei a tan- 
to, mas posso me considerar bem... anima- 
dinho! 

REI NIVINHO | — Tenho uma novidade para o povo de Joas 


e para o povo de Nínive: não quero mais 
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passar meus dias mergulhado no tesouro. 
Abaixo a Cerimônia do Mergulho!! 


TODOS | — ABAIXO!!! 
REINIVINHO  — Quero dividir tudo!!! 
capitão (pensando que é com ele) — Mas com 
quem? 
REI NIVINHO  — Com todos!!! 
capitão  — Menos... menos... (Cai em sua mão uma 


pedra preciosa.) Mais, mais!!! 


(Todos riem.) 


JoNAs | — Viva povo de Nínive!!! 
REI NIVINHO | — Viva povo de Joas!!! 
TODOS | — vIVA!! 


(Música final, coreografia com distribuição de tesouros, joias e grande con- 
fraternização. Todos congelam e surge voz em off.) 


voz EMOFF  — Que Deus os abençoe!!! Th! Que boba- 
gem eu falei!... Vocês todos estão abençoa- 
dos! Os da plateia e os da história!! Podem ir 


para casa e que Deus os acompanhe. (Ri.) 


FIM 
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O ALFAIATE DO REI 


Um ato e oito cenas 
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1º CENA 


A cortina está fechada, entra o Bobo da Corte, que se prepara para dar 
uma cornetada. Para no ato (faz uma gracinha). Se prepara novamente 
para tocar. Para no ato (faz outra gracinha). Finalmente toca, e do som 
da cometa sai uma música orquestrada. 


BOBO  — Para todos, boa tarde. 

Eu, humilde, me apresento. 

Faço isso sem alarde, 

Pois daqui sai o meu sustento. 

Bobo é como me chamam 

e isso não me deixa perturbado, 

Pois os ricos nunca reclamam 

Quando ouvem as verdades de um jeito 

[engraçado. 

Portanto, é com grande prazer que apresen- 
[tamos aqui no Tablado 

O Alfaiate do Rei, de Maria Clara Machado. 


(A cortina abre.) 


BOBO — Há muitos e muitos anos em um reino 
distante... 


(A luz acende no painel do fundo do palco mostrando o reino.) 


BOBO | — ....existia um rei muito elegante. 
Mas, além disso, era exibido e muito vaidoso. 
Suas lindas roupas, com certeza, o deixa- 
[vam muito vistoso. 
Gostava de ser admirado e adorado pelo 
[seu povo. 
Por isso, sempre desfilava para exibir um 
[traje novo. 
Viajantes do mundo inteiro visitavam 
[aquela cidade. 
Só para ver as novas roupas de Sua Majestade. 
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(Mudança de luz entra na cidade.) 


BOBO  — Tudo caminhava normalmente neste 
[reino hospitaleiro 

Quando, vindos de longe, chegaram dois 
[forasteiros. 


(Entram os tecelões.) 


TECELÃO ——Chegamos. É aqui, querida. Aqui vamos ga- 
nhar muito dinheiro, nossa vida vai mudar. 


TECELÃ  — Dizem que este Rei é mais vaidoso que 
um pavão. Adora se pavonear. Poderemos 


enganá-lo facilmente. 


TECELÃO  — Vamos ficar quietos. O melhor é a gente 
se misturar entre O povo. 


(Falas do povo. Alguns vendem, outros barganham e outros conversam.) 


MULHER 1 (Para outra que estava cochichando em seu 
ouvido.) — Não me diga, é verdade? 


MULHER 2 —Éo que dizem as más-línguas. 
MULHER 1  — Foi tudo escondido e ninguém ficou sa- 
bendo? 
MULHER 2  — Todos souberam, viram e fingiram não 
saber! 
MULHER 1  — Como são hipócritas! 
HOMEM 1  — O Rei estava com uma roupa linda! 
HOMEM 2  — Invejável, meu amigo. 
HOMEM 1  — Invejável o seu guarda-roupa. Ouvi dizer 


que ele tem mais de mil pares de sapatos. 
(O Tecelão se aproxima para escutar o que 
eles estavam conversando.) 
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HOMEM 2  — Isso não é nada; as meias somam pra 
mais de quatro mil pares. 


TECELÃO  — Nossa, quatro mil pares de meias! (O 
Tecelão se espanta com a informação e corre 
para falar com a Tecelã.) 


HOMEM 1  — Nosso Rei é formidável! 
HOMEM 2  —Comovaiacobra? 
MULHER 3  — Já viram a nova roupa do Rei? 


(Mais duas pessoas se aproximam e comentam com ela.) 


MULHER 3  — Eu estou louca para ver a nova roupa do 
Rei! 


(Enquanto isso a Tecelã se mete no meio da conversa.) 


TECELÃ  — Eu também! 
HOMEM 3  — Eu também! 
HOMEM 4  — Eu também! 
HOMEM 3  — Esta será a milionésima trigésima oitava 


roupa que ele veste esse ano. 


MULHER 3  — Ah! Eu gostaria tanto de ver a roupa que 
ele vai usar na festa dos oficiais estrangei- 
ros... 

TECELÃ  — Festa? 


(Tecelã se afasta e cochicha com o Tecelão.) 


HOMEM 3  — Se enxerga, mulher, isso não é pro seu 
bico não, é só pra gente muito importante. 


(Falatório de cidade. Entra Bobo da Corte e toca a corneta. Anuncia 
o Rei.) 
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BOBO DA CORTE 


(Desfile do Rei.) 
TECELÃ 
TECELÃO 
TECELÃ 


TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 
TECELÃ 
TECELÃO 
TECELÃ 


(Tecelões saem de cena.) 
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— Atenção, atenção, povo desta cidade: 
Vai começar o desfile de sua majestade. 
Ele usará sua milionésima trigésima oitava 

[roupa esse ano. 
Reparem nos brocados e no caimento do pano. 


— Festa? 
— Roupa? 
— Vaidade? 


— Você está pensando no que eu estou pen- 
sando? 


— Você está pensando no que eu estou pen- 
sando? 


— Não, querida, estou pensando no que eu 
estou pensando, afinal, fui quem pergun- 
tou primeiro. 


— Então diz. 


— Não. Se você está pensando no que eu 
estou pensando, então diz você primeiro. 


— Não digo. Se você pensou primeiro, diz 
primeiro. 


— Não digo, diz você. 


— Não, diz você. 


— Diz você. 
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2º CENA 


Aparecem várias roupas penduradas no ar — Balé das Roupas. Entra o 
Rei e confere as roupas. Entra Bobo da Corte. 


BOBO  — O quarto de vestir era o lugar que o Rei 
[mais gostava 
De lá só saía para festas e desfiles, mas logo 
[voltava. 
Era no quarto de vestir que ele ouvia dos 
[conselheiros suas opiniões 
E de roupa em roupa tomava suas mais 
[sábias decisões. 


(Entram Ministro, Funcionário Honesto e os conselheiros.) 
MINISTRO  — Linda roupa, Excelência! 
CONSELHEIROS  — Sim, sim, sim. Oh! Que linda roupa! 


MINISTRO (para os conselheiros) — Viva Sua Majestade 
o Rei, o homem mais chique e elegante de 


nosso país! 
1º coNsSELHEIRO | — Orgulho nacional! 
2º CONSELHEIRO  — Patrimônio da elegância! 
3º CONSELHEIRO  — Tesouro de estilo! 
4º CONSELHEIRO  — O mais garboso Imperador! 
HOMEM HONESTO  — Viva o mais impecável dos soberanos! 
TODOS JUNTOS  — Orgulho nacional, patrimônio da ele- 


gância, tesouro de estilo, o mais garboso e 
impecável Imperador! 
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REI  — Esta roupa é a milionésima trigésima 
nona que visto este ano! 
roDos  — Oh! Parabéns! Parabéns! 
REI  — Bem, vamos aos conselhos. 


1º CONSELHEIRO 


REI 


1º CONSELHEIRO 


— Eu o aconselho a ... 


— Outro assunto, outra roupa. (Veste-se 
com uma nova roupa.) 


— Eu o aconselho a desfilar para o povo com 
um guarda-sol, Excelência! 


REI — Não! O que você acha, Ministro? 
MINISTRO  — Penso que é uma boa ideia, por que 
não? 
REI  —Evocê, Funcionário Honesto? 
FUNCIONÁRIO  — O tecido muito à mostra desbota Exce- 
HONESTO — ancia! 
REI  — Bem-pensado. Preciso de um guarda-sol 


2º CONSELHEIRO 


REI 


urgentemente, um para mim e outro para a 
Rainha! 


— Alteza... 


— Novo assunto, nova roupa. 


(Veste uma nova roupa, todos parabenizam-no.) 


TODOS 


2º CONSELHEIRO 


REI 


— Que arraso, Alteza! 
— Eu o aconselho a redirecionar o dinheiro 
dos impostos para adquirir mais espelhos 


para nosso reino. 


— Não! 
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TODOS 


REI 


MINISTRO e 
FUNCIONÁRIO 
HONESTO 


3º CONSELHEIRO 
REI 


3º CONSELHEIRO 


TODOS 


3º CONSELHEIRO 


REI 


MINISTRO 


REI 


MINISTRO € 
FUNCIONÁRIO 
HONESTO 


4º CONSELHEIRO 
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— Não! 
— Mais espelhos para nosso reino... (Se olha 
no espelho.) É importante redirecionar o di- 


nheiro dos impostos! 


— Muito bem-elaborado, Alteza. 


— Majestade. 
— Novo assunto, nova roupa. 


— O reino vizinho está hostil às negocia- 
ções da seda, e não estão querendo mais nos 
fornecer as mariposas. Sem elas, diremos 
adeus à seda. 


— Oh!... 


— Proponho a Vossa Excelência inspecio- 
nar a tropa, pois em caso de guerra... 


— Guerra, novo assunto, nova roupa. 


— Não, Alteza, é o mesmo assunto, Exce- 
lência. 


— Creio que o melhor agora seja inspecio- 
nar a tropa. (Vai saindo e se lembra de trocar 
de roupa.) Uma roupa nova para inspecio- 
nar a tropa. 


— Muito bem-articulado, Alteza. 


— Eu aconselho Vossa Excelência a descan- 
sar... Corremos demais! 


REI — Não, não! Não vou descansar. Não está 
vendo que no momento me visto para ins- 
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TODOS 


REI 


MINISTRO 


BOBO 


o 


pecionar as tropas?! Esta é milionésima 
quadragésima quarta roupa que visto este 
ano. 


— Oh! Parabéns! Parabéns! 


— Tudo aprovado! Tudo muito bem-pensa- 
do. Conselho encerrado! Vamos à tropa!! 


— Bobo, o toque para juntar a tropa! 


— Nesse reino eu faço tudo 

Conto histórias, faço graça e fico mudo 
Mas de todas as coisas que faço a mais porreta 
Ê poder dar ordens com a minha corneta. 


(Toca a corneta e sai uma música orquestrada.) 
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3º CENA 


Música. As roupas sobem. Música para entrada da tropa. Os guardas en- 
tram, o Bobo entra com o trono e, por fim, entram o Rei, a Rainha, o 
Funcionário Honesto e o Ministro. 


REI (sentado no trono) — O reino vizinho está 
nos ameaçando, estão querendo cortar a 
exportação de fios de seda para o nosso rei- 
no. Isto representa o fim dos nobres tecidos 
e dos trajes elegantes em nosso país; por 
isso, caso seja necessário, entraremos em 
guerra. Precisamos ver se o nosso exército 
está em forma. 


capiTÃO  — Majestade, é vergonhoso o estado em 
que se encontra o exército. Sinto dizer, mas 
a verba destinada à compra de novas armas 
foi desviada para a compra de fios de seda. 
Nosso galpão bélico, onde guardamos mu- 
nições e armas, foi transformado em um 
ateliê de alta-costura onde encontramos, 
em vez de canhões, enormes máquinas de 
costura; em vez de espadas, quilos de agu- 
lhas finas; em vez de bombas, fios de ouro; 
em vez de armaduras, fardas com o corte 
da estação. 


(Os soldados esboçam rir, mas se controlam. Rei confabula com o Minis- 
tro e o Funcionário Honesto.) 


REI  — Podem rir. (para o exército) Capitão, isto 
é um verdadeiro milagre: estamos salvos, 
não precisaremos mais entrar em guerra. 
Não existe nada mais maçante do que uma 
guerra! Vamos ao que interessa, deixe-me 
ver as fardas novas do exército! (Levanta-se 
e passa em revista aos soldados.) Muito bem! 
Muito bem! Meus fiéis soldados estão ele- 
gantes e garbosos em suas lindas fardas. 
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Que corte perfeito! Isto é uma coisa que 
me deixa profundamente emocionado; um 
bom caimento, que corte excelente! Cha- 
mem o Alfaiate do reino! 


FUNCIONÁRIO  — Sim, Alteza! (para o Ministro) Chamem 
HONESTO q Alfaiate do Rei! 


MINISTRO | (para o general) — Chamem o Alfaiate do Rei. 
GENERAL — — Chamem o Alfaiate do Rei! 
(Entra o Alfaiate.) 


REI  — Parabéns, sr. Alfaiate, pelo impecável 
trabalho. O senhor está cada vez melhor. 
Todo mérito tem que ter uma recompensa. 
Na festa serás bem recompensado. 


ALFAIATE  — Obrigado, alteza. 


REI (para a Rainha) — Querida esposa, preci- 
samos festejar este momento solene, para 
que se perpetue em nosso reino a lembran- 
ça da importância de um bom traje! Todo 
mérito tem que ter sua recompensa. 


RAINHA (entre trêmula e eufórica) — A sua recom- 
pensa. 


(Todos aplaudem o Alfaiate. Tema do Rei:) 


REI — Eu gosto muito de babados, brocados e 
[bordados, 

Eu fico sempre no topo, do topo, do top da 
[moda. 

Que arraso, que encanto, o meu mais novo 
[manto. 

Sou de sorte, sou de sorte, me agrada um 

[bom corte. 


RAINHA — — Eu digo sim, sim. Sim, querido. 
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TODOS 


REI 


RAINHA 


TODOS 


FUNCIONÁRIO 


MINISTRO 


REI 


TODOS 


REI 


TODOS 


REI 


RAINHA 


REI 


MINISTRO 
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— Dizemos sim, sim, sim, meu Rei. 

— A agulha aqui costura enquanto lá o 
[povo espera. 

Com fome ou sem fome tecer é a minha guerra. 

Eu venço e convenço, vim aqui pra convencer. 

Sou belo, sou bonito, sou o que pareço ser. 

— Eu digo sim, sim, sim, querido. 


— Dizemos sim, sim, sim, meu Rei. 


— Quem parece sempre é, 
Sempre parecendo ser. 


— A pergunta é: ser ou não ser? 
Eu só quero parecer. 


— A aparência é tudo, vestir é escolher... 
É escolher o que sou e o que quero parecer. 


— Ser ou não ser, só queremos parecer. 
Ser ou não ser, só queremos parecer. 

Ser ou não ser, só queremos parecer. 

Ser ou não ser, só queremos parecer. 

— Pareço... logo sou. 

— Ser ou não ser, só queremos parecer. 
Ser ou não ser, só queremos parecer. 

Ser ou não ser, só queremos parecer. 


Ser ou não ser, só queremos parecer. 


(para a Rainha) — Agora, querida esposa, 
vamos nos trocar para a festa. 


(entre trêmula e eufórica) — Festa! 


(para o Ministro) — Sr. Ministro, prepare a 
festa! 


— Funcionário, prepare a festa! 
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FUNCIONÁRIO (para o Bobo da Corte) — Prepare a festa! 


(Saem o Rei e a Rainha, Ministro e Funcionário Honesto, o Alfaiate e a 
tropa. O Bobo da Corte arruma o salão de festas e se coloca à porta de 
entrada.) 


BOBO DA CORTE  — A festa era o lugar onde todos queriam 
[se arranjar, 
Os conselheiros visavam lucros, e as mo- 
[çoilas, um bom partido para casar. 
No palácio eram esperados dois reis de 
[longínquos continentes, 

o que deixou todos muito contentes. 
O que eles não sabiam é que junto com os 
[estrangeiros 
Também chegariam aqueles dois estranhos 
[forasteiros. 
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4º CENA 


Música (instrumental). Entram a corte. Entram o Rei e a Rainha. 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 
ALFAIATE 


BOBO DA CORTE 


(Entra o Rei da África.) 


AFRICANO 


MINISTRO 


REI 
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— Repare como todos me olham, esta rou- 
pa é a melhor que tenho, não se compara às 
outras. 


— Outras... 


— Parabéns, sr. Alfaiate, desta vez o senhor 
se superou. 


— Se superou... 


— Como fico feliz, Rainha, sabendo que a 
última palavra é a do Rei. 


— A do Rei... 
— Obrigado, majestade. 


— De além-mar, o Rei Mbalo Fumacé 
Vindo do longínquo Reino de Bunda Lelê. 


— Balacobaco borabora mbata coala curici- 
ca cabum vambora. 


— Sua Alteza, o Rei Fumacê elogiou sua 
augusta roupa e disse que nunca viu rei tão 
elegante. 


— Agradeça as verdadeiras palavras do Rei 
Fumacê e mande saudações ao povo bun- 
da-lelense. (Enquanto o ministro traduz para 
o africano, o Rei cochicha para a Rainha.) 
Nossa, que vestimenta estranha!! Não sei 
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como um rei pode usar uma roupa dessas, é 
muito vagabunda! 


RAINHA  — Bunda... (Se assusta com o que disse.) 

BOBO DA CORTE  — Do reino de Shitake, lá das terras do sol 

[nascente 

Veio o Rei Sashimi, representando toda a sua 

[gente. 

ORIENTAL  — Shitake shimege sashimi sushi shaveco 
shorisso. 

MINISTRO  — Sua Alteza, o Rei Sashimi diz que seus 


sapatos são muito chiques, e suas meias, 
deslumbrantes. Afirma que Sua Alteza é o 
rei mais elegante do mundo. 


REI  — Agradeça as palavras sensatas do Rei 
Sashimi e mande lembranças aos Shitaka- 
nos. (Enquanto o Ministro traduz, o Rei co- 
chicha para a Rainha.) Mas que reizinho 


cafona... 
RAINHA  — Cafona. 
REI — Música! Vamos homenagear o Alfaiate! 


Vamos dançar! 
(Música — minueto. Cantam dois Capitães:) 
DOIS CAPITÃES  — Como é lindo esse traje 
Do nosso elegante Rei. 
Propomos a Sua Majestade 
Que o bem-vestir seja lei. 


(Cantam outros dois conselheiros:) 


DOIS CONSELHEIROS  — Somos leais conselheiros 
E damos opinião: 


1190 MARIA CLARA MACHADO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1190 & 


13.01.10 11:56:31 


o 


Propomos que o Alfaiate 
Receba um medalhão. 


(As quatro senhoritas em coro:) 


QUATRO SENHORITAS  — Achamos a festa legal 
Porque vemos no Rei o nosso ideal. 
Por isso estamos vestidas 
Com lindos tecidos, com rendas e fitas. 


1º SENHORITA  — O Rei é elegante. 
2º SENHORITA  — Ele é estonteante. 
3º SENHORITA  — O Rei é muito charmoso. 
4º SENHORITA  — Ele é bonito e pintoso. 
AS QUATRO JUNTAS  — Queremos que o Alfaiate nos faça um 


vestido de noiva. 


1º SENHORITA  — Quero um vestido ousado. 

22 SENHORITA  — Quero um decote nas costas. 

3º SENHORITA  — Vou deixar a vergonha de lado. 

4º SENHORITA  — Vou deixar minhas pernas à mostra. 
AS QUATRO JUNTAS | —Com meu vestido de noiva vou arrasar. 


(Todos param. Os dois estranhos se aproximam do Rei fazendo reverên- 
cias.) 


BoBO  — É nessa hora que chegam os forasteiros. 
Mas antes de falar com vocês, preciso fazer 
meu trabalho primeiro. (para os tecelões) 
Ei, sou Bobo, mas não sou tapado. Vocês 


entraram sem serem anunciados. 


(Tecelão cochicha no ouvido do Bobo.) 
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BOBO 


1º TECELÃO 


TECELÃ 


TODOS 


TECELÃ 


o 


— Vindos de outro continente, os Tecelões 
do Oriente. 


— Não carecemos de apresentação, pois 
somos os mais conhecidos e cobiçados te- 
celões do mundo. 

— Somos os Tecelões de Ouro. 


— Oh!!! 


— É uma honra para nós, Alteza, estarmos 
diante de tão nobre e elegante criatura. 


(Várias reverências são feitas.) 


TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 


(Todos riem sem graça.) 


— Viajamos incessantemente meses e me- 
ses só para conhecê-lo. 


— Como o senhor sabe, a agulha puxa a li- 
nha e a linha puxa a agulha. 


— Somos ricos e conhecidos, pois ao alfaia- 
te pobre a agulha se dobra, Excelência. 


TECELÃ  — Nosso currículo é enorme, Excelência. 
TECELÃO — — Fomos nós que tecemos o pano e fizemos 
a roupa do augusto Rei do distante reino do 
Xuxuquistão. 
roDos  — Ohhh! 

TECELÃ  — Fomos nós que tecemos e bordamos o 
manto sagrado dos cavaleiros oblíquos da 
segunda jornada. 

roDos  —Ohhh!! 
TECELÃ | — Todos nos querem, Alteza. 
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TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 


TECELÃ 


OS DOIS JUNTOS 


TODOS 


Os DOIS 


TECELÃ 


TECELÃO 


TODOS 


REI 


TECELÃ 


TECELÃO 


REI 
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— Eu diria mais: todos clamam por nosso 
trabalho. 


— Confeccionamos um tecido especial. 


— Que tem uma rara qualidade. Não só as 
cores e os padrões são extraordinariamente 
atraentes... 


— Esse tecido tem uma característica sin- 


gular. 


— Dizemos ou não dizemos o nosso segre- 
do? (olhando um para o outro) 


— Oh! Oh! Digam! Digam! 


— Só é visto por pessoas inteligentes e 
competentes... 


— ...ou por aqueles que estejam à altura do 
seu posto. (misteriosos) 


— Os bobos e incompetentes não conse- 
guem ver nosso maravilhoso tecido. 


— Oh! Oh! 


— Deve ser extraordinário! Fantástico! 
Incrível!!! Um tecido só visto por pessoas 


inteligentes... 


(à parte) — Se fizermos um traje para o Rei 
não precisaremos trabalhar nunca mais! 


— Vamos ficar milionários. 

— Eu não disse? Vestir bem leva sempre a 
um bom governo! Estes tecelões são mara- 
vilhosos! Daqui por diante, com este teci- 


do extraordinário vou ficar sabendo quem 
é competente e inteligente no meu reino! 
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Funcionário Honesto, traga e entregue aos 
tecelões dinheiro bastante para que pos- 
sam dar início ao trabalho! 


FUNCIONÁRIO  — Sim, Alteza. 
HONESTO 
(Funcionário Honesto sai e volta trazendo um saco de dinheiro, que dá 
ao Ministro. O Ministro entrega ao Rei, que entrega para o Funcionário 
Honesto, que entrega para o Ministro, que entrega para o Rei. Enquanto 
isso, os tecelões disfarçadamente tentam pegar o dinheiro.) 


REI  — Recebam esse dinheiro para que possa 
ser confeccionado o mais extraordinário de 


todos os tecidos. 


(O Funcionário Honesto puxa um recibo e uma pena do bolso.) 


FUNCIONÁRIO  — Por favor, assinem o recibo. 
HONESTO 
REI  — Comecem imediatamente o trabalho, é 


muito importante! 
(Música. Saem todos, menos o Bobo, o Rei e a Rainha.) 


BOBO  — Já dá para imaginar o que está para 
acontecer. O Rei pensou que tinha achado 
uma maneira dos outros conhecer, mas o 
que ele não sabia é que o medo é primo da 
agonia e quem antes duvida da inteligência 
dos outros vai questionar a sua própria aos 
poucos. 


rEI  — Sou realmente um homem de sorte. 
Agora poderei ver who is who no meu reino, 
quem é quem. 
RAINHA  — “Quem-quem” (como patinho) 
REI  — Quem-quem! Ah... Sou realmente um 


homem de sorte, no meu reino a Rainha 
tem sempre a última palavra: a do Rei. 
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RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


REI 


RAINHA 


1195 


o 


— A do Rei. 

— Adorei! 

— Adorei! 

— Agora poderei ver quais funcionários 
não servem para os seus cargos, com quem 
realmente poderei contar. 


— Cargos. 


— Agora poderei ver quem é burro e inteli- 
gente no meu reino. 


— No meu reino. 


— No nosso reino... E eu, será que sou inte- 
ligente? 


— Inteligente. 

— Será que sou competente? 
— Competente. 

— Será que sou sábio? 

— Sábio. 

— Ou será que sou burro? 

— Burro. 

— Burro! 

— Burro. 

— Burro eu ou burro você? 


— Burro você. 


TEATRO INFANTIL COMPLETO 


& 13.01.10 


11:56:31 


REI 


RAINHA 
REI 
RAINHA 
REI 
RAINHA 


REI 


RAINHA 
REI 
RAINHA 


REI 


RAINHA 
REI 
RAINHA 
REI 
RAINHA 


(Entra o Ministro.) 


1196 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1196 


o 


— Será que tenho cérebro de galinha? Será 
que na minha cabeça só tenho titica?! 


— Só titica! 

— Quer dizer que eu sou uma anta?! 

— Anta. 

— Anta é você! Se olha no espelho! 

— Se olha você! 

(em crise) — Não sou apto para o meu car- 
go? Não mereço ser Rei?! Será que eu não 
conseguirei ver o tecido? Ai, meu Deus! 

— Meu Deus. 

— Já sei! 

— Já sei! 

— Mandarei o Ministro. Ele é o homem 
certo: sensato como ele só, ninguém pode 
reclamar de seu serviço. Ao mesmo tempo 
verei se ele está à altura do cargo que ocu- 
pa. Isso! É isso que eu vou fazer. (animado) 
Como eu sou esperto. 

— Esperto. 

— Chame o Ministro! 

— Ministro! 


— “Quem-quem”! 


— “Quem-quem”! 
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MINISTRO  — Estou à sua disposição, Majestade. 


REI — Há quantos anos você vem me servindo 
de uma forma leal e honrosa? 


MINISTRO  — Há muitos anos. Tantos que já quase es- 
queci minha língua natal. 


REI — Você sempre foi correto, sensato, com- 
petente, chique e charmoso. 


MINISTRO  — Obrigado, Majestade. Não exagera. 


REI  — Sua inteligência aguçada sempre com as 
soluções precisas nos momentos certos. 


MINISTRO  — Não exagera, Majestade. 


REI — Meu amigo, você é a única pessoa aqui 
no reino em que sou capaz de confiar esta 
missão. Sei que conseguirá ver o tecido, 
por isso peço que vá aos tecelões e verifi- 
que como está sendo gasto o dinheiro dos 


impostos. 
MINISTRO  — Eu, Majestade? 
REI — Não há outra pessoa no reino em que eu 


confie mais. 


MINISTRO  — Eu lhe agradeço pela confiança. Estou 
muito lisonjeado. (Reverência. À parte.) 
Falo cinco línguas vivas e duas mortas e al- 
gumas moribundas, sou chique e charmo- 
so. Verei o tecido. 


(Sai Ministro.) 
REI (para Rainha) — Agora vou chamar o Fun- 


cionário Honesto. Você está entendendo 
meu plano, Rainha? 
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RAINHA  — Rainha. 
REI  — Aquele que conseguir ver o tecido terá 
a minha confiança. Mandarei os dois, pois 
assim não haverá chance de ser enganado. 
Chame o Funcionário Honesto. 
RAINHA — — Funcionário Honesto. 
FUNCIONÁRIO  —Sim, Alteza. 
HONESTO 
REI  — Há quantos anos você vem me servindo 
de uma forma leal e honrosa? 
FUNCIONÁRIO  — Há muitos anos: meu pai serviu o seu pai 
HONESTO | ei: meu avô, seu avô rei; meu bisavô, seu 
bisavô rei. Há gerações, Alteza, que este 
reino conta com a linhagem dos Funcioná- 
rios Honestos. 
REI — Você sempre foi correto, sensato, com- 
petente, chique e charmoso. 
FUNCIONÁRIO  — Obrigado, Majestade. 
HONESTO 
REI — Sua inteligência aguçada sempre com as 
soluções precisas nos momentos certos. 
FUNCIONÁRIO  — Mais uma vez obrigado, Majestade. Faço 
HONESTO q que posso, e se não posso mando fazer. 
REI  — Meu amigo, você é o único aqui no reino 
em que eu sou capaz de confiar esta mis- 
são. Sei que conseguirá ver o tecido, e por 
isso peço que vá aos tecelões e verifique o 
andamento dos trabalhos. 
FUNCIONÁRIO  — Pode confiar em mim, Alteza; manterei 
HONESTO | honra de minha família, os Honestos. 
REI — Não há outra pessoa no reino em que 
eu confie mais. Ah! Funcionário Honesto, 
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peça para eles confeccionarem a mais linda 
roupa com o tecido. 


FUNCIONÁRIO (saindo) — Nasci honesto, sou honesto e 


HONESTO morrerei honesto. Sou chique e charmoso, 
verei o tecido. (Sai.) 

REI — Ai, meu Deus! E agora? E se eles conse- 
guirem ver o tecido e eu não? Ai! Estou tão 
aflito! 

RAINHA  — Aflito!? 
(Entra o Bobo.) 
BOBO  — Como no mundo há a lei da compensação, 


Para um lugar com tristeza haverá outro 
[com animação. 

Enquanto o Rei morria com suas aflições 

Tudo corria bem na casa dos tecelões, 

Que nada faziam a não ser contar o dinheiro 
[recebido. 
Não mexeram uma palha para confeccionar 
[o tal tecido. 


1199 TEATRO INFANTIL COMPLETO 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1199 & 13.01.10 11:56:31 


5º CENA 


Sala dos tecelões. Pouca luz. O tear está coberto com um pano. O tecelão 


conta as moedas do saco e vai passando para a mulher, que guarda no 


outro saco. 
TECELÃ 
TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 


TECELÃ 


(Tecelão tenta falar.) 


TECELÃ 


(Entra o Ministro.) 
TECELÃ 


TECELÃO 


MINISTRO 


TECELÃO 
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— As moedas são de ouro! 
— De onde essas vieram virão mais! 


— Há uma semana que só contamos di- 
nheiro. Muito dinheiro! 


— Nunca foi tão fácil dar um golpe. 


— Calma lá, marido! A batalha está venci- 
da, mas a guerra ainda não. Lembre-se que 
a qualquer momento tudo poderá ir por 
água a baixo. 


— Um momento! Está vindo alguém, lem- 
bre-se que são burros. Vamos fingir que te- 
cemos. 


— Quanta honra, Excelência. (Faz reverência.) 


— Ministro, que bons ventos o trazem 
aqui? 


— O Rei me mandou vir aqui pessoalmente 
para ver o tecido. (Confidencia.) Ele confia 
em mim, sou o mais inteligente, chique e 
charmoso homem do reino, tirando o Rei, 
é claro. 


— O senhor está querendo ver o tecido? 
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MINISTRO  —Sim. 
TECELÃ  — Está querendo ver as tramas? 
MINISTRO  —Sim. 
TECELÃ — — As urdiduras? 
MINISTRO  — Sim. 
OS DOIS JUNTOS — Está preparado para ver, Ministro? 
MINISTRO  — É claro! Sou o mais inteligente, chique 


e charmoso do reino. Se eu não conseguir 
ver, quem verá? 


(Tecelões tiram o pano de cima do tear, revelando o tecido.) 


MINISTRO  — Oh! Que lindo tecido!! Chique, charmo- 
so, nunca vi nada igual. 


(Enquanto os tecelões mostram e falam sobre o tecido em slowmotion, 
o Ministro fala à parte.) 


MINISTRO  — Mon Dieu! (gromelô francês) Não estou 
vendo nada! O tear está vazio. Será que sou 
tão burro assim? Será que sou incapaz de 
ser Ministro? Nunca me considerei incom- 
petente... E melhor que ninguém saiba. Não 
posso dizer que não consigo ver o pano. 

TECELÃO  —E então, não é lindo? 
TECELÃ  — Gostou? Reparou nos rococós? 
(Ministro surta em francês. Entra o Funcionário Honesto.) 
TECELÃO  — Funcionário Honesto, que surpresa! 


TECELÃ  — Quanta honra! 


(Funcionário Honesto chama os tecelões para um canto.) 
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FUNCIONÁRIO  — Não posso falar nada na frente do Ministro. 
TECELÕES  — E mesmo? 
FUNCIONÁRIO  — Há gerações minha família serve ao Rei. 


Sou seu homem de confiança, seu braço di- 
reito. Ele me pediu para ver como andam 
os trabalhos. Mas conto com a discrição de 
vocês. Peço que não falem nada ao Minis- 
tro. Sabe como é que é, né? Inveja. 


TECELÕES  — Seu pedido é uma ordem. 


(Caminham para o tear. Funcionário Honesto para em frente ao tear e 
espera para que lhe traguem o tecido. Nada acontece, todos aguardam. 
Depois de um tempo o Tecelão pergunta com delicadeza:) 


TECELÃO  — E então. O que o senhor acha? 


MINISTRO (saindo do estado de choque) — Nunca vi 
nada tão chique e tão charmoso. (testando) 
E o senhor, Funcionário, o que acha? 


FUNCIONÁRIO (em choque, à parte) — Não sou burro, mas 
talvez apenas não seja um homem capaz 
como meu avô foi... Que horror, não estou 
vendo nada! Nós, os Honestos, somos inte- 
ligentes e capazes; não posso dizer que não 
estou vendo. Tenho que ver. (para todos) É 
indescritível. Nunca vi nada igual, tão chi- 
que e charmoso. 


MINISTRO  —CComunicarei ao Rei como o dinheiro dos 
impostos está sendo muito bem-utilizado. 


FUNCIONÁRIO  — Peço aos senhores que confeccionem 
uma linda roupa com este tecido de rara 
beleza o mais rápido possível, pois o Rei 
pretende vestir no seu centésimo quinqua- 


gésimo quinto desfile mensal. 


(Vão saindo.) 
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TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 


MINISTRO 


FUNCIONÁRIO 
HONESTO 


MINISTRO 
FUNCIONÁRIO 
HONESTO 


MINISTRO 


FUNCIONÁRIO 
HONESTO 
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— Um momento, senhores. Infelizmente 
não poderemos atender ao pedido do Rei. 


— Com certeza os senhores repararam no 
quanto fomos obrigados a gastar, em nome 
da boa costura, para fazermos os detalhes 
da tecelagem. 

— Foram quinhentos metros de fios de ouro. 
— Cem metros de fios da mais pura seda. 


— Duzentos quilos de brocados platinados. 


— Tudo isso nos custou muito esforço e 
muito dinheiro. 


— Foram noites e noites de trabalho. 


— Dias e mais dias na busca do mais rico 
material. 


— Queremos pedir um aumento... 

— Claro! Sim! Sem dúvida, este trabalho é 
de suma importância para o reino. (O Mi- 
nistro e o Funcionário Honesto saem apressa- 
dos. Para o funcionário.) O que é que você 


está fazendo aqui? 


— Eu é que pergunto! O que é que você 
está fazendo aqui? 


— Vim a pedido do Rei. 
— Eu também. O Rei confia em mim. 


— O Rei confia em mim. Ainda bem que vi 
o tecido. 


— Ainda bem que vimos o tecido. 
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TECELÕES 


MCM Infantil PNBE VO4.indd 1204 


1204 


o 


— Eu teço, eu urdo e pedalo, 
puxo e repuxo... o vento! 

Com fios de seda, algodão e ouro, 
nossa trama é um estouro. 


O Rei não é de nada, é só uma piada. 


Aqui não tem nada.... 
somente o vento! 


São burros, lesados, 

idiotas, coitados. 
Incompetentes, medrosos, 
incoerentes. 

Inventam pra agradar e 
mentem pra se poupar. 

Aqui não tem nada, é só a piada 
Do vento! 


Eu teço, eu urdo e pedalo, 
puxo e repuxo... o vento! 


Somos espertos, não temos decoro. 
Nossa trama é um estouro. 
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6º CENA 


A cidade. 


BOBO — O Rei, Sua sereníssima Alteza, 
convoca toda a cidade para ver o cortejo de 
[rara beleza 

onde será apresentado o novo traje. 

A quinquagésima roupa de Sua Majestade. 

Feita de um raro tecido 

ornado por fios até então desconhecidos. 

Este tecido só é visto por pessoas inteligentes 

e também por aqueles que são competentes 

A roupa está sendo confeccionada como 

[um tesouro 

pelos gloriosos e famosos Tecelões de Ouro. 

A procissão será daqui a uma semana 

E todos deverão assistir Sua Alteza soberana. 

Neste dia estará à venda em vários pontos 
[de nossa cidade 

“imitações reais”, joias da rainha, anéis de 
[Sua Majestade. 

A partir de amanhã haverá aulas de graça, 

para aguçar a inteligência, aqui mesmo na 


[praça. 


(Bobo sai.) 


MULHER1  — Não estou me aguentando de curiosida- 
de. Já estou até vendo como será o novo tra- 
je real, pois sou trabalhadeira e inteligente. 
Meu q.1. é altíssimo!!! Mas tenho a certeza 
que muita gente não verá. 


HOMEM 1 — Acho que muita gente vai ter que se ma- 
tricular nas aulas de inteligência para poder 


ver... eta povo burro ! 


MULHER 2  — Eu terei o privilégio de ver. Inteligência 
é o que não falta em nossa família. Nosso 
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HOMEM 2 


MULHER 1 


(O povo sai cantando.) 
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POVO 
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Q.1. é muito alto, mais ou menos... uns cin- 
co metros... de altitude. 


— Parabéns, que beleza! 


— Desconho, querida, que se quiser mes- 
mo ver a roupa do Rei deverá se matricular 
rapidamente na aula de inteligência. Eta 
povo burro! 


— Neste teste passarei, 
Temo por eles 
Que não são letrados, 
Que não são letrados. 


Lá em casa somos todos 
Bem-mandados e letrados. 


Fazemos o que nos mandam, 
Fazemos o que nos mandam. 
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7º CENA 


Mudança de cenário: o quarto do Rei. Dois camareiros entram trazendo 
o trono e um grande espelho. Entram o Rei e a Rainha. O Rei senta-se. 
Sinais de impaciência. 


REI  — Há dois dias que o Ministro e o Funcio- 
nário Honesto foram ver o trabalho dos tece- 
lões; preciso saber se eles viram ou não viram 
o tecido. Se viram são inteligentes e compe- 
tentes, se não viram é porque são burros e in- 
competentes. Será que eu conseguirei enxer- 
gar o tecido? Como estou nervoso. Chamem 
o Ministro e o Funcionário Honesto. 


(O Ministro e o Funcionário Honesto entram rapidamente.) 


REI  — E então, vocês conseguiram ver o tecido? 
MINISTROe  — Sim, Excelência. 
FUNCIONÁRIO 
HONESTO 
REI —Eotecido é deslumbrante, realmente? 
MINISTRO  —Sim, Excelência. 
FUNCIONÁRIO 
HONESTO 
REI —E brilhante? 
MINISTRO e Sim, Excelência. 
FUNCIONÁRIO 
HONESTO 
REI  —Eosfios, aurdidura, a trama? Vocês viram 


um fio entrelaçado a outro fio formando o 
mais raro tecido? 


MINISTRO e  —Sim, Majestade. 
FUNCIONÁRIO 
HONESTO 
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REI  —Eo que vocês acharam? 


(Os dois esboçam falar algo.) 


REI — Me digam: o tecido é realmente indes- 
critível? 
MINISTRO e  — Sim, Excelência. 
FUNCIONÁRIO 
HONESTO 
REI  — Agora me digam, meus amigos: qual é a 
sua cor? 
MINISTRO  — Azul. 


FUNCIONÁRIO (ao mesmo tempo que o Ministro) — Amarelo. 


HONESTO 
os DOIS JUNTOS  — Verde. (Se entreolham.) Furta-cor. 
rEI  — Me deixem em paz. 


(Os dois se escondem atrás do trono.) 


REI — Não suporto mais... 

RAINHA  — Mais... (A Rainha tenta fazer carinho no Rei.) 
REI — Não! Agora não! 

RAINHA | — Agora não. 
REI  — Sem essa roupa não serei nada. 

RAINHA  — Nada. 


(Aparece atrás do trono o Funcionário, que lhe oferece um lenço.) 
FUNCIONÁRIO  — Majestade, é puro algodão! 
(Aparecem cabecinhas pela coxia; conselheiros e camareiras comentam:) 


CONSELHEIRO 1 — À situação está negra! 
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CONSELHEIRO 2 


CONSELHEIRO 3 


CONSELHEIRO 4 


CONSELHEIRO 1 


CONSELHEIRO 2 


CONSELHEIRO 3 


CONSELHEIRO 4 


CAMAREIRA 1 


CAMAREIRA 2 


CAMAREIRA 3 


REI 
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— Eu não entendo mais nada! 
— Está tudo muito diferente! 


— O povo está insatisfeito, querem saber para 
onde está indo o dinheiro dos impostos! 


— Francamente, eu estou cansado dessa 
situação. Esse reino não é mais como anti- 
gamente. 


— Nunca mais tivemos reunião do Conselho. 


— É verdade, o Rei não quer saber de mais 
nada. 


—É... só quer saber da tal roupa nova! 
— O Rei está triste! 
— O Rei não quer vestir nenhuma outra roupa. 


— O Rei só quer saber da roupa nova e o 
povo está danado! 


— Não consigo suportar mais esperar a 
hora de vestir meu traje magnífico, divino! 
Sem esse traje nada serei. Nunca serei um 
imperador! Estou impaciente. Impaciente. 
Muito impaciente. Conselheiros! 


(Os conselheiros entram, fazem reverências.) 


REI 


TODOS 


— Queridos conselheiros, estou muito im- 
paciente. 


— Estamos todos impacientes, Majestade! 


(O Ministro, o Funcionário Honesto, os quatro conselheiros começam a 


andar de cá para lá, de lá para cá.) 


CAMAREIRA 
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(entra correndo) — Chegou a roupa nova 
do Rei! Chegou a nova roupa do Rei! 


(Correria, mudam o cenário. Entra o Bobo e vai tocar, quando é inter- 


rompido com a entrada precipitada dos dois tecelões, seguidos de quatro 


camareiras com quatro caixas.) 


TODOS 


REI 


TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 


TECELÃ 


TECELÃO 


Os DOIS 


REI 


RAINHA 


TODOS 


TECELÕES 


REI 
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— Oh! 
— Depressa! Aproximem-se! Depressinha! 


— Majestade, enfim conseguimos terminar 
o nosso trabalho. 


— Nossas mãos estão calejadas. 
— Nossos braços, doloridos... 
— Nossos olhos lacrimejam. 

— Foram horas de penúria. 

— Dias de sofrimento... 

— Noites de insônia! 

— Mas enfim... 

— Enfim!? 

— Enfim. 

— Enfim... 


— Preparem-se para o maior espetáculo ja- 
mais visto no mundo da moda. 


— Meu coração não aguenta mais tamanha 
emoção. Mostrem imediatamente minha 
roupa! 
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TECELÃO — — Aqui está, Excelência... O calção! (Abre a 
caixa na frente do Rei, que fica paralisado.) 


GENERAL  — Que beleza! 
topos | — Que beleza! 


(a mesma mímica com o segundo pacote) 


TECELÃ — — Eis aqui, meu senhor, a camisa. 
CONSELHEIRO 2  — Que assombro! 
roDOs | — Que assombro! 


(a mesma movimentação para o terceiro embrulho) 


TECELÃO | — Aqui está o sobretudo! 
CONSELHEIRO 3  — Deslumbrante! 
roDos  —Deslumbrante. 


(a mesma movimentação para o quarto pacote) 


TECELÃ  — E... para encerrar: o manto de nosso Rei! 
O manto! 


roDos  —Oh! Oh! Oh! 


MINISTRO € — Des... des... desbundante! 
FUNCIONÁRIO 


TODOS (aos gritos) — Desbundante! Desbundante!... 
Desbundante! Bundante! 


(O Rei se levanta. A Corte continua excitada em slow motion. O Rei vai 
à frente da cena.) 


REI (à parte) — Isso é terrível. Não consigo 
enxergar nada! Serei estúpido? Serei in- 


competente para ser rei? Todos são compe- 
tentes, menos eu! Que ideia pavorosa. Não 
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devo pensar assim. Todos estão vendo, me- 
nos eu. (A cena volta ao normal e o Rei volta 
ao seu lugar.) Este é o mais lindo traje do 
mundo, digno de um rei, digno de mim. 


TECELÃO (sério, respeitoso) — O tecido é mais leve 
que teia de aranha, Excelência. 


TECELÃ (séria, respeitosa) — Vossa Excelência não 
vai nem mesmo senti-lo no corpo. 


REI  — Impossível me conter! Vou vesti-lo ago- 
ra! Agora mesmo! Camareiro, me vista! 


(Atrás do espelho o Rei é vestido.) 


TECELÃO  — Os calções estão perfeitos! O corte é im- 
pecável! 
reI  —É deslumbrante! 
roDos  — Deslumbrante! 
TECELÃ  — À camisa não tem uma dobra, assentou- 


“lhe como uma luva! 


REI  — Divina! 
TODOS | — Divino! 
TECELÃO  — O paletó, que beleza! As costuras estão 
perfeitas! 
REI  — Maravilha! 
roDOs | — Maravilha! 
TECELÃ  — O manto! O manto sublime do Senhor 


Rei! (emocionada) 


rEI — Sublime! 
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roDos  — Sublime! 


HOMEM HONESTO  — Parabéns, nunca em toda minha vida vi 
um trabalho como este. 


MINISTRO | — Vocês são verdadeiros gênios do corte, 
da costura e da tecelagem. Parabéns. 


TECELÃ  — Isto é porque vocês não viram a roupa 
que fizemos para o Grão-vizinho do Impé- 
rio Otomano. 


roDos | —Oh! 


TECELÃO — Mas o que mais me emocionou foi quan- 
do presenciei o Sheik de Agadir desfilando 
em seu camelo e o povo todo chorando lá- 
grimas de ouro. 


roDos | —Oh! 


REI (Fala sem ser visto.) — Ministro, reúna o 
povo imediatamente. Desfilarei pela cida- 
de. Desejo que todos chorem lágrimas de 
ouro ao me ver passar com este traje ini- 
gualável e compreendam como foi bem- 
-aplicado o dinheiro dos impostos! Já! 
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8º CENA 


Cidade. Toca música solene: pompas e circunstâncias. O povo espera ansio- 
so, entra o Bobo. O Rei e a Rainha desfilam em sua biga, de guarda-chuva. 
Ministro e o Funcionário andam atrás. 

O povo, esfuziante, aplaude a nova roupa do Rei. Comentários. 


MENINA (ao passar o Rei) — O Rei está nu! Mamãe! 
Olha! Olha, mamãe! 


O PAIC A MÃE — E mesmo! Ele está nu! A menina tem 
razão! 
MULHER 2  — Deus fala pela boca das crianças. O Rei 


está nu! Olhem! Olhem! O Rei está nu! 
Olhem! Olhem! O Rei está nu! Olhem! 
Olhem! 


(Todos do cortejo se entreolham sem graça.) 


REI  — Meu Deus! Que vergonha! Que vergo- 
nha! Eu estou nu, nu! 


RAINHA  — Nu. 
REI  — É verdade. A criança disse certo. 
RAINHA  — Disse certo. 


(O Rei olha para todos, ergue a cabeça, endireita o corpo, respira fundo e, 
cheio de pose, recomeça a andar, dizendo:) 


REI — Vou ter de fingir até o fim. Manter a dig- 
nidade diante do meu povo. Não vou dar o 


braço a torcer. 


TODO O CORTEJO  — Temos que fingir até o fim. Manteremos a 
dignidade. Não vamos dar o braço a torcer. 
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(A procissão continua dizendo isto e andando enquanto o povo ri e aponta 
o cortejo. O povo canta e dança.) 


povo  —OReiestánu, 
O Rei está nu, 
Nuzinho! Nuzinho! 


A verdade sempre aparece, 

As coisas são como são, 

A criança tem razão. 

As coisas são o que vemos, 

À criança tem razão. 
Incompetentes em sua função, 
O Rei, a Rainha e cortesãos. 

A criança tem razão. 


(Em cima do instrumental e da dança o Bobo fala:) 


BOBO  — O Rei caiu no golpe dos espertos tecelões, 
Que agora estão longe gastando seus milhões. 
Devem ter ido por esse mundo afora 
Enganar outros tolos sem demora. 

Pois na vida há muita gente como a dessa 
[cidade 

Que mais importância dá a futilidade. 

O Rei teve a lição merecida, 

Foi humilhado e não teve outra saída: 

Aprender a realmente governar 

E para o seu povo olhar. 

Aqui me despeço, humilde e sagaz, 

Pois sei que o teatro de tudo é capaz. 

Um trapaceiro pode vencer, 

Um rei pode aprender, 

O Bobo pode sorrir 

E a plateia se divertir. 


(Voltam o canto e a dança.) 


FIM 
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